A.  JORNAL  DO  DIUSir 


'■km  Tél.  JORDRASIL 
Av.  Rio  Branco,  llO-\ 
-  (QB)  -  " 
j fha  22-18 18, 


......  no- 

Tel.  Rvifc 

_ _  SiicurJaí.i.' 

Rim  Ünrãa  de  Itapetfniuga. 
j;,l  -  conj.  21/22  JSI'!  — 
Tel.  32-8702.  Av.  IT-J.  Q'“i- 
Ara  16.  r/8! 

Tel. •  i— J--  ; 


. ,  „  f  Brasília)  J. 

2-8866.  CorrcipoiK/f'ii'l 
i ri:  II.  Horizonte.  V.  AM 
gr  o,  Curitiba.  Salvador.  Hc- 
rife,  Natal,  Untado  do  I lio,; 
WaMnttton.  Nova  I orque. 
1’nrlz.  PREÇOS  -  VEiWÂ] 
AVULSA:  Dias  tileis,  Cri 
30,00  —  Domingos  ■■■■■■; 
CrS  50.00.  Entrega  domici-, 
liar:  Ano  —  CrS 
.Samssíre  —  CrS  52mS?/ 
Trimestre  —  CrS  2  bjQ.tiU: 
Mis  —  CrS  000.00.  Assln  -s 
tnrit  Postal .  Ano  -  CrS 
t)  (li,  ),00 ;  Sem.  CrS  3  000.0;. 

achados  e 

PERDIDOS 

A  fTRMÃ  PSHoEcõ  d»  SÍlVft 
Eeaüra.  esltibéloclda  iui  R-via 
Ceiqnetrd  DaUro  450-B,  lntc. 
DRM  151  383.  extraviou  o  Re- 
S'3tii)  tio  Csmpras  n.  I.  dc 

b0U  MiteCi'a;or  ._  _ ...  . 

JOAO  JESUS,  perdni  1  =«• 
iclro  do  Consolho  Hcctounl 
do  Enentitt  n.  537  L.  ORCA. 


O  Diretor  da  Faculdade 
,V acionai  de  Filospfiá, 
professor  Ercmildo  Via • 
nu,  determinou  ontem,  a 
conselho  do  Ministro  da 
inlncação,  Ur.  Paulo  de 
Tat/so,  o  fechamento,  do 
estabelecimento  por  -Jti 
horas,  para  impedir  ii 
continuação  dos  choques 
entre  estudantes  grevis¬ 
tas  e  não  grevistas,  us. 

UoS  em  impedir  que  (>.< 
uUintoS  fnnissiu: I  <»  mo¬ 
vimento  paredisia.  Hojcr 
o  Professor  E  r  e  m  i  l  >1  o 
Viana,  tpie  ex/ilicoii  aos 
alunos  a  sua  atitude  de¬ 
terminando  o  fechamen¬ 
to  da  escola,  viajará  para 
Brasília  em  companhia 
do  Presidente  do  Dire¬ 
tório  A  ca  d  êm  i  c  n  da 
FNFi,  estudante  Sérgio 
Campos,  a  fim  tle  estu¬ 
dar  com  o  Ministro  Pau¬ 
lo  de  Tarso  uma  fnrmuln 
que  ponlia  fim  à  crise., 
provocada  pela  decreto- 
çâa  da  greve  em  sinal 
tle  protesto  contra  a  lis¬ 
ta  tríplice.  (Página  13) 


MCE  já 

ve  Associação 
Atlântica 


O  Presidente  da  Comissão 
Executiva  do  Mercado  Comum 
Waltcf  Hallstcin. 


Europeu.  Sr 
propôs  ontem  as  nações  do 
MCE,  cm  Estrasburgo,  que  sc 
unam  aos  Estados  Unidos  iiunn 
Associação  Atlântica,  “para  di¬ 
vidir  os  responsabilidades  mu\- 
diais". 

Em  discurso  pronunciado  cli¬ 
ente  do  Parlamento  EurcÇjiü 
o  da  Assembléia  do  Csnsslhr 
dá  Europa.  Hallstein  disse  que 
“uão  tomas  n  escolher  entre  a 
comunidade  atlântica  e  a  eu¬ 
ropéia,  pois  só  existe  um  ca¬ 
minho:  o  da  Associação  Atlân¬ 
tica;  dela  depende  o  destino  da 
Europa". 


nu*  unis  uu  t-Tiu-.,  m, 

223.  Rua  ciailt  cir  Banano. 
380,  empo  403  e  nua  Bar»it 
do  A.nasou,i>.  523.  sobreloja 

-  Niterói.  ’  '  .  ’  1 

ATENÇAO  —  Rlobráa  admi¬ 
te:  oomndor,  ISO  mil:  chete 
de  e.icvlt.  80-100:  esteno.  70: 
aux.  pessoal,  correspondente, 
secretaria,  .  50-00;  opotadoT 
National.  OltveuL,  50:  tlacu- 
lócraíos  (B9|,  35  mlli  VCll- 
de.lorní,  rrcrpclonts-.aj.  cl*- 
mohairátloras.  21  mil.  av.  p 
Varr.cs,  528,  3  410. 

AUXILIAR  P  ROCHA  —  O 
conhecimentos  üe  per  rí  COS 

Rcralt  de  escritório.  Dictllo- 
grafl»  e  boa  opvesrntiiçAr 
Anrs.Hfrunr-s 
Av 


.a  p:  srlccfto.  na 
Pr.-».  Vargas,  S20  is.-. 
iiLiAii  de  EScnrreiRto. 

MENOR  —  C  nocóe:  tis  dac¬ 
tilografia.  bo.i  «parénela.  r 
Rcnlltia  e  Bnnstioesso.  Aprs- 
ppiitar-se  na  Av.  Prc».  Vai  - 

li’<.  32a  ia.». _ _ _ ] 

AUXILIARES  —  Copacabana 
F’amenxo  e  Botafogo  —  Trc- 
cl-smos  de  mdças  o  raphr.es 
maieres  oü  menores  p'  ini- 
ei'trrt'1  enrr-lra  em  rscritór.o1 
nas  tillnis  dn  .:ona  sul  cl r  tlr-i 
ma  ãmr;-lcr.n»  ein  praaiV.ca* 
çso.  Eaiclmcs  aprn vu: '  ■ 
da  dr  r.praader  e  irabr.ilirr. 

T;:tfir  no  Dm  da  8.-1:  -Snni 
Av.  S.  de  Copacn-nUS 
n  OPO.  O.a  anilar. 

Á  1  E':o/0  ■  lista  55  nUl  7 
Pc lembro  63  7.°. 

acjíiuár'  iíí.  Escnirbr'0  VuxtL'Ãí:  f 
—  Praelaa-FC.  ilor.nb.  i;ad.:  j.  a.  P.  E. 
une  f  ;"rcva  A  mftqWInit.  ro«  p,  ujc  p. 
nberendo  :ctloa  o>  aerVlóm  ia  CPá. 

•ir  r  itório.  aprese»',  -nde  «TES-(-a o  — 
rrferóneins  dr  eav.is  onur  tr-  . 'áltl  r. 
nha  trabalhado  «n'.e.ao,'mrn-  j”'n,  l00.  X, 
te  Crtleniulo  üe  «coriíi  cr^u  .  .,0 

o  (ieiemprnho.  Trnrnr  nr»  H  -x-v-  . 


STSTEXTES  cDntndcr^^  2  AU^ILFAR  D 
r.k.tr.i  Uoyjtto  r  F.  .ríftvo^ESSO.A-L»  — 
do  00.  Av.  Rio  P-r.vnct»,  ISr.ími!  *—  Rua  1 
>ja.  fr::i(W.  íto». 

.vltifXk  DE  EaCniTOinO  AUXILIARA 
i*r«ctw*>e  tit  itoiu  He.nen-  "  c  _m‘ 

mm  prfltieA  üft  c  Nuvo  Cop 

vice*  d r  rf.mv.hÚlü»rle,iJ  tMíi  o.-tr 
ii*..»  -conentc*  e  üiuitt*r)r.*.'iv»  y0  .ft  *1n  Mrti 


AÜXILI.MI  vtntau:e  c/  j;'u, 
Tit.  .Av.  r.  Var  nu  4u:..  ;/005 
,eiu.  *.  Av.  ASSISTENTE  c'i1T..  c/  p'.V. 
i  .*07.  Útl-  -J«  rhiílln  J>/  üu»»'rVüi>.  AV 
IV  Vnrça»  <-7>.  =.' 

«5CTUTU-  XlíXIUAH  rocnpclvmRttn  - 
nnu  roin  \iUtr.s  vu_.  C?l» 

11).  \v,  p  Vi.-jiu,  “4.  i/  GO-i 
.MJXIUAn  Cont.  Oiv.íiT  iU 
rmn.  Kucü.  CcilJ 
Nov  r  .‘.0.  A*..  T.  Vnr.i**, 

Cn  <10 1 

ÃVXIUÁTl  rM  a . 

moç.Vnp  Diic*.  ■'  Ct-rtrã.i 


>m  AUXILIAR  —  Crer. 
:a- rlReíãôftvnfo  ra/oi’re!  c 
cr  *M 

illn  '3  dr  Mulo.  47,  s 
.li»  ,i :"i  rn:  iü 

ao  U'N1UM1FS  DS 
ca  r.l o  2  niArr .  i 
llM.un  30)40  OCO 
ido.  Branuo  n  t.M, 


Centro  «  AUXILIAR  tlr  escritório, 
l.  Mtr.ico  prátlac..  Prc.-l‘0  err.  Ccpiv 
mui  n'.  ttua  Hilâv'n 
Oanvelu.  K.  *aia  Aid. 


UlXILIATt  F8CR1T.  —  Môrs  \UXII.1M’  ráor  p 
rauj:.  Av.  Prr».  Vnrv.vs,  320.  a,.  bem. 

nnclar.  .  Ut,  s  005. 

ÃbÃÚTE  mor ii  aux.  «onlhb. . jcUAB  cari.  «, 
c.xril.  livros  33  miL  7  Setrm-  riíic :  -  apaz.  ".VO  mil 
bto  03  7.“.  í.irvlec.  UI.  f  0°5- 

ATSXCAO.  »loca  menor  te-  AUX.  nti-#i».  At.  R.  33-61 
.  .i,  ,.i  30  7  satombro  63  7  Setem  nu  oi.  7.". 

'K.  Si-a  -  V.  AUXILIAR  menor  moo 

•  AUXILIAR  DE  ES-jniTotnO  Cm:  o/rqrt  .  rn>;;  !>/ 

-  prrctaA-se,  Co  m-  •  Av.  P.  \9t:4c-  _-.J.s.  »•  6 

'Íl,!llu'  AUXILIAR  moços  r*t. 

v  ym  r. r'  ssT?'’./*  m  i  .ÍV’7-'  33-  1:‘  ln‘r  > 

a-,  ã...  n„,  MatlnorS.  113  .»••'  '  •  v».  ,  .;.i,  605 

:-hO,  prtSsimo  :■  Ccrvi’  u.V.  , 

sd  IB-  tlltrama.-ma.  Imtar  rum  siytTF.-OAO  aei.tr.  «•>«!_ 
TA.  br.  Mochaan  pela  mault*  30  mH  •  Setembro  63  7 


AUjnUAR  r-cr,  moca  c  lor- 
r  ronh,  p.í  niauó»  r  b, 
diuüloarané.  70  mi»  n.  Mexi- 


,:ivit..  ai  sexos, 
Aic  ou.nabars 


AUXtLtAR  DE  E3CRITORIO 
D-’ .  RV!i  Cnrinn,- •>.  J  "  ■  o, 
AUXiLt.u:  de  r-  T.noniO 
—  30  rnll  —  Ouvidor.  l#n  - 


mVOfllO  MeXIro  111 .  605. _ 

:n;rr.-.T*n  atf.NCÍ.O  —  Cltefe  esort.  -TÓ 

rinMiUrin  w!l  1  Sc.fmnra  Ó3  7A  _ . 

n  «  3  (,'<0.  ATF-IRAO  .  Moça  -  Ç»»xa. 
Ii.nnt.  rcutst:  35  •*  Setembro  «3  7». 


r.o-  Av.  ATÈSCAO  —  Operado: 
1133.  vtUr.  83  7  6«:rmbro  s: 


TEMPO  —  liou»,  nevoeiro 
pela  mnnhi. 

TEM  P  E  RATURA  —  em 
llgrtro  declínio. 

VENTOS  —  variáveis,  fra¬ 
cos'. 

.  MAXIMA  —  28.0. 

MÍNIMA  —  1M. 


DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  1  Melra,  18  de  setembro  de  1963 


Ano  L XXIII  —  N.ü  218 


FILOSOFIA  EM  CRISE 


■MEDALHA8  DE  OURO  — 
Pcidcram-se  3  medalhas  ro- 
íerentes  à  Concurso  (la-  Tiro 
ao  rombo,  realtzado  em  6  c 
7  da  setembro.  Gratificasse 
bem  a  uuem  der  Informaçuça 
pelo  telefone:  23-5210.  *“ 

mui-  - - - - 

PERDEU-SE  uma  pulsei  rn  üe 
pérola,  4  voltS,  eabado.  dlh 
14.  na  Rua  Conde  dc  Bonfim, 
entro  a  Igreja  Bom  Jesus  do 
Calvário  e  a  Rua  Alzira  Breu- . 
dito.  Tel.:  34-4853.  Carmelita. 

C-ratlIlca-se  bem.^ _ 

PULSEIRA  de  ouro  com  ms- 
dalha  —  Foi  perdida  no  dia 
14  nua  Imodlaróes  rio  Cnps  ■ 
cabuUM  Palncc.  Gratlflca-sc 

brmVTel.  27-8127. _ ( 

PECO  a  quem  achou  a  oti-j. , 
telá  do  Claudccl  o  retirou  fÇUj 
conteúdo,  que  entregue  po.aj 
o  mesmo  se  enoóntra  cm  a,:u- 
roa  Endereços:  R-  Rtc  SUc 
—  Campiiiho.  H.  Tavaies  Bci- 
fort.  113  —  Cascailurit 
VÉIIDEU-SE  uin  bloco  V.e 

cviculh  lOt  gat.  «m  favo.1  iíe' 
António ,  PrancLéro.  F.s-.-or  e:i- 
títiXf.-  nó  'Av.*  Automóvel  .Clu-: 
b.*.  3  700 

PLACÁ  PERDIDA  —  Foi  per-  ; 
dlda  a  placa  de  experiência , 
n.  B88.  Favor  entregar  na 
Run  Fraaclsoo  Blcalho  n, 

250 . _ ; _ ; 

PASSAPORTE  PERDIDO  —  | 
Oratlflca-Sí  a  quem  encon- 
trar  o  passaporte  .brasUelvo  i 
n.  412  ooo.  dxpcdldo  pelo  I 
DE3P  em  12-2-1963.  de  prci- 
pr! eclode  do  Sr.  Roberto  Va  -  j 
conrclo.5  Qulmaríes.  Fede-se  j 
telefonar  para.  47-4545. _ 

fcMPREGCS 

AUXILIARES  DÉ 
ESCRITÓRIO 

AUXILIARES  eeoritório.  mó- 
ças  e  rhpar.es  sem  prAUea.  d 
ginasial,  rlonL.  rlésslco,  titf.. 
n::rmal.  sup.  Emprego»  bonj.  | 

N  sistema  ealârlcs.  25  33  000. 

Av,  lllo  Branco,  151,  í>ojo,  sl 
203. _ ' _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 1 
Precisa-se  de  daclilógraíai, 
com  boa  leira  e  prática  de 
livro  caixa.  Semana  de  5 
dias.  Rua  Silvio  Romero 
n.°  49.  lapa. 

AUXILIAR  CONTABILIDADE  — 

CrS  60  mil  iniciais.  Malfiz 
Caju.  Tralar  c/  Gomes.  Mé¬ 
xico  41,  s/  907. 

ãüxílíares'  príncímán- 
TES  —  Preclaamo»  ur;enf 
de  mòças  c  rapares  para  co¬ 
locação  imediata.  Apresen¬ 
tando  este  anúncio  voeis  ter;, 
direito  o  osslBtlr  intclromcn- 
ro  grall»  a  uma  «emana  d: 
v  aulai  do  qualquer  do»  n ossos, 
cuvaos  —  Dactilografia.  Au- 
x'.'lar  da  Escritório  c  Conta¬ 
bilidade.  Ingléa  Comercial. 
Conversação  e  ReüvAo.  Mr- 
tcurátlca  e  Portuguóh.  —  Ta¬ 
quigrafia  —  (Método  Marti.1 
adnpiâvol  ao  Inglésl.  Correi- 
pondfncla  Comercial  e  Sccre-1 
tarlado.  aarantlmos  encami¬ 
nhamento  a  emprígo  de  nos-: 

»oi»  cursos.  TED.  Avenida 
Preá.  Vargas,  529,  18.°)  Av, :  _ 
_ C*:.;-cefr:>»na,  C20r  3i°;  U.  lia¬ 
na  Freitas.  42.  sobreloja  — 


Governo  decreta  feriado  nos 

* 

bancos  para  esvaziar 


a  greve 


A  ação  conjunta  dos 
Ministros  da  Justiça  e  do 
Trabalho,  que  conseguiu  VplA  1)ni 
evitar  .  as  g  r  c  v  cs.  .dos  1  el€  1(11 
Tirru-diiftfts,  '■àxMs:  gás  e  .  .  f/jiy. y.  ■ 

Fronàp  não  " obtèvê  rç-  \cl  Ço,lU(u w 

sultados  no  setor  dos 
bancários,  que  entraram  CIYl  JVl  O  SCO  Li¬ 
em  greve  a  partir  do  pri¬ 
meiro  minuto  de  hoje.  A 
greve  que  começa  hoje  na  o 
Guanabara 


■rf/fiVi 


LhLQ- 

família  sobe 
para  8% 


é  acom¬ 
panhada.  de  movimentos 
idênticos  em  São  Paulo, 
Minas,  Brasília,  Paraná, 
Espirito  Santo,  Goiás  e 
Pernambuco. 

Os  Ministros  cia  Fazen- 
d\,  Trabalho,  Justiça,  In¬ 
dústria  e  Comércio  e  o 
Presidente  do  Banco  do 
Brasil  comunicaram-se 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Senado  aprovou  na 
jornalista  Sergei  Mi-  noite  de  ontem  o  substi- 
koyan,  filho  do  Vice-Pri-  tutjV0  senador  Eurico 
meiro-Ministro  d.  União  de  w 

Soviética,  Sr.  Anaslas 

Mikoyan,  comunicou  oh-  da  Câmara  que  institui 


tem  ,ao  Prefeito  de  San- 
tos,- Sr.  José  Gomes,  que- 
o  povo  soviético  homena¬ 
geará  o  Sr.  Édson  Aran- 
tes  do  Nascimento,  Pelé 


o  salário-família  para 
todos  os  trabalhadores, 
elevando-o  dc  5',<  para 
8'i  sôbre  o  maior  salário 
mínimo  vigente  no  Pais. 

O  substitutivo  do  Se¬ 
nador  Eurico  Resende, 
além  de  incluir  também 


da  República  decretou  fe¬ 
riado  bancário  por  dois 
dias. 

A  pedido  do  Ministro 
Amauri  Silva,  os  banca 


Rav  Charles 

j 

veio  com 
visto  ilegal 

Ray  Charles  entrou  ir- 

regulàrmente  no  Brasil,  .  .  « 

com  visto  de  turista  que  “os  haviam  f  P^eUdo  es- 
não  lhe  permite  ganhar  perar  por  24  hoias  a  c  c- 
dinlieiro,  e  a  única  solu-  cisão  dos  empregadores, 
çãó  legal  é  sair,  pedir  o  mas  ontem  à  tardejaim^ 
visto  .para  entrada  tem- — ^rrr^õnhéGitnêntode  que 

cntprécnd erá^ os  banqueiros  tinham  de- 
Saivatior  e  Recrie,  antes  du  fisco  _  dependenclo  díl  cidido  aguardar  o  julga- 

solução  que  dêem  ao  caso  mento  do  Tribunal  Regio- 
os  Ministérios  cia  Justiça  nal  do  Trabalho,  marca- 
e  do  Trabalho,  do  para  o  dia  25.  Depois 

A  irregularidade  f  o  i  djSSo,  foi  realizada  a  as- 
descoberta  pola  Policia  sembiéia-geral  da  classe 

Marítima  e  Aerea  e  en-  Automóvel  Clube,  na 
tregue,  ontem  mesmo,  ao  nu  ,  ,  •  ’ 

nona rtampnto  Consular  qual  ficou  decidida  a  gre- 
nutovidníes  lujoslavas.  fficluça-  Departamento  Lonsuiai  h  (pá„iua  5) 

vo  do  Patriarca  da  Igreja  Cr-  C  de  Passaportes  do  Ita-  o, 

lodoxn  da  sérvia,  Arcebispo  niarati,  que  a  enqua-  - - 

drou  na  Lei  7  967  e  lavou 
as  mãos.  A  Direção  da 
TV  Excelsior  nega  qual¬ 
quer  desrespeito  ás  leis 
brasileiras,  tanto  no  vis¬ 
to  do  passaporte  como  | 
no  contrato  profissional. 

(Página  13) 


Tito  chega 
hoje  à  tarde 
a  Brasília 

O  Pvoaldente  da  Iugoslávia 
Mareohal  Josip  Bvoz  Tito,  qu'1 
chegara  às  16  horns  de  hoje  a 
Brnsílin,  para  unia  visita,  ofi¬ 
cial  de  cinco  dias  ao  Brasil, 
debaterà-com  o  Presidente  João 
Goulart,  durante  très  dias.  h.»- 
suntos  tle  interésse  dos  d  o  I  x 
paiscs  e.  depois  posslvelmcnt 
on»prccnderá  rápldtis  vlagcns. 
Salvailor  e  RecTíe.  antes  _ 
partir  para  o  Chile,  nR  próxlir.n 
scsuuda-íclra. 

O  Marechal  Josip  Broz  Tito. 
que  viaja  em  companhia  de  su-i 
mulher.  Sr.*  Jovnnka  Broz,  e 
mais  uma  comitiva  de  103  pe»- 
sòas,  partiu  póuco  depois  das 
1D  horas  de  outen»  do  Aeropo:- 
to  de  Belgrado,  oude  recebeu  »’• 
votos  de  bdfi  vingem  dns  altos 
autoridades  Iugoslavas.  ineUi.»' 


erigindo  o  seu  bust 

£>  I  aoii  tUXUUIAIVlFSlA»».  o  _ 

do  Rio  com  o  Presidente  numa  das  praças  de  °-_ 

João  Goulart,  em  Brasí-  cou. 
lia,  durante  uma  reunião  A  estátua  de  Pelé  sera 
que  realizaram  ontem  no  inaugurada  cm  meados  _ 

Ministério  da  Fazenda,  do  próximo  ano,  com  a  a  esposa  ou  companhei- 
logo  após  conhecida  a  dc*  presença  do  lionien&S^  va  nos  benefícios  do  sa- 
cisão  dos  bancários  da  do,  que  se  disse  sensibili-  j^io-familia,  leva-o  a  to- 

Guanabara.  O  Presidente  zado  com  a  homenagem  ^abalhadores  ru- 

que  os  moscoyilas  preten-  uuo  ^ 
ciem  prestar-lhe.  ,-ais.  (Página  5) 


Os  sucessivos  manifestos  que  causararií 
ontem  a  prisão  ile  40  sargentos  em  Natal, 
as  rebeliões  nas  Polícias  Militares  do  Piauí 
e  do  Rio  Grande  do  Norte,  anteriores  aò 
levante  armado  de  Brasília,  a  greve  dós- 
bancários  decretada  ontem  e  outras  greve# 
apenas  adiadas,  tudo  isso  levou  os  Minib^ 
troB  militares,  ontem,  a  evigir  do  Presidepú- 
te  da  República  a  decretação  do  estado  db 
sítio  a  fim  de  legalizar  uma  situação  vii*1 
hiálmente  idêulica  que  mantém  as  Forças' 
Armadas,  há  dias.  cm  estado  dc  prontidão,' 

Os  reéeiós  de  deflagração  de  unia  crise 
mais  intensa  nos  quartéis  aumentam  a  tensão 
que,  ontem,  em  determinados  momento^:; 
se  revelava  pràlieuuiente  insuportável  no 
Palácio  do  Planalto:  num  revezamento 
constante  e  ininterrupto,  oficiais  superioréià • 
das  tiês  Forças  Armadas  guardam,  no  Ga¬ 
binete  Militar,  a  Presidência  da  Repúbben,- 
controlando  o  centro  telefônico  do  Palacio, 
enquanto  o  Sr.  João  Goulart,  de  sua  resir; 
ciência,  redobra  as  articulações  visando  a 
contornar  a  crise  de  modo  pacifico. 

O  controle  do  Gabinete  Militar  se  exer¬ 
ce  por  todo  o  País  e,  à  medida  que  informa¬ 
ções  são  recebidas  peio  Palácio,  nnediata- 
mente  o  oficial  de  plantão  as  transmite  aos 
comandos  militares  de  Brasília  e  ao  I  re- 
sidcnle  da  República.  Foi  assim  que,  lao 
logo  espocou  o  movimento  de  sargentos  em 
Natal,  o  Palácio  recebeu  e  transmitiu  ms- 
truçõçs  para  conter  a  rebelião. 

O  que  impacienta  os  Ministros  milita¬ 
res,  espccialmenlc  o  da  Guerra,  que  suja¬ 
rá  boie  para  Brasília,  é,  precisamenle,  o 
fato  <lc  que,  considerando  lodos  que  as 
Forcas  Armadas  efíãp  agúulo  como  se  esti¬ 
vessem  em  estado  de  sítio,  q  Presidente 
República,  «pie  lhes  prometera,  anteontem, 
uma  definição,  uté  optem  à  noite  mio  havia 
resolvido  o  que  fazer. 

Com  efeito,  antes  de  embarcar  par, a 
Dourados,  onde  ima  entregar  títulos  de 
propriedade  de  terra  a  colonos  de  Mato 
Grosso,  o  Sr.  João  Goulart  prometera  aos 
Ministros  militares  «pie  lhes  comunicaria 
sua  decisão  tão  logo  regressasse  a  Brasília. 
Para  isso,  chegou  mesmo  a  reduzir  o  pro¬ 
grama  a  scr  desenvolvido  em  Dourados, 
mas,  cm  vez  tle  voltar  à  Capital  bederal, 
permaneceu,  a  uoile  inteira,  cm  sua  fazen¬ 
da  dc  Três  Marias,  sem  dar  disso  qualquer 
satisfação  aos  chefes  militares  que  aguar¬ 
davam'  com  imlisíarçável  ansiedade  a  pala¬ 
vra  final  do  Chefe  tio  Governo. 


Ghermnn. 

Em  s»:a  atual  excursão  pela 
America,  o  Presidente  da  Iu¬ 
goslávia  realizará  visitas  ofi¬ 
ciais  ao  Chile.  Bolívia  c  Méxi¬ 
co,  depois  do  que  seguirá  Pára 
os  Estados  Unidos,  onde  se 
onconirarã  com  o  Presidente 
John  Kennedy  no  dia  17  de 
outubro  próximo.  iPâg.  4' 


LAVAM-SE  TAPÊTES 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

CASA  “JÚLIO” 

LAVAGENS  E  CONSERTOS 

'  FONE:  27-7195 


. . .  e  o  público  exigiu ! 


No  MARACANÃZINHO 
HOJE  às  21  lioias 

Preços  populares  (a  partir  de  Cr$  500,00) 

Ingressos  à  venda  na  bilheteria  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal  (Av.  13  de  Maio),  na  Praça  Saenz  Pena 
(ao  lado  do  Cine  Olinda),  em  Copacabana  (em 
frente  ao  Mercadinho  Azul)  ou  nas  bilheteiias 
•do  prúpiio  Maracanãzinho. 

Às  24  horas,  no  Clube  Monte  Líbano,  úl¬ 
tima  exibição.  1,3 


Ontem,  ao  regressar,  isolou-se  o  S*. 
João  Goulart  no  Sítio  do  Torto,  em  confe¬ 
rência  com  o  Ministro  interino  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  não  dando,  porém,  <pmi- 
quer  notícia  ao  .Ministro  da  Guerra.  Já  no 
fim  da  noiie,  cerca  das  20  horas,  o  Presi¬ 
dente  recebeu  dois  enviados  da  Fronap, 
com  os  quais  discutiu  o  problema  da  greve, 
mas  ninguém  soube  o  que  resultou  do 
encontro. 

O  Deputado-sargonto  Garcia  1‘ilho  re¬ 
tornou  ontem  a  Brasília,  dc  onde  estava 
ausente  desde  a  malograda  revolta  mina¬ 
da,  e  deverá  fazer  boje,  na  Câmara,  pio- 
nunciamcuto  aguardado  com  ansiedade  pê¬ 
los  graduados  das  três  Forças  Armadas. 
Os  Srs.  Garcia  Filho  e  Benedito  Cerqneira 
apresentarão  uni. projeto  de  emenda  cons¬ 
titucional  pró-elegibilidade  dos  sargentos. 
O  projeto  prevê  que  lodo  o  sargento  can¬ 
didato  será  licenciado  de  sua  alividadç, 
imcdialameutc  após  o  registro  de  sua  can¬ 
didatura,  podendo  voltar  à  easerna  se  fçi 
derrotado  nas  eleições,  ou  levado  à  reserva, 
no  pôsto  de  l.°  Tenente'*  em  caso  contrário. 
(Noticiário  nas  páginas  3  c  3.  Coluna  cio 
Castpllo  na  página  4  c  Coisas  da  Política 
na  página  6) 
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sabido  que  os  negros  nao 
confiam  na  brutal  e  racista 
policia  estadual  do  Alnbama, 
simples  Instrumento  do  Go¬ 
vernador  Wallace. 


acusando  os  racistas  vlo- 
lentamentc  e  dizendo  que, 

“pensando  servirem  a  cau¬ 
sa  da  segregação  a  estão 
traindo"./  Numerosas  esta¬ 
ções  de  rãdlo  movem  cam- 

■  l  a  violência  DESALENTO 
ao  mesmo  tempo 

que  são  levantadas  preces  m 

cm  numerosas  Igrejas  dc  A  ènvHda 
brancos,  por  alma  dos  mor-  rera  cnvlatin 
tos  no  atentado. 

Aeredita-se  que  os  racis¬ 
tas  extremados  prosseguirão 
nos  atentados,  tanto  mais 
que  sfe  noticiou  a  Impossibi¬ 
lidade  de  serem  novamente 
envlRdas  tropas  federais  ao 
Alabama. 

O  Governo  de  Washington 
afirma  "nãò  haver  base  le¬ 
gal  para  o  envio  de  solda¬ 
dos  do  Exército  ao  Alabama. 

Já  estão  cm  alerta,  nesse  Es¬ 
tado,  300  soldados  da  Guarda 
Nacional  estadual,  que  foi  fe¬ 
deralizada.  O  Governador 
racista,  George  Wallacu, 
trouxe  para  Blrminghani, 
por  sua  vpz,  50Ò  policiais, 
com  a  finalidade  ostensiva 
de  forçar  os  lntegractonis- 
tas  a  recuar,  nada  conse¬ 
guindo  porém. 

O  tíovèrno  federal  pro¬ 
curou,  entretanto,  uma  so¬ 
lução  Intermediária,  envian¬ 
do  para  Birmlgham  .os  três 
colaboradores  mais  diretos 
do  Procurador-Geral  Robert 
Kenncdy,  acompanhados  de 
forte  grupo  dc  agentes  do 
FBI.  Burke  Marshall,  um 
dos  enviados  do  Procurador- 
Geral.  está  exercendo  forte 
pressão  s  ò  b  r  e  o  Conselho 
Municipal  da  cidade,  para 
que  ordene  a  retirada  des 
quinheiítos  policiais  chama¬ 
dos  por  Wallace. 

Acredita-se  que  se  Isso  fòr 
conseguido  grande  parte  da 
tensão  desaparecerá,  pois  è 


Soviéticos 


A  quase  guerra  racial 


Rirmlngham,  Nova  Iorque  (rato  dc  encontrar  os  c  upa- 
iFP-JBi  —  Grande  multidão  dos  de^  atentados  contra  os 
•cio  negros  e  brancos,  muitos  negros'  . 
cios  qual#  em  lágrimas,  *n-  Ò  Presidente  Kcniied), 
c:  ía  a  Igreja  de  são  João  e  iporsua  vez continuou Klng 
r.las  vizinhanças,  na  Cidade  em  seu  ataque.  ,*  fala  uma 
de  Blrmlnglíáni,  durante  a  linguagem  estranha,  que^  diz  panha  contia 
Srlmônla  fúnebré  effi  ln-  -'coisas  opostas,  segundo  ele  r(iclsta 
tenção  da  alma  da  menina  se  dirija  a  comunidades  do 
(Járol  Robertson, .  morb  no  (  nyfte  ou  do  sul  dos  Estados 
domingo  com  três  outras  Unidos", 
adolescentes  negras,  pela  ylo.pbst^nte  essa,canden- 
~hmnha  lançada  pelos  racls-  .  te  .critica.  .Luther  Klng  vol- 
■jj-as  em  um  templo  da  cidade,  lou,  como  anteontem,  a  re- 
,}«  Pouco  antes,  cm  Inspirado  eomendar  aos  negros  pre- 
c  discurso- aos  negros,  p  reve-  sentefi  à  Igreja  uma  atitude 
.cxtrenclo  Martin  Luther  King.  de  absoluta  calma,  pois.  co- 
naiidcr  Intcgraclonista,  criticou  mo  lembrou:  “a  vlolencla  -- 
U9jicerbamentc,  o  atentado,  além  de  antlcrlstâ,  não  esta 
'^ironWoú  os  "e  s  f  p.r.ç  o.s", .  do  absolutamente  ao  nosso  ul- 
'nFBI  para  localizar  oscilml-  cáncc.  Não  temos  armas  ou 
nosos,  atacou  o  Presidente  0  costume  de  solucionar 
,Ken,nedy  e  disse;  “Vivemos  nos$qs  problemas  pela  força. 

'®urn  momento  sombrio,  tão  sejam’  quais  íórSni  os  obs- 
■ineRro  como  as  nossas  noites,  táculos  encontrados  no  ca- 
rjJàlguns.Jã  perguntam,  certa-  mlnbo  ou  as  provocações  dc 
"-leniente,  »e  o  d  om  I  n  l  o  dos  que.sejamos  alvo.  Jamais  de- 
UlBrancos-  não  será  um  mal  véremos  agir  pela  fôi-ça". 

-RJftcuráVél . "  Em  Nova  Iorque 
a  Comissão  Israelita  dos  ..FRUSTRADOS 
í  JA  ucdtu  ao  Presidente 

Kènnedy  a  decretação  de  Com  habilidade  bulhe: 

«.  luto  nacional,  em  homena-  Klng  conseguiu  aplacar  os 
o  ©em  aos  quatro  inocentes  ânimos  exarcebados  de  seus 
-J-qtcterminados.pela  sanha  ra-  Irmãos  negros,  obtendo  en- 
.oJelsia  ein  Birmlngham:  túsiástlca  aproTação  á  pro- 

wml  posta  dc  reallzaçao  de  uma 

*9T*EN8AO  marcha  sóbre  Montgomery 

-**9  ' '  '  *  capital  do  Estado  de  Ala- 

^  Mais  agentes  do  FBI  che-  bama. 

'■garam  ontem  a  Birmlngham,  O  ato  de  selvajaria  do: 

„emde  a  tensão  aumenta  sem  racistas,  que  lançaram  :< 

-íoessar.  Teme-se  que  os  ra-  bomba  na  Igreja  negra  dc 
-sasistas  extremados  provo-  Birmlngham  matando  qua- 
•béjòerh  novos  atentados  con-  tro  crianças  negras,  tevi 
r!b,a  bs  negros,  paià  éxaspe-  efeito  negativo,  pois  á  fé  dc: 

■^Vá-los,  levando-os  a  àtos  de  elementos  de  cór  na  inte 
^Srevlde  impensados,  os  quais  graçào  aumenta  a  cada  di; 

*,jftariajn  motivo  a  violenta  que  passa,  Os  brancos  es 
-ctepressão. .  .tão  profundamente  dividi 

jaty- >é  curioso",  afirmou  King  dos  quanto  ao  Julgament 
seu  discurso,  “que  os  cs-  do  atentado.  Uma  parle  d 
ÍJ  xorcbs  desenvolvidos  pelos  populáção  de  Alabama  aflr 
J  agehie#  do  FBI  Jamais  pare-  ma  que  o  ato  foi  "estupidt 
-sf,tm  ter  sucesso  quando  se  monstruoso  e  Imbecil 


Sentou  Carlos 

a  bran-  Em  contrapartida ,  verifi-  rec 
ios,  tr.-  cou-se  um  súbito  aumento 
objeti-  de  resistência  às  reivindica- 
loção  ções  negras  em  Estados  do  (l(J 
special-  Norte,  ao  mesmo  tempo  que 
!  ria  aí-  nem  o  emprego  de  tropas 
tam  co-  federais  quebrava  de  lato  a 
ilida,  dt  resistência  no  Sul.  Sensa- 
integra-  çáo  de  mèdo  começa  n  as- 
alterna-  saltar  os  brancos  de  lodo  o 
a/i rma-  pais,  antes  mesmo  que  a  fn- 
u-Klux-  tegraçào  sata  da  área  slm- 
erra  ra-  bólica.  Problemas  racial » 
ilmentcs  incorporam-se,  pela  primei- 
ios  ne-  ra  vez,  aos  , temas  políticos. 

no  Norte,  onde  a  população 
lunfo  da  negra  i  infinitamente  mino- 
i  norte-  ritâria. 

zadadia  Têm  os  terroristas  bran- 

popula-  cos,'  portanto,  excelente  ma- 
nte  êste  téria-prima  à  mão,  para  a 
s  negros  guerra  racial  que  parecem 
algumttt  dispostos  a  fabricar. 

s:  ma^  Numa  Igreja  em  Blnniii- 

listraçaü  gtiam  tombaram  seis  ado- 
egrações  iescentes  negros,  vitimas  de 
las.  svli-  fanatismo  racista.  Até  onde 
ação  ra-  <n$  êsse  fanatUmo,  em  de- 

eS‘i  T’  ltsa  de  uma  idéia,  a  supre- 
i  cidades  macia  branca,  que  foi  a  es- 
leufe  um  tènda  de  nazismo?  A  guer- 
reitos  cí-  ra  racial,  dirão  a  Ku-Klux- 
■qngressa  jfían,  a  Sociedade  John  Bir- 
Kenneay.  t./,  os  conselhos  de  Cida- 
da,  uma  dáos  Brancos  —  «  muitas 

jiião  pú-  senhoras  que  te  dedicam  a 
caridade  dominical. 


Estarão  os  Estados  Uni¬ 
dos  às  vésperas  de  uma 
guerra  racial?  Pouco  antes 
da  marcha  sóbre  Washing¬ 
ton,  quando  negros  e  bran¬ 
cos  gritaram  juntos  slogans 
confra  a  scgregaçgo,  afir¬ 
mou  influente  lider  da 
organização  terrorista 
Ku-Klux-Klan: 

—  Esses  negros  só  descan¬ 
sarão  quando  desencadear¬ 
mos  abertamente  a  guerra 
entre  raças. 

A  violência  tnomlndvei 
praticada  por  racistas  bran¬ 
cos  em  Binningham,  prin¬ 
cipal  cidade  dó  Alabama, 
um  dos  triS  Estados  (Utis- 
sissippi  e  Carolina  do  Sul 
são  os  dois  outros)  norte- 
americanos  onde  os  índices 
de  integração  racial  mal  ul¬ 
trapassam  um  por  cen  to, 
parece  pôr  em  movimento 
a  determinação  dos  terroris¬ 
tas  brancos  revelada  pelo 
Grande  Dragão  da  Geórgia. 
Resta  saber  se  a  totalidade 
de  brancos  norte-anierica- 
nos.  contaminados  pelo  pre¬ 
conceito  racial,  está  disposta 
a  recorrer  até  ao  terrorismo, 
em  sua  luta  contra  a  inte¬ 
gração. 

Matando  seis  adolescentes 
negros  numa  Igreja  dc  Bif- 
mingham,  os  ativistas  e  fa  • 


Moscou  fAP-FP-JBl  —  A 
Unlfto  Soviética,  um  dos  maio¬ 
res  produtores  mundiais  tíe  tri¬ 
go.  vai  Importar  do  Canadá  228 
milhões  d*  biwfteis  daquele  ce¬ 
real.  moldo  e  em  grito,  ho  valor 
de  500  milhões  de  dúlares,  para 
fazer  face  4  eacnssez  daquele 
alimento,  que  Já  levou  o  Go¬ 
verno  soviético  a  decretar  o 
racionamento  do  páo. 

O  Primeiro-Ministro  Krus- 
chev.  que  está  no  momento  per¬ 
correndo  as  fazendas  coletivas 
da  regláo  do  Volga,  Atribuiu  a 
queda  de  produçáo  de  cereais 
na  URSS  4  falta  de  fertilizan¬ 
tes  minerais  e  a  seu  malbara- 
tfunento  por  parte  dos  agricul¬ 
tores  soviéticos,  criticados  por 
utilizarem  aviões  para  adubar 
a  terra. 


ENXADA 


Em  sua  visita  ao  tovkhoz 
(ffizenda  coletiva  do  Estado) 
Volgadon,  próximo  a  Volgogra- 
do  fantiga  Estalingrado).  Krus- 
chev  se  mostrou  descontente 
com  os  resultados  e  métodos  de 
trabalho  empregados  pelos  agri¬ 
cultores,  salientando  que  “pro¬ 
duzir  náo  é  suficiente,  mas  que 
é  preciso  ver  a  que  preço  se 
produz". 

O  Cheíe  do  Govèrno  sovié¬ 
tico  criticou  ,os  dirigentes  da» 
íazendns  coletivas  por  cultiva¬ 
rem  as  couves  mediante  o  plan¬ 
tio  das  sementes  e  não  de  mu¬ 
das.  como  seria  mais  rápido  e 
eficiente,  e  de.  em  muitas  casos, 
ainda  utilizarem  enxadas,  em 
vez  de  máquinas. 


uma  igreja  pelos  racisius 
enorme  massa  humána  ex¬ 
travasava  do  templo  de  São 
João.  em  Birmlngham. 
Numerosos  brancos  loma- 
vam  parte  na  cerimônia  fú¬ 
nebre.  sendo  que  alguns  cho¬ 
ravam.  Não  obstante  a  in¬ 
dignação  latente  em  todos 
os  negros  presentes,  não 
houve  qualquer  agitação  ou 
desordem.  O  Prefeito  Albert 
Boutwell  enviou  telegramas 
aos  pais  das  crianças  mor¬ 
tas,  expressando  "profundos 
sentimentos". 


Camélia  ensanguentada 

José  Aulo 

nata  de  todo  o -mundo,  a  ad¬ 
missão  de  alguns  alunos  ne¬ 
gros  nas  escolas  só  foi  con¬ 
seguida  depois  que  o  Presi¬ 
dente  Kennedy  federalizou 
a  polícia  estadual.  Isso  dc-  A%  1041,3 
pois  do  espetáculo  degra¬ 
dante  de  espanca  mentos, 
tratamento  a  mangueira  de 
incêndio  de  alta  pressão  e 
istas  no  Sul  e  no  Norte  prisões  de  negros,  mesmo 

crianças,  às  centenas,,  do¬ 
cumentado  fotograficamente 
em  Jornais  e  revistas. 

teclmentos  de  Montgomery,  Os  novos  incidentes-  de 

Birmlngham  criam  uma  si¬ 
tuação  potenctalmcnte  mais 
explosiva,  os  negros  choran¬ 
do  os  filhos  que  perderam,  o 

^  _ _  Govepiador  Wallace  instl- 

lutar  contra  a  segregação  gando  o  combate  à  integra¬ 
ção  racial  nas  escolas  do  seu 
Estado.  Kennedy  fêz  uma 
dramática  declaração  a  trabalho 
respeito  do  atentado,  conde¬ 
nando  “o  Hiltraje  que  vepre- 

i _ _  jíçnta "'P  assassínio  de.crián- 

parü  os  seus  locáls  de  traba-  ças" .  E  o  pástor  Martin 
lho,  até  que  os  proprietários  Luther  King  enviou-lhe  uma 
das  companhias  verificaram  mensagem  afirmando  que.  se 
que  era  mais  interessante  o  Govèrno  Federal  se  limitar 
arrecadar  diariamente  os  nl-  conceder  remédios  inl'1- 
queis  dos  negros  do  que  per-  nv)S  e  amparo  com  conta- 
der,  por  pura  telmoiia  ra-  ^5^  contra  a  bestialidade, 
ciai,  essa  renda.  os  negros  empregarão  os 

Os  acontecimentos  de  Bir-  mejo,  que  seu  desespero  lhes 
mtngham  cm  abril  e  maio  dUar  parR  a  defesa  da  vida 
do  corrente  no  muito  «cen-  ^  ^  íilh0,,  A  camélia 

nêles^Basta  dizer  que!  num  simbólica  do  Alabama  «tã 
escândalo  que  figurou  nas  suja,. com  0  sangue  de  crian- 
nrlmeirns  páginas  dos  Jor-  ças. 


O  Estado  do  Alabama,  que  não  violenta  criada  em  1957 
se  vem  tomando  tristemen-  para_  organizar  as  demons- 
te  famoso  nos  últimos  anos,  trações  pacíficas  de  massa 
e  noladamente  nos  últimos  que  outras  associações  ne- 
meses,  tem  como  símbolo  cs-  gras,  como  a  do  Progresso 
tadual  uma  flor:  a  camélia,  dos  Homens  de  Cór,  não  ou- 
cuja  beleza  certainente  náo  savam  organizar.  O  grupo  do 
reflete  0  temperamento  e  os  pastor  King  coordena  as  ati- 
sehtlmentos  dos  muitos  ra-  vidades  de  uma  centena  de 
cistas  que  all  se  empenham  pequenas  orgjmlzaçôes  ^an ti¬ 
na  perseguição  de  negros,  racii — 
para  defender  os  privilegio»  do  pais 
da  supremacia  branca. 

Agora  em  Binningham,  a 
prirfcipal  cidade  do  Estado, 
com  350  mil  habitantes,  de- 
sordeiros  brancos,  na  quie-  mçno 
tude  de  um  dumingo.  lança¬ 
ram  uma  bomba  numa  igre¬ 
ja  batista,  matando  quatro 
crianças  que  assistiam  a 
uma  aula  de  religião  na  es¬ 
cola  paroquial.  O  atentado 
enfureceu  a  massa  de  ne¬ 
gros,  e  dois  dèles,  ambos  Jo¬ 
vens  —  um  dè  16.  outro  de  0 
anos  —  caíram  sob  as  balas 
ou  de  policiais  Já  conhecidos 
por  sua  brutalidade  ou  dc 
jovens  brancos- ' —  dos  que 
andam  de  motoneta  —  cio¬ 
sos  por  mostrarem  nos  seus 
iguais  que  são  ligeiros  no 


Ao  crltlcsr  os  dirigentes  do 
joufc/ior.  por  utilizarem  avióes 
para  adubar  a  terra,  o  Primei¬ 
ro-Ministro  soviético  disse  qu*. 
por  ésse  sistema,  grande  pane 
dos  fertilizantes  é  levada  pelo 
vento,  desperdiçando-se. 

—  Nós  exportamos  fertilizan¬ 
tes  mtnerals  porque  os  nossos 
economistas  ainda  náo  apren¬ 
deram  a  calcular  0  que  isto 
custa  pnra  0  nosso  Pais  — de¬ 
clarou  Knischev.  Se  soubessem 
cAlcular,  veriam  que  primeiro  * 
preciso  levar  em  conta  a»  nos¬ 
sas  necessidades  internas  ■  de¬ 
pois  pensar  em. exportar. 


Pari».  Fort  Lainy.  f.FP-JBl  -  Fontes  governamen  de 
Paris  anunciaram  que  reinam  profunda  agitaçao  e  ylolènc  a* 
na  antiga  África'  Equatorial  Francesa,  sabendo-se  que  o  Frc- 
íidente  De  Gaulle  reuniu  seus  assessóies  para  umjcxame  ojh 
notidns  dali  chegadas  nas  últimas  2i  bora».  Em  Fort  Lam). 
capital  dn  República  dn  Chad.  foi  anunciado  que  em  graves 
distúrbios  all  ocorridos  nnteomem  19  pessoas  njorieiam  e  - 
Mearam  lerídas,  quando  0  povo  entrqU.qnLluta  cMj^a  policia, 
para  Impedi-la  de  dissolver  uma  reunlSo  poHttca  proibida  poi 
decreto  governamental,  na  casa  do  ex-Chanceler  Djibrlne  Kr 

lníi  A  reunião,  convocada  por  De  Gaulle,  Unha,  tnlcioialmente, 
a  finalidade  de  permitir  um  exame  das  rvotíclas  sóbre  con 0+ 
cos  de  terras  de  súditos  franceses  na  Argélia,  rodavla  oi  r- 
tos  referentes  4s  violências  no  Chad  ocuparam  a  ma  or 
do  tempo  do,  debates,  que  também  cobriram  as  notícias  sólrc 
ameaça  de  novos  distúrbios  no  Congo  íex-írancésl  e  a  pn»Sn 
do  Chanceler  da  República  dos  CouiaroesI  na  madrugada  .v 

*  Segundo  noticia,  chegada»  de  Fort  Lámy,  0  ex-Miillstro  do 
Exterior  DJIbrine  Keralla.  contrariando  os  decretos  governa¬ 
mentais,  realizava  cm  sua  casa  uma  reunláo  com^.. 

nVMAM/lO  («V.  Premler  Amed  Kulainala  e  do  cx-Prefeilo  da 


a  Capital  rio  Estado  (popu- 
140  mil  habltantesl , 
no  ano  de  J956,  quando  0 
pastor  Klng  organizou  0 
boicote  dos  ônibus,  a  fim  dc 

1 _ _  1 

nos  transportes  rodoviários: 
brandos  na  frente,  negros  na 
traseira  do  veiculo.  Duran¬ 
te  meses,  talvez  qüasè  um 
ano,  cs  negros  fizeram  a  pé 
u  percurso  de  Ida  e  volta 


***** 


—  Os  moscovita,  —  acres¬ 
centou  0  Primeiro-Ministro  so¬ 
viético  —  queixom-se  de  que  a* 
suns  metanc!»s_  sío  pouco  do¬ 
ce».  f:  evidente  que  vocês  as  re¬ 
gam  em  demasia  para  que  ela» 
aumentem  de  pèso.  O  mesmo 
acontece  com  a  videira. 

O  Presidente  do  Conselho  so¬ 
viético  criticou,  também,  os 
plantadores  do  milho,  ao»  quais 
aconselhou  uma  espécie  proce¬ 
dente  de  Dniepropetrovslc,  em 
vez  de  escolherem  a  espécie  nz- 
heqtie,  que  "não  é  muito  boa 
para  estns  terras”.  Kruschcv 
terminou  dizendo  que  é  preciso 
trabalhar,  muito. 


AFRICA 


Necessário  completar 
o  acordo  de  Moscou, 
diz  A.  Castro  nos  EUA 


Paulo  VI 

recebeu 

Adenauer 


Ajrica  ao 
Sul  será 
bloqueada 


»»  SETEMBRO  » 

1810 

Ao  transcurso  da  grande  data  da  Independência  da 


Cidade  do  Vaticano  (AP  —  UPI 
_  pj.  _  JB)  —  Enquento  conil- 
nilRvem  e  clvfgnr  »  Rome.  o«  Dls- 
no»  cetóllcos  dí  todo  o  mundo 
perr.  0  reinicio  dln  2,  d»  negua- 
d»  fase  do  Concilio  Ecumínlco.  o 
P«p»  Pfiiilo  VI  rcceW»  o  Ch«n- 
teler  Komad  Adenauer  em  Mídl- 
Sncie.  tendo  nllrmado  que  «dml- 
r»va  o  trabnlho  da  Alemmih»  pel» 
pax  mundial. 

Ao  ler  um  dlscurao  preparado 
com  antecadfinela  em  «lemio.  Pau¬ 
lo  VI  agradeceu  a  visita  de  Ade- 
riAUcr,  que  derer,  abandonar  aeu 
pOato  dentro  de  alRUmaa  aemanaa. 
O  Chanceler  alem, o.  quebrando  o 
protocolo,  levantou-se  asalm  que 
0  Papa  terminou  acu  dlacurao  de¬ 
clarando  qua  «inha  “prande  hon¬ 
ra"  em  ter  aldo  recebido  pelo  Ban- 
to  Padre  k»  Têsperns  de  aun.  aalda 
da  chefia  do  Oovírno  da  Alema¬ 
nha  Ocidental, 
tem  atualmente  B7  anoa. 

Depola  da  vlílta  ao  Papa.  Ade- 
nauer  entrevi  atou -te  com  o  Car- 
deal-Serretárlo  de  Entado,  D.  Am- 
loln  Clcoguanl.  O  ohefe  do  Oo- 
vírno  alem, o  recebeu  de  Paulo 
VI  um  rellCrlo  de  S,o  conrado, 
tauto  patrono  do  Chanceler,  e 
uma  fotografia  autografada.  Pnr 
aua  vez  ofereceu  ao  Santo  Padio 
um  pergaminho  antigo  e  também 
aua  fotografia,  com  dedlcatdrla. 


Nações  Unidas  (FP-JBi  —  O 
Comitê  Especial  das  Nações 
Uniria!,  sóbre  a  segreanção  na 
Afiles  do  Sul  em  um  relató¬ 
rio  publicado  ontem  sóbre  sua» 
atividades  no  ano  passado  su¬ 
geriu  úm  bloqueio  sob  06  aus¬ 
picias  da  ONU  entre  as  medl- 
,da.s  dástlnadas  a  forçar  0  Go¬ 
verno  sul-afrlcano  a  abandonar 
sua  política  racista. 

O  Comité  recomenda  ainda 
as  seguintes  medidas:  rompi¬ 
mento  de  relações  diplomáti¬ 
cas  e.  comerciais  com  a  África 
rio  Sufi-  embargo  sóbre  0  abas¬ 
tecimento  de  armas;  assistên¬ 
cia  aos  refugiados  políticos  sul- 
nfricanos  nos  territórios  vizi¬ 
nhos;  supreasSo,  por  parte  da» 
agências  internacionais  de  to¬ 
da  e  qualquer  ajuda  técnica  e 
econômica  a  África  do  Sul; 
proibição  dos  empréstimos  *0 
Govèrno  sul-aíricano  ou  às  so¬ 
ciedades  privadas  dêste  pais; 
A  sessào  fot  aberta  pelo  Em-  negar  0  acesao  de  portos  e  ae- 
baixador  do  Paqulstfio,  Zafvul-  r0portos  dêste  organismo  «  de 

la  Khan,  que  presidiu  a  Assem-  suas  ggénclas  especializadas 

bléla  anterior.  Em  seu  dlscur-  a0K  navios  e  aviões  aul-aírlca- 
so,  referiu-se  com  otimismo 
4  assinAtura  do  tratado  de 
proscrição  parcial  das  experi¬ 
ências  atómicas,  interpretan¬ 
do-a  como  um  passo  positivo 
e  animador. 

Os  debates  começarão  ama- 
nhá  com  o  discurso  do  repre- 
aentante  do  Brasil,  tradicional-" 
mente  o  primeiro  orador  da 
Assembléia.  Os  temas  prlnci- 

*  pais  do  discurso  do  Chanceler 

Araújo  Castro  serão:  desarma¬ 
mento,  desenvolvimento  e  des¬ 
colonização.  Aguardam-se,  tnm- 
fol  0  prelúdio  bém,  com  interèsse,  os  discur- 
cs  entre  Gro-  sos  de  Gromyko  e  do  Prlmelro- 
ário  de  Estado  Ministro  Lester  Pearson,  do 

Chanceler  brl-  Canadá. 

ome.  Essas  con-  ^  única  nota  destoante  da  ses- 
ccmeçaráo  na  são  inaugural  íoí  a  dn  Embaix.i- 
».  serão  reall/a-  nor  da  Indonésia.  Lambertns  N. 

«té  nos  traba-  pa]ari  qUe  protestou  contra  a 
Seu  objetivo  e  pvesença  de  delegação  da  Fe- 
nedidas  para  o  çteraçáo  da  Malásia,  formada 
e  discutir  0  pro-  yecentemente.  A  novn  Federa - 
t  a  aituação  na  ^  formaria  por  quatro  an¬ 

tiga»  colónias  britânicas  —  Sa¬ 
ra  walí,  Bôrneo,  Cingapurn  e 
Mala  ia.  Ema  última,  que  já  era 
An  contrário  rio?  »no«  ante-  membro  da  ONU,  continuará, 
rtorrs.  0  pwWwná  da  adni^ào  íob  o  nomp  da  Pcdera_ 

ria  Republica  Pautar  ria  Chi¬ 
na  na  ONO  foi-  fucluído  no  te-  çáo. 


ções  Unidas,  ontem  instalada, 
declarou  ao  chegar  a  Nova 
Iorque  que  0  acôrdo  antlato- 
mico  de  Moscou  deve  sey  am¬ 
pliado  de  forma  a  proscrever 
tódas  as  provas  nucleares.  O 
Ministro  Araújo  Castro  falara 
amanhã  ante  a  Assembléia. 

O  representante  da  Vene¬ 
zuela,  Carlos  Bosa  Rodriguez, 
por  99  votos  a  11  abstenções, 
foi  eleito  Presidente  da  As¬ 
sembléia.  Em  seu  discurso,  o 
delegado  venezuelano  disse  que 
para  se  assegurar  a  paz  é  ne¬ 
cessário  que  desapareça  o  de- 
Konrucl  Adtnzutr  ,equllthrto  profundo  entre  as 
nações  superindustriaUzadM  e 
os  p  a  i  s  e  s  subdesenvolvido», 
cuias  massas  vegetam  na  mi¬ 
séria  e  na  Ignorância. 

CÚPULA 

Pouco  antes  de  ser  Instalada 
a  Assembléia,  0  Embaixador 
norte-americano  Adiai  Bteven- 
.son  conferenciou  durante  7a 
minutos  com  o  Chanceler  An- 
dret  Gromyko,  com  o  qual  dis¬ 
cutiu  os  problemas  pendente» 
solução  e  oue  serão  debâtl- 


congratulamo-nos  com  os  nossos  irmãos  chilen 
fazendo  votos  pela  crescente  prosperidade 

HOMENAGEM 


ABERTURA 


Luta  entre 
chineses  e 
africanos 


Estudantes 
dos  EUA 
vão  a  Cuba 


Esmo  iFF-JB)  —  A  Agên¬ 
cia  Continental  citando  fonte» 
de  Hong  Kong  anunciou  ontem 
que  ocorreram  violentos  inci¬ 
dentes  na  Universidade  de  Pe¬ 
quim  entre  estudantes  chineses 
e  bolsistas  africano». 

Segundo  »  agência,  os  Inci¬ 
dentes,  de  caiátfT  político  « 
r.icinl  foram  Iniciados  com  a 
coação  exercida  pelos  diligen¬ 
te?  chíncsee  a  fim  de  levar  0» 
Míricanos  a  *e  pronunciarem  a 
(Pior  de  Pequim  na  luta  Ideo- 
liiclca  com  Moscou. 

Como  os  estudantes  aírica- 
n<i?  tr  negassem  *  concordar, 
uma  ação  de  represália  r  ne 
pcrsecuição  foi  adotada  con¬ 
tia  cie*. 


Agentes  exclusivos  do 


Wiihlnctoo  —  (AP-FP-JBI 
Um  gort»-vnz  <lo  Dtpsr-.amento 
rlf  Evrado  r»eu*ob-»e.  cn'.rm  1 
«multar  a»  aeticta»  «>e  qu*  um 
nàvq  grupo  í»  ríSiuianifi  norte- 
imerlCMio»  est»  orgimlzando  mnn 
n«sem  t  Cilbil,  p»r»  o  mê»  ar 
janeiro. 

Lembrcu.  eontudo.  que  o  grupo 
li»  .V)  citudnntn  que.  hA  çouro, 
regressou  be  »uá  Tt?Ua  bi>  territó¬ 
rio  cubano.  A  n-"  rriOmiuLi),  ob- 
"]«to  de  um*  inveMlgaçío  junlrlM 
*,u  Xcv»  Iorque. 

Em  lUvuns.  a  Impren»»  nott- 
,;ou  ontem  que  a»  autoridade.» 
cubana»  con-.tnuam  Invcitlgando 


tíe  janeiro  c 


uan 


CHIN.\ 


i 


è 
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Jurema  nesa  revolta  em  Natal 


Sargentos  em 
Minaslançam 
um  manifesto 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  -7 
Os  sargentos  do  Exército  da 
Base  Aérea  de  Belo  Horizonte. 

Parque  Aeronáutico  de  Lagoa 
Santa  e  também  da  Policia  Mi¬ 
litar  distribuiram,  ontem,  em 
todos  os  quartéis  um  manifes¬ 
to  dando  totAl  apoio  aos  seus 
colegas  de  Brasília,  ao  mesmo 
tempo  que  recebiam  a  solida¬ 
riedade  dos  sindicatos  c  enti¬ 
dades  estudantis,  que  prome¬ 
teram  divulgar,  hoje,  as  suas 
notas  oficiais  sôbre  0  assunto. 

O  manifesto  nfio  está  assi¬ 
nado,  e  0  General  Carlos  Luz 
Guedes,  Comandante  da  ID-4, 
afirmou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  0  movimento  náo  terá 
maiores  eonseqüéncias,  embora 
tenha  chegado  ao  seu  conheci-  DISTORÇÃO 
mento,  na  tarde  de  ontem,  a_ 
noticia  de  que  os  oficiais  da 
reserva  estão  dispostos  a  apoiar 
os  sargentos,  tendo  anunciado 
a  sua  decisão  de  “pegar  ató 
mesmo  nas  armas,  em  defesa 
cie  uma  classe  que  sempre  hon¬ 
rou  o  Exército  brasileiro’'. 

BAIONETAS  TREINAM 

—  Mesmo  com  a  metade  dos 
soldados  dormindo  nos  quar¬ 
téis,  que  não  têm.  camas  para 
todos.  0  12.°  RI  treinou  duran¬ 
te  tflda  a  tarde  de  ontem  o 
combate  a  baioneta,  para  dis- 
'  solver  tumultos  nas  ruas,  en¬ 
quanto  espera  ordens  de  mar¬ 
cha.  para  conter  possíveis  dis¬ 
túrbios  de  operários  ou  suble¬ 
vações  de  sargentos. 

As  mochilas  c  0  armamento 
dos  batalhões  estão  montados 
em  frente  à  sua  unidade,  pron¬ 
tos  para  serem  usados  a  qual¬ 
quer  momento,  enquanto  0  Co¬ 
mandante  da  ID-4,  General 
Carlos  Luz  Ouedes,  informava 
que  as  manifestações  dos  sar¬ 
gentos.  haviam  sido  sufocadas 
aqui.  No  entanto,  o  Quartel 
General  está  sob  a  guarda  de 
soldados  munidos  de  metralha¬ 
doras  Ina.  e  no  12.°  RI  foi 
restabelecido  0  sistema  de  re¬ 
vezamento  de  quatro  cm  qua¬ 
tro  horas. 

Foram  presos  dois  sargentos 
ontem:'  José  da  Silva  Ribas, 
préso  pelo  Comandante  da  4.» 

Região  Militar.  General  Olím¬ 
pio  Jdourão,  e  0  sargento  Nel¬ 
son,'  préso  em  Belo  Horizonte, 
pelo  Comandante  da  ID-4.  .  a  pardo 

Nove  sargentos  do  núcleo  do  AljOKUU 
Parque  de  Aeronáutica  de  La¬ 
goa  Santa  teriam  sido  presos. 

•  *  •  t 

METALÚRGICOS 

Os  metalúrgicos  ameaçam, 
parar  totalmente  a  Cidade  In-, 
dustrlal.  hoje,  e  para  isto  jáe 
reforçaram  os  seus  piquétes  de 
greve,  por  um  aumento  de 
100%.  Ontem  alguns  operários 
da  Mannesman  trabalharam 
protegidos  pelo  DOPS  e  hou¬ 
ve  Incidentes  graves  entre  a 
Policia  e  os  numerosos  grevis¬ 
tas.  O  Governador  Magalhães 
Pinto  está  mantendo  entendi¬ 
mentos  com  0  Sindicato  dos 
Metalúrgicos  e  hojo  0  Secreta¬ 
rio  do  Trabalho.  Sr.  Edgar  de 
Godói  da  MRta  Machado,  con¬ 
tinuará  as  conversações,  vi¬ 
sando  a  um  acôrdo.  Depois, 
os  grevistas  farão  uma  assem¬ 
bléia  às  20  horas,  na  sede  do 
seu  sindicato,  para  um  balan¬ 
ço  do  movimento  e  para  deci¬ 
dir  os  rumos  a  serem  tomados. 

APOIO  AO  CGT 

A  União  Estadual  dos  Estu¬ 
dantes  mineiros  lançou  ontem 
um  manifesto  de  apoio  ao 
CGT  e  á  UNE,  denunciando 
"um  falso  poder  que  as  clas¬ 
ses  dominantes  Invocam,  tóda» 
as  Yézcs  em  que  as  fõrçaa  po¬ 
pulares  se  manifestam  em  de¬ 
fesa  dos  seus  direitos  e  das 
suas  aspirações”. 

Dizendo  que  estão  sendo  pre¬ 
paradas,  "nos  bastidores  polí¬ 
ticos  do  Pais”,  a  intervenção 
na  UNE  e  a  dissolução  do  CGT, 
a  UEE  exige  a  liberdade  e 
anistia  geral  para  os  sargen¬ 
tos,  e  convoca  os  estudantes  à 
reação  contra  0  golpe,  exigin¬ 
do  qUe  0  Congresso  vote  ime¬ 
diatamente  as  reformas  de 
base. 

ASSOCIAÇAO  COMERCIAL 

Dizendo  que  “fclizmente  su¬ 
peramos  n  época  da  economia 
por  indução  externa,  que  alie¬ 
nou  as  nassas  riquezas  natu¬ 
rais",  0  Secretário  da  Asso¬ 
ciação  Comercial  e  Diretor  do 
Clube  dos  Lojistas  de  Belo  Ho¬ 
rizonte.  Sr.  Antônio  Vldigal, 
comentou  para  0  JORNAL  DO 
BRASIL  a  decisão  do  TFR, 
mantendo  a  cassação  das  con¬ 
cessões  do  Grupo  Hanna. 

Disse  ainda  que  a  economia 
do  desenvolvimento  é  autôno¬ 
ma  e  nacionalista.  que_  relega 
ao  passado  as  limitações  da 
economia  colonial.  Elogiou  a 
entrevista  do  Governador  Ma¬ 
galhães  Pinto  pela  cassação 
das  concessões  á  Hanna,  di¬ 
zendo  que  êsse  é  um  esfôrço 
para  a  formação  de  uma  cons¬ 
ciência  coletiva  em  prol  da  so¬ 
berania  e  do  desenvolvimento 
do  Brasil. 

•  REFORÇOS  EM  SAO  PAULO 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A 

•  situação  nos  quartéis  de  São 
Paulo  é  de  calma,  embora  per¬ 
maneça  o  regime  de  prontidão 
e  policiamento  dobrado,  prin- 
clpalmente  nas  zonas  afetas  ao 
Parque  da  Aeronáutica.  A  proi¬ 
bição  de  vòos  militares,  sem 
ordem  expressa  do. Comandan¬ 
te  da  IV  Zona  Aérea,  íol  sus- 

_ per.sa.  ontem,  à  tarde.  _ 

Mesmo  assim,  uma  compa¬ 
nhia  de  carros  leves  de  combn- 
te  do  l.“  Batalhão  de  Comba¬ 
tentes  de  Carros  Leves,  com 
sede  cm  Campinas,  foi  trans¬ 
ferida  para  a  CapitRl,  e  en¬ 
contra-se  estacionada  no  quar¬ 
tel  da  7;*  Cia.  de  Guardas,  do 
Exército. 


O  Ministro  da  Justiça,  Sr. 
Abelardo  Jurema,  desmentiu  a 
noticia  transmitida  por  uma 
agência  estrangeira,  segundo  a 
qual  se  haviam  rebelado  os  sar¬ 
gentos  que  servem  na  Base 
Aérea  de  Natal,  onde  as  auto¬ 
ridades  teriam  realizado  prisões 
em  massa. 

Disse  0  Ministro  que  na  ver¬ 
dade.  0  Comandante  da  Base, 
Coronel  Flrmlno  Aires  de  Araú¬ 
jo,  havia  determinado  a  prisão 
de  40  sargentos  pela  divulgação 
de  um  manifesto,  mas  depois, 
Identificando  o  autor  do  do¬ 
cumento,  libertou  os  dental». 


que 


tem  40  presos 


NADA  DE  NOVO 

Um  porta-voz  do  Gablneto 
do  Ministro  da  Aeronáutica  dis¬ 
se  ontem  que  a  situação  na  Base 
Aérea  de  Natal  é  ataolutamcntc 
tranqUila . 

Informou  que  está  préso,  in¬ 
comunicável,  apenas  0  sargento 
autor  do  manifesto,  que  foi 
considerado  subversivo  pelas 
autoridBdes  militares. 


O  Ministro  da  Justiça  disse 
que  representa  uma  distorção 
dos  fatos  a  noticia  publicada 
por  um  vespertino,  segundo  a 
qual  o  Govêmo  estaria  estu¬ 
dando  a  possibilidade  de  decre¬ 
tar  o  estado  de  sitio. 

Relembrou  que  a  medida  foi 
cogitada  num  conjunto  de  ou¬ 
tras,  diante  da  surprêsa  com 
que  o  Govêrno  recebeu  a  noti¬ 


cia  da  rebelião  dos  sargentos 
em  Brasília. 

O  Ministro  da  Justiça  man¬ 
teve  entendimento  com  o  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  tomando 
conhecimento  de  que  aquela 
autoridade  determinou  a  reali¬ 
zação  de  um  levantamento  das 
necessidades  do  Estado  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  a  ílm  de  saber  qual 
a  ajuda  a  ser  dado  ao  Estado, 
para  que  ôle  consiga  superar 
as  dificuldades  que  vem  enfren¬ 
tando. 

A  ajuda  deverá  fazer-se  sen¬ 
tir,  conforme  frisou,  de  Govêr¬ 
no  para  GovÔmo.  mas  como  re¬ 
sultante  do  levantamento  pro¬ 
cedido  pelas  autoridades  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazendo,  fórmula 
com  a  qual  o  Governador  Ma¬ 
galhães  Pinto  concordou  Intel- 
ramente,  conslderando-a  mes¬ 
mo  "excelente". 

A  ajuda  do  Govêrno  federal 
àquele  Estado  será  feita  atra¬ 
vés  de  financiamento,  emprés¬ 
timo  ou  auxilio,  de  acôrdo  com 
0  estudo  a  ser  concluído. 

Minas  atravessa  —  segundo 
relato  do  Govêrno  Magalhães 
Pinto  —  crise  econômica  dos 
mais  agudas,  devendo,  sòmcute 
de  atraso  ao  funcionalismo,  a 
soma  de  2  bilhões  de  cruzeiros. 
Os  servidores  ameaçam  decre¬ 
tar  greve  até  o  fim  do  mês 
em  curso,  com  atrasos  que  va¬ 
riam  de  3  a  8  meses, 

O  Govêmo  mineiro  chegou  a 
pedir  15  bilhões  de  cruzeiros, 
para  enfrentar  a  crise  que 
atravessa,  mas  o  Ministro  da 
Fgzcnda  considerou  multo  alta 
u  soma. 


O  Ministro  Abelardo  Jure¬ 
ma  nega  que  exista  uma  outra 
fórmula  para  encaminhar  a 
emenda  constitucional  que  per¬ 
mitirá  a  elegibilidade  dos  sar- 
gentos,  além  da  que  íol  dl- 
migada  e  que  interessa  ao  Go¬ 
vêrno. 

O  Sargento-Deputado  Antô¬ 
nio  Garcia  Filho,  que  ontem 
retornou  a  Brasília,  de  onde  es¬ 
tava  afastado  desde  a  véspera 
da  revolta  das  sargentos,  de¬ 
verá  fazer,  hoje,  da  tribuna  do 
Câmara,  um  pronunciamento 
considerado  de  alta  Importân¬ 
cia  pelos  subtenentes,  subofl- 
clais  e  sargentos  das  Fôrçns 
Armadas  e  auxiliares  sediados 
na  Guanabara,  e  apresentar 
projeto  de  emenda  constitucio¬ 
nal  prevendo  apenas  0  licencia¬ 
mento  de  sargentos  candidatos 
a  postos  eletivos. 

As  diretrizes  de  sua  oração 
foram  traçadas  na  reunião  do 
anteontem,  realizada  na  Zona 
Sul,  no  apartamento  de  um  dos 
componentes  da  facção  nacio¬ 
nalista  do  Exército  Embora 
pouco  íôsse  revelado  sôbre  o 
pronunciamento,  sabe-se  que  0 
Deputado  Garcia  Filho  fará 
graves  denúncias  sôbre  o  “mo 
mento  polltloo  nacional  e  a  si 
tuação  de  sua  classe,  apôs  j 
Intentona  dc  Brasília". 

MUDANÇA  DE 
TATICA 

O  sargento  GRrcia  Filho  evi¬ 
tou  pronunciamentos  e  conta¬ 


tos  com  a  Imprensa  durante  a 
sua  estada,  na  Guanabara,  vi¬ 
sando  a  não  comprometer  os 
companheiros  que  participam 
de  suas  reuniões,  Já  que  o  Sor- 
viço  Secreto  do  Ministério  tia 
Guerra  (D2)  está  com  ordens 
expressas  do  Ministro  Jair  Dan- 
tos  Ribeiro  no  sentido  de  iden¬ 
tificar  e  prender  os  sargentos 
nue  participam  das  reuniões 
Úma  mudança  dc  tática  foi 
efetuada  pelos  militares  que 
passarão  agora  a  proceder  a 
um  "trabalho  de  sapa",  não 
dando  publicidade  de  suas  de¬ 
cisões,  a  fim  de  náo  alertar  ac 
autoridades. 

Estas,  conforme  declaração 
de  elementos  da  facção  nacio¬ 
nalista,  não  conseguiram,  ató 
0  momento,  Identificar  os  sar¬ 
gentos  lideres  da  classe,  que 
agora  não  mais  querem  se  ex¬ 
por.  Acreditam  que  as  punições 
poderão  privar  —  uma  vez  que 
são  feitas  através  de  prisões  e 
depois  complementadas  por 
transferências  —  0  movimento 
dc  seus  principais  •  lideres 
atuantes  e  necessários  no  Rio. 
O  afastamento  de  homens  co¬ 
mo  o  subtenente  Gclcl  Rodri¬ 
gues  e  sargento  Aimoré  Zoch 
do  centro  nervoso  que  é  a  Gua¬ 
nabara  e  São  Paulo  está  sen¬ 
do  considerado  como  “apolit! 
co  e  prejudicial  à  causa". 

O  trabalho  de  sapa,  que  será 
desenvolvido  única  e  exclusi¬ 
vamente  dentro  dos  quartéis, 
tem  a  finalidade  dc  conseguir 
uma  coesão  maior  da.  própria 
classe.  É,  também,  uma  me¬ 


dida  que  visa  a  conseguir  uma 
liderança  mais  oílçlcnte,  com  a 
Intenção  de  que  não  sejam 
mais  efetuados  movimentos  es¬ 
parsos  como  0  dc  Brasília. 

FORÇAS  POPULARES 

A  defesa  externa  da  causa 
dos  sargentos  será  feita  agpro 
pclns  entidades  populares,  que 
possuem  possibilidades  de  mo¬ 
vimentar  multo  mala  fôrças, 
sem  perigo  de  qualquer  puni¬ 
ção.  A  Frente  Parlamentar  Na- 
clonnllsta.  o  Comando-Geral 
dos  Trabalhadores  e  a  Frente 
de  Mobilização  Popular,  além 
das  entidades  estudantis,  aerão 
os  meios  de  pressões  a  serem 
usados  pelos  sargentos.  Esta 
tática  teve  lnlclo  ontem,  com 
a.  realização  do  Auto  do*  600, 
promovido  pela  UBEH,  na  aedo 
da  UNE,  em  defesa  e  em  soli¬ 
dariedade  aos  sargentos. revol¬ 
tosos. 

O  sargento  Garcia  Filho  ovl- 
tou,  ontem,  comparecer  ao 
Auto  dos  G00,  a  ílm  de  não  ter 
que  antecipar  o  pronunciamen¬ 
to  que  fará  hoje  na  Câmara 
Federal.  Por  outro  lado,  as 
fôrçns  populares  terão  assento, 
agora,  nas  reuniões  dos  nnr- 
gentos,  estando,  inclusive,  pre¬ 
vistas  várias  campanhas  por 
parte  das  entidades  sindicais, 
cm  favor  das  emendas  a  serem 
apresentadas  no  Congresso  Na¬ 
cional  pela  elegibilidade  dos 
sargentos. 

O  Sargento-Deputado  Antô¬ 
nio  Garçla  Filho,  que  apresen¬ 
tará  um  projeto  de  emenda 


constitucional.  Juntamente  com 
0  Deputado  Benedito  Cerquelra 
—  caracterizando  a  ligação  fei¬ 
ta  entre  os  sargentos  e  as  ” fôr¬ 
ças  populares"  —  deverá  pro¬ 
por  pura  e  simplesmente  0  li¬ 
cenciamento  dos  militares  que 
se  desejem  oandldatar  à  políti¬ 
ca.  Considera  0  parlamentar, 
embora  0  Govêrno,  através  do 
Ministro  da  Guerra,  General 
Jair  Dantas  Ribeiro  e  da  Jus¬ 
tiça.  Sr.  Abelardo  Jurema,  náo 
encampe  eata  opinião,  que  0 
militar  que  ao  registrar  eua. 
candidatura  passe  para  reser¬ 
va.  quando  eleito,  “não  estará 
mRls  representando  a.  classe, 
sendo  um  hlmples  cidadão  ci¬ 
vil". 

A  classe  defende  a  Idéia  a  ser 
apresentada  pelo  sargento  Gar¬ 
cia  Filho,  tendo  chegado  a  cMr 
conclusão  após  várias  reuniões 
secretas  realizadas  nos  últimcs 
cinco  dias.  Não  houve,  entre¬ 
tanto,  qualquer  resolução  que 
'  transpirasse  sôbre  uma  procla¬ 
mação  com  relação  ao  movi¬ 
mento  de  Brasília. 

O  pronunciamento  do  Sargen¬ 
to-Deputado  terá,  ainda,  con¬ 
forme  elementos  autorizados,  a 
tônica  dc  desafio  ao  Congresso 
Nacional,  no  sentido  de  cassar 
0  mandnto  a  êle  concedido  pelo 
povo  da  Guanabara .  Aã  infor¬ 
mações  sôbre  0  pronunciamento 
do  Sr .  Garcia  Filho,  entretan¬ 
to,  são  oficiosas,  uma  vez  que 
a  classe  náo  quer  estragar  a 
característica  de  Impacto,  que 
deverá  ser  a  principal  de  sua 
oração . 


Govêrno  recusa  prioridade  à  emenda  dos  sargentos 

_  •  fKhíWlr  omnllü  o«  InAlPfflhlIlHa» 


Brasília  —  (Sucursal)  —  O 
Govêrno  náo  cederá,  para  a 
emenda  dos  sargentos,  a  prio¬ 
ridade  que  exige  para  a  emen¬ 
da  constitucional  destinada  a 
possibilitar  a  reforma  agrária 

_  revelou  ontem,  na  Câmara, 

0  líder  Tancredo  Neves,  aíir- 
.  mando  tratar-se  de  decisão  to¬ 
mada  pelo  coléglç  de  lideres. 

O  vlee-Hder  da  Maioria,  Sr 
Leopoldo  Per  es,  entretanto, 
passou  a  tarde  recolhendo  as¬ 
sinaturas  para  uma  emenda 
que  resultou,  segundo  disse,  de 
conversa  sua  com  0  Ministro 
Abelardo  Jurema,  na  qual  ês- 
te  lhe  transmitiu  0  pensamen¬ 
to  atribuído  aos  chefes  mili¬ 
tares,  favorável  a  uma  solu¬ 
ção  Intermediária:  passagem 
provisória  pnra  a  reserva,  dos 
militares  candidatos,  e  pRssa- 
gem  definitiva  após  a  diplo- 
mação  dos  eleitos. 


Segundo  0  Sr.  Tancredo  Ne¬ 
ves,  náo ,  considera  o  Govêrno 
qúe  se  deva  examinar  0  pro¬ 
blema  da  elegibilidade  dossér- 
gentos  quando  ainda  nãd  se 
extinguiram  dc  todo  os  acon¬ 
tecimentos  decorrentes  da  re¬ 
belião  de  Brasília.  Mesmo  a 
emenda  articulada  pelo  Sr. 
Leopoldo  Per  es  náo  exprime 
neces6à.riamente  0  pensamento 
do  Govêrno,  sendo  apenas  uma 
iniciativa  pessoal  do  deputado, 
embora  amparada  em  enten¬ 
dimento  prévio  com  0  titular 
da  Justiça. 

Nenhuma  emenda  será  vo- 
tadR  antes  da  que  tenha  por 
objetivo  a  reforma  agrária  — 


insiste  o  lider  do  Govêrno.  Mas 
uma  vez  que  essa  emenda,  no- 
tòrlamente,  divide  no  momen¬ 
to  os  setores  partidários,  0  co¬ 
légio  de  lideres,  reunido,  che¬ 
gou  a  um  acôrdo  para,  à  mar¬ 
gem  do  debate  da  emenda,  pos¬ 
sibilitar  o  Incremento  do  tra¬ 
balho  legislativo,  através  da 
votação  de  projetos  de  Impor¬ 
tância  especial.  ’ 

ROTEIRO 

Pelo  acôrdo  dos  lideres,  0 
primeiro  projeto  a  ser  votado 
será  0  de  reforma  bancária, 
matéria  sôbre  a  qual  0  Minis¬ 
tro  Carvalho  Pinto  exporá  r 
posição  do  Govêrno,  perante  n 
Comissão  Especial,  no  próximo 
dia  25.  Em  seguida,  será  vo¬ 
tada  a  Lei  do  Inquilinato,  para 
Impedir  —  segundo  0  Sr.  Tan¬ 
credo  Neves  —  que  0  Congresso 
delibere  sôbre  a  matéria  nta- 
balnoadamente,  nas  vésoerns 
de  extlnguir-se  a  vigênr/t  dn 
lei  atual. 

Sqrá,  em  seguld».  criada  Co¬ 
missão  Especial  paia  examinar 
0  projeto  de  reforma  tributária, 
encaminhado  ao  Congresso  pelo 
primeiro  Gabinete  parlamen¬ 
tai*  e  que  o  Sr.  Tancredo  Ne¬ 
ves,  responsável  pelo  encami¬ 
nhamento,  continua  a  conside¬ 
rar  uma  proposição  excelente 
elaborada  com  0  concurso  dos 
maiores  técnicos  do  Pats. 

Também  será  apressado  <' 
Código  Tributário,  ora  na  Co¬ 
missão  de  Finanças,  a  õle  si- 
seguindo  0  projeto  dc  norma* 
financeiras.  Qunnto  aos  crédi¬ 
tos  especiais,  uma  Comlssãu 
Especial  deverá  reunl-los  todos 


num  substitutivo,  que  permita 
a  sUR  votação  simultânea, 
Considera  0  lfder  que,  vota¬ 
das  tôdas  essas  matérlRS, 
terá  assegurado  ao  Congresso, 
para  éste  ano,  um  alto  Índice 
de  produtividade  legislativa. 

SEM  PRESSA 

.O  pensamento  do  líder  do 
Govêrno  sôbre  0  ritmo  que  me¬ 
rece  a  emenda  dos  6argenios 
coincide  com  0  da  lldéranç» 
do  PSD.  O  Sr.  Martins  Rodri¬ 
gues  reiterou,  ontem  à  tarde, 
que  considera  inconveniente 
dar-se  caráter  de  urgência  a 
reivindicação  dc  elegibilidade 
da  categoria  militar,  náo  só 
por  náo  haver,  vizinha,  nen mi¬ 
ma  eleição  6ôbre  a  qual  a  me¬ 
dida  tivesse  tempo  de  incidir, 
como  porque  uma  dcltberaçãu 
apressada  se  transformaria 
num  incentivo  a  outros  movi¬ 
mentos  de  ngitaçáo,  resultan¬ 
te  do  raciocínio  dc  que  sob  a 
pressão  .de  tais  movimentos  é 
que^o.  Congresso  age  com  pres¬ 
teza.' 

Quanto  à  UDN.  firma-se  no 
propósito  de  só  examinar  me¬ 
didas  cuja  Iniciativa  parte  do 
Govêmo.  Tanto  cm  relação  à 
emenda  constitucional  quanto 
à  anistia,  matéria,  de  resto,  da 
qual  b  Sr.  Tancredo  Neves  re¬ 
velou  náo  ter  tratado  com  o 
Presidente  da  República,  nada 
havendo  de  oficial,  alndR.  a 
êsse  respeito. 

EMENDA  POSSÍVEL 

O  Sr.  Adauto  Cardoso  con¬ 
sidera,  em  face  da  decisão  do 
seu  partido  na  Convenção  de 


Curitiba,  que  n  recomendação 
dos  convencionais  contrária  à 
emenda  constitucional  estava 
condicionada  à.  conjuntu- 
ra,  sendo,  portanto,  suscetível 
de  modiflear-se  em  íaco  de  um 
nôvo  quadro  conjuntural.  Fri¬ 
sa,  porém,  que  a  viabilidade  do 
qualquer  emenda  depende  do 
entendimento  prévio  entre  os 
diversos  partidos  com  repre¬ 
sentação  na  Câmara: 

—  Bastam  10  sujeitos  decidi¬ 
dos,  aqui.  para  impedir  a  tra¬ 
mitação  de  qualquer  emenda. 

—  E  se  houver  um  sujeitq 
só.  chamado  Carlos  Lacerda? 

—  Bem.  a  Bíblia  diz:  a  cada 
dia,  a  sua  atribulação. 

PLEBISCITO 

O  Deputado  Leopoldo  Peres, 
que  já  tinha;  ao  ílm  da  tarde, 
cèrea  de  70  assinaturas  reco¬ 
lhidas  ao  seu  projeto  de  emen-  . 
da  constitucional,  anuncia  .pa¬ 
ra  hoje  discurso  em  quq.  de¬ 
fenderá  a  necessidade  dc  con¬ 
vocar-se  •  o  povo  por  lei  ordi¬ 
nária  para  dizer,  em  plebisci¬ 
to.  se  deseja  Investir  0  atual 
Congresso  dos  podêres  de  As¬ 
sembléia  Constituinte,  a  serem 
exercidos  slmultâneamente 
com  os  que  lhe  são  no  momen¬ 
to  atribuídos. 

Dependendo  da  reação  ao 
discurso  e  do  apoio  que  vier  a 
receber  do  grupo  dos  agres¬ 
sivos  do  PSD.  a  que  pertence, 
o  Sr.  Leopoldo  Peres  poderá 
apresentar  projeto  com  êsse 
objetivo,  fixando  em  6  meses  0 
prazo  durante  o  qual  se  confe¬ 


riria  0  poder  constituinte  ao 
Congresso. 

EMENDA 

A  emenda  ontem  articulada 
pelo  Vlce-Lider  do  Govêrno 
tem  o  seguinte  texto,  com  a 
ressalva  de  que  0  seu  Artigo  2 
é  da  exclusiva  Iniciativa  do 
Deputado,  não  tendo  sido  ou¬ 
vidos  a  respeito  nem  o  Minis¬ 
tro  da  Justiça,  nem  os  chefes 
militares: 

"O  Congresso  Nacional,  no. 
têrmos  do  Art.  217,  parágrafo  4, 
da  Constituição  Federal,  pro¬ 
mulga: 

I  —  RedljB-se  assim  0  Arti¬ 
go  138  da  Constituição  Federal: 

Art.  138  —  São  inelegivels  as 
lnallstávels  c  os  militares,  sal¬ 
vo  os  que  se  transferirem  para 
a  Reserva  antes  do  pedido  de 
registro  à  Justiça  Eleitoral". 

Parágrafo  Único  —  A  lei  dis¬ 
porá  sôbre  a  transferência'  do 
militar  candidato  para  a  Re¬ 
serva,  erti  caráter  provisório, 
após  a  sua  escolha  em  conven¬ 
ção  :  partidária,  e  em  caráter 
definitivo,  após  a  dlplomação 
dos  eleitos. 

n  —  Inclua-se  onde  couber, 
no  Ato  das  Disposições  Consti¬ 
tucionais  Transitórias: 

"Art.  ...  O  disposto  no  Ar¬ 
tigo  138  não  prejudica  os  mili¬ 
tares  diplomados  pela  Justiça 
Eleitoral,  até  à  data  da  pro¬ 
mulgação  dêste  ato,  que  serão 
transferidos  para  a  Reserva  a 
partir  da  dlplomação.” 


JUSTIFICAÇÃO 

“A  emenda  constitucional 
aqui  .proposta,  ao  Invés  de  res¬ 


tringir, amplia  es  lneleglblllda 
des.  tornando-as  extensivas  aos 
oficiais,  0  que  extingue  o  as-  ■ 
pecto  discriminatório  da  atual 
redação.  .  Preserva-se  dêste 
modo  o  ponto-de-vista  do  le¬ 
gislador,.  que  procurou  evitar 
íôssem  as  Fôrças  Armadas  en¬ 
volvidos  pela  paixão  facciosa, 
lmpedlndo-lhes  uma  serena  e 
isenta  ação  em  defesa  da  lei 
e  das  instituições.  Deixa-se  ao 
militar,  de  qualquer  patente 
ou  graduação,  a  alternativa 
dc  passar  á  reserva  e,  despin¬ 
do  a  farda,  disputar  a  prefe¬ 
rência  popular,  participando, 
como  candidato,  do  processo 
eleitoral. 

Mos,  é  preciso  também  res¬ 
guardar  a  vontade  dos  cida¬ 
dãos  que  foram  às  umas  para 
elèger  candidatos  Inscritos  pe¬ 
lo1  Justiça  Eleitoral.  Menos  que 
o  direito  dos  suboíiclaís  é  sar¬ 
gentos  eleitos  a  7  de  outubro 
de  1962,  precisamos  respeitar 
11  manifestação  do  eleitorado 
que  os  sufragou  nas  urnás. 
Este  Parlamento  não  pode  nem 
deve  ficar  alheio  no  clamor  de 
quantos  Vêem  os  seus  .votos 
desprezados,  em  vlrtúde  de  ér- 
ro  perpetrado  pela  Justiça  es¬ 
pecializada.  Acima  da  letra  da 
Constituição  temos  de  colocar 
a  expressão  da  vontade  do  po- 
vò,  cujos  podêres  constitucio¬ 
nais  são  permanentes,  visto 
que  todo  poder  emana  dela. 
Precisamos  sanar  a  eiva  de 
lnconstltuclonalidade  que  pesa 
sôbre  os  mandatoB  populares 
obtidos  por  graduados  das  Fôr¬ 
ças  Armadas,  contestando,  as¬ 
sim,  a  legitima  escolha  dos  seus 
eleitores.  * 


Anísio  apóiá 
elegibilidade 
de  sargentos* 

São  Paulo  —  (Sucursal).0  — 

O  Ministro  da  Aeronáutica,  bri¬ 
gadeiro  Anísio  Botelho,  esVêve 
algumas  horas,  ontem,  nesta 
Capital,  em  contato  conr.  o 
Comandante  do  II  Exército, 
General  Perl  Beviláqua,  e,(ao 
retornar  ao  Rio,  4.  noite,  (ieu 
a  entender  ser  favorável  à„  te¬ 
se  da.  elegibilidade  dos  sargen¬ 
tos.  • 

Disse  0  Brigadeiro  Anísio  po- 
lellio  que  "ou  todos  ou  Ne¬ 
nhum  militar  deve  ser  eleito”, 
embora  reafirme  que  a  declião 
do  Supremo  Tribunal  Federal 
deve  ser  acatada,  cabendo  iml- 
camente  ao  Congresso .  decidir 
0  problema,  através  de  «mon¬ 
da  constitucional.  r 

VISITA  4 

Após  avlstar-se  com  o  eito 
comando  da  IV  Zona  Aéreai  o 
Ministro  da  Aeronáutica  dlri- 
glu-se  ao  QG  do  II  Exército, 
onde,  durante  cêrca  de  duas 
horas,  conferenciou  com  osÇle- 
ncrals  Perl  Beviláqua  e  Eurla- 
le  de  Jesus  Zerblnl.  éste  último 
Chefe  do  Estado-Maior  do^  n 
Exérolto.  1 

A  salda,  os  dois  chefes  mi¬ 
litares  reiteraram  a  lnfonna- 
*  ção  de  que  reina  a  mais  com¬ 
pleta  calma  em  tôdns  as  v\pi- 
dades  sediadas  em  São  Paulo. 
Oficialmente,  a  visita  do  Mi¬ 
nistro  Anísio  Botelho  foi*  .de 
cortesia.  Disse  que  não  vi¬ 
nha  a  São  Paulo  desde'*  últi¬ 
ma  visita  do  Presidente  Gou¬ 
lart  a  esta  Capital.  E  também, 
sendo  paulista,  tem  espeçial 
lnterêsse  por  tudo  o  que  dia 
respeito  às  guarnições  aqui  àe- 
dladas. 

Sôbre  a  rebelião  de  quinta- 
feira.  concordou  em  que  0  le¬ 
vante  pegara  a  todos  de  sur¬ 
prêsa,  "0  Presidente  da  Repú¬ 
blica, todos  os  ministros  •;  a 
mim  também". 


CGT  articula  campanha  em  favor  dos  sargentos 


O  Presidente  do  CGT  e  da 
CNTI,  Sr.  Clodsmidt  Riani,  re¬ 
velou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  os  trabalhadores  Ini¬ 
ciarão,  ainda  essa  semana,  uma 
campanha  de  mobilização  po¬ 
pular  em  favor  da  aprovação 
.  da  “emenda  dos  sargentos", 
que  deverá  ser  apresentada 
hoje,  pelos  Deputados  sargen¬ 
to  Garcia  F|lho  e  Benedito 
Cerquelra,  e  que  prevê  o  licen¬ 
ciamento  dos  sargentos  que  se 
caudidatárem  a  postos  eletivos, 
ao  contrário  de  sua  passagem 
para  a  reserva,  no  momento  em 
que  registrarem  suas  candi¬ 
daturas. 

Conforme  preconiza  o  Si 
Riani,  essa  campanha  será  efe¬ 
tuada  Juntamente  com  a  emen¬ 
da  constitucional  dos  Artigos 
141  e  146.  para  a  reforma  agrá¬ 
ria.  e  íol  acertada,  ontem,  após 
conversações  entre  membros  do 
CGT  e  dns  lideranças  popu¬ 
lares  e  militares  filiadas  à 
Frente  de  Mobilização  Popular. 

APREENSÃO 

Os  dirigentes  do  CGT  de- 
monstvavam,  ontem,  certa  apre¬ 
ensão  diante  do  pronuncia¬ 
mento  do  Ministro  da  Justiça 
sôbre  a  possibilidade  da  decre¬ 


tação  do  estado  de  sitio  no 
Pais,  que  Já  fôra  cogitada, 
quando  do  levante  dos  sar¬ 
gentos  em  Brasília  e  estaria 
voltando  às  cogitações  do  Go¬ 
vêmo. 

As  articulações,  verificadas 
entre  lideres  dos  sargentos  e 
dirigentes  sindicais,  foram  co¬ 
mandadas  pelo  Deputado  Hér¬ 
cules  Correia,  Presidente  dc 
Comissão  Permanente  das  Or¬ 
ganizações  Sindicais  da  Gua¬ 
nabara;  Osvaldo  Pacheco,  Pre¬ 
sidente  do  Pacto  de  Unidade  e 
Ação,  e  Comandnnte  Paulo  de 
Melo  Bastos,  Presidente  da  Fe¬ 
deração  Nacional  dos  Tra¬ 
balhadores  em  Transporte 
Aéreos. 

Enquanto  promoviam  as  ges¬ 
tões  Junto  ás  lideranças  mili¬ 
tares,  os  lideres  sindicais  se  es¬ 
quivavam  de  manter  contatos 
corp  a  imprensa.  O  Deputado 
Hércules  Correia  ordenou  a  um 
guarda  da  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  para  impedir  a  entrada  de 
"quem  quer  que  fôsse"  no  seu 
gabinete  da  Assembléia  e  retl- 
rou-se,  lntempestlvamente  da 
Casa  sem  receber  a  Imprensa. 

Soube-se.  no  entanto,  que  o 
deputado  voltou,  ontem,  a  man¬ 
ter  contatos  como  General 


Crlsnnto  de  Figueiredo.  ex-Çhe- 
fe  de  Gabinete  do  Comando  do 
I  Exército  e  Comandante  do  5.“ 
Batalhão  de  Infantaria  Divisio¬ 
nária  do  Paraná,  com  o  qual  o 
Presidente  da  CPOS  vinha 
mantendo  contatos  diários  após 
a  eclosão  do  levante  dos  sar¬ 
gentos  da  Marinha  e  Aeronáu¬ 
tica  sediados  em  Brasília. 

Afirma  0  lider  sindical  que  o 
CGT  não  admitirá  a  decretação 
do  estado  de  sitio.  Se  esta 
ameaça  perdurar,  haverá  greve 
geral.  Nesse  sentido,  0  Sr. 
Clodsmidt  Riani,  Presidente  do 
CGT  e  da  CNTI,  disse  que  "não 
há  nada  decidido",  e  que  n  pos¬ 
sibilidade  da  decretação  de  gre¬ 
ve  geral  pela  entidade  "está 
sendo  cogitada  Bpenas  pelos 
Srs.  Hércules  Corroía  c  Osvaldo 
Pacheco,  mos  poderá  ser  en¬ 
dossada  pelo  CGT,  cujos  co¬ 
mandos  estaduais  ainda  ae  en¬ 
contram  em  estado  de  alerta  t 
mobilizados,  a  fim  de  recebe 
uma  palavra  de  ordem". 

CAMPANHA 

AbordRndo  a  campanha  po¬ 
pular  em  favor  da  emenda  dos 
sargentos,  que  pretende  fazer 
uma  correção  no  parágrafo  úni¬ 
co  do  Art.  132  e  Art.  138,  in¬ 


formou  0  Sr.  Clodsmidt  Riani 
que  0  CGT  deverá  imprimir, 
ainda  essa  semana,  cópias  do 
texto  que  será  apresentado  ao 
Congresso  pelos  Deputados  Be¬ 
nedito  Cerquelra  e  sargento 
Garcia  Filho,  a  fim  de  reme¬ 
tê-las  a  todos  os  comandos  es¬ 
taduais  dc  trabalhadores,  que, 
de  posse  do  projeto  de  emenda, 
iniciarão  a  campanha  popular 
pela  sua  aprovação,  Juntnmen- 
te  com  as  lideranças  estudantis 
e  nacionalistas. 

Nesse  sentido,  o  Presidente 
,1a  CNTI  e  da  CGT  enviou  Ins¬ 
truções  ao  Deputado  Benedito 
Cerquelra  para  0  encaminha¬ 
mento  do  texto  que  prevê  que 
todo  sargento  será  licenciado 
de  sua  atividade  Imediatamen¬ 
te  após  fazer  seu  registro  elei¬ 
toral,  podendo  voltar  à  caser-- 
na  se  fôr  dèrrotado  nas  eleições 
ou  conduzido  à\ reserva,  no  pôs- 
to  dc  l.°  tenente,  cm  caso  con¬ 
trário. 

Devido  ao  agravamento  da 
tensão  polítlco-mllltar,  o  Sr. 
Clodsmidt  Riani.  que  seguiria, 
hoje.  pára  Brasília,  a  fim  de 
conferenciar  com  o  Presidente 
João  Goulart,  adiou  sua  via¬ 
gem  para  sexta-feira,  quando 
participará  do  banquete  que 
será  oferecido  pelo  Govérho  ao 


Presidente  da  Iugoslávia,  Ge¬ 
neral  Joslp  Broz  Tito,  em  Bra¬ 
sília.  , 

Na  ocasião,  0  lider  sindical 
deverá  manter  contatos  com 
assessôres  da  Presidência  da 
República  e  com  o  próprio  Sr. 
João  Goulart,  "se  não  estiver 
multo  ocupado  com  as  cerimô¬ 
nias  protocolares". 

Sôbre  as  greves  deflagrada' 
nos  Estados  por  metalúrgicos  t 
bancários,  disse  o  Sr.  Riani  que 
a  posição  do  CGT  é  de  expecta¬ 
tiva  diante  de  uma  possível  açáo 
repressiva  do  Exército,  o  que 
mantém  a  entidade  em  assem1 
bléia  permanente. 

ASSEMBLÉIA  NA  UNE 

Com  a  presença  de  três  mi! 
pessoas,  a  União  Nacional  dos 
Estudantes  realizou  ontem  cm 
sua  sede,  na  Praia  do  Flamen¬ 
go,  uma  assembléia  de  apoio 
à  posse  do  sargento  Aimoré 
Cavalheiro,  e  a  que  compare¬ 
ceram  0  padre  Alipio  de  Frei¬ 
tas,  que  pregou  a  revolução  to¬ 
tal,  o  Deputado  Francisco  Ju- 
lião  e  representantes  campo¬ 
neses,  operários  e  estudantes 
de  outros  Estados. 

O  Presidente  do  Centro  Aca¬ 


dêmico  Cândido  de  Figueiredo, 
estudante  Carlos  Brandão,  re¬ 
memorou  a  luta  dos  sargentos 
brasileiros  e  disse  ter  de  colo¬ 
car  o  problema  da  eleglbildade 
negada  pelo  Supremo  como 
"ura  ata  contra  os  reivindica¬ 
ções  populares  e  contra  os  hu¬ 
mildes". 

CRITICAS  AO  GOVÊRNO 

Os  oradores  fizeram  criticas 
severas  à  atuação  do  Presiden¬ 
te  João  Goulart,  tachando-o 
de  conciliador  e  chamando  0 
Ministro  Jair  Dantas  Ribeiro 
de  “tutor  do  Presidente", 

O  CGT  íol  várias  vézes  ci¬ 
tado.  e  um  lider  camponês 
disse  que  "os  eamponeses  estão 
prontos  a  se  levantarem  para 
a  greve  geral”,  mesmo  que  se¬ 
ja  decretado  o  estado  de  sitio. 

O  padre  Alipio  de  Freitas  e 
o  Deputado  Jullão  concitaram 
os  presentes  "à  revolução  total, 
contra  os  privilégios  da  mino¬ 
ria  dominante".  O  Bacerdote 
terminou  dizendo  que  "Deu» 
não  deu  terras  a  ninguém  * 
que  ela  pertence  aos  que  tra¬ 
balham".  Sargentos  à  paisana 
foram  observados,  mas  não  »e 
pronunciaram,  Umttando-se  a 
aplaudir  os,  oradores. 


Jair  põe  os  quatro  Exércitos  em  estado  de  alerta 


circulos  Influentes  do  Ministé¬ 
rio  dn  Guerra,  que  pudesse  an¬ 
tecipar  qualquer  conclusão. 

O  Ministro  Jair  Dantas  Ri¬ 
beiro,  entre  outros  despachos, 
recebeu  os  Generais  Humberto 
Castelo  Branco,  Chefe  do  Esta¬ 
do-Maior  do  Exército,  e  Arman¬ 
do  de  Morais  Ancora,  Coman¬ 
dnnte  do  I  Exército,  com  os 
qúnis  manteve  reuniões  reser¬ 
vadas. 

PROMOTOE.ES  ASSESSORES 

A  Procuradoria  Geral  da  Jus¬ 
tiça  Militar  Informou  ontem 
que  os  Promotores  designndos 
para  acompanhar  os  dois  Inqué- 


0  Ministro  Jair  Dantas  Ri¬ 
beiro  informou  aos  Comandan¬ 
tes  dos  L  11,  Hl  «  IV  Exérci¬ 
tos  ontem,  através  de  despachos 
especiais,  que  o  Govêrno  con¬ 
fia  em  que  a  situação  no  Pais 
ganhe  a  normalidade  rápida¬ 
mente,  com  base,  inclusive,  na 
coesão  das  Fôrçns  Armadas  e, 
partlcularmente,  do  Exército. 

A  manifestação  do  Ministro 
da  Guerra  teve  por  objetivo 
concitar  os  comandantes  mala 
influentes  do  Exército  a  adotar 
uma  posição  de  otimismo  com 
relação  à  situação  nacional,  não 
obstante  reconheça  o  General 
Jair,  como  também  fiz  questão 
de  frisar,  que  a  hora  que  0  Pais 

-  ptravessa-i  das-msis-dífícsls ■  - juos  niTnrarw  ^”üa  Aefõnãir- 

tten  e  da  Marinha  —  lnsuurn- 


TENDÊNCIAS 

As  Investigações  sôbre  a  suble¬ 
vação  dos  sargentos  estão  sen¬ 
do  mantidas  sob  rigoroso  sigi¬ 
lo,  na  área  do  Exército,  nada 
se  tendo  adiantado,  ontem,  em 


dos  pnra  apurar  as  responsabi¬ 
lidades  na  sublevação  dos  sar¬ 
gentos  de  Brasilin,  funcionarão 
spenas  como  assessôres  Jurídi¬ 
cos  das  autoridades  militares 
responsáveis,  poles  Inquéritos 
não  lhes  cabendo  tarefa  dc  Jul¬ 


gamento  no  decorrer  dos  traba¬ 
lhos. 

Acrescentou  que  os  Inquéritos 
militares  podem  prescindir  da 
participação  de  promotores,  mos 
que  Isso  não  ocorreu  tendo  em 
vista  os  requerimentos  feitos  n 
Procuradoria  pelos  Ministros  da 
Marinha  c  dn  Aeronáutica,  qu-' 
determinaram  a  Instauração  dc 
dois  Inquéritos. 

NlClO  HOJE 

O  promotor  designado  por 
acompanhar  0  Inquérito  militar 
Instaurado  pela  Aeronáutica, 
Sr.  Silvio  Barbosa  Sampaio,  In¬ 
formou  no  JORNAL  DO  BRA- 
SIL  que  se  apresentará  hoje  às 
autoridades  daquele  MSttlàlt-riü, 
em  Brasília,  a  fim  de  Iniciar 
.Mia  participação  nos  trnbnlhi 
do  mesmo. 

O  promotor  Jncl  Guimarães 
Pinheiro,  designado  pela  Pro¬ 
curadoria -Geral  da  Justiça  Mi¬ 
litar  para  acompanhar  o  inqué¬ 
rito  da  Marinha,  d*  mesma 


forma  tomará  hoje  os  primeiros 
contatos  com  as  patentes  da¬ 
quela  Pasta,  responsáveis  pelo 
Inquérito  militar. 

DEPOIMENTOS  NA  DPPS 

O  delegado  Denizard  Perei¬ 
ra,  dn  Delegacia  de  Policia  Po¬ 
lítica  c  Social  disse,  ontem,  no 
JORNAL  DO  BRASIL,  que 
marcou  pnra  hoje,  às  16  h,  n 
tomada  dos  depoimentos  do  Ca¬ 
pitão  José  Gonçalves  c  do  Te¬ 
nente  Américo  Castelo  Branco, 
do  I  Exército,  com  0  objetivo, 
exclusivo  de  recolher  elententos 
pnra  o  Inquérito  contra  Sérgio 
Almeida.  Rosnlvo  Monteiro.  Jn- 
L-l  Cosia  c  Pedro  Alcântara, 
presos  pelos  militares,  na  Es- 
—  mcác-Pcfirn  H.  com  manifestos 


clonal  — .  disse  o  Delegado  De¬ 
nizard  que  0  teor  dos  manifes¬ 
tos,  apreendidos  pela  Delegada, 
é  altamente  subversivo,  conci¬ 
tando  os  sargentos  á  Indiscipli¬ 
na  e  a  não  acatar  ordens  Ce 
seus  superiores.  A  convocação 
para  depor  foi  aceita  de  bom 
grado  pelos  militares. 

Embora  os  elementos  que 
transportavam  os  manifestos 
não  sejam  conhecidos  da  DPPS. 
suspeitam  ns  autoridades  dn- 
queln  Delegacia,  devido  ao  teor 
nltamcntc  subversivo  de  seu 
texto,  que  se  trata  de  do¬ 
cumento  apócrifo,  mnndndo  dis¬ 
tribuir  por  neitndcres  que  de- 
sejnvnm  aprovcltar-se  da  ten¬ 
são  no  setor  militar  pnrn  pro- 
voenr  n  desordem.  Os  sargen¬ 
tos  Zoch  Cavalheiro  e  Gclcl 


assinados  pelos  snruetitos  ~A1=  Mõnt rrrm- nc-dvclmeiite.  serno 

inoré  Zoch  Cavalheiro  e  Gclcl 
Monteiro. 

Acentuando  que  a  DPPS  náo 
está  Interferindo  na  área  mili¬ 
tar  —  os  envolvidos,  lnclustve 
os  sargentos,  podem  ser  enqua¬ 
drado.  na  Lei  dc  Segurança  Na- 


convocnrios  pnra  confirmar,  ou 
dr-smentlr,  n  autoria  do  ma¬ 
nifesto. 

GAÚCHOS  NERVOSOS 

Põrlo  Alegre  1  Corresponden¬ 
te.!  -■  A  Cidade  viveu  ontem 


á  noite  momentos  dc  nervosa 
expectativa  ante  a  onda  de 
boatos  a  respeito  de  novos  le- 
vautes  que  teriam  ocorrido  no 
Centro  do  Pats. 

Os  boatos  levaram  a  Briga¬ 
da  Militar  a  entrar  dc  pron¬ 
tidão,  posteriormente  relaxada 
em  face  dns  comunicações  ofi¬ 
ciais  chegadas  de  Brasília,  Rio 
e  São  Paulo. 

DESMENTIDO  DESPEJO 

Brnstlía  (Sucursal)  —  O  Ga¬ 
binete  do  Ministro  da  Mari¬ 
nha  desmentiu  ontem,  em  no¬ 
ta  oficial,  que  as  autoridades 
navais  de  Brasília  tivessem  du- 
-  ia— famílias  do  pes- 
soai  envolvido  nos  aconteci¬ 
mentos  da  Arca  Alfa.  quinta- 
feira  última,  para  que  se  re¬ 
tirassem  de  suas  residências, 
dentro  de  20  dlasr 


ZOCH  AINDA 
PRÉSO 

O  sargento  Aimoré  Zoch  Ca¬ 
valheiro  (personagem  central 
do  episódio  jurídico  que  origi¬ 
nou  o  movimento  sedicioso  Ide 
Brasília)  continua  préso  no!  II 
Exército,  à  disposição  do  Mi¬ 
nistro  da  Guerra. 

Encontra-se  Incomunicável 
no  Quartel  do  n  Grupo  de  Ca¬ 
nhões  de  40  mm.  antiaéraos, 
em  Baruerl,  mas  dispõe  da  to¬ 
do  o  confôrto  e  e$tá  cercado 
por  dispositivo  especial  de  Se¬ 
gurança.  i 

A  Aviação  e 
Irineu  Marinho 

Repercutiu,  simpà: 
ticamcnte,  nos  círculos 
.aeronáuticos  do  País  a 
mensagem  de  confian* 
ça  que  os  jornalista? 
de  todo  0  Brasil,  reu¬ 
nidos  em  Brasília,  di4 
rigiram  à  nossa  aviá; 
ção  comercial. 

O  documento  foi 
mais  do  que  uma  sim¬ 
ples  moção,  quando 
manifesta,  de  público, 
o  seu  reconhecimento 
pelo  espírito  de  colabo¬ 
ração  das  empresas  de 
navegação  aérea  que 
tudo  fazem  para  faci¬ 
litar  a  missão  dos  ho¬ 
mens  dc  imprensa  fa¬ 
lada  e  escrita. 

O  primeiro  signatá¬ 
rio  foi  o  Sr.  Luiz  Fer¬ 
reira  Guimarães,  nome 
da  mais  alta  respeita¬ 
bilidade,  Presidente  do 
Sindicato  dos  Jorna¬ 
listas  Profissionais  da 
Guanabara  e  que,  ao 
lado  de  Irineu  Mari¬ 
nho,  em  “A  Noite', 
que  fundou  e,  poste¬ 
riormente,  lançou  O 
GLOBO,  participou  do 
grupo  de  civis  e  mi¬ 
litares  que  mandou 
aos  céus  o  “slogan” 
que  já  tem  mais^  dej 
meio  século:  “Dêeml 
asas  ao  Brasil!” 

Assinaram,  ainda,  0! 
documento  cerca  dq 
10  0  profissionais  dej 
imprensa,  destacand 
se  Gumercindo  Vas 
concelos  Cabral,  Pre 
sidente  da  Fedcraçã 
Nacional  dos  Jornalis 
tas,  Martins  Carlos, 
Presidente  da  Associa 
ção  Guanabarina  d' 
Imprensa,  Belfort  d 
Oliveira,  Lauro  Rei 
Vidal  e  Miguei  Costaj 
Filho,  Conselheiros  da] 
ABI,  Embaixador  Pas4 
choal  Carlos  Magno, | 
Secretário  do  Conse-; 
lho  Nacional  de  Cul-j 
tura  do  Ministério  da! 
‘Educação,  Pedro  Cou-: 
tinho  Filho.  Helenas 
Ferraz  e  outros  diri-j 
gentes  da  classe,  in-j 
clusive  dezenas  dc  pre-j 
sidentes  e  diretores  dej 
associações  e  sindica-i 
tos  da  classe. 

(Dc  “O  Globo”  dc- 
14-Í1-63). 


e  a  Brasília  e  talvez 


Tito  chega  hoj 
visite  Salvador  e  Recife 


- Coluna  cio  Castello - 

.  Congresso  não  decidirá 
no  cheiro  da  pólvora 

Brasília  —  Afirmou-se  na  Câmara,  como 
uma  política  conjunta  dos  lideres,  o  propósito 
de  nao  se  examinar  a  solução  constitucional 
do  caso  dos  sargentos  no  cheiro  da  pólvora. 
Tanto  o  Sr.  Tancredo  Neves  quanto  o  Sr. 
Pedro  Aleixo,  tanto  p  Sr.  Martins  Rodrigues  — 


um*,  zona  vital  do  mundo,  em 
rápida  evoluçfio,  è,  dal,  provà- 
velmente,  o  conoelto  do  .matu¬ 
tino  Independente  Comhat,  pa¬ 
ra  o  qual  "a  vingem  de  Tlto 
restringe  os  estreitos  limites 
dos  Interêsscs  bilaterais". 

Diz  o  Jornal  que  "através  de 
contatos  diretos  entre  Tlto.  fa¬ 
vorável  à  coexistência  pacifica 
baseada  na  convivência  A.  mar¬ 
gem  dos  blocos  militares,  e  os 
dirigentes  latino-americanos,  a 
O  "Presidente  ’  Tlto  manterá  regido  da  paz  dDs  paiscs  nfto 
três  dias  consecutivos  de  con-  comprometidos  ganha  novas  di- 
versações  com  o  Presidente  Jodo  mensóes,  que  sacrificam  a  Aírl- 
Goúlart,  devendo  os  dois  Chc-  ca,  Asia  e  Europa"; 
íes  de  Estado  firmar  os  seguin¬ 
tes  acôrdos:  de  cooperação  ln-  CONTRA  BLOCOS 
dustrial,  de  concessão  de  facili¬ 
dades  para  passaportes,  de  'as¬ 
sistência  Jurídica  gratuita  do 
Estado  para  os  cidadãos  de  am¬ 
bos  os  paises,  e  de  cartas  rogn- 
tórlasi 

No  dia  20  de  setembro,  o»  dois 
Presidentes  divulgarão  uma  de¬ 
claração  conjunta  sôbre  as  suar 
conversações. 


tudo  aquêlcs  relacionados  com 
as  experiências  nucleares,  ao 
desarmamento,  às  zonas  dcsB- 
tomlzadas,  no  colonialismo  c  à 
ajuda  aos  paiscs  subdesenvol¬ 
vidos. 

Segundo  Ln  Monde,  "os  con¬ 
tatos  anteriores  demonstram 
que,  apesar  da  diferença  do  re¬ 
gimes  e  de  interêsses  particula¬ 
res,  é  sempre  possível  encon¬ 
trar  uma  linguagem  comum”. 


dades  do  Brasil  vão  dobrar  seus 
sinos  cm  sinal  de  luto  pela  pre¬ 
sença  de  Tlto  no  Pais. 


que  foi  de  resto  o  primeiro  a  dar  expressão 
Vn pública  aos  sentimentos  dos  seus  colegas  — 
to  quanto  os  Srs.  Adauto  Cardoso  e  Bocaiuva 
'■oEunha  estão  atentos  à  necessidade  de  afirmar 
*6*  prestígio  do  Congresso,  impedindo  que,  por 
precipitação  ou  medo,  se  adotem  fórmulas  ou 
"jSe  decida  sóbre  um  assunto  sob  pressão  de 
acontecimentos  na  órbita  militar. 

O  Sr.  Tancredo  Neves,  nurii  contato  com  a 
'■Reportagem,  lembrava  que  o  Supremo  Tri- 
Fi’bunal  Federal  ainda  está  sob  o  impado  do 
litagravo  recebido  e  acentuava,  como  dado  preli- 
-n minar  a  qualquer  decisão  legislativa,  a  neces¬ 
sidade  de  que  as  autoridades  militares  con¬ 
cluam  os  inquéritos  instaurados  para  apurar 
-r.tQis  responsabilidades  pelos  acontecimentos  do 
rJníltimo  dia  12. 

Essa  política  dos  lideres  não  corresponde, 
«•* todavia ,  à  política  do  Governo,  na  medida  em 
Ijjjfittè  esta  é  expressada  pelo  Ministro  da  Justiça, 
oti’§r.  Abelardo  Jurema.  O  Deputado  Leopoldo 
rnPeres,  do  PSD  e  vice-lider  da  Maioria,  apresen- 
uma  emenda  garantindo  a  elegibilidade 
Rdos  sargentos,  dizendo  que  o  fazia  em  seguida 
ín,Í2  entendimentos  com  o  Ministro  da  Justiça. 
u>vA  oposição  e  de  certa  forma  os  líderes  de  au- 
M*ros  grupos  parlamentares  estão  inclinados  a 
■imEer  na  a^tude  do  Sr.  Abelardo  Jurema  o  aço- 
gamento  de  quem  estaria  a  serviço  da  pressão 
\»-jmilitar ,  e  por  isso  mesmo  se  recusam  a  dar 
‘andamento  a  gestões  em  torno  da  iniciativa 
Ministro.  Já  na  véspera  os  dirigentes  opo¬ 
sicionistas  mostravam-se  reticentes  e  reserva- 
■jpbiós  quanto- à  atuação  do  Ministro  da  Justiça, 
■D-Ltpor  suspeitarem  estar  ela  relacionada  com  o 
desejo  de  atender  exclusivamente  a  pontos-de- 
'"fyistá  militares  e  não  às  conveniências  da  poli- 
Rbíttca  geral  do  Pais. 

Os  Srs.  Tancredo  Neves  e  Bocaiúva  Cunha 
’*  éstàvam  ontem  com  encontro  marcado,  para 


O  Supremo  Tribunal  Federal 
desglnou  .ontem,  o  Ministro  Ví¬ 
tor  Nunes  Leal  para  saudar  o 
Presidente  Joslp  Broz  Tlto  du¬ 
rante  a  sua  visita  àquela  Córte. 

A  solenidade  no  Supremo 
Tribunal  Federal  está.  marcada 
para  as  16  horas  de  amanhã. 

COM  PRESIDENTE 


NA  BAHIA 


Em  nota  oficial  ontem  distri¬ 
buída  á  imprensa,  o  Arcebis¬ 
pado  de  Salvador  manifestou 
sua  total  estranheza  pclR  "la¬ 
mentável  visita  do  Marechal 
Tito  ao  Brasil". 

Diz  a  nota  que  o  Presidente 
iugoslavo  è  um  perseguidor  do 
cristianismo  e  lamentou  a  sua 
visita  no  momento  da  catástro¬ 
fe  do  Paraná,  recomendando 
aos  católicos  rezarem  pelos  Ir¬ 
mãos  perseguidos  cm  outras 
pátrias. 


Depois  de  ver  Indeferido  o 
requerimento  em  que  solicita¬ 
va  uma  deliberação  contráríp. 
à  homenagem  ao  Presidente 
Tlto,  pela  Cánmra  dos  Depu¬ 
tados,  o  representante  integra¬ 
lista  Abel  Rafael  lançou,  on¬ 
tem.  em  Brasília,  um  npêlo  ao 
Ministério  da  Agrloultura.  paru 
que  designe  um  de  seus  fiscais 
a  ílm  de  prender  dol3  caçado¬ 
res  que  pretendem  abater  ani¬ 
mais  na  Ilha  de  Bananal,  no 
fim  de  semana,  fora  dc  tempo¬ 
rada  em  quo  a  caça  é  permi¬ 
tida. 

—  São  eles  —  disse  o  Depu¬ 
tado  Abel  Rafael  —  os  Srs.  Jo¬ 
slp  Broz  Tlto  e  João  Belchior 
Marques  Goulart.  Mande  lá 
um  fiscal  e  elo  os  prenderá  em 
flagrante. 

O  Deputado  Abel  Rafael  dis¬ 
se  que  as  Igrejas  de  multas  cl- 


Caberi  ao  Líder  do  Govêrno, 
Jcputado  Tancredo  Neves,  es¬ 
colhe:-  quem  aaudar*.  o  Pre¬ 
sidente  Tlto  .  durante  a  *ua 
visita'  *o  Oongresso  Nacional. 
Os  nomes  mais  cotado*  até  «go¬ 
ra  são  os  dos  Deputados  Afon¬ 
so  Celso  e  Paulo  Mincarone. 
ambos  do  Partido  Trabalhista 
Brasileiro. 

Em  principio,  a  solenidade  ■ 
obedecerá  ao  seguinte  pro¬ 
grama: 

1  —  Discurso  do  orador  desig¬ 
nado  pelo  Senado  para  saudar 
o  visitante.1  i 

2  —  Saudação  do  orador  de¬ 
signado  pela  Câmara  dos  Depu¬ 
tados. 

3  —  Discurso  do  •  Marechal 
Tito,  com  duração  de  30  mi¬ 
nutos. 


O  vespertino  Le  Monde  con 
sidera  que  a  Idéia  básica  da  vi¬ 
sita  de  Tito  &s  Américas  é  i, 
mesma  que  o  levou,  anterior- 
mente,  a  efetuar  longas  viagens 
aos  países  asiáticos  e  africanos. 
Para  Le  Monde  "já  há  multon 
anos  o  Presidente  Iugoslavo 
preparava  slstemàtlcamente  es¬ 
sa  visita",  sem  dúvida  porquo 
em  Belgrado  se  percebeu  ràpl- 
damente  que  a  América  Latina 
náo  é  insensível  à  política  de 
mnntcr-se  à  margem  dos  blocos. 

O  Jornal  assegura  que  além 
dos  problemas  de  interesse  co¬ 
mum,  o  Marechal  Tlto  estuda¬ 
rá  com  seus  Interlocutores  da 
América  Latina  diversos  pro¬ 
blemas  gerais  de  política  In¬ 
ternacional,  considerados  vi- 
tals  pelo  líder  iugoslavo,  sobre- 


IROATAâ  CONTRA 


Uma  comissão  da  colónia 
croata  do  Rio  de  Janeiro  es¬ 
teve  ontem  na  redaçfio  do 
JORNAL  DO  BRASIL  para 
protestar  contra  a  visita  do 
Presidente  Tlto  ao  Brasil.  Dis¬ 
seram  os  representantes  que  o 
fato  do  o  lider  iugoslavo  não 
visitar  o  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo  jâ  representa  uma  vitó¬ 
ria  dos  que  náo  p  querem  ver 
no  Brasil. 

Os  croatas  manifestaram  o 
seu  protesto  “em  nome  da  Car¬ 
la  das  Nações  Unidas  e  da  De¬ 
claração  dos  Direitos  Huma¬ 
nos", 


REPERCUSSÃO 


Pari»  (FP-JB)  —  A  vjsità  do 
Marechal  Tlto  ao  Brasil  des¬ 
perta  considerável  lntcrésse  na 
França,  onde  há  pouco  levan- 
tou-se  a  possibilidade  de  uma 
viagem  do  Presidente  Charles 
De  Gaulle  a  vários  países  lati¬ 
no-americanos. 

Considera-se  o  Conti¬ 
nente  ibero-americano  como 


no  meio-termo 


TSE  julga  -se  incompetente 
para  a  representação 
de  Aparecido  contra  o  IBAD 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Tribunal  Supeçlor  Eleitoral 
julgou-se  incompetente  para  apreciar  a  representação  do 
Deputado  José  Aparecido  contra  o  IBAD,  por  entender  que 
competente  é  o  Juiz  de  primeira  Instância,  nas  comarcas, 
e  remeteu  a  matéria  i  Procuradoria-Geral  Eleitoral  para 
a  investigação  dos  crimes  all  denunciados. 

A  Procuradoria-Geral  da  República  designou  p  Pro¬ 
curador  Laerte  Paiva  para  coordenar  as  medidas  que  Serão 
postas  em  prática  na  apuração,  em  todo  u  Pais,  nas  car 
pitais  e  nas  cidades  do  Interior,  dos  crimes  eleitorais  de 
que  é  acusado  o  IBAD.  devendo  entrosar-se  com  a  Con¬ 
sultoria-Geral,  o  DFSP,  o  Ministério  Publico  dos  Estados 
e  as  policias  locais. 

AiumTPNTTi’  13“  da  Constituição  Federal 

-írrespirAVEL  veda  o  funcionamento  de  en- 

IRRESPIRAVEL  tldSfcs  contrárias  á.  pluralídn- 

O  Procurador-Geral  da  Re-  de  de  partido*  e. 
pública.  Sr.  Cândido  de  Oll-  lundamentpís  do  hortaem  Den- 
velfa  Neto.  declamou  ao  JB  que  toodjtòè 
"o  ambiente  eleitoral  no  Pais  tem  quê  o  Justo  seria  oime 
está-se  tornando  Irrespirável  dlato  fechanrt ênto  da  UNE,  do 

devido  à  participação  crimino-  CQT "e  díversos^alndlcatos 

t  j.  tr à o  a  H*a  outriJi  L5SQ-  c  issocfflçÕts  1  âf  caráter  sa 
claçóes  correlatas,  que  influem  bldamente 

com  o  poder  do  dinheiro,  nas  Que  tt ■* vivência 

decisões  do  eleitorado  brasl-  «ada  não  admite  a  vivência 

democrática  pela-  qual_  se  ba- 

_  a  D&rticlp&ção  do  poder  fcem  w  duas  associações. 

econômico  nw  ÚRlmas  Pelei-  Sustentam,  ainda  que  a  sus- 
_«:-c  Ji...  .  rirá  devida-  pensáo  determinada  pelo  Pi  e 

mente  invMtigada  e  quando  sldente  João  Goulart  não  «ipon- 

crlmlnosa,' ?brir-se-ão  quantos  ta  qualquer  fato  =eto  que 
processos-crime  sejam  necessá-  enquadre  IBAD  e  A^p  no  tex- 
rlos  para  levar  os  autores  aos  t°  lcK*'  Invocado,  não  passando 

tribunais.  de  n,er0  Pttlllvreado  v*8°  9 

consistente  o  decreto  baixado 

em  fins  de  agôsto. 

Em  defesa  da  tese  para  a 
qual  pedem  seja  concedida  a 
medida  liminar  que  os  nutorlze 
a  voltar  a  funcionar  imediata- 
mente,  as  duas  associações  in¬ 
vocam  o  Artigo  141.  parágrafo 
12.°.  dR  Constituição  Federal 
que  faculta  a  liberdade  de 
associação,  proibindo  o  fecha¬ 
mento  de  quRlquer  entidade 
legalizada  sem  que  haja  sen¬ 
tença  Judicial  autorizando. 

ATIVIDADES 

Afirmando  que  ao  a  ilicttude 
de  suas  atividades  e  dos  aeus 
fins  poderia  Justificar  a  sus¬ 
pensão  determinada  pelo  Pre¬ 
sidente  da  República,  o  IBAD 
e  a  Adep  relacionam,  em  sete 
itens,  qual  é  na  realidade,  a 
obra  que  realizam:  1)  colabo¬ 
ração  com  a  campanha  eleito¬ 
ral  de  candidatos  anticomunis¬ 
tas;  21  publicação  da  revista 
Àçífo  Democrática-,  3)  patrocí¬ 
nio  de  programas  radiofônicos 
p  Congresso  em-  Revista  e  A 
Os  argumentos  apresentados  Semana  em  Revista;  4)  traba- 
pleo  IBAD  e  pela  Adep  apon-  lhos  anticomunistas  como  o 
tam  como  falsa  á  motivação  Assalto  ao  Parlamento;  9)  rea- 

do  Presidente  da  República  nos  llzação  de  um  '  simpósio  sóbre 

diversos  oonslderanda  que  pre-  reforma  agrária:  6)  instalação 
cederam  o  Decreto  de  fecha-  de  31  postos  de  assistência  mé- 
mento  de  sues  sedes  é  suspen-  dica  para  o  Nordeste;  7)  crla- 
são  das  suás  atividades.  Dizem  ção  do  núcleo  de  colonização 
que  o  Artigo  141,  parágrafo  do  Pilar,  em  Alagoas. 


Iugoslavos  acham  que  socialismo 
uunca  poderá  planejar  os  homens 


Hcrmano  Alves 


noite,  com  o  Presidente  da  República,  mas 
£ Antecipavam  sua  firme  decisão  de  impedir  ati- 


BENS  DE  CONSUMO 


dos  lucros  do  seu  trabalho  por¬ 
quo  os  descontos  eram  multo 
pesados  (pagamentos  de  Im¬ 
postos,  de  empréstimos  e  fi¬ 
nanciamentos  governamentais 
etc).  Mas  diz  que  aquêles  tra¬ 
balhadores  não  mereciam  outra 
coisa  porque  a  sua  emprêsa  es¬ 
tava  pèsslmamcnte  administra¬ 
da  e  êles.  também,  eram  res¬ 
ponsáveis  por  isso.  Assinala,  no 


Sómcnte  entre  dezembro  dês-  B,*!ír*Í0,  Iugoslávia  -  Ml- 
te  ano  e  Janeiro  de  64  é  que  Po»vfc, 

serão  concluídos  os  trabalhas  *'al  da  Allí'ílç[l  07,E' 

das  19  Comissões  de  Tomba-  parllsan,  homem  alto. 

mento  que  investigam  o  valor  ^tfsensÍ  de  humor,  foi  quem 

dos  investimentos  feitos  pelas  n0J  dcu  uma  ci„ra  idéia  do 

companhias  brasileiras  o  es-  pragmatismo  dos  dirigentes 

trangelras,  concessionárias  de  £0,&C0S  e  econômicos  da  Iu- 

serviços  púbUcos  de  energia  gosiávia: 

elétrica.  _  socialismo  só  se  aprende 

A  informação  foi  dada  ontem  na  prática.  —  disse  éle. 
pelo  Coordenador  dos  traba-  A  sua  opinião  coincide  (e  ê 
lhOs,  Sr.  Paulo  Romano,  da  multo  curioso  ver-se  que  os 

Divisão  de  Aguas  do  Departa-  dirigente;  comunistas  iugosla- 

mento  •  Nacional  da  Produção  vos.  apesar  de  tôdas  as  dls- 

Mlnernl,  do  Ministério  das  Ml-  cussões  intermináveis  que  tra- 

nas  e  imergia,  que  Já  dispõe  de  vam,  têm  mais  opiniões  em  co- 

elcmcntos  correspondentes  a  mum  do  que  pontos-de-vista 

oito  emprésas.  das  21  que  ie-  divergentes)  com  a  do  atual 

ráo  Investigadas.  Presidente  da  Assembléia  Na- 

•  O  serviço  de  tombamento,  se-  clonal.  Edward  KardelJ,  o  prln- 

gundo  esclareceu  o  Sr.  Paulo  clpal  teórico  da.  Liga  dos  Co- 

Romano,  é  de  rotina1  na  Divisão  munistes,  que  afirmou,  quando 

de  Aguas  c  deve  ser  feito  em  alguém  lhe  chamou  a  atenção 

prazo  curto,  de  acõrdo  com  as  PRTtl  o*  numerosos  erros  come- 

exlgências  do  Código  de  Aguas,  tidos  por  conselhos  de  traba- 

que  estabelece  as  normas  de  'hjdof5?  que  controlttVttm  n:i 

trabalho.  Há  muitos  anos  não  lndusiT1®sL.„„  „„„ 

vem  sendo  feito  o  serviço,  dada  ~  *  °rp'^r0o  "Ó'S  j?™" 
a. falta. de  pessoal  suficiente  no  3  ^  f 

Departamento  Nacional  da  de  Rdm,ssflo' 

Produção  Mineral.  PIOR  E  MELHOR 

Depois  de  receber  o  relató¬ 
rio  das  Comissões  sôbre  os  ln-  Porque,  na  teoria,  a  auto- 
vestlmentos  financeiros  (e  pos-  B.cst£.°  e  afa.ba' 

terlormente  físicos)  das  em-  da-  ?fn(,rni 

présas,  o  Govêrno  brasileiro  re-  *£*  ^  E 

abrirá  então  as  negociações  vl-  dos  mais  ETúantes. 
saudo  á  nacionalização  das  —  Afinal,  somos  humanos  — 
companhias  estrangeiras  'con-  dlsse-nos  um  estudante  d« 
cessionárias  de  serviços  públl-  economia  da  Universidade  dc 
cos.  no  setor  de  produção  e  Belgrado,  moço  de  cabelo  ar- 
distribuição  de  energia  elétrl-  replRdo  o  ar  atrevido  — .  c 
ca.  As  emprésas  do  grupo  nunca  afirmamos  que  fariam  o: 
Bond  and  Share  deverão  ser  115  ct>,sas  con*  perfeição. 
naclonaUzadas  enj  primeiro  lu-  Há.  no  que  concerne  a  auto. 
gar.  provAvelmente  dentro  do  gesLâo.  exemplos  pitorescos 
critério  da  compra  de  seu  como  o  do  diretor  de  um  Jor. 
áçervo.  Ufll  semanal  comunista,  qui 


-•aludes  precipitadas  do  Congresso. 

\o-t<A  posição  do  Presidente 

O  Sr.  João  Goulart  não  parece,  segunuO 
ii dados  obtidos  em  fontes  seguras,  achar-se  em 
««'corcdições  de  influir  decisivamente  no  encami- 
,üfihamento  désse  assunto,  como  também  de 
vbitildo  quanto  se  relaciona  com  a  questão  das 
•u?greves  programadas.  O  Presidente  sente-se  de 
ertp  modo  submetido  igualmente  a  uma 
impressão,  que  enpontraria  seus  fundamentos  no 
^[precedente  de  suas  vinculações  políticas  com 
os  clubes  de  sargentos  e  com  o  CGT.  Em  con- 
nsneqüéncia,  é  facilmente  presumível  que  a  ati- 


O  salário,  portanto,  não  é  dc 
mais  altos.  Mas  os  trabalhado¬ 
res.  especlalmente  na  indústria, 
gozam  de  muitos  benefícios. 
Há  o  salàrlo-fomilla,  de  três 
mil  dinares  mensais  por  filho. 
As  mulheres  também  traba¬ 
lham.  na  grande  maioria  dos 

C3SOS. 

A  educação  é  gratuita,  cm  tô- 
dos  os  graus.  Os  livros  didá¬ 
ticos  são  baratos,  pois  o  Esta¬ 
do  Investe  cRda  vez  mais  no 
setor  educação.  O  sistema  de 
cooperativas  de  consumo  é 
muito  difundido.  Pode-se.  por¬ 
tanto,  compreender  que  a  no¬ 
va  sociedade  Iugoslava  esteja 
usufruindo,  em  ritmo  multo 
rápido,  de  bens  de  consumo  de 
tóda  n  espécie,  da  geladeira  ao 
rádio  transistorizado,  dos  apa¬ 
relhos  dc  televisão  até  os  au¬ 
tomóveis  que  começam  a  scr 
vendidos  a  prazo  (as  patentes 
são  Italianas,  francesas,  ameri¬ 
canas,  aJemãs,  rendendo  royal- 
lies.  mas  chamando  a  atenção 
dos  economistas  para  o  proble¬ 
ma  da  pesquisa  tecnológica  e 
da  criação  industrial  própria) . 
multo  à  frente  do  que  ocorra 
com  outras  nações  comunistas. 
Firmas  de  construção  civil,  que 
podem  receber  financiamentos 
dc  outras  emprésas,  se  conta¬ 
rem  com  as  assinaturas  de  de¬ 
terminado  número  de  futuros 
p  r  o  p  r  1  etários,  trabalhadores 
nessas  empresas,  estão  em  ple¬ 
no  furor  imobiliário  —  tam¬ 
bém  elas  administradas  por 
conselhos. 


entanto,  fatos  mais  chocantes: 

"O  pessoal  profissional- técnico  i 
recebe  a  mesma  coisa  que  an¬ 
tes".  O  sistema  de  distribuição 
dc  renda,  fixado  pela  adminis¬ 
tração  com  a  tolerância  do 
conselho  da  empresa,  baseava- 
se  na  exploração  dos  trabalha¬ 
dores.  Depois  da  intervenção,  o 
pessoal  técnico  conseguiu  au¬ 
mento  de  retirada.  E  há  o 
exemplo  do  contador-chefe  que 
trabalhava,  antes  da  Interven¬ 
ção,  tempo  Integral,  recebendo 
38  mil  dinares  por  mês,  e  que 
passou,  depois  dela,  a  traba¬ 
lhar  apenas  duas  horas,  a  32 
mil  dinares.  Como  a  Jornada 
dc  trabalho  é  de  oito  horas, 
torna-se  fácil  calcular  o  lucro 
désse  membro  da  adminis¬ 
tração. 

MERCADO  LIVRE 
Mas  em  inúmeras  outras  em¬ 
présas,  a  administração  é  mul¬ 
to  eficiente.  E.  de  um  modo  ge¬ 
ral.  a  economia  do  Pais  está 
em  expansão,  sendo  que  n  ren¬ 
da  per  capita  (em  uma  nação 
que,  há  vinte  anos,  antes  dc 
experimentar  as  agonias  da 
guerra  e  da  ocupaçao,  era  ba¬ 
sicamente  ngrlcola)  ê  hoje  dc 
380  dólares.  Entre  1950  (ano 
em  que  foram  criados  os  con¬ 
selhos  operárias)  e  1061,  a  pro¬ 
dução  Industrial  aumentou  de 
162^.  E  nos  primeiros  sete 
meses  dc  1963,  a  produqão  su¬ 
biu  dc  157c.  em  comparação 
com  a  do  mesmo  período,  no 
ano  dc  1962  —  sobretudo  nos 
ramos  de  construção,  metais 
não  ferrosos,  óleo  cru,  produ¬ 
tos  químicos  etc.  O  sistema  da 
autogestão,  combinado  com  a 
competição  entro  as  emprésas, 
a  planificação  econômica  com¬ 
binada  com  o  mercado  livre 
abriram  novas  perspectivas  pa¬ 
ra  um  povo  que,  em  percenta¬ 
gem  já  superior  a  507?  tem 
comparação  com  os  137  de  an¬ 
tes  da-  guerra),  integrou-so  no 
processo  de  industrialização. 

Para  que  servem  os  conse¬ 
lhos  de  trabalhadores?  Eles  po¬ 
dem,  de  acõrdo  com  a  lei.  de¬ 
cidir  sóbre  o  género  e  o  volume 
dn.  produção,  os  preços  dos  pro¬ 
dutos  e  a  sun  destinação.  No 
fim  do  ano,  dividem  os  lucros 
da  emprêsa  entre  os  trabalha¬ 
dores.  guardam  capital  de  re¬ 
serva,  separam  verbas  para 
reinvesUmcnto  e  rcequipamen- 
to,  pagam  os  Impostos,  juros 
e  amortizações  (à  comunida¬ 
de,  às  Instituições  de  crédito 
governamentais  etc.).  As  em- 
préfRs  mais  prósperas  cons¬ 
troem  as  suas  colónias  de  fé¬ 
rias,  no  Adriático.  Muitas  têm 
os  seus  ônibus  para  o  transpor¬ 
te  —  gmulto  ou  a  preço  Ínfimo 
—  des  trabalhadores.  E  tbdos 
contribuem  pnra  os  serviços  de 
assistência  dentàrln.  médica  e 
hospitalar.  Há  emprésas  fortes 
e  fracas.  O  Estado  surgfe  como 
fator  de  correção.  Em  algumas 
emprésas  asslnalam-se  tendên¬ 
cias  monopolisticni5  —  e  este  é 
um  dos  motivos  pelo  qual  o  Es¬ 
tado  estimula  a  competição 
(embora  èsse  estimulo  à  com¬ 
petição,  cm  um  pais  que  so¬ 
mente  agora  sal  da  fase  de  sub¬ 
desenvolvimento,  seja  —  por 
vêzcs  —  sinónimo  de  desper¬ 
dício.  O  salário  medio,  na 
indústria,  c  dc  20  a  25  mil  di- 
nnres  (o  dólar  vale  750  dina¬ 
res).  mns  há  casos  especiais, 
como  o  das  mineiros  dc  Velcn- 
Jc,  na  Eslovênia,  recentemente 
visitados  por  Krusehev.  que 
chegam  a  fazer  40  mil  dinares 

- pur  méi-,  lssõ  se  deve  nao  apr- 

nns  à  alta  produtividade  da 
trabalho  désses  mineiros  como, 
também,  à  rápida  absorção, 
por  altos  preços-  da  sua  pro¬ 
dução.  O  que  não  impede  mul- 
|  ta  cente  de  protestar  conjra 


•' hide  dos  lideres  parlamentares,  de  conter  a 
[pressão  militar,  funcione  também  como  libe¬ 
ratória  do  Sr.  João  Goulart,  Chefe  do  Poder 
iiihExecutivo  que  experimenta  os  mesmos  receios 
•  ''-que  assaltam  o  Poder  Legislativo,  embora  por 
*,r outros  motivos. 

^^rioridnde  para  a  reforma  agrária 

oíi*1  Enquanto  o  Sr.  Tancredo  Neves  reafirma¬ 
va  aJbsoluta  prioridade  dada  pelo  Govêrno  à 
emenda  constitucional  da  reforma  agrária,  o 
Sr.  Bocaiúva  Cunha  aludia  à  esperança  de 
que  as  atuais  condições  políticas  favoreçam  a 
•^aprovação  dq  emenda  do  PTB  por  maioria 
absoluta .  '  • 

A  emenda  trabalhista,  que  deverá  ser  vo¬ 


tada  até  o  fim  do  mês,  poderá  ter  o  apoio  do 
PDC,  de  onze  deputados  do  PSP,  de  vinte  do 
PDC,  de  vinte  da  UDN  e  de  cinquenta  do  PSD 
e  aliados,  com  o  que  seria  possível  alcançar 
205  votos. 

Essa  visão  otimista  do  líder  não  coiticide, 
no  entanto,  com  a  opinião  dominante  na  Câ¬ 
mara.  Geralmente  considera-se  a  emenda  do 
PTB  apenas  'como  um  defunto  que  resiste  a 
ser  enterraãd. 

Controle  das  rotas  dc  Brasília 

Há  uma  ordem  militar  de  controle  das 
rotas  que  levam  a  Brasília.  A  ordem  determina 
a  revista  de  todos  os  veiculas  de  transporte 
coletivo  que  trafeguem  fora  dos  horários  de 
rotina.  Receia-se  uma  surpresa  relativa  a  uma 
Marcha  sôbre  Brasília. 

O  telegrama  de  Jair 

O  telegrama  do  General  Jair  Dantas  Ri¬ 
beiro  ao  Presidente  da  República,  no  tempo  da 
ç avipánha  do  plebiscito,  foi  invocado  ontem 
da  tribuna  por  um  deputado  sargentófüo  de 
çsquérda,  o  Sr.  Lima  Cavalcânti.  Ao  descer  da 
tribuna,  o  deputado  revelou  a  integra  da  men¬ 
sagem  do  então  Comandante  do  III  Exército <j 
"o  qual  ainda  é  inédita,  pois  na  ocasião  o  Pa¬ 
lácio  publicou  apenas  um  pequeno  trecho  sele- 
àionadó.  Eis  o  telegrama,  por  sinal  datado  de. 
12  de  setembro  de  1962: 

" Face  à  intransigência  do  Parlamento  e  à 
iminência  de  renúncia  do  Gabinete,  e  tendo 
ainda  em  vista  as  primeiras  manifestações  de 
desagrado  que  se  pronunciam  nos  territórios 
dos  Estados  ocupados  pelo  III  Exército,  cum¬ 
pre-me  informar  a  V.  Ex.a,  como  responsável 
pela  garantia  da  lei,  da  ordem,  do  sosségo  pú- 
Mico  e  da  propriedade  privada  déste  território, 
ynie  vie  encontro  sem  co?tdições  para  assumir 
vam  segurança  e  êxito  a  responsabilidade  do 
cumprimento  de  tais  fissões,  se  o  povo  se  in¬ 
surgir  pela  circunstância  de  o  Congresso 
recusar  o  plebiscito  para  antes  ou  no  máximo 
simultâneamente  com  as  eleições  de  outubro. 
O  povo  é  soberano  do  regime  democrático. 
Negar-lhe  o  direito  dc  pronunciar-se  sôbre  o 
sistema  de  Govêrno  que  lhe  foi  impôsto  é  abo¬ 
minar  o  regime  ou  querer  destruí-lo.  Qualquer 
solução  contrária  será  fatalmente  o  principio 
do  fim  de  tôdas  as  memoráveis  conquistas  dos 
nossos  antepassados.  A  presente  explanação 
não  é  uma  ameaça,  nem  uma  imposição,  mas 
apenas  uma  advertência  que  julgo  do  meu  de¬ 
ver  levar  ao  conhecimento  dc  V.  Ex.a  ante  a 
possibilidade  dc  me  encontrar  na  contingência 
de  transferir  aos  podères  constitucionais  da 
República  o  meu  compromisso  de  guardião  das 
instituições,  caso  advenha  de  tal  circunstàn- 

— etc  -um  a-lu  ts—fra  t  ricida _ En  q  n  ant.n  açu  ardo 

instruções  de  V.  Ex.a,  tudo  farei  para  garantir 
a  ordem  pública,  estando  o  III  Exército  em 
regime  de  rigorosa  prontidão.” 

Carlos  Castello  Branco 


mandado 

Foi  distribuído,  ontem,  an 
Desembargador  Homero  Pinho, 
do  Tribunal  de  Justiça  da  Gua¬ 
nabara,  o  mandado  de  segu¬ 
rança  impetrRdo  pelo  IBAD  e 
pela  Adep  contra  o  Secretário 
de  Seguramça  do  Estado,  que 
acusam  de  ter  dado  execução 
"a  um  Decreto .  ilegal  e  abusi¬ 
vo  do  Presidente  da  República 
interditando  as  sedes  dós  Im¬ 
petrantes  e  suspendendo  •  as 
suas  atividades”. 

Na  petição,  assinada  pelo 
advogado -Herculano  Leal  Car¬ 
neiro,  as  duas  entidades  afir¬ 
mam  que  o  ato  do  Sr.  João 
Goulart  se  fundamentou  em 
Decreto-Lei  dltatorlál  revogado 
pela  Constituição  de  1946  e 
que  não  íol  precedido  de  In¬ 
quérito  ou  processo  que  apu¬ 
rasse  qualquer  atividade  Ilegí¬ 
tima  capaz  de  Justificar  o  fe¬ 
chamento. 


Nestes  13  anos  de  experiên¬ 
cia  com  8  autogestão,  já  melo 
milhão  dc  trabalhadores  (os 
Iugoslavos  partem  do  pressu¬ 
posto  de  que  a  partir  do  mo¬ 
mento  em  que  eliminaram  as 
empresns  capitalistas,  não  há 
mais  distinções  básicas  entre 
categorias  sociais  e  que  todos  — 
do  intelectual  ao  mecânico  — 
são  trabalhadores)  passaram 
pelos  conselhos,  Vale  n  pena 
frisar  que,  em  cada  biênio,  dois 
terços  de  qualquer  conselho  têm 
que  ser  mudados  e  que  o  nôvo 
sistema  de  rotação,  aplicado 
cm  tôdas  as  atividades  políti¬ 
cas,  econômicas,  sociais  etc., 
não  permite  que  ninguém  (a 
não  scr  Tlto.  como  já  disse¬ 
mos)  cumpra  mais  de  dois 
mandatos  consecutivos  em  qual¬ 
quer  põsto  eletivo  ou  adminis¬ 
trativo.  For  outro  lado,  a  ex¬ 
periência  da'  RUtogestáo  esten- 
dc-se,  hoje,  às  universidades,  às 
coopcrBtlvas  agrícolas,  nos  ho¬ 
téis.  hospitais,  companhias  de 
teatro  c  emprésas  dc  cinema  — 
sendo  apenas  preservados,  de 
modo  residual,  o  pequeno  co¬ 
mércio  varejista  e  o  artesana¬ 
to.  Os  erros  comotldo*  duran¬ 
te  o  processo  são  muito  conhe¬ 
cidos  e  discutidas.  Quando  a 
autogestão  foi  implantada, 
inúmeros  conselhos  de  trabalha¬ 
dores  começaram  por  aumen¬ 
tar  os  salários  mensais.  Em  se¬ 
guida.  com  o  aumento  dos 
custos,  aumentaram  Lambem  os 
preços.  E  o  Govêrno  teve  que 
dar  uma  freada  brusca,  con¬ 
trolando  preços  e  salários.  E 
somente  por  volta  de  1958  é 
que  a  expansão  começou  a  scr 
feita  de  modo  mais  equilibra¬ 
do.  Antes  disso,  houve  criti¬ 
cas.  nutocrítloas.  comidos  e 
até,  mesmo,  greves  —  não  ha¬ 
vendo.  porém,  repressão  poli¬ 
cial.  e,  sim.  medidas  de  corre¬ 
ção  econômica.  E.  como  de  ha¬ 
bito.  na  sociedade  iugoslava, 
compromissos.  De  qualquer  mo¬ 
do.  o  saldo  é  positivo  e  a  auto¬ 
gestão  chegou  para  ficar.  E  íol 
o  professor  Janez  Stanovic,  da 
Universidade  de  Lublinna,  an¬ 
tigo  partlxan,  conhecido  eco¬ 
nomista  CTnda  hoje  não  scl  se 
a  economia  é  uma  ciência",  diz 
ciei,  quem  no»  disse  por  que  o 
planejamento  económico  cen¬ 
tralizado,  à  maneira  soviética, 
não  podia  funcionar  na  Iugos- 


pôrto  chega 
na  hora 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Co¬ 
missão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  sôbre  as  causas  do  con¬ 
gestionamento  do  Pôr  to  dc 
Santos  chegou  a  essa  cidade, 
ontem,  qimndo  q  problema  atin¬ 
gia  o  climax,  com  55  navios 
aguarçiàndo  atracação  e  62 
atracados,  número  raramente 
atingido. 


ARGUMENTOS 


Virgílio 
dá  crédito 
a  chuvas 

O  Governador  do  Ceará,  Sr. 
Virgílio  Távora,  abriu  crédito 
especial  de  Cr$  1  500  milhões 
à  equipe  da  Universidade  do 


Calmon  votará  na  Câmara 
para  cassar  condecoração 
de  Jânio  a  Clie  Güevara 

,  O  Deputado  João  Calmon  viajará,  hoje,  para  Brasília, 
onde  irá  dar  o  seu  parecer  favorável,  na  Comissão  dc  Re¬ 
lações  Exteriores,  sôbre  o  pedido  de  cassação  da  condeco¬ 
ração  feita,  no  Govêrno  do  ex-Presldente  Jânio  Quadros, 
ao  Ministro  de  Indústria  e  Planejamento  de  Cuba,  Sr. 
Che  Guevara. 

Já,  sexta-feira,  viajará  ao  Nordeste,  para  visitar  o 
Rio  Grande  do  Norte.  Ceará,  Plaui  e  Sergipe,  atendendo 
a  convites  que  lhe  foram  formulados  para  pronunciar  con¬ 
ferências  e  participar  de  debates  públicos  sôbre  os  pro¬ 
blemas  nacionais,  principalmente  aquêlcs  que  se  relacio¬ 
nam  com  as  reformas  de  base. 


Ceará,  chefiada  pelo  Profossor 
João  Ramos,  para  que  faça 
chover  nas  regiões  sêcas  do 
Estado. 

Com  êsse  crédito  serão  Ins- 
tnlndos  oito  postos  de  nuclea- 
ção  de  núvens.  que  é  o  méto¬ 
do  revolucionário  dc  fazer  cair 
sôbre  o  Ceará  chuvas,  artlfi- 
clalmente  provocadas.  As  pri¬ 
meiras  experiências  serão  rea¬ 
lizadas  no  dia  1  de  novembro. 


Carta  trar 
Roberto 
da  URSS 


44 A  PaiiclaT 
dá  niulla 
ao  Canal  9 


O  Sr.  %ToAo  Calmon  que 

conftn  noa  rumo»  democrAtlcoii 
que  sempre  nertexrsm  e*  de&lino* 
do  BrAStl.  mas  «starA  sftliprs  rl- 
ftUanie  n&  dcfèss  das  tnstltulçOéi 
"ver,  por  outra,  sbalntíits  pelM 
pretensões  RO'.plaUs  de  eouherl- 
dos  inimigos  do  PnU”,  cujos  no¬ 
meo  nfto  qutfl  revelar  dizendo  que 
nAo  perderá  mais  seu  tempo  em 
citá-los  HpoU  o  povo  brasileiro  Jà 

o*  çpnh we.M _ _ _ 

No  Nordeste,  onde  demorirá 
cfrCA.  Ct  cinto  dlss,  o  6r.  Csl- 
rrton.  qus  sesbs  de  •  er  reeleito 
Presldenre  da  Assoclncáo  Bra?l- 
letrn  d«  Emissoras  de  Rádio  #  Te- 
lavjiâo,  firà  rampjmha  de  mobl- 
r.xsçáo  popuUr  *  trará*  ri*,  ca- 
rielLs  dt  emlifoi-A*  rit  radio’  e  ti- 


lerlfiAo,  no  sentido  de  lutar  con- 
tm.  os  interesses  dò  Govêrno  Fe- 
derAl  em  estatlzar  os  veículos  de 
dlvulRAcfto  "*.  ftmndft  nrmft  que 
continue  nas  mAoe  doe  democre- 
tee,  prestando  eo  Brwil  e  ao  seu 
povo  os  meti  Ineetimável*  cif  vi- 
coa”. 

—  Náo  medirei  esforços  parft 
mobilizar  o  povo  brâailelro  s  mar¬ 
char  sôbre  Brasília,  desde  que  os 
eg  quer  dl  st  *  t  realizem^ .«  -sue,  ftQWh  - 
o:»dft  msrcüa,  afirmou  no  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  o  Deputado  JoAo 
Calmon.  luuiniurando  que  «a  '‘íôr- 
çs.s  dwnccráttcas  lutarAo  cnm  an 
mesmas  armas  usaria»  pelo*  a.sres- 
siTas  homrn^  que  lideram  o  mo¬ 
vimento  eiquerdUt*  nacional". 


Ninguém  pode  planejar 


homens 


Jornal  do  Brasil,  4.R-feira.  18-9-63,  l.°  Cad.  —  5 


Governo  feriado 


Bancários  decretam 


Logo  npós  a  tieclifio  dos  ban¬ 
cários  cia  Guanabara,  m  Minis¬ 
tros  da  Fazenda,  Juá„lça  Tra¬ 
balho  e  Indústria  e  ÇoB.  irelc  o 
o  Presidente  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  reunlram-se  no  gabinete  do 
primeiro,  a  portas  fechadas, 
sem  a  presença  de  nssessôres. 
Nenhum  comunicado  oflcl&l  deu 
conta  do  que  foi  deliberado  na 
reuni&o,  mRs  quando  esta  ter¬ 
minou.  fot  divulgada- n  noticia 
de  que  o  Presidente  do  Repú¬ 
blica  havia  decretado  feriado 
bancário  por  dois  dlás. 


Frustradas  as  tentativas  de 
eonclllrição  por  parte  dos  Mi¬ 
nistros  do  Trabalho  e  da  Jus¬ 
tiça,  os  bancários  da  Guanabara 
resolveram,  ontem,  cm  assem- 
bléia-geral.  decretar  a  greve  "o 
partir  do  primeiro  minuto  de 
hoje,  pelo  tempo  necessário  á 
plena  defesa  dos  direitos  rel- 
vlndlcatórlos  da  classe,  cm  con¬ 
sonância  com  os  elevados  inte- 
rfisses  da  vida  nacional".  Tam¬ 
bém  declararam  greve,  de  ad¬ 
vertência,  os  bancários  de  S&o 
Paulo,  Estado  do  Rio,  Minas 
Gerais,  Paraná,  Brasília,  Goiás, 
Pernambuco  e  Espirito  Santo. 


Senado  aprova  salário  ,  j 

família,  levando-o 
a  todos  os  camponeses  *  i 

BrasiMa  (Sucursal)  —  O  Senado  aprovou  na  nolteJ.de  f 
ontem,  por  32  votos  contra  oito,  o  substitutivo  do  Senador  l 
Eurlco  Resende  ao  projeto  de  lei  da  Câmara  dos  DeputaÜos  ’ 
que  Institui  o  salãrlo-familla  para  todos  os  trabalhadores.  ; 

O  substitutivo  do  Senador  Eurlco  Resende  eleva  ,de 
5%  para  8%  sôbre  o  maior  salário  mínimo,  nas  zonas  yr- ! 
banas,  o  pagamento  do  salário-familla  e  estende  o  benefi-  • 
cio,  na  base  de  5%.  até  os  trabalhadores  rurais. 

O  PROJETO  vantes,  que  deveráo  ser  relidos ; 

por  aquéle,  para  efeito  de  .fis¬ 
calização. 

Art.  4.°  —  A  ílm  de  ncúdir 
is  despesas  para  o  cumpriraen-  ' 
lo  desta  Lei.  os  empregadores, 
recolherão  aos  respectivos  ins¬ 
titutos  5  por  cento  (cinco  por.' 
cento)  do  total  da  íôlha  de  pa¬ 
gamento,  n&o  computado  nesta 
o  salário-familla. 

Art.  6.°  —  As  contribuições 
recolhidas  por  fôrça  do  dispos¬ 
to  no  Artigo  anterior  constitui-;, 
rão,  em  cada  Instituto,  *  no 
fundo  do  assistência  e  previ¬ 
dência  do  trabalhador  ripei. ■ 
criado  pela  Lei  n.°  4  214.  de! 
2-3-903,  um  fundo  de  compen¬ 
sação  do  salãrlo-íomüia,  ■’  «n 
rcglma  de  repartição  anual, 
para  o  fim  exclusivo  de  custear 
o  pagamento  das  quotas,  ..não 
podendo  as  despesas  do  admi¬ 
nistração  do  mesmo,  em“ne- 
nhuma  hipótese,  ultrapassar 
dc  2  por  cento  (dois  por  ceuto) 
do  total  do  referido  fundo., 

Art.  fl.“  —  Até  noventa  dl«i< 
após  um  ano  tíe  aplicação  Afe¬ 
tiva  desta  lei,  fica  o  Ministério 
do  Trabalho  obrigado  n  apre- 
sentar  no  Congresso  Naclônal 
um  relatório  minucioso  dé^aua* 
execução,  para  o  efeito  de  even¬ 
tual  revisão  dos  valóres  bela 
estabelecidos. 

Art.  7.°  —  Ê  nssegurad»  ás; 
viúvas  dos  beneficiários  de;  ea-ç 
tário-fnmilia,  em  todos  os  cascá 
previstos  nesta  lei,  a  percejbçftui 
diretamente  dos  Institutos  "res¬ 
pectivos  dos  mesmos  benefícios) 
que  serão  acrescidos  aos  pvoJ 
ventos  que  lhes  caibam  em  vlrw 
tude  de  pensões,  ou  pagos  ciq 
qualquer  modo  quando  nfiohajrt 
percepção  de  outros  proventos 
legais.  .  j 

Art.  8.*  —  O  salárlo-faiátllaj 
de  que  trata  esta  lei  é  devido) 
também,  aos  trnbalhndoresjquq 
estejnm  em  gôzo  de  beneficia 
previdenclárlo  ou  aposentados] 
sendo,  neste  crso,  o  pagamimttf 
feito  pelos  respectivas  lrtstt- 
tutos.  ’>  k 

Art.  9.”  —  Os  trabalhadoreq 
abrangidos  pela  presente  le)  fu 
cam  excluídos  de  quaisquer  ou-} 
tros  benefícios  legais,  no  tooanJ 
te  a  abonos  familiares.  '  I 
Art.  10  —  Até  trint*  ;dia^ 
após  a  publicação  desta  lei,  q 
Poder  Executivo  expedirá  q”m- 
pectivo  regulamento. 

Art.  11  —  Esta  lei  entrará, 
em  vigor  trinta  dias  após  á'aua 
publicação,  revogadas  as  dispo¬ 
sições  em  contrário. 


Juiz  considera,  nula 
apreensão  de  mercadorias 
feita  pelo  SFPRICFN 

São  Pavio  (Sucursal)  —  Desde  .ontem  estão  conside¬ 
rados  nulos  e  sem  efeito  os  atos  administrativos  lavrados  e 
as  apreensões  de  mercadorias,  tldás  como  contrabandea¬ 
das,  pelo  Serviço  Federal  de  Prevenção  e  Repressão  das 
Infrações  Contra  a  Fazenda  Nacional,  em  São  Paulo,  se¬ 
gundo  decisão  do  Juiz-  da  2.»  Vara  dos  Feitos  da  Fazenda 
Nacional,  Sr.  Francis  Selwyn  Davis. 

Ao  Julgar  um  mandado  de  segurança  do  comerciante 
Nilton  Faget,  impetrado  contra  o  Diretor  da  Recebedoria 
Federal  desta  Capital,  que  apreendera  mercadorias  suas 
no  valor  do  Cr$  109  milhões,  o  Juiz  Francis'  Davis  decldln 
que  o  SFPRICFN  não  tem  por  objetivo  ò  exercício  da  fis¬ 
calização  do  Imposto  de  Consumo,  relativamente  a  mer¬ 
cadorias  nacionais  ou  estrangeiras,  nem  à  fiscalização  do. 
Imposto  do  Sélo.  ••  .  , 

AS  MERCADORIAS  '  merclante.  a  não  ser  que  sejam 

.  ,  „ .  abertos  novos  processos  adml- 

gem  quase  Cr$  190  milhões.  Impôs  to  de  Consu  mo,  no  exei 

deverão  ser  devolvidas  ao  co-  cicio  de  suas  Atribuições. 


Denúncia 


“Denunciar  o  Sindicato  dos 
Bancos  da  Ouanabara  perante 
os  autoridades  e  o  povo  como 
conspirador  contra  a  tranquili¬ 
dade  pública  c  responsável  por 
um  esquema  lmpatrlótico  de  In¬ 
citamento  da  desarmonia  social 
no  Pais;  decretar  a  greve  geral 
dos  bancários,  a  partir  de  zero 
hora  de  hoje;  e  determinar  a 
todos  os  bancários  que  assinem 
o  ponto  no  Sindicato,  ou,  às 
17h  30m,  no  Automóvel  Clube, 
onde  será  realizada  nova  as¬ 
sembléia  para  examinar  a  si¬ 
tuação  e  deliberar  sôbre  a  con¬ 
tinuação  da  greve." 


Os  bancários,  que,  a  pedido 
do  Ministro  do  TrabaUio.  pro¬ 
meteram  esperar  por  24  horas 
a  decisão  dos  empregadores,  to¬ 
maram  conhecimento  ontem  à 
tarde  de  que  o  Sindicato  dos 
Bancos  decidira  aguardar  o  Jul¬ 
gamento  do  Tribunal  Regional 
do  Trabalho,  marcado  para  a 
próximo  dia  25,  sob  a  alegação 
de  que  não  “queria  fazer  pres¬ 
são  sôbre  rs  autoridades".  Logo 
depois,  foi  realizada  uma  as- 
sembléla-geral  dos  bancários  no 
Automóvel  Clube,  a  qual  ter¬ 
minou  com  as  seguintes  reso¬ 
luções; 


Eis  o  projeto: 

Art.  I.°  —  O  salárlo-familtn, 
a  que  se  refere  o  Art.  157.  n.°  1. 
da  Constituição  Federal,  fica 
constituído  em  todo  o  Pais,  nos 
têrmos  desta  Lcl. 

Art.  2.°  —  Será  de  8  por  cen¬ 
to  (oito  por  cento)  sôbre  o 
maior  salário  mínimo  vigente 
no  Pais,  nos  zonas  urbanas,  o 
de  5  por  cento  (cinco  por  cen¬ 
to),  nas  zonas  rurais,  o  paga¬ 
mento  do  salário-familla,  por 
filho  menor  de  18  (dezoito) 
anos  de  Idade,  de  qualquer  con¬ 
dição,  a  ser  feito  simultânea- 
mente  com  o  do  salário  regu¬ 
lar  d»  trabalhador. 

Pnrágrnfo  único  —  O  dis¬ 
posto  neste  Artigo  6  extensivo 
à  espósa  ou  companheira,  sem 
rendimento. 

Art.  3.°  —  O  pagamento  do 
salário-familla  pelo  emprega¬ 
dor  será  deduzido  da  contribui¬ 
ção  total  devida  peio  mesmo, 
mensalmente,  no  respectivo 
Instituto,  mediante  a  apresen¬ 
tação  dos  necessários  compro- 


UIIWIiU|,bituu  J  —  J -  _  '  .  .... 

ca  a  exploraram,  c  estão  om  suas  maos  desde  195o  ou  íuoi, 
também  sem  exploração,  mas  com  estudos  concluídos  "de¬ 
pois  de  serem  vencidos  obstáculos  Inúmeros,  desde  as  di¬ 
ficuldades  de  acesso  à  região”. 

ESTRADA  REQUERIMENTO 

O  Sr.  Jefferson  de  Aguiar 
requereu  ao  Ministro  das  Minas 
e  Energia  as  seguintes  infor¬ 
mações:  1)  qual  o  total  alcan¬ 
çado  com  a  arrecadação  do 
Fundo  Federal  de  Eletrificação, 
por  exercício:  2)  qunls  cs  rece¬ 
bimentos  efetuados  pela'Eletro- 
bráa  c  quais  as  apllcnçBes  que 
efetuou,  por  exercício,  por  Es¬ 
tado  e  por  emprêsa;  3)  Inteiro 
teor  do  plano  de  aplicação  no 
segundo  semestre  dêste  ano  dos 
recursos  provenientes  do  Fun¬ 
do  Nacional  de  Eletrificação: 
4i  quais  os  saldos  e  créditos  da 
Eletrobrás,  com  a  indicação  das 
aplicações  que  deverão  ser 
atendidas  ou  que  estão  sendo 
estudadas:  5)  projetos  em  es¬ 
tudo  e  orçamentos  submetidos 
á  análise  dos  seus  técnicos;  6) 
recursos  de  que  dkspõe  e  finan¬ 
ciamentos  de  que  necessita  a 
Eletrobrás. 

PROJETO 

O  Sr.  Vasconcelos  Tõrres 
exemplos  apresentou  projeto  dispondo 

“sôbre  a  contagem  do  tempo 
Aplaudindo  a  decisão  sôbre  a  de  servidores  do  nível  unlversl- 
Hanna.  Invocou  o  exemplo  da  tàrio"  e  o  Sr.  Aaráo  Stein- 

índia  c  do  México,  lendo  tre-  bmch  pediu  Informações  ao 

chcs  da  legislação  nacionalista  Presidente  da  República  sôbre 
dêste  último  pais.  relativo  a  a- "não  regulamcntaçlfti.  até  a 
exploração  de  suas  riquezas  ml-  presente  data,  da  let  que  dis- 
nernls,  Bascnndo-se  em  dados  põe  sôbre  o  Estatuto  do  Traba- 
estatistteos,  afirmou  que  “a  lhador  Rural", 

base  esssndal  da  riqueza  de  Fot  lida  e  remetida  á  Comis- 
uma  economia  está  nas  produ-  são  dc  Relações  Exteriores,  pa- 
çóes  agropecuárias  e  mineral",  ra  parecer,  mensagem  presiden- 
ossegurando  que  um  tèrço  da  ciai  indicando  o  diplomata  Má- 
produção  dos  Estados  Unidos  e  rio  da  Costa  Guimarães  para  a 
constituído  de  produtes  oriun-  chefia  de  nossa  Embaixada  no 
dos  dessas  atividades.  AfgarJstão. 


Disso.  ainda,  o  Senador  José 
Erniírio  de  Morais  que  cedeu, 
espontânea  e  gratultamentc,  ao 
Estado  de  Goiás.  40  por  cento 
das  jazidas  que  lhe  foram  dados 
em  concessão,  acrescentando 
quo  "a  inércia  do  Govêrno 
goiano  na  construção  de  100 
km  de  estrada  de  rodagem,  pa¬ 
ra  acesso  à  região,  é  heje  uma 
das  principais  causas  do  retar¬ 
damento  do  inicio  da  indus¬ 
trialização  do  ntquel".  * 

O  orador  fez,  também,  diver¬ 
sas  referências  á  "luta  com  os 
mistes  internacionais,  não  so 
neste  caso  como  no  da  Implan¬ 
tação  da  indústria  do  cimento, 
do  aluminio  e  outras"  e  disse, 
sôbre  n  decisão  do  TFR,  que  o 
Brasil  deve  Industrializar  Geus 
recursos  minerais  ao  Invés  de 
exportar  minério  do  ferro  a  9 
dólares  a  tonelada  e  Importar 
chapas  a  152  dólares- 


Piquetes 


O  Comando  de  Greve  proibiu 
qualquer  passeata  ou  movimen¬ 
to  que  pudesse  ser  confundido 
com  anarquia,  mas  concitou  os 
bancários  a  organizar  plquêtes, 
a  fim  de  estàbelccer  plantões 
nas  portas  dos  bancos,  espécial- 
mente  nas  agências  do  Banco 
da  Guanabara,  cujos  emprega¬ 
dos  poderiam  sofrer  represá¬ 
lias. 


Aa  assembléias  do  Sindicato 
dos  Bancários  continuarão  a 
reunlr-se  no  Automóvel  Clu¬ 
be.  cujo  aluguel  é  de  CrS  150 
mil  por  dia.  Com  essa  e  as  des¬ 
pesas  de  confecção  de  cartazes, 
alimentação  dos  piquetes  e  con¬ 
dução,  o  Comando  de  Greve 
terá  uma  despesa  diária  de  Cr$ 
2  milhões. 


neracão  do  pessoal  lotado  em  repartições  no  exterior.  Inci¬ 
dindo  reduções  de  10%,  15%  e  20%  sôbre  o  vencimento 
d,os  servidores  civis  da  administração  direta,  das  autar¬ 
quias  e  das  sociedades  de  economia  mista,  bem  como  dos 
militares. 

Advcrtêncii  Os  descontos  recairão  sôbre  'o  total  mensalmente  per- 

'  cebido  pelo  servidor  civil  ou  militar,  sendo  de  10%  para 

Sdo  Paulo  (Sucursal)  —  Em  As  reivindicações  dos  bancá-  os  que  percebem,  atualmente,  importância  entre  US$  1  mil 
assembléia  com  a  participação  rios  paullstaá  se  referem  ao  sa-  c  us$  1  500;  de  15%,  para  os  quê  ganham  entre  USS  1  501 

de  três  mil  associados,  o  Sin-  lárlo  minlmo  de  Cr$  30  mil  e  ire»  o  mij.  c  rie  20%  Dara  os  que  recebem  na  faixa  en- 

dicato  dos  Bancários  de  São  reajuste  de  35%  dentro  de  seis  f  u°!  TTo*’.  5  tífo  4 

Paulo.  que.  congrega  40  mil  pro-  mêses.  O  recente  aumento  de  tre  05  US>  2001  e  US5  2  DU 

flssionals  em  tDdo  0  Estado,  de-  70%,  concedido  pelo  TRT,  não  GRATIFICAÇAO  REDUZIDA  O  chefe  da  Delegação  rcce- 

cretou  greve  geral  de  adver-  é  objeto  de  greve  O  Governa-  .  ..  .....  „  .  . berá  uma  diária  equivalente  a 

têncla,  por  24  Horas,  como  mo-  dor  Ademar  de  Barros  anun-  ,A  srktificaçfto  de  represe  a-  1/30  cjc  uSS  2  600  e  os  Delega- 

vimento  de  protesto  contra  a  ciou  que  agirá  com  tôda  ener-  “os  ^  doa,  Dclegados-Suplentcs,  As- 

Intransigência  patronal  e  não  gia  para  reprimir  quaisquer-  •gffi.ffi  „  ....  scssôres,  Secretários  e  Auxilia- 

contra  qualquer  decisão  da  Jus-  movimentos  grevistas  no  Esta-  ?ra,  V™,  *  res  perceberão,  respectlvamen- 

tiça  do  Trabalho.  do.  .  Contadoria  Beclonal  Junto  ji  ^  uma  dlárla  C0n.esp0ndcnté 


Instituída 
CPI  que 
JB  sugeriu 


Brasilia  —  Sucursal)  —  Foi 
Instituída  ontem  n  Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito  sô¬ 
bre  0  Contrabando,  requerido 
pelo  Deputado  Arnaldo  No¬ 
gueira,  tendo  em  vista  a  sé¬ 
rie  de  reportagens  publicada 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL, 
denunciando  irregularidades  no 
Serviço  Federal  de  Repressão 
às  Infrações  Contra  a  Fazen¬ 
da  Nacional. 

Integram  a  CPI  os  Depu¬ 
tados  Divceu  Cardoso,  Osni  Re- 
gis,  Filadelfo  Garcia.  Régis 
Pacheco  (pelo  PSD).  Flôres 
Soares,  Elias  do  Carmo.  Ga¬ 
briel  Hermes  (UDN),  Rubem 
Alves,  Adall  Barreto,  Gastáo 
Pedreira  (PTB),  Atlô  Jorce 
Curl,  Aristoíanes  Fernandes 
(PDC)  Tuíi  Nasslf  e  Ludovlco 
Almeida  (PSP) . 

Ainda  nesta  semana  serão 
escolhidos  0  Presidente  e  0 
relator  para  que  os  trabalhos 
sejam  iniciados  na  próxima 
semana. 


A  decisão  da  greve  foi  co¬ 
municada  por  telefone  a  tôdas 
as  cidades  do  interior,  onde  se 
realizavam  assembléias  parale¬ 
las.  Em  Santos,  segundo  Infor¬ 
mou  0  Presidente  do  Sindicato 
loca),  a  greve  paralisará  56  ban¬ 


cos.  que  empregam  2  mil  800 
pessoas. 

Nova  assembléia  será  realiza- 

l  , 

da  hoje  para  decidir  se  conti¬ 
nuará  ou  não  0  movimento  de 
protesto. 


Congresso  de  Assembléias 
rejeita  tese  de  redução 
do  mandato  para  dois  anos 


Sem  incidentes 


Niterói  f Sucursal)  —  Cêrca 
dc  1  500  bancários  da  Capita) 
fluminense  entraram  em  gre¬ 
ve  na  manhã  de  ontem  parali¬ 
sando  os  trabalhos  em  30  ban¬ 
cos.  O  Presidente-  do  Sindicato 
dos  Bancários,  Sr.  F  i  r  m  1  n  0 
Moura,  Informou  que  0  movi¬ 
mento  paredlsta  está  correndo 
sem  Incidentes  e  que  abrange 
todos  os  estabelecimentos  ban¬ 
cários  do  Estado  do  Rio,  atin¬ 
gindo  cêrca  de  15  mil  homens. 


Acrescentou  que  os  bancários 
—  que  estão  reunidos  no  Sindi¬ 
cato  dos  Rodoviários  —  nSo 
procurarão  mais  entendimentos 
com  os  patrões  porque  foram 
mal  recebidos  por  ocasião  da 
primeira  tentativa  de  concilia¬ 
ção  e  que  a  greve  deverá  ser 
suspensa  amanhã  para  retornar 
sexta-feira  e  assim,  sucessiva- 
mente,  até  chegarem  a  um 
ncôrdo  final. 


A  Comissão  de  Assuntos  Constitucionais  e  Legislativos 
do  III  Congresso  Brasileiro  das  Assembléias  Legislativas 
rejeitou  ontem,  por  unanimidade,  a  tese  do  Deputado  baia¬ 
no  Luis  Ataide,  que  defende  a  redução  do  mandato  de 
quatro  para  dois  anos,  sem  direito  à  reeleição. 

O  relator  da  matéria,  Deputado  Paulo  Brossard  (RGS) , 
rebatendo  a  sugestão,  declarou  que  "os  mandatos  poderiam 
ser  maiores,  porque  trariam  também  maior  capacitação 
legislativa  aos  representantes  do  povo  nas  Assembléias  Le¬ 
gislativas”. 

TESES  APROVADAS  tilH  da  Amazônia.  O  Deputado 

Nivaldo  Brito,  da  Paraiba. 

A  Comissão  dc  Assuntos  Ad-  apresentou  p  r  o  J  et  0  propondo 
mlnístratlvos  aprovou  as  teses  que  se  facilite  aos  deputados  a 
das  delegações  do  Rio  Grande  aquisição  de  carros  financiados 
do  Norte  e  do  Amazonas,  a  pri-  pela  Caixa  Econômica  Federal, 
melra  sôbre  Planejamento  Es-  com  Isenção  de  ImpostoS.  Na 
I  n  d  u  a  1  e  sua  Integração  no  discussão  da  matéria,  foi  apro- 
Planejamento  Nacional  e,  a  se-  vada  a  sugestão  de  que  .poderia 
çunda,  sôbre  Aproveitamento  0  deputado  adquirir  "um  carro 

de  marca  nacional",  num  pe¬ 
ríodo  legislativo.  A  Comissãu 
aprovou,  ainda,  r  prestação  de 
contas  da  União  Parlamentar 
Interestadual. 

A  Comissão  de  Assuntos  Po¬ 
líticos  e  Sociais  aprovou  emen¬ 
da  a  uma  tese  da  delegação  de 
São  Paulo,  determinando  a 
adoção  de  Assessorlas  Técnicas 
nas  Assembléias  Legislativas. 
Por  não  terem  as  Comissões 
Técnicas  concluído  seus  traba¬ 
lhos  até  á  tarde  de  ontem,  sò- 
mente  hoje  terão  inicio  as  ses¬ 
sões  plenãrias. 


Autoridades  negociam 


O  Sr.  Firmino  Moura  disse 
também  que  teve  conhecimen¬ 
to  de  que  autoridades  estaduais 
e  a  Delegacia  de  Trabalho  do 
Estado  do  Rio  estavam  cm  ne¬ 
gociações  com  os  banqueiros  no 
sentido  de  encontrar  uma  solu¬ 
ção  para  a  greve  e  acentuou 
que  a  classe  aguarda  esta  solu¬ 
ção  mas  que  não  Interferirá 
nas  ncgoclnçõcs, 

Adiantou  «inda_  que  os  ban¬ 
cárias  entraram  em  greve  cm 
sinal  dc  protesto  contra  o  uao 
atendimento  de  suas  reivindi¬ 
cações  de  aumento  salarial. 
Querem  Imediatamente  80%  dc 


aumento  e  mais  60%  a  partir 
de  primeiro  de  março  de  64; 
mais  1 500  cruzeiros  por  ano 
de  serviço;  30%  para  os  fun¬ 
cionários  comissionados;  Cr$ 
40  mil  como  salário  mínimo  e 
estabilidade  aos  2  anos  de 
serviço. 

O  Banco  do  Brasil,  a  Caixa 
Econômica  Federal  e  0  Banco 
do  Estado  também  não  fun¬ 
cionaram  ontem.  O  Delegado 
da  DOPS.  Sr.  Carlos  de  Sousa 
Lima,  informou  que  ,a  Policia 
Política  está  apenas  de  sobre¬ 
aviso  e  que  até  0  momento  ne¬ 
nhum  incidente  foi  registrado. 


rNovo  ano 

judaico 

amanhã 


Por  telefone 


Durante  a  -reunião  lntcrmi- 
nistcrial  realizada  ontem,  no 
Rio,  foi  feita  uma  ligação  tele¬ 
fónica  para  0  Presidente  João 
Goulart,  em  Brasília,  após  o 
que  foi  dada  a  noticia  de  que 
tinha  sido  assinado  um  decreto 
estabelecendo  feriado  bancário 
hoje  e  amanhã. 


Nenhum  dos  Ministros  pre¬ 
sentes  à  reunião  fêz  qualquer 
comentário  ao  final  da  mesma. 
0  que  aconteceu  por  volta  das 
22  horas.  O  Sr.  Carvalho  Pin¬ 
to  limitou-se  a  mandar 


São  Paulo  —  (Sucursal)  — 
Começará  amanhã,  à  noite, 
após  o  desaparecimento  do  Sol. 
o  nôvo  ano  Judaico,  de  5  724, 
estando  previstas  comemora¬ 
ções  em  tôdas  as  sinagogas, 
através  de  solenidades  religio¬ 
sas  chamados  Rosch  Haschana 
(Ano  Nôvo),  amanbft  e  dia  20, 
c  Yon  Klpur  (Dia  do  Perdão), 
no  próximo  dia  28. 

Entre  uma  data  e  outra  sào 
suspensas  as  atividades  roti¬ 
neiras,  não  se  realizam  atos 
festivos  e  há  uma  concentração 
geral  em  reflexões  intimas,  ora¬ 
ções,  perdão  e  autocrítica.  No 
Yon  Kipur  observa-se  Jejum 
de  24  horas,  a  confraterniza¬ 
ção  atinge  0  mais  alto  sen¬ 
tido  e  se  estende  a  mão  a  to¬ 
dos,  lndlsttntamente.  Os  dias 
Intermediários  entre  as  duas 
festas,  as  mais  importantes  do 
calendário  Judaico,  são  consi¬ 
derados  de  penllèncla. 


dizer. 

por  seus  assessores  que  “não  há 
nada  a  Informar;  qualquer  no¬ 
ticia  será  dada  pela  Presldên- 
cIr  da  República". 


O  Presidente  da  Copeg,  Sr. 
Fernando  Delamare,  durante  0 
almóço  oferecido  ontem  aos 
congressistas,  afirmou  que  a 
emprésa  Já  conseguiu  consoli¬ 
dar  seu  nome  no  mercado  In¬ 
ternacional,  "graças  à  seguran¬ 
ça  dc  suas  operações". 

O  Sr.  Fernando  Delamare  sa- 
llentou  que  a  Companhia  Pro¬ 
gresso  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  já  aumentou  o  seu  capital 
para  CrS  1  200  milhões,  o  que 
considera  “prova  de  prosperi¬ 
dade  e  confiança  dos  negócios 
que  realiza". 


Brasília  adiou 


Os  bancários  de  Brasília,  reu¬ 
nidos  ontem  em  nssembléla- 
geral,  resolveram  adiar  por 
mats  24  horas  a  sua  anunciada 
greve,  por  melhoria  salarial  e  a 
consecução  de  várias  outras 
vantagens,  tais  como  salário- 
familla,  diárias  da  Brasília  e 
salário  profissional. 

O  motivo  que  determinou  0 
Rdlamento  foi,  prlnclpalmente, 


0  fato  de  que  sômente  hoje  05 
representantes  dos  banqueiros 
estarão  reunidos  com  a  Asses- 
sorla  Sindical  do  Ministério  do 
Trabalho,  para  apreciação  da 
proposta  des  bancários,  última 
cartada  com  que  jogam  empre¬ 
gados  e  empregadores  para  evi¬ 
tar  a  eclosão  do  movimento  pa- 
redlsta. 


Ameaça 
de  chuva 
passou 


Comunicamos  a  transferência  de  nossa 
nistração,  da  Rua  General  Polidoro,  81 
andar  -  Botafogo  para 


PAGUE  SUAS 
CONTAS  DA  LIGHT 
A0  COBRADOR,  OU 
N0  BANCO  MAIS  PRÓXIMO 
DE  SUA  RESIDÊNCIA 
OÜ  ESCRITÓRIO: 


A  temperatura  na  Guanabara 
permanece  em  ligeiro  declínio, 
em  conveqliéncln  da  mnssi  cie  ar 
polar  que  se  estende  etó  aos  Es- 
tio  Sul,  ui-u  g  ameaça  ús 
Chuvas  paesoii  porque  elna  acom¬ 
panharam  a  frente  frts.  cuja  ran- 
sunrda  Já  so  enrontrn  entre  o 
Zr.plrlto  Santo  e  Caravelas. 

Cmborn  n  névoa  «4cn  tenha-sc 
dlanpado  com  »  lavagem  na  at- 
m  -fera,  feita  pela»  ehtiíai  de 
iiiitem,  o  Serviço  de  Mcteorologu 
Informa  que  o  fenômeno  n  repe¬ 
tirá  not  próximo»  tílae.  a  menot 
que  nova  frente  írl*  venha  a  pe¬ 
neirar  no  Rio.  provocando  chu- 
vnA  noviunrntc 
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1  -  consulte  o  verso 

de  sua  conta. 

2  -  escolha  o  que 

mais  lhe  convem  1 


VICK  FARMACÊUTICA  S.  A 


Fatos  e 
cancelas 


Id 

■a^hi 


Má  rio  Martins 

dias.  iate  Jomnl  publtcn- 
va-^ihi  anúncio  aôbro  na  suiia 
atividades,  dando  conta  aos 
acu*  leitores  das  coisas  que  ee 
passam  na  Casa  e  dos  planos 
que  a  animam.  Divulgação, 
altár/que  tem  por  norma  ínzer, 
volta  e  mela.  nn  manutenção 
de  um  diálogo  que  não  se  11- 
tn  ta^aos  assuntos  e  problemas 
dc  jódos.  mas,  também,  nes 
pr iôrlos.  da  política  interna  da 
íô  lfa;  Na  publicação,  uma  fra¬ 
se  ffiscreta,  sem  maiores  pre- 
tenâoes,  explicava  multo  do  su¬ 
cesso  do  nosso  J.  B.:  "Este 
Jo  mal  não  briga  com  a  noti- 

raivei,  para  o  grande  públi¬ 
ca  otdlto  não  íõaso  devidamen¬ 
te;  entendido.  Para  os  proflsslo- 
la  Imprensa,  entretanto, 
traduz  tão  bem  os  deve- 
oflolo.  a  consciência  da 
missão.  "Não  brigar  cò'm 
[cio"  i  o  compromisso  de 
ipeitàr.  o  fdto  como  He  é . 

’  alterar,  não  o  deformar 
íelhor  ou  pior.  não  o  exa- 
bem  como  o  minimizar, 
ainda  subtrai-lo  no  pú- 
pscamoteá-lo  das  páglnns 
ser  (natérla  afim  com 
pensamento  ou  nílo 
onder  bs  nossas  eimpn- 
tlisSfcessoals  ou  ideológica', 
tese,  aqui  não  se  bate  n 
:  na  cara  da  noticia,  mão 
a  d*  mal”  com  nenhuma 
mela,  ainda  que  o  acontc- 
Jto  não  tenha  os  nossos 
Nisso  não  h&  cálculo. 
Do  mesmo  modo  que 
&o  de  um  Jornal  não 
a  interferência  de  ter- 
.  nem  mesmo  a  tutela  de 
leitores-  a  informação  per- 
_Jao  público,  não  é  proprle- 
drfde  da  emprésa,  dos  seus  di¬ 
rei  oHv>,  dos  seus  profissionais. 
Foijpor  Isso  que  aqui  se  díéíe 
qijo.  rO  JORNAL  DO  BRASIL 
n^o.jbriga  com  a  noticia".  Não 
sen  do  fruto  de  nossa  imagine - 
çã|o  bu  raciocínio  ela  é  outõno- 
mk.  tem  trânsito  livre,  nâo  nos 
ckbéndo  atnvlâ-Jn,  despl-la, 
la  ou  escondê-lR. 
;tantemente  me  pergun- 
tahjnqunl  o  principal  fator  do 
énto,-e  do  alto  conceito  con¬ 
quistados  pelo  J.  B.  São  vãrios. 
õ  (claro.  Humanos  e  materiais. 
Etlqps  e  estéticos.  Dentre  êles, 
P<jrtôi,  êsse  principio  de  não 
entiilr  em  luta  com  a  noticia 
nacf e  de  importância  secundá- 
rlf  *  que.  entre  outras  razões, 
qtiem'  compra  jornal  quer  se 
informar  e  nâo  é  cego  nem 
bfjst*.-  Não  gosta  de  ser  tapen- 
dq.  Não  tolern  âgua  no  leite 
nem  topa  oitocentas  gramas  por 
um-qullo. 

jiíqni  escrevo,  mas  em  outros 
rios  sou  leitor,  ainda  que 
rtpulaôrlamente  de  alguns . 
[ilheando-os.  nestes  últimos 
.  mão  pude  deixar  de  sorrir 
dçllberado  silêncio  com  que 
etendem  enfrentar  o  fato  dn 
aa.  Isto  é,  a  visita  que  nos 
o  Marechal  Tlto.  Entrln- 
feiraram-ae,  emparedaram-se, 
pueril  objetivo  de  tomor 
ate,  sem  marcas  e  rns- 
s,  a  passagem  do  lldcr  lugos- 
To  -em  nosso  Pais.  Ao  hós- 
»/oHcial  do  Brasil  querem 
d|r  o.  impressão  de  que  nin- 
ém'se  aperceberá  de  sua  pre- 
Re  corre-se.  assim,  no 
romântico  toque  do  provlncia- 
lismo  para  so  disfarçar  algo 
mais  triste  do  que  uma  menta¬ 
lidade  de  aldeia. 

Aquela  mentalidade  que  pu¬ 
nha  cadeados  nas  porteiras  das 
estradas,  a  fim  de  que  homens 
e  gado  se  nivelassem  e  os  fo¬ 
rasteiros  nunca  se  esquecessem 
de  que  nada  mala  eram  do  qt"- 
míseros  •  Indesejáveis  for 
tetros- 


Cartas 

(l^s 

leitores 

jjc  A  propósito  de  noticia' que 
dava  conta  de  que  o  Hospital 
dos  Comerclórios  não  dá  a  dc- 
vidSSjsststêncla  a  um  conlrl-  . 
bulÇji  do  Maranhão,  díz  o  res¬ 
ponsável  pelo  expediente  da 
Superintendência  Médica  do 
IAPC.  Sr.  Luis  Cantlsano.  que 
"o  contribuinte  José  Ribamar 
Gomes  falta  com  a  verdade,  ao 
relatar  que  o  seu  filho  estã 
abandonado  e  sem  o  devido 
tratejfaenlo". 

"íela  natureia  do  caso  — 
explica  —  ,-pela  sua  gravidade 
está’;havendo  por  parte  dos 
médicos  uma  atitude  dc  expec¬ 
tativa,  de  observação,  que  lon¬ 
ge  de  ser  negligente  represen¬ 
ta  e.  prudência,  nas  medidas 
que  poderão  e  deverão  ser  ado¬ 
tadas.  Infellzmente,  o  sigilo 
profissional  nâò  nos  permlle 
entrar  em  maiores  considera¬ 
ções  sõbre  a  enfermidade  do 
menor,  mos  &  direção  do  hos¬ 
pital  está  credenciada  e  nu- 
toriiada  a  prestar  quaisquer 
informações  que  desejar,  a  V 
S.  ou  a  médicos  da  confiança 
do  Sr.  Josó  Ribamar  Gomes, 
desde  que  êste  assim  as  auto¬ 
rize." 

gs  "Solicita  o  Sr.  Tomás  Pa¬ 
gei  providências  do  Govérno  no 
sentido  "de  fazer  cessar  o  lou- 
cursTcrlmlnosa  de  motoristas 
de  coletivos  e  particulares”. 

"í  O  Secretário  de  Seguran¬ 
ça  da  Guanabara,  Cel.  Gusta¬ 
vo  Borges,  se  pronuncia  a  res¬ 
peito  de  noticia  sõbre  os  "pro¬ 
prietários  do  Hotel  Cardoso". 
Ê,  na.  integra,  o  seu  pronun¬ 
ciamento  o  que  segue: 

"i.  Esse  matutino  publicou, 
em  sua  edição  de  28  de  julho 
p.  p.,  na  página  2.  noticiário 
falso,  sob  o  titulo  Engnvctadii 
o  Inquérito  contra  os  Proprie¬ 
tários  do  Hotel  Cardoso. 

"Usando  do  direito  de  res¬ 
posta  que  a  lei  me  nsscgunt, 
tenho  a  esclarecer  o  seguinte: 

"a)  João  Cardosp._c_Noê:r.is 
Mui  ia  Medeiros  respondem  n 
inquérito  <n.°  46/83)  por  cor¬ 
rupção  de  menores  e  ensa  de 
prostituição,  incursos,  rcspectl- 
vamente,  nos  Artigos  218  e  221» 
do  Código  Penal.  _  _ _ _ 

"òj  '  O  processo  (n.°  3  008 1 
foi,  no  dia  27  do  Julho,  enca¬ 
minhado  á  15*  Vnra  Criminal, 
com  pedido  de  que  retornasse 
à  autoridade  administrativa, 
por  insuficiência  de  prazo  para 
que  se  concluíssem  ns  diligên¬ 
cias.  Vollou,  efoi Ivamente,  pn- 
ra  q.15.0  DP,  á  fim  de  que  se- 
laml^Jeltas  novas  investiga- 
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Dlrotor-Presldonto  : 
C<  Pereira  Carneiro 


Rio,  18  <ln  setembro  de  1‘lêX 
Diretores  : 

M.  F.  do  Nascimento  Brito  e  Celso  de  Souza  e  Silva 


Rude  prova 


Edltcr-Ohele  : 

Alberto  Dlnei 


Jair  vai  a  Brasília, 
abrir  as  conversações 


Riulc  prova  passa  a  Constituição,  cujo  ani¬ 
versário  comemoramos  hoje.  A  pretexto  de  rc- 
íormá-la  —  objetivo  justo  c  previsto  neln  — -  jú 
se  fere  u  Constituição  em  siius  bases  institucio¬ 
nais.  Tudo  isso  porque  o  encaminhamento  das  rc- 
forntns  lem  sido  movido  pelo  espírito  du  revolu¬ 
ção  e  da  subversão. 

O  pronunciamento  unânime  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  de  repulsa  ao  desacato  e  à  agres¬ 
são  sofridos  repercutiu  no  País  como  grito  de 
alarme  de  uma  instituição  ferida  muitas  vêzcs  cm 
poucas  horas.  E  quem  feriu  uma  instituição,  um 
Poder  Constitucional,  estavu  ferindo  a  Consti¬ 
tuição. 

Foi  ferida  quundo,  logo  após  o  desacato  da 
sublevação,  líderes  do  Govênio  tentaram  oficiali¬ 
zar  a  causa  dos  sublevados,  embora  condenando 
o  processo.  Dessa  forma  êsses  líderes  do  Executi¬ 
vo,  obedientes  ao  Presidente  da  República,  sc 
tornaram  coniventes,  no  primeiro  momento,  com 
o  desrespeito,  ao  tentar  premiar  os  sublevados  pa¬ 
trocinando-lhes  a  causa  na  forma  de  um  ultima¬ 
to.  Felizmente  a  oficialização  foi  rejeitada,  com 
grande  dignidade,  pelas  liderançns  do  Congresso. 
Elas  decidiram  que  não  .votariam  sob  ultimato 
qualquer  emenda  constitucional,  por  mais  fortes 
que  sejam  seus  méritos  e  a  justiça  da  causa.  Só  n 
votarão  quando  o  exame  da  matéria  fique  iseulo 
de  qualquer  coação  armada  voltada  contra  o  Con¬ 
gresso  e  contra  o  Supremo  Tribunal  Federal,  os 
dois  Poderes  desarmados  da  República. 

O  Supremo  Tribunal  Federal  foi  feridp,  c 
com  êle  a  Constituição,  pelo  ataque  miserável  dc 
um  deputado  nacionalista  à  dignidade  do  Tribu¬ 
nal,  sem  que  logo  a  Mesa  da  Câmara  reagisse  re¬ 
pudiando  c  reprimindo  ato  claro  de  falta  dc  de¬ 
coro  parlamentar. 

O  Supremo  Tribunal  Federal  foi  ferido  por 
todos  aquêlles  que,  por  diversas  alegações,  estimu¬ 
laram  gestões  de  anistia  aos  sublevados. 


Ferir  n  Constituição  não  é  reformá-la.  É  aten¬ 
tar  contra  ela.  Ê  derrubar  o  regime  que  assenta 
no  acatamento  e  no  respeito  às  autoridades  cons¬ 
tituídas. 

Sem.  autoridade  constituídu  não  há  regime 
democrático  possível.  Êle  não  poderia  sobreviver 
sc  a  autoridade  constituída  no  Executivo  insistis¬ 
se  eih  ignorar,  como  no  caso  das  greves,  a  autori¬ 
dade  constituída  do  Supremo  Tribunal  Federal, 
no  exercício  de  sua  função  precípun  dc  intérprete 
máximo  du  Constituição,  e  das  leis  do  País. 

.  As  greves  já  declaradas  ilegais  pela  Alta  Côrte 
são  ileguis.  Ninguém  pode  ignorar,  por  omissão 
ou  complacência,  a  .continuidade,  de  sucessivos 
atentados  grevistas  à  autoridade  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal.  Êste  reiterou, ,  em  recente  julgado, 
que  vigem  os  dispositivos  do  Decreto  9  070  que 
não  conflitarti,  por  obstarem  totalmente,  o  direito 
dc  greve.  Êsses  dispositivos  tornam  ilegais  as  gre¬ 
ves  deflagradas  por  solidariedade  c  aquelas  que 
não  sucedam  todos  os  trâmites  de  conciliação  e 
julgamento. 

Respeitar  a  Constituição  c  respeitar  o  enten¬ 
dimento  de  seu  intérprete.  Fora  daí  tudo  é  crime 
e  significa  ameaça  a  tôdas  as  autoridades  cons¬ 
tituídas.  .0  Presidente  da  República  deve  ser  o. 
principal  interessado  na  preservação  dc  sua  auto¬ 
ridade  constitucional.  Deye  começar,  desde  agora, 
a  preservar  e  manter  a  autoridade  constitucional 
do  Supremo,  reprimindo  tôdas  as  sublevações  e 
greves  ilegais.  Sem  isso,  o  império  da  lei  estará 
comprometido,  resvalando  o  País  pari»  a  anarquia. 

Nesse  aniversário  da  Constituição  em  rude 
prova,  só  no3  resta  fortalecer  suas  instituições, 
custe  o  que  custnr.  Cõm  humildade,  senso  total 
de  responsabilidade,  para,  dçpois  de  breve  pausa, 
reabrir  o  problema  de  suas  reformas  sem  possibi¬ 
lidade  e  risco  de  feri-la  de  morte. 


Exploração  de  minérios 


A  Justiça  confirmou  n  cassação  das  conces¬ 
sões  dadas  à  Hanna  para  exploração  mineral.  A 
decisão  não  podp  ser  discutida  sequer  do  ponto- 
de-vista  econômico.  A  Hanna  apresentou-se  ini- 
cialmcntc  neste  Pnís  com  planos  grandiosos,  que 
abrigavam  desde  a  exploração  do  minério  de  ferro 
cm  larga  escala,  acrescendo  fortemente  à  receita 
cambial  do  País,  até  a  implantação  dc  unia  infra- 
estrutura  de  transporte  pura  a  exportarão  do  mi¬ 
neral,  e  bem  assim  a  montagem  de-  uma  usina  si¬ 
derúrgica  dc  porte.  Ia  além:  acenava  também 
com  a  constituição  de  uma  frola  dc  longo  curso, 
especializada  no  transporte  de  minério  c  carvão, 
economizando  frete  e  aumentando  a  produtivi¬ 
dade  do  complexo  minério-siderurgia.  Depois  de 
tôda  uma  encenação,  terminou  com  investimen¬ 
tos  reduzidos  para  a  exploração  do  mineral,  ex¬ 
ploração  que,  se  bem  importante,  está  longe  de 
corresponder  às  dimensões  exigidas  pela  receita 
cambial  do  País  e  mais  longe  ainda  das  reais  pos¬ 
sibilidades  que  oferecem  nossos  vastos  recursos 
no  setor  ferrífero.  Mus  fêz,  para  chegar  a  êsse 
microinvestinicnlo.  um  movimento  enorme  de 
bastidores,  chegando  mesmo  a  irrilur,  tal  a  insis¬ 
tência  com  que  frcqiientou  departamentos  públi¬ 
cos  e  setores  de  influência  política. 

A  decisão  da  Justiça,  portanto,  além  das  .ra¬ 
zões  da  ordem  legal  qúe  a  informaram,  teve  o 
mérito  de  colocar  a  questão  da  Hanna  em  termos 
claros.  As  exportações  que  a  empresa  faria  em 


Manancial  de  erros 

Uma  estranha  mistura  de  sentimentalismo, 
inépcia  e  fixação  demagógica  impede  que  o  Go¬ 
verno  Federal  tome  providências  para  a  solução 
de  um  problema  da  maior  gravidade.  Referimo- 
nos  ao  progressivo  e  acelerado  desmatamento  da 
área  dos  mananciais  que  abastecem  de  água  o 
Estado  da  Guanabara.  A  região  está  ocupada  por 
famílias  de  lavradores  sem  terras  que  obedecem 
à  chefia  de  estranhos  líderes  camponeses  que 
apenas  se  preocupam  em  abater  árvores  para 
vender  lenha.  O  movimento  de  ocupação  dessas 
terras  foi  chefiado  por  um  líder  camponês  que, 
ao  fim  de  alguns  meses,  era  assassinado  numa 
rixa  com  um  lavrador  por  causa  da  filha  dêste 
último.  Verificou-se,  durante  o  inquérito,  que 
êsse  agitador  era  procurado  pela  Policia  por  mo¬ 
tivos  de  ordem  criminal  e  não  política.  O  curioso 
é  que  êsse  movimento  de  ocupação  de  terras,  que 
obrigou  o  Exército  a  uma  intervenção,  foi  visto 
pelas  autoridades  federais,  de  um  modo  geral, 
como  sendo  uma  ação  no  sentido  da  reforma 
agrária.  É  o  caso  de  -perguntarmos  que  tem  a  re¬ 
forma  agrária  a  ver  com  pretensos  líderes  que  têm 
antecedentes  criminais  ou  com  a  destruição  das 
florestas  de  uma  região^  inteira  —  a  d?  Tixiguâ. 
r  Quando  dizemos  que  há  sentimentalismo, 
não  queremos  afirmar  que  os  lavradores  não  de¬ 
vem  possuir  terras.  Muito  pelo  contrário:  o  me¬ 
lhor  critério  para  a  reforma  agrária,  em  nosso  en¬ 
tender,  deve  ser  o  do  fomento  àjiemiena-proprie- 
^d&do-e-ao -cooperativismo.  Mas  cruzar  os  braços 
diante  da  destruição  de  florestas  é  buscar  no  sen¬ 
timentalismo  a  justificação  da  inépcia.  O  fascí¬ 
nio  pela  tese  da  reforma  agrária  é,  hoje  em  dia, 
em  certos  círculos  governamentais,  um  dos  obstá¬ 
culos  à  realização  dessa  mesma  reforma  agrária. 
Nenhum  problema  será  solucionado  cora  a  des¬ 
truição  indiscriminada  das  matas.  E  um  proble¬ 
ma  pior  será  criado  quando  a  Guanabara  ficar 
sem  águ&.por  falta  de  mananciais. 


seus  níveis  máximos,  de  rendimento  trariam,  sem 
dúvida,  contingentes  valiosos  de  divisas.  Mas  nâo 
6erinm  de  molde  a  mudar  os  sinàis_  de  mopsa  posi-  '  _ 
çúo  cambial,  nçm  concorreriam,  para  qualquer 
mudança  dê  dimensões  na  exploração  de  nossas 1 
jazidas  de  minério  de  ferro. 

Não  importa,  porém,  tal-  opinião,  em  aceitar 
que  n  cassação  seja  incouseqiicntc.  Não.  0  miné¬ 
rio  de  ferro  de  que  dispõe  o  País  deve  ser  explo¬ 
rado  em  escala,  para  aumentar  as  rendas  externas 
em  volume  rcalmeute  significativo.  É,  talvez,  o 
minério  dc  ferro,  o  item  que  mais  positivamente 
poderá  concorrer  para  melhoria  dc  nossa  receita 
cambial.  Nurnn  fase  difícil  como  a  que  nos  encon¬ 
tramos,  sem  saber  como  poderemos  pagar  nossos- 
débitos  e  como  será  possível  continuar  a  importar 
o  essencial  para  nossa  economia,  o  fomento  da 
exportação  deve  ser  uma  atitude  consciente,  livre 
das  tiradas  publicitárias,  e  não  com  a  simples  • 
criação  de  novos  órgãos  ou  nomeação  dé  novos 
ministros.  Consciéncin,  no  caso.  significa  aceitar 
as  possibilidades  efetivas  qtic  nos  oferece  o  mi¬ 
nério  de  ferro  c  traçar  uma  política  conveniente 
de  exploração  e  exportução.  Política  6éria  ,ç  eficaz, 
em  dimensões  apropriadas.  Êsse,  portanto,  o  passo 
que  deve  snceder  -à  decisão  da  Justiça.  A  palavra 
está,  assim,  com  o  Governo,  no  sentido  de  tomar 
medidas  que  estimulem  maiores  investimento*  no 
setor  ferrífero  com  vistas  à  exportação. 


A  intocável 

O  General  Albino  Silva  pode  estar  certo  de 
que  o  País  o  apoiará  virilmente  em  sua  luta  contra 
a  sovietização  da  Petrobrás,  em  estado  adiantado 
e  ameaçador.  Pode  estar  certo  de  que  a  ação  de 
dois  diretores,  nomeados  pelo  "Presidente  da  Repú¬ 
blica,  sem  a  menor  cautela  para  com  os  Interêsses 
da  segürança  nacional,  não  conseguirá  consolidar  o 
dispositivo  vertical  de  sovietização  da  emprésa. 

A  atitude  correta  e  enérgica  do  Presidente  da 
Petrobrás  precisa  ser  mantida,  mesmo  quando  a 
ação  comunista  na  emprésa  se  manifesta  com  as¬ 
pecto  reivindicatório,  como  a  que  estamos  assistindo 
agora.  Os  marítimos  da  Fronap  querem  estender  à 
Petrobrás  o  sistema  antinacional  do  pagamento  da 
cláusula  ouro,  quando  em  viagem,  segundo  o  cri¬ 
tério  de  taxas  múltiplas  e  de  câmbio  ilegal,  tal  como 
já  adotado  no  Lóide  Brasileiro. 

O  Presidente  da  emprésa  tem  tôda  razão  ao 
recordar  aos  reivindicantes  que  a  Petrobrás  tem 
um  orçamento  de  divisas -limitado,  o  qual  deve  ser 
aplicado  exclusivamente  com  o  fim  de  dar  petróleo 
ao  Brasil  As  divisas  escassas  não  crescem  mágica- 
mente,  por  vontade  de  meia-dúzia  de  nacionalistas 
tolos  ou  pseudonanlona listas  Elas  têm  de  ser 
poupadas  para  o  uso  mais  econômico  e  eficiente  em 
favor  do  desenvolvimento  do  Pais.  Não  é  possível 
ser,  ao  mesmo  tempo,  nacionalista  e  gastar,  em 
regime  de  privilégio,  os  dólares  que  a  Petrobrás  ne- 
_cessita  para  o  seu  p rogr ama- de  expaiiâãa industrial . 

É  dever  do  País  apoiar  o  Presidente  da  Petro¬ 
brás  em  sua  reação  contra  a  loucura  salarial  que 
já  destruiu  o  Lóide  e  a  Costeira.  A  Petrobrás  é  into¬ 
cável  não  deve  ser  slogan  de  agitação  e  demagógico. 
Ela  será  intocável  na  medida  em  que  fôr  bem  ad¬ 
ministrada  política  e  financeiramente,  impondo-se 
ao  respeito  do  Pais. 

Recentemente,  dissemos  que  o  expurgo  e  a  lim¬ 
peza  da  Petrobrás  seriam  a  grande  prova  das  inten¬ 
ções  do  Govérno.  Repetimos  agora. 


0  Ministro  da  Guerra 
vai  hoje  a  Brasília,  para 
onde  seguiu  ontem  cedo 
o  líder  do  PSD,  Deputado 
Martins  Rodrigues,  cuja 
opinião  contrária  à  pre¬ 
cipitação  de  qualquer  so¬ 
lução  legislativa  para  o 
problema  da  elegibilidade 
dos  sargentos  acaba  de 
ser  acolhida  p  elo  Sr. 
Amaral  Peixoto  como  um 
pensamento  a  oficializar 
na  bancada  do  partido. 

Já  fixado,  em  princípio, 
nessa  posição,  quanto  ao 
ritmo  a  imprimir  ds  con¬ 
versações  e.  ao  trabalho 
parlamentar  relativos  à 
questão  dos  graduados,  o 
PSD  adota  também  uma 
atifude  de  prudência  em 
relação  ao  tipo  de  solu¬ 
ção  que  deva  ser  adotado 
para  eliminar  os  fqcos  de 
insatisfação  apontados 
pelos  Ministros  militares 
nos  três  ramos  das  For¬ 
ças  Armadas. 

O  Sr.  Martins  Rodri¬ 
gues  fêz  na  Guanabara 
alguns  contatos  que  não 
bastaram  para  lhe  dar 
uma  indicação  precisa  do 
que  desejam  os  chefes  mi¬ 
litares.  Antes  dêle  o  líder 
da  Maioria,  Sr.  Tancredo 
Neves,  realizara  sonda¬ 
gens  que  igualmente  pre¬ 
cisam  ser  completadas  e 
aprofundadas,  entre  a 
cúpula  do  Govérno  e  as  li¬ 
deranças  partidárias,  pa¬ 
ra  o  efeito  de  identificar 
todos  os  aspectos  do  pro¬ 
blema  a  serem  atacados, 
de  modo  qúe  a  solução 
alcance  realmente  o  obje¬ 
tivo  de  neutralizar  o  fer¬ 
mento  da  rebelião  do  dia 
1 2,  mdependenteme  lite 
da  punição  severa  dos 
amotinados,  segundo  o 
pensamento  do  Ministro 
da  Guerra. 

A  viagem  do  General 
Jair  Dantas  Ribeiro  a 
Brasília,  hoje,  está  sendo 
aguardada  pelos  lideres 
partidários  como  o  verda¬ 
deiro  ponto  de  partida 
pára  as  conversações  que 
vão  preparar » a  emenda 
constitucional  definitlvd: 

Problema  não 
é  do  PSD 

Revelando  ontem  parti¬ 
cipar  integralmente  da 
opinião  do  Deputado 
Martins.  Rodrigues,  divul¬ 


gada  nesta  coluna,  o  Mi¬ 
nistro  Amaral  Feixoto  ob¬ 
servou  que  o  PSD,  além 
das  razões  de  ordem  geral 
fornecidas  pelo  seu  líder 
parlamentar  para  conde- 
nar  a  precipitação,  tinha 
esta  outra,  igualmente 
digna  de  ser  mencionada: 
o  problema  dos  sargentos 
nâo  é  do  PSD,  cuja  posi¬ 
ção  diante  dêle  há  de  ser 
a  posição  do  conjunto  das 
fôrças  políticas  que  com¬ 
põem  o  Congresso,  isto  é, 
uriia  posição  de  compre¬ 
ensão  para  o  apêlo  de  jus¬ 
tiça  que  existe  na  movi¬ 
mentação  dêsses  elemen¬ 
tos  das  Fôrças  Armadas, 
mas  de  condenação  fran¬ 
ca  à  expressão  de  violên¬ 
cia  que  êles  pretendam 
emprestar-lhe. 

O  Presidente  do  PSD 
declara-se  de  pleno  acôr- 
do  com  a  solução  sugeri¬ 
da  pelo  Ministro  da  Guer¬ 
ra,  no  sentido  de  dar-se 
aos  sargentos  e  praças  de 
pré  a  elegibilidade  plei¬ 
teada,  com  a  garantia  da 
passagem  para  a  reserva 
na  oportunidade  do  re¬ 
gistro  das  candidaturas. 

Essa  garantia  —  tam¬ 
bém  concorda  o  Sr.  Ama¬ 
ral  Peixoto  —  deve  ser 
ampliada  de  modo  a  que 
seus  efeitos  atinjam,  sem 
discriminação,  todos  os 
militares  que  desejem  op- 
tgr  pela  vida  política,  e 
partidária^ 

Isto  importa  em  exami¬ 
nar  com  prudência  o 
problema,  para  lhe  dar 
uma  solução  definitiva  e 
geral,  não  uma  solução 
estreitamente  vinculada 
a  um  episódio  e  aos  pou¬ 
cos  homens  que  dêle  par¬ 
ticiparam. 

Greves  ainda 
preocupam 

Quase  todo  o  Govérno 
se  concentrou  ontem,  du¬ 
rante  todo  o  dia,  no  es- 
fôrço  para  afastar  as  úl¬ 
timas  aineaças  de  greves 
que  o  Ministro  da  Fazen¬ 
da  apontava  aos  do  Tra¬ 
balho  e  da  Justiça  como 
responsáveis  por  úm  pe¬ 
dido  de  socorro  da  rêde 
bancária  nacional,  o 
qual,  por  sua  vez,  au¬ 
mentava  a  pressão  infla¬ 
cionária  já  inquietadora- 
mente  agravada  desde  a 


rebelião  dos  sargentos  de 
Brasília. 

Segundo  estimativa 
oficial,  as  emissões ,-  que 
vinham  sendo  controla¬ 
das  dentro  das  previsões 
do  Plano  Trienal  ( entre 
10  e  20  bilhões  mensais ) 
alcançaram  a  casa  dos 
60  bilhões  nas  quarenta 
e  oito  horas  que  sucede¬ 
ram  à  sublevação  do 
dia  12. 

A  Convenção 

O  Sr.  Amaral  Peixoto 
confirmou  ontem,  ex¬ 
pressamente,  a  possibili¬ 
dade  de  um  adiamento 
da  Convenção  Nacional 
do  PSD,  indicada  recen¬ 
temente  nesta  coluna. 

Já  convocada  para  os 
dias  6,7  e  8  de  dezembro, 
a  Convenção  pessedista 
será  objeto  de  nova  reu¬ 
nião  do  Diretório  Nacio¬ 
nal,  a  realizar-se  na  se¬ 
gunda  metade  do  mês  de 
outubro. 

Se  até  là  parecer  acon¬ 
selhável  a  instalação  do 
conclave  no  período  pre¬ 
visto,  o  Diretório  limi¬ 
tar-se-á  a  preparar-lhe  a 
agenda. 

O  mais  provável,  con¬ 
tudo,  é  que  se  decida  o 
adiamento  da  Convenção 
para  março  ou  abril  de 
1964. 

Tarefa 

Quanto  à  sua  perma¬ 
nência  no  Ministério,  o 
Sr.  Amaral  Peixoto  apre¬ 
senta  a  reforma  adminis¬ 
trativa  como  uma  tarefa 
que  êle  ultimará  em  data 
fixa  —  15  de  outubro. 

Vai  sugerir  ao  Presi¬ 
dente  da  República  a 
constituição  de  um  gru¬ 
po  de  trabalho  destina¬ 
do  a  acompanhar,  dai 
por  diante,  a  tramitação 
dos  respectivos  projetos 
na  Câmara  e  no  Senado. 

O  Sr.  Amaral  Peixoto 
declara  a  intenção  de 
voltar  à  Câmara,  para  se 
dedicar  exclusivame  nte 
dos  problemas  do  seu 
partido  e  do  mandato 
parlamentar. 


Unidade  católica 


Voltamos  ao  tema  da 
unidade  católica  preli¬ 
minar  da  unidade  cris-  • 
tã.  Dizíamos  que,  segun¬ 
do  o  próprio  Pontífice 
que  suscitou  o  Concilio, 
os  católicos  deviam,  an¬ 
tes  de  estender  os  braços 
aos  irmãos  separados, 
promover  uma  revisão 
de  suas  vidas,  um  reju¬ 
venescimento  de  sua 
conduta  para  poderem 
caminhar  no  sentido  da 
desejada  unidade. 

Nossas  considerações, 
como  de  outra  oportuni¬ 
dade,  provocaram  réplica, 
eis  que  alguns  entendem 
as-  divergências  por  nós 
argüidas,  entre  pensado¬ 
res  católicos  e  doutrina- 
dores  inclusive  na  hie¬ 
rarquia,  como  coisa  na¬ 
tural.  É  o  lado  humano 
da  Igreja,  dizem,  referi¬ 
do  por  São  Paulo  quan¬ 
do  pergunta:  porquanto, 
havendo  entre  vós  .  riva¬ 
lidades  e  contendas  não 
é  por  que  sois  car¬ 
nais  e  andais  segundo  o 
homem? 

Contudo,  as  rivalidades 
que  apontamos  e  que  na¬ 
da  mais  são  do  que  di¬ 
vergências  profundas,  in¬ 
clusive  na  interpretação 
de  documentos  pontifí¬ 
cios,  não  podem  ser  le¬ 
vadas  à~ contando  aspec¬ 
to  huipano  porque  o 
mesmo  Apóstolo,  noutro 
passo,  advertiaj^tògo-vos 
„  que  vos^ãcautcleis  da¬ 
queles  que  causam  dis¬ 
se  nçõ es  e  escândalos 
contra  a  doutrina  que 
aprendestes. 

Eis  por  que  entende¬ 
mos  de  nosso  dever,  em¬ 
penhados  que  estamos 
na  tese  da  unidade  ca¬ 
tólica,  insistir  para  que 
os  católicos  persigam  os 
meios  de  encontrar  a 


harmonização  de  .  pon¬ 
tos-de-vista  em  tôdas 
aquelas  questões  de  In- 
terêsse  n  a  c  i  o  n  al  nas 
quais  a  Igreja,  pelas 
suas  autoridades  e  com 
cooperação  dos  leigos, 
deve  intervir  com  a  cla¬ 
ridade  da  sua  doutrina. 

Veja-se  o  que  ocorre 
em  diferentes  países  da 
Europa.  Destaque-se,  pa¬ 
ra  exemplificar,  o  que 
aconteceu  na  Itália  por 
ocasião  das  eleições  dês- 
te  ano.  Usando  os  mes¬ 
mos  facciosos  recursos 
de  interpretação  que  te¬ 
mos  observado  entre  nós, 
os  comunistas  não  vaci¬ 
laram  em  utilizar  o  pen¬ 
samento  e  a  atitude  pa- 
cífica  do  Papa  como 
arma  para  a  campanha 
eleitoral.  E  por  mais  que 
os  órgãos  eclesiásticos  se 
esforçassem  para  atenuar 
tal  propaganda,  não  foi 
possível  evitar  que  êles 
obtivessem  algumas  van¬ 
tagens  frente  à  demo¬ 
cracia  cristã. 

Maiores  seriam,  con¬ 
tudo,  as  suas  vitórias  se 
não  prevalecesse,  naque¬ 
le  momento,  a  unidade 
católica.  Foi  árduo  o  tra¬ 
balho  dos  bispos  para 
eliminar  em  parte  os 
efeitos  da  exploração.  A 
hierarquia,  unida,  expe¬ 
diu  carta  cõletival-aas- 
catóUcos^lembFando-lhes 
-qué  para  êles  íôra  mo¬ 
tivo  de  satisfação  a 
reconstrução  económica, 
social  e  moral  do  País 
após  a  guerra  e  acen¬ 
tuando  que  todos  os  ci¬ 
dadãos  têm  direito  de 
participar  dêsses  bens 
materiais  e  espirituais. 

O  episcopado  pediu 
aos  cidadãos  que  defen¬ 
dessem  os  valores  morais 
do  indivíduo,  da  família, 
da  sociedade,  valores 


Martins  Alonso 


sem  os  quais  todo  o  pro¬ 
cesso  é  incompatível  e 
Instável  e  sem  êles  a  li¬ 
berdade  e  a  (verdadeira 
democracia  não  conhe¬ 
cem  nem  consistência 
nem  progresso.  Ao  elei¬ 
torado  houve  a  recomen¬ 
dação  de  colocar  os  prin¬ 
cípios  cristãos  e  as  exi¬ 
gências  do  bem  comum 
acima  das  opiniões  indi¬ 
viduais  e  das  vantagens 
particulares ,  visando 
prlncipalmente  a  preser¬ 
var  a  unidade  dos  católi¬ 
cos  tão  útil  e  necessária 
no  momento  atual  quan¬ 
do  subsistem  graves  pe¬ 
rigos  para  a  liberdade  re¬ 
ligiosa  e  a  liberdade  çiyil. 

Ora,  a  ação  desenvol¬ 
vida  pelos  bispos  e  qu& 
nos  pareceu  algo  retar¬ 
dada  .talvez  devido  à 
compreensão  de  que  as 
divergências  e  interpre¬ 
tações  se  inserem  no  la¬ 
do  humano  da  Igreja,  a 
ação  do  episcopado,  re¬ 
petimos,  foi  de  unidade 
em  tômo  da  democracia 
cristã.  E  os  seus  esclare¬ 
cimentos,  desfazendo  as 
dúvidas  maliciosamente 
criadas  no  espirito  das 
massas,  conseguiram  a 
tempo  ilidir  uma  cam¬ 
panha  que  se  desenvol¬ 
via  ràpidamente  pelo 
jyeíeulo  d?-^_íalsas-mter- 


-prefações  da  doutrina, 
estabelecendo  a  confu¬ 
são  e  as  desinteligências 
que  mais  convêm  aos 
adversários  da  Igreja.  E 
essas  divergências,  êsses 
desentendimentos,  que 
já  existem  ostensiva¬ 
mente  entre  nós,  somen¬ 
te  encontrarão  solução 
se  partirmos  para  a  uni¬ 
dade  entre  os  católicos, 
ainda  que  alguns  transi¬ 
jam  um  pouco  em  suas 
opiniões  e  cedam  outro 
tanto  em  sua  vaidade. 


Jornal  do  Brasil,  4.ft-l&ira,  18-9-03,  l.°  Oad. 
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'  Bogotá  (FP-JB)  — ‘  A  exls- 

têncla  dg  Instrutores  políticos 
•  dc  Éxtrcmg.  esquerda  era  alguns 

>  -w  x«/%*vi»i/)  gTupos.de  bandoleiros  colom- 
it.íA  í  tiií  1,1  ãí j  blanoa  lol  confirmada  pela 

morWi  durantc  operação 
-*■  de  limpeza  executada  segdnda- 

r  -a  ,  leira  por  tropas  do  exército, 

#  A  de  Roberto  Gontález  Prleto, 

//  á~\  fl C I  //  vulgo  Pedro  Brinco,  e  do  en- 
f  vi MiXJi  v\As  genhelro  Fcderlco  Arango  Fon- 

negra. 

Oito  bandoleiros  mortos,  13 
sua  inclusão  na  Federação  da  prisioneiros  e  a  captura  de  lm- 
Malãsla.  portante  armamento  e  de  uma 

Em  Jacartft  prosseguiram  biblioteca  com  mais  de  400  vo- 
durante  todo  o  dia  de  ontem  lumes  de  propaganda  comunls- 
rs  manifestações  contra  os  Go-  ta  e  castrlsta  representam  o 
vêrno  britânico  e  da  Fe-  saldo  da  operação  aeroter- 
dcraçfto  da  Malásia.  Bonecos  restre  realizada  pelo  Batalhão 
representando  o  Prlmelro-Ml-  Colômbia  na  região  petrollfe- 
ulstro  Harbld  Macmillan  e  o  ra  do  Departamento  de  Bo- 
Premler  Abul  Rahmon  foram  jaca,  anunciou  ontem  um  bo- 
colocados  dlanto  da  Embnlxa-  letlm  oílolol  da  VI  Brigada,  em 
da  da  Grã-Bretanha  cm  Ja-  Ibague. 
carta  para  8erem  queimados. 

A  Policia  e  o  Exército  guar-  COMBATE 
dam  as  representações  nmea- 
çada5  e  o  Clube  Britânico  de 
Críquete. 

Depois  das  manifestações  de¬ 
fronte  ás  Embaixadas,  os  des¬ 
files  prosseguiram  até  a  noite. 

Quinhentos  Jovens  se  reuniram 
dlanto  da  residência  do  Embai¬ 
xador  da  Inglaterra  para  lan¬ 
çar  slogans  ontlcolonlallstas, 
mas  não  houve  qualquer  ata¬ 
que  mais  violento.  O  Ministro 
do  Exterior  da  Indonésia,  Su- 
bandrlo,  pediu  aos  manifestan¬ 
tes  que  evltnssem  qualquer 
atrito  mais  violento  com  o  pes¬ 
soal  diplomático  inglês  e  que 
se  mantivessem  tranqílllos.  De¬ 
pois.  ordenou  a  publicação  de 
um  comunicado  em  que  decla¬ 
ra  que  seu  Govêrno  lamentava 
profundfunente  os  incidentes 
ocorridos  perto  da  Embaixada 
britânica  que  causou  prejuízos 
calculados  em  mais  de  400  DOO 
dólares  malalos. 

O  Presidente  Sukamo  reu- 
rUu-se  com  seus  principais  con¬ 
selheiros  econômicos  e  milita¬ 
res  para  estudarem  os  efeitos 
do  rompimento  de  relações  com 
a  Malásia. 

VOCAÇAO 


- Saragat  no  Brasil 

Chegará  ao  Brasil  dia  20,  Até  o  ano  de  1957,  suco*  bi. 
para  uma  visita  particular  úerum-se,  em  série,  os  Go*  ~r 
de  oito  dias,  Giuseppe  Sa-  vemos  italianos,  sempfà, 
ragat,  Secretário-Geral  do  com  a  participação  ofiüaj  'í 
Partido  Social  Democrata  dc  Saragat,  quer  como  Mfò 
(socialistas  moderados)  e  nistro  ou  Vice-Prcside/ifaj ,, 

Presidente  da  Comissão  de  do  Conselho.  ovw 

Relações  Exteriores  da  Cá-  „  ,  t*tr  of, 

mara  dos  Deputados  da  Saragat  foi  indicado  can- ,  r, 
Itália  didato  a  Presidência  dai 

,  República  nas  eleições  em ,« 

Saragal,  economista,  está  m*  eí 

realizando  uma  viagem 

pela  America  Latina,  em  T r' 

caráter  particular,  com  mÊü^iÊ!uUts> , 

objetiro  dc  estudar  os  pro-  V 

b/c;» os  políticos,  econômi-  ■■  ' 

cos  e  sociais  do  Continente.  Ha3fe.fr  hBMK  r 


Polícia  venezuelana 
caça  terroristas  que 
íueiram  da  cadeia 


com  as  ruminas  e 


rubada  pelos  manifestantes  e 
levada  em  um  carro  para  a 
residência  do  Primeiro-Minis¬ 
tro  Abdul  Rahamnn.  'Carrega¬ 
do  em  triunfo  pelas  ruas  da  ci¬ 
dade  e  obrigado  a  fazer  um 
discurso,  pediu  que  se  delXRsse 
a  êle  e  ao  Govêrno  do  nôvo 
pais  a  luta  contra  os  Inimigos 
da  Federação  da  Malásia,  "den¬ 
tro  da  ordem  e  do  direito". 


Kuala  Lurapur,  Malásia  (AP- 
UPI— FP-JB)  —  A  Federação 
da  Malásia  rompeu,  ontem,  suas 
relações  diplomáticas  com  a 
Indonésia  c  as  Filipinas  e  deu 
o  prazo  de  uma  semana  para 
que  os  dois  Embaixadores  dei¬ 
xem  0  pais.  Pouco  depois  dc  ter 
sido  anunciado  0  rompimento, 
mais  de  dois  mil  malalos  con¬ 
centraram-se  cm  frente  á  Em¬ 
baixada  da  Indonésia,  em  apoio 
à  decisão  do  Govêrno.  No  pro¬ 
testo,  Incendiaram  um  anexo 
da  Embaixada  Indonésia. 

Em  Washington,  a  notfcla 
do  rompimento  da  Federação 
da  Malásia  com  as  Filipinas  c 
a  Indonésia  causou  preocupa¬ 
ção  por  se  achar  que  isso  pode¬ 
rá  ser  0  inicio  de  uma  crise  no 
cinturão  de  países  anticomu¬ 
nistas  mantidos  pelos  EUA.  A 
Federação  da  Malásia  é  com¬ 
posta  pelas  antigas  colônias 
britânicas  do  Sarawak,  Clnga- 


cassc  bem  afastndo  dos  outros 
dirigentes  da  FALN. 

Seu  retrato  aparece  freqtifin- 
temente  nas  publicações  clan¬ 
destinas  da  organização,  onde 
é  citado  como  o  terceiro  na 
hierarquia,  depois  dos  Capi¬ 
tães  de  Marinha  Manuel  Pon¬ 
te  Rodrlguez  e  Pedro  Medina 
Silva,  que  também  cumprem 
longas  sentenças  de  prisão. 

Outro  destacado  rebelde  en¬ 
tre  os  foragidos  é  Fabrlcio  Oje- 
da,  que  foi  orlginâr!  amente 
chefe  da  junta  patriótica  da 
organização  clandestina,  que 
em  1058  ajudou  a  derrubar  0 
ditador  Marcos  Pércz  Jlmé- 
nez,  atualmente  extraditado 
pelos  Estados  Unidos  e  aguar¬ 
dando  Julgamento  em  Cara¬ 
cas. 

.Como  Jornalista,  OJedá  pe¬ 
netrava  livremente  no  palácio 
de  Mlraflores,  onde  obteve  im¬ 
portantes  Informações  de  ti¬ 
po  militar,  que  teria  feito  che¬ 
gar  aos  conspiradores. 

No  dia  23  de  Janeiro  de 
1058,  Jlménez  foi  deposto  e 
OJeda  surgiu  como  herói  da 
revolução.  Foi  eleito  deputado 
pela  União  Republicana  Demo¬ 
crática.  aliada  do  partido  dc 
Betancourt,  e  que  agora  estti 
em  oposição. 

OJeda,  amigo  intimo  do  Pri¬ 
meiro-Ministro  de  Cuba,  Fl- 
del  Castro,  íêz  numerosas  vi¬ 
sitas  a  Havana  e  recebeu  0 
titulo  honorário  de  miliciano 
de  Cuba,  pela  ajuda  presta¬ 
da  ao  envio  de  Jovens  vene¬ 
zuelanos  a  Cuba,  para  serem 
adestrados  na  tática  de  guerri¬ 
lhas.  O  Deputado  foi  apelida¬ 
do  de  Tenente  Hilton.  porque 
se  alojava  permanentemente 
no  hotel  dêsse  nome,  cm  Ha- 
>  vana.  Certa  vez  se  apresen¬ 
tou  no  Congresso  venezuelano 
fardado  de  miliciano  castrlsta. 


Caracas  (UPI-JB)  —  Fôrças 
da  polícia  e  da  Guarda  Nacio¬ 
nal  empreenderam  ontem  gi¬ 
gantesca  busca  nos  nove  diri¬ 
gentes  dns  Fôrças  Armndas  de 
Libertação  Nacional  (FALN). 
que  se  acredita  terem  escapado 
para  ns  montanhas  andinas  no 
Estado  de  Trujlllo,  após  a  sua 
fuga  da  prisão  dc  Cidade  Tru¬ 
jlllo,  segunda-feira. 

A  polícia,  30  horas  depois  da 
fuga  supostamente  praticada  de 
madrugada,  n&o  tinha  outrn 
pista  além  da  roupa  dos  fugiti¬ 
vos.  encontrnda  na  aldeia  de 
Pampenlto,  de  onde  se  calcula 
que  tentem  atingir  a  fronteira 
da  Colômbia  através  da  vasta 
e  pouco  vigiada  região  do  de¬ 
serto  de  CoaJIra. 


QUEM  É 


ACUSAÇÕES 


Giuseppe  Saragat,  natu¬ 
ral  de  Turim,  onde  nasceu 
em  19  de  setembro  de  1898, 
ingressou  nas  fileiras  do 
Partido  Socialista  em  1922, 
sendo  que  três  anos  mais 
tarde  já  participava  de  sua 
direção. 

Em  virtude  de  suas  ati¬ 
vidades  políticas,  Saragat 
foi  obrigado  a  deixar  a  Itá¬ 
lia  em  192G.  Após  um  pe¬ 
ríodo  na  Áustria,  esteve 
também  na  França,  sã  re¬ 
gressando  a  seu  pais  depois 
do  armistício.  Foi  então 
que  iniciou  sua  rápida  car¬ 
reira  política,  que  várias 
vezos  0  levou  à  Presidên¬ 
cia  da  Assembléia  Consti¬ 
tuinte  e  aos  cargos  de  Mi¬ 
nistro  e  Vlce-Presidenie  do 
Conselho  de  Ministros,  que 
0  consagraram  como  um 
dos  maiores  e  mais  popu¬ 
lares  estadistas  italianos. 

Foi  a  tendência  dos  so¬ 
cialistas  para  a  corrente 
comunista  que  levou  Giu¬ 
seppe  Saragat  a  deixar  o 
partido,  fundando  a  fac¬ 
ção  social-democrata  ita¬ 
liana.  Era,  na  ocasião,  Pre¬ 
sidente  da  Assembléia,  car¬ 
go  do  qual  se  demitiu. 


Depois  de  afirmar  que  a  de¬ 
monstração  dos  maláios  lhe 
causava  profunda  emoção,  o 
Primeiro-Ministro  Rahaman 
declarou  que  o  rompimento 
com  a  Indonésia  e  Filipinas  fi¬ 
cou  pràtlcamente  estabelecido 
com  a  decisão  dos  governos 
dêsses  países  dc  não  reconhecer 
a  Federação  da  Malásia,  no  ser 
anunciada  domingo  passado  n 
criação  do  nôvo  Estado. 


As  tropas  entraram  em  con¬ 
tato  com  os  bandoleiros  de  Ba- 
jtica  na  madrugada  de  segun¬ 
da-feira,  íustlgando-os,  duran¬ 
te  dez  horas,  em  região  de  dlfi- 
cil  acesso.  O  grupo  era  chefia¬ 
do  pelo  engenheiro  Fonnegra. 
de  28  anos,  cuja  família  resi¬ 
de  em  Bogotá. 

O  bando  seqtlestrou,  na  sex- 
tn-felra,  0  fazendeiro  Germán 
Mejla  Duque,  exigindo  resgats 
de  25  mil  dólares,  que  a  famí¬ 
lia  da  vitima  se  mostrava  dis¬ 
posta  a  pagar.  As  tropas  Que 
tomnram  0  acampamento  úos 
bandoleiros  encontraram  sinais 
da  presença  de  MeJIa  Duque, 
mas  os  fugitivos  haviam  leva¬ 
do  consigo  o  refém. 

Segundo  o  comunicado  mili¬ 
tar,  0  acampamento  dos  ho¬ 
mens  liderados  por  Fonnegra 
era  um  pôsto  bem  fortifica¬ 
do.  As  trop’as  capturaram  al¬ 
gumas  mulheres  •  dez  crian¬ 
ças,  que  foram  enviadas  de 
avião  para  uma  das  bases.  A 
segunda  etapa  da  operação  es¬ 
tá  em'  andamento. 


O  mais  destacado  dos  fugiti¬ 
vos  é  0  ex-Capltáo  Teodoro 
Molllna,  Vtllegas,  expulso  da 
Marinha  por  ter  chefiado  0  le¬ 
vante  de  Carupano,  em  maio 
de  1902.  Outro  é  o  ex-Deputado 
Fnbrlcio  Ojeda,  que  se  Juntou 
aos  guerrilheiros  do  Estndo  de 
Falcón,  ao  norte  de  Trujlllo. 

O  Govêrno  mantém  silêncio, 
embora  todos  as  jornais  publi¬ 
cassem  ontem  a  noticia  em  des¬ 
taque.  Despachos  de  Trujilio 
chegados  a  Caracas,  no  entan¬ 
to,  Indicam  que  0  Exercito 
ocupou  a  prisão  de  onde  fugi¬ 
ram  os  rebeldes,  enquanto  o 
Serviço  de  Inteligência  Militar 
realiza  uma  investigação.  Os 
nove  lideres  da  FALN  eram 
''prisioneiros  militares",  conde¬ 
nados  por  tribunais  militares 
em  princípios  do  ano,  por  In¬ 
surreição. 

Os  correspondentes  na  Cida¬ 
de  Trujlllo,  a  810  quilôme¬ 
tros  de  Caracas,  dizem  que,  se¬ 
gundo  pensam  as  autoridades 
locais,  a  fuga  contou  com  a 
ajuda  Interna,  uma  vez  que  o 
diretor  da  prisão,  Gulllcrmo 
Valera,  que  chegou  ao  local  ao 
melo-dla,  só  foi  Informado  da 
fuga  &s  18  hofàs. 

.  Acredlta-se  que  os  prisionei¬ 
ros  conseguiram  escapar  esca- 
lnndo  uma  parede  de  três  me¬ 
tros  de  altura  e  que  provável- 
mente  são  responsáveis  pela 
morte  de  um  policial,  esfa¬ 
queado. 


pura,  Bornco  Setentrional  e 


O  Secretário  de  Assuntos 
Exteriores  da  Federação,  Gha- 
zalle  Sheíie,  afirmou  que  seu 
pais  está  disposto  a  continuar 
a  luta  em  defesa  dos  direito; 
que  conquistou. 

A  crise  entre  a  Federação 
da  Malásia  e  a  Indonésia  r 
Filipinas  é  devida  a  disputa 
existente  entre  os  três  sàbre  o 
Bornéu  Setentrional,  ocupado, 
em  parte,  pela  Indonésia.  As 
Filipinas  há  longo  tempo  re¬ 
clamam  um  pedaço  da  ilha  e 
chamou  de  ilegal  a  decisão  das 
Nações  Unidas  de  submeter  o 
Sarawak  a  um  plebiscito  para 
que  seu  povo  aceitasse  ou  não 


Malásia 


REPRESÁLIA 


que  Antonio  segni  sahi.  » 
vencedor.  Slu  interessa  n 
não  só  pela  política  int€r->  W 
na  do  pais,  mas  pelas  quékf tiz 
tões  de  âmbito  internacffi'?* 
nal,  o  levou  a  efetutr, ’’ ’! 
viagens  de  estudo  por  tcj^  V-, 


Afirmando  que  o  ataque  não 
era  contra  0  povo  indonésio  e 
sim  contra  os  comunistas  que 
ameaçavam  a  paz  da  região, 
uma  multidão  de  malalos  inva¬ 
diu  a  Embaixada  da  Indonésia 
em  Kuala  Lumpur,  queimando 
um  retrato  do  Presidente  Su- 
karno  c  incendiando  0  prédio 
anexo  &  Embaixada.  Uma  enor¬ 
me  gardua  (ave  da  rapina  se¬ 
melhante  a  uma  águia),  coloca¬ 
da  no  portão  de  entrada  da  re¬ 
presentação  Indonésia  íol  der- 


dos  os  países  da  Europatk-.  s 
pela  União  Soviética.  Tant&b 
bém  esteve  em  Washington?  r- 
onde  foi  hóspede  do  Pre^<-* 
sidente  Kennedy. 

-.ala  h 

O  Partido  Social 
craía  italiano,  embora  sçffl,  *' 
as  proporções  a  que  atljj-i, 
gem  as  facções  democrata-  j? 
cristã  e  comunista,  vem  au*?  ;u 
mentando  suas  fôrças,  ca*>  rri 
mo  0  provaram  as  últimát 

eleições.  1  * 

.*  m  •» 


Política  de  Illía  é  risco 
calculado  para  argentinos 


Os  Jornais  de  Bogotá,  EI  Tl- 
empo  e  EI  Espectador,  desta¬ 
cam  a  personalidade  do  enge- 
nhglro,  filho  de  um  médico  c 
irmão  de  uma  ex-ralnha  da 
Universidade  N  a  c  1 0  n  al.  Féz 
cursos  de  engenharia  mecânica 
nos  Estados  Unidos,  onde  resi¬ 
diu  durante  11  anos,  e  regres¬ 
sou  a  Bogotá  cm  1061.  Tornou- 
se  logo  depois  diretor  técnico  de 
uma  emprêsa  comercial,  antes 
de  vender  todos  os  seus.  bens  c 
entrar  na  clandestinidade. 

Fonnegra  fizera  parte  das 
Juventudes  comunistas  e  ÍÕra 
poateriorment*  expulso  por  seu 
belicismo.  Don  Fcderlco.  co¬ 
mo  o  chamavam  seus  subordi¬ 
nados,  caiu.  Junto  ao  seu  lu- 
gor-tenenté,  Simeoh  Gomez 
Bonllla,  vulgo  Luco  LaVa. 

As  tropas  do  exército  con¬ 
tinuam  tentando  cortar  a  re¬ 
tirada  do  bando.  O  correspon¬ 
dente  do  Jornal  El  Tiémpo 
afirma  que  a  Iniciativo  do  se- 
qüestro  faz  parte  de  vasto  pla¬ 
no  de  ataques  contra  os  cria¬ 
dores  de  gado  da  região,  Idea¬ 
lizado  por  Fcderlco  Arango 
Fonnegra,  a  ílm  de  conseguir 
fundos  para  0  Exército  de  Li¬ 
bertação  Nacional. 

A /  família  do  fazendeiro  se- 
qllestrado  está  alarmada  por¬ 
que  desde  0  Início  das  opera¬ 
ções  militares  perdeu  o  con¬ 
tato  com  os  seqllestradores. 


Após  0  rompimento  do  seu 
partido  com  o  Presidente  Be¬ 
tancourt,  Ojeda  abandonou  o 
Congresso,  deixando  uma  car¬ 
ta  om  que  explicou  que  se  di¬ 
rigia  &s  montanhas,  onde  se 
dedicaria  a  formar  grupos  da 
guerrilheiros,  e  Jurava  que  so¬ 
mente  voltaria  a  Caracas  co¬ 
mo  vencedor. 

Três  meses  depois,  foi  cap- 
SEPARAÇAO  turado  pela  Guarda  Nacional 

e  condenado  a  20  anos  de  prl- 
Mollna  Villegas,  que  havia  são.  uma  vez  que  seu  direito 
sido  condenado  a  20  anos  de  á  imunidade  parlamentar  ha- 
prlsão,  foi  enviado  »à  distante  via  sido  voluntàrlamente  aban- 
prlséo  de  Trujlllo  para  que  fl-  donado  na  sua  fuga. 


CORRETORES  DE  IMÓVEIS 


Geraldo  Rojas,  do  FNS 

Exclusivo  para  o  JB 

constitucionais,  na  vida  política  Por  outro  lado,  a  decisão  do 
nacional,  durante  sua  gestão.  Presidente  de  anistiar  os  pre- 
Tais  limitações  aos  militares,  sos  políticos  íol  unánlmemcnte 
nunca  houve  na  Argentina.  Em  classificada  como  um  passo  co- 
recente  declaração  0  futuro  rajoso,  cm  um  pais  onde  aln- 
Prcsldonte  afirmou  que  deli-  da  estão  cm  plena  ebulição  os 
nenrá,  claramentc.  onde  terml-  ódios  políticos.  Porém,  i  unâ- 
na  0  poder  militar  e  inicia  a  ntme  a  opinião  pública  quan- 
autofldadê’  dviL  '  to '.'ás  "vantagens' dessa' políti¬ 

ca.  A  libertação  dós  prlsíouei- 
ros  proporcionará  a  Illla  o  ne¬ 
cessário  relaxamento  da  ten¬ 
são  nacional  e  as  bases  indispen¬ 
sáveis  para  a  execução  de  uma 
política  de  paz  e  dc  integração  da 
Argentina  em  tôrno  de  um  pro¬ 
grama  de  recuperação  eco¬ 
nômica. 

A  atitude  do  próximo  Presi¬ 
dente  quanto  à  imunidade  que 
garante  Pcrón  é  Interpre¬ 
tada  na  Argentina  como  uma 
prova  de  íórça  e  não  apenas 
como  uma  providência  visando 
à  pacificação  Interna.  A  per¬ 
missão  para  0  retõrno  do  ex- 
dltador  significa  que  Illía  não 
o  teme  como  adversário  políti¬ 
co  ou  como  elemento  capaci¬ 
tado  para  instigar  subversões 
contra  o  seu  govêrno.  Sua  ati¬ 
tude  é  encarada  como  um 
“risco  calculado"  até  certo 
ponto. 


iSiíff 

Admitimos  corretores  com  muita  prática  em  ” 
lançamentos.  Favor  apresentar-se  sòmente  quen^, 
••-oimrníp .estiver  em  condições.  Não  atendemos™ 
por  telefone.  o  s 


Buenos  Aires  —  O  Presiden¬ 
te  eleito  da  Argentina,  Artüro 
Illfa,  já  cumpriu  sua  primeira 
promessa  de  candidato:  enviou 
ao  Congresso  um  projeto  de  lei 
que  instituirá  a  anistia  geral. 
Apenas  os  criminosos  comuns  e 
condenados  políticos  permane¬ 
cerão  nos  cárceres  argentinos, 
cheios  de  homens  que  partici¬ 
param  dos  incidentes  da  vida 
política  do  pais  nos  últimos 
anos. 

Referlndo-se  diretamente  ao 
caso  do  ex-dltador  Juan  Do¬ 
mingo  Perôn,  Illla  afirmou  que 
o  mesmo  poderá  voltar  á  Ar¬ 
gentina.  Disse  que  Pcrón  nada 
tem  a  temer  quanto  is  acusa¬ 
ções  políticas.  Seus  únicos  pro¬ 
blemas  poderão  ser  com  a  Jus¬ 
tiça  comum. 

A  deliberação  de  mia  sôbre  a 
anistia  politlca  é  apenas  um 
dos  reflexos  de  seus  planos  de 
Govérno  como  futuro  Presiden¬ 
te.  Suas  Intenções  podem  ser 
considerados  como  quase  revo- 
luclonãrlRs.  dentro  das  tradi¬ 
ções  politicas  platinas.  Talvez  o 
conceito  mais  ortodoxo  de  Illla 
dentro  da  conjuntura  argentina 
seja  sua  determinação  de  ex¬ 
cluir  as  Fôrças  Armadas  de 
qualquer  participação,  além  das 


CAPRI  IMOBILIÁRIA  —  Av£ 
Rio  Branco,  156,  6.°  andaif/” 
salas  608-9-10  —  EDIFÍCIO* 
AVENIDA  CENTRAL.  •  (AJ 


Illía  nutre,  também,  idéias 
próprias  sôbre  as  relações  en¬ 
tre  Argentina  e  Cuba  e  para 
com  a  Organização  dos  Esta¬ 
dos  Americanos.  O  lider  plati¬ 
no  vê  a  questão  cubana  em 
têrmos  de  uma  revolução  que 
foi  traída  após  seu  triunfo  c 
antes  de  sua  consolidação  como 
íórça  populor  democrática.  En¬ 
tretanto,  não  aceita  exclusão 
de  Cuba  da  OEA,  onde  pode¬ 
ria  ser  mais  bem  orientada  para 
o  caminho  democrático,  dentro 
da  família  americana.  Uma 
das  mais  sérias  objeções  dc 
Illla  &  expulsão  de  Cuba  da 
organização  é  ter  o  fato  ocor¬ 
rido  antes  de  surgirem  quais¬ 
quer  provas  idôneas  dc  que 
Fidel  Castro  estava  armando  0 
pais,  secretamente,  com  tele¬ 
guiados  soviéticos. 
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Roberto  Gonzales  Prleto,  o 
1961  no  Município  de  Turbo, 
durante  um  espaço  de  tempo 
relativamente  longo  em  Cuba 
e  depois  regressou  à  Colômbia, 
dedicou-ae,  além  do  comando 
de  grupos  armados,  k  Instru¬ 
ção  doa  camponeses  na  luta 
de  guerrilhas  e  à  publicação 
de  volantes  com  instruções  pa¬ 
ra  os  camponeses  sôbre  a  luta 
subversiva.  Há  aproximada¬ 
mente  dois  anos,  mostrou-se 
muito  ativo  na  região  de  Ura- 
ba.  Departamento  de  Antlò- 
quia.  encabeçando  um  grupo 
denominado  Exército  Revolu¬ 
cionário  Colombiano,  dc  ten¬ 
dência  de  extrema  esquerda, 
que  cometeu  numerosos  feitos 
naquela  zona. 


<i  ORAI 


Paris  (AP-FP-JB)  —  O  Se- 
cretárlo-G  e  r  a  1  da  Federação 
Budista  Mundial,  professor 
Nguyen  Than  Thal,  rasgou  on¬ 
tem  em  praça  pública,  cm  fren¬ 
te  á  sede  da  UNESCO,  0  próprio 
peito  com  um  punhal  e  utilizou 
o  sangue  que  corria  abundante- 
mente  para  escrever  uma  carta 
denunciando  "os  crimes  come¬ 
tidos  pelo  Govêrno  de  Ngo 
Dlnh  Diem”  e  exigindo  “uma 
decidida  condenação  da  viola¬ 
ção  dos  direitos  humanos  no 
Vietname  do  Sul”. 

A  carta,  escrita  sôbre  papel 
amarelo,  formando  assim  os  co¬ 
res  do  seu  pais,  e  endereçada  ao 
Secretárío-Gernl  da  ONU  e  “a 
todo*  os  delegados",  foi  entre¬ 
gue  por  Than  Thal  ao  Dlrctor- 
Geral  da  UNESCO,  Ren* 
Maheu,  com  a  recomendação  de 
ser  encaminhada  a  U  Thant. 

Cérca  de  300  pessoas,  muitas 
conduzindo  cartRzes  com  acusa¬ 
ções  a  Diem,  observaram  quan¬ 
do  Than  Thal  escreveu  n  car¬ 


ta,  na  Praça  Fontonoy.  em 
frente  ao  moderno  edlficlo-sede 
da  UNESCO  em  Paris.  A  mani¬ 
festação  fnz  parte  de  uma  *érle 
dc  protestos  contra  Diem  que 
estão  sendo  organizados  por 
umo  comissão  que  está  agru¬ 
pando  todos  os  vlctnamenses 
que  residem  em  Paris  . 

Um  porta-voz  disse  que  a  ma¬ 
nifestação  foi  intenclonalmcnte 
marcada  para  coincidir  com  a 
Inauguração  do  periodo  de  ses¬ 
sões  da  Assembléla-Gcral  das 
Nações  Unidas,  cm  Nova  Ior¬ 
que. 

Foi  uma  demonstração  pací¬ 
fica  e  seus  Integrantes  se  dis¬ 
persaram  sllenclosamente  de¬ 
pois  quo  a  carta  escrita  com 
sangue  foi  entregue.  Um  porta- 
voz  da  UNESCO  declarou  que  a 
mensagem  será  remetida  à  sede 
da  ONU  cm  Nova  Iorque. 

Thal  fés  n  entrega,  pessoal¬ 
mente.  Disse  que  não  é  um 
monge  e  sim  “um  seguidor  rios 
ensinamentos  de  Buda"  e  Se¬ 


cretário-geral  da  Federação  In¬ 
ternacional  Budista. 

Pouco  depois  de  oe  terem 
reunido  os  manifestantes  na 
Praça  Fontenoj’,  em  frente  '  & 
UNESCO,  Nguyen  Than  Thal 
—  vestido  de  branco,  a  côr  do 
luto  —  pôs-se  de  cócoras  ante 
uma  pequena  mesa  onde  ardia 
Incenso  dentro  de  um  vaso  de 
ouro,  envolvendo  uma  estatue¬ 
ta.  de  Buda. 

Um  ajudante  cortou^lhe  os 
cabelos  com  uma  tesouTa .  e 
tentou  raspar-lhe  o  crãnlo  com 
uma  navalha,  em  sinal  de  dor, 
mas  desistiu  depois  de  haver 
ferido  por  diversas  vêzes  0  cou¬ 
ro  cabeludo. 

Than  Thal .  descobriu,  então, 
0  lado  direito  do  peito  e  reti¬ 
rou  um  longo  punhal- de  uma 
caixa  que  estava  sôbre  a  mesa. 
Sem  mudar  de  expressão,  cor¬ 
tou  a  carne  até  que  o  sangue  co¬ 
meçou  a  correr  abundantemen¬ 
te  da  ferida  de  cêrca  de  dois 
centímetros  de  comprimento. 


O  INSTITUTO  DE  ARQUI¬ 
TETOS  DO  BRASIL.  E  O 
VII  CONGRESSO  DA 
UNIÃO  INTERNACIONAL 
DE  ARQUITETOS  EM 
'  CUBA 

Em  virtude  de  publicações 
na  Imprensa  que  não  tra¬ 
duzem  a  realidade,  o  IAB 
esclarece: 

1  —  A  União  Internacional 

de  Arquitetos  é  uma 
entidade  internacio¬ 
nal  que  congrega  os 
órgãos  de  classe  dos 
arquitetos  de  mais  de 
60  paises.  não  tendo 
caráter  nem  cõr  polí¬ 
ticas  e  sendo  órgão 
consultor  da  UNECOr 

2  —  A  UIA  íol  fundada 

em  1943,  tem  sua  sede 
em  Parts  e  os  seis  pri¬ 
meiros  Congressos  fo¬ 
ram  realizados  suces- 
sivamente  na  Sulça, 
Mar  rocos,  Portugal, 
Holanda.  URSS  e  In¬ 
glaterra.  A  realização 
do  Congresso  em  Cuba 
foi  determinada  em 
Portugal  no  ano  de 
1959.  A  sede  do  Oitavo 
Congresso,  Jã  escolhi¬ 
da,  será  Parts,  em 


Lvlvl  v  ■  2  faixas  de  ondas,  6  transistores,  2  diQr  v 
dos,  antena  embutida  com  7  secções-eis  o  TRANSBABY  II,  o  mais  avargsT* 
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Wilson  não  Cavalos 
fala  de  atrapalh 
escândalo  Rainha 
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-  o  melhor  em  tudo 
u-n  produto  da  EMPIRE 


l.ondrM  (UPI-JB)  —  Depois  de 
poetar  duM  henu.  ontem.,  em  seu 
R.ibínete  particular,  lendo  o  rela¬ 
tório  Dcnnlng  sôbre  o  caso  Pro- 
tumo.  o  chefe  do  Psrcido  Traba- 
Ihlrtn  brlt&nlco,  Hnroid  Wliion. 
r.erlurou  que.  quanto  mencw  co¬ 
mentário»  a  respeito  tt  flre-,  inn- 
to  melhor. 

Correm  boatos  de  que.  no  So- 
rumenro.  mala  trés  Mlnletroe  co 
Oibinete  Macmlllort  eatto  envol¬ 
vido*  no  escândalo.  Wltasn  *  o 
Premier  u  retinlçSo  e.,:a  aeman». 
ta’.ver.  «mnnlil.  jmra  debater  o: 
pró*  e  eontraa  da  puhlIcacSo  00 
eehíaelonel  relatório  e  determinar 
que  trechos  devem  auprimlr. 


Hau  (FP-JB)  —  A  Rainha  .Ju¬ 
liana.  da  Holanda,  Inaugurou  on¬ 
tem  o  nôvo  período  de  bcjíSc*  do 
Parlamento  com  algune  minutos 
do  atiaso,  porque,  no  momento 
em  que  deixava  o  palóelo.  os  qua¬ 
tro  cavalos  da  carruagem  real, 
asAumartos  cem  n  múelca  d»  ban¬ 
da  militar  desembestaram  em  ga¬ 
lope.  atirando  o  vtloulo  contra 
uma  Arvore.  tmitlllzAndo-o. 

As  Princesas  Beatriz,  Irene  « 
Msrgarlta  }A  aa  encontravam  na 
carruagem,  mn»  nada  «ofrerjir.  o 
comenta, .'.m  o  incidente  entre  ri¬ 
sadas  A  Fnmllia  Real  teve  tí« 
ocunrdar  s  snbstltulclo  da  car¬ 
ruagem  parVarnulr.  então,  at«  o 
edifício  do  Parlamento. 


ESCOLA 


Após  0  VH  Congresso 
serão  realizadas,  no 
México,  ns  "Jornada* 
Internacionais  de  Ar¬ 
quiteturas,  ns  qual* 
também  comparecerão 
os  arquitetos  brasilei¬ 
ros: 

O  Concurso  de  Playa 
Girón  é  um  Concurso 
Internacional  dc  Ar¬ 
quitetura,  como  tantos 
outros  patrocinados 
pela  UIA  e  cuja  única 
ligação  com  o  Vn 
Congresso  é  a  coinci¬ 
dência  de  datss  de  seu 
julgamento. 


O  espirito  dc  uma  criança  é  como 
um  ninta-bonão:  pode  absorver 
espantosa  quantidade  dc  conheci¬ 
mentos,  se  lhe  forem  ministrados 
em  pequenas  doses,  no  momento 
exato.  Podemos  incutir  cm  nossos 
filhos,  desde  cedo.  os  princípios 
dc  uma  ampla  educação.  Leia  ênte 
c  muitos  outros  artigos  palpitan¬ 
tes  e  atuais  im  edição  de  seteml.ro 
do  Seleções,  .lá  ft  venda  em  tôdas 
A<  honras,  Seleções  de  sclcmbrn 
leva  0  mundo  n  seu  lur. 


g  —  1.®  Cad„  Jornal  do  Brasil,  4.*-felra,  18-0-03 
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Escreventes  Eleição  para  Conselho  de 
irão  dia  20  Medicina  já  levou  às 
ao  Guanabara  urnas  mais  de  500  médicos 


Calmon  diz  que  estatização 
do  rádio  seria  um  golpe  no 
regime  democrático  do  País 


WILSON  FIGUEIREDO 


Nova  suspeita  está  lavrando  entre  os  grupos  cll- 
.gentes  da  esquerda,  desde  o  episódio- dos  sargentos 
em  Brasília,  abrindo  um  ciclo  de  repressão  com  mão 
forte  no  plano  sindical.  Aumenta- a  perplexidade  dos 
responsáveis  pelo  comportamento  dosjthamadas  íôr- 
ças  populares,  que  começam_ji_-intetpretar  o  levante 
dos  sargentos~~como  provocação  calculada  do  dispo¬ 
sitivo  militar  do  Govêrno. 

Para  prevenir  hipóteses  piores,  os  comandos  d 
esquerda  estão  emponhados  em  coqter  as  demonstra¬ 
ções  capazes  de  estimular  o  aparelho  de  defesa  do 
Governo.  A  primeira  dificuldade  que  enfrentam  é  a 
falta  de  uma  liderança  definida  nos  setores  mais  ex¬ 
citados  da  área  militar  em  crise.  A  suspeita  de  que 
há  dedo  do  Govêrno  no  levante  dos  sargentos  e  nc 
propósito  de  executar,  a  qualquer  preço  a  programa¬ 
ção  de  greves  nacionais  tomou  conta  do  estado  d 
espírito  esquerdista. 

Fundamentam-se  nestas  observações:  1  —  o. 
oficiais  da  Marinha  e  da  Aeronáutica  em  Braslllu 
afastaram-se  das  unidades  momentos  antes  do  mo¬ 
tim.  sem  oferecer  explicações;  2  —  õ  movimento 
ficou  restrito  a  Brasilla,  facilitando  sua  liquidação: 
3  —  o  Comandante  da  Guarnição  Militar  de  Brasília, 
General  Fico,  estava  longe  da  Capital  no  dia  em  que 
o  STF  decidia  a  elegibilidade  dos  sargentos;  4  - 
hã  uma  eampanha  de  noticias  lnveddlcas  para  desn 
creditar  os  lideres  da  rebelião. 

0  Apontamentos  da  crise  Ausência 

*  1.  Queixam-se  os  comandos  da  es¬ 

querda  de  que  os  sargentos  da  Marinha 
e  da  Aeronáutica  estão  sendo  submeti¬ 
dos  a  uma  implacável  ofensiva  de  boa¬ 
tos,  visando  a  lançá-los  numa  armadi¬ 
lha  golpista.  Exemplo:  a  oficialidade  do 
fruxador  Barroso  instaurou  ali  regime 
'de  prontidão  e  distribuiu  armas  (sem 
■munição)  aos- tripulantes,  a  pretexto  de 
que  o  Almirante  Cândido  Aragão  estava 
' prestes  a  invadir  o  navio  e  prender  seus 
ocupantes,  cumprindo  ordens  do  dispo¬ 
sitivo  militar  do  Govêrno.  O  objetivo, 

'segundo  as  esquerdas,  seria  provocar  um 
jnotim  o  bordo  e  enquadrar  os  impli¬ 
cados. 

:  2.  Outro  boato  que  a  liderança  es¬ 

querdista  atribui  ao  dispositivo  militar 
do  Govêrno  é  o  de' que  o  sargento  Pres¬ 
tes,  chefe'  da  rebelião  de  Brasília,  parti¬ 
cipou  do  esquema  contra  a  posse  do  Pre-  formam  que  o 
fidente  João  Goularf .  Ao  contrário  — 
esclarecem  —  o  sargento  Prestes  arris¬ 
cou  a  vida  pela  posse  de  Jango  (contra 
-a  chamada  Operação-Mosquito )  e  con¬ 
tinua  fiel  partidário  do  Presidente. 

1  3.  Deputados  da  Frente  Parlamen¬ 

tar  Nacionalista  (entre  eles  o  Sr.  Max 
da  Costa  Santos)  haviam  procurado  al- 
jguns  ministros  do  Supremo  Tribunal 
■Federal,  tentando  obter  o  adiamento  da 
decisão  do  caso  dos  sargentos.  Êsses 
ministros,  entretanto,  foram  pouco  sen¬ 
síveis  ao  argumento  de  que  uma  deci¬ 
são  contra  os.  sargentos,  naquela  opor¬ 
tunidade,  poderia  provocar  na  ciasse 
'reações  de  graves  conseqüèncias . 

4.  O  Deputado  Armando  Falcão  está 
convencido  de  que  o  Congresso  não  vo¬ 
tará  a  elegibilidade  dos  sargentos  nas 
brasas  da  crise  e  sob  a  pressão  dos  inte¬ 
ressados.  Diz  que  é  assunto  que  precisa 
ser  examinado  com  calma.  “Vamos  dar 
tempo  ao  tempo"  —  comenta  o  ex-Mi- 
nistro  da  Justiça.  "O  próprio  Deputado 


Até  ontem,  mais  de  500  médicos  já  haviam  votado  no 
pleito  para  a  escolha  dos  novos  membros  do  Conselho  Re¬ 
gional  de  Medicina  do  Estado  da  Guanabara,  que  se  Ini¬ 
ciou  há  dois  dias  e  deve  lr  até  o  dia  21,  c  no  qual  concor¬ 
rem  duas  chapas,  uma  liderada  pelo  Professor  Silvio  Len- 
gruber  Sertã  o  outra  pelo  Professor  Álvaro  dc  Melo  Dórla, 
atual  presidente  do  órgão. 

Alguns  partidários  do  Professor  Silvio  Sertã,  .embora 
acreditem  na  sua  vitória  "em  caso  de  a  maioria  dos  vo¬ 
tantes  comparecer  às  umas",  não  escondem  por  outro  lado 
o  pessimismo  quanto  à  vitória  da  chapa  encabeçada  pelo 
Professor  Sertã,  uma  vez  quo  a  chapa  do  Professor  Dórla 
reúne  elementos  esquerdistas,  que  constituem  os  "votos  de 
cabresto". 

QUORUM  E  CHAPAS 

EstSo  habilitados  para  votar 
9  300  médicos,  sondo  o  quorum 
da  eleição  dc  3  500,  motivo  por 
que  o  Presidente  do  Sindica¬ 
to  dos  Médicos  do  Rio  cie  Ja¬ 
neiro,  Sr.  Jorge  de  Castro  Bar¬ 
bosa,  renova  um  apèlo  A  clas¬ 
se  no  sentido  dc  votar  cm 
massa  para  que  nfio  seja  rea¬ 
lizada  nova  eleição  15  dias  dc. 
pois,  cm  segunda  convocaçftd, 
com  qualquer  número.  A  vo¬ 
tação  está  sendo  realizada  na 
sede  do  Conselho  na  Praça 
Mahatma  Ghandl,  no  Edifício 
Odeon,  10°  andar,  das  10  às  19 
horas. 

Cada  chapa  compõe-se  de 
20  Integrantes  efetivas  e  20  su¬ 
plentes  para  a  formação  do 
Conselho  Regional  de  Medici¬ 
na.  Oito  médicos,  entretanto, 
do  alto  prestigio  na  classe, 
exigiram  a  retirada  de  séus 
nomes  dn  chapa  do  Professor 
Álvaro  Dórla,  por  nfio  se  con¬ 
formarem  com  o  seu  caráter 
esquerdista . 


Foi  transferida  para  a  prô.- 
xlnrn  sexta-feira  a  concentra¬ 
ção  que  os  escreventes  da  Jus¬ 
tiça  farão  nos  Jardins  do  Palá¬ 
cio  Guanabara  —  visto  que  u 
DOPS  ainda  não '  autorizou 
reuniões  públicas  —  para  pedir 
ao  Governador  do  Estado  que 
se  empenhe  quanto  á  oficiali¬ 
zação  dos  cartórios. 

Os  lideres  do  movimento  pró- 
oíiclallzaçSo  estão  acusando  u 
Presidente  da  Associação  dos 
Escreventes  da  Justiça,  Sr. 
Benedito  Serra,  de  prejudicar 
o  classe  no  deixar  de  cumprir 
decisão  de  ossembléla-geral, 
que  votou,  por  aclamação,  a  con¬ 
centração  e  a  passeata,  além 
dc  deixar  de  pedir  a  tempo 
autorização  policial  para  fa¬ 
zê-las. 


Reeleito  por  aclamação  Presidente,  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Emissoras  de  Rádio  e  Televisão,  o  Deputado  Joao 
Calmon  declarou  na  sessão  extraordinária  da  entidade, 
rourílda  para  eleição  da  nova  Diretoria  e  Conselhos  Con¬ 
sultivo  c  Fiscal,  que  “a  estatização  do  r&dlo  e  da  televisão 
seria  de  conseqüèncias  desastrosas  para  o  regime  demo¬ 
crático  no  Brasil”.. 

—  Como  ocorreu  na  Europa,  antes  da  I  Guerra  Mun¬ 
dial,  os  homens  que  dirigem  a  radiodifusão  no  Brasil  terão 
de  escolher  entre  o  guarda-chuva,  símbolo  da  política  de 
conciliação  representada  por  Chamberlaln,  ou  o  V  da  vi¬ 
tória  da  heróica  resistência  de  Churchlll  —  disse  o  Sr. 
João  Calmon.  após  expor  a  situação  da  radiodifusão  no 
Brasil. 

COMBATE  Joâo  do  Medeiros  Calmon  — 

Espirito  Santo  «  Guanabara; 
1.®  Vice-Presidente  —  Flávio 
Alcaraz  Gomes  —  Rio  Grande 
do  Sul:  2.®  Vice-Presidente  — 
Adelcht  Leonello  Zlller  —  Mt- 
nas  Gerais;  Secretário  —  Flá- 
vio  Barreto  Parente  —  Cenni; 
Tesoureiro  —  Bernard  Costa 
Campos,  Diretor  da  Rádio 
JORNAL  DO  BR.ABIL. 

Para  membros  efetivos  do 
Conselho  Consultivo  foram 
eleitos  Mário  Ferraz  Sampaio 
(Presidente),  Alcides  de  Lima 
Farln,  Edgard  Procnça,  Elcl- 
dio  Grandl,  Humberto  Pinto. 
Suplentes:  José  Araújo  Qulrl- 
no  dos  Santos,  Raimundo  Ba¬ 
celar,  Aurellno  Ribeiro  de.  No¬ 
vais,  Gudesteu  Falei  Mendes, 
Renato  Gonçalves,  O  Conselho 
Fiscal  ficou  composto  dos  Srs. 
Hugo  Vítor  Ferlauto  (Presi¬ 
dente),  Nagib  Chede,  Cerquei- 
ra  Leite.  Suplentes:  Ladu  He¬ 
lena  do  Carmo  Freixo,  pe,  Rai¬ 
mundo  de  Almeida  Pinto  e  Os¬ 
mar  Alberto  Nascimento  Pfau. 


Esquerda  vê 
armadilha 


do  Govêrno 

£  tf 

no  motim 

a 

■de  Brasília 


Delegado 

persegue 

iornaleiros 


—  Como  homens  que  dedi¬ 
caram  tôda  a  sua  vida  à  Uvre 
iniciativa  do  rádio,  deveremos 
seguir  a  Unha  rlglda  da  resis¬ 
tência  de  Churchlll,  não  acei¬ 
tando  a  política  dc  conciliação, 
mas  transformando  n  ABERT 
no  Instrumento  poderoso  o 
eficiente  de  combate  à  tendên¬ 
cia  estatlzante  do  Govêrno  — 
concluiu  o  Sr.  João  Calmon. 

Ao  fim  da  sessáo,  que  durou 
cêrca  de  três  horas,  o  Sr.  João 
Calmon  agradeceu  aos  presen¬ 
tes  a  votação  unânime  que  re¬ 
cebera.  e  concitou  os  compa¬ 
nheiros  a  uma  atitude  de  vi¬ 
gilância  e  disposição  para  a  lu¬ 
ta  em  defesa  da  sobrevivência 
do  rádio  e  televisão  livres. 


DESMENTIDO 


O  Secretário  de  Justiça  do 
Estado,  Professor  Alei  no  de 
Paulo  Salnzar,  desmentiu  on¬ 
tem  que  o  Governador  Carlos 
Lacerda  houvesse  dndo  prazo 
de  24  dias  para  a  conclusão  dos 
trabalhos  da  Comissão  de,  Re 
forma  da  Justiça.. 

Afirmou,  porém,  que  o  traba¬ 
lho  Já  está  pronto  e  sendo  dac¬ 
tilografado  na  Secretaria  do 
Palácio  Gunnabara.  devendo 
ser  enviado  amanhã  para  apro¬ 
vação  do  Tribunal  de  Justiça 
e  posterior  remessa  à  Assem¬ 
bléia  Legislativa. 


Os  guardas  municipais  da 
Zona  da  Leopoldina  continuam 
a  perseguir  os  Jornaleiros  amea¬ 
çando-os  dc  prisão  e  de  apre¬ 
ensão  dos  seus  Jornais,  por  or¬ 
dem  do  Delegado  Fiscal  Aris¬ 
tóteles  Rodrigues  Vaz,  que  de¬ 
seja  extinguir  os  Jornaleiros 
avulsos. 

O  Delegado  Fiscal  acha  que 
só  podem  vender  Jornais  os 
Jornaleiros  estabelecidos  com 
bancas  e  prejudica  os  Jorna¬ 
leiros  avulsos,  muitos  dos  quais 
se  sustentam  e  sustentam  suas 
ínmiliao  com  essa  atividade, 
nté  aqui  considerada  plena¬ 
mente  legal  e  até  amparada 
pelos  Poderes  Públicos. 


O  Deputado  Bilac  Pinto,  Presidente 
da  UDN,  casou  ontem  sua  bonita  filha 
Beatriz.  Igreja  à  cunha,  com  farta  pre¬ 
sença  d#  parlamentares,  juízes,  Juristas, 
advogados,  jornalistas.  Havia  uma  ex¬ 
pectativa  criada  em  tôrno  da  presença 
do  Governador  Carlos  Lacerda,  convi¬ 
dado  pelo  pai  da  noiva.  Lacerda,  entre¬ 
tanto,  não  apareceu.  A  ausência  come¬ 
çou  logo  a  ser  Interpretada  cm  têrmos 
políticos.  O  próprio  Presidente  da  UDN, 
segundo  alguns  testemunhos,  teria  visto 
na  falta  de  Lacerda  uma  deliberada  in¬ 
tenção  de  hostilidade. 


.  A  nova  Diretoria  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Emlssâras  de 
Rádio  e  Televisão  ficou  assim 
:oustltuida:  Presidente  — 


Ramalhete 
na  Corte 
de  Haia 


O  jurista  Clóvls  RnmnJhete, 
nomeado  Juiz  da  Córto  Fer-i 
manente  de  Arbitragem,,  d*' 
Haia,  na  vago,  do  Embaixador 
Edmundo  da  Luz  Pinto,  decla¬ 
rou  ontem  que  a  sua  nomea¬ 
ção  distingue  a  classe  dos  ad¬ 
vogados,  acentuando-  que  o  seu 
nome  foi  lembrado  pelo  Mi¬ 
nistro  Vítor  Nunes  Leal  e  pelo 
advogado  Sobral  Pinto,  que. 
segundo  frisou,  acrescentaram 
honra  à  dislgnação. 

Antigo  professor  de  Direito 
na  Unlveraldode  do  Estado  da 
Guanabara,  onde  lecionou  por 
muitos  ano6,  o  Sr.  Clóvls  Ra¬ 
malhete  é  membro  da  Socie¬ 
dade  Brasileira  de  Direito  Ae¬ 
ronáutico  e  uma  das  maiores 
autoridades,  no  País,  em  Dl* 
relto  Autoral  c  Trabalhista.. 
E‘  ainda  membro  do  Conselho  | 
Federal  da  Ordem  dos  Advo¬ 
gados  «  do  Instituto  dos  Ad¬ 
vogadas  do  Brasil. 


A  guerra  interna 

A  Avenida  Radial-Oeste  tem  dois 
pontos  de  estrangulamento  nas  proxi¬ 
midades  do  Maracanã.  Um  estábulo  do 
Ministério  da  Agricultura  e  um  pardiei¬ 
ro  da  Central  do  Brasil  barram  a  pas¬ 
sagem.  A  Sursan  já  ofereceu  100'  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  pelo  estábulo  e  quase 
outro  tanto  pela  casa,  onde  se  aboletou 
um  funcionário  da  Central.  Os  dois  or- 
gãos  da  administração  federal  deveriam, 
doar  os  imóveis  à  Cidade,  mas  em  vez 
disso  fincam  o  pé  c  especulam  com  o 
Interêsse  do  povo.  O  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  por  exemplo,  pede  800  milhões 
pelo  seu  estábulo,  que  tem  a  notável 
característica  de  não  abrigar  um  único 
animal  e  está  caindo  aos  pedaços.  O 
Presidente  da  República  precisa  sabei 
que  enquanto  cie  prega  a  desapropria¬ 
ção  das  terras  particulares,  agentes  do 
Govêrno  Federal  fazem  do  direito  de 
propriedade  uma  arma  implacável  con¬ 
tra  a  coletividade  carioca. 

O  Sr.  Enaldo  Cravo  Peixoto,  Secre¬ 
tário  de  Obras  e  Presidente  da  Sursan. 
está  pensando  em  colocar  placas  em 
frente  aos  dois  próprios  da  União,  ex¬ 
plicando  ao  povo  por  que  a  sua  rua  e  o 
seu  bem-estar  estão  prejudicados. 


Quíntuplos 
dos  EUA  já 
têm  nomes 


Abcrdcen,  Dacota  do  Sul,  EUA 
(FP-JB)  —  Chaiuam-se  James, 
Mary  Anu,  Mary  Madelelne, 
Mary  Catallnn  e  Mary  Marga- 
ret  os  quíntuplos  do  casal  An¬ 
drews  Flscher,  que  segundo  os 
médicos  já  passaram  o  período 
critico  e  agora  é  quase  certo 
que  sobreviverão. 

O  menino  tomou  o  nome  de 
James,  em  homenagem  ao  par¬ 
teiro  que  assistiu  o  evento.  As 
crianças  foram  batizados  on¬ 
tem  e  receberam  pulseiras  de 
plástico,  com  as  letras  A,  B. 
C,  D  e  E. 

PRESENTE 

Doações  de  tôda  a  espécie, 
compreendendo  as  necessida¬ 
des-  mais  imediatas,  tais  como 
enxovais  Infantis,  até  as  que 
afetam  um  futuro  mais  longín¬ 
quo,  como  bõlsas-de-estudos  cm 
universidades,  continuam  che¬ 
gando  para  os  quíntuplos. 

Calculn-se  que  Já  atingem  n 
US$  35  mil  o  valor  dos  bens  re¬ 
cebidos  até  agora  pela  família 
Andrews.  ' 


Praia  do ' 
Leblon  ganha 
palmeiras 


O  Diretor  do  Departamento 
de  Parques,  8r.  Fernando  Ma-; 
galhães  Chacel,  Informou,  on* 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL, 
que  sábado  passado  foi  inicia¬ 
do  o  trabalho  de  plantio  de  S4 
palmeiras  na  orla  marítima  das 
Praias  do  Arpondor,  Ipanema  e 
Leblon,  principalmente,  no  tre¬ 
cho  compreendido  entre  as 
Avenidas  Delfim  Moreira  e 
Vieira  Souto. 

A  medida  do  Departamento 
de  Parques  visa  embelezar,  ain¬ 
da  mais,  ns  praias  cariocas  e 
completar  as  falhas  de  pal¬ 
meiras  principnUnentc,  em  Ipa¬ 
nema  e  Leblon.  O  Sr.  Chacel 
informou,  ainda,  que  nos  jar¬ 
dins  da  Avenida  Lauro  Sodré, 
na  entrada  do  túnel  de  Copa¬ 
cabana,  foram  plantadas  algu¬ 
mas  palmeiras  e  feitos  outros 
trabalhos  do  reparos  necessá¬ 
rios  àquele  logradouro. 


Liongresso 
de  Direito  na 
Guanabara 


O  Instituto  de  Direito  Inter¬ 
nacional,  entidade  que  con¬ 
grega  alguns  dos  maiores  Ju¬ 
ristas  do  mundo,  realizará  o 
seu  próximo  congresso  em  1034. 
no  Estado  da  Gunnabara. 

O  Professor  Haroldo  Vnladão, 
que  representa  o  Brasil  no 
Congresso  que  ora  se  realiza 
em  Bruxelas,  fará  os  convites 
em  nome  do  Governador  dn 
Guanabara,  para  o  Congresso 
do  Rio. 


Como  ponto  alto  das  comemorações 
de  aniversário  do  Clube  Monte  Líba¬ 
no,  RAY  CHARLES  fará  hoje  sua 
última  exibição  no  Estado  da  Gua¬ 
nabara  (P 
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Câmara  aprova  suba  nexo 
do  Orçamento  com  13  bilhões 
para  emprêsas  de  aviação 

Brasília  (Sucursal)  —  Nos  últimos  Instantes  de  sua 
sessão  ordinária,  ontem  á  tardo,  a  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  cm  votação  simbólica  o  subanexo  do  orçamento 
para  1084  relativo  ao  Ministério  da  Aeronáutica,  com  quase 
Cr$  13  bilhões  em  subvenções  para  as  emprêsas  particula¬ 
res  de  aviação. 

Em  discursos  sucessivos,  no  encaminhamento  da  vota¬ 
ção,  os  Deputados  Adolfo  de  Oliveira  e  Fernando  Santana 
combateram  essas  subvenções,  alegando  que  as  empresas 
de  aviação,  como  de  outras  vêzcs,  não  as  utilizarão  para 
aumentar  a  segurança  de  vôo  dos  seus  atuais  aparelhos, 
mas  sim  para  empenhar-se  numa  "competição  desenfrea¬ 
da",  com  a  compra  de  aeronaves,  mais  caras  e  cuja  lota¬ 
ção  nos  vôos  Internacionais  é  quase  insignificante. 

DÉFICIT  CONGÉNITO  Deputado  Fernando  Santana 

voltasse  a  defender  o  projeto 
Em  defesa  da  concessão  des-  de  crlaç&o  da  Aerobrãs.  de  nu- 
sas  subvenções,  falaram  divír-  torln.  de  sou  colega  Marco  An- 
sos  oradores  do  P.lo  Grande  do  tônlo.  Contra  essa  soluçfto,  le- 
Sul,  Srs.  Jnlro  Bruni,  António  vantou-se  na  tribuna  o  Depu- 
Brizolln  c  Norbcrto  Schlmldt,  tado  Junrez  Távorn,  que  aflr- 
e  ainda  os  Deputados  Nicolau  mou  admitir  a  possibilidade  de 
Tunia  e  Tenórlo  CavRlcánU.  uma  associação  gradativa  do 
.  —  As  emprêsas  de  transporte  Estado  nas  emprêsas  privadas 
—  argumentou  ôste  último  ora-  dc  aviação  comercial,  na  mc- 
dor  —  nascem  para  ser  deflcl-  dlda  em  que  íõsccm  concedidas 
tãrlas,  pois  é  da  própria  natu-  ns  subvenções,  que  admitia  um 
reza  de  sua  função.  Mas  elas,  esforço  do  Govôrno  para  a  uni- 
mesmo  deficitárias  são  impres-  flcação  dessas  emprêsas  numa 
clndlvcis  para  o  progresso  e  o  de  maior  potência,  mas  que  não 
desenvolvimento  económico  do  admite,  de  forma  alguma,  a  cs- 
Pais.  E  preciso  que  isto  fique  tctlzoç&o  total  das  emprêsas, 
bem  claro.  “por  que  Isto  significará  uma 

A  discussão  dêsse  subanexo  queda  vertical  na  qualidade  dos 
deu  oportunidade  para  que  o  serviços  aéreos  do  Pais. 


Começa  ainda  esta  semana  a 
urbanização  da  lena 
desapropriada  na  Guanabara  ; 


BATALHÃO  SUEZ  VOLTOU 


Abraços,  beijos  e  lágrimas  assinalaram,  ontem,  mais 
uma  vez,  a  chegada  do  11.°  Contingente  do  Batalhão  Suez, 
integrado  por  cêrea  dc  360  oficiais,  sargentos,  cabos  e  sol¬ 
dados  que,  sob  o  comando  do  Major  Amaurl  da  Costa  c  Ro¬ 
cha,  permaneceram  um  ano,  na  faixa  de  Gazu,  Integrando 
a  Fòrça  de  Emergência  dos  Nações  Undas,  destinada  a 
manter  a  paz -entre  os  paises  árabes  e  Israel. 

A  prontidão  em  que  so  encontram  as  Forças  Armadas 
levou  as  autoridades  militares  a  determinar  que  o  navio 
Ari  Parreiras,  que  transportou  a  tropa,  atracasse  no  cais 
da  Ilha  das  Cobras,  sendo  os  oficiais  e  soldados  transpor¬ 
tados  pelo  navlo-avlso  Rio  Negro  até  o  Cais  da  Bandeiru, 
no  Ministério  da  Marinha. 

com  que  aquele  pórto  nfio  mais 
constasse  do  Itinerário  de  re- 
O  desembarque,  previsto  pa-  gresso. 
ra  as  10  horas,  só  se  verificou  Revelou,  ainda,  o  Comandnn- 
•por  volta  do  molo-dla,  fazendo  te  que  cinco  soldadas  volta- 
com  que  os  familiares,  já  lm-  vam  presos,  á  disposição  da 
pacientes,  rompessem  o  cordão  Justiça,  por  pequenos  delitos 
de  lsolnmento  estabelecido  pe-  que  não  chegaram  a  compro- 
los  fuzileiros  navais  e  se  apro-  meter  a  disciplina  da  tropa, 
ximossem,  perigosamente,  da  que  também  não  teve  proble- 
belra  do  cais,  onde  ílnalmcnte,  mas  com  eventuais  conflitos 
deu-se  o  reencontro  de  pais,  entre  árabes  e  israelenses.  Se- 
mães,  espôsos,  filhos,  namora-  gundo  um  dos  sargentos  do 
dos  e  amigos.  Batalhão,  “problema  só  tlve- 

A  tradicional  apresentação  mos  com  a  areia  c  a  saudade", 
da  tropa  ao  Ministro  da  Quer-  Em  dezembro  deverá  seguir  nô- 
rn  foi  suspensa,  também  em  vo  contingente,  substituindo 
virtude  da  prontidão,  sendo  o  metade  da  tropa  que  ainda  se 
Batalhão  Suez  apresentado,  encontra  cm  Gaza. 

oflcialmcntc,  ao  General  Ar-  • 

mando  de  Morais  Ancora,  Co-  NOVIDADE 
mandante  do  I  Exército,  ainda 

no  cais  da  Ilha  das  Cobras.  Apenas  uma  novidade  tornou 

diferente  o  desembarque  çle 
PRESOS  ontem  dos  demais  do  Batalhão 

Suez:  pela  primeira  vez,  em 
O  Comandante  do  Batalhão,  melo  aos  familiares,  reglstrou- 
Major  Amaurl  da  Costa  e  Ro-  se  o  aparecimento  de  faixas 
cha,  disse  ao  JORNAL  DO  saudando  um  ou  outro  soldado. 
BRASIL  que  considerava  sua  ganhando  a  competição  o  sol- 
missão  em  Gaza  cumprida  com  dado  José  Pachú,  com  três  íal- 
pleno  éxlto,  revelondô-se  tam-  xns  e  um  enorme  fã-clubc. 
bém  satisfeito  pela  maneira  Também  os  soldados  Magno 
cordial  com  que  os  habitantes  Melo.  João  Corlos,  Edel  e  Jor- 
da  Ilha  de  Las  Palmas  recebe-  go  receberam  uma  manifesta¬ 
ram  a  tropa  na  escala  de  vol-  ção  especial  de  moradores  do 
ta,  levando-se  em  conta  que  bairro  de  Ramos,  onde  todos 
hó  alguns  anos  um  dos  conttn-  residem,  ganhando  -faixas, 
gentes  do  Batalhão  Suez  all  abraços -e  aplausos  de  uma  au- 
promovera  distúrbios,  fazendo  têntlca  torcida  organizada - 


O  Presidente  João  Goulart  determinou  à  Supra  tôda 
urgência  pura  a  urbanização  da  área  de  dez  milhões  de 
metros  quadrados  desapropriada  entre  Santa  Cruz  e  Gua- 
ratiba,  na  Guanabara,  c  o  Sr.  João  Pinheiro  Neto  Infor¬ 
mou  à  reportagom  que  as  obras  deverão  iniclar-se  ainda 
esta  semana. 

A  Procuradoria  Jurídica  da  Supra  jã  está  tomando 
uma  série  de  providências  que  lhe  permitirão  cumprir,  em 
curto  prazo,  a  recomendftção  do  Presidente  da  República, 
feita  na  recente  visita  a  Dourados,  e  nomeou  um  procura¬ 
dor  que  so  encarregará  de  propor  as  ações  necessárias  o 
Iniciar,  em  seguida,  o  levantamento  topográfico  da  região. 

NOVOS  PROPRIETÁRIOS  do  posseiros  e  promoveu  a  de¬ 
sapropriação.  A  Indenização 

O  Súpcrlntendeute-gernl  da  ainda  não  íol  calculada. 
Supra,  Sr.  Jofio  Pinheiro  Neto, 
após  anunciar  a  crlncão  d?  mil  EMENDA 

sindicatos  rurala  até  abril  de  .  _ _  ..... 

1964,  conforme  a  portaria  n.“  ”  AJjlSES&.T- 

•  JMte  Z°  S;  agrária  à  reforma  constltucio- 

tpo  irainlf  nn'  hrkti0^,!  nol,  não  encontra  arca  de  fttrl- 
rtmwrn  h.  on  J  »°  Congresso  e  nas  classes 

d°  »0°  Clt55'  0  GoVêlno  produtoras,  mas  na  estrutura 
Federal  entregará  n  proprleta-  cg.fcin  arcaica  do  Pais,  Cum,- 
rios  de  te  ras  20  mil  títulos  de  prlndo  ordem  do  prcSidente 
propriedade,  pagáveis  em  -0  j01\0  Goulart,  que  prefere  não 

?u®s‘  .  aguardar  a  votação  da  emenda 

Segundo  a  Supra,  que  estt-  pe]0  Congresso,  iniciando  a  re¬ 
ma  em  600  mil  hectares  as  ter-  forma  ngrária  pelas  próprias 
ras  do  Govôrno,  cerca  de  GO  terras  da  União,  cêrea  de  60 
mil  alqueires  Já  foram  dlstrl-  nhl  alqueires  foram  dletrlbul- 

buldos  em  Mato  Grosso,  de-  dos  cm  Mnto  Grosso.  Até  no- 

vendo  ser  entregue  aos  lavra-  vembro  estão  previstas  d ciar 

dores,  até  1  dc  novembro,  ter-  proprlnções  na  Baixada  Flui¬ 

ras  da  Baixada  Fluminense,  mlnense,  Bala  e  Paraná. 

Bahia  e  Pnranà.  O  Plano  Na-  ' 

cionnl  de  Reforma  Agraria,  ba-  VERBAS 
scado  no  critério  dc  dlverátíl-  salientou  o  Sr.  João  Plnhcl’- 
caçno  da  reforma  por  regiões.  ro  Neto  que  a  Supra,  "oneradà 
ficará  pronto  cm  quinze  dias.  pelo  pagamento  do  pessoal  dò 

OESAPROPR.WES  £ 

O  Sr.  João  Pinheiro  Neto  Estabelecimento  Rural  do  Ta- 
Informou  que  a  Supra  não  J»#*.  ant|Sa  Fovdlãndla  V  dís- 
'tem  planos  dò  desapropriações.  PCJ^C  Cr$  3  bilhões  anuais.  — 
Mmas  segue  um  critério  de  cn-  .m,a  mei“orln  dn.  arrecada- 
'rfiter  social  ou  de  mau  apro-  Ju0  das  tu^as  sóbre  os  coptra- 
veltamcnto  de  terras  situadas  t°s  jUrnls’  sul3li'A  11  arrccadn- 
em  áreas  próximas  aos  mer-  ^So  da  Supl-ft-  F"01’  0TJ!-  cxam{* 
cados  consumidores.  As  desa-  *}“a'os ,  as  ver^ns.  disponíveis 
proprlnções  sltunm-se  nos  lo-  5?Ta  úesaproprlnções,  que  se¬ 
cais  de  graves  tensões  sociais.  Snróxlmc^arm  — 
c°amdenflloG mUhõSrde" meír^  ~  °  Br  asU  tem  cZU 

•  í^aSUaSroe  ^ráaiaEstatoCa«onónflSme^ 

mb^nvamU,ehenttM 

i.nbalhavam  cm  tcira  alheia,  apenas  20  por  cento  sno  pro- 
de  boa  qualidade,  e  a  mcdidR  prlctárlos.  No  Nordeste,  a  sl- 
'’  znçfi0  c  assis~  lua, ção  é  mais  grave  pelamaíor 
tencla  técnica  .  densidade  demográfica.  O  Pia- 

o.i-níi  íí  nÇ  0  a  Sup^1'  .nH  no  Nacional  de  Reforma  Agrá- 
Rnlxnda  Fluminense,  onde  de-  ria,  que  estará  concluído  nos 
■mproprlou  cinco  fnzendas  me-  pi-óxiinos  quinze  dias,  prevê  a 
diante  o  depósito  de  20  por  diversificação  na  consecussãe 
cento  sobre  o  valor  arbitrado,  da  reforma  agrária  em  várias 
e. -Cni  ,  imperatriz,  no  Mara-  regiões  de  características  di- 
nhao,  ás  margens  da  Belém—  ferentes.  O  Plano  só  prevê  dq- 
Brnsflla,  objeto  de  denúncia  do  saproprinções  para  beneficie 
Conselho  de  Segurança  Nnclo-  dos  lavradores  que  trabalham 
nai.  a  Supra  recebeu  rclató-  a  terra  e  não  sejam  proprietá¬ 
rio  secreto  relatando  ameaças  rios. 


ATRASO 


Brasil  não  mais  discutirá 
data  da  Conferência  dos 
Chanceleres  da  A.  Latina 


O  Brasil  resolveu  não  mais  discutir  sõbre  a  data  da 
realização  da  Conferência  dos  Chanceleres  dos  Países 
Membros  da  Associação  Latino-Americana  de  Livre  Comér¬ 
cio  (ALiALC),  que  foi  marcada  lhicialmente  para  agosto  c 
posteriormente  transferida  para  outubro. 

Revelou-se  no  Ministério  das  Relações  Exteriores,  on¬ 
tem,  que  o  Brasil  jã  esgotou  todos  os  seus  esforços  para 
realizar  a  reunião  o  mais  breve  possível.  Depois  de  haver 
concordado  com  o  primeiro  adiamento,  não  mais  quer  In¬ 
fluir  na  decisão  da  transferência  para  janeiro. 

INFORMAÇÕES  ra  o  dia  15  de  agósto,  em  Mon- 

.  .  .  _  tevtdéu,  sede  da  ALALC. 

Uma  troca  de  informaçots 

que  se  está  processando  entrt  A  demora  na  discussão  da 
as  Chancelarias  brasileira  e  agenda,  entretanto,  alem  de 
chilena,  para  resolver  em  defi-  hesitações  por  parte  do  Chile, 
nitivo  o  assunto,  deverá  revr-  acabaram  por  determinar  n 
lar,  nns  próximas  horas,  qunn-  transferência  para  outubro,  a 
do  a  conferência  será  mesmo  Pedido-  Inclusive,  da  Argentina, 
realizada.  que  preferia  comparecer  á  neu- 

A  Conferência  de  Chancele-  nlfio^  após  a  posse  do  seu  nôvo 
res  doa  Países  Membros  da  As-  Govêruo. 

JiociaçSo  Latino-Americana  de  Agora,  em  face  de  um  desen- 
Hvre  Comércio  foi  sugeri-  trosamento  irremediável,  a  re- 
da  pelos  Presidentes  João  união  está  práticamente  adla- 
Goulart  e  Alessandri  quando  da.  para  Janeiro,  atendendo  n 
da  visiU.  do  Chefe  do  Govémo  manifestações  Já  externadas 
brasileiro  a  Santiago.  Foi.  en-  nesse  sentido  peio  Urugunl  e 
tão,  inicialmente  marcada  pa-  Argentina. 


AEC  desafia  acusadores  a 
provar  nomeações  em  massa 
no  lugar  de  ex-combatentes 

Cêrea  de  100  sócios  da  Associação  dos  Ex-Combatentes 
estiveram  ontem  na  Redação  do  JORNAL  DO  BRASIL,  a 
fim  do  prestar  solidariedade  ao  Deputado  Jomil  Amiden  e 
protestar  contra  a  denúncia  felta  através  da  imprensa,  se¬ 
gundo  a  qual  o  Presidente  da  AEC  estaria  distribuindo  a 
afilhados  os  empregos  públicos  que  o  Presidente  João  Gou¬ 
lart  destinara  a  ex-combatentes. 

A  Diretoria  da  Associação  também  distribuiu  uma  cir¬ 
cular  aos  jornais  desafiando  "quem  quer  que  seja  a  provar 
que  aponte  um  só  dos  nomeados  ou  a  nomear  que  não  te¬ 
nha  a  condição  provada  de  ex-combatente"  e  aponta  os 
autores  da  denúncia  como  "um  grupo  de  aproveitadores  da 
condição  de  ex-combatentes  para  fazer  escadas  inescrupu- 
losas  na  política  de  agitação". 

LISTA.  *  mentirá  e  tentativa  de  chanta¬ 

gem  a  denúncia  de  que  "apa- 
Asstuadu  pelo  Sr.  José  Luls  drinhados"  seus  estariam  to- 
Rlbelro  de  Melo,  Secretario-  njando  a  vaga  de  autênticos  ex- 
Geinl  da  Associação,  a  circular  praclnhas  da  FEB  no  preenchl- 
lntorma  inlclnlmento  que  o  Pre-  mento  dos  cargos  públicos  con- 
sldente  da  República  dctennl-  cedidos  pelo  Presidente  João 
nou  fossem  aproveitados  no  Ser-  Goulart  àquela  classe . 
viço  Público  Federal  1  224  ex-  A  denúncia  —  segundo  o  Sr. 
combatentes,  segundo  lista  e  jnmil  Amido»  afirmou  ao  JOR- 
documentos  a  éle  apresentados,  mal  DO  BRASIL  ontem  à  tar- 
Atê  o  momento,  porém,  sò-  de  —  íol  feita  por  "represen- 
mente  o  Ministério  da  Marinha  tantes  de  grupos  que,  a  par  de 
nomeou  cx-combatcntes.  em  serem  contra  os  verdadeiros  ln- 
número  de  40.  enquanto  os  de-  terêssos  dos  cx-prncinhas,  es- 
mais  Ministérios.  Institutos  e  tão,  desde  o  término  da  gucr- 
Autarqulos  ficaram  sómente  nn  ra.  mentindo,  burlando  e  írus- 
promessa.  desrespeitando  as  re-  tando  aquêles  que  tanto  flze- 
comendações  presidenciais.  mm  pela  liberdade  do  mun- 

SEM  CABIMENTO  do  " 

—  Como  pouco  se  íêz  pelos 
“Não  tem  cabimento,  diz  a  cx-combatcntes  todo  êsse  tem- 
visrta.  que  o  Ministério  da  Vlo-  p0  _  prosseguiu  o  Deputado 
ção  tenha  cm  seu  poder  um  pro-  Amiden  — ,  desesperam-se  ago- 
ctsso  para  nomeação  há  já  qua-  ra,  quando  estamos  a  um  passo 
se  três  meses,  com  vagos  exis-  de  concretizar  a  nomeação  dos 
tentes,  e  não  houvesse  dado  mesmos.  Nenhuma  nomeação 
qualquer  solução  para  o  caso.  se  f£z  que  nj0  fêsse  de  ex- 
Na  mesma  situação  encontram-  combatente,  comprovadamente 
se  os  processos  encaminhados  necessitado.  Nossa  assessorin 
no  IPASE  e  demais  Minlsté-  féz  um  levantamento  através 
rios,  das  secções  regionais  da  Ásso- 

Entretanto.  “quase  que  diá-  elnção  dos  Ex-Combatentes,  de 
riam  ente  sc,  vé  no  Diário  Oji -  todo  o  Brasil  e  cada  um  dos 
cia!  e  Boletins  Internos  nomea-  nomes  deu  origem  a  uma  ficha 
ções  de  afilhados  políticos"  preenchida  pelo  próprio  lnte- 
CHANTAGEM  ressodo.  onde  declina  nome, 

•  proflasão,  estado  civil,  número 

Brasília  (Sucursal)  —  O  •  de  dependentes,  sltunção  atual, 
Deputado  Jamil  Amiden,  Pre-  declaração  de  que  não  é  fun- 
sldento  da  Associação  dos  cx-  clonárlo  público  o  nem  recebe 
combatentes,  classificou  como  dos  cofres  públicos. 


Êste  solJmlo  nwta  ns  saudndçs  de  um  mto  em  Guzn 


(Secüo  da  Guanabara) 


NOTA  OFICIAL 


A  Comissão  Executiva  da  Guanabara  e  sua  bancada 
estadual'  vém  manifestar,  de  público,  seu  integral 
apoio  ao  Deputado  Max  da  Costa. Santos  por  ter 
aceito  o  convite  para,  como  advogado,  defender  os 
militares  envolvidos  nos  últimos  acontecimentos. 
Por  outro  lado,  ressaltam  que.  do  programa  do  Pnr- 


arastico  de  energia  em 
25  municípios  fluminenses 

Nltèrói  (Sucursal)  —  Vinte  e  cinco  municípios  do 
norte  do  Estado  do  Rio,  compreendidos  cm  áreas  de  ação 
de  cinco  emprêsas  particulares  e  estatais,  serão  submeti¬ 
dos  a  racionamentos  drásticos  no  consumo  de  luz  e  fôrça, 
segundo  decisão  adotada  em  reunião  do  Conselho  Nacional 
de  Aguas  e  Energia  Elétrica,  com  o  Secretário  dc  Energia, 
Sr.  Heleno  Nunes,  e  o  Coordenador  do  Racionamento,  Al¬ 
mirante  ,  Miguel  Magaldl. 

A  duração  dos  cortes  será  estabelecida  por  uma  Co¬ 
missão  Especial  a  ser  designada  hoje,  que  terá,  também, 
a  Incumbência  de  estudar  meios  e  adotar  providências 
para  promover  a  recuperação  das  barragens  das  emprêsas 
da  região  e  a  Instalação  de  unidades  geradoras,  em  ca¬ 
ráter  de  emergência,  dada  a  gravidade  da  situação. 

ESTIAGEM  campá-la,  determinou  a  re¬ 

cuperação  das  suas  usinas  tér- 
Segundo  as  autoridades,  o  micas, 
racionamento  será  impôsto  não  _v,  „  _ 

só  cçmo  consequência  do  pro-  PAULO 

longamcnto  da  estiagem,  mas,  São  Taulo  (Sucursal)  —  O 
prlnclpálmcnte,  pelo  fato  de  Departamento  de  Aguas  e 
as  unidades  geradoras  da  totn-  Energia  Elétrica  distribuiu  co- 
lldade  das  emprêsas  elétricas  munlcado  á  população,  sollcl- 
do  Norte  do  Estado  serem  mo-  tando  o  racionamento  volun- 
vidns.  exclusivamente,  por  usl-  tàrio  de  30%  no  consumo  de 
nas  hidráulicas.  energia  elétrica  e  anunciando 

Apenas  os  Municípios  de  PA-  que  Já  está  estudando  n  ado- 
dua  e  Mlracemn  estarão  lscn-  ção  do  racionamento  compul- 
tos  do  racionamento,  uma  vez  sório  a  ser  lnlcado  no  setor  dos 
que  a  emprêsa  local  íol  recupe-  luminosos  comerciais,  seguln- 
radn,  recentemente,  pelo  Go-  do-se  o  domiciliar  e,  línalmen- 
vêrno  do  Estado  que.  ao  en-  tc.  na  Indústria. 


tido,  datado  de  1948.  consta  em  um  de  seus  artigos  o 
seguinte:  —  “Direito  de  voto  a  todos  os  militares  e 
ao3  analfabetos",  o  que  evidencia  nossa  constante 
preocupação  cm  assegurar  n  todos  cs  cidadãos,  indis- 
tlntamente,  o  direito  de  votar  e  ser  votado. 

Rio  dc  Janeiro,  17  dc  setembro  de  1063. 

Bayard  Domaria  Boitcux 

Presidente 


-  —  ---..«...m.iív  mo  vuuao 

as  casas  lotericas  do  Município,  atendendo  a  uma  ordem 
do  Secretário  de  Segurança  do  Estado,  Sr.  Herval  Basilio 
que  tomou  tal  medida  em  face  do  ofício  do  Promotor  João 
Lopes  Estêvcs,  que  exigiu  o  fechamento  das  casas  de  jôgo 
em  48  horas,  sob  pena  de  ser  feita  uma  representação  con¬ 
tra  o  Secretário  de  Segurança,  no  Tribunal  de  Justiça. 

Os  contraventoras  de  Teresópoüs  aceitaram,  sem  pro¬ 
testos,  a  determinação  da  Policia  local,  o  que  também 
aconteceu  nos  Municípios  de  Itaguaí  e  Duque  de  Caxias, 
Neste  último,  os  marginais,  burlando  a  vigilância  da  Poli¬ 
cia,  já  que  suas  casas  estavam  fechadas,  venderam  pules 
em  terrenos  baldios  e  nos  fundos  de  residências. 

motores  c  defensores  públlcçs 
nfio  serão  beneficiados,  Já  que 
para  todos  os  efeitos  legais,  ds 
desembargadores  são  equlpará- 
dos  r  ministros  do  Tribunal  de 
Contas. 

AMEAÇA  PÜBLICA 

Com  o  rctôrno  hoje,  a  Duque 
dc  Caxias,  do  vereador  e  corí- 
uaventor  do  jôgo  do  bicho  Ar¬ 
mando  de  Belo  França,  que  foi 
rccentementc  baleado,  e  os 
preparativos  do  bando  do  seu 
adversário  Deputado  José  da 
Costa  França,  acusado  de  o  ter 
mandado  matar,  a  Policia  de 
Duque  da  Caxias  reforçou  se.u 
dispositivo  dc  repressão,  pois 
teme  que  os  bandos  Inimigos 
queiram  fazer  “ajuste  dc  con¬ 
tas”,  agora  que  encontram  fe¬ 
chadas  as  suas  casas  de  Jógo. 


A  guerra  decretada  '  pelos 
juizes  de  Duque  de  Caxias  o 
Itagunl  e  pelo  promotor  dc  Te- 
resópolis  ao  jôgo  do  bicho  foi 
Intçrprotndn,  ontem,  como  Ini¬ 
cio  da  luta  entre  os  ohamudos 
escalões  menores  da  Justiça  — 
juízes,  promotores  e  defenso¬ 
res  públicos  e  os  desembarga¬ 
dores. 

Círculos  políticos  crêem  que 
os  Juízes  e  promotoras  Irão, 
paulntinamente,  fechar  as  ca¬ 
sas  de  Jôgo  de  tôdas  ns  cida¬ 
des  fluminenses,  a  fim  do  In¬ 
compatibilizar  os  descmbnrga- 
dores  com  o  Governo.  Segundo 
afirmam,  os  desembargadores 
estão-se  preparando  para  rei¬ 
vindicar  aumento  de  vencimen¬ 
tos,  enquanto  os  Juizes,  pro- 
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er  que  qualquer  urna  das ■  mèrcadonos.  uíádos  pode  r,ôt 

uma  Geladeira  ou  uma  Méquína  dA  Costura  r-, ova: 


:  Av„:  z/..- 


Geladeira 


PAGAMOS  POR  ELAS 


(E  MANDAMOS  APANHAR  EM  SUA  CASA) 


Vitória 


para  mee 
trocar  qualquer 
uma  delas  1 


cò9  litros.  Congela¬ 
dor  fióVizdrtlcl.Gc- 
vefão  para  legumes, 
poria  super  apro¬ 
veitável. 


PI  SUA  TELEVISÃO  USADA 

Juncionando  oa  parada 


P/SUA  GELADEIRA  USADA 

Juncionando  ou  parada 


V*6. 


e  o  saldo  é 


P/SUA  MÁQ.  DE  COSTURA  USADA 

funcionando  on  parada 


Üecosa  venc/e  innmo  conforme 


anuncio 


<r  mtí/kr  awtprn  sici/iiiri! 

2Q  i^íptffos  sem  íiaàói  quer 
s dfilira  c  isado  ou  viúvo, 
qofít  trábalho  ou  r.âo  I 


7  Dc  SCTEMBRO 
táOE  MARCO  i 
MALi  FLORIANp 


g«ANde 


10  —  l.°  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  4A-feira,  18-0-63 


Padilha  quer  que-Gongresso  -  Câmara 
conheça  acordos  antes  ajeita  o 

que  o  Itamarati  os  retifique  Tiradentes 

O  Presidente  da  Comissão  de  Relações  Exteriores  da 
Câmara  Federal,  Deputado  Raimundo  Padilha,  está  defen¬ 
dendo  a  Idéia  de  o  Congresso  só  ratificar  os  acòrdos  cul¬ 
turais  firmados  pelo  Brasil  com  países,  do  bloco  socialista 
após  a  apresentação  ao  Poder  Legislativo  dos  detalhes  so¬ 
bre  o  intercâmbio  a  ser  desenvolvido.  Essa  medida  é  vista 
r.os  círculos  diplomáticos  como  uma  suspeição  que  o  Ita- 


GÊNEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


MslO  .  70.it  MERCADO  A  TÊRMO  .£3 

Julha  .  29.91  ,v_j4 

Ouuibro  . . .  39.90  Cotaçóe»  em  centavo*  de  dó«r 

l»r  por  llbra-píso,  entrege*  tu<» 
AÇÜCAR  tiiru:  TU* 

O  merendo  mundial  de  açúcar  Contrato  n.M:  22! 

sprri.cnio.i-se.  ontem,  Irregular 
com  pouca»  venda».  O  disponí¬ 
vel  íal  cotado  a  7.33  centavo» 
do  dólar  »  llbra-píso.  O  merca¬ 
do  doméstico  se  apresentou  com 
uma  baixa  de  3  e  uma  alta  de 
3  pontoa,  sondo  negociador.  398 
contratos. 

O  contrato  mundial  número 
oito  »e  apresentou  com  uma 
baixa  de  3  a  13  pontos,  sendo 
negociados  1 271  contratos. 


CAPE 


Nov*  Iorque  (AP-UFI-JB)  — 
O  café  tipo  Santos  número  4 
íol  cotado,  ontem,  no  disponível 
a  33.30  centavos  de  dólar  a  11- 
hra-pêno  nas  operaçóes  de  íe- 
ehumeuta  da  Bôlsa  de  Nova 
Iorque.  Entre  oí  tipos  que  In¬ 
cluem  custo  e  frete,  o  San¬ 
tos  Bourbon  número  3  foi  co¬ 
tado  a  32.73  centavos  de  dólar 
a  llbra-píso. 

Nas  operaçóes  realizadas  na 
morendo  a  tèrmo.  o  contrato  B 

ftsslnalnii  uma _ baixa  de  10  •_ 

uma  alta  de  13  ponto»,  sendo 
negociados  23  contrato»,  O  >-on- 
trsto  M,  por  sua  ver,  fechou 
tranquilo,  »ém  rènllzaçío  de 
venda». 


Reunido  ontem  com  os  Presidentes  da  Eletrobrás,  Com¬ 
panhia  Vale  do  Rio  Doce,  Conselho  Nacional  de  Águas  e 
Energia  e  da  Companhia  de  Ferro  e  Aço  de  Vitória,  o  Mi¬ 
nistro  das  Minas  e  Energia,  Sr.  Oliveira  Brito,  analisou  as 
soluções  técnicas  que  visam  a  assegurar  o  Imediato  funcio¬ 
namento  daquela  siderúrgica,  cuja  paralisação,  por  falta 
de  energia,  está  acarretando  um  prejuízo  diário  de  Cr$  40 

milhões  ao  País.  _ 

O  Ministro  Oliveira  BrTtõTnâfflfestjnr-a  decnüõ  do  Go— 
vèrno  de  encontrar  rapidamente  uma  solução  para  o  pro¬ 
blema  da  Companhia  de  Ferro  e  Aço  de  Vitória;  não  cogi¬ 
tando,  porém,  da  que  permitiria  o  funcionamento  da  si¬ 
derúrgica  mediante  um  drástico  racionamento  no  forne¬ 
cimento  normal  de  energia  elétrica  a  Vitória.  A  siderúrgi¬ 
ca  deverá  começar  a  funcionar  com  tóda  a  sua  capacidade 
em  fevereiro  próximo. 

TltES  SOLUÇÕES  csçóe»  local».  <le  aoôrdo  com  o 

ou»  ficou  decidido  na  reunião  de 
ontem . 

A  Itberaçto  das  unidades  dtesel. 
tanto  no  Rio  Orando  do  5ul 
quanto  no  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te.  estnra  na  dopendíncls.  a  pri¬ 
meira.  da  conclusSo  da  linha  do 
transmlssSo  do  Cbarquoadaa  até 
Pórto  Alegre,  e,  »  segunda,  d»  ex¬ 
tensão  da  vide  ria  Cheef  até  Nr- 
tal,  trabalhos  Já  em  andamento 
e  que  serio  apressados  mediante 
providências  que  o  Ministro  Oli¬ 
veira  Brito  determinara. 

fcste  determinou  no  Presidenta 
da  Eletrqbrá».  Sr.  Paulo  Rtcher, 
que  rcatlxe,  ainda  esta  eomona, 
reunlúes  com  técnico»  e  dirigen¬ 
te»  da  Suúer.e,  Chtsí  e  dos  Go¬ 
vernos  do  F.lo  Grende  do  Sul  e 
Rio  Grande  do  Norte,  devendo 
dentro  do  oito  dias  apresentar  o 
resultado  dCstcs  entendimento». 

Pol  examinada,  também,  pro¬ 
posta  de  uma  firma  Ingltoa  que 
se  dispunha  a  arrendar  usina» 
flutuantes  com  capacidade  d» 
abastecer,  em  regime  precário,  a 
Companbla  de  Ferro  «  Aço  de  VI- 
tórta. 

Os  estudos  realizados  pelo  Con¬ 
selho  d»  Agua»  e  Energia  tóbr» 
o  assunto  concluiram  pela  Incon¬ 
veniência  da  medida,  Já  que  os 
navios,  onda  estio  instalados  os 
usino»,  slo  de  grande  calado,  • 
nfto  encontrariam  mela»  de  atra- 
caçóes  próximo  da  siderúrgica. 


O  Secretário  da  Câmara  dos 
Deputados,  Sr.  José  Bonifácio, 
cumprindo  ordens  daquela  Ca¬ 
sa  do  Congresso  Nacional,  vem 
da  determinar  ao  engenheiro 
do  Palácio  Tiradentes  do  Rio 
de  Janeiro,  Sr.  Luclano  Alves 
de  Sousa,  que  elabore  um  pla¬ 
no  de  restauração  e  recupera¬ 
ção  de  tôdas  as  dependências 
do  prédio.  • 

Tão  logo  estejam  concluídos 
os-  estudos  do  Sr.  Luclano  Al¬ 
ves  de  Sousa,  serão  Imediata¬ 
mente  Iniciadas  as  obras  Indis¬ 
pensáveis  ao  pleno  funciona¬ 
mento  do  prédio  <  regulamen¬ 
tada  a  sua  utilização. 


Novembro  .. 

Março  . . 

Maio  . 

Julho  . 

Btuembro  . .  ; 
Contrato  n, 

Março  . 

Maio  . 

Julho  . 

Setembro  . . 
Outubro  ... 


“•T.-X 

•11» 

8.34ii 

8.14b 

•»»l 

7.56  A» 
7.57-65“ 
7.33-ílÇ 
7.20-Jtf 
e.93  :£ 
á» 


O  Deputado  Raimundo  Padilha,  que  abriu  a  discussão 
dessa  hipótese  durante  a  sessão  em  que  o  Ministro  Jorge 
de  Oliveira  Maria  prestou  esclarecimentos  à  Comissão  só- 
bre  os  acordos,  insiste  na  necessidade  de  uma  maior  fisca¬ 
lização  de  parte  do  Congresso  sòbre  as  relações  culturais 
com  os  países  comunistas,  para  evitar  que  o  Itamarati 
cònduza  os  entendimentos  sem  o  controle  da  Câmara  Fe¬ 
deral  . 

SITUAÇÀO  tos  que  não  são  conheoldos  ofl- 

'  Por  Iniciativa  do  Deputado  mmõÍÍeÍ 

Raimundo  Padilha.  n  Comls-  *  Comissão  de  Relações  Ex- 
são  dc  Relações  Exteriores  da  tenores,  no  dia  em  que  o  dl- 
Cftmara  está-se  detendo  no  plomata_  compareceu  para  dar 
exame  do  scôrdo  cultural  Bra-  explicações,  contava  com  ope- 
s  i  1— ' Tcheco-Eslováqula,  antes  nRS  olto  d0B  seus  membros,  o 
de  aprová-lo.  como  ponto  de  que  provocou  a  transferencia 
Partida  para  amplo  estudo  dos  dt>  depoimento,  tnals  detalha- 
acórdos  firmados  com  países  demente,  para  outro  dia. 
socialistas,  todos  na  dependên-  No  Itamarati,  porém,  a  idéia 
da,  até  hoje,  de  ratificação  levantada  .pelo  Deputado  Ral- 
pèlo  Congresso.  mundo  Padilha  de  quebrar  a 

.  Convocado,  o  Ministro  Jor-  praxe  tradicional  no  que  toca 
ge  Mala,  Chefe  do  Departa-  às  negociações  culturais  não 
mento  Cultural  e  de  Informa-  íol  bem  recebida,  sendo  indl- 
çpes  do  Ministério  do  Exterior,  cado  que  a  exigência  planejada 
compareceu  à  Câmara  e  ex-  pelo  parlamentar,  quanto  ã 
plieou.  em  síntese,  que  o  Ita-  apresentação  prévia  no  Poder 
inarati  considera  oportuno  que  Legislativo  dc  todos  os  dela- 
as  relações  culturais  com  a  lhes,  que  só  sáo  examinados 
Arca  comunista  sejam  regidas  pelos  dois  Govémos  após  a 
por  acôrdos.  o  que  permitirá  respectiva  ratificação  do  acár- 
um  contrôle  efetivo  dc  pnrte  do  cm  si,  Implica  numa  sua¬ 
do  Govèrno  sôbre  os  brasllel-  p  e  i  ç  ã  o  n  qual  o  Ministério 
ros  que  viajam  para  os  países  do  Exterior  não  pode  ficar  su- 
socflallstas,  atendendo  a  convl-  Jeito. 


TÍTULOS 


MERCADO  A  TÊRMO 


368  Idím  —  e/d.  ., . .  *0* 

734  Brás.  d*  Roupas  ....  ÍSWP 

104  Idem  .  1W 

1886  Idem  . . .  1600 

8983  Braslluio  d»  Conserva-  , 
çtlo  Predial  .  ......  1000 

209  C.  Brohma.  —  Ord.  ..  7800 

47.6  Idem  .  7830 

130  Idem  .  7000 

38  Idem  . .* .  S003- 

100  Idem  —  Pref.  ........  790® 

1321  Idem  .  7ÇSf 

74  Idem  .  3960 

134  Idem  . 7410, 

2081  Idem  .  8000 

62  Idem  . 8150! 

71  a.  Brahm»  —  Ord.  . .  8100 1 

100  Idem  . 7090' 

2107  C.  8.  Cnir.  —  Port,  ..  9400 

uaa  Idem  .'. . .  9300 

300  Idem  .  *330 

400  Idem  . .  9320 

6  Idem  . ....  9804 

02  Idem  . . .  4800 

100  Idem  . .  9330 

500  D.  S»ntos  —  Port.  ..  133 

300  Ousa  Sloper  . . . . .  430 

3828  F.  Brasileiro  . .  3350 

300  Idem  . i .  M4JÇ 

660  Industrial  f  Agricol»  ' 

Santa  Ceallla  . .  11$. 

1760  Klbon  —  e::/d .  1300. 

200  Idem  .  1260- 

140  Idem  . 12B0_ 

430  Keemos  Engenharl»  — 

Pref.  —  Nom .  2J6Ç 

929  L.  Americana»  .  710,0, 

371  Idem  . 7Í$B. 

946  Idem  . 7200 

300  Idem  .  7300 

25  Idem  . .......  7230» 

4464  List.  Teleí.  Brasileira»'  240» 
680  Manuf.  de  Brlnq.  E»-  'T 

trêln.  —  Pref .  30309 

320  Idem  . . . . . 

Ó67  Idem  . 

370  Idem  . 

430  Idém  . 

100  Idem  . 

100  Direito»  d»  M»nuf.  de 

Brlnq.  Estréia  . 7W 

30  Idem  . . 

930  Mesbla  . .  «Og, 

350  Idem  .  «ÇOj 

530  Idem 

20  Idem 
350  Idem 

7  Idem 
5  Idem 

1000  Minera  çAo  Bico  i% 

Pedrà  . . 

260  Mlneroçfto  d»  Trin¬ 
dade  .. 

370  Idem  . 

*47  Idem  . 

10  Tdem  . 

43  Idem  - 
184  Ideen.  . 

1004  Moinho 
1270  Idem  . 

22  Idem  . 

«00  Moinho  Simtleti 

600  Idem  . . 

700  Matorlst*  Unllo  CO' 

morclal  Importador»  1  000 
43  Paulista  d«  Roupa»  1  200 

ST  P»trobrA»  —  Pref.  ,  440 

2763  Idem  .  430 

200  Idem  .  433 

102  Ref.  e  Exp.  da  Pet. 

Unlfio  —  Pref.  ....  1  200 

S.  Peulo  Alpargatas  330 

8.100  Idem  .  333 

1200  Idem  .  340 

7603  Sld.  Belgo  Mineira. 

port.  .  5  700 

1700  Idem  .  3  720 

120  Idem  .  S  730 

20  Idem  . 5  780 

33  Idem  .  3  600 

343  Idem  .  3  730 

260  Idem  —  Rec.  ....  3  550 

938  Idem  .  3  600 

20  Idem  —  nom .  S  600 

Pref .  646 

77  IdBm  —  exjd .  4  100 

30  Sld.  Nec.or.Al  .  3  joo 

731  Idem  . 3  700 

110  T.  Janer  .  1  700 

230  Idem  .  1  7J0 

7000  Willye  —  Ord.  ...  172 

6700  Idem  .  173 

2000  idem  .  1TJ 


A  Bôlsa  de  Títulos  e»têv»  on¬ 
tem.  pouco  trabalhado,  nfto 
aoiwnndo  negócios  de  Importân¬ 
cia  no»  papéis  em  «vidência.  As 
npólloe*  da  UnlAo.  estadual»  e 
municipais  cotnram-se  calma.»  e 
Inalterada».  As  açôe»  do  Banco 
Boavlata  acusaram  ligeira  alta  e 
as  do»  demais  permaneceram 
Inalteradas.  As  açSes  das  com¬ 
panhias  Siderúrgica  Nacional, 
Moinho  Fluminense.  MlneraçAo 
da  Trindade,  Bruallelra  do  Rou¬ 
pas.  Lojas  Americanas,  Clgarroa 
Eousa  Cru*.  Arno  ( preferencial») . 
Ferro  Brasileiro  e  Aço»  Vlloree 
estiveram  calmas  e  cora  ligei» 
melhoria  no»  preços.  As  açóe» 
dos  companhias  Docas  de  San¬ 
tos  (portador),  Brinquedo  Estré¬ 
ia  (preferenciais),  Brohma,  Agrí¬ 
cola  Santa  Cecília,  PetrobrAs 
(preferenciais),  Paulista  de  Rou¬ 
pas,  Bolgo-Mlnelra  e  Tecidos  D. 
Labei  (preferencial»),  estiveram 
fracas  e  em  baixa,  mantondo-ee 
os  demst»  papel»  sem  alteraçAo. 
Foram  vendidos  durante  os  tra¬ 
balhos  154  532  titulo»,  no  valor 
de  Crí  293  603  619,90.  Venderam- 
se  letra»  de  cAmhio  na  Importun¬ 
eis  de  CU  B0  875  806,00.  O  Indlce 
BV  da  Bôlsa.  foi  fixado  em  373, 
com  baixa  da  1  ponto. 

Média  s/n  üos  titulo»  partlculg- 
rea  da  BOIsa  do  Rio  de  Janeiro. 

17-0-63  16  9-03  10-9-63  3-9-63 
2  426  2  424  2  465  2  348 

Setembro  de  1882 
1048 

(Elaborada  polo:  Serviço  Na¬ 
cional  de  Investimentos  Ltda.). 


Cotações,  em  centavo*  de  dó. 
lrtf  por  llbra-píso,  eutresa»  fu' 
turan: 


Contrato  B 


Na  reuulSo.  de  que  participou 
também  o  Superintendente  do 
Banco  Nacional  do  Desenvolvi¬ 
mento  Económico,  financiador  do 
empreendimento,  o.  Ministro  daa 
Minas  e  Energia  frisou  que  o  Qo- 
vêrno,  embora  empenhado  na  so- 
tuofto  do  problema.  nAo  quer  Im¬ 
por  s  populaçAo  de  Vitória  o  sa¬ 
crifício  que  representaria  o  ra¬ 
cionamento  rigoroso. 

—  Pelo  contrário,  observou,  o 
áUnlttérlo  dos  Minas  está  cuidan¬ 
do  da  ooluçAo  global  da  carência 
energética  do  Espirito  Santo,  da 
cujoa  estudos  se  «ncarrega  atual¬ 
mente  a  Eletrobrás,  tendo  em  vla- 
t»,  prlnolpftlmente,  que  após  » 
entrada  em  opernçto  d»  usina  si¬ 
derúrgica.  e  do  pórto  de .  Tuba- 
rAo  a  demanda  será  bastante  au¬ 
mentada. 

Na  rcunlSo,  foram  acettas.  em 
principio,  tfês  soUiçóen  a  terem 
examinadas  pelo»  técnlcoe.  os 
qual»  IndloarAo  qual  dela»  aten¬ 
derá  melhor  ao  problema,  a  cur¬ 
to  prav.o:  arrendamento  de  unida¬ 
des  dlesel  da  Companhia  Esta¬ 
dual  de  Energia  Elétrica  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  da  Companhia 
Prado  de  Eletricidade:  arrenda¬ 
mento  de  duus  unidades  atual¬ 
mente  servindo  a  Natal;  e  lmpor- 
ttiçSo  de  uma  unidade  por  Inter¬ 
médio  da  Companhia  Vale  do  Rio 
Doce. 

ENTENDIMENTOS 

A  Eletrobrá»  examinará  cada 
uroa  de»  soluções  face  ás  tmpll- 


Setembro 
Dezembro 
Maio  .... 
Junho  . . 


Embaixador 
do  Senegal 
já  chegou 

O  primeiro  Embaixador  d. 
Senegal  no  Brasil,  Sr.  Gaeta- 
no  Carvalho,  declarou  ontem 
no  desembarcar  no  Galeão  que 
“o  póvo  senegalês  vem-se  sa¬ 
crificando,  com  um  sorriso  nos 
lábios,  desde  quando  alcançou 
sua  independência,  em  1900, 
perque  confia  em  que  um  dia 
se  libertará  cm  definitivo,  ex¬ 
plorando  èie  mesmo  a  enorme 
fortuna  do  seu  subsolo". 


Contrato  M 


Setembro 

Dezembro 


O  cobre  para  entregas  futuros 
foi  cotado,  ontem,  com  uma  al¬ 
ta  de  5  pcmto»,  nendo  negociados 
33  contratos: 

2P.80 
30.03 


Outubro 
DeT^mbro 
Janeiro  . 


MOEDAS 


DÓLAR 


Compva 

Venda 


LIBRA 


MATKIZ  -  «vo  do  Quitando,  BO/M- A 


Compra 

Venda 


FUNDOS  MOTUOS  DE 
INVESTIMENTOS 


2-oa 

2120. 

2130- 

213®. 


Rua  Boo  Vlito.  230  -  fllIAl  SÃO  PAULO  «TÍ. 
Av.  Amozonai,  322  •  FllIAl  1110  H0ÉIZ0NTI  vil 


fllIAl  SALVADOS  •  Praça  da  Inglotarra.  6 
fllIAl  (fCIfl  •  Av.  Maiqvtí  de  Ollada.  725 


Funda  Cresclnco  • 
22  962  21B  910.00. 

Condomínio  Deltcc 
—  1  894  SI3  642,20. 

Fundo  Atlântico  • 
1  049  127  812.20. 

Fundo  Brasil  — 
56  055  620.09. 

Fundo  Nortec  — 
82  178  465.40. 

Fundo  Orclca  — 


LIVRF 

Abrtu  ontem,  o  mercado  de 
cárablo  libre  em  poalçáo  «tével. 
com  o  Banco  do  Brasil  «  os  ou¬ 
tro»  bancos  sacando  o  dólar  a 
Crí  620,00  e  i  libra  a  CrS  .. 
1  737.550  e  comprando  a  Cri 
600.00  e  a  Crt  1  678.500  respeotl- 
vamenia.  Fechou  Inalterado. 


Utilidade  Pública  da  Rádio 
JB  atendeu  quase  100  mil 
casos  em  4  anos,  até  dia  15 


Carto- Patente  «.♦  3.948 


RESUMO  DO  BALANCETE  GERAL  EM  5  DE  SETEMBRO  DE  1963 


c/bontf. 


MANUAL 


O  Serviço  de  Utilidade  Pública  da  Rádio  JORNAL  DO 
BRASIL-Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais  comple¬ 
tou.  domingo,  quatro  anos  de  atividades  ininterruptas,  du¬ 
rante  os  quais  atendeu  96  434  casos,  salvando  vidas,  divul¬ 
gando  Informações,  encontrando  empregos  para '  desem¬ 
pregados,  devolvendo  objetos  perdidos,  servindo  à  popula¬ 
ção  por  todos  os  modos. 

A  Chefe  do  Serviço  de  Utilidade  Pública  Rádio  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL-Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais 
informa  que,  nesses  quatro  anos,  foram  localizadas  2  067 
pessoas  desaparecidas,  1 4B7  carros  roubados,  transmitidos 
2  150  avisos,  atendidos  1278  apelos  vários  e.521  apelos  ur¬ 
gentes,  feitas  5  804  comunicações  de  objetos  perdidos  e 
83  305  informações  úteis. 

—  Nas  eleições,  divulgamos 
Informações  sôbre  localização 
de  zonas  e  seções  e,  depois,  in¬ 
formamos  os  resultados  eleito¬ 
rais:  houve  n  cobertura  da  Fei¬ 
ra  do  Livro  e  a  campanha 
Mantenha  Limpa  a  Sua  Cidade, 
segulndo-se  a  Ofensiva  Contra 
o  Câncer;  a  da  boa  leitura  pa¬ 
ra  crianças  com  a  distribuição 
de  100  seleções  dc  Monteiro  Lo¬ 
bato  às  escolas  públicas  primá¬ 
rias:  alfabetização  pnra  os  do¬ 
entes  de  Curíclea,  com  envio  de 
grande  quantidade  de  materlnl 
escolar:  a  campanha  para  envio 
dc  cobertores  aos  candangos  de 
Brasília:  a  de  envio  de  livros  de 
Mnlba  Tahan  paro  os  praelnhas 
de  Suez;  a  campanha,  em  prol 
das  crianças  dos  mocambos  per¬ 
nambucanos,  com  envio  de  rou¬ 
pas,  agasalhos  e  livros,  e  mui¬ 
tas  outras. 


ex-dlatrlbulçAo  de  6,00 


Na  abertura  do  mercado  d» 
cámblo  manual  o  dôl&r  papel 
regulou  para  compra  a  CrS  ... 

1  065,00  e  para  venda  a  CrS  .. 

1  080,00.  No  fechamento  o  dó¬ 
lar  papel  passou  a  «ér  compra¬ 
do  a  CrS  1  033.00  a  vendido  a 
CrS  1  095,00. 

TABA  t  ELO 

No  mercado  paralelo  o  dólar 
papel  foi  oOUdo  na  abertura  a 
CrS  I  065.00  para  compra  e  a 
Crí  1  080,00  para  Tenda.  Fechou 
estável  e  multo  procurado,  com 
o  dólar  papel  cotado  a  CrS  .. 
1  OaO.OO  para  compra  e  a  CrS  .. 
1  090,00  para  Venda. 

O»  bancos-  operaram  com  aa 
seguinte»  taxas: 

Vendo»  Compras 


Caixa  c  Banco  do  Brnsíl  . 
Dep.  em  dinheiro  à,o  da 
SUMOC  . 


VENDAS  EFETUADAS  ONTEM 


.  3  700 

. .  3  730 

.  3  800 

.  3  960 

Dir .  2  100 

.  2  eoo 

Fluminense  1  350 
.  1  600 
.  1650 
,  2  730 
.  2  860 


3  948  9 33  823.70 
32  422  084  107,00 
1  171  6G0  806.10 
473  609  929,60 
784  573  904,00 

675  144  585,30 
650  089  565,30 
34  349  272  739,20 


Apóllcn  e  OhriguçBe» 


Realizável  . 

Correspondentes  no  Exterior  . . 

Imóveis  . . . . 

Titulos  de  Renda . . 

Móveis,  instalações  e  almoxa- 

rlfado  . 

Resultados  pendentes  . . 

Contas  de  compensação  . 

TOTAL: 


140  O.  Emles.  —  Port.  . 
ai  Reap.  Econ.  (52)  .. 

320  Idem  (53)  . . 

242  Idem  . . 

293  Re»].  Econ.  C/e  1963 
86  Renp.  Kcon.  (54)  .. 

1453  Idem  . 

1710  Idem  (35)  ' . 

832  Grau  I  —  VT,  .... 

449  Rec.  Flnanc . 

179  Idem  . 

2  Grau  III  (399)  .... 

350  Idem  <1  0001  . 

100  Idem  (5  009)  . 


CAMPANHAS 


Rio  de  Janeiro,  5  de  setembro  de  1963. 

DIRETORES:  David  Antunes  de  Oliveira  Guimarães;  João  Alve»  de  Moura;  Leopoldo  Pereira 
dc  Sá:  Nelson  Parente  Ribeiro;  Geraldo  Martins  Ourlvio;  Carlos  Cardoso. 

DIRETORES- ADJUNTOS:  Adriano  Cruz;  Caetano  Armando  Diacoro;  Aiair  Alvares  Fernandes. 
CONTADOR  —  C.R.C.  13  122  —  GB.:  Luiz  Joáo  Martins  Cota. 


D.  Lúcta  Muller  Rapôso,  que 
chefia  o  SUP,  enumera  as  mui¬ 
tas  campanhas  realizadas: 


Estadual» 


3043  Emp.  Mune.  - 

-  P/A  . 

201  Idem  —  P/B 
851  Le!  14  .  ... 

1691  Idem  . 


1  737.550  1  678,300 
610.00  600,00 
1  653.476  1  594.ST3 
12.456  12.024 

1  337,530  1  078,500 
143,993  139.050 

126.834  122,442 

119.691  115,530 

4.960  4,200 

10.602  9,960 

86,924  83.820 

85,757  82.564 

24,33  5  23.230 

172298  166.440 

t  002  0.966 

21.686  20.889 

37.200  30,000 

158.034  150,720 


Libra . 

Dólar . 

Libra  Irl.  .. 
Fco.  belga  . 
Libra  cbln. 
Fco.  suíço  . 
Fco.  rranc. 
Coroa  aueca 
Pêso  srg.  . 
Peeeta 

Coroa  nor.  . 
Coroa  dln. . 
Shtlllng  ... 

Florim  . 

Lira  . 

Escudo  . 

p.  uruguajo 
Marco  . 


Banco» 


223  Boavlata  . . 

1830  Brasil  . 

40  Idem  .  . . 

500  Metropole  do  Rio  de 
Janeiro  . 


Companhias: 


SORTEIO  DE  ACOSTO  DE  19«3 


750  AJax  Corretor*»  de  Se¬ 
guro»  . 

35  Nova  América  —  Nom. 

—  e/d . 

252  Fab.  Tec.  D.  Isabel 

—  Pref . 

100  Idem  .  . 

2500  Progresso  Industrial 
do  Brasil  —  Fort.  e/d 

100  Aços  Vilare»  . 

550  Idem  . 

850  tdem  . 

3  Antnrotlca  Psullsta  .. 

1130  Amo  —  Pref . 

400  Idem  . 

3300  Borghoff  —  Pref . 

110  Bros.  de  Pet.  Ipiran¬ 
ga  —  Pref . 


O  Banco  do  Brasil  cotou  o 
dólar-convênio  da  Rússia  s  Crí 
820.00  para  venda  e  a  Crt  600,00 
para  a  compra;  para  o»  demais 
convênio»  o  dOlnr  regulou  a  Cr$ 
590.00  o  a  CrS  370.00.  respecít- 
vaménte 


CONTEMPLADOS  EM  TODO  O  BRASIL  215  TlTULOS  = 

LISTA  PARCIAL,  SUJEITA  A  CONFIRMAÇÃO 
GUANABARA 


DESTAQUES 

Entre  os  inúmeros  casos  de 
Rsslíténcla  social  atendidos  pe¬ 
io  Serviço  de  Utilidade  Pública 
da  Rádio  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  —  Banco  de  Crédito  Real 
de  Minas  Gerais,  destsca-se  o 
do  montno  Sérgio  Oouvela 
que.  pràtleamente  cego.  ataca¬ 
do  de  glaucoma,  pediu  ajuda 
para  poder  operar-se.  visto  que 
sua  família  nâo  dispunha  de 
recursos. 

Por  iniciativa  do  SUP.  Sér¬ 
gio  conseguiu  passagem  e  per¬ 
manência  nos  Estados  Unidos, 
onde  foi  operado  com  sucesso. 
Antes  de  fazer  transplantação 
d*  córnea,  êle  via  apenas  som¬ 
bras  e  vultos  coloridos.  Hoje  Já 
pode  ler  e  escrevei'. 

Outro  caso  que  merece  regis¬ 
tro  é  o  de  Dono  Rita  de  Oli¬ 
veira,  surda-muda  que  viera  de 
Sergipe  um  ano  antes  e  pro¬ 
curava  emprègo  para  suston- 
tar-6e  e  ao  filho  de  cinco  anos. 
O  Serviço  de  Utilidade  Públi¬ 
ca  conseguiu-lhe  uma  máquina 
de  costura,  para  que  pudesse 
exercer  sua  profissão  dc  costu¬ 
reira.  Há  também  a  campanha 
da  coleçôo  do  Tesouro  da  Ju¬ 
ventude  para  as  crianças  que 
mnis  se  distinguirem  nas  esco¬ 
las  públicas  e  colaboração  do 
SUP  na  campanha  para  pquist- 
ção  de  uma  ensa  popular  para 
o  homem  que.  com  seus  onze 
fllliop,  vivia  sob  o  viaduto  de 
Madurelra. 


.  200 
4300 
4800 
4700 
32000 
1400 
1430 
110 


COLÉGIO  ARTE  E  INSTRUÇÃO  (2  titulos)  .  200  000  Or.  GEORGE  CARSON  STEVCNS,  «ngenhilr»  . 

Dr.  ERNESTO  ALEXANDRE,  »ng«nh»lro  (4  tila.)  .  110  000  Dra.  MARIA  A.  FERREIRA  CHAVES,  «dvegid» 

JULIA  OA  ROCHA  E  SILVA  (2  titulo»)  .  150  000  MANOEL  DE  OLIVEIRA  CA5TRO,  contador  ... 

MARGARIDA  ALVARES  CAMPOS  ALVIM,  tunc.  pública  100  990  EDSON  VIOLA  DE  CAMARGO,  aorovltrlo  . 

LUIZ  GONZAGA  PORTUGAL,  comorclanto  .  100  000  REGINA  MARIA  BENEVIDES  . ...7 . 

ELIZA  DE  PADUA  SOARES  . . . .  100  000  DELFINO  ALVES  DE  LIMA  . . 

LUIZ  MARQUES  DE  OLIVEIRA,  func.  autárquico  .  100  000  ERIK  WIKLUND,  . . 

BENJAMIM  VELLASCO,  funcionário  público  . . .  100  000  VOGA  PUBLICIDADE  LTDA . . . 

LUIZ  FERNANDES  DE  SOUZA,  corretor  .  100  900  CLÁUDIO  RÕSIÉRE,  funcionário  público  . 

ANDRÉ  BRITO  SOARES,  contador  .  100  000  ALBERTO  AUGUSTO  LOPES  . . 

CASA  MATTOS  PAPELARIA  E  LIVRARIA,  S.A .  100  000  HILDA  CLAPP  . 

Dr.  NEWTON  NICOLETT1  SANDOVAL  .  100  000  ADELINO  FtOUEIREOO  MOREIRA  . . 

DISTRIB.»  PAPÉIS  ARTES  GRAFICAS  LTDA.  (2  tlts.)  ..  100  000  AGNES  PEREIRA  DA  ROCHA,  cam»rcl*nta  .. 

ESTADO  DO  RIO  —  ESPIRITO  sBiTO 


Ouro  Fino  —  O  Banco  do  Bia- 
•II  comprava  o  grama  d#  oura 
fino  »  Crí  673,1832  •  vondlo.  a 
Crí  697.6708. 

O  dólnr-Il»c»l  íol  lixado  pnra 
c  corn-nte  mê»  cm  CrS  564,01. 


Dcbén  turre: 


MERCADORIAS 


4693  Cia.  Paulista  Rou¬ 
pas  .' .  1  OCO 

2  Petrobrá»  dé  (200).  194 

28  Tdem  de  (1  OCO)  ..  960 

288  Idem  .  870 


l.eopoldlaa 
Minas  .... 


O  mercado  de  café  disponí¬ 
vel  abriu,  ontem,  firme,  com  o 
tipo  7.  saíra  1962/63.  eontrlbul- 
çáo  de  26  dólares  mantido  ao 
preço  anterior  de  CrS  700,90  por 
10  quilos.  O  tipo  7.  safra  1983/ 
64.  contrlbulçáo  de  19  dólare» 
acusou  alta  e  foi  cotado  a  bas» 
de  Crí  1  120.00  por  10  quilos. 
NÉo  houve  vendas  declaradas  sô- 
bro  o  disponível.  Forem  despa¬ 
chados  pnra  embarques  190  312 
ascos  de  café.  Fechou  Innlt*- 
rndo. 

Cotaçúe»  .  For  10  quilo» 

Safra  1963/64,  contrlbulçáo  d» 
26  dólares:  ‘ 


Total 


Letra»  Hipotecário: 

156  Banco  do  Estado  da 

Guanabara  . 

3  Banco  do  Brasil  — 
•  (Oort.  OolonlxnçÉo). 

de  ,(300)  . 

1  Idem,  d»  (1  000) 

33  Idem,  d»  (3  000)  .. 


Desde  1  do  mfs  . 
Desde  1  de  julho 
Idem.  ano  passado 


Embarques  »m  14  de  setembro 


Europa  . 

América  do  Nort» 


Total 


Venda»  Judicial» 

33693  Columbla  Cl».  N; 
de  Seg.  Geral» 


Desde  1  do  mês  ... 
Desde  1  de  Julho  . 
Idem,  ano  pnaredo 
Existência  . 


O  PRÓXIMO  SORTEIO  SERÁ  REALIZADO  NO  DIA  30  DE  SETEMBRO  CORRENTE 


Cr»  739.06 

Cri  740,00  ACÚCAR 
CrS  730,00 
Cr*  720, CO 
Cr*  710,00 
Cl»  700,00 
Cri  690,00 


Tipo  2 
Tipo  3 
Tipo  4 
Tipo  5 
Tipo  6 
Tipo  7 
Tipo  8 

Safra  1982,63.  contrtbUIçÉo  de 
19  dólares: 


Letras  de  Cámblo 


100  Cl».  Aymoré.  Vcno. 

212  dia»  . . 

1000  Venc.  214  dias  .... 
20000  Igesa.  Vene.  540 

dia»  . 

20CO0  Venc.  240  dlu  .... 
13000  Finco.  Venc.  191 

dias  . 

1 3000  Venc.  233  dlos  .... 
300  Halle».  Venc.  434 

dias  . 

1000  Venc.  342  dlna  .... 
1000  Vcno.  190  dias  .... 
200  Deltec.  Venc.  181 

dias  . 

700  Venc.  191  dias  .... 
400  Venc.  231  dias  .... 
J00  Venc.  232  dias  .... 
300  Vtne.  34B  dias  7T.. 
300  Vene.  203  dias  .... 
100  Vene.  363  dias  .... 
400  Venc.  3C«  dias  .... 
SOO  Colibri».  Vene.  173 

dias  . . . 

4C00  Venc.  178  dias  .... 
1000  Venc.  330  dia»  .... 
33CO  Venc.  333  dls»  .... 
NWOO  Vene.  359  dias  .... 


O  mercado  de  açUcor  perma¬ 
neceu,  ontem,  firme  e  eem  nlte- 
raçfio  na  tabela  de  preço*.  En¬ 
trada»  7  116  ao ooi  do  Estado  do 
Rto.  Soidas  10  900.  Existência 
102  788  sacos. 

Cotaçóos  por  Í0  qtrllo»  (Reso¬ 
lução  n.»  1  090,  de  27-0-1963  — 
PVU1  —  Cri  4  400.00. 


Superintendência  do  Desenvolvimento 
do  Nordeste 

(SUDENE) 

AVISO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.°  3/63 
PARA  TOMADA  DE  FOTOGRAFIAS 
AÉREAS  VERTICAIS  COM  FINALIDADE 
DE  MAPEAMENTO  CARTOGRÁFICO  DE 
UMA  ÁREA  DE  APROXIMADAMENTE 
362  100 km2,  TENDO  COMO  LIMITE 
OESTE  O  MERIDIANO  DE  41°  WGR,  AO 
SUL  O  PARALELO  DE  10°  S.  AO  NORTE 
E  A  LESTE  A  COSTA  MARÍTIMA. 

Em  virtude  dc  despacho  exarado  no  pro¬ 
cesso  de  Concorrência  n.°  3/63,  a  Comissão 
desta  Concorrência,  através  do  seu  Presidente, 
avisa  a  todos  os  interessados  que  a  data  para 
recebimento  e  abertura  das  propostas  foi  adia¬ 
da  para  o  dia  30  üe  setembro  corrente,  no 
local*?  hora  designados  no  Edital.  (P 


Superintendência  do 
Desenvolvimento  do  Nordeste 


Tipo  2  . 

Tipo  3  . 

Tipo  4  . 

Tipo  5  . 

Tipo  8  . 

Tipo  7  . 

Tipo  8  . 

Estado  de  Minas: 


(SUDENE) 

AVISO 


ALGODAO 


COMO  FUNCIONA 


O  mercado  d»  aigodáo  conti¬ 
nuara,  ontem,  firmo  e  com  os 
preços  mantidos  Inalterados.  En¬ 
trada»  319  fardo»,  sendo  309  de 
Mlnns  e  110  d»  Slo  Paulo.  BM- 
dni  100.  Existência  3  032  fardas. 

Cotaçfir»  por  10  quilos 

(Entregas  em  120  dias) 

Libra  longa: 


Através  de  seu  telefone, 
22-1519,  ou  pessonhnente,  o  Ser¬ 
viço  de  Utilidade  Pública  aten¬ 
de  a  cerca  de  cem  pessoas  por 
din.  Para  Isso  conta  com  14 
funcionários,  dirigidos  pela  Sr.* 
Lúcia  Muller  Rapôso. 

— As  atividades  dfl_SUP_  dlvl— 
dem-se.  cm  cinco  setores  prin¬ 
cipais:  Informações,  serviço  so¬ 
cial.  campanhas,  achados  e  per¬ 
didos,  c.  íinalmentc.  o  Pergun¬ 
te  ao  João,  que  funciona  tnde- 
pendentemente. 

O  sfrvlcó  social  atende  aos 
necessitados,  através  de  apelos 
pcltl  Rndlo  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  As  campanhas  trabalham 
em  colabrraçüo  com  o  serviço 
socUl.  cooperando  também  na? 
Iniciativa#  de  Interêsse  coleti¬ 
vo  ou  valor  jocisl. 


CONCORRÊNCIA  PUBLICA  N.°  2/63,  PARA 
AQUISIÇAO  DE  TRATORES.  EQUIPAMEN¬ 
TOS  E  IMPLEMENTOS  AOR1COLAS.  DESTI¬ 
NADOS  A  PRESTAÇAO  DE  SERVIÇOS  ME¬ 
CANIZADOS  DE  DESTOCAMENTO,  DESlílA- 
TAMENTO,  TER.RACEAMENTO,  VALETA- 
MENTO.  CANAIS,  CONSTRUÇÃO  DE  BAR¬ 
RAGENS,  SILOS.  TRANSPORTE.  PREPARO 
DO  SOLO  E  PLANTIO,  NO  NORDESTE 
BRASILEIRO. 

Chamamos  a  atenção  dos  imeressndos  pnra  o  Edital 
de  Concorrência  Pública  n.8  2, Tm.  para  aquisição,  pcln  SU¬ 
DENE.  de  trntores.  equipamentos  e  Implementos  agrícolas, 
publicado  no  Diário  oiiclnl  do  Estado  dc  Pernambuco  de 
5  de  setembro  de  1963. 

Acham-se  á  disposição  dos  Interessados,  no  Escritório 
da  SUDENE  no  Estado  da  Guanabara  —  Ministério  da 
Fazenda.  6.8  andar,  grupo  611.  Tel.  42-3764  —  exemplarrs 
do  referido  Edital.  <P 


Cftfé  comum  62/83  Crí 
liem  safra  63/34  .  Cv* 
Idem,  fino»  .  Crí 


t^taio  do-  Farina 


Caféa  b.  dl». 
Ceféii  finos  . 


Sertdó  —  Tipo  3  .  4  106  1  4  209 
Serldó  —  Tipo  4  .  4  000  a  4  100 


Estado  do  Rl« 


Fibra  média 


Caf*  rom  saf.  *1/6^  Crí  Z0.09 
Idem.  safra  63-64  Cr*  111.09 


Sertíe» 
Sertóes 
Ce»rá  - 
Ceará  - 


Llbcrnçáo  em  16  de  setembro 


F.  dr  Rodazcm 


Fibra  curta: 

É  164 

;i(i  Mate*  —  T:poe  3- 

I  750  Paulista  —  TJpe  4 


Mina»  ... 
F.  do  Rto 
Sáo  Paulo 


PASSIVO 

CRS 

Capital  e  Reservas  . 

1  800  000  000,00 

Depósitos  . 

13  032  401  896.50 

Titulos  redescontados  . 

621  154  699,70 

Obrigações  diversas  . 

Correspondentes  no  Exterior  .. 

22  213  344,10 

Outras  responsabilidades  .... 

23  624  080  982.00 

Resultados  pendentes  . 

1  026  235  778,60 

Contas  de  compensação  ..... 

34  349  272  739,20 

TOTAL: 

74  475  359  440.15 

Jornal  do  Brasil,  4.n-íelru,  18-9-63,  l.°  Cud.  —  11 


âmbio 


títulos  (Bolsa  de  Valores) 


letras  do  tesouro  “ SEÍUE  B” 


títulos  de  clubes 


■  CORRETOR  DE  FUNDOS  PÚBLICOS  •  „  .  •.  ’  ■ 

cawíff,  GRUPOS  soi/soi  :.ms:  s2^2Ít  -j)Mtí7 


Expedito  Machado  preside 


lançamento  do  4Í01F 
e  enaltece  construção  naval 

O  Ministro  da  Viação,  Sr.  Expedito  Machado,  ao  pre¬ 
sidir  a  cerimônia  do  lançamento  ao  mar  do  navio-motor 
OU,  da  Ishlkawajlma,  declarou  peremptòrlamehte  que  o 
Govêrno  Federal  não  advoga  o  silônclo  e  a  estagnação  das 
reivindicações  sociais,  a  seu  ver  multo  próprios  dos  re¬ 
gimes  totalitários  “alicerçados  na  submissão  das  íórças  do 
irabalho  a  um  grupo  minoritário  que  controla  com  mão 
de  íerro  as  comportas  da  vida  econômica  em  bcu  próprio 

beneficio”.  . 

Sublinhou  que  o  objetivo  do  Sr.  Joao  Goulart  c,  este 
dm,  efetlvamente  nacionalista,  para  garantir  ao  País  a 
emancipação  económica,  “lastreando-lhe  a  soberania  po¬ 
lítica  e  construindo-lhe  um  bem-estar  social  distanciado 
da  demagogia  e  baseado  no  real  avanço  das  legítimas  con¬ 
quistas  democráticas".  Outra  frase  dq  Ministro  da  Viação: 
“Todavia,  por  Igual,  não  desejamos  que  se  Imagdne  sermos 
partidários  de  um  ambiente  de  estéril  agitação,  suspeito 
nas  origens  e  nos  propósitos,  estranho  aos  reclamos  de  um 
Pais  em  vertiginoso  crescimento  como  o  nosso." 

MADRINHA  ro  na  elevação  continua  do  pa¬ 

drão  de  vida  das  amplBS  carna- 
A  madrinha  do  barco,  o  se-  das  da  população.” 
gundo  cm  tamanho  na  Amérl-  e  mais:.  "Advogamos  ums 
ca  do  Sul  (Igual  ao  Buarque,  ntitude  participante  de  tôdai 
também  cm  fase  final  de  cons-  ag  forças  <jq  trabalho  e  do  ca- 

trução.  ambos  com  12  700  tdw),  pitai,  em  busca  de  um  modiw- 

foi  a  senhora  Expedito  Ma-  rfvendt  oapaz  de  assegurar  t 

chado.  a  quem  coube  cortar  a  Naçãd.  ávida  de -produção,  uiv 

fita  da  garrafa  de  champanha  rttmode  trabalho  que  lhe  alen- 

lançada  então  sôbre  o  costado  às  necessidades  Imediatas  < 

do  navio.  Na  ocasião,  uma  re-  futuras." 

Voada  de  pombos  e  uma  chu¬ 
va  do  confete  saudaram  o  .en-  LIQUIDAÇÃO  DA 
contro  da  quilha  com  as  águas.  DEMAGOGIA 
O  presidente  da  Ishlkawajlma  Pni.a  „  Sr;  Ê&cpednó  Macha 
do  Brasil,  Almirante  Aires  da  d£)  Q  qUe  sfi  deseja  atingir  ' 
Fonseca  Casta,  e  o  Almirante  -um.  objetivo  efetlvamente  na 

Lúcio  Melra,  Presidente  do  clonali$ta  de  garantir  ao  Paí 

GEIN,  manifestaram  a  sua  con-  a  cmancipaçfio  econômica,  las 
fiança  no  desenvolvimento-  in-  troar-lhe  a  soberania  polític; 
dustrlal  brasileiro  e  na  particl-  e  construir-lhe  um  bem-esta 
paçào,  sempre  maior,  dos  em-  social  distanciado  da  demago 

presôrlos  nacionais  nesse  pro-  e  dentro  da  democracia” 

ETrcsso.  •'Acreditamos”,  acentuou,  Mha 

Compareceram*  ainda,  os  Srs.  yer  neste  Pàís  poucos  setoreí 
Embaixador  Pio  Monteiro.  Co-  como  a  indústria  da  constru 
mandante  Gablno  Vieira;  Pre-  çfio  navnl,1  em  que  se  poss 
sidente  da  Comissão  de  -Mari-  atingir  essa  atmosfera  sau 
•  nba  Mercante,  Moaclr  Monteiro  dável  de  trabalho  e  entendi 
Neto,  Diretor  do  Lóide.Braallel-  mento,  condição  fundamente 
ro,  dirigentes  da  lnriúctria  da  para  n  melhoria-  do  padrão-  d 

construção  naval,  representan-  ylda  do  operariado  e  a  reforça 

tes  do  BNDE  e  do  l.°  Exér-  mento  da  estrutura  econômlci 
cito.  Parn  a  felicidade  dêste  minis 

MINISTRO  APONTA  tro,  já  no  curto  período  de  nos 

RESPOSTA  «a  permanência  à  frente  d 

..  Pasta  da  Viação  e  Obras,  tl 

.  N°  d  hn°  vemos  ocaslâo  dc  .presenciar  dl 

da  Viação  comentou  não  ha-  versos  lances-  que  comprovai 
ver  melhor  resposta  aos  pre-  Jnn  e]evQda  ^écnlc 

goelros  do  fracasso  do  Brasil  da£  empresas  que  Integram  éi 
do  que  aquela,  que  se  estava  moderno  parque  lndustriRl 
dando  nll,  através  do  esforço  r 

produtivo  e  fecundo,  criador  PRESENÇA  NO 
único  de  progresso,  e  grande-  •  HEMISFÉRIO 
za.  "Vivíamos  iima  hora.  em  Depois  de  citar  eloglosamer 
que  era  preciso  rèll.erar  a  Ü-  te  os  esforços  da  construçl 
ção  de  que,  semente  pelo  tra-  naval  em  geral  .  e,  em  part 
balho.  seriamos’ capazes  de  ven-  cular.  da  Ishikawajhha,  o  M 
cer  ás  enormes  dificuldades  an-  nlst.ro  da  Vlaç&o  mencionou 
tepostas  à  afirmação  do  Brasil  preocupação  do  Govêrno,  r 

como  nação  verdadeira,  podero-  cuperando  o  tempo  e  o  terrej 

sa  e  de  liderança.  Acrescentou,:  antes  perdidos,  em  darênía 

"Propugnamos  por  uma  ordem  particular  ao  programa  de  o 

social  em  que  os  homens  do  ganização  racíonnl  dos  noss 

trabalho  tenham,  tanto  quanto  transportes  marítimos,  lsso.n 

possível,  uma  posição  réalmen-  tadamente,  "quando  se  dei 

te  compatível  cóm  a  qualidade  hem,,  com.  firmeza,  os  conto 

‘  do  seu  esfòrço’  ha  obra  cOmúm  nós  da  cooperação  ccóbOmi 

de  construção  nacional.  Dal  latlnò-amérlcana  corporiíicn 

sermos  intransigentes  .  apoio-  na  ALALO  e  em  que  é  íund 

glstas  do  clima  democrático.  mental  para  o  Brasil  assegm 

através  do  qual  as  disputas  e  a  sua  presença  física  nos  < 

até  mesmo  os  conflitos  podem  versos  mercados  nacionais 

encontrar  natural  desaguaclou-  Hemisfério ”1  ’ 


POR  DENTRO  DO  NEGÓCIO 


FUNDO  DE  CAPITAL  —  430  milhões  de  dólares.  Em  mês,  ascendem  a  938  mil 
O  Comité  das  Nações  Uni-  igual  periodo  do  ano  pas-  sacas,  contra  975  mil  no 
das  para  o  Fundo  de  De-  sado,  foram  remetidas  9  712  período  correspondente  de 
ecnvolvimento  do  Capital  mil  sacas,  no  montante  de  setembro  de  1962.  jy. 

terminou  o  seu  debate  ge-  391  milhões.  Os  Estados 

ral.  O  programa  incluia  Unidos  receberam  5  221  mil  RESERVAS  DE  OURO  — 
um  relatório  do  Secretário-  sacas,  em  confronto  com  Entre  7  e  15  do  corrente 
Geral,  assim  como  as  mu-  4  734  em  1982.  Os  embar-  mês,  as  reservas  de  oürofjg 
didas  para  conseguir  que  ques  para  os  demais  países  divisas  do  Banco  Central 
fòssem  iniciadas  as  átlvl-  compradores  passaram  de  da  Argentina  aumentaram 
dades  do  Fundo;  o  projeto  s  038  para  6  237  mil  sacas,  em  1  bilhão  e 900  milhões  de¬ 
do  estatuto  e  a  necessidade  Oom  relaçâo  ãs  reservas  vi-  pesos,  elevando-se  atual-», 
de  financiamento  interna-  slveis  do  produto,  nos  Esta-  mente  a  32,7  bilhões  de  po— . 
,  clonal  durantç,  a  Década  do  dos  Unidos,  totalizam  elas  sos.  Por  outra  parte,  no 
Desenvolvimento.  atualmente  1*648  mil  saens  mesmo  período  semanal,  a 

CAFÉ  —  Até  28  de  agosto  contra  1  519  mil  na  mesma  circulação  moqetária  au- 
p  passado,  foram  exporta-  época  do  ano  passado.  As  mentou  em  947  milhões,  to¬ 
das  para  o  exterior  11  458  importações  n  o  r  te-amerl-  tállzando  o  meio  circulante 
sacas  de  café,  no‘ valor  de  ricanas,  desde  o  começo  do  187,4  bilhões  de  pesos. 


Kennedy  afirma  que  países 
do  MCE  são  os  principais 
rivais  comerciais  dos  EUA 


Furnas  vai 
ajudar  São 
Paulo  e  Rio 

"A  inauguração  do  primeiro 
grupo  gerador  de  Furnas,  que 
reforçará  de  mais  ISO  mil  kw 
a  região  elétrica  de  São  Pau¬ 
lo,  também  beneficiará  a  Gua¬ 
nabara  e,  se  a  emprêsa  conti¬ 
nuar  cumprindo,  como  até  ago¬ 
ra.  seu  programa,  o  Rio  não 
será  mais  ameaçado  pelos  cor¬ 
tes  ou  racionamentos  dc  ener¬ 
gia”,  declarou  o  Sr.  Zulfo  de 
Freitas  Mallmann,  Presidente 
da  Federação  das. Indústrias  da 
Guanabara . 

Revelou  o  Presidente  da 
FIEGA  que  05  Industriais  gua- 
nabarinos  sempre,  apoiaram  a 
atual  administração -de  Furnas 
e  reconhecem  que  sua  equipe 
coordenada  pelo 


Crise  institucional 
e  inflação 


Washington  (FP-JB)  —  O  Presidente  Kennedy  decla¬ 
rou  que  os  países  do  Mercado  Comum  Europeu  são  os  prin¬ 
cipais  rivais  comerciais  dos  Estados  Unidos  mas  que  tam¬ 
bém  os  què  oferecem  as  maiores  possibilidades  para  as  ex¬ 
portações  norte-americanas. 

Ao  fazer  uso  da  palavra  perante  perto  de  2  000  ho¬ 
mens  de  negócios  reunidos  com  os  principais  responsáveis 
da  política  econômica  dos  Estados  Unidos,  para  uma  con¬ 
ferência  de  dois  dias,  dedicada  à  promoção  das  exporta¬ 
ções,  Kennedy  declarou  que  já  passou  a  época  em  que  os 
Estados  Unidos  levavam  automaticamente  a  vantagem  na 
competição  comercial  internacional. 

COMPETÊNCIA  ■  cular:  o-prosseguimento  de  uma 

política  fiscal  Buscetlvel  de 
fomentar  uma  maior  atividade 
económica:  negoclaçóes  ten¬ 
dentes  a  conseguir  a  redução 
das  barreiras  alfandegárias  e 
outras,  a  favor  dos  produtos 
norte-americanos;  uma  ajuda 
positiva  sob  a  forma  de  cré¬ 
ditos  à  exportação- 
Segundo  Kennedy,  a  Europa 
Ocidental  oferece  o  máximo  de 
possibilidades  para  as  exporta, 
ções  norte-americanos:  os  paí¬ 
ses  do  mercado  comiim.  decl3- 
rou,  contam  com  upi  produto 
bruto  de  174  bilhões  de  dólares- 
Êles  representam  um  mercado 
préepero  e  em  plena  expansão 
e  que  pode  absorver  maior 
quantidade  de  produtos  norte- 
americanos". 


Alexandre  Kafka 

Europa  —  Inclusive  dos  paí¬ 
ses  subdesenvolvidos  do  velho 
Continente  —  No  da  Índia  o 
Paquistão  e  Malásia  no  Orien¬ 
te  —  e,  dentro  da  própria  Amé¬ 
rica  Latina,  do  México  e  do. 
Peru.  Não  há  razão  pára- nós 
não  conseguirmos  o  mesmo  su¬ 
cesso  se  quisermos. 

A  chave  do  combate  á  In¬ 
flação  reside  em  ínto  simples; 
seus  beneficiários  reais,  hoJe,r 
são  poucos.  Poucos,  portanto,  : 
são  os  que  tém  motivo  paTa  se 
oporem  á  estabilização. 

Para  a  massa  dos  operários, 
Já  vimos,  apesar  dos  periódi¬ 
cos  e  sübsteuiclals  reajustamen¬ 
tos,  a  Inflação  significa  oscl-  ‘ 
laçêo  de  .  salário  real  e  não 
melhoria.  Nada  têm  os  operá¬ 
rios  a  temer  com  a  estabilida¬ 
de.  Paro  os  empresários,  Igual-- 
mente  a  Inflação  Já  está  slgnl- 
flcando  ilusão  c  oscilação  de 
lucros  e  não  acréscimo  de  lu¬ 
cratividade.  A  agricultura  nun¬ 
ca  se  beneficiou  da  inflação. 

O  Govêrno  lucra  um  pouco 
tirando'  algo  mais  do  produto 
nacional  do,  que  poderia  em. 
condições  de  estabilização.  Mas 
ao  fazõ-lo,  desorganiza  o  setor 
privado-  e  com  Isso-  Inibe  o 
crescimento  do  Pais.  E  novos 
funcionários,  se  recebem  em¬ 
prego  e  vencimento  do  Govêr¬ 
no,  o  recebem  também  em  boa 
parte  ás  custas  de  seus  cole¬ 
gas.  cujo  vencimento  real  ó 
reduzido  pela  Inflação  que  o- 
cmpregulsmo  e  o  deflclt  pro¬ 
vocam. 

Os  beneficiários  reais  da  In¬ 
flação  são,  hoje,  apenas  os 
pequenos  grupos  que  conse¬ 
guem  cfimblo  de  favor,  sem 
contropartldn  de  preços  ou  sa¬ 
lários  controlados  ou  que  con¬ 
seguem,  em  um  clima  do  bal¬ 
búrdia  inflacionária,  conces¬ 
sões  de  salários  astronômicos  e 
absurdos,  ou  ainda,  os  poucos 
que  continuam  obtendo  em¬ 
préstimos  de  prazo  longo  em 
Caixas  Econômicas  ou  Insti¬ 
tutos. 

Parar  a.  Inflação  não  seria, 
portanto,  catástrofe  para  nin¬ 
guém.  Determinaria  mudança 
da  estrutura  da  produção  e  do 
emprêgo  o  que  seria,  temporà- 
rlamente,  penoso  apenas  pnra 
alguns. 

Mas  êsses  fenômenos  de 
transição  podem  ser  aliviados. 
Hd,  antes  de  mais  nada.  os 
Instrumentos  fiscais:  conjuntos 
-  Umperárlqs_de  Impostos  e  sub¬ 
venções  especiais,  que  podem 
ser  asados  para  abrandar  os 
problemns  do  transição.  Ha.  ho 
mesmo  sentido,  a  política  do 
abastecimento.  E  haverá,  pro¬ 
vavelmente.  também  ajuda  ex¬ 
terna  —  os  clássicos  emprés¬ 
timos  de  estabilização  —  quo 
um  Govêrno  austero  cortetmcn- 
ta  conseguirá  levantar. 


f  NÃO 

TENTAB  í 

UMA 

í  (ASSOCIE 

XrxjNl>0  ( 


A  crise  de  Brasília  íol  ven¬ 
cida,  mas  o  Brasil  continua  em 
crise.  A  ação  enérgica,  das  Fôr- 
çns  Armadas  não  releva  a  ne¬ 
cessidade  de  agir  contra  as 
causas  .profundas  dessa  crise.  A 
continuarmos  Impassíveis  dtan. 
te  dos  problemas  econômicos  e 
financeiros,  assistiremos  o  Paí" 
caminhar  pnra  o  desastre, 

Antes  de  mais  nada,  é  pre 
ciso  vencer,  e  vencer  mesmo,  n 
lnflaçdo.  A  verdade  nua  e  crua 
é  esta:  é  Impossível  governar 
com  esta  inflação.  Multo  mais' 
Importantes  do  que  ps  perigos  • 
econômicos  da  Inflação  são  seus 
perigos,  políticos. 

Sem  razoável  estabilidade  de 
preços,  o  povo  llteralmente  não 
tem  garantia  de  vida.  Apren¬ 
demos  a  reajustar  salários  com 
razoável  celeridade,  mas  as  os¬ 
cilações  do  poder  de  compra 
rcnl  entre  um  e  outro  reajus¬ 
tamento  são  suficientes  para 
solapar  perigosamente  o  padrão 
dc  vida  da  massa.  Truques  e 
artificias  como  reajustamentos 
cada  vez  mais  rápidos  só  ser¬ 
vem  para  adiantar  ó  colapso 
monetário.  Dissídios  e  greves 
aliviam  momentáneamente  n 
situação  para  lançar  o  opera¬ 
riado  logo  depois  em  írustaçõer 
maiores  quando  os  aumento; 
são  destruídos  pela  inflação. 

Sem  razoável  estabilidade  de 
preços,  não  há  limites  à  falsn 
generosidade  do  Executivo  c  do 
Congresso.  Mais  10  000  empre¬ 
gos  crináos,  mais  uns  bilhões 
de  subsídios  ãs  autarquias  e  em- 
prêsas  Ineficientes  —  por  que 
temer  essas  despesas?  Sc  a  in¬ 
flação  já  atingiu  a  tnxa  de 
aumento  de  preços  de  607o  ao 
ano.  por  que  recear  que  suba 
a  1007o?  Mas  a  facilidade  de 
gastos  não  só  agrava  a  infla¬ 
ção,  como  sobretudo  solapa  o 
senso  tíe  responsabilidade  e  a 
própria  honestidade  na  admi¬ 
nistração  pública. 

Sem  razoável  estabilidade  de 
preços,  o  cidadão  não  respeita 
a  lei.  O  impôsto  torna-se  ex¬ 
torsivo  quando  Incide  sòbre  os 
lucros  aparentes  da  InflRçèo; 
a  fraude  fiscal  é  a  conseqüên- 
cta.  Os  preços  controlados,  as 
tarifas  de  serviços  públicos,  os 
Juros  sujeitos  á  lei  de  usura,  a 
taxa  do  càmblo.  tudo  Isso,  em 
Inflação  desenfreada,  ameaça  n 
vida  econômica  do  Indivíduo  e 

_ da  cmprtsa.  A  fraudo  à  lei  é 

'  o  HTcltãrOUMntão.-.i— dcscopl  ■ 
tallzação  que  é  o  cônsumo  da 
herança  moterlal  da  Nação. 

Em  uma  palavra,  è  Impos¬ 
sível  governar  com  esta  In¬ 
flação. 

Mas,  como  acabar  com  a  In¬ 
flação?  Outros  a  conseguiram 
sem  sacrificar,  entes,  Incenti¬ 
vando,  a  prosperidade  e  o  prn- 
1  grosso.  Al  estão  os  exemplos  da 


"O  poder  crescente  de  com¬ 
petência  de  nossos  aliados  c 
anúgos,  canalizada  por  asso¬ 
ciações  regionais  tais  como  o 


de  técnicos, 
engenheiro  John  Cotrim,  é  das 
melhores  do  Pais,  com  realiza¬ 
ções  positivas. 

FATOR  PRINCIPAL 

Para  o  Sr.  Zulfo  de  Freitas 
Mallmann,  a  estreitei  colabora- 
rnção  entre  os  setores  estatais 
e  as  companhias  particulares 
de  energia  elétrica  íol  o  prin¬ 
cipal  fator  para  o  funciona¬ 
mento  do  primeiro  grupo  gera¬ 
dor  de  Turnos  dentro  do  pra¬ 
zo  prometido. 

“Furnas  é  o  exemplo,  de 
quanto  vale  uma  administra¬ 
ção  que  não  é  interrompida. 
Infellzmente,  erh  alguznáâ '  es¬ 
feras  estatais,  vemos  constan¬ 
tes  mudanças  de  direção  e,  na 
maioria  dos  casos,  os  estudos 
das  administrações  anteriores 
são  esquecidos  nas  gavetas  ou 
condenados  nos  arquivos  pelos 
novos  administradores.  A  par 
da  já  citada  colaboração  en¬ 
tre  os  setores  do  Estado  c  da 
Iniciativa  privada,  os  indus¬ 
triais  cariocas  acreditam  que  a 
continuidade  administrativa  de 
Furnas  pode  scr  considerada 
como  uma  das  mais  Importan- 
tea  condições  para  a  conclusão 
do  primeiro  grupo  gerador  e  o 
breve  final  de  todo  o  seu  con¬ 
junto”.  prosseguiu  o  líder  in¬ 
dustrial  . 

E  finalizando: 

"Até  o  fim  do  ano,  Furnas 
já  estará  produzindo  300  mil 
kw  o,  dentro  dc  algum  tempo, 
a  maior  central  elétrica  do 
Continente  terá  a  potência  to¬ 
tal  de  1  200  000  kw,  capacida¬ 
de  superior  a  todo  o  potencial 
destinado  ao  suprimento  do 
Rio  de  Janeiro  e  quase  igual 
no  que  sc  consçme  cm  São 
Paulo.  Isto  é  o  que  exprime 
"Brasil  de~~liuje  e  dcmmímhã7~ 
Com  base  nesse  crescimento  de 
nossa  produção  dp  energia  elé¬ 
trica.  podemos  confiar  plena- 
mente  nn  expansão  industrlnl 
do  Brasil,  roteiro  certo  pa¬ 
ra  que  a  Nação  em  prazo  mul¬ 
to  breve,  supero  o  período  de 
subripRehvnlvimcnto  o  de  difi¬ 
culdades.” 


MBrcodo  Comum  Europeu,  criou 
nóvos  fatôres".  disse  o  Presi¬ 
dente.  o  qual  ressaltou  que  não 
há  motivo  para  que  os  Esta¬ 
dos  Unldcs  exportem  apenas  4 
por  cento  de  sua  produção  en¬ 
quanto  a  Alemanha  exporta  16 
por  cento,  a  Itália  10.  o  Japão 
9,  a  Bulça'  22,  e  a  Holanda  35 
por  cento. 

O  Chefe  da  Casa  Branca 
aludiu  aos  meios  pelos  quais 
o  Govêrno  se  propõe  a  ajudar 
as  emprêsas  a  conquistar  no- 
vos  mercados  para  seus  produ¬ 
tos,  mencionando  em  partl- 


[  y  O  desenvolvimento  industrial  e  comercial  brasileiro  já  ultrapassou 

j  .'"a  fase  do  pioneirismp  ousado,  dos  riscos  do  tudo  ou  nada.  E,  apesar  de  alguns 
contratempos  (normais),  êle  é  fato  e  realidade. 

Nos  últimos  10  anos,  o  volume  físico  da  produção  industrial  au- 
J  -mentou  aproximadamente  em  150%  e  a  indústria  de  transformação,  tomada 
i  em  separado,  acusou  acréscimo  de  170%.  (Produção  integralmente  distribuída 
!  pelo  comércio,  que  prosperou  também  —  e  muito.) 

I  - 

i  vr  Você  é  parte  dêsse  panorama  de  progresso.  Pode  ficar  sódio  dêle. 

i  ;,r)Basta  participar  do  FUNDO  ORCICA,  que  reúne  pequenas  e  médias  economias. 
i  aplicando-as  em  ações  das  majs  sólidas  emprêsas  industriais  e  comerciais. 

!  »*  Empregando  suas  economias  no  FUNDO  ORCICA,  você  as  está 

S  confiando  a  especialistas  em  investimentos,  que  asseguram  para  elas  aplicação 
diversificada,  liquidez  imediata  e  rendimento  compensador. 


Posição  do 

mercado 

financeiro 


Reunião 
d  o  café  em 
novembro 

Londres  (FP-JB)  —  A  Mesa 
Diretora  do  Conselho  Interna¬ 
cional  do  Café  rcunlu-se  em 
Londres,  sob  a  presidência  do 
representante  da  Dinnmarco, 
Niis  Borge  Hansen,  para  estu¬ 
dar  com  o  Diretor  Executivo, 
João  ele  Oliveira  Santos,  a  apli¬ 
cação  do  Pacto  Internacional 
A  Mesa  Diretora  terá  que  pre¬ 
parar,  ademais,  a  próxima  con¬ 
ferência  do  Conselho  que  se 
efetuará  nesta  Capital  em  no¬ 
vembro  próximo. 


O  Presidente  da  ADECIF,,  Sr. 
José  Lnis  Moreira  de  Soutó,;  vai 
íalar,  ãs  IS  horas  do  próximo,  dia 
10,  ho  plcaòdo  do  Coníülho  Ra¬ 
cional  de  Economia,  sòbre  mpo- 
biçâo  do  merendo  Xlnnncelrc*  na 
conjuntura  nacional.  A  conícfén- 
cla  terá  entrada  írnnca  (Rua"Sc- 
nndor  Dantas  7-1.  14.°  andar)  a 
nela  o  Presidente  da  ADECTIP 
( AosoolaçSo  dos  Diretores  de  fm- 
prteas  do  Crtdlto.  Financiamento 
o  Investimento)  dovorá  aborri'!’.'  n 
convite  do  CNE,  todos  os  aspectos 
relacionados  com  o  «rufada  dn 
capitais  e  o  íta&nclnincitío  a"  di¬ 
versos  setores  da  economia*  do 
Pais. 


Administradora  do  FUNDO  ORCICA 

NOVO  MUNDO  INVESTIMENTOS  S.A 

UMA  EMPRÊSA  DAS  ORGANIZAÇÕES  NOVO  MUNDO 
Praça  Antônio  Prado,  33  -  22.°  andar  -  São  Paulo 

Distribuidor  Autorizado  no  Rio  de  Janeiro: 

Avenida  Rio  Bronco,  156  -  loja  2-B  -  Edifício  Central 


Remeta-nos  o  cupom  abaixo,  para  oblor  maiores 
informações  sôbre  o  FUNDO  ORCICA: 


A  NOVO  MUNDO  INVESTIMENTOS  S.A 

Praça  Antônio  Prado.  33  -  22."  ondor 

Caixa  Fcsrai  324G  •  3üu  Fcruio —  - 

Favor  onviar-mo,  som  comprcm/sso,  maiores  In 
formações  sôbre  o  FUNDO  ORCICA, 


Nome 
Trofiisão 
Enderfço 
Cidodn  . , 


Participe  do  FUNDO  ORCICA  *  receba  os  dividendos  que  o  progresso  paga. 


12  —  1.®  Cad„  Jorna!  do  Brasil,  4.*-felra,  18-0-63 


mm 


AGENDA  JB 


Astronomia 

Pagamentos  SCíÚ  tClMl 

de  congresso 


ESTUDANTES  AO  JB 


CEM  articulará  trabalhos 
dos  órgãos  públicos  que  • 
têm  atividades  com  o  café 


'  •  O  Tesouro  Nsolonnl  pag»  hoje  o  15.®  úln  útil,  fòlhes  7  5J0  » 

7  529,  pcnróea  milltoroe  da  Justice;  7  901  a  7  910,  montepio  da  Vlnçto, 

•  A  Secretaria  ds  Finanças  paga  hojo  oe  servidores  do  lote  10. 

.  Marés 

.  ^Tibua  di*  Maré*  para  hoje:  preamar  —  2h  SOm/LHn  e  Í5h  ÍÕin7 
l.JLni;  baixam  ar  —  Oh  SOm/O.lm  e  22h  10m/0,3m.  - 

Navios 

■*Ho]e  dever&o  «tracor:  /V»ynJ»,  Lovllle  e  Cabo  Frio,  do  Sul:  Mor- 
rnacrey  o  Jitta  Skou,  do  Norte,  c  Nine,  pera  exportação  de  mluérlo. 

Eleições  e  posse 

Vü  8erllo  realizada»,  no  próximo  dia  27,  a»  elcIçBcs  para  a  nova 
di;ctorla  da  Assocluçáo  Médica  Brasileira.  As  duna  chapas  que  con- 
cpriçm  ao  ptcllo  »Ao  encabeçadas,  respectlvamenle.  pelos  Dr*.  Jo»6 
liilj  Tavares  Flêres  Soares,  Presidente  da  Associação  Médica  do 
RIo  Grande  do  Sul  e  Djalma  Ghastrnet  Contrelras,  ex-Prcsldentc  da 
AcSoclação  Médica  do  Estado  da  Guanabara.  •  Hoje;  à»  20h  30m, 
no“Clubo  Militar,  a  posse  dá  diretoria  do  Clube  dos  Veteranos  da 
Campanha  da  Itália.  •  O  Conselho  Regional  de  Medicina  do  Estado 
convoca  todos  os  médicos  Inscritos  para  votar  no  pleito  do  renovação 
do  Corpo  de  Conselheiros,  que  cstA  sendo  realizado  na  Praça  Marat- 
md'Cnndlil,  2,  grupo  1  001,  até  sábado.  •  Amanhã,  ás  Uh,  na  Av, 
Marechal  Câmara,  233,  8.°  andar,  posse  do  Brigadeiro  Artur  Alvlni 
Câmara,  no  cargo  de  Subdiretor  de  Provisões.  do  Intendência  da 
Aeronáutica:  ás  IGh,  posse  do  Brigadeiro  José  Fernandes  Xavier 
como  Subdiretor  de  Planejamento  e  Legislação, 

Comemorações 

,,,»£>  Instituto  Histórico  de  Potrôpolls  comemora  o  Jubileu  do  Prata 
do.  sua  fundação,  dia  24,  ás  20h.  no  Museu  Imperial.  •  O  Instituto 
Hlátórlco  o  Geográfico  Brasileiro  realiza  dia  25.  às  17h,  cm-»ua  sede, 
stári&o  comemorativa  do  centenário  de  falecimento  do  D.  Jofto  Nôrl, 
com  n  palestra  do  profes-or  José  Carlos  de  A  tal  1  ba  Nogueira  sóbro , 
Qdítenárlo  de  Dom  João  Nérl,  Rlstorlador  e  Bispo  dc  Campinas. 

•  O  Centro  de  Assistência  Social  do  Hospital  Sousa.  Agtilar  comemo¬ 
ra. Ala  20  o  1.»  aniversário  do  atividades.  Juntamente  com  o  tvnns- 
r i;r»o  do  38.°  aniversário  do  Hospital  Sousa  Aguiar.  •  Hoje.  cm 
cqmemoraçáo  ao  10.°  aniversário  do  programa  Falando  Francamente, 
o  Assessor-Chefe  de  Rclnçôcs  Públicas  da  Secretaria  de  Segurança 
Pública  da  Guanabara,  Sr.  Arnaldo  Lacombc,  ontrovlstará  o  Deputado 
Raimundo  Padllha. 

::,n- ‘ '  * 

•  Homenagens 

■  -O  funcionalismo  do  Ministério  do  Trabalho  vai  prestar,  hoje, 
uma  homenagem  ao  Sr.  Max  do  Rego  Monteiro,  Presidente  do  Con¬ 
selho  Superior  tia  Previdência  Social,  pelo  transcurso  do  sen  ani¬ 
versário  natoliclo.  A  homenagem,  marcada  para  as  17  horas,  deverão 
comparecer  chefes  c  diretores  de  serviços  do  MluUtério,  conselheiros 
dos  IusLItutos  e  Ministros  do  Tribunal  Superior  rio  Trabalho. 

Conferências 

Na  Rádio  Raquete  Pinto,  dln  24,  às  171},  o  Dr.  Laurenno  P. 
Oorreln,  fará  uma  palestra,  assinalando  o  Dia  da  Medicina  Especia¬ 
lizada  em  Educação  Física.  •  Amanltá,  áa  I8h.  na  Escola  Naclonsl 
dq*  Belos-Artes,  conferência  do  Professor  Nlco  R.  A.  Vroom.  sóbre 
O. pintor  Frans  Hals.  •  Comemorando  a  data  nacional  do  Honduras, 
o’ Çncorregado  dc  Negócios  daquele  pnls,  Sr.  Eduardo  Villo  da  Soto 
itz  timo  palestra  na  Câmara  Júnior  do  Rio,  abordando  Bspectoa  da 
vida  a  costumes  de  sua  pátria.  •  Dia  21.  ás  15h,  na  União  Israelita 
9hul  Guemllut  Hsssadlm,  Rua  Rodrigo  do  Brito,  37,  o  Sr.  Arilo  Se- 
qncrrii  realizará  uma  palestra  sóbro  o  Estado  do  Israel.  •  Deputado 
Mae  Dowell  Leite  de  Castro  fará  hoje,  às  10h.  no  Colégio  Santo 
Amaro,  cm  Botafogo  uma  conferência  sóbro  Defesa  da  Democracia 
Co/Ura  a  Infiltração  Comunista  no  Brasil. 

Exposição 

'•  'Está  aberta,  diáriamente,  das  8h  ,Ys  17h,  no  Ginásio  Estadual 
1  *stncs  Freire  de  Andrade,  a  exposição  de  trabalhos  sóbre  História, 

'  'bgrafla  e  Aspectos  da  Guanabara. 

Reuniões 

•k  Os  aposentndoc  do  Pôrto  do  Rio  de  Jnnolro  cstsirfVo  reunidos, 
hóOc,  na  sedo  da  ASPP,  pnra  tratar  da  assuntos  de  Interésso  da  classe.  , 

Inaugurações 

é  o  Country  Club  da  Tijuca  Inaugurou  ontem  a  Biblioteca  Clóvis 
Beviláqua,  com  400  volumes.  •  O  Movimento  Popular  Carlos  Lacerda 
IhSugura.  dia  22,  na  Rua  Conóe  de  Bonfim,  422,  Galeria  Slry,  o 
Comité  da  Tijuca.  •  A  Central  do  Brasil  Informa  que  serSo  Inau¬ 
guradas,  hoje,  duos  novas  pontes  no»  Km  334  e  360.  da  Linha  do 
Cçfçtro,  nas  proximidades  Ua  Estação  dc  António  Carlos, 

Audição 

A  Orquestra  Slnfônloa  Universitária  da  Casa  do  Estudante  do 
ár>sll  promove  dia  27.  às  18h,  na  Sala  Osvaldo  Aranha,  da  OEB, 
'uqja  audição  do  Quinteto,  dc  Sópro  Vlla-Lóbos. 

$*•  Cursos  e  concursos 

'  ?:r"o  Teatro  La  Fenlfcc,  dc  Veneza,  publicou  normas,  para  um  ron- 
eifrso  dc  admissão  ao  V  Curso  do  Centro  de  Treinamento  para  o 
Teatro  Lírico  La  Fenlce  do  Venezla.  Informações  pelo  telefone  45-6364. 

•  O  curso  de  preparação  de  material  para  prontidão  para  a  lei¬ 
tura  e  para  a  matemática,  no  Colégio  Jacobina,  terá  Início  dia  15 
de  outubro.  O  O  Instituto  dc  Cultura  Hispânica  de  Madri  e  o  Ins¬ 
tituto  Eduardo  Torroja  da  Construção  e  do  Cimento,  organizaram 
mi  curjo  de  altos  estudos  para  engenheiros  e  arquitetos,  que  terá 
Infeto  dia  1  de  outubro,  em  Madri.  Os  interessados  deverão  dirlglr-se 
ao  Instituto  do  Cultura  Hispânica,  ou  Câmara  Brasileira  da  Iadús- 
lçLa,.  da  Construção,  telefone  23-8420. 

.  ”  Congressos 

V-Na  sessão  do  hoje  do  VHI  Congresso  Internacional  d»  Lopro- 
logfa  serão  apresentados  trabalhos  atinentes  à  assistência  rociei, 
reabilitação  cirúrgica  e  vocacional  dos  enfermos  curados,  e  exibição 
de  filmes  sóbro  ternpin.  chairgla  corretiva  e  educação  sanitária. 

•  ,  A  Região  Administrativa  da  Ilha  do  Governador  promove,  dia  21, 
K»;  15h,  na  Escola  Cuba,  o  I  Encontro  de  Circulo  dc  Pnls  e  Profcssóres. 

y-,  .  Previsão  do  tempo 

..Brasília  e  Brio  Horizonte  —  tempo  bom,  névoa  sêca  densa;  tem¬ 
peratura  elevada:  ventos  do  quadrante  leste  fracos  a  moderados. 
Recife  —  tempo  Instável;  temperatura  estável;  ventos  do  suesto 
fracos;  visibilidade  boa.  Salvador  —  tempo  Instável,  com  chuvas 
fracas:  temperatura ,  cm  ligeiro  declínio;  ventos  de  suesto  fracos. 
SSN  Paulo  o  Curitiba  —  tempo  bom.  nevoeiro  pola  manhã:  tempo- 
'rátüra  cm  ligeiro  declínio;  vento»  variáveis  fracos;  vlslbllldado  boa. 
itâlvo  durante  a  nevoeiro.  Rio  de  Janeiro  e  Guanabara  —  tempo 
botn.  nevoeiro  pela  manhã;  temperatura  em  ligeiro  declínio;  ventos 
variáveis  fracos. 

.Análise  Stnòtica  do  Mapa  —  Freme  fria  entre  o  Espirito  Santo 
e  Caravelas  com  chuvas  fracas  e  docllnlo  de  temperatura.  A  reta- 
gnarda  da  frente,  mn6sa  dc  ar  polar  dominando  tóda  a  região  Sul 
'ücr  Pai»,  com  tempo  bom.  nevoeiro  pela  manhã  o  ligeiro  declínio 
do'  temperatura. 


Astrónomos  dó  Observatório 
dò^VaJongó,  técnicos  dd  Muri- 
nha  Mercante  e  observadores 
do  São  Paulo  e  de  Minas  Ge¬ 
rais  deverão  participar,  no  dia 
28  dêste  mês,  do  III  Congresso 
Brasileiro  de  Astronomia  c  As¬ 
tronáutica  e  dn  IV  Semana  dn 
Ciência,  a  se  realizarem  no  Edi¬ 
fício  da  Assembléia  Legislati¬ 
va,  sob  o  patrocínio  do  Socie¬ 
dade  Interplanetária  do  Rio 
dc  Janeiro. 

Secundo  o  Presidente  da  Slr- 
''7fSri-Sr.  José  Sales  Lemos,  du¬ 
rante  o  Congresso  haverá,  um 
cònourso  para  'cientistas  ama¬ 
dores.  maiores  de  16  onas,  còm 
prêinlos  em  livros  técnicos  o 
científicos  para  os  trabalhos 
colocados  nos  cinco  primeiros 
lugares.  Maquctcs,  desenhos  e 
fotografias  serão  tnmbéra  acei¬ 
tos  c  expostos  no  Congresso. 
Os  concorrentes  devem-se  dl- 
rlelr  à  Sirja,  ou  á  Rua  Carlos 
de  Carvalho,  60  —  sala  714. 


•‘Contrôle  da  utilização  dos  recursos  oficial» 
ou  da  disposição  dos  bens  públicos  não  é  Inter¬ 
venção  estatal",  disse  o  Ministro  Egydlo  Mi- 
chnolscn  —  “Setores  do  câmbio,  financiamento 
e  regras  de  comercialização  precisavam  real- 
mente  deliberar  harmônicamente  com  a  mais 
urgente  capacidade  de  decisão",  nílrmou  o  Mi¬ 
nistro  Carvalho  Pinto  —  O  Senador  Nélstin  Ma- 
culan,  Presidente  do  IBC,  assegurou  n  colabora¬ 
ção  dos  setores  da  Autarquia. 

A  Comissão  Executiva  de  Assistência  à  cafeicultura 
EAC) ,  recentemente  reestruturada  por  decreto  presl- 
nclnl,  foi  ontem  Instnlndn  no  Gnblnete  do  Ministro  da 
tdústria  e  do  Comercio,  sendo  empossados  os  seus  mont¬ 
ras,  respectlvamentc:  Presidente,  o  Sr.  Ministro  da  In- 
úotrla  o  do  Comércio,  Dr.  Egydlo  Mlchnelscn;  Reprrten- 
!intc  do  Ministro  da  Fazenda,  o  Sr,  Ronaldo  Costa;  Re- 
resentante  do  Instituto  Brasileiro  do  Café,  o  próprio 
residente.  Senador  Nélson  Maculan;  ~ 


.  Representante  da 
'unta  Administrativa  do  IBC,  o  seu  Presidente,  Coronel 
'."tinclsco  de  Paula  Soares  Keto. 

Pelo  Sr.  Ministro  da  Industria  e  do  Comércio  foi  de¬ 
signado  Secretário  o  Sr.  José  Fernandes  Campos. 

AlndR  no  mesmo  ato  S.  Excla.  declarou  que,  cm  suas 
faltas  e  impedimentos,  será  substituído  pelo  Sr.  Dr.  Mar¬ 
cial  Dias  Pequeno. 

Presidindo  os  trabalhos,  o  Ministro  Egydlo  Mlchaelscn 
proferiu  o  seguinte  discurso: 


Um  grupo  de  alunas  do  2,a  série  colegial  do  Curso  da  Contabilidade  da  Instituto  Monte  Sinai, 
dc  Botafogo,  acompanhado  da  professora  Ester  Bi/zaglo,  visitou,  ontem,  as  instalações  da  Rádio 
e  do  JORNAL  DO  URASIL.  Na  Oficina  de  Com  posição  as  visitantes  foram  recebidas  pelo  Sr.  Ale¬ 
xandra  Dias,  Supervisor,  qua.  lhes  prestou  infor  mações,  atendendo  ti  curiosidada  das  estudantes 
provocada,  pelo  funcionamento  das  linotipos 

Desbaratada  a  quadrilha  Italianos  vêm 
de  ladrões  de  automóveis 
que  agia  em  Copacabana 

Uma  quadrilha  de  ladrões  de  automóveis,  constituída 
por  quatro  elementos,  foi  desbaratada,  ontem,  pelos  delec- 
ttves  do  12.°  Distrito  Policial.  O  grupo  operava  em  Copa¬ 
cabana  e,  no  dia  12,  roubou  o  auto  GB-2-32-20,  de  pro¬ 
priedade  do  Sr.  Paulo  de  Sousa  Soares  Reis. 

O  veiculo  estava  estacionado  na  Avenida  Vieira  Sou¬ 
to,  esquina  da  Rua  Henrique  Drumond,  quando  os  ladrões 
Ezequlas  Pereira  Bastos,  Dorival  Monteie  e  outro,  arma¬ 
dos  de  revólveres  c  garrucha,  obrigaram  o  Sr.  Soares  Reis 
a  abandonar  o  carro  e  entregar-lhes  as  chaves. 

que  tem  o  vulgo  dc  Paulista  p 
também  atende  pelo  nome  de 
Luls,  residente  na  Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  200,  como  seus  com¬ 
parsas. 

Ezequlas  adiantou  que  Pau¬ 
lista  é  alto.e  forte,  e  que  Gil¬ 
berto  tem  uma  namorada  qui¬ 
mera  na  Rua,  Torres  Homem, 

420.  Com  essas  Informações  o 
delegado  desbaratou  a  quadri¬ 
lha  e  já  colocou  uma  turma  dc 
policiais  para  prender  Gilberto 
è  Pauliata.  Ezequlas  e  Dorival 
foram  autuados  cm  flagrante. 


Combustível 
não  sofrerá 
aumento 


O  decreto  n.°  51 99(5- A  10  de  maio  de  1963.  reestru¬ 
turou  a  Comissão  Executiva  de  Assistência  ã  Cafeicultura, 
na  gestão  do  meu  eminente  antecessor,  o  Ministro  António 


negociar 


Balbtao. 


fc  pacifica  a  necessidade  cie  providências  urgentes  para 
coordenar  e  racionalizar  a  Intervenção  dos  vários  órgãos 
federais  cumulativamcnte  competentes  nos  assuntos  ati-  , 
nonles-à  economia  cafeelra  do  Pais.  A  CEÀC,  orlginnlmen- 
te  criada  pelo  Decreto  n.°  41651,  de  4  dc  junho  de  1957. 
não  mais  poderia  assumir  tais  encargos,  em  virtude  das  al¬ 
terações  havidas  na  estrutura  administrativa  do  Pais  e  da  ■ 
reformulação  de  sua  política  cambial  e  financeira. 

Eram  legítimos  os  motivos  que  levaram  os  anteriores 
Ministros  da  Indústria  c  Comércio  o  da  Fazenda  a  subme¬ 
tei-  i.  aprovação  do  Senhor  Presidente  da  República  a  pro¬ 
posta  de  reestruturação  da  CEAC. 

Alegaram,  alguns,  na  época,  que  êsse  decreto  era  es- 
tatizante  e  que  retirava  do  Instituto  Brasileiro  do  Café  o  . 
contrôle  da  execução  da  política  cafeelra  é  que  transferia 
para  a  CEAC  algumas  cias  funções  de  formulação  dn  po¬ 
lítica  cafeelra,  dc  competência  originária  da  Junta  Admi¬ 
nistrativa  do  IBC. 

Como  se  verificou,  tal  não  ocorre.  A  reestruturação  da 
CEAC  não  amplia  em  favor  do  Govêrno  Federal  os  po- 
déres  para  interferir  na  economia  cafeelra.  As  funções  da  . 
CEAC  são,  essenclnlmente,  as  de  contrôle  da  aplicação  de  ■ 
recursos  oficiais,  inclusive  creditlclos,  c  de  programação  dns 
vendas  de  café  de  estoque»  governamentais. 

O  contrôle  dn  utilização  de  recursos  oficiais  ou  da 
disposição  de  bens  públicas  não  é  intervenção  estatal.  E, 
antes,  sábia  medida  de  dofcsn  dos  interêsses  da  coletivi¬ 
dade. 

A  nova  estrutura  dn  CEAC  da  mesma  forma  não  di¬ 
minui  os  podéres  de  competência  do  IBC,  Não  se  cogitou 
dc  restringir  o  poder  decisório  da  Junta  Administrativa  do 
IBC.  A  supervisão  pelo  Govêrno  Federal  das  atividades 
dêsse  órgão  cologlado  já  está  estabelecida  de  forma  aatis-  . 
íntórla  pela  lei  n.°  1779. 

Constitui  a  CEAC.  em  sua  uovr  fase,  um  órgão  pre- 
clpuamente  coordenador  dns  atividades  governamentais.  ' 
Reconhece  o  Decreto  n.°  51996-A  uma  realidade,  isto  é, 
a  necessidade  de  perfeito  eulrasamcnto  dos  órgãos  fe¬ 
derais,  que.  —  sem  prejuiío  de  competência  funcional  do  . 
IBC  —  atuam  nos  campos  específicos  da  política  cumbiál, 
contrôle  dn  exportação  e  flnnnciamento  bancário,  que  são 
todos  setores  de  interêsse  para  a  economia  cafeelra.  A 
ação  dn  CEAC  se  harmonizará,  portanto,  com  as  atri¬ 
buições  de  outros  órgãos  que  se  ocupam  de  assuntos  ca-  - 
íeelros. 

Ao  declarar  Instalada  n  CEAC,  ressalto,  ter  ela  n  , 
mlssno  precípun  de  coordenar,  estudar  e  informar.  Não 
subtrairá  parcela  de  competência  ou  de  responsabilidade 
de  outros  órgãos.  Nno  se  prestará  a  finalidades  que  não 
sejam  rlgorosamente  permitidas  pela  legislação  em  vigor.  ■> 

Ao  comércio  e  â  lavoura  cafeelra,  pois,  o  govêrno  di¬ 
rige  palavras  de  tranquilidade  c  de  coníinnça,  solicitando 
que  prestem  sua  cooperação  e  seu  apoio  à  nova  faso  da  . 
CEAC. 

Essa  colaboração  se  torna  partlcularmente  importan¬ 
te  neste  momento,  em  que  o  panorama  da  economia  eflfeei- 
ra  naclonnl  se  vê  protundamente  alterado  pelos  efeitos  de 
calamidade  pública  do  Paraná  e  pelo  Início  do  íunciorm- 
mento  do  Convénio  Internacional  do  Café. 

O  Ministério  espera  que,  associado  aos  demais  órgãos  . 
com  competência  na  matéria,  iv  lavoura  e  ao  comércio, 
poderá  ser  equacionada  a  política  cafeelra  brasileira. 

E  com  satisfação  que  registramos  a  presença  do  Pro¬ 
fessor  Carvalho  Pinto,  Uustre  Ministro  da  Fazenda.  Sua 
experiência  de  administrador  e  suas  qualidades  de  homem 
público  vêm  dando  completo  apoio  á  tarefa  Intcrmlnisterlal 
comum  dc  consolidação  da  economia  cafeelra.  Graças  à 
sua  alta  compreensão  dos  problema.»  económicos  do  Pais  e 
ã  Importância  que  atribui  ao  trabalho  de  equipe,  puderam 
os  Ministérios  da  Fazenda  c  da  Industria  c  do  Comercio, 
trabalhar  em  estreita  cooperação  e  harmonia,  particular-  ^ 
mente  no  que  tange  à  supervisão  da  política  cnfcclra. 

A  instalação  da  CEAC  é,  em  certo  sentido,  uma  ra¬ 
tificação  dessa  solidariedade  dc  esforços  e  de  perfeita  iden¬ 
tidade  de  pontos-de-vista  entre  as  Secretarias  do  Estado.  ‘ 

O  Ministério  da  Indústrln  e  do  Comércio  terá  a  preo¬ 
cupação  de  continuar  estimulando  êsse  entendimento,  fa¬ 
cilitando  por  todos  os  meios  a  seu  alcance  o  programa  de 
consolidação  e  expansão  dn  economia  nacional,  alto  obje¬ 
tivo  do  Govêrno  do  eminente  Presidente  João  Goulnrt. 

A  seguir,  o  Ministro  da  Fazenda,  Professor  Carvalho 
Pinto,  acentuou  a  significação  da  ato  que  so  estava  rea- 
lizando,  passando  n  discorrer  sóbre  a  importância  que  o  . 
café  tem  na  economia  brasileira,  quer  como  elemento  pio¬ 
neiro  para  n  penetração  na  hinterlãndla,  quer  como  ani¬ 
mador  do  desenvolvimento  da  policultura,  quer  como  gran-  ' 
de  arrecadador  de  dlvtsns  que  permitiram  o  desenvolvimen¬ 
to  da  portentosa  Indústria  nacional. 

O  Ministro  acentuou  que  estávamos  diante  de  fatos  ' 
novos,  e  o  primeiro  dèlcs,  os  novos  rumos  que  ao  mercado 
internacional  do  café  trouxe  o  Convénio  agora  instalado 
em  Londres,  o  qual  permitirá  uma  adequação  crescente  cia  “ 
produção  is  necessidndes  do  consumo  e  assegurará  mais 
que  uma  estabilidade  de  preços,  a  possibilidade  de  melho¬ 
ria  prudente  nas  cotações  internacionais. 

Confirmou  as  palavras  do  Ministro  da  Indúslrla  e  do  ’ 
Comércio  no  sentido  de  que  a  Comissão  Executiva  de  As¬ 
sistência  k  Cnfciculturn  (CEACi  se  propõe  a  articular  os » 
trabalhos  dos  diversos  órgãos  do  Poder  Público  que  têm  ‘ 
atividades  definidas  no  setor  do  enfé.  Os  setores  incumbi¬ 
dos  do  câmbio,  do  financiamento  e  das  regras  de  comer-  * 
clcllzação  precisavam,  realmcntc,  deliberar  harmônleamen- 
te  com  a  mai3  urgente  capacidade  de  decisão. 

Finalmente,  ncertou  a  harmonia  com  que  age  o  seu  Mi-  . 
nistério  da  Indústria  e  do  Comércio,  na  conjugação  de  cs- 
torcos  para  bem  resolverem  os  graves  problemas  dá  eco¬ 
nomia  nacional. 

A  seguir  o  Senador  Nelson  Maculan  confirmou  as  pala¬ 
vras  ministeriais  e  assegurou  a  colaboração  dos  setores  sob 
sua  presidência  a  essa  tarefa  de  articulação  de  atividades 
cm  prol  do  café  que  a  CEAC  se  propõe  realizar. 


O  Conselho  Nacional  de  Po- 
tróleo  Informou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL,  ontem,  que  não 
há  qualquer  íuudamento  na 
noticia  de  que  os  preços  dos 
derivados  de  petróleo,  entre  ps 
quais  os  combustíveis,  sofre¬ 
rão  aumento  em  seus  preços, 
os  quais  vêm  sendo  mantidos 
desde  janeiro  último,  quando 
foram  fixados. 

Adiantou  o  Conselho  que  até 
ontem  não  havia  recebido 
qualquer  comunicação  das  au¬ 
toridades  fazendárlos  brasilei¬ 
ras  a  respeito  de  alterações  na  ENCONTRADO 
taxa  cambial  para  petróleo 

bruto  e  seus  derivados.  "Até  Dois  dos  ladrões  foram  pro- 
novn  ordem,  os  preços  atuais  sos  quando  abriam  as  portos 
serão  mantidos”,  disse  um  por-  para  sair  do  automóvel.  Leva- 
ta- voz  do  Conselho.  dos  para  o  I2.°  D.  P.,  foram 

ouvidos  pelo  Delegado  Gastão 
do  Nascimento.  Confessaram 
não  só  a  autoria  do  roubo,  co¬ 
mo  delataram  dois  outros  Indi¬ 
víduos  que  fazinm  parte  dn 
quadrilha. 

Ezequlas  Pereira  Bastos,  sol¬ 
teiro,  de  22  anos,  residente  iir 
Rua  •  Professor  Gajbízo,  343  — 
Apartamento  101,  e  Dorival 
Monteie,  de  22  anos,  solteiro, 
funcionário  do  Banco  do  Es¬ 
tado  da  Gunjiabara  e  residen¬ 
te  na  Rua  Fclisberto  Meneses, 
35,  apartamento  101,  denuncia¬ 
ram  Gilberto  de,  tal.  que  reside 
com  Dorival,  e  iim  indivíduo 


açor 


aereo 


O  Brigadeiro  Clóvis  Travas¬ 
sos,  Chefe  da  Comissão  de  Es¬ 
tudos  sóbre  Navegação  Aérea 
Inlerhaclonnl,  Informou,  on¬ 
tem.  ao  JORNAL  DO  BRASIL, 
que  chegará  na  próxima  se¬ 
gunda-feira  a  delegnção  ita¬ 
liana  encarregada  do  negociar 
com  o  Govêrno  brasileiro  as 
normas  relativas  ao  tráfego 
aéreo  entre  o  Brasil  e  a  Itália. 

Os  dois  países  têm  um  acôr- 
do  sóbre  a  matéria,  assinado 
em  1951,  mas  o  Govêrno  Italia¬ 
no  propôs  modificações  de  al¬ 
guns  itens,  para  atualizar  de¬ 
terminadas  condições  do  Inter¬ 
câmbio;  Entre  os  assuntos  pen¬ 
dentes  desta  reunião  encontra- 
se  o  pedido  da  Alitália  de  es¬ 
cala  no  Brasil  para  uma  nova 
llnhn  entre  Roma  e  Santiago 
do  Chile. 

O  Brigadeiro  Travassos  dis¬ 
se  também  que  a.»  negociações 
com  o  Govêrno  italiano  não 
alterarão  substanclalmente  as 
condições  atuais  da  navegação 
aérea  entre  os  dois  países.  A 
delegação  italiana  é  Integrada 
por  quatro  especialistas  e  che¬ 
fiada  pelo  Diretor  da  Aeronáu¬ 
tica  Civil  dn  Itália. 


Bahia  quer 

“royalties” 
de  monazita 

Salvador  —  (Corresponden¬ 
te)  —  O  Governador  Loman- 
to  Júnior  está  providenciando 
a  cobrança  dc  royaltlcs  pelas 
areias  ihonazltlcas  que  estão 
sendo  retiradas  das  praias  ao 
sul  do  Estado  c  que  são  des¬ 
tinadas  à  Comissão  Nacional 
de  Energia  Nuclear  c  ao  ex¬ 
terior,  para  onde  estão  sendo 
transportadas  pelo»  navios  que 
aportam  frequentemente  em 
Salvador. 


Dr.  Augusto  Marques 

Ininoténcia,  doenças  sexuais 
crônicas,  pre-nupclal.  Dlària- 
mente  8  ás  19,30  horas.  Tel.: 
22-7481.  Rua  Rladmclo,  386. 


Domiciliar  e  de  Urgência 

DELEGACIA  N0  ESTADO  D0  RIO  DE  JANEIRO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.°  1/63 

Vendas  de  Viaturas 

AMBULÂNCIA.  E  JEEPS 

Chama-se  a  atenção  a  quem  interessar  que  no  Diário  Oficial 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Seção  I  —  Fls.  10  —  do  dia  9  de 
setembro  de  1963  —  Foi  publicado  a  Concorrência  Publica  n.° 
1/63  referente  à  Alienação  de  Veículos,  a  se  realizar  no  dia  23 
de  setembro,  às  14  horas,  na  Delegacia  Regional,  sito  na  Rua 
da  Conceicão  n.°  99,  12.°  andar,  Niterói. 

O  material  a  ser  alienado  encontra-se  depositado  na  Rua 
Coronel  Serrado  n.°  470,  em  São  Gonçalo,  onde  poderá  ser  exami- 


Bondinho  da 
Urca  tem 
novos  preços 

O  preço  das  passagens  do 
Caminho  Aéreo  do  Pão  de  Açú¬ 
car  sofreu  elevação  para  CrS 
120  cada  uma.  segundo  Decre¬ 
to  publhado  ontem  no  Diário 
Oficial  do  Estado  com  a  assi¬ 
natura  do  Governador  Carlos 
Lacerda,  que  se  baseou,  psra 
os  cálculos,  nos  aumentos  sa¬ 
lariais,  encargos  de  previdên¬ 
cia  e  13.°  salário. 

Segundo  o  Decreto,  crianças- 
de  até  três  anos  de  Idade  não 
pagarão  passagens  e.  até  12 
anos,  pagarão  com  50%  de  des¬ 
conto.  Determina,  o  Governo 
que  terão  .gratuidade,  também, 
as  crianças  e  alunos  de  escolas 
primárias  ou  internadas  em  al¬ 
bergues  desde  que  peçam  paru 
viajar  nos  dias  úteis,  uma  vez 
por  ano. 


MAPA  do  TEMPO 


Si-fUúãí 


PARCELAS 


Dos  CrS  120  por  seçào,  fica¬ 
rão  pnra  a  companhia  CrS  .  . 
197,80  no  trecho  dá  Prata  Ver¬ 
melha— Urca,  e  CrS  106,80  no 
trecho  Urcn— Pão  de  Açúcar. 

Ficarão  bloqueadas  no  Ban¬ 
co  do  Estado,  pnra  serem  apli¬ 
cadas  na  execução  de  obras, 
melhoramentos  e  d  e  s  e  nvolvl- 
monto  do  patrimônio  da  con¬ 
cessionária,  as  importâncias  de 
Cr$  12,20  e  CrS  13,20  por  seção. 


2.°  LOTE 


Discriminação 

Ford  F-250  1956 
Ford  F-250  1956 
Ford  F-250  1956 


N.°  de  ordem 


Ambulância 

Ambulância 

Ambulância 


3.°  LOTE 

N.°  de  ordem 


Discriminação 

Jeep  willys  1958 
Jeep  Willys  1958 

A  COMISSÃO  DE  ALIENAÇAO 
Assinat.:  ilegíveis 


AVISOS  RELIGIOSOS 


Agradeço  graças 


SÃO  JUDAS 
TADEU 

Agradeço  a  graça  ai 
Marina. 


SÂO  JUDAS 
TADEU 


CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DA 
INDUSTRIA 


Agradeço  a  graça  recebida 


cançada 


i^arta  aerea  Ònnposio 

à  São  Paulo  de  música 

demora  muito  no  dia  23 

TV  Sr.*  Gtseldn  de  Araújo  dl-  lnstala-se  no  próximo 
riqiu-se  ao  JORNAL  DO  BRA-  no  Auditório  do  Minisl 
SKi  para  protestar  contra  o  Educação,  o  II  Sim; 
r&p  dc  ter  o  Departamento  de  Educação  e  Cultura 


A  Diretoria  da  CONFEDERAÇÃO  NACIO¬ 
NAL  DA  INDÚSTRIA,  de  acordo  com  o  que  dis¬ 
põem  a  alínea  “b”  e  o  parágrafo  l.°  do  artigo 
26  dos  Estatutos,  vem,  pelo  presente,  convocar 
cs  delegados  das  Federações  filiadas,  junto  ao 
Conselho  de  Representantes  da  entidade,  para 
a  reunião  do  referido  órgão,  que  será  realizada 
no  próximo  dia  20  fvintel  do  corrente  mês  de 
setembro,  âs  17  (dezessete  horas),  na  sede  so¬ 
cial,  na  Avenida  Calógeras,  15.  nono  andar,  na 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Estado  da  Guana¬ 
bara,  para  tratar  da  Retificação  cio  Orçamento 
do,  Exercício  de  1963. 

Rio  dc  Janeiro.  17  dc  setembro  de  1963. 

A  DIRETORIA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

na  Gua  família,  sensibilizada,  agradece  as  mnnifes- 
tnções  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu 
ínlecimento,  c  convida  parentes  c  amigos  para 
H  assistirem  à  missa  ele  7.®  dia  que,  cm  sufrágio 
de  sua  alma,  mnndn  celebrar  amanhã,  quinta- 
feira,  dia  19,  às  11  horas,  na  Igreja  de  São  Francisco  de 
Paula  (Largo  da  São  Francisco).  Por  mais  êsse  ato  de 
religião  c  amizade,  antecipadamente  agradece,  rp 


A  melhor  homenagem  que  se  pode  prestar  nos  entes  queri¬ 
dos  que  pertem  c  só  dolxmn  saudade»  é  amparar  a  vida  tlnque- 
ie.s  que  chegam  c  só  encontram  lágrinins.  Converta  uma  parcela 
do  dinheiro  destinado  n  flores  para  os  mortos  cm  ajuda  nos  que 
vão  nascer  cm  extrema  pobreza.  Seu  gesto  nobre  e  espiritual 
será  comunicado  á  família.  O  BANCO  BOAVISTA  S.  A.  --, 
MATRIZ  E  AGENCIAS  —  rcocoe  seu  .donativo  'In  memorlanV' 
e  comunica  sua  generosa  atitude,  em  mensagem  espccini,  &  fa¬ 
mília  do  parente  ou  amigo  extinta.  »P 


Fernando  Ncraclo  Hddock  lobo 

(ADVOGADO) 

I  MISSA  DE  7.°  DIA) 

rç  A  família  e  amigos  de  —  FERNANDO 
HORÁCIO  HADDOCK  LÓBO  —  farão 
ffl  rezar  hoje,  quarta-feira,  às  1  1  horas, 
na  Igreja  da , Candelária,  missa  de  7.°  dia  em 
sufrágio  de  súa  alma.  (P 


/SCendo  a  carta  chegado  a  São 
Paulo  sómente  no  dia  13,  D. 
Gtselda  dlrlgiu-se  A  seção  com¬ 
petente  do  DCT  para  fazer  sua 
reclamação,  mas  o  funcionário 
responsável  llnilton-se  a  dizer 
qüe  nada  podia  Inzer.  D.  Gl- 
selda  deseja  que  as  aiitoiidn- 
d?1»  superáàrrs  tomem  providên¬ 
cias  que  evitem  essas  demoras. 


Ouça  diariamente  a 

RADIO  JORNAL  DO  BRASIL 


PULVERIZADORES 
E  MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS 


com  atritos  de  grevistas 


pende  atividades 

TSÍmtJÊH  ENTRA 


Filosofia  sus 


RO  mesmo  tempo,  rs  atitudes  de 
nlguns  comunistas  durante  a 
greve. 

Acrescentaram  que  um  oficio 
serft  enviado  &  Reitoria  da 
Universidade  do  Brasil,  solici¬ 
tando  a  expulsão  de  qUatra 
alunos  por  agressão  a  proíes- 
sOres  e  colegas,  durante  a  gre¬ 
ve.  O  oficio  ser  A  assinado  pela 
direção  da  Faculdade. 


Depois  de  três  hovns  de  Inci¬ 
dentes  entre  grevistas  e  mem¬ 
bros  do  Grupo  de  Resistência 
Democrática,  que  pretendiam 
furar  a  greve  da  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Filosofia,  o  Professor 
Eremlldo  Vlttna.  seu  Diretor, 
determinou  a  suspensão  dns 
atividades  daquela  escola,  por 
48  horas,  atendendo  a  apêlo  do' 
Ministro  da  Educnç&ô, 

O  Professor  Sobral  Pinto,  que 
leciona  Criminologia  pnra  o  4,° 
ano  de  Jornalismo,  não  sc  con¬ 
formou  nem  com  a  greve  nem 
com  a  providência  adotada  pelo 
Diretor  da  FNF1,  tendo  decla¬ 
rado  ao  Ministro  da.  Justiça  que 
arrombará,  hoje,  rs  portas  da 
Faculdade  para  dar  sun  nuln, 
não  Importando  o  que  possa 
acontecer. 


TROPA  FEDERAL 


O  Professor  Sobral  Pinto  pro¬ 
curou.  às  18  horas,  o  Ministro 
Abelardo  Jurema  para  prôf^ç- 
tar  contra  as  violências  quà.io- 
fi-cu  por  parte  dos  grevistas,  * 
para  pedir  tropa  federal  'P»ra 
garantir  a  reabertura  da  escola, 
ainda  hoje. 

Acentuou  que  a  reabertura.se 
Impunha,  a  fim  de  que  o  prin¬ 
cipio  da  autoridade  não  íòsse 
desmoralizado.  Classificou"' de 
covarde  a  atitude  do  Mlrtfstro 
na  Educação,  determinando  • 
fechamento  da  escola,  empre¬ 
gando  Igual  têrmo  para  definir 
o  comportamento  do  Professor 
Dcollndo  Couto,  Reitor  da  'uni¬ 
versidade  do  Brasil. 

Historiou  todos  os  aconteci¬ 
mentos  da  manhã  e  disse  em 
seguida  no  Ministro  da  Justiça 
quo  procurou  transmitir  no-Mi- 
nlstro  da  Guerra  as  ocoVrth- 
clns,  através  de  um  oficlàj  d* 
seu  Gabinete,  que  esteve  nqtJo- 
cel.  Protestou  contra  a  respos¬ 
ta  do  General  Jalr  Dantas  Ri¬ 
beiro  no  seu  pedido,  que  foi 
multo  lacônica:  "«oi: 

—  Diga  ao  Professor  Sobral 
PlnlD  que  eu  Já  estou  Infor¬ 
mado  —  respondera  o  Ministro 
da  Guerra  ao  oficial. 


INCIDENTES 


A  Faculdade  foi  fechada  no 
meio-dia,  mas  desde  cedo  cin¬ 
co  gunmlçOes  da  Radiopatru¬ 
lha,  dois  choques  da  Polida  Ml» 
litnr  e  dois  carros  da  Divisão  de 
Policia  Política  e  Boclal  se 
mantiveram  nas  proxlmldndes 
da  FNF1  pará  observnr  o  mo¬ 
vimento  dos  piquetes  dc  greve. 

O  primeiro  Incidente  ocorreu 
quando  o  Professor  Sobral  Pin¬ 
to  Investiu  contra  um  dos  pi¬ 
quetes.  afirmando  que  “entraria 
com  seus  alunos  dc  qualquer 
mnnelra". 

Os  grevistas  barraram-lhe, 
porém,  a  entrada,  "porque,  com 
êle.  os  colegas  entrarlRm  pnra 
furar  a  grove”.  O  Professor  en¬ 
trou  então  pela  Biblioteca  e 
deu,  durante  trinta  minutos, 
aula  aos  cinco  seguintes  alunos: 
José  Augusto  Oliveira  Neto.  Le¬ 
da  Beviláqua,  Osvaldo  Qonçnl- 
ves  Gomes,  Ana  Maria  dn  Cos¬ 
ta  Ribeiro  e  outro. 

Depois  dc  sun  aula  o  Profes¬ 
sor  Sobral  Pinto  tentou  entrar 
acompanhado  dos  mesmos  alu¬ 
nos,  no  prédio  principal  da  Fa¬ 
culdade,  ocasião  cm  que  houvo 
um  tumulto  generalizado,  que 
terminou  com  a  intervenção  da 
Radiopatrulha.  Saíram  levc- 
mente  feridos  os  estudantes 
Jaime  Gqldsteln  c  Roberto  Ar¬ 
golo. 


E/mo  mudam»  grevista  impedia,  aos  berros,  a  entrada  dos  não  grevistas 


Segurança  de  Celso  contra 
Badger  está  em  pauta  hoje 
ria  Justiça  do  Est.  do  Rio 

Niterói  (Sucursal)  —  O  mandado  de  segurança  impe¬ 
trado  pelo  ex-Govçrnador  Celso  Peçanha  contra  ato  do 
Governador  Badger  Silveira,  que  o  exonerou  do  cargo  de 
Ministro-Procurador  do  Tribunal  de  Pontas,  está  na  pau¬ 
ta  da  sessão  de  hoje  das  Câmaras  Reunidas  do  Tribunal  de 
Justiça.  O  advogado  do  ex-Governador,  Sr.  Ivair  Nogueira, 
tentará  adiar  mais  uma  vez  a  apreciação  da  matéria,  pois 
teme  uma  derrota  fragorosa. 


Servir  média  e  pão  francês 
já  é  obrigaçião  para  quem 
negocie  com  café  e  açúcar 

O  Delegado  Regional  da  Sunab,  Sr.  Norméllo  Ramos, 
informou  que,  de  acõrdo  com  a  portaria  em  vigor  desde 
ontem,  os  bares,  cafés,  lanchonetes  ou  qualquer  estabe¬ 
lecimento  que  negocie  com  açúcar,  leite  o  café,  são  obri¬ 
gados  a  servir,  sempre  que  solicitados  pelo  consumidor, 
média  e  pão  francês,  com  ou  sem  manteiga,  e  copo  de  leite. 

Informou  que  a  medida  se  estende  às  boates  que  fo¬ 
rem  Instaladas  após  a  portaria  ter  entrado  em  vigor,  asse¬ 
gurando  que,  para  o  seu  cumprimento,  agirá  com  severi¬ 
dade.  multando  os  Infratores  em  até  Cr$  1  100  mil. 

TABELA  ferença.  de  preço  correspon¬ 

dente  ao  aumento  do  prqduto. 

De  acõrdo  com  a  nova  ta-  A  medida  poderá  ocasionar  o 
bela  são  os  seguintes  os  pre-  fechamento  dos  moinhos,  não 
cos  dos  produtos,  que  estão  sendo  esperado,  entretanto, 
em  vigor  dêsde  ontem:  mé-  qualquer  crise  no  nbaslcclmen- 
dia  CrS  18;  pão  sem  mantel-  to  do  pão,  pois  um  grande  nu¬ 
mero  de  panificações,  —  mais 
de  1  800  —  continuarão  cm 

funcionamento.  O  relator  do  mandado,  que 

negou  no  inicio  da  tramitação 
EM  S.  PAULO  .  do  feito  a  medida  liminar,  dis¬ 

se,  em  seu  parecer,  que  os  car- 
A  Coap.  em  S5o  Paulo,  ln-  g0S  públicos  ocupndos  pelo  Sr. 
formou  que  Iniciará  segunda-  celso  Peçanha.  cm  LempD  de 
feira  a  venda,  diretamente  ao  serviço,  poderiam  scr  contados 
público,  de  100  mil  sacas  de 
feijão,  que  lhe  foram  remeti¬ 
das  pela  Sunab.  O  quilo  do 
feijão  custará  Cr$  105.  Várias 
firmas  paulistas,  em  colabora¬ 
ção  com  a  Coap,  Iniciaram  on¬ 
tem  a  Importação  de  óleos  co¬ 
mestíveis  produzidos  no  Nor¬ 
deste. 

NA  BAHIA 

Durante  a  Instalação,  no  dia 
21.  do  Encontro  dos'  Prefeitos 
de  Cipó,  im  Bahia.' o  Gover¬ 
nador  Lomanto  Júnior  deba¬ 
terá  o  problema  de  abasteci¬ 
mento  de  carne  verde  a  Sal¬ 
vador,  que  está  cm  colapso,  de¬ 
vido  ã  morte  continuada  dos 
reses,  em  conscqiiêncla  das  sé- 
cas.  fato  que  provocou  o  aban¬ 
dono  do  abate  por  porte  do 
Frigorifico  São  Francisco.  . 


MORRO,  MA8  VOU 

Dando  murros  na  mesa  do 
Sr.  Abelardo  Jurema,  o  Profes¬ 
sor  Sobral  Pinto  declarou  em 
seguida  que  arrombaria  hoje 
as  portas  da  Faculdade,  ‘dei¬ 
xando  claro  que  não  podia  çpn- 
cordar.  com  a  quebra  da  hie¬ 
rarquia  o  da  disciplina  qu*  es¬ 
tava  ocorrendo.  Iria  dar  sua 
aula.  pois  estava  certo  de  qu* 
a  maioria  dos  estudantes  de¬ 
seja  assistir  às  aulas. 

* 

O  Ministro  da  Justiça  ponde¬ 
rou  que  nnda  podia  fazer,  uma 
ILEGAL  vez  que  sõ  podlnm  pedir  tro¬ 

pa  federal  o  Ministro  da  Edu» 
O  Diretor  da  Faculdade  Na-  cação  ou  o  Reitor  da  UniverM- 
clonal  de  Filosofia,  Professor  dade.  Também  na  sua  optnlã* 
Eremlldo  Luís  Vlnna,  declarou  estava  certa  a  medida  do  Mi- 
que  n  greve  é  llcgftl  porque  a  nistro  ria  Educação,  mandand* 
substituição  do  nome  do  Pro-  fechar  a  Faculdade,  pois  ss- 
fessor  Nllton  Campos,  recen-  sim  se  evitariam  atritos  qu* 
temente  falecido,  na  lista  trl-  poderiam  ser  lamentáveis.  - 
plice.  foi  feita  de  acõrdo  com  A  essa  altura  o  Professor  So- 
o  Regulamento  Interno  da  Fa-  bral  Pinto  declarou  que  pode- 
culdadc.  Afirmou  ainda  que  os  r'a  morrer  por  Isto,  ma»  qu» 
1  800  alunos  da  FNF1  foram  M»  dar  »ua  aula  h°J®.  «Jelxan- 
representados  por  apenas  uma  dn  antcf  de' 

minoria  de  250  alunos,  na  as-  nunciando  tudo  à  Naçôo. 
sembléla-geral  que  decidiu  a  —  Deixo  um  documento  de- 
greve.  Essa  minoria  pretende  nunciando  tudo  Isto,  lnclüislvi 
apenas  provocRr  a  desordem.  a  proteção  ostensiva  qu*  o  Go- 
Quanto  no  Grupo  de  Resls-  vernndor  Seixas  Dõrla,  môço 
têncin  Democrática,  constitui-  a  quem  n5o  conheço  e  contra 
do  por  alunos  que  fazem  oposl-  quem  nada  tenho,  vem  donde 
ção  no  Diretório  Acadêmico,  ao  policial  matador  dos  dspu- 
tentou,  por  diversas  vires,  lados  dc  Sergipe. 

entrar  pela  í>  o  r  t  r  prin-  oficial 

clpnl  dn  Faculdade,  parn  NOTA  OrlCIAL 

furar  n  areve  contando  com  Q  DIret6r,„  Académico  -ri» 
o  apoio  de  nlunos  ctos  cursas  FNF1  distribuiu  ã  Imprensano 
de  prc-vestlbular  Balense  c  |&  oflcW  an^ndo  qUe  "unr 
C.O.S.,  o  que  também  provo  pequeno  grupo  de  badernefTo» 

cou  atritos  que  exigiram  a  ln-  1cnc,0  à  frcnte  a  Poitcia  est«. 

tervenção  da  Radiopatrulha.  duaI  aTtlcuiado  eom  o  nt.us 

Os  grevistas  Impediram  a  en-  dlretor.  tentou  violar  a  deei 

t rada  dos  não  grevista»  com  d05  estudantes  da  Facul 

barricadas  feitas  com  poltronas  dade. 
e  cadeiras  Junto  à  portn.  "para  ’  .  .  .  .  . 

híêla^em  decretar  <grev<Mgé-  teclmentos,  diante  de  nossa- po 
blêla  cm  dccictar  b  grete  ge  stçiio  vendo  fracassada 

X,  ■  ih»irn  tôdas  os  manobras  no  «ent.id 

Nessn  ocasião  p  paü-ulhclro  de  derrotar  nosso  movimente 
Roinnldo  Bandoz,  n.  1  44*1.  foi  l7innobras  dos  quais  participo’ 
atingido  na  mão  e  perto  do  um  Q  gr  ErPmndo  Viana,  vlu-se 
ôlho  por  certa  .porção  de  pira-  dlretoi.  obrigado  a  aceitar  a  so 
tina  nttrnda  do  2."  andar*  onde  do  Ministro 

funciona  o  Laboratório  de  Qul-  de  xarso  fechando  a  Faculdád 
mica.  Foi  medicado  no  Sousa  por  dojs  dias.  Em  outras  pa 
Aguiar,  retirnndo-se  enf  sc-  ,„vraSi  obrigamos,  com  a  eíi 
gulda.  cácia  dc  nosso  movimentos 


gn,  Cr$  10;  pão  com  manteiga, 
CrS  13  (do  tipo  francês);  lei¬ 
te  cm  copos  de  200  cc  e  300  cu, 
respectlvnmente,  CrS  20  e  Cri 
30  (sendo  que  o  aumento  do 
conteúdo  do  produto  não  au¬ 
toriza  a  majoração  désses  pre¬ 
ços)  . 

FEIJÃO 

O  feijão  e  o  arroz  sofreram 
aumento,  ontem,  na  Bolsa  de 
Gêneros  Alimentícios  da  Gua¬ 
nabara  em  CrS  2  mil  e  CrS  1 
mil  por  saca,  respecttvamenle, 
O  feijão  tipo  uberabtnha,  que 
era  vendido  no  atacado  a  CrS 
8  mil  passou  para  CrS  11  mil. 
enquanto  o  prôto-polldo,  de 
Santa  Catarina,  passou  de  CrS 
7  500  para  CrS  9  600,..  por  saca. 
Ambos  os  produtos,  por  fôrça 
désses  aumentos,  deverão  *cr 
vendidos,  no  varejo,  a  CrS  240 
o  quilo,  ainda  esta  semana. 


Cubanos  acampam  diante 
da  Embaixada  britânica, 
em  busca  de  sequestrados 

Um  grupo  de  exilados  cubanos  no  Brasil  acampou  on¬ 
tem  em  frente  à  Embaixada  britânica  no  Rio  de  Janeiro, 
dc  onde  só  pretende  sair  depois  que  o  Governo  de  Londres 
der  uma  explicação  de  seu  silencio  ante  a  negativa  do  Pri¬ 
meiro-Ministro  Fidel  Castro  em  devolver  os  19  contra-rc- 
voluclonãrios  cubanos  presos  no  dia  13  de  agòsto  no  terri¬ 
tório  inglês  de  Calo  Arguila,  nas  Baamas. 

Os  manifestantes  cubanos  disseram  que  o  movimento 
está  sendo  feito  simultàneamente  cm  Lodos  os  paises  lati¬ 
no-americanos  c  nos  Estados  Unidos,  onde  se  realizou,  re¬ 
centemente,  um  comicio  a  que  compareceram  mais  de  qua¬ 
tro  mil  pessoas  “para  protestar  contra  a  insolência  dc  Fidel 
Castro"  ao  negar-se  entregar  os  cubanos  scqüestrados  ao 
Govèrno  britânico. 

ORGANIZAÇAO 

Um  dos  organizadores  do  mo¬ 
vimento  no  Rio  de  Janeiro,  es¬ 
tudante  Carlos  Valdcsuso.  alu¬ 
no  do  curso  de  Sociologia  da 
Pontifícia  Universidade  Católi¬ 
ca,  disse  ontem  que  o  acampa¬ 
mento  diante  d®  Embaixada 
britânica  està  sendo  orientado 
pelo  Diretório  Revolucionário 
Estudantil. 

Os  lntçprnntcs  do  acampa¬ 
mento  entregaram  ontem  à 
Embaixada  britânica  n  seguin¬ 
te  corta: 

"Excelência. 


Jornaleiro  tido  como  morto 
estava  há  36  dias  preso 
no  quartel  da  Vila  Militar 


O  Delegado  do  23.°  Distrito  Policial,  Sr.  Vllarlnho,  ou¬ 
viu  ontem  o  depoimento  do  jornaleiro  José  Gonçalves  Avi- 
la,  que  há  36  dias  se  achava  prêso,  sem  culpa  formada, 
no  quartel  da  Policia  do  Exército,  na  Vila  Militar,  enquan¬ 
to  sua  família,  não  o  tendo  localizado  em  nenhum  distrl-  pao 
to  policial,  Já  o  julgava  morto. 

O  detectlve  Inácio  dos  Bantos,  encarregado  pelo  De¬ 
legado  Vllarlnho  de  efetuar  diligências  sòbre  o  caso,  apu¬ 
rou  que  o  jornaleiro  José  fôra  encaminhado  àquela  corpo¬ 
ração  militar  sob  a  acusação  de  ter  roubado  uma  vaca  nos 
terrenos  do  campo  de  Gericinó.  Um  funcionário  da  Alfân¬ 
dega,  Carlos  de  Oliveira,  vulgo  Carlos  Perneta,  acusou  José 
Gonçalves  ao  Tenente  Godói  pelo  roubo  do  animai. 

VINGANÇA  A  Policia  está  realizando  di¬ 

ligências  visando  levantar  no¬ 
mes  de  outras  pessoas  a  serem 
ouvidas  na  Delegacia  dentro 
das  próximas  horas,  Inclusive 
os  policiais  do  Comissariado 
de  Anchicta,  onde  José  Ávila 
estêve  prêso,  antes  de  ser 

transferido  para  o  quartel  dn  O  preSidente  da  Federação  do  Comércio  Varejista  do 

Estado  da  Guanabara,  Sr.-Arlosto  Lopes  Bernacchl,  anun- 
1NQUÊRITO  cioUi  ontem  à  noite,  que  vai  ser  concedida,  espontanea¬ 

mente,  uma  ajuda  de  custo  de  27  por  cento  aos  comèrciá- 
rlos,  que  será  calculada  sôbre  o  salário  resultante  do  úl¬ 
timo  acõrdo  dêste  ano. 

Os  empregados  que  percebem  salários  mistos  terão  o 
aumento  calculado  sóbre  a  parte  fixa,  não  podendo,  entre¬ 
tanto,  a  ajuda  de  custo  ser  inferior  a  Cr$  6  mil.  Será  de¬ 
vida  a  partir  de  1  de  setembro  e  não  será  considerada 
para  efeito  de  gratificação  de  Natal. 

ASSEMBLEIA  Acentuou  o  Sr.  Lopes  Ber- 

ruicchi  que  a  assembléia  se  ba¬ 
seou,  para  dar  essa  percenta¬ 
gem,  nos  dados  fornecidos  pe¬ 
lo  SEPT,  segundo  os  quais,  no 
período  do  3  do  março  a  30  de 
agôsto  dêste  ano,  o  custo  de 
vida  teve  um  aumento  de  27 
por  cento.  Disse  também  que  o 
acõrdo  será  homologado  pelo 
Ministro  do  Trabalho,  a  fim  de 
evitar  que  uns  comerotantes 
concedam  o  aumento  e  outros 
náo. 

A  percentagem  também  de¬ 
verá  ser  excluída  do  pagamen¬ 
to  do  13.°  salário,  dada  a  es- 
pontàneldade  da  iniciativa. 

Concluiu  dizendo  que  “o  au¬ 
mento  náo  se  aplicará  às  fir¬ 
mas  de  categoria  econômica 
correspondente  que,  na  ação  de 
cumprimento  do  acõrdo,  com¬ 
provaram  situação  deficitária. 
Nenhum  aumento  poderá  ser 
superior  a  Cr$  20  mtl  mensais.” 

Foi  comemorado  ontem,  na  QUEREM  30ri 
Escola  Nacional  de  Engenha¬ 
ria.  o  I  Centenário  de  nRscl- 
mento  do  Professor  e  escritor 
Eugênio  Barros  Raja  GnbRglla, 
cm  solenidade  a  que  estiveram 
presentes  Intelectuais  e  nltas 
autoridades  civis  e  militares. 

Entre  as  pessoas  que  se  fi¬ 
zeram  ouvir  destacou-se  o  ora¬ 
dor  oficial,  Sr.  Maurício  Jop- 
pert.  que  focalizou  n  Inteligên¬ 
cia  e  a  cultura  do  homenagea¬ 
do,  narrandn  _algnns_eplsód!os 
“da  lriTáncta  e  da  vidR  do  Pro¬ 
fessor  Raja  Gabaglia. 

CIENTISTA 

O  Reitor  da  Universidade  do 
Estado,  Prof.  Hnroldo  Lisboa 
da  Cunha,  fêz  uma  exposição 
das  teses  c  trabalhos  do  Prof 
Raja  Gabnglla  no  campo  da 
Mntrmátlca.  destacando  o  seu 
papel  e  critério  de  dentista. 

Por  fim,  o  Almirante  Álvaro 
Alberto  roportou-xe  à  passa¬ 
gem  do  Professor  Raja  Ga¬ 
bnglla  pela  Escola  Naval,  onde 
foi  catedrático. 


A  Sunab  proibiu  ontem  os 
moinhos  de  continuarem  en¬ 
tregando  sacas  dc  farinha  às 

Í iodarias,  por  náo  terem  rcco- 
hldo  ao  Banco  do  Brasil  a  dl- 


Respcitosamcnte  nós,  exila¬ 
dos  cubanos  no  Brasil,  nos  di¬ 
rigimos  n  V.  Excelência  parn 
solicitar  que  comunique  no  Go- 
vêmo  de  Sua  Majestade  nossa 
veemente  solicitude  dc  ação 
enérgica  com  respeito  é.  Inso¬ 
lente  resposta  do  Govèrno  co¬ 
munista  dc  Cuba  no  enso  de 
nossos  patrícios  sequestrados 
cm  13  de  ngõsto  cm  Caio  Ar- 
gulla,  território  Inglês  das 
Baamas. 

Encontramo-nos  na  porta  de 
vossa  Embaixada,  esperando 
vossa  respostn." 


Comerciários  cariocas  vão 
ter  bonificação  de  27% 
a  partir  de  I  dêste  mês 


Carlos  Perneta,  segundo  foi 
apurado  pela  Policia,  possui 
uma  criação  dc  gado  na  loca¬ 
lidade  de  Pompéia,  e  as  auto¬ 
ridades  acreditam  que  n  de¬ 
núncia  por  êle  feita-  não  te¬ 
nha  fundamento,  mas  corres¬ 
ponda  à  vingança  relacionada 
com  outro  fato  que  não  o 
furto. 

Ao  acusar  o  Jornaleiro  à  Po¬ 
licia  do  Exército.  Carlas  Ter- 
iiela  Indicou,  Inclusive,  onde 
êle  se  encontrava;  prêso  no 
Comissariado  de  Anchleta  sob 
a  acusação  dc  furto  de  anel, 
embora  nada  tenha  sido  pro¬ 
vado,  nesse  sentido,  pela  Po¬ 
lida. 


BRASÍLIA 


A  Superintendência  da  Poli¬ 
cia  Judiciária  Já  determinou 
Instauração  de  inquérito  para 
apurar  os  responsabilidades  da 
injustificada  prlsáo  do  Jorna¬ 
leiro  durante  40  dias,  ainda 
mais  com  a  agravante  do  pe¬ 
rigoso  precedente  de  um  civil 
ser  mantido  prêso  numa  cor- 
porRÇáo  das  Fórças  Armadas 
por  acusação  de  delito  que  fo¬ 
ge  à  alçada  militar. 

A  família  de  José  Gonçalves 
Avlla  já  o  considerava  morto, 
pois  segundo  a  Informação  da 
Superintendência  de  Policia 
Judiciária,  em  resposta  ao  pe¬ 
dido  de  habeas-corpus.  o  Jor¬ 
naleiro  havia  sido  pôsto  em 
liberdade  no  dia  8  dc  agôsto. 
dia  em  que  íóra  transferido 
para  a  prisão  do  Exército. 


Mais  tarde  os  grevistas  rece¬ 
beram  a  visita  e  o  apoio  de  re¬ 
presentantes  da  UNE.  da  UME 
e  dos  Deputados  Paulo  Alberto 
o  Edna  Lott.  A  Direção  da  Fa¬ 
culdade  c  os  representantes  do 
Diretório  Acadêmico  mantive¬ 
ram,  por  outro  lado,  durante 
tôda  a  manhã,  contatos  tele¬ 
fônicos  com  o  Ministro  da  Edu¬ 
cação  e  atenderam  »o  seu  con¬ 
vite  para  lxotn  hoje  a  Bràrills. 
n  fim  de  procurarem  uma  solu¬ 
ção  pnra  o  problema. 

Depois  do  convite,  o  Presi¬ 
dente  dó  Diretório,  estudRnte 
Sérgio  Campos,  dlrlgiu-se  aos 
grevistas  afirmando  que  "a  luta 
continua"  e  Julgou  uma  vitória 
o  fato  de  haver  o  diretor  da 
escola  atendido  ao  apèlo  do 
Ministro  Paulo  de  Tarso,  no 
sentido  de  encerrar  por  48  ho¬ 
ras  as  atividades  da  Faculdade. 

Enquanto  isso.  uma  comissão 
dc  alunos  do  Grupo  do  Resis¬ 
tência  Democrática  procurava 
o  JORNAL  DO  BRASIL  para 
convocar  "todos  os  alunos  de¬ 
mocratas  para  a  assembléla- 
gcral  de  amanhã,  às  14  horns, 
t  manifestar  sua  solidariedade 
nr  Dtretor  da  FNFi.  Professor 
Eremlldo  Viana.  Denunciaram, 


Ray  Charles  veio  ao  Brasil 
com  visto  cie  turista  que 
não  deixa  ganhar  dinheiro 


O  DEPOIMENTO 


Tendo  em  vista  que  no  de¬ 
poimento  José  Gonçalves  Avl¬ 
la  acusou  ter  sofrido  maus  tra¬ 
tos  e  afirmou  ter  equimoses 
provenientes  das  violências  so¬ 
fridas,  o  Delegado  do  23.®  DP 
o  encaminhou,  ontem  mesmo, 
ao  Instituto  Médico  Legal,  a 
fim  de  ser  submetido  a  exame 
de  corpo  delito. 


O  cantor  Ray  Charles  entrou  irrcgularniente  no  Brasil 
pois,  para  cantar  e  ganhar  dinheiro,  precisava  dc  visto 
permanente  ou  temporário  e  o  visto  que  pediu  ao  Consu¬ 
lado  brasileiro  de  Nova  Iorque  é  de  turista,  com  o  qual  es¬ 
capa  ao  controle  do  fisco  mas  não  pode  exercer  atividade 
remunerada. 

A  irregularidade,  descoberta  pela  Polícia  Marítima  e 
Aérea,  foi  objeto  de  demorado  exame,  ontem,  à  tarde,  no 
Departamento  Consular  e  de  Passaportes  no  Itamaratt, 
onde  se  chegou  à  conclusão  de  que  a  Lei  7  967,  Art.  33.  foi 
desrespeitada  e  a  única  solução  é  fazer  Ray  Charles  sair 
do  Pais,  pedir  o  visto  competente  e,  ai  sim,  voltar  e  ga¬ 
nhar  dinheiro. 

JEOTNHO  MEIA  CASA 

O  Ministério  do  Exterior,  de-  Com  o  Teatro  Municipal  par- 
pais  de  firmar  opinião  sôbre  o  cialmente  vazto.  Ray  Charles, 
caso,  evitou  tomar  decisões,  ncompanhado  por  sua  orques- 
transferindo  n  solução  aos  Ml-  tra  e  côro.  apresentou-se  on- 

nistéríos  dn  Justiça  e  do  Tra-  tem  duas  vêzes.  à  tarde  e  à 

balho,  embora  tenha  deixado  noite,  e  hoje  fará  suas  duas 

claro  que,  conforme  acõrdo  bí-  últimas  exibições  no  Rio. 
lateral  Brasll-EUA  sóbre  o  as-  Apesar  dos  preços  reduzidos 
sunto,  os  americanos  cm  ne-  da  mntlnéc.  apenas  a  galeria 

nhum  caso  tolerariam  que  ar-  ficou  lotada,  por  môçns  e  ra- 

tista  brasileiro  lá  sc  npresen-  pazes,  na  mnloría.  que  an  final 
tasse  nas  condlçótw  cm  que  do  programa,  marcaram  o  ritmo 
Ray  velo.  com  palmas,  enquanto  alguns 

Diante  da  única  solução  es-  chegavam  a  ensaiar  passos  de 
trltamente  legal  —  sair  do  Pnls  twtat. 

«  voltar,  querendo,  com  papéis  FA  CLUBE 
legalizados  —  o  caso  levou,  on-  .  ,  , 

tem.  o  susto  aos  promotores  dn  Ao  termino  dc  cada  npresen- 
temporada  do  cantor,  embora  taçáo  de  Ray  Chailes  grupos 
seus  empresários  tivessem  de-  do  admiradores  o  esperavam 
clarado  que  confiam  num  Jci-  P°rta  do*  íundosirid“ 
tinho  Junto  aos  Ministérios  da  C‘-Pn1'  "í , - n 
Justiça  e  do  Trabalho.  ’ncmc  dribindos.  poique  o  cnn- 

T  l  -  *  T„  Vvréuinr  tor  conscRUlu.  sempre,  encon- 

A  direção  da  TV  Uxcélso  .rar  desguarnecida  uma  das 
desmentiu,  à  noite,  ter  hav.do  t  )<it*rfils. 
qualquer  Irregularidade  nopas-  P°rcas  , 

saporte  de  Ray  Charles,  acres-  Nas  duas. exibições  de  ontem, 
centando  que  náo  só  o  visto  e  o  número  mnis  aplaudido  vol- 
tôdas  as  exigências  legais  pa-  tqu.a  ser  Samba  de  uma  nota 
rn  entrada  no  Pais  como  o  sn.  de  Antônio  Carlos  Jobim, 
contrato  firmado  estão  rigoro-  que  Ray  Charles  náo  canta, 
sã  mente  dentro  dn  lei.  tnr.s  a  orquestra  exeeutn. 


O  Presidente  da  Federação 
do  Comércio  Varejista  da  Gua¬ 
nabara,  disse  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  a  declsáo  íol  to¬ 
mada  ontem,  em  assembléia 
que  contou  com  a  presença  de 
20  Presidentes  de  sindicatos 
patronais,  que  resolveram  dar 
o  aumento  àqueles  que  sejam 
ou  possam  ser  associados  do 
Sindicato  dos  Empregados  no 
Comércio  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara. 


Cultura  do 
povo  é  tema 
no  Reeife 


Recife  (Correspondente)  — 
Prosseguiram  na  manhã  de 
ontem  o»  trnbalho»  do  Primei¬ 
ro  Encontro  Nacional  de  Al¬ 
fabetização  e  Cultura  Popular, 
rom  o  plenário  reunindo-ae  no 
Teatro  do  Parque,  para  lníor- 
jnnr  sôbre  os  diversos  movi¬ 
mentos  que  fazem  pela  alfa¬ 
betização  e  a  cultura  popular 
no  Brasil. 


Juiz  diz  que  redobrará 
punições  aos  comerciantes 
em  represália  à  Justiça 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Juiz  Décio  Itabalana  Informou 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  vai  redobrar  as  punições  aos 
comerciantes  desonestos,  cm  represália  ao  Tribunal  dc  Jus¬ 
tiça,  que  concedeu  habeas-corpus  a  tres  estabelecimentos 
comerciais  fechados  por  sua  determinação  porque  estavam 
majorando  preços  e  sonegando  os  produtos  alimentícios. 

Acrescentou  que  vai  também  intensificar  a  fiscaliza¬ 
ção  sòbre  os  fabricantes  e‘  distribuidores  de  gás  —  Ultra- 
gás  e  Gasbrãs  —  que  estão  vendendo  o  produto  com  pèso 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Sin¬ 
dicato  dos  Comerciários  da  Ca¬ 
pital  fluminense  solicitou,  on¬ 
tem.  ao  Delegado  Regional  do 
Trabalho,  Sr.  Blbiano  Tôrres, 
mesa-redonda  com  os  repre¬ 
sentantes  patronais,  para  rei¬ 
vindicar  30  por  cento  de  abono 
de  emergência,  a  partir  do  dia 
primeiro  de  setembro. 

Segundo  informações  do 
Presidente  da  entidade,  Sr. 
José  Mandnrlno.  os  patrões  es¬ 
tão  condicionando  a  concessão 
do  abono  no  relaxamento  no 
cumprimento  do  horário  único 
de  funcionamento  do  comércio, 
instituído  há  um  mês  pelo  Pre¬ 
feito  de  Niterói.  Os  comerciá¬ 
rios  afirmam  que  não  abrirão 
mão  do  beneficio  da  lei  muni¬ 
cipal  c  solicitaram  ao  Prefeito 
maior  fiscalização,  pois  a 
maioria  das  lojas  conrinua  des- 
respeltnndo  o  horário  único, 
encerrando  suas  atividades 
após  as  18  horas. 


Nas  bancas 

C  O  M  E  N  T  A  15  l  O 

Artigos  assinados  por  grandes  nomes 
Um  elevado  padrão  de'  leitura 


Andrados,  96A«esq.  de 
M.Ftoriono-Tcr.43-4984 


'1 

-14- 


1.0  Cad..  Jornal  (lo  Brasil,  4.“-felra. 


18-S-83 


sua  turma 


aprontou  firmé 


«MulUp 


n-r.' 

V  -  •  »  .\  '  -*!•  >>V' 

JÁ»,..-*  :  '.V  .  *  (-f 


Yálter  Aíiano  cicolaiou  á  reportagem  do  JOR- 
-KAC  DO  BRASIL,  que  tem  muitas  esperanças  no 
seu  potro  Across  e  espera  uma  grande  atuação  logo 
na  sua  primeira  apresentação  nas  pistas. 

—  Across  é  um  filho  de  Birikil  —  disse  —  e  te¬ 
nho  muita  esperança  em  suas  atuações.  Vai  estrear 
com  um  trabalho  de  1  600  metros  em  105”,  com 
pàrciais  de  51”  para  os  800  metros,  64”  para  o  qui¬ 
lômetro,  e  reta  em  41",  finalizando  os  últimos  200 
metros  em  13".  Trabalhou  sozinho  e  acredito  que 
possa  vencer,  sem  ser  barbada. 

CE-CÈ  —  Al  Rincana  foi  barrada 

Quanto  *  Cê-Cê,  o  profissio-  S**0’  Tm 

nàf  considera  uma  boa  correi-  ““tra  „ 

ra,  e  tem  medo  somente  do 

tempo  que  sua  pupilo  ficou  govèmo  da  minha  pensionista 
sem  correr,  porque  vem  de  um  »»  *2°  * *3?»  >h°*  «'*e  ** 
descanso  necessário.  Zrí 

—  Cê-Cê  volta  bem,  e  não  aorso- 
afirmo  que  esteja  no  último  Portllho  é  um  pilòto  enérgt- 
furo,  mns  vai  endurecer  a  car-  co,  e  é  disto  que  Al  Rincona 
rcira  para  as  principais  adver-  pvecisn.  Ê  uma  égua  que  deve 
agras.  Tem  um  trabalho  <le  largar  Já  entre  as  primeiras. 
101"  para  os  1  500  melros,  sem  Como  vem  de  corrida,  não  tra- 
preocupacáo  de  melhor  marca,  balhou  e  seu  apronto  vat  ser 
#:  uma  4tua  de  boa  categoria,  bem  suave.  Com  um  pouco  de 
e  tem  muita  chance  de  vitória,  sorte,  não  vai  chegar  fora  do 

Outra  boa  esperança  para  a  placar, 
tarde  de  domingo  é  Al  Rlncn-  A  última  Inscrição  da  sema¬ 
na.  que  vsm  melhorando  de  na  é  a  parelha  do  sexto  páreo, 
corrida  para  corrida,  •  J4  pode  My  Reinc-Lady  Champncne 
ser  consl-Scrada,  «gora,  como  que  vat  correr  bom,  nn  pista 

waa  GHnüa  da  muita  cbuuo,  do  grama»  _ _ _ 


Programas  com  chaves 
para  sábado  e  domingo 
no  Hipódromo  da  Gávea 


DE  ÔLHO  E  COM  FÉ 


Sábado 


1. »  PARKO  —  Ai  Uh  SOm  — 

I  400  metros  —  Cr*  300  000,00  — 
(Gr*  má). 

R  K* 

1—  !  Hnppy  Kld  .  7  S0 

iOuroían  .  4  50 

2 —  3  Debo  . 3  50 

*  Tulchnn  . . .  *  50 

3 —  5,  Quinai)  . .  *  50  _ 

i  Teverly .  1  50  ' 

4 —  7"*  Hepntnn  .  5  53 

a^uno  . . a  ss 

2. »  PÁREO  —  Al  14  h  30  m  — 

1  3)10  metros  —  Cr*  200  000.00. 

ke 

sà  * 

l — 1  Kochana  .  •  50 

a.Negéha  . .  * 

1 —  3  '  Ahmftn  . •  50 

('Garra  (ei-auerllla)  ...  3  5* 

2— 5  Ânfora  . ■  34 

8  Pitanga  . . .  3  34 

4 — 4  Long  Une  . . .  1  52 

J^Bomnrdonlta  ...; .  •  34 

3. *  PAREO  —  As  14  h  30  m  — 

1  400  metros  —  Cr*  250  000,00. 

Kg 

1—1  Chave  . . .  3  37 

1  Lenoca  . . .  *  33 

t— 3.  Caledónia  . . .  3  37 

4'HeIIa  . I  53 

8— £  .Arnccna  .  *  53 

8  Bprlngllgiu  . .  3  37 

4—7  Too*  . . . . . 1 .  •  •  4  57 

B  Hedrlnh»  *  37 

4. »  PAREO  —  As  15  h  20  m  — 

1  SOO  metros  —  Cr*  ISO  000,00. 

Kg 

58 

58 
58 
58 
38 
53 
58 
34 
58 
58 
58 


4—  0  Cnfun4  .  1 

10  Atí  LA  • .  * 

11  Barra  Bica . .  * 

Domingo 

1.»  Páreo  —  As  14  horas 
melros  —  Cr»  220  OOOJW 


1— 1  Clog  . 

2  Bllle  Dove  . ’ 

2— 3  Al  ItincBhe  .  3 

4  Pedra  Preta  . * 

3— 3  Belga  .  8 

8  Nova  Delil  .  * 

4—  7  Cadlo . .  1 

8  Olinda  .  . . . . .  2 

9  Flor  do  Campo  .  3 


I  20» 

Kg 

58 

58 

58 

58 

58 

58 

58 

53 

58 


2<  páreo  —  As  Hh  30m  —  1  600 
metros  —  Cr*  300  000,00. 

Kç 

.  1—1  Acroee  .  *  58 

2— 2  Don  Juan  .  4  58 

.1  Tamborim  .  I  58 

3— 4  Vnn  Qogh  .  2  58 

5  Apls  . 7  58 

4 —  8  Rainadan  .  8  58 

7  Destaque  .  .  3  58 

3.»  Páreo  —  As  13  heras  —  1  500 
metros  —  Cr*  250  000,00. 


1— 1  Conta  . 

3  Paplllon  .  . 

2— 3  Mlsa  LeooAdla  . 

4  Mar.uA  . 

3—  i  HarmAnica  .  . . 

8  Vólánla  . V 

4— 7  Estrita  do  Beduino 

a  Rivabelft  . 

0  Riqulnha  . 


1—  ,.l  Zombeteiro  .  3 

.2  Tonacc  . .  1 

2—  3  Jorobiar  .  4 

4  Saxofone  . .  6 

3  NUôpolla  .  * 

3—  8  Pater  .  2 

7  Xaca-Mayaka  .  * 

8  Oculto  . .  * 

4 —  .  9  Lonclener  . , .  * 

no  Pt  de  Grilo  .  3 

J1  Mnrqulüho .  * 

5.*  PAREO  —  As  15  h  50  m  — 

1  000  melros  —  Çt*  180  000,00  — 

(Variante). 

Kg 

1—  ,1  Envoy  . .  7  54 

‘  2  Bell  Kur  . *  52 

2—  .  3  Glraudoux  .  3  58 

._4  Jftbohn  .  *  54 

3—  5  Dcaertlto  . 1  58 

.0  Nanlal  .  *  58 

„7  Condor  . . .  4  34 

4—  8  Zanzo  . 5  58 

-  0  Avlnno  . 3  54 

10  Eulucel  . *  58 

*.»  PAREO  —  As  16  h  20  m  — 

1*500  metros  —  Cr*  300  000.00  — 
(Prova  Eapeclal)  i* 

Kg 

1-lCè-Ct  . . . .«  54 

.2  Btuebell  . . .  1  54 

3— 0  Beira  Alta  . .  2  54 

4  QURlopa  .  7  53 

5—  5  Bocela  .  *  «0 

•8  Gala  . .  8  54 

4— 7  Valeska  .  5  34 

8  Que  Praça!  .  3  54 

J  Grnlhn  . . . .  4  33 

1»  PAREO  —  As  16  h  35  m  — 

1  300  metros  —  CrJ  180  000,00  — 

(Bettlng). 


4."  Páreo  —  As  15h  30m  —  1  3C4 
melros  —  Cr*  ISO  000.00. 

K.t 


Monteleprc  voltou  à  sun  vèrdudcira  turma,  c 
nos  exercícios  dn  semana  demonstrou  atravessar 
excelente  forma  dc  treinamento.  Na  madrugada  dc 
ontem,  o  pilotudo  de  Daniel  Pinto  du  Silva  assina¬ 
lou  700  metros  em  43”  3/5,  arrematando  com  mui¬ 
ta  disposição.  Sc  confirmar  a  forma  atual,  deverá 
chegar  entre  os  primeiros  na  reta  dc  chegadas. 

Nos  apronto»  de  ontem,  vários  parelheiros  ti¬ 
veram  atuações  destacadas.  Entre  os  melhores,  es¬ 
tão  incluídos  os  nomes  dc  Black-Tic,  Curumin,  Pra¬ 
ça  Valente,  Zorocn,  BBC,  Quotidien  c  Àresto.  Zo¬ 
roca,  principalmente,  chegou  ao  disco  de  chegada 
muito  contida  por  António  Ricardo.  Saiu  dos  600 
metros,  sem  preocupação  dc  tempo,  para  finalizar 
•360  metros  em  23”  2/5. 


1— 1  Peleg*  .  3 

2  Faro  . ’ 

3  Juca  Paio  ,  .. .  8 

2— 4  Juvlta  . .  ’ 

5  Aldy  Mirlan  .  2 

«  Satélite  .  9 

3—  7  El  Tlp  . >.' .  4 

8  Honwscema .  5 

9  Prosaico  .  8 

"  Baf.nfA  . : .  ■ 

4— 10  Cryatal  Parle  .  * 

11  Patrlcinha  .  . .  7 

12  Chesterfleld  .  I 

"  TI  cío  .  • 


Um  ilos  jnubritus  ilo  último  páreo  ilc,  amanhã,  Arpmipo  aprontou,  ontem,  na  Giiveii,  com  um  tempo  rchlivumciUe  bom.  Depois,  tran¬ 
quilo,  seguiu  seu  cavnluriço  atè  um  banho  tle  iluchu 


Programa  da  reunião 
noturna  na  Gávea 
com  montarias  oficiais 


Kr 

*4  ’ 

l—l  Oruseta  . 

54 

H  Slmrmln  . 

52 

1— S  F&lr  Key  . 

• 

56 

4  Folnmoi»  . 

• 

54 

»'  Pegey  . 

r>6 

J-C6  Suzuki  . 

• 

50 

"  Sldorta  . 

50 

• 

50 

4-ta  Klklnba . 

• 

so 

9  Bomaraunda  . . . 

54 

”  Que  Fazer?  .... 

52 

|.»  PAREO  —  Ai 

17  h  30  m 

— 

I  SOO  mctroí  —  Crf  220  000,00 

— 

(Bêtting). 

1—  1  Be tiel  . 

g 

K* 

58 

"  Bogardo  . 

.  " 

54 

2  Gaaparlno . 

58 

3—  3  Sootland  Yard 

.......  2 

58 

,  4  Gangster  . 

.......  4 

90 

5  Navarone  .... 

.  • 

58 

S—  6  Mar  Verde  ... 

• 

....... 

58 

5  Boa  Vida  .... 

58 

8  Bozé  . 

.......  * 

54 

4—  9  Rapto  . 

.......  s 

58 

elO  BrSmane  .... 

.  3 

DH 

11  MonteJota _ 

.......  * 

54 

5.»  Páreo  —  A*  16  horas  —  1  500 
metros  —  Cr*  230  000.00. 

Kg 

1— 1  Cowboy  . *  57 

2  Introlto  .  3  57 

2— 3  Mthull  . . !>  57 

4  Rol-Mahnl  . 2  57 

3— 5  Nerau  . 1  57 

6  Rlcmnr  .  3  57 

7  Marglem  . 4  57 

4 —  B  Imbros  .  6  57 

O  Homel  . 7  57 

10  VovO  Maciel  . 8  37 

8.*  Páreo  —  As  I6h  35m  —  1  500 
inttrcs  (Prêmio  Alfredo  santas) 
Cl*  400  000,00  —  (Bettlng). 

Kg 

59 
58 
58 
55 
55 
58 
58 

60 
60 
55 
33 

55 

56 
53 


1—1  Comanchera  .  ... 

2  KUpnr  ,  .  * 

3  Cllcé  . 3 

3 — 1  Coui*  . 4 

3  Corda  .  . . . 7 

6  Intruja  . * 

3— 7  My  Reino  . 5 

"Lady  Chanipagnt  ....  8 

8  Arleilan*  .  9 

9  Qualopa  . 2 

4- 19  Moyara  .  • 

11  Hullabnloo  .  .  6 

12  Flornna  .  * 

13  Gralha  .  1 


1.0  PAREO  —  A 5  20  h  30  m  — 
1  300  metros  —  CrS  220  000,00. 

Kg 

1— l  Bllss,  J.  Portllho  . .2  511 

2  Exétlra,  A.M.  Caminha  5  58 

2— 3  Rose  Rouge,  A.  Santos  7  58 

4  lava,  J,  Veiga  . .  6  68 

3 —  5  Poesia,  M.  Andrndo  ..  3  M 

6  Nepeg,  M.  Silva  . .  8  53 

4—  7  Mnzorca.  J.  Qulntnullhit  4  53 

8  Ira,  L.  Carvalho  .  •  58 

9  Tetrla,  A.  G.  Silva  ....  I  53 

2. *  PARCO  —  AS  21 U  —  1 300 
metros  —  Cr  *22U  000,00. 

1— 1  Monlolcprc,  D.  P.  Silva  • 

2  Ilfov.  J.  Veiga  . .  * 

2— 3  Blnclt-Tle,  M.  Silva  ..  3 

4  Brevct,  A.  Snntoo  ...  * 

3— 5  Rover,  J.  Corrêa  .  1 

6  Triangulum,  M.  Amlr.  1 

4— 7  Bnbul,  L.  Ri çon  1  ....  2 

g  Prefitlge,  A.  Ramas  ...  5 

3. »  PAREO  —  As  21  h  30  m 
1  000  metros  —  Cr*  ISO  000,00. 


Kc 

53 

54 
54 
54 
50 
54 
58 
54 


7.»  Páreo  —  As  17h  10m  —  1  200 
metros  —  (Variante)  —  CRettlng) 
—  (Areia)  —  Cr5  250  000.00. 

Kg 


1—  1  Byng  .  10 

"  Plerrot  Sonhador  _  3 

2  Caroler  .'  . 2 

3  Oldan  .  • 

2— 4  Aratlciim  .  • 

5  Mlraqueta  .  4 

6  J.  I . 8 

7  Domplcr  .  9 


3 —  8  CarduccL 

9  Cecéu  . 

10  Sacripant  .  . . 

11  Good  Prlnca  . 

4- 13  Caro  Nome  . 

13  Pampilho  .  .. 

14  Patolou  . 

15  Beaulltul  Boy 


g>  PAREO  —  A»  18  h  05  m  — 
1  (H)0  metros  —  CrS  180.000,00  — 
(Vãrlantl)  —  (Bettlng), 

Kg 

1—  1  Alone  . •  58 

2  Shlft  . 4  56 

2—  3  Nlbor  .  *  58 

4  Meu  Amigo  . .  *  58 

5  Mau  Ohefe  .  3  53 

X—  e  O.  K .  2  50 

7  Va-T-En  .  *  53 

*'  8  Nllôpolla  . •  58 


8.*  Páreo  —  As  17h  45  m  —  1  200 
metro»  (Variante)  —  (Bettlng)  — 
(Areia)  —  Cr*  250  000,00. 

Kg 


1— 1  Arnica,  A.  Símios 

2  Eucliüla,  A.  G.  Silva  ..  II 
1  BIJÚJu,  N.  correrá  -  fi 

2— 4  Negnunlna,  J.  Santos  • 
5  Quelúcia,  3.  Portllho  5 
8  La  D.  Vlta,  J.  Machado..! 

3— 7  Good  Eyos.  A.  Ramos  ♦ 
8  Minl)A  Rainha,  J.  Graça  2 
•  M.  Boneco.  L.  Carvalho  7 

4— 9  Pirralha.  J.  Marchant  • 
10  Vlspa.  M.  Andrade  ...  1 
"  Rosa  D'Agua,  J.  Quln- 

tanllho  . 

4.»  PAREO  —  As  22  h  — 
metros  —  Cr*  250  600,00. 

III  Congresso  Brasileiro  dn 
ictnhlcias  Legislativas 


1—  1  Carduel,  J.  Fagundes  . 

2  Slam,  J.  G.  Btlvtt  . 

2 —  3  Contmln.  M.  silva  . . , 
4  El  Selbo,  M.  Andrndo 

3— 5  P.  Vidente.  A.  Barroso 
0  Tio  putmarães,  J.  Mu- 


í)5 

58 

5U 

34 

50 

58 

58 

52 

53 
58 


valho  .  1 

"  Arallrlm.  J.  Mnroirnni  • 

5.»  PAREO  —  As  22  h  35  m  — 

1  260  metros  —  Cr*  220  000,00  — 
BETTING. 

Kg 

1 —  1  Zoroca.  A.  Ricardo  ...  7  38 

2  Orânglne.  M.  Nlclovlaclt  3  53 

3  Fonteca,  D.  Moreno  . .  5  58 

2 —  4  Bãcora.  A.  Santos  ....  6  53 

5  Predileta,  L.  Carvalho  a  58 

6  Preciosa,  J.  Fagundes  *  5H 

3— 7  D.B.C.,  J.  Pedro  .  4  55 

8  La  Habanem,  L.  Santos  *  58 
0  Balnnltn.  J.  Portllho  .  ii  54 
10  Que.Gunpa.  M.  Andrade  11  58 

4— M  nisha,  O.  R.  carvalho  •  Sn 
12  Kuml.  O.  Ricardo  . .. , •  1  58 

”  Rocotlle,  H.  Pereira  F.°  9  53 
•"  Gnntpa,  N.  C .  10  50 

O.»  PARKO  —  As  23  h  10  m  — 
1200  metros  —  Cr*  220  000,06  — 
BETTING. 

Kg 

1— 1  Lagamar,  A.  Reis  ....  *  57 

2  Annvlon,  J.  Portllho  ..  -  58 

3  Ousado,  J,  Veiga  ....  8  58 

2 —  4  Bluejeons,  J.  ílartlns  •  58 

5  Balma7.,A.  Ricardo  ...  11  58 

6  D.  Artlgas,  M.  Andrade  2  58 

"  Rio  TlUl-e.  N.  C .  9  50 

3— 7  Boostcr,  8.  Silva  .  0  53 

B  Runtunloho,  D.  Moreno  S  53 

9  Pery,  A.  Rnmos  .  7  53 

10  Ke-lr,  L.  E.  Caatro  ..  *53 

4— 11  Galluzo.  A.  Santos  ..  1  58 

12  Cochicho.  R.  Freitas  F.°  4  51 

13  Abastado,  N.  C .  10  50 

14  Odjok.  A.  G.  Silva  ..  3  58 


F.  Abreu  tem  na  parelha 
da  corrida  noturnà  sua 
maior  chance  da  semana 

Francisco  Abreu  considera  a  parelha  Aratirin — 
El  Condor  como  as -suas  melhores  carreiras  desta 
semana  na  Gávea,  temendo  no  entanto  os  animais 
Curumin  e  Praça  Valente  como  rivais  de  primeira 
linha. 

Aratirin  forçou  turma  quando  correu  contra 
Shia  e  Ilaclavo,  e  volta  ao  seu  verdadeiro  páreo 
como  um  dos  mais  prováveis.  El  Condor  não  apare¬ 
ce  nas  pistas  há  muito  tempo,  e  tem  condições  para 
um  reaparecimento  auspicioso.  Aprontaram  de  pa¬ 
relha,  800  metros  em  53”,  suave,  e  vão  à  raia  dis¬ 
postos  a  vender  caro  a  derrota. 


4—7  Torneio,  N.  O.  ... 
8  El  Condor,  C.  R. 


Cnr- 


7."  PAREO  —  As  23  h  45  m 

— 

•  56 

1  300  metros  — '  CrÇ  200  000,00 

— 

1  500 

mÇTTING.  ^ 

kr 

s  Ar- 

1—1  Quiet  Boy,  J.  Machado 

I 

;>u 

*•  Quoudleu,  J.  PunIUio 

2 

5i5 

K« 

2  Eatllhaço.  L.  Carvalho 

• 

53 

2— 3  Areato,  A.  Santos  , . . 

• 

5B 

3  53 

4  Good  Yonr,  S.  SUva  .. 

• 

58 

•  57 

5  Challcnge,  L.  Santos  . 

3 

58 

4.  57 

3—6  Arguapo.  F.  Pereira  F. 

• 

54 

2  57 

*•  Apito.  N.  C.  . . 

♦ 

38 

5  57 

7  Guango,  P.  Lima  . . . 

• 

54 

4— B  Complet,  M.  Andrade 

• 

54 

6  57 

9  ZangSo.  N.  C . 

3 

58 

iW 

10  M.  Túlio.  J.  Marchant 

4 

54 

11  Qulckstep,  J.  Tinocu  . 

• 

itU 

EABADÓ 

A  parelha  do  quarto  páreo,  é 
B  única  inscrição  do  treinador 
na  corrida  noturna.  Para  6  fim 
dp  semana.  Francisco  Abreu 
tem  algains  animais  que  apare¬ 
cem  com  chance,  nos  parcos 
onde  se  acham  alistados. 

—  Bomardonita  vnl  correr 
bem  —  explicou  —  no  segundo 
páreo  de  sábado.  Ê  uma  égua 
de  multo  valor,  c  tem  condi¬ 
ções  para  assustar  as  favoritas. 
Ahman.  que  tem  vitória  na  tur¬ 
ma  de  cima,  me  parece  a  maior 
competidora,  logo  seguida  de 
Garra  que  nnda  tinindo.  Bo- 
mardonitn  é  uma  égua  que  não 
pode  trabalhar  para  relógio, 
tendo  passado  a  distância  de 
1  300  metros  cm  90".  em  ape¬ 
nas  um  galope  dc  saúde.  O  seu 
estado  do  treino  é  o  melhor 
possível,  c  depois  da  parelha 
esta  é  a  melhor  carreira. 

ARACENA  ri 

A  próxima  da  corrida  de  sá¬ 
bado  é  Aracena,  carreira  que 
seu  treinador  reconhece  scr 
multo  difícil,  pois  a  sua  pen¬ 
sionista  está  inclusive  forçan¬ 
do  turma. 

—  Aracena  está  multo  bem 


1— l  Sky  . s 

2  Plnti  Pura  .  2 

3  Lenoca  . * 

2— 4  Signerln*  .  . .  10 

"  Soolety  Glrl  .  3 

5  Beloc*  .  8 

3— 6  Ohelpn . . .  9 

"  Cortês  .  1 

7  Seylla  .  . . .  11 

4 —  8  Caramba  .  5 

9  Boll»  Image  .  4 

10  Mlás  Leocádl*  .  ......  7 


PERY  O  TKAVÊSSO 


de  estado.  O  problema  é  que 
va!  forçando  turma.  Chave,  Ca-‘ 
ledônla  c  Hedrlnha  são  os  me¬ 
lhores  nomes  da  competição, 
sendo  muito  difícil  uma  vitó¬ 
ria.  Mas  um  placè  não  é  total- 
mente  Impossível,  pois  Arace¬ 
na  vai  correr  na  expectativa, 
para  uma  partida  curta  e  vio¬ 
lenta  na  reta. 

DOMINGO 

Passando  para  a  reunião  de 
domingo,  o  profissional  disse 
que  tem  sòmente  duas  Inscri¬ 
ções,  e  as  considera  com  chan¬ 
ce  reduzida  de  sucesso. 

—  Aratlcum  vai  correr  bem 
no  seu  páreo,  mas  n  meu  ver 
terá  rivais  fortíssimos  em  Mi- 
raqueta,  Byng  e  Carduccl.  Res¬ 
peito  multa  éstes  rlvhis,  acon¬ 
selhando  um  placê  do  meu  pu¬ 
pilo.  Quanto  a  Pinta  Puro.  é 
muito  cedo  ainda  para  preten¬ 
der  algo  na  turma.  Acredito 
que  esta  seja  a  pior  carreira  da 
semana. 


Estreantes 
da  semana 
na  Gávea 


BLISS 

Bllss  (J.  Portllho)  desceu  a 
reta  em  40",  do  galope  largo  e 
Rose  Rouge  (A.  Santos)  ao 
contrário  de  seu  último  exer¬ 
cício  assinalou  a  marca  de  43" 
para  os  600,  dando  um  autên¬ 
tico  passeio  na  raia.  Nopeg 
(M.  Silva)  melhorou  para  40" 
arrematando  com  sobras.  Ma- 
zorca  <1.  Pinheiro)  baixou  pa¬ 
ra  39"  2/S,  - floreando  ao  lado 
de '  uma  companheira. 
MONTELEPRE 

Monteleprc  (D.  P.  Silva) 
subiu  e  desceu  os  700  em  43"  3  5 
com  grande  facilidade.  Ilfov 
*(J.  Veiga);  aumentou  para  44". 
e  chega  muito  sapecado. 
Blflck-Tie  (M.  Silva)  baixou 
para  42”  4/5,  correndo  muito,  o 
que  não  é  novidade  por  ser  um 
animal  multo  ligeiro.  Brevêl 
(A.  Santos)  os  700  cm  44", 
multo  contido  pelo  seu  piloto. 
Rover  (J.  Correia)  aumentou 
para  40"  à  vontade.  Trlangu- 
lum  (M.  Andrade)  deu  um 
passeio  na  rala  de  38”  2/5,  pa¬ 
ra  os  600,  e  Babul  (A.  Barro¬ 
so)  baixou  para  37".  sômente 
sendo  apurado  nos  últimos  200 
metros.  Prestige  (A.  Ramos) 
Iguala  mais  chega  em  piores 
condições. 

ARNICA 

Arnica  (A.  Santos)  a  reta 
em  40",  muito  a  vontade.  Quc- 
lúcla  (J.  Portllho)  igualou  e 
chegou  da  mesma  maneira- 
Good  Eyes  CA.  Rnmos)  deu 
um  carrelrão  de  42",  para  igual 
distância.  Minha  Rainha  <J. 
Graça)  ao  lado  de  Minha  Bo- 
•neca  (Lnd.)  melhorou  a  mar¬ 
ca  para  30”  e  vinha  florean¬ 
do  ao  lado  da  companheira. 
Pirralha  (J.  Marchant)  deu 
um  pique  de  300  em  22"  2/5, 
correndo  muito  no  final. 
CORUMIN 

Corumln  (M.  Silva)  á  mo¬ 
da  da  casa,  assinalou  para  os 
700,  o  tempo  dc  44".  Praça 
Valente  (A.  Barroso)  os  800 
em  53"  3/5,  de  galopinho  e 
sempre  pelo  centro  da  rala.  El 
Condor  (C.  R.  Carvalho)  che¬ 
gou  agarrado  com  Araürim  (J. 
Marchant)  em  50”  2/5,  para  os 
800  metros, 

ZOROCA 

Zoroca  tA.  Ricardo)  saindo 
dos  600,  finalizou  os  360  em 


23"  2/5.  muito  contida.  Orangt- 
nc  (M.  Niclevlslc)  a  reta  em 
39",  com  algumas  reservas. 
Bácora  (A.  Santos)  aumentou 
para  40",  muito  á,  vontade.  B. 
B.  C.  (J.  Pedro)  deixou  óti¬ 
ma  impressão  ao  trazer  para 
Igual  distância  o  tempo  de 
37",  á  moda  da  casa.  La  Ha- 
banera  (L.  Santos)  aumentou 
para  38"  não  agradando.  Bala- 
mlta  (J.  Portllho)  os  360  em 
22”.  muito  apurada.  Que  Gua¬ 
pa  (M.  Andrade)  os  600  em 
35",  correndo  muito.  Kuml 
(O.  Ricardo)  chegou  junto 
com  Rocallle  (F.  Pereira  F.) 
em  38"  para  os  600. 

LAGAMAR 

Lagamar  (A.  Reis)  deu  um 
passeio  na  rala  de  40"  para 
os  600.  Anavíon  (J.  Portllho) 
melhorou  para  39".  com  al¬ 
gumas  reservas.  Ousado  (J. 
Veiga)  os  700  cm  45”  2/5,  com 
grande  facilidade.  Bluejeans 
(J.  Martins)  aumentou  para 
46".  arrematando  um  pouco 
apurado.  Balmaz,  (A.  Ricar¬ 
do)  baixou  para  45",  o  írelo 
catarinense  muito  acomodado. 
Don  Artigas  (M.  Andrade)  a 
reta  em  37”,  desenvolvendo. 
Booster  (S.  Silva)  os  700  em 
45".  de  galope  largo.  Ramun- 
tcho  (D.  Moreno)  desceu  a 
reta  cm  37”,  com  algumas  so¬ 
bras.  Pery  (A.  Ramos)  elevou 
pora  38".  não  agradando.  Co¬ 
chicho  (R.  Freitas  F.)  melho¬ 
rou  para  37”  2/5.  com  melhor 
desenvoltura.  Odjak.  (A.  G. 
Silva)  os  700  em  44’ 1/5.  agra¬ 
dando. 

QUIET  BOY 

Quiet  Boy  (J.  Machado)  a 
reta  em  38",  multo  à  vontade. 
Quotidien  (J.  Portllho)  no  la¬ 
do  de  Roberta  (O.  Serra)  as¬ 
sinalou  700  em  43”  3/5,  so¬ 
brando  no  lado  da  égua.  Ares- 
to  (A.  Santos)  da  mesma  íor- 
■  ma  do  sempre,  gprontou  600 
metros  em  37".  Good  Year  (S. 
Sllvn)  os  700  em  45".  multo  á 
vontade.  Arguapo  (F.  Ferrei¬ 
ra  F.)  baixou  para  43”  1/5, 
correndo  muito  nos  derradei¬ 
ros  metros.  Guango  (P.  Ll- 
mn)  como  sempre  a  reta  em 
38".  dc  galope  largo]  Challen- 
ge  (J.  Marinho)  a  reta  em  38” 
com  sobras.  Ke-lr  (L.  E.  Cas¬ 
tro)  na  reta  oposta,  fêz  os  800 
cm  507,  multo  à  vontade. 


W.  Aliano  acha  Across 
muito 

deve 


2L.UU  JIIWVUi 

Champagne 
nn  pista 


O  rtR-iilu  Pcrv  só  Iriiliiilhit  en  tnilti  </•'  um  pnnfta.  ile<tu  mniteiru  ><■  tiiruil  manso  <•  mio  jtiz  ihis  mios. 
Ontem.  nmyniiiiTi)  esperara  a  vez  parn  trabalhar  passou  o  tempo  o  briiutmtlo  com  n 

teu  cscollaulo 


São  os  seguintes  os  estrean¬ 
tes  para  sábado  e  domingo  no 
Hipódromo  da  Gávea: 

ACROSS  —  Mnsc.,  castanho, 

S.  Paulo  (30-10-00),  por  Blrl- 
kil  c  Acrópole  —  Criadores: 
Roberto  c  Nélson  Seabra  — 
Proprietário:  Stud  Modelo  — 
Treinador:  Vãltcr  Miguel  Alia¬ 
no. 

VOLANTA  —  Fcm.,  alazão. 
S.  Pnulo  (30-8-59),  por  Parati 
o  Tordlllta  —  Criador:  Haras 
Morro  Grande  —  Proprietário: 
Stud  El  Rosal  —  Treinador: 
Justo  Perez. 

CARCLOR  —  Masc.,  alazão. 
R.  G.  Sul  (28-9-59),  por  Cor¬ 
cel  e  Clorestela  —  Criador: 
João  Carlos  Conrad  —  Pro¬ 
prietário:  Stud  Jota  Três  — 
Treinador:  Orlando  Machado 
Fernandes. 

QUE  FAZER?  —  Feminino, 
castanho,  S.  Paulo  (4-8-57), 
por  Jolly  Joker  e  Henab  — 
Criador:  Haras  Faxina  —  Pro¬ 
prietário:  Stud  Mexicano  — 
Treinador:  Alexandre  Correia. 

■FELEGA  —  Femb  tiv  cas¬ 
tanho.  R.  G.  Sul  (23-10-57), 
por  Mister  e  Palaciegn.  —  Cria¬ 
dor:  Edgar  de  Araújo  Franco 
—  Proprietário:  Roberto  Mon¬ 
teiro  de  Sá  Freire  —  Treina¬ 
dor:  Paulo  Morgado. 

PRESTIGE  —  Masc.,  castn- 
nho.  R.  G.  Sul  (22-8-58),  por 
Tachito  c  Macarella  —  Cria¬ 
dor:  João  Chaves  Barcelos  — 
Proprietário:  Stud  El  Rosal  — 
Treinador:  Justo  Perez. 

BALAN1TA  —  Feminino, 
castnnlio.  R.  G.  Sul  (5-9-58 1, 
por  Fanatiquc  e  Lira  —  Cria¬ 
dor  c  proprietário:  A.  J.  Pei¬ 
xoto  de  Castro  Júnior  —  Trei¬ 
nador:  Manuel  tle  Sousa. 

ABASTADO  —  Mnsc.,  casta¬ 
nho.  R.  G.  Sul  (4-9-581,  por 
Aram  e  Alcexte  —  Criador: 
José  G Uldo  Orlandinl  --  Pro¬ 
prietário:  Stud  Alvoradn  — 
'I  relnadoi :  Roberto  Luís  Mor¬ 
gado. 


Pista  leve 


1.  —  José  Portllho  ê  Jóquei 
de  altos  e  baixos.  Mos  não 
por  deficiência  técnica.  Dc  re¬ 
pente,  o  José  fica  desanimado. 
Por  causa  de  uma  suspensão  ou 
outro  fato  qualquer. O  Porti- 
lbo  é  um  temperamental.  Um 
jóquei  que  está  para  o  turfe, 
como  estêve  o  saudoso  Heleno 
de  Freitas  para  o  futebol.  Vi¬ 
timas  do  gênio.  Mas.  não  sc  di¬ 
ga  que'  é  um  mau  sujeito.  Mui¬ 
to  pelo  contrário.  Bom  rapaz. 

Agora,  na  casa  dos  trinta,  o 
Zé  mudou  multo.  Não  sc  pa¬ 
rece  com  o  garóto  travesso  de 
vinte  anos,  embora  não  perdesse 
n  fibra  da  adolescência. 

Ê  por  Isso  que  desculpamos 
José  Portllho  quando  faz  zl- 
gue-zague.  Quando  escreve  na 
frente  dos  adversários  —  por¬ 
que  o  Zé  não  gosta  de  perder. 
Luta  até  o  fim.  E  como  fica 
desesperado  ao  perceber  que  o 
rival  traz  mais  cavalo. 

2.  —  Naquela  tarde  em  que 
Chirua  perdeu  para  Ondula.  — 
como  o  Zé  Partilho  esperneava, 
vo  lombo  da  tordilha...  É  do 
tipo  que,  se  pudesse,  carregaria 
o  cavalo  nas  costas,  quando  o 
bicho  estivesse  cansado. 

Se  Portllho  praticasse  outro 
esporte,  seria  a  mesma  coisa. 
Se  jogasse  jutebol  por  exem¬ 
plo.  que  half  duro  de  roer. . .  £ 
ao  water-polo?  Imapinem  o  su- 
nirtí  que  haveria  na  piscina, 
com  o  Zc  a  distribuir  caldos,  até 
no  juU... 

3.  —  Multas  vezes.  Jã  disse¬ 
mos  a  mesma  coisa  de  Forti- 
Iho.  E  respeitamos  a  íôrça  de 


Luiz  Reis 


vontade  dêsse  rapaz.  Por  exem¬ 
plo.  certa  vez  ganhou  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  montando  a  bri¬ 
dão.  Foi  um  colosso.  Jóquei  de 
freio  brasileiro,  mudando  dc  es¬ 
tilo  e  vencendo  numa  terra  on¬ 
de  há  verdadeiros  ases  das  ré¬ 
deas  . 

Aquela  vitória  do  Babão  foi 
um  Show.  O  páreo  já  estava 
perdido.  Desde  que  o  Geitoso 
voltou  pelo  meio  e  o  Black 
Orion  atropelou  por  dentro. 

4.  —  O  Babao,  que  trazia  um 
rush  longo ,  esmorecia  e  —  o  que 
é  pior  —  manheirava.  Nctn  na 
dupla  entraria  mais. 

Acontece  que  o  Zé  Portllho 
ficou  aborrecido.  Era  demais, 
perder  um  páreo  assim,  masti¬ 
gado,  all  pela  altura  das  Espe-  t 
ciais.  Trocou  o  chicote  para  a' 
mão  esquerda.  Aliás,  já  vinha 
surrando  de  canhota.  Balanqou 
o  cavalo  um  pouco  j ira '/ora. 

E  Babao  reagiu.  Nessa  hora, 
não  há  bom  para  o  Partilho. 
Nem  Bequinho,  nem  Antônio 
Ricardo,  nem  Sir  Gordan  Ri- 
chard.  Porque  quando  o  caua- 
lo  corresponde.  Portilho  faz  das 
tripas  coração. 

Semana  passada,  José  ganhou 
qualro  páreos.  Pode  passar, 
agora,  umas  duas  semanas  sem 
vcnccr,  Mas,  como  sempre,  dá 
a  virada.  E  manda  quatro  pon¬ 
tos  para  a  estatística,  como  sá¬ 
bado  e  domingo. 

E  assim,  o  carreirista  conti¬ 
nua  a  dizer  sempre,  no  diálogo 
matinal: 

—  Quem  monla? 

—  O  Portilho,.. 

—  Então,  uiio  fer  que  rebo¬ 
lar... 


'Forjai  ts  ” 
de  amanhã 
na  Gávea 

São  os  seguintes  os  fnrfaIU 
pnra  a  corrida  de  amanhã,  á 
noite  eté  o  momento  no  Hi¬ 
pódromo  da  Gávea:  no  tercei¬ 
ro  páreo,  náo  será  apresentada 

BiJuja.  Slam  c  Torneio  deser¬ 
taram  da  quarta  prova.  Garn- 
p?  fez  forfnit  no  quinto  páreo. 
Rio  Tigre  e  Abastado  não  cor¬ 
rerão  na  penúltima  carreira,  e 
flnnlmentc  no  sétimo  e  Ultimo 
páreo  temos  o  forfalt  dc  Api¬ 
te  c  Zangão. 


S.  Silva 
monta  com 
“chance” 


O  aprendiz  S.  Silva,  que  tão 
boa  impressão  deixou  na  tarde 
de  domingo  80  vencer  com  Pi¬ 
nheiral.  tem  duas  montarias 
para  reunião  do  amanhã,  com 
alguma  chance  de  vitória.  Mon¬ 
ta  Boostcr  na  sexta  prova  e 
Good  Year  nn.  carreira  final 
dn  noite.  Com  Booster  reúne  as 
suas  maiores  pretensões,  pois, 
êsto  animal  volta  com  um 
dos  trnbalhos  dos  melhoras  pa¬ 
ru  n  sua  turma.  Aprontou  mul¬ 
to  bem.  e  tem  condição  para 
dar  ao  Jovem  írelo,  n  *ua  se¬ 
gunda  vitória. 
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Oto  assumiu  com  preleção  longa  e  treino  curto 


Oto  Glória  «ssrnnlu  ontem  a 
direç&o  técnica  da  equipe  do 
Vasco,  com  uma  preleçfto  de 
quase  uma  hora  —  onde  «a 
palavras  de  Incentivo  acs  Jo¬ 
gadores  se  misturaram  às 
criticas  aos  sistemas  rigidoe,  no 
olé  e  à  Indisciplina  —  e  com 
um  Individual  leve,  de  apenas 
18  minutos,  constando  de  cor¬ 
ridas  em  tômo  do  campo  e  gi¬ 
nástica  em  movimento. 
Durante  a  preleç&o,  nenhu¬ 
ma  referência  foi  feita  ao  Bnn- 
gu,  a  n&o  ser  a  de  que  uma  vi¬ 
tória  poderia  servir  de  ponto 
de  partida  para  melhores  prê¬ 
mios  no  futuro.  Depois  do  trei¬ 
no,  porém,  Oto  Glória  rnostra- 
va-sc  confiante,  dizendo  ter 
conversado  com  Tim,  em  S<\n 
Paulo,  e  esperando  tirar  parti¬ 
do  dessa  conversa  no  Jôgo  de 
sábado. 


IN ÍCIO  DE  CONVERSA 


arca 


Armando  Nogueira 

Consumou-se,  som  sangue,  a  Iransferêncltij 
de  Gérson  para  o  Botafogo,  mas  é  bom  que  se 
diga  que  os  clubes  chegaram  a  tèmer,  sèriamen^ 
te,  a  ocorrência  de  manifestações  de  violência  da  ' 
parte  da  torcida  do  Flamengo.  Tanto  assim  que 
quando  as  diretorias  se  reuniram,  segunda-feira, 
já  o  negócio  estava  selado  e  sacramentado  descia 
sábado,  em  um  encontro  reservado  dos  Presl; 
dentes  Sérgio  Darci  e  Fadei  Éadèl.'  diú 

Na  reunião  de  sábado  ficou  combinado  que'tfrt 
anúncio  oficial  da  transação  só  seria  feito  na 
tèrça-íelra,  primeiro,  em  consideração  às  res-r- 
pectlvas  diretorias  e,  em  segundo  lugar,  porquê 
o  time  do  Flamengo  jogaria  domingo  com  o  Ola^ 
ria,  no  campo  do  Botafogo,  e,  na  hipótese  dej 
uma  derrota,  a  torcida  rubro-negra  podia  multo 
bem  arrasar  o  estádio  do  ousado  comprador  dé 
Gérson. 

Por  via  das  dúvidas,  o  Presidente  Fadei 
Fadei  chegou  mesmo  a  ser  aconselhado  a  náo 
entrar  no  estádio  do  Botafogo,  domingo,  para 
resguardar-se  de  prováveis  hostilidades  do  púí 
bllco.  Como  lugar  seguro  para  assistir  ao  jôgò- 
com  o  Olaria,  Indicaram  ao  Presidente  do  Fla*- 
mengo  o  terraço  da  sede  do  Botafogo,  de  cujoiL 
fundos  se  pode  ver,  poríeitamente,  mais  de  no* 
venta  por  cento  dò  campo. 


CONFIANÇA 
£  TUDO 


Sem  qualquer  rodeio  e  falan¬ 
do  com  deaembaraço,  Oto  Gló¬ 
ria  fêz  aua  preleç&o  com  os  jo¬ 
gadores  e  os  dirigentes  reuni¬ 
dos  dentro  do  campo,  come¬ 
çando  por  afirmnr  que  os  maio¬ 
res  problemas  do  Vasco  n&o  eram 
os  Jogadores  nem  os  métodos 
de  treinamento,  mas  o  estado 
de  espirito  da  equipe,  que  n&o 
lhe  parecia  muito  confiante  em 
s!  mesma: 

—  Sou  contra  os  sistemas 
rígidos,  seja  èle  o  4-2-4,  seja 
o  4-3-3.  Para  mim,  o  Impor¬ 
tante  em  futebol  é  a  vontade 
de  vencer,  o  que  só  se  conse¬ 
gue  com  cabeça  fria,  despre¬ 
ocupação  e  Iniciativa  própria. 
Assim,  se  alguém  quiser  passar 
a  bola  a  um  companheiro,  per¬ 
to  ou  longe,  deve  fazê-lo.  Se 
alguém  quiser  chutar  a  gol, 
chute.  Se  alguém  achar  que  a 
hora  é  de  um  drible,  que  o  fa¬ 
ça.  Desde  que  nfto  seja  o  olê 
—  coisa  que  condeno  em  qual¬ 
quer  circunstancia  —  aceito 
tudo  num  Jogador,  pois  acho 
que  a  iniciativa  deve  partir 
déle  mesmo.  Nfto  tenham,  por¬ 
tanto,  mêdo  de  criticas  ou  de 
valas,  pois  o  mêdo  de  errar  é 
o  nosso  maior  inimigo. 
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momento  liijíeil,  scnumlo  èle  intimo  disse  tios  jogiidorfs,  num a  prclcçio  tlc  qttnse  ilíilu 


O  Sr.  Fadei  Fadei  adotou  algumas  precau-  ■ 
ç6cs,  segundo  mc  disse,  mais  a  instâncias  •  de 
amigos  do  que  por  vontade  própria,  pois  estiy 
convencido  de  que  a  torcida,  do  Flamengo  só  o  > 
hostiliza  na  ausência.  " Quando  èles  me  véeví, 
declara  —  mudam  o  tom  dos  insultos  para  x> 
lamento,  mas  tudo  com  o  maior  respeito  porquêl 
no  fundo,  a  torcida  do  Flamengo  gosta  de  mim.” 

Quanto  às  ameaças  de  morte  a  èle  feitas 
por  telefone.  Fadei  Fadei  me  revelou  que  si^o 
poucas,  assinalando,  com  satisfação,  que  os  tele¬ 
fonemas  malcriados  se  limitam  ao  número  da  , 
Sede  do  clube,  no  Aforro  da  Viúva: 

—  Na  minha  casa  —  acentuou  —  náo  recebi 
um  só  telefonema  ofensivo.  As  criticas  que  me 
fazem  são  sempre  cm  têrmos.  Mas,  devo  dizer 
que  tenho  recebido  também  inúmeros  telefone * 
mas  de  apoio  à  decisão  de  vender  o  jogadáf 
Gérson.  ‘‘‘ 

Do  lado  do  Botafogo,  a  compra  de  Gérson 
chegou  a  ameaçar  a  tradicional  unidade  da 
cúpula  porque  os  grandes  beneméritos  Paulo - 
Azeredo,  Carlito  Rocha  e  Rivadávia  Correia 
Meyer  estavam  inteiramente  contra  o  negócio. 

O  mais  exaltado  de  todos,  antes  c  durante  .ã 
reunião  do  grande  conselho  do  Clube,  segunda- 
feira  à  noite,  era  Carlito  Rocha,  que  consideraúd 
um  absurdo  comprar  por  cento  e  cinqilenta  mí-, 
Ihóes  de  cruzeiros  um  jogador  que  chuta  só  coiff 
uma  perna. 

—  Mas,  se  o  rapaz  chutar  com  as  duas,  cai 
no  chão  —  observava  o  Diretor  Renato  Estclit 4, 
fazendo  uma  piada  com  a  inLenção  de  amortecer  -• 
o  impulso  oposicionista  do  velho  Carlito  Rochâ,.  , 
Sc  o  argumento  de  Carlito  Rocha  era  efe 
ordem  técnica,  o  do  Sr.  Paulo  Azeredo  limitava- 
se  ao  plano  puramente  comercial,  achando  o 
presidente  que  o  preço  era  elevado  demais  e  qu$ 
o  mercado  do  futebol  brasileiro  não  tem  condi¬ 
ções  para  suportar  tamanha  valorização. 

Quanto  ao  Sr.  Rivadávia  Correia  Meyer,  èle 
tem  entusiasmo  pela  corrente  que  prestigia  jr 
prata  da  casa;  eni  outras  palavras,  o  velho  Riv a-‘ 
acha  que  o  Botafogo  tem  em  Arllndo  um  joga¬ 
dor  plenamente  dotado  para  ocupar  a  posição  > 
de  meia  armador  do  time  principal  .  1 

Ao  fim  da  reunião,  porém,  o  Presidente 
Sérgio  Darci,  auxiliado  pela  voz  de  Luis  Aranha, 
conseguiu  vencer ■  as  resistências,  obtendo  para 
a  sua  decisão  a  aprovação  unânime  dos  quator jfo  , 
membros  do  grande  conselho  de  beneméritos  do>‘ 
clube. 


A  equipe  feminina  de  bas¬ 
quetebol  do  Botafogo,  quo  po¬ 
de  conseguir  ninanhíi  á  noite, 
desde  que  vença  o  Flamengo, 
nn  Gávea,  o  titulo  Inédito  de 
tetracampeã  carioca,  estú  con¬ 
centrada  desde  a  noite  do  se¬ 
gunda-feira,  nn  Avenida  Nic- 
mayer,  mesmo  local  onde  se 
concentram  os  jogadores  de  fu¬ 
tebol.  Essa  concentração  pro¬ 
longada  é  o  melhor  Índice  da 
Importância  que  o  Botafogo 
vem  dando  a  ésse  jôgo. 

No  caso  de  umn  derrota,  o 
Botafogo  ainda  terá  direito 'a 
uma  melhor  de  trés,  pois  está 
Invicto  e  o  Flamengo  tem  uma 
denota.  O  Botafogo,  portanto, 
nfto  perde  n  possibilidade  de  vir 
a  tentai-  seu  tctrncampeonnto, 
no  caso  de  perder  para  o  Fla¬ 
mengo.  amanhã.  O  Flamengo 
tem  uma  derrota  só,  c,  vencen¬ 
do  amanhã,  não  só  quebraria  a 
invencibilidade  que  o  Botafogo 
mantém  por  todo  o  campeona¬ 
to,  como  criaria  novas  possibili¬ 
dades  de  vir  a  ser  o  nôvo  cam¬ 
peão  carioca  da  divisão  princi¬ 
pal  de  basquetebol  feminino. 


DISCIPLINA 

TAMBÉM 


Oto  Glória  íéz  quest&o  de 
ressaltar  que,  em  cada  clube 
onde  trabalhou,  deixou  vários 
amigos  entre  os  Jogadores, 
muitos  dêlcs  seus  afilhados  e 
compadres.  Disse  que  espora 
conseguir  o  mesmo  no  Vasco, 
mantendo  semper  o  espirito  de 
camaradagem  que  deve  haver 
entre  técnico  e  Jogadores,  em 
beneficio  da  própria  equipe: 

—  Só  quero  que  todos  res¬ 
peitem  uma  hierarquia,  tam¬ 
bém  indispensável  às  relações 
entre  técnico  e  Jogadores.  A 
disciplina  deve  ficar  acima  de 
tudo,  pois  sou  um  homem  exi¬ 
gente  e  Inflexível  nesse  ponto. 
Nfio  tolero  palavrões,  sou  du¬ 
ro  em  matéria  de  cumprimen¬ 
to  aos  hor&rios  e  nfto  admito 
a  falta  de  respeito.  Os  que  dor¬ 
mem  no  clube  têm  que  estar 
aqui  antes  das  onze,  senfto  pas- 
snrfto  a  noite  fora.  Depois  dos 
jogos,  nfto  hnverà  concentraçfio. 
mas  eu  aviso  que  sou  conhece¬ 
dor  de  todos  os  cabarés  ria  ci¬ 
dade  e  que  n&o  me  será  dlfiell 
encontrar  os  que  saírem  da  li¬ 
nha. 


Ao  início  da  reunião,  presi¬ 
dida  pelo  Diretor  cie  Oficiais, 
Sr.  Newton  Leibnltz,  o  árbitro 
Váiter  Aivcs  ínlou  em  nomo 
dos  companheiros,  explicando 
nfto  ter  havido  sentido  de  gre¬ 
ve  na  atitude  que  noumlram, 
deixando  de  comparecer,  em 
sua  maioria,  para  dirigir  os  Jo¬ 
gos  do  Torneio  Inicio  Mas¬ 
culino.  Confirmou,  entretanto, 
existir  um  descontentamento 
geral  pelos  últimos  fatos  verl- 
íiendos  nas  quadras. 


MUDANÇA  £ 
POUCA 


A  margem  das  negociações,  o  Presidente 
Fadei  Fadei  advertiu  Renato  Estellta  para  as 
dores  de  cabeça  que  o  pal  de  Gérson  causará  ao 
Botafogo.  "O  homem  é  um  chato,  disse  Fadei,, 
é  metido  a  técnico  e  èle  é  quem  escala  o  filho  na 
posição  que  acha  certa." 

—  Ah!  Fadei  —  respondeu  Renato  Estellta 
—  isso  não  nos  assusta  pòrque  nós  temos  uni- 
curso  feito  com  a  Guiomar,  do  Dldi . . . 
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DE  PRIMEIRA 


—  M esmo  derrotados  domingo,  os  jogado¬ 
res  do  Bangu  comeram,  anteontem,  almônde¬ 
gas  a.o  mólho  de  tomate,  preparadas  pelo  trei¬ 
nador  Tim,  que  é  um  cozinheiro,  dizem,  adir#* 
rávcl. 

—  Antes  de  pensar  em  Oto  Glória,  a  dire¬ 
ção  do  Vasco  da  Gama  visitou  o  comentarista: 
João  Saldanha,  convidando-o  a  assumir  o  cargp 
dc  técnico  no  lugar  de  Jorge  Vieira.  João  Salddz' 
nha  recusou. 

—  Oto  Glória  vai  ter  um  probléma  no  timç 
do  Vasco:  o  Diretor  de  Fulebol  Jaime  Soarei. 
Alves,  que  se  considera  tão  entendido  na  matí lr« 
ria  quanto  qualquer  treinador.  Êle  costuma  dizer: 
"Só  não  tirei  o  diploma  nà  Escola  de  Educação' 
Fisica  por  falta  de  tempo,  mas  entendo  de  Juicr 
boi  como  um  técnico.”  ,cy, 

—  Um  minuto  depois  da  reunião  da  Dire¬ 
toria  do  Flamengo,  segunda-feira,  Aristóbulo 
Mesquita,  assessor  do  Sr.  Fadei  Fadei,  telefonou 
para  o  Botafogo,  comunicando  que  a  venda  tís. 
Gérson  tinha  sido  aprovada  por  12  a  1.  Só  cniãà 
o  Presidente  Sérgio  Darci  reuniu  o  conselho 
botafoç  jensc. 

—  O  Vasco  da  Gama  vai  partir  para  a  couü 
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trataçüo  de  um  grande  goleiro.  . 

—  Mário  Reis,  almoçando  na  Churrascctriíf 
do  Leme.  em  Copacabana,  pedia  o  depoimento 
dc  lodo  mundo  sôbre  o  pcnnlLy  de  Procôpio  em 
Roberto  Pinto.  Mário  Reis  è  bangüense  apaixo¬ 
nado. 
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cigarros 


CIA.  DE 
CIGARROS 
SOUZA  CRUZ 


o  requinte  dc  ontem  para  uma  elite  dc  hoje 


assina  e  trema 


\ntca  mesmo  de  assinar  contrato,  Gérson  trei¬ 
nará  esta  tarde  no  Botafogo  —  que  espera,  por  isso, 
que  seu  campo  apanhe  uma  assistência  como  riu 
dia  de  jjópo  —  depois  de  ter  sido  submetido  ontem 
a  exame  médico  pelo  Dr.  Lídio  Toledo,  no  Hospital 
Mieuel  Couto,  e  considerado  cm  perfeitas  condições, 


Abel  sabe 


BOM  PARA  JOGAR 


têm  fratura 

ô’  América  féz  ontem  u.n 
treino  Individual  seguido  de  bR- 
té«bola,  sem  a  .presença  do 
poftfeiro  esquerdo  Abel,  que  íol 
fazer  um  examo  radlográflco, 
poIsVestá  sob  suspotta  de  ter 
fraturado  o  quinto  metatnrsin- 
noVsó  saberá  hoje  a  extensão 
de  sba  contusão. 

O  técnico  Daniel  Pinto  apro¬ 
veitará  o  treino  de  conjunto  de 
hoje- piara  fazer  voltar  Zèzlnho 
ao’, time;  testar  Pemando  Côn¬ 
sul- na  ponta  de  lança,  além  de 
fhzer  uma  experiência  com  Hil- 
ton  Chaves  no  melo  de  camp  i, 
o  que  modificará  a  estrútu  a 
da  equipe. 
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ABEL  E  ZÊZINHO 


Abel,  com  suspeita  de  fratura 
no  •  .q  u  1  n  t  o  me tat arslaho  di¬ 
reito,;  dificilmente  poderá  en¬ 
frentar  o  Olaria  na  partida  de 
domingo,  o  que  criará  um  sério 
problema  para  o  técnico  Daniel 
Pinto. 

Em  compensação,  o  Dr;  Má¬ 
rio  .Tourlnho  examinou  o  pon¬ 
ta  dé  lança  Zèzlnho  e  deu-lhe 
condição  de  Jõgo  para  *  partir 
dacòntra  o  Olaria,  apesar  de  o 
técnico  não  ter  podido  contar 
com  o  atacante  para  enfrentar 
o  Botafogo,  sábado  passado. 

ARI  E  JORGE 


exame  médico  a  que  /oi  submetido  pelo  Botafogo  —  apenas  oiivilt  do  Dr.  Costa  Cruz  a  recomendação  de  tomar  injeções  para 
reduzir  uma  ligeira  inflamação  cm  suas  amígdulas 


Gérson  passou,  ontem,  no 


Depois  de  examinudo/de  ma¬ 
nhã.  pelo  Dr.  Lidlo  Toledo, 
Gérson  íol  ã  tarde  ao  consul¬ 
tório  do  Dr.  Costa  Cruz.  velho 
associado  do  clube  e  que.  sendo 
especialista  em  nariz,  ouvido  e 
garganta.  Já  operou  Qiiarentl- 
nha,  Dldl,  Vnvá,  Nilton  Santos 
e  outros.  Do  exame  feito,  ficou 
apurado  que  o  Jogador  deverá 
fnzer  um  tratamento  ã  base  de 
Injeções.  Esta  manhã,  será  sub¬ 
metido  a  exames  radiográflcos. 

Gérson  tem  mêdo  de  operar- 
se  da  garganta,  alegando  que 
ela  não  o  prejudica  e  que  seu 
mal  é  mesmo  ficar  parado,  que¬ 
rendo  por  Isso  jogar  o  quanto' 
antes.  O  atRcante  treinará  hoje 
coletivo,  devendo  atuar  um 
tempo  nos  aspirantes  e  outro 
entre  os  titulares.  Depois  disso, 
assinará  o  contrato. 


Santos  joga 


Fia  multa  Carlinhos 


só  fará  um  treino 


e  resolverá 


esta  semana  porque  os 
jogadores  estão  magros 

Porque  a  revisão  médica  de  ontem  de  manhã 
acusou  uma  grande  perda  de  péso  da  maioria  dos 
jogadores  na  partida  contra  o  Bangu,  o  técnico  Flei- 
tas  Solich  alterou  o  programa  de  treinamento  desta 
semana,  decidindo  realizar  um  único  treino  de  con¬ 
junto  —  amanhã  —  para  que  os  jogadores  recupe¬ 
rem  suas  energias  para  o  jôgo  de  domingo  contra 
o  Flamengo. 

O  Vice-Presidente  Carlos  Nascimento  conversou 
ontem  com  o  zagueiro  Nonô,  capitão  da  equipe  de 
aspirantes,  explicando  que  o  prêmio  pela  vitória 
contra  o  Bangu  fôra  pequeno  —  CrS  15  mil  — ,  mas 
deveria  ser  maior  contra  o  Flamengo.  Nonô,  entre¬ 
tanto,  não  se  satisfez  com  as  explicações  e  já  resol¬ 
veu  renunciar  à  sua  posição  de  capitão  da  equipe. 

ORLANDO  BRAVO  começado,  queixando-se  de  r  . 

gripe.  Como  o  Dr.  Dourado  Lo-  QUEM  JO&A 
pes  verificou  que  Hílton  esta¬ 
va  com  febre,  Internou-o  na 
enfermaria,  onde  o  Jogador  pe¬ 
gou  no  sono  assim  que  se  dei¬ 
tou.  Assim  camo  Hilton,  Nonô 
estava  com  febre  e  recebeu  or¬ 
dens  de  baixar  à  enfermaria, 
mas  não  o  féz',  dizendo  que  po¬ 
deria  multo  bem  descansar  em 
casa. 

O  extrema-direita  Calazans. 
ficou  de  visitar  hoje  o  /.aguei¬ 
ro  Nilton  Santos,  do  Bangu, 
que  sofreu  fratura  do  maxilar 
ao  chocar-se  com  éle  no  jôgo 
rie  domingo.  CalRzans  explicou 
que  não  teve  nenhuma  culpa 
no  lance,  lnteiramente  casual. 

Também  conversando  sobre  o 
JOgo  de  domingo,  Flclías  So¬ 
lich  disse  que  não  achou  que 
Procópio  tivesse  feito  pennlty 
em  Roberto  Pinto.  Solich  ex¬ 
plicou  que  Roberto  Pinto  esta¬ 
va  de  costas  c  forçou  passagem 
sóbre  Procópio,  tendo  caldo  ao 
chão  por  causa  da  diferença 
dr  físico.  Além  de  tudo,  na 
opinião  de  Solich,  não  havia  o 
menor  perigo  de  gol  no  lance. 

Procópio  lembrou  que  todos 
falam  no  pretenso  pcnnlly  que 
ele  féz  sóbre  Roberto  Pinto 
mas  ninguém  se  lembra  do  lan¬ 
ce  em  que  Nilton  Santos  colo¬ 
cou  a  nino  na  bola,  dentro  da 
área  do  Bangu,  Procópio  con¬ 
tou  ainda  que  houve  um  lance 
cm  que  Parada  féz  menção  dc 
agredi-lo. 

—  Piquei  esperando  —  con¬ 
tou  Procópio  —  pronto  para 
cair  desmaiado,  no  mais  corre¬ 
to  estilo,  para  Parada  ser  ex¬ 
pulso  dc  campo. 


em 

açora  caso  de  Jordan 


Ò.  técnico  Daniel  Pinto  acha 
que'o  Ume  não  está  produzindo 
o  qúe  devia,  porque  dificilmen¬ 
te  tem  oportunidade  de  Jogar 
duas  vôzes  seguidas  com  a  mes¬ 
ma  escalaç&o,  já  que  os  jogado¬ 
res'  vivem  com  problemas  de 
contiisáo. 

O '  goleiro  Arl,  que  estêve  mui¬ 
to  .tempo  afastado  do  treina¬ 
mento  devido  a  uma  operação 
de  hérnia,  Já  está  recuperado  e 
devêrâ  participar  de.  um  treino 
de  .conjunto  esta  semana,  quan¬ 
do  recomeçará  seu  contato  com 
a  bola  para  disputar  a  posição 
de  Utular  com  Pompéla. 

O  zagueiro  Jorge,  que  fratu¬ 
rou  á  perna,  também  está  prà- 
tícamente  recuperado,  partici¬ 
pando  do  treinamento  Indivi¬ 
dual  e  chutando  com  desemba¬ 
raço,.  devendo,  possivelmente, 
tampém  treinar  em  conjunto 
esta- semana. 


Pnidentina 


São  Paulo  i Sucursal  i  —  Sem 
Mauro  e  Zito,  que  estão  dis¬ 
pensados  para  repouso,  mas 
com  Gilmar,  que  passou  no 
teste  a  que  foi  ontem  subme¬ 
tido,  o  Santos  defende  hoje  á 
noite  sua  posição  dc  vice- líder' 
do  campeonato  paulista,  no 
enfrentar  a  Prudentlna  em 
seu  Estádio  de  Vila  Bclmiro, 
Rossi  será  o  médio  de  npoln 
do  Santos,  em  substituição  a 
Zlto,  que  foi  passar  uma  tem¬ 
porada  numa  estação  dc  águas, 
para  recuperação  das  energias, 
e  Haroldo  jogará  na  zoga  cen¬ 
tral,  no  lugar  de  Mnuro,  Igual- 
mente  dispensado  por  estar 
com  esgotamento  .físico. 


Carlinhos  conversou  novamente  e  durante  mui¬ 
to  tempo  com  o  técnico  Flávio  Costa,  ontem  cie  tar¬ 
de,  na  Gávea,  mas  o  Flamengo  vai  mesmo  multar 
o  jogador  em  60' dos  seus  vencimentos  mensais, 

‘embora  tenha  desistido  de  rescindir  o  seu  contrato, 
sem  indenização,  e  de  colocar  o  seu  passe  à  venda. 

Jordan  respondeu  à  carta  que  o  Flamengo  lhe 
mandou  e  confirmou  parte  de  suas  declarações  na 
entrevista  a  um  vespertino,  mas  não  participou  do 
treino  individual  de  ontem,  tendo  saído  do  estádio  ™  BLSC" 
da  Gávea  aborrecido.  Flávio  Costa  disse  depois  que 
os  jogadores  não  podem  fazer  críticas,  pois  só  o  téc¬ 
nico  tem  êsse  direito. 

PALAVRA  FINAL  está  com  estiramonto  na  coxa, 

c  Nélsluho  e  Nélsoti  contundi¬ 
dos  também  na  perna  direita. 

Mauro,  que  não  foi  à  Gávea, 
continua  era  tratnmcnto  da 
contusão  no  lliaco.  Nelson,  Nèl- 
Binho,  Paulo  Henriquo  e  Jou- 
ber  ainda  treinaram  alguns 
mlnutós. 

Luís  Carlos  íol  autorizado 
pelo  Departnmcnto  médico  do 
clube  '  a  recomeçar  o  treina¬ 
mento  o  possivelmente  estará 
participando  do  treino  dc  con¬ 
junto  dc  hpje  á  tarde,  em  São 
Januário.  Luls  Carlos,  porém, 
está  completamentc  fora  de 
forma  física,  o  que  fará  com 
que  o  preparador  Eitcl  Seixas 
Intensifique  seus  exercícios.  HA 
tantos  Jogadores  contundidos 
na  Gávea,  que  Flávio  Costa 
chegou  mesmo  a  pensar  cm  eà 
fazer  um  treino  do  conjunto 
para  o  jôgo  contra  o  Flumi¬ 
nense. 

O  Sr.  Fndel  Fadei  disse  lia 
noite  de  onlom  que  não  lave 
mrls  noticias  do  Cláudio,  mas 
que  o  Jogador  poderá  chegar  a 
qualquer  momento.  Sóbre  03 
Jogadores  Vicente  e  Américo, 
do  Guarani  dc  Campinas,  que 
virão  para  um  período  de  cx- 
M UITOS  CONTUNDIDOS  porièncln  no  Flamengo,  o  Sr. 

Fadei  afirmou  que  c  bem  pos¬ 
sível  que  éles  cheguem  hoje  ao 
Rio, 

O  Presidente  do  Flamengo 
disse  também  que,  ontem,  não 
teve  tempo  para  nada,  nem 
mesmo  para  ir  á  Gávea,  resol¬ 
ver  alguns  problemas.  Hojo, 
porém,  o  Sr.  Fadei  terá  um 
encontro  com  o  técnico  Flávio 
Costa  e  o  Sr.  Agustln  Valido, 

Flávio  Costa  afirmou  que  nada 
sabe  ainda  sóbre  a  vinda  de  Jo¬ 
gadores  pnra  o  Flamengo, 


Nada  menos  do  que  seis  em¬ 
presários  —  ou  pessoas,  que  se 
diziam  tal  —  foram  ontem  ao 
Botafogo  oferecer  Jogadores  e 


O  Sr.  Fadei  Fadei,  rresiuch- 
te  do  Flnmengo,  afirmou  na 
noite  dc  ontem  que  vai  ter 
uma  conversa  com  Carlinhos. 
possivelmente  hoje,  para  en¬ 
tão  dar  a  última  palavra  sóbre 
o  casa.  Contudo.  Já  é  certo  que 
Carlinhos  sova  multado.  O  Sr. 
Fadei  Fadei  não  foi  á  Gávea, 
ontem,  conforme  anunciam  e, 
por  Isso,  disse  não  saber  como 
estava  o  caso  de  Jordan  e  se 
o  Jogador  será  punido  oit  não. 

Jordan  ehègou  á  Gávèa.  on¬ 
tem  de  tarde,  e  fel  logo  falar 
com  o  técnico  Flávio  Costa,  re¬ 
tirando-se  momentos  depois 
multo  sérto.  sem  treinar.  O  Dr. 
Finkwns  disso  que  Jordan  es¬ 
tá  em  tratamento  de  "proble¬ 
mas  Intestinais'’.  Quando  saia 
da  Gávea,  o  técnico  Flávio 
Costa  falou  parn  os  Jornalistas 
que  Jordan  tinha  confirmado 
o  que  dissern,  mns  que  não  ti¬ 
nha  feito  as  declarações  para 
serem  publicados.  Flávio  disse 
que  os  Jogadores  não  podem 
criticar  o  "técnico,  pura  ser  res¬ 
peitada  a  hierarquia  no  chibo, 
Não  revelou,-  poréin,  se  Jordan 
será  punido  ou  não. 


Depois  da  revisão  médica  de 
ontem  dc  manhã,  os  jogadores 
fizeram  um  individual  leve  do 
25  minutos,  sob  a  direção  do 
preparador  íisloo  Orlando  Mo¬ 
leira.'  Edlnho  não  foi  treinar 
porque  estava  de  serviço  no 
quartel  da  Policia  do  Exército, 
e  Escurlnho  e  Luls  Henrique 
foram  dispensados,  o  primeiro 
por  éstar  com  pressão  baixa  e 
o  segundo  porque  sofreu  uma 
Indisposição  alimentar. 

Antes  dc  começar  o  treino. 
Orlando  Moreira  féz  üma  rá¬ 
pida  pveleção  aos  Jogadores, 
pedindo-lhes  tóda  a  atenção, 
porque  não  estava  mais  dis¬ 
posto  a  permitir  brincadeiras. 
Orlando  Moreira  também  fri¬ 
sou  que  o  treino  começava  to¬ 
dos  os  dias  ás  nove  horas  e  que 
éle,  de  ontem  em  diante,  co¬ 
municaria,  por  escrito,  à  Dire¬ 
toria  os  atrasos  dc  todos  os 
Jogadores.  O  treino  foi  feito  no 
mais  absoluto  silêncio  c  ontem 
todos  os  jogadores  haviam  che¬ 
gado  na  hora,  com  exceção  dc 
Calazans,  que  se  atrasou  quin¬ 
ze  minutos  por  ter  Ido  prestar 
concurso  para  ser  funcionário 
do  Estado. 

Todos  os  Jogadores  do  Flu¬ 
minense  perderam  multo  péso 
nR  partida  contra  o  Bangu  c  a 
maioria  dòles  ainda  não  se  re¬ 
cuperou.  Depois  do  treino, 
Fleitas  Solich  mostrou  a  tabe¬ 
la  de  pèso  dos  Jogadores  c 
mostrou  que  cada  um  dêles  tem 
um  piso  Ideal,  que  não  corres¬ 
ponde  necessftrlamentc  á  al¬ 
tura.  Carlos  Alberto,  por  exem¬ 
plo,  com  1,80  m  tem  um  péso 
Ideal  de  18  quilos  —  ontem  es¬ 
tava  apenas  com  76.  Pvocó- 
plo,  com  1,84  m,  tem  um  péso 
IdoRl  de  77  quilos  —  mas  ontem 
pesou  apenas  75. 

O  ponta-esquerda  aspirante 
Hilton  chegou  de  Belo  Hori¬ 
zonte  Já  depois  do  treino  ter 


O  Santos  jogará  esta  noite 
com  Gilmar;  Dslmo.  Haroldo, 
Colvet  e  Geraldlno;  Lima  e 
Rossi;  Durval,  Coutlnho.  Pelé 
e  Pepe.  Os  jogadores  Mengál- 
vlo  e  Ismael,  que  vinham  fa¬ 
zendo  tratamento  médico  pa¬ 
ra  voltar  à  equipe,  não  passa¬ 
ram  no  teste  de  campo  a  que 
íorRrn  ontem  submetidos. 

O  médio  de  apoio  Luís  Cláu¬ 
dio,  que  estéve  emprestado  ao 
Olaria,  já  voltou  ao  Santos. 
Luis  Cláudio  treinou  ontem  e 
reaparecerá  hoje  no  Santos, 
Jogando  na  equipe  dc  aspiran¬ 
tes.  O  Santos  cmpreacou  on¬ 
tem  o  zagueiro  central  João 
Carlos  e  o  zagueiro  direito  Zé 
Carlos  ao  Jabaquara,  último 
colocado  na  Divisão  Especial 
do  Campeonato  Paulista  e  que 
está  ameaçado  pelo  doscesso. 

O  Santos  assinou  ontem 
contrato  com  o  empresário  Cn- 
clldo  Oseas  pRra  uma  excur¬ 
são  dc  sete  jogos  no  máximo 
pela  América  do  Sul,  a  25  mil 
dólares  por  partida.  A  excur¬ 
são  será  realizada  em  Janeiro 
do  próximo  ano  o  Já  está 
acertado  que  dois  Joges  tórftò 
na  Argentina,  contra  o  Ri  ver 
Pinto,  sendo  'um  déles  o  pri¬ 
meiro  da  temporada. 

O  empresário'  Cacildo  Oseas 
fnl  também  autorizado  pela  di¬ 
retoria  do  Santos  a  entrnr  em 
contato  com  o  Boca  Junlors 
para  pagar  o  passe  do  punia 
de  lança  Almir.  O  Sr.  Cacildo 
Oseas  tinha  proposto  um  Jôgo 
como  pagamento  da  divida, 
mas  o  Santos  preferiu  ofoiuá- 
lo  cm  dinheiro. 


FCF  está 
solidaria 
com  Braune 


que  sofreu  no  maxilar  superior  direito,  poderá  asse¬ 
gurar  a  sua  presença  na  partida  com  o  Vasco,  pois 
ò  jogador  está-se  recuperando  rapidamente  e  talvez 
participe  do  coletivo  de  amanhã. 

Como  o  jôgo  será  sábado,  o  técnico  Tim  decidiu 
alterar  o  pi"ograma  de  treinamento  da  semana,  diri¬ 
gindo  ontem  um  individual  e  bate-bola  e  marcando 
o  mesmo  treino  para  hoje.  Amanhã,  à  noite,  será 
íeito  o  único  coletivo,  ficando  para  sexta-feira  um 
exercício  recreativo. 

REOUPERAÇAO  Como  a  fratura  atingiu  o 

SURPREENDE  selo  maxilar,  o  médico  receitou 

antibióticos  a  Níltqn  Santos, 
tentando  evitar  assim  que  so¬ 
brevenha  uma  sinusite.  Aclra 
que  ns  possibilidades  do  Jor1*- 
dor  de  enfrentar  o  Vaseo  são 
grandes,  denendendo.  natural- 
mente.^de  nôvo  exame  a  ser 
feito  amanhã. 

O  mnssa^hta  Pastinha,  o”e 
assistiu  n  Nilton  Santos,  pou¬ 
co  dínnls  do  choque  com  o 
ponl  " -.élepjjfji  OMn-tans.  disse 
que  fof  multo  rUfJell  evitar  tme 
o  7fl<nie'ro  voltosce  n  com^o 
an*rs  dr  ser  medicado;  T-* 
estava  com  tanta  vqntsí»  de 
Joesr.  que  chegou  a  se  machu- 
ç>r  nR  mão  de  tenta  fô^ca  nuc 
féz  r>?".a  fugir  de  mim”,  disse 
Pastinha. 


O  Conselho  Arbitrai  da  Fe¬ 
deração  Carioca  de  Futebol  hi¬ 
potecou  ontem  solidariedade  ao 
Sr.  Wolnoy  Braune,  Presiden¬ 
te  do  América,  no  recente  caso 
havido  entre  éle  e  o  Sr.  Mário 
Filho,  diretor  do  Jornal  dos 
Esportes.  Como  se  sabe,  o  Sr. 
Walney  Braune  não  permitiu  o 
desfile  de  abertura  dos  Jogos 
da  Primavera,  patrocinados  pe¬ 
lo  Jornal  dos  Esportes,  qo  não 
concordar  com  a  antecipação 
do  jôgo  Fluminense  x  Bangu 
para  sábado  á  noite,  alegando 
que- éle  prejudicaria  a  renda 
da  partida  entre  Botafogo  x 
América,  disputada  na  tarde  do 
mesmo  dia. 

Depois  de  receber  a  sollda- 
rledhde  do  Conselho  Arbitrai, 
o  Sr.  Wolncy  Braune  deu  o 
caso  por  encerrado.  Faltaram  á 
reunião  os  representantes  do 
Canto  do  Rio  e  do  Campo 
Gjqjqde,  O  Sr.  Marcus  Vinícius 
de  'Carvalho,  representante  do 
Flamengo,  disse  que  deixava  do 
votar  porque  desconhecia  o 
easoL  entre  os  Srs.  Wolney 
Braune  e  Mário  Filho  —  o  que 
provocou  comentários  maltclo- 
eos"  dos  detnnis  representantes, 
divertidos  com  a  facilidade  com 
que*o  Sr,  Marcus  Vinícius  dei¬ 
xou  de  tomar  uma  atitude. 


Nilton  Santos,  que  continua 
internado  na  clinica  do  Dr. 
Ivqn  Córtes.  voltou  a  ser  exa¬ 
minado  pelo  Dr.  Céllo  Bran¬ 
dão,  ontem  pela  manhã,  no 
Estádio  Proletário.  O  médico 
ficou  surpreso  com  a  rapidez 
com  que  n  recuperação  vem 
sendo  feita,  ntrlbulndo  o  fato 
á  força  do  vontade  do  Jogador, 
que  está  seguindo  tóctns  ns 
suas  Instruções. 


Murilo,  Didn,  Aírton,  Nèlsl- 
nho,  Paula  Henrique,  Nélson, 
Joubor  c  Osvaldo  foram  os  Jo¬ 
gadores  do  Flamengo  que  fica¬ 
ram  sob  03  cuidados  do  Depar¬ 
tamento  Médico  do  clube,  on¬ 
tem  á  tarde,  por  estarem  con¬ 
tundidos.  Murilo  c  Paulo  Hen¬ 
rique  eslão  com  o  pé  direito 
Inchado.  Osvaldo  com  o  tor¬ 
nozelo  direito  c  o  Joelho  es¬ 
querdo  Inchados,  Dida  levou 
uma  pancada  na  perna,  Aírton 


APLICAÇÃO  DE  TITULAR 


Bonsucesso 
expulsa 
2  jogadores 


A  PAIXAO  DS  MATEUS 


O  pont,»- esquerda  Mateus 
coutou  ontem  que  mandara  fa¬ 
zer  uma  reprodução  de  umn  fo- 
tom—rin  d»  no1’”'.  o’te  lhe  c"'t'- 
ra  cm  5  mil.  oue.  d«de 
sua  vinda  oar»  n  Rio.  íol  o  pri¬ 
meiro  ensto  eXtraorclloérlo  oue 
féz,  noi«  costviwa  mend-r  suas 
rconomiss  par»  Ararxouare. 
“garantindo  szora  o  enxoval 
pi'B  precisaremos  em  Janeiro.. 

Tini.  oue  foi  as  saunas  com 
êlé  e  ntonchlnl.  confessou  oue. 
em  tôda  a  sua  vida.  Jamais 
conhecer»  um  noivo  tno  annl- 
xonndo.  Depois,  Já  nn  Vila 
Hfoicn.  o  técnico  aproveitou  a 
nceriáo  p»r»  rnpientqr  o  pri¬ 
meiro  rol  do  Fluminense,  r*- 
!nclon?ndo-o  a  um  descuido  d- 
Mateus: 

—  Você  estava  de  costas  nn- 
ra  o  Castilho,  aunndo  ê'e  pns- 
son  n  bola  para  o  C-rlos  Al¬ 
berto  —  comentou  Tlm. 

—  Acontece  oue.  em  São 
Paulo,  onde  aprendi  a  Jotrer 
futebol,  usa-se  uma  bola  ane- 
nas.  Aqui,  mal  se  chuta  uma 
para  fora,  o  gandula  maridR 
loao  outra  pare  o  oamnn,  pe¬ 
cando  n  gente  desprevenida  — 
disse  Mateus. 

Antes  do  individual  d"  on¬ 
tem,  os  dirigentes  do  B^neu 
revelaram  que.  cm  reunião  or¬ 
dinária,  ficara  decidido  que  o 
ctubc  prestará  uma  homena¬ 
gem  a  Nilton  Santos,  pela  de¬ 
dicação  demonstrada  no  JOgo 
com  o  Fluminense.  Não  disse¬ 
ram.  porém,  qual  será  a  ho¬ 
menagem, 

Nilton  Santos  e  Btnnehlnl 
foram  o>;  únicos  nusemes  do 
treino,  o  última  com  cansaço 
muscular,  mus  sem  chegar  a 
ser  um  problema  para  o  jôgo 
com  o  Vasco. 


Milan  já 
concorda 
com  Santos 


Miguel  Pimenta  comunicará 
aos'  Jogadores  do  Bonsucesso, 
no"'  treino  de  hoje,  a  expulsão 
do-elube  dos  Jogadores  Sérgio 
e  Hélio,  que  promoveram  desor¬ 
dens  na  concentração  na  noite 
de  segunda  parn  têrça-íelra,  a 
ponto  Ue  terem  provocado  a 
presença  da  Policia  na  estádio 
de  Teixeira  dc  Castro. 

Esses  Jogadores  chegaram. 
Inclusive,  a  queimar  colchões  o 
a  Jogar  objetos  e  roupas  nn 
plsélna  do  Bonsucesso,  e  Mi¬ 
guel  Pimenta  os  apontará,  hoje. 
em  sua  preleção,  como  exem¬ 
plos,  de  indisciplina.  Os  dois 
Jogadores  estãõ  proibidos  de 
entrar  no  clube,  como  elemen¬ 
tos  Indesejáveis  ao  Bonsucesso, 
que  deseja  apenas  disciplina 
exemplar  entre  os  profissionais. 


Milão  (FP-JB)  —  O  Milan 
chegou  ontem  ã  decisão  do 
aceitar  as  datas  de  16  de  outu¬ 
bro  e  13  de  novembro  para 
seus  Jogos  contra  o  Santos,  de¬ 
cisivos  para  o  titulo  mundial 
de  olubes,  respcctlvamente  nn 
Itália  e  no  Brasil.  O  primeiro 
Jôgo  será  no  Estádio  San  Slro, 
nesta  Cidade,  mas  não  se  de¬ 
cidiu  ainda  entre  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  São  Paulo,  parn  o  se¬ 
gundo.  Dc  acórdo  com  o  regu- 
Inmento,  se  houver  necessida¬ 
de,  de  terceiro  jôgo,  éle  será  na 
mesma  cidade  do  segundo  e 
mesmo  campo,  48  hçras  depois 
de  terminada  r  partida  núme¬ 
ro  dois. 


na  hora 

ff  trocar... 
JML  exija 
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•  economia!  •  cânfòrtol  •  elegância l 


o  homem  e  a  fábula 


Yllen  Kerr  pergunta 


Quando  é  preciso  submqter  uma  criança  a  uma 
intervenção  cirúrgica,  a  mãe  se  encarrega  de  levá- 
la  ao  hospital.  A  criança  chora,  grita,  tenta  escapar 
aos  braços  que  a  seguram  e  finalmente  sofre,  mas 
;sob  prqtesto,  aquela  violência  necessária.  Mas  um 
homem  já  de  certa  idade  há  de  ser  a  sua  própria 
ihfte.  Deve  êle  lr  por  livre  vontade  à  presença  de  um 
otorrinolaringologista,  a  fim  de  lhe  fazer  a  famosa 
éxortaçáo  de  Augusto  dos  Anjos: 

—  Tòme,  Dr.,-esta  tesoura  e  corte  minha  sin¬ 
gularíssima  pessoa .. .  :  , 

Há  muitos  anos  evito  mencionar  as  minhas 
airilgdalas  em  presença  de  otorrinolaringologistas, 
ísses  Indivíduos  são  todos  uns  maníacos.  Não  po¬ 
dem  contemplar  um  belo  (porque  rechonchudo)  par 
de  amígdalas  sem  logo  experimentar  a  tentação  de 
extraí-las.  Eu  ,éra  ainda  um  rapazinho  inexperiente 
quando  um  dêles  veio  para  o  meu  lado  com  insinua¬ 
ções  dessa!  espécie.  Òto  Lara  Resende  me  arranjara 
um  emprêgo  público  para'  que  eü  pudesse  sobreviver 
enquanto  escrevia  um  livro.  Antes  de  tomar  posse, 
tive  que  passar  por  uma  Júnta  médica.  Um  clínico 
geral  considerou  honestos  os  roncos  da  minha  bar¬ 
riga.  Um  cardiologista  'admitiu  que  meu  coração 
estava  em  boas  condições,  se  bem  que  nêle  latejas¬ 
sem,  ainda  vivas,  as  cicatrizes  de  recente  desilusão 
amorosa,  Outro  especialista  ordenou  que  eu  dissesse 


José  Carlos  Oliveira 

devagar  33-33-33  e  ficou  tão  satisfeito  que  elogiou 
a  minha  pronúncia.  Quando  chegou  a  vez  do  otor¬ 
rinolaringologista,  èste  sadista  profissional,  literal- 
mente  mergulhado  na  minha  garganta,  gritou  lá  de 
dentro  com  incontido  entusiasmo: 

—  Mas  que  amígdalas  colossais!  Vamos  ex¬ 
traí-las? 

Rosnei  sêcamknte  que  não.  Pôsto  que,  se  as  tra¬ 
zia  saudáveis  a  ponto  de  um  entendido  opinar  se¬ 
rem  colossais,  por  que  diabo  as  tiraria?  Ao  infeliz 
que  as  possua  mofinas  é  que  há  de  ser  imperioso  ex¬ 
tirpá-las,  segundo  o  mais  comezinho  e  popular  cri¬ 
tério.  Ou  será  que  se  deve  praticar  a  eutanásia  na 
pessoa  de  um  bebé  robusto? 

Essas  considerações  não  obtiveram  nenhum 
êxito  junto  ao  Dr.  Jekil.  Ouviu-as  êle  com  crescen¬ 
te  impaciência  e  no  final  zurrou: 

—  Ou  extraímos  essas  amigdálas,  ou  não  have¬ 
rá  nomeação. 

—  Pois  fique  sabendo,  meu  caro  Mr.  Kyde  —  re¬ 
truquei  sem  hesitar  —  que  o  serviço  público  vem  de 
perder  o  seu  burocrata  mais  promissor.  Faça  o  ob¬ 
séquio  de  recolher  èsses  dentinhos  pontiagudos,  pois 
o  meu  generoso  sangue  não  será  derramado. 

Ato  contínuo,  abandonei  para  sempre  aquela 
casa  de  horrores.  (Amanhã  contarei  o  fim  da  his¬ 
tória)  . 


Lispector 


Clarice  Lispector  é  uma  es¬ 
critora  de  contos  fantásticos 
c  romances  que  alguns  jul¬ 
gam  pesados,  mas  não  o  são. 
Sua  linguagem,  às  vézcs,  con¬ 
funde  o  leitor  e  parece  com¬ 
plicada;  na  realidade,  é  sim¬ 
ples  como  a  própria  autora. 

Não  faz  muito  tempo,  Cla¬ 
rice  escreveu  sóbre  a  morte 
do  bandido  Mineirlnho.  O 
tema  era  esquisito,  mas,  nin¬ 
guém  fêz  um  pronunciamen¬ 
to  tão  forte  retratando  o  sig¬ 
nificado  de  tal  morte.  Mais 
tarde,  uma  visita  a  Brasília 
féz  com  que  Clarice  trans¬ 
formasse  suas  observações 
num  texto  de  antologia.  Nin¬ 
guém  viu  Brasília  com  olhos 
tão  terrivelmente  realista. 

Com  cinco  livros  Já  publi¬ 
cados,  Clarice  Lispector  vai 
ver  dentro  de  poucos  dias  as 
provas,  em  alemão,  do  seu 
romance  A  Maçã  no  Escuro 


amígdalas 

.  i 


do 


Sr. 


Reitor 


Clarice 

* 


responde 


Angústia  depende  do  angustiado 


Caderno 

JORNAL  DO  BRASIL  —  Rio  dc  Janei  ro  —  4.*-fcirn,  18  de  setembro  dc  1963 


—  Você  acredita  cm  Deus? 

—  A  resposta  seria  longa  demais. 

—  Como  você  diferencia  o  conto  do  romajice? 

—  Por  exemplo,  no  conto  o  que  era  para  ser  dito 
fica  dito  dentro  de  um  tamanho  de  conto. 

—  O  que  é  angústia? 

—  Depende  do  angustiado.  Para  alguns  Incautos, 
inclusive,  é  palavía  de  que  se  orgulham  ■  como  se  com 
e«a  subissem  de  categoria,  o  que  também  é  uma  forma 
de  angústia.  Pode  ser  não  ter  esperança  na  esperança; 
coníormar-se  sem  se  resignar;  náo  se  confessar  a  sl 
próprio;  não  ser  o  que  realmente  se  é,  e  nunca  se  é; 
sentir,  o  desamparo  de  estar  vivo;  pode  ser  não  ter  co¬ 
ragem  de  ter  angústia.  Angústia  faz  parte:  o  que  é 
vivo,  por  ser  vivo,  se  contrai. 

—  A  janela  de  sua  vida  é  voltada  para  dentro? 

—  Se  vocé  acha,  significaria  que  olho  de  fora  para 
.'.entro?  o  que  significaria  que  estou,  como  é  a  realida¬ 
de,  dos  dois  lados.  É  que  o  mundo  de  fora  também  tem 
■  seu  dentro,  dai  a  pergunta,  dai  os  equívocos.  O  mun 
lo  de  fora  também  é  intimo.  Quem  o  trata  com  cer; 
ônla  e  não  o  mistura  a  si  mesmo,  não  o  vive,  e  é  que 
ílmente  o  considera  estranho  e  de  fora.  A  paiav 

rtomia.  é  uma  das  mais  sècas  do  dicionário. 

—  Diga  o  nome  de  uma  mulher  admirável. 

—  Multas  não  têm  nome  conhecido;  das  que  tt 
,  .'.miro  várias. 

—  A  ajuda  vem  dc  onde? 

—  As  pessoas  também  ajudam  muito. 

—  Quem  corrige  os  erros? 

—  A  maioria  não  se  corrige:  é  absorvida  e  passa  a 

ostituir  novos  fatos  e  realidades. 

—  Você  se  considera  complicada? 

—  Simples.  Embora  meus  vários  tipos  de  simplici¬ 
dade  ãs  vèzes  se  entrechoquem.  Simples  mas  não  sim¬ 
plificada,  nem  simplifico  os  outros.  Daí  a  pergunta,  daí 
33  equívocos. 

—  Os  filhos  são  uma  defesa? 

—  Também. 

—  Vocé  acredita  em  romancista  contador  de  his¬ 
tórias? 

—  Mas  é  claro. 

—  Para  onde  vamos? 

—  Não  sei. 

—  Deus  escreve  torto? 

—  A  esperança  é  que,  em  ordem  maior  e  de  paci¬ 
ência  mais  larga,  as  linhas  tortas  sejam  o  modo  d:Êle 
escrever  direito:  acreditar  nisso  é  o  trabalho  de  viver. 
Mas  antes  é  preciso  dar  a  César  o  torto  de  César,  c  a 
Deus  o  torto  de  Deus;  acreditar  nisso  é  o  trabalho  de 
viver. 

—  O  génio  do  homem  é  a  bondade? 

—  Também  acho.  Só  que  nem  você  nem  eu  defini¬ 
mos  dc  antemão  o  que  seria  bondade. 

—  Vocé  comc  galo  por  lebre? 

—  A  tòda  hora.  Por  tolice,  por  distração,  por  igno¬ 
rância.  Por  delicadeza:  me  oferecem  gato  c  agradeço 
a  lebre,  c  quando  a  lebre  mia,  finjo  que  não  ouvi.  A 
variedade  no  assunto  está  exigindo  uma  enciclopédia. 
Quando  o  gato  sc  Imagina  lobré.  por  exemplo,  já  que  se 
trata  de  gato  proíundamente  insatisfeito,  então  lido  com 
a  lebre  dèlc:  é  direito  tle  gnto  querer  ser  lebre,  líú  ca¬ 


sos  em  que  o  gato  até  que  quer  ser  gato  mesmo,  mas 
lebresse  oblige,  o  que  cansa  multo.  Há  também  os  que 
náo  querem  admitir  que  gostam  mesmo  é  de  gato,  e  nos 
obrigam  a  chamar  de  lebre  o  gato  que  lhes  oferecemos,, 
só  para  poder. comer  em  paz.com  tempos  e  costumes.  No 
tratado  sóbre  o  assunto,  um  professor  de  melancolia  di¬ 
ria  que  Já  serviu.de  lebre  a  multo  gato  ordinário.  Um- 
professor  de  irritação  diria  o  que  não  se  deve  dizer.  Etc. 
Tenho  vergonha  é  quando  não  aceito  lebre  pensando 
que  era' gato,  ó  o  preçq  da  desconfiança;  quando  aceito 
gato  por  lebre,  o  verdadeiro  problema  é  dos  outros.  Você 
vê,  gostei  muito  da  pergunta:  é  que  várias  lebres  anda¬ 
ram  miando  no  telhado,  e  você  me  deu  a  oportunidade, 
de  miar  de  volta.  Gato  também  é  hldrófobo. 

—  Existe  sexo  sem  pecado? 

—  Quando  as-  pessoas  envolvidas  não  consideram 
pecado. 

—  Jânio  Quadros  para  70? 

—  file  perdeu  a  crença  em  sl  mesmo. 

—  Vocé,  como  Machado  de  Assis,  traz  a  pcrecibilidade 
;  coisas? 

—  A  essa  aproximação,  Machado  de  Assis  estreme- 
■u  em  tódas  as  estantes  e  chegou  a  cair  da  minha.  Acho 
•iue  náo  entendi  a  pergunta.  Mas  a  pereclbllldade  das 
coisas,  sendo  substituída  por  outras  perecíveis  que  são 
substituídas  pela  pereclbllldade  de  outras,  a  essa  cons¬ 
tância  se  pode.  querendo,  chamar  de  pereclbilidade  eter¬ 
na.  que  é  a  eternidade  ao  alcance  de  todos.  Lavolsier 
explicou  melhor. 

—  A  televisão  è  o  máximo? 

—  Depende  de  quê. 

—  O  último  exercito  será.  o  da  salvação? 

—  O -penúltimo  também:  quando  se  adivinha  ésse 
último. 

:  *  i  *\  t 

—  O  mundo  terminará  com  um  bang,  ou  um  soluço? 

—  Segundo  minha  experiência,  com  um  silêncio. 

—  O  suicídio  dos  bonzos  é  um  ato  de  fè  ou  o  supremo 
exibicionismo? 

—  Ato  de  fé  de  quem  perdeu  as  esperanças.  Mas 
ato  leigo  de  um  religioso.  Religioso  arde  sem  fogo. 

—  Há  um  vazio  sinistro  cm  tudo? 

—  Enquanto  se  espera  que  o  coração  entenda. 

—  E  a  alegria,  ainda  exfsíe? 

—  Alegria  também  faz  parte:  o  que  é  vivo, 
vivo,  se  descontrai.  ,  • 

—  O  suicídio  dc  Ward  prova  alguma  coisa? 

—  Êle  se  sentiu  abandonado.  Antes  se  tratava  de  uma 
sociedade  anónima  de  interesses  mútuos,  mas  só  èle 
faliu:  as  môças  ficaram  alegríssimas  e  os  outros  apenas 
esperaram  que  a  onda  passasse. 

—  O  Brasil  ainda  tem  salvação? 

—  Mas  é  claro,  mesmo  que  demore  multo,  Já  que  a 
tantos  Importa  tão  pouco.  Nossos  netos,  fellzmente,  olha¬ 
rão  para  hoje  com  espanto. 

—  Quem  ê  autentico? 

—  Quem  imitasse  a  sl  mesmo?  Mas  isto  é  frase,  e 
também  definiria  tédio,  por  exemplo.  Digamos:  quem, 
apesar  de  procurar  o  ideal  de  sl  mesmo,  também  procura 
o  real  dc  si  mesmo?  Enfim,  é  outra  frase.  A  resposta 
mais  autentica  a  quase  tudo  o  que  você  me  perguntou 
seria:  não  sei. 


Atriz  de  verdade 
é  mãe  de  mentira 


Nada  escapa  à  cuidadosa  vigilância  dc  De  Sicca  diretor, 
nem  mesmo  as  proporções  do  ventre  de  Sofia,  que  tem  que  ser,' 
como  ela  tòda,  próspero  e  prometedor. 

•  É,  porém,  uma  gravidez  de  mentira,  feita  de  almofadas  c 
vulcaspuma,  que  não  dará  vida  a  criança  nenhuma,  mas  sim 
ao  personagem  principal  do  filme  Ontem,  Hoje  c  Amanhã,  ro¬ 
dado  em  Nápoles.  A  película  conta  as  vicissitudes  dc  uma  bela 
prostituta,  e  oferece  a  Sofia  a  oportunidade  rle  exibir  seus  ta¬ 
lentos  pessoais,  numa  já  famosa  cena  de  strip-tease. 


2  —  Cad,  B,  Jornal  do  Brnsll,  4.*-felra,  18-0-63 


Carlos  Eduardo  Soutn  Campos: 
rodando  do  cnrro  rsporlo 


Ministro  Jair  Dantas  Ribeiro: 

autõridada 


Sr.a  Maria  Clara  Lacerda: 
ouvindo  Rny  Charles 


O  Sr.  Carlos  Eduardo 
Sousa  Campos  está.  desfi¬ 
lando  (em  alta  velocida¬ 
de)  no  seu  Interlagos.  Te¬ 
resa  acha  o  cnrro  pouco 
confortável  para  entrar  e 
sair  dêle 


MILITARES  NO  QUARTEL 

Omissões,  erros,  covardias  e  ignorância  do  mo¬ 
mento  que  vivemos,  tèm  levado  êste  País  à  situa¬ 
ção  pré-caótica  a  que  chegou. 

Estamos  diante  de  um  íato  que  ilustra  bem 
êste  estado  de  coisas:  permitiram  que  sargentos 
concorressem  a  postos  eletivos,  íôssem  eleitos,  to¬ 
massem  posse  e,  agora  —  e  só  agora  —  vem  um 
tribunal  e  diz  que  èles  são  inelegíveis,  o  que  já  es¬ 
tava  escrito  na  Constituição. 

Para  corrigir  éste  êrro,  propõe-se  uma  covar¬ 
dia.  É  o  que  está  fazendo  a  Câmara  dos  Deputados, 
aprovando  a  tôda  pressa  uma  emenda  constitu¬ 
cional  que  torna  os  sargentos  elegíveis.  Covardia 
exercida  em  nome  da  defesa  do  regime,  por  uma 
Câmara  que  é  constituída  de  frutos  de  um  sistema 
eleitoral  já  inteiramente  superado.  Câmara  que, 
por  inoperància  e  por  não  atender  às  suas  finali¬ 
dades  fundamentais,  vai-se  colocando  à  margem 
da  própria  vida  pública  brasileira. 

No  bando  dos  homens  públicos  alarmados, 
um  só  homem  (êste  mesmo  que  tantas  vêzes  criti¬ 
camos)  parece  manter  a  calma,  senhor  de  si  mes¬ 
mo,  capaz  de  discernir  e  de  dar  a  êste  País  a  úni¬ 
ca  coisa  que  êle  sonha:  um  sentido  de  ordem  e  de 
desciplina.  O  Ministro  da  Guerra,  General  Jair 
Dantas  Ribeiro  é  o  único  sintoma  de  autoridade, 
em  todo  um  Governo  que  é  tímido,  ausente  e  que 
gosta  de  lavar  as  mãos  quando  tôda  a  Nação  es¬ 
pera  uma  providência. 

Esteja  certo,  General,  todos  têm  os  olhos  pos¬ 
tos  nas  suas  ações.  E  concordam  plenamente  em 
que  o  militar  (do  soldado  ao  general)  só  deve  se 
candidatar,  depois  de  transferido  para  a  reserva. 


O  Senador  Aarão  Steln- 
bruch  prepnra-se  para 
fazer,  com  tôda  a  famí¬ 
lia,  uma  viagem  a  Israel. 

O  Sr.  Celso  da  Rocha  Mi¬ 
randa  (petróleo,  seguros 
e  aviaç&o)  vai-se  lançar 
em  um  nóvo  ramo  de  ne¬ 
gócios.  tfto  poderoso  quan¬ 
to  os  que  tem. 

O  Sr.  e  Sra.  Manuel  Sou¬ 
sa  Campos  receberam 
amigos  para  uma  noite  de 
cinema . 


No  próximo  dia  25  vai 
acontecer  um  chá-birí- 
ba  no  Clube  Monte  Lí¬ 
bano,  cm  benefício  da 
Ação  Social  de  Copaca¬ 
bana.  Será  ns  14  horas 
e  as  patronesses  são: 
Jaclra  Joppert  da  Sil¬ 
va.  Nair  Santos,  ,  Ncli 
Miiller.  Gabí  Martins, 
N  o  e  m  La  Vasconcelos! 
Alice  Dutra.  Julicta  Ml- 
chncl,  Norma  Coimbra 
de  Macedo  e  Maria  An- 1 
tonieta  Frebrilon.  Os 
ingressos  podèm  ser  ob¬ 
tidos  na  Avenida  Copa¬ 
cabana,  861,  apí760  8. 

Celmar  Von  HcrlMnp, 
cabeleireiro  que  penteia 
muitas  cabeças  elegan¬ 
tes  no  Salão  Gardênia. 
aderiíí  ao  teatro  acom¬ 
panhando  o  elenco  da 
peça  O  Casaco  Encan¬ 
tado,  com  duas  apre¬ 
sentações  cm  Brasília. 

Um  restaurante  nòvo  c 
multo  bom,  bem  fran¬ 
cês  no  nome  e  no  pala¬ 
dar,  i  o  Toujours,  na 
galeria  em  Copacabana, 
aberta  e  com  amendoei¬ 
ras,  quase  cm  frente  a 
Chica  da  Silva. 

A  Marina  Boutiquc 
apresentou  sábado  úl¬ 
timo  sua  coleção  de  pri¬ 
mavera.  com  muita  coi¬ 
sa  bonita. 

Foi  Inaugurado  no  sá¬ 
bado  o  Golden  Gate 
Instltute  of  Languagcs. 
com  um  moderníssimo 
Curso  Concentrado  de 
Inglês,  feito  com  npa- 
relhamento  eletrônico. 
De  Brnsiüa:  comenta- 
se  que  uma  con/iccicla 
pessoa  no  meio  da  mo¬ 
da  ficou  com  tanto  me¬ 
do  na  hora  da  crlsc  po¬ 
lítico-militar  que  se  es¬ 
condeu  debaixo  da.  ca¬ 
sou  animahi- 


Emborn  a  sttuaçfto  esteja 
tranqliUa,  as  fôrças  mili¬ 
tares  de  Brasília  conti¬ 
nuam  de  prçntldão.  Oí 
comentários  gerais  láo  to¬ 
dos  favoráveis  à  firme 
nluaçfio  do  Ministro  ria 
Guerra.  Este  Pois  tem  tê- 
de  de  autoridade 

Todo  o  Rio  compareceu 
ao  casamento  da  Srta. 
Adriana  Glroto  com  o  Sr. 
Edgar  Mexa  Ribeiro.  Os 
funcionários  do  Palácio 
Guanabara  deram  uma 
parada  no  trabalho  para 
estarem  presentes 


•  Numa  roda  de  amigos,  en¬ 
tre  os  quais  o  Daputado 
Renato  Archer,  no  Res¬ 
taurante  Rio  Branco,  o 
Senador  Vltorlno  Freire 
contava  que  hRvi*  levado 
o  neto  ao  Jardim  Zooló¬ 
gico  e  que  éste  não  ma¬ 
nifestara  mèdo  de  ne¬ 
nhum  dos  bichos.  Nem  do 
urso  —  afirmava,  multo 


quiser 


outras.  No  minlmo  «to  necessárin»  dez  estaçó*» 
de  riidlofisondagem,  mas  no  Brasil  ee  opera 
apensa  com  cinco,  algumas  funcionando  em 
dlaa  alternado».  A  falta  de  técnico»  »  outra 
necessidade  com  que  luta  o  serviço.  Em  Bra¬ 
sília  foi  inalnlado  um  aparelho  Decca  Radar, 
que  determina  a  dlrcçío  e  fõrça  do  vento  em 
altura  •  que  garante  um»  eficiência  maior 
*•  prevlsOea.  Mos  os  recursos  aáo  Insuficientes 
para  mantê-lo. 

Uma  raridade  dentro  do  8ervlço  *  a  biblio¬ 
teca.  que  ns  sua  especialidade  ê  a  mslor  d» 
América  do  Sul.  De  uso  exclusivo  dos  fun¬ 
cionário»,  recebe  e  recebeu  também  s  outros, 
como  Gago  CouMnbo,  que  féz  Importantes  con¬ 
sultas  nas  ooleçOes  Cartoa-Pllòto.  que  lhe  per¬ 
mitiram  restabelecer  para  a  História  o  roteiro 
de  Pedro  Alvares  Cabral  no  Brasil. 

Quanto  k  critica,  argumentam  os  prevlsorea 
do  tempo  que  ela  é  Igunl  em  todo  o  mundo. 
E  que  o  fato  de  o  brasileiro,  portlcularmente  o 
carioca,  gttlar-se  ao  contrário  do  que  manda 
o  Serviço  Nacional'  de  Meteorologia  tem  lá  eeu 
fundo  de  razéo.  Nas  'precárias  condtçóes  em 
que  t  feito,  só  mesmo  quando  6ão  Pedro  nio 
atrapalha. 


Ignorado  pelas  verbas  •  ridicularizado  pelo 
povo.  o  Serviço  Nacional  de  Meteorologia  há 
42  ano»  prerè  aa  condições  de  tempo  no  Brasil, 
Há  erro*  famosos  de  prevtaáo  como  o  de  uma 
granizada  que  cobriu  de  gèlo  em  setembro  de 
S’J  o  Campo  dos  Afonsos,  quando  a  prevfaáo 
era  de  tempo  bant  com  rojadas  frèscas.  Do 
mesmo  modo  que  há  também  acertos  qtl»  ti¬ 
veram  importância  na  lavoura,  na  avlaçáo,  nn 
navegaçáo  etc.  O  Índice  de  erros  clamoro¬ 
sos.  apesar  das  criticas,  náo  chega  a  ultra¬ 
passar  20T-. 

A  raráo  de  tudo  está  com  um  homem  que 
diáriamente  sentado  numa  espécie  de  pran¬ 
cheta,  calcula  numa  carta  slnóttca,  baseado 
num  código  numérico  Internacional,  o  tempo. 
Nada  de  olhar-  o  céu  ou  ver  estréias.  R  mate¬ 
mática  pura,  que  ás  vêzes  falha,  porque  a 
prevleáo  4  calculada  sóbre  uma  antecedência 
de  10  horas,  quando  o  recomendável  sáo  12 
horas,  no  máximo.  Segtindo  ae  come,  um  ma¬ 
luco  foi  prevleor  por  muitos  anoa.  Outros  di¬ 
ficuldades  pttslstem  ainda  hoje,  prlnclpnlménte 
porque  náo  há  uma  pesquisa  meteorológica 
tropical.  O  serviço  é  feito  na  baee  da  adap- 
taçáq  das  teorlaa  da  Escola  Norueguesa  de 
Meteorologia,  cujas-  condições  sáo  lnteiramcnle 


ma  com 
nho  de  estimação... 

Foi  Inaugurada  segun¬ 
da-feira  a.  Exposição 
de  Montcz  Magno,  na 
Galeria  Seta  em  São 
Paulo. 

A  Sr.a  Odete  Mataraz- 
zo  ofereceu'  na  semana 
passada  em  sua  resi¬ 
dência,  em  São  Paulo, 
uma  reunião  aos  patro¬ 
cinadores  do  Festival 
Ray  Charles,  que  será 
amanhã-no  Paulistano 
em  benefício  do  Lar- 
Escola  São  Francisco. 
Uma  das  mais  anima¬ 
dos  pessoas  do  grupo 
era  a  Sr.a  João  Marçal 
de  Almeida,  Consulesa 
de  Portugal. 

No  Tablado,  na  estréia 
para  as  Cadeiras  Cati¬ 
vas  da  peca  infantil  de 
Maria  Clara  Machado, 
A  Menina  c  o  Vento,  as 
presenças  rios  casais 
Marcos  Carneiro  de 
M en dor. ç?.ç- Edgar  Rocha 
j  Miranda.  Luís  Mclonc, 
Eugênio  Hlrsh. 


Grés, 

branco 


Um  dos  grandes  proble¬ 
mas  dc  quem  sal  k  nolt« 
é  o  agasalho.  Nem  sempre 
é  possível  que  se  tenha  uma 
estola  de  mink  ou  um  ca¬ 
sacão  de  leopardo.  A  solu¬ 
ção  é  o  agasalho  em  teci¬ 
do  que  combine  com  o  ves¬ 
tido  daquela  noite  e  com  o 
de  outras  também.  Mesmo 
dentro  dêssa  género  mais 
econômico,  você  encontra 
coisas  maravilhosas  e  mo¬ 
delos  com  tanta  classe,  que 
colocam  Inveja  no  despre¬ 
venido  vison . . . 

Na  foto,  um  belissímo 
mantó  noturno  em  cetim 
branco  pesado,  com  barra 
e  capuz  de  astracã  negro. 
O  vestido  encoberto  é  era 
veludo  negro  e  crepe  de 
musselina.  O  modêlo  é  de 
Grès,  de  sua  última  coleção 
para  o  outono-inverno  63- 
64,  apresentado  em  Faria, 
lá  na  Rue  de  la  Falz. 

(Foto  Domlnlqye  Laporte, 
especial  para  o  JB,  via  Air 
France.) 


Está  na  hora  dos  laços  de  musselina 

Gilda  Chataignie i 


Desenho  de  Diana 


Foi  em  Paris,  no  último 
verão.  Nas  ruas  que  cru¬ 
zam  o  Champs  Elysées,  nas 
beiradas  verdes  do  Sena, 
nas  caves  onde  choram 
guitarras,  encontra¬ 
mos  metros,  decàmetros, 
hectòmetros  e  quilôme¬ 
tros  de  musselina  colorida, 
dividida  em  tôdas  as  cabe¬ 
ças  das  mulheres.  O  reina¬ 
do  absoluto  do  repolhinho. 
Ou  da  borboleta,  se  vocês 
preferirem.  São  laços 
amarrados  no  alto  da  ca¬ 
beça,  com  as  pontas  bem 
abertas,  dando  idéia  das 
figuras  que  acima  falamos. 
Aqui  no  Rio,  vocês  já  po¬ 
dem  adotar  a  moda  up-to- 
date,  ultraparisiense.  Pa¬ 
ra  isso  é  preciso: 

*  ter  menos  de  25  anos, 
ou,  pelo  menos,  ter  uma 
carinha  que  negue  a 
certidão  de  idade. 

*  comprar  80  centíme¬ 
tros  de  musselina  de 
sêcla. 

*  os  lenços  já  prontos  de 
musselina  resolvem  o 
problema. 

*  passar  o  lenço  sóbre  a 
nuca,  com  as  pontas 
para  o  alto  da  cabeça. 

*  amarrar  as  pontas  em 


laço,  abrindo-as  depois, 
algumas  idéias  para 
você:  as  côres  mais 
modernas  para  fazer  o 
seu  repolhinho,  são  o 
turquesa,  o  rosa  sho- 
clcihg,  o  verde-limão,  o 
laranja,  o  amarelo  ou¬ 
ro,  o  vermelho  vivo  e  o 
prêto,  que  fica  espe- 
ciajmente  espetacular, 


e  o  roxo  quaresma,  que 
assenta  -sobretudo  nas 
de  cabelos  negros  com 
pele  clara.  Você  poderá 
fazer  variações  com 
musselina  estampada, 
de  pois  e  até  mesmo 
com  fita  de  lamê  dou¬ 
rado  e  prateado  para  as 
grandes  e  sofisticadas 
ocasiões. 


Flores,  entender  para  amar 


azuis,  regue-as  sempre  com  uma  solu¬ 
ção  de  água  e  10  gramas  de  sulfato  de 
ferro  por  litro. 

se  vocé  quiser  que  as  violetas  fiquem 
lembrança,  durando  eternidades,  mer¬ 
gulhe-as  em  goma  liquida.  Depois,  se¬ 
pare  as  pétalas  e  passe  açúcar  cristall- 


As  flores.  Coisas  lindas  da  natureza. 
Que  sentem  necessidade  de  um  cuidado  es¬ 
pecial.  É  preciso  entendé-las  para  amá-las. 

*  para  conservar  as  ílòres  viçosas  e  frescas, 
espete  as  hastes  numa  batata  inglèsa. 

*  se  os  pés  de  flores  estiverem  corroídos 
por  insetos,  coloque  junto  à  raiz  pó  de 


zado,  colocando-as  em  seguida  numa  pe- 


café  fresco. 

para  que  as  hortênsias  fiquem  mais 


neira  para  secar 


I 


•> 
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DE  HOMEM 


Carlos 


Leonam 


PARA  HOMEM 


OS  COLEGUINHAS  —  (V  Recebo  o  jornal  Extra. 
dos  alunos  da  Faculdade  de  Jornalismo  Elói  de  Sousa, 
de  Natal,  Rio  Grande  do  Norte.  O  Diretor-Responsável 
é  o  jornalista  Luís  Lóbo,  Diretor  também  da  Facul¬ 
dade.  Textos  excelentes  e  cuidados  (não  jôssa  o  L6bo 
o  mentor  intelectual  da  turma).  No  expediente  o  aviso 
necessário:  a  impressão  na  grijica  ojicial  do  Estado 
è  provisória.  Ainda  bem.  (2)  Fundado  o  Clube  JB  de 
Verão.  Quando  a  chamada  canícula  ou  o  tal  de  calor 
senegalesco  (tão  a  gôsto  dos  redatores  de  previsão  do 
tempo)  começar,  o  pessoal  do  JB  terá  uma  barraca  ar¬ 
mada  no  Pôsto  4  com  comes-e-bebes  e  tudo  o  mais. 
(3)  Vem  ai  a  senhora  Adelaide  Carraro  para  autpgra - 
Jar  o  seu  livrinho  Eu  e  o  Governador.  Dia  24,  na  Li¬ 
vraria  Letras  e  Arfes,  em  Copacabana.  Todo  cuidado  4 
pouco  com  êsse  exemplar  da  moderna  literatura  pau¬ 
lista. 

DE  FUMAR  —  A  turma  está  apelando  para  o  ci¬ 
garro  americano,  em  vista  do  preço  do  cigarro  nacio¬ 
nal.  Parece  loucura,  mas  não  é.  Entre  fumar  o  pro¬ 
duto  nacional  que  dá  pigarro  e  o  imperialista,  que  não 
dá,  fuma-se'  o  segundo,  mais  caro,  mas  sem  pigarro. 
A  sugestão,  diante  dos  preços:  por  que  não  vender  ci¬ 
garros  por  unidade,  como  fazem  na  Itália,  onde  o  pro¬ 
duto  náclonal  (monopolizado)  é  também  caro?  O  fu¬ 
mante  chega  na  tabacaria  e  diz:  "Três  Nazíonale.”  O 
balconista  pega  e  .vende  três  cigarros.  Muito  mais  em 
conta  que  um  maço,  que  custa  400  liras,  cêrca  de  500 
cruzeiro?.  Tal  sistema  já  foi  empregado,  no  Rio,  no 
tempo  dos  Liberty  ovais. 


As  14  horas  de  segunda-feira,  Ray  Charles  foi  le¬ 
vado,  tranquilamente,  do  anexo  do  Copa  para  o  Gol- 
den-Rqom,  pela  Avenida  N.  S.  de  Copacabana.  Só 
foi  percebido  pelo  povo  porque  dois  fotógrafos  saíram 
em  desabalada  carreira  atrás  déle.  Para  quem  gosta 
dos  chamados  "detalhes  pitorescos”:  Ray  Charles  está 
no  apartamento  81  dó  anexo,  o  mesmo  em  que  estèva 
Stravlnsky.  ,  • 

Ensaiou  a  orquestra  durante  cinco  horas .  (só  hou¬ 
ve  um  intervalo  de  quinze  minutos  para  a  entrevista 
coletiva) .  Êsse  ensaio  só  foi  assistido  por  uns  poucos 
privilegiados.  O  homem: leva  a  coisa  a  sério,  mesmo. 

E  o  que  daria  um  estudo  fotográfico  impressionante 
acabou  não  sendo  registrado.  O  seu  empresário  e  os 
quatro  atentos  secretários  não  permitiam  fotografias. 

A  entrevista*  coletiva'  foi  uma  gracinha,  como  sem¬ 
pre.  Se  é  verdade  .que  foi  uma  entrevista  dirigida  (os 
repórteres,  de -antemão,  -Já  sabiam  o  que  era  permitido 
perguntar  e  o  qúe  hão  era),  mesmo  assim,  saiu  bes¬ 
teira  em  quantidade.  Não  se  compreende  que  aquelas 
perguntas  fôssem  feitas,  principalmente  numa  equipe 
tão  ávida  em  criticar  os  empresários  por  terem  censu¬ 
rado  os  assuntos.  Não  se  pode  exigir  um  gabarito  de 
sala  de  imprensa  da  ONU  numa  entrevista  de  Ray 
Charles,  mas  inteligência  não  é  privilégio  de  ninguém. 
Quem  íêz  as  pautas  dos  jornais,  segunda-feira,  devia 
estar  brincando  com  os  seus  leitores.  Conclusão: 
ninguém  sabe  ainda  quem  é  Ray  Charles,  com  o  deta¬ 
lhe  de  que  as  perguntas  melhores  não  foram  reprodu¬ 
zidas  no  dia  seguinte. 

No  Municipal,  diante  de  uma  platéia  ultra  blasé, 
que  não  entendia  nem  sentia  nada  do  que  estava  ouvin¬ 
do,  a  olquestra  tocou  sem  parar  (no  estilo  de  Count 

Basie),  durante  uma  hora  seguida.  Os  espectadores 
sofisticados  estavam  visivelmente  entediados,  dando 

bocejos. 

Ray  Charles  não  brinca  em  serviço.  Cantou,  sem 
parar,  durante  uma  hora  e  vinte  minutos.  Ah,  os  mi¬ 
crofones...  Só  descobriram  que  um  dêles  não  funcio¬ 
nava  quando  as  Raelets  foram  cantar  e  ninguém  ou¬ 
viu  nada. 

O  público  não  reagiu  entusiasticamente,  diga-se 
a  bem  da  verdade.  Mas  isso  se  explica.  O  programa 
não  íêz  muitas  concessões.  Era  um  autêntico  repertó¬ 
rio  de  rhythm  and  blues.  Assim,  o  público  só  delirava 
na  hora  das  baladas  tipo  I  canft  stop  loving  yoa, 
quando  as  moçoilas  locais  suspiravam  romântlcamente. 
Mas  valeu  a  pena.  Ray  Chardes  mostrou  o  que  vale  e 
por  que  vale  (vide  o  piano  á  Qutncy  Jones  e  o  solo  de 
sax) . 

Ao  final,  o  aúto-abraço  tradicional.  Ray  Charles 
se  abraça  como  se  estivesse  abraçando  todo  o  público 
que  b  aplaude.  Ê  a  sua  marca  registrada,  para  mos¬ 
trar  que  o  seu  ar  feliz,  durante  todo  o  espetáculo,  não 
é  só  parte  do  miseren-scène. 


VERA 


RACHEL 


★  LENA 


(A  tenista  que  não  representou  o  Brasil  em 
Wimbledon) 

Já  em  Curitiba, 


Ao  redor  de  uma  quadra,  de 
ténis,  um  grupo  conversa  ani¬ 
mado.  Enquanto  isto,  as  tenis¬ 
tas  preparam-se  para  o  Jôgo. 
Uma  delas,  fiel  a  um  hábito 
de  criança,  come  um  último 
pedaço  de  chocolate,  empunha 
a  raqueta  ganho  em  Wimble¬ 
don,  e  entra  na  quadra.  Silên¬ 
cio.  Começa  o  Jõgo. 

Lena  Fineberg  Jã  está  habi¬ 
tuado  a  tais  preâmbulos.  Des¬ 
de  os  12  anos,  passada  a  fase 
de  mandar  a  bola  para  as 
nuvens  ao  invés  de  para  o  ou¬ 
tro  lado  da  quadra,  começou 
a  participar  de  campeonatos, 
colecionar  títulos  e  medalhas. 
Desde  os  tempos  em  que  se 
deixou  apaixonar  pela  batida 
ritmada  da  bola,  de  um  lado 
para  outro  de  rêde.  E  deixan¬ 
do  a  natação,  que  até  entAo 
praticava,  começou  a  apren¬ 
der  como  lidar  com  uma  ra¬ 
queta. 


colocação  e,  . r 

.em  1061,  íleou  entre  os  pri¬ 
meiros  colocados.  Firmava-se 
uma  tenista. 

Acabado  o  ginásio,  íol  para 
a  Inglaterra  passar  um  ano. 
Lá,  na  cidade  em  que  estuda¬ 
va,  participou  de  vários  jo¬ 
gos.  Mas  o  que  polarizava  o 
seu  interêsse  então  era  a  pró¬ 
xima  realização  dos  Jogos  de 
Wimbledon,  o  mais  famoso 
campeonato  mundial  de  ténis. 
Como  só  é  permitida  a  partlcl- 
•pação  de  um  enviado  de  cada 
pais,  Lena  escreveu  para  a  CBD 
pedindo  permissão  para  repre¬ 
sentar  o  Brasil  no  campeona¬ 
to  Junlors.  A  permissão  íol  ne¬ 
gada.  Não  se  conformou.  Dl- 
Tlgiu-ae  á  Federeçfio  Inglésa 
de  Tênis  e  íol  por  ela  convida¬ 
da  a  participar  dos  jogos.  E 
assim  a  brasileirinha  de  16 
anos  comeu  o  pedaço  de  cho¬ 
colate  e  entrou  numa  quadra 
do  célebre  bairro  londrino  de 
Wimbledon.  Sua  única  triste¬ 
za  foi  a  úe  não  poder,  naquele 
instante,  dizer  que  estava  ali 
em  nome  do  Brasil. 


Seus  primeiros  passos  foram 
no  Clube  Piraquê,  no  Rio,  on¬ 
de  ainda  treina  atualmente. 
Jogos  internos,  atá  chegar  á 
íasa  dos  campeonatos  nacio¬ 
nais.  No  primeiro  em  que  en¬ 
trou,  os  resultados  não  foram 
animadores:  eliminada  de  saí¬ 
da.  No  segundo,  conseguiu  boa 


★  INGE 


(A  moça  loura,  de  olhos  azuis  e  colares  de 
cobre) 

nos  dos  quatro  primeiros 
anos  apresentaram  seus 
trabalhos  aí  uma  comis¬ 
são  de  professôres.  Sele¬ 
cionados  os  mais  interes¬ 
santes,  a  feira  foi  mon¬ 
tada  na  calçada  em  fren¬ 
te à  Escola.  O  sucesso  foi 
grande  e  a  feira,  que  de¬ 
veria  ficar  uma  semana, 
ficará  mais  outra.  E  com 
ela,  as  pulseiras  e  cola¬ 
res  de  Inge. 

São  jóias  originais,  em 
que  o  cobre  é  trabalhado 
com  sementes  de  frutas 
colhidas  lá  mesmo  na 
Ilha  do  Governador,  ou 
o  próprio  cobre  é  incrus¬ 
tado  em  si  mesmo  ou  ain¬ 
da  a  incrustação  é  feita 
com  pedras  não  lapida¬ 
das,  pedaços  de  rocha 
bruta.  Tudo  harmoniosa¬ 
mente  reunido  e  intuiti¬ 
vamente  criado.,  Inge 
não  aprendeu  sequer  os 
rudimentos  de  como  lidar 
com  os  .metais. 


Um  dia  o  Diretório 
Acadêmico  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Belas-Artes  pen¬ 
sou  em  dar  uma  oportu¬ 
nidade  aos  colegas,  crian¬ 
do  uma  feira  para  expo¬ 
sição  e  venda  dos  traba¬ 
lhos  feitos  por  êles.  A 
idéia  feita  realidade,  a 
feira  tomou-se  um  fato  e 
fato  maior  ainda  foi  a  di¬ 
vulgação  de  vários  novos 
valores  artísticos.  Um 
dêles  é  Ingeborg  Kuehner 
ou  simplesmente  Inge, 
como  a  chamam  na  Es¬ 
cola.  Uma  pequena  loura, 
de  olhos  azuis,  que  dia¬ 
riamente  sai  da  Ilha  do 
Governador  rumo  às  Be¬ 
las-Artes,  onde  cursa  o 
3.°  ano  de  Artes  Decora¬ 
tivas  . 

A  intenção  dos  mem¬ 
bros  do  Diretório  Acadê¬ 
mico  de  fazer  a  feira  já 
era  antiga.  Mas  havia  o 
problema  de  verba.  Con¬ 
tornada  a  questão,  puse¬ 
ram  mãos  à  obra.  Os  alu- 


HÜÉ 


/ 

/mmÊm 


WM 


_  7  S  .  \ 

...Em  apenas  20  minutos,  sem 

fiador,  quer  seja  solteira,  casada 

não! 


ou  viúva,  quer  trabalhe  ou 

pjipl 


wmm 


quem  tem 


★  CARLOS  ALBERTO 
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Percebeu  a  urgência  da 
criação  de  uma  catadelra 
nacional,  para  evitar  que 
elas  sejam  importadas,  a  al¬ 
to  preço,  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Num  laboratório  im¬ 
provisado,  rudimentar,  tra¬ 
balhando  tòdas  as  noites, 
sábados  e  domingos  inclusi¬ 
ve,  estudou  a  teoria  neces¬ 
sária.  Não  havia  literatura 
a  respeito,  nada  no  que  se 
basear.  Durante  ano  e  melo 
foi  a  fase  da  pesquisa.  De 
posse  do  cabedal  necessário 
de  know-how,  largou  o  em- 
prégo  e  dedicou  tempo  in¬ 
tegral  ao  projeto  da  má¬ 
quina. 

As  peças  tòdas  precisavam 
ser  criadas.  Não  possuía 
aparelhagem  para  tal.  O  re¬ 
sultado  foi  entrar  nas  gran- 
res  oficinas,  explicar  o  pro¬ 
jeto.  O  resultado  foi  a 
maioria  das  peças  da  má¬ 
quina  ser  feita  aqui  no  Rio 
mesmo.  A  catadelra  foi  to¬ 
mando  forma  e  em  dezembro 
de  1962  a  primeira  máquina 
estava  pronta.  Uma  máquina 
100  por  cento  nacional,  de 
eficiência  superior  a  qual¬ 
quer  outra  catadeira  eletrò- 
Agora,  èle 


Barroso  de  Sousa  sorria. 
Pensava  que  agora  o  sonho 
acariciado  de  muitos  anos 
estava  para  se  tornar  rea¬ 
lidade.  O  sonho  de  dois  ga¬ 
rotos  de  ginásio,  planejando 
a  criação  de  uma  indústria. 
Para  algum  dia  futuro,  pro¬ 
duzindo  o  que  não  se  sabe. 

No  carro  em  que  voltava 
de  São  José  dos  Campos  co¬ 
meçou  a  falar  de  seus  pla¬ 
nos.  Um  dos  amigos  deu  a 
primeira  Idéia  concreta  so¬ 
bre  o  que  produzir:  ama  ca¬ 
tadeira  eletrônica  de  caté. 
Ao  chegar  em  casa  escreveu 
rápido  para  Frank  Gevert, 
o  outro  garóto.  que  se  en¬ 
contrava  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  Recusou  uma  bólsa-de- 
estudos  para  a  França,  um 
bom  emprégo  em  São  Pauio 
e  veio  para  o  Rlo._ 

Ele  sabia  que  o  café  bra¬ 
sileiro  é  de  qualidade  supe¬ 
rior  ao  café  africano,  mas 
que  está  cm  desvantagem 
no  mercado  internacional 
dada  a  sua  alta  percenta- 
-gem-de  impureztrer-que 
precia  o  gôsto.  Sabl»  que  a 
solução  indicada  para  o  pro¬ 
blema  é  a  catação  elelrò- 
nica,  como  é  feito  com  to¬ 
dos  os  demais  cafés  cio 
mundo. 


WALITA  Enceradeira  WALITA 

dor  de  3  escovas 

2  tigelas  Eipalhn  a,  cêra,  encera, 

dor  para  lustra  o  dã  brllhó,  Süsrt. 

.  Gíir.intca  ciosa  a  «ficionío.  Gar-n- 

lia  de  1  ano. 

PREÇO  DA  PELO  MELHOR  PREÇO  DA 
E  A  PRAZO  PRAÇA  Á  VISTA  E  A  PRAZO 

DECASA  vende,  mesmo 


Liquidificador  WALITA 


Aspirador  WALITA 


Leve  «r  portátil.  Acessó¬ 
rios  pera  limpeza  de  ti- . 
pètes,  cortinas  e  móveis. 
Pulverizador.  Garantia  de 
1  ano. 

PELO  MELHOR  PREC0  DA 
PRAÇA  À  VISTA  E  APRAZO 


Copo  graduado  em  Bt- 
rex.  Motor  auper-resisten* 
te,  compacto  e  mais  eco¬ 
nómico.  Garantia  de  I  ano. 

PELO  MELHOR  PREÇO  DA 
PRACA À  VISTA  E  APRAZO 


nica  existente 

as  produz  cm  série.  _ 

Outro  projeto  começou  a 
ser  estudado  por  Carioí  Al¬ 
berto:  o  de  um  nõvo  tipo 
de  pára-lama  para  carros, 
uma  nova  idéia  no  campo  clu 
óptica. 


7  DE  SETEMBRO 
1.-  DE  MARÇO 
MAL.  FLORIANO 
CATETE 
COPACABANA 


Não  perca!  77  ollflSBl  ÒUl 

— » iodas  ásAri  ísiias  -as  2Í.4S  hs.  pola  1  V*Hia 


4  —  Cad.  B,  Jornal  do  Brasil,  4.n-fclrn,  18-0-63 


CINEMA 


MtJSICA 


ARTES 


Renzo  Massarani 


tema 


Romênia 
na  Bienal 


nunciar  através  déste  nematografia,  garantln- 
|  ornai.  O  Governo  não  do  aos  concorrentes 
só  se  desinteressou  de  uma  margem  de  lucro 
fazer  aplicar  a  lei,  como  maior  e  —  agora  legal, 
também  não  revelou  Ê  evidente  que,  como 
qualquer  entusiasmo  em  coprodutores  de  filines 
atualizá-la  no  tqmpo.  O  nacionais,  as  compa- 
Presidente  e  6eus  asses-  nhias  estrangeiras  .irã 
sôres  já  têm  em  mãos  impor  ao  cinema  natic 
algumas  reivindicações  nal  algumas  de  "suas 
que  lhes  foram  feitas  e  vontades,  muitas-  de 
levadas  por  um  grupo  suas  vontades,  muitas 
de  cineastas  jovens,  in-  de  suas  características 
dependentes,  talentosos,  de  trabalho  e  de  cultura, 
que  desejam  fazer  e  deformando,  e  até  mes- 
proteger  o  cinema.  Uma  mo  anulando,  o  desen- 
dessas  reivindicações,  volvimento  de  um  au- 

Íior  todos  considerada  têntico  cinema  nacional, 
undamental,  é  a  redu-  O  leitor  há  de  nos 
ção  do  prazo  de  exibi-  perdoar  estarmos  a  tra¬ 
ção,  de  8  por  1  (ou  42  tar  aqui  de  assuntos  tão 
dias)  para  4  por  1.  enfadonhos  e  comple- 

Outro  aspecto  abor-  xos.  Mas  acho  multe 
dado  pelo  grupo  de  ci-  mais  importante,  tante 
neastas,  em  Brasília:  a  como  notícia  quanto  co- 
adoção  do  ingresso  úni-  mo  particigaçao,  tratai 
co.  O  Govêrno,  se  real-  das  condiçoes  de  sobre¬ 
mente  interessado  .em  vivência  do  cinema  na 
ajudar  o  cinema  nacio-  cional  do  que  ficar  i 
nal,  ou  se  bem  intendo-  analisar  filmes  que,  co 
nado,  nessa  matéria,  te-  mo  os  que  se  encontrair 
ria,  com  essas  duas  rei-  em  cartaz,  nenhurm 
vindicações,  muito  mo-  significação apre 
tivo  de  meditação  e  mui-  sentam,  nenhum  valo: 
to  trabalho  profícuo.  possuem. 

Ao  invés  de  cuidar  de  Acho,  estou  absoluta 
problemas  e  interêsses  mente  convencido  di 
imediatos  e  urgentes,  o  que  sem  o  apoio  do  pú 
Govêrno  apresenta  um  blico  a  causa  do  cinemi 
decreto  que  se,  teórica-  nacional  estará  perdids. 
mente,  pode  concorrer  E  o  apoio  popular  soipc 
para  aumentar  o  nosso  derá  vir  se  houver  um: 
mercado  de  capitais,  perfeita  consciência  d 
poderá  também,  na  prá-  problema,  e  uma  ampl 
tica,  criar  dificuldades  e  honesta  informaçã 
enormes  ao  desenvolvi-  sòbre  o  assunto.  É  o  qu 
mento  e  à  independên-  estou  procurando  faze 
cia  cultural  de  nossa  ci-  agora. 


Eis  que  surge  ai  um 
decreto  que  obriga  o  de¬ 
posite  de  40%  da  renda 
dos  filmes  importados, 
os  quais  Irão  constituir 
um  fundo  especial  a  ser 
aplicado  em  filmes  na¬ 
cionais,  num  sistema  de 
coprodução.  Esta  é,  em 
linhas  gerais,  a  determi¬ 
nação  de  um  decreto 
presidencial,  que  já  está 
a  provocar  controvérsias 
acirradas,  nervosas. 

Antes  de  discutir  êsse 
decreto,  já  carinhosa¬ 
mente  acolhido  pelo  Sr. 
Harry  Stone,  gostaria 
de  perguntar  ao  Presi¬ 
dente  da  República  e  a 
seus  assessóres  —  se  é 
qye  a  gravidade  do  mo¬ 
mento  nacional  lhes 
permite  ouvir  a  voz  do 
cinema  —  por  que  é  que, 
antes  de  tratar  da  assi¬ 
natura  dêsse  decreto,  de 
importância  secundária, 
não  foram  tratados  ou- 
.tros  problemas  de  inte- 
rêsse  muito  maior  e 
mais  imediato. 

Por  que  não  se  tratou 
de  garantir  ao  cinema 
nacional  uma  exibição 
certa.  Hoje  em  dia,  um 
filme  nacional  só  deve 
ser  exibido,  de  acôrdo 
com  uma  lei  caduca  e 
antinacional,  depois  de 
42  dias  de  exibição  de 
um  filme  estrangeiro. 
Essa  lei,  que  já  é  preju¬ 
dicial  em  si  mesma,  não 
é  cumprida  pelos  exibi- 
dores,  através  de  expe¬ 
dientes  e  falcatruas  que 
já  nos  fartamos  de  de- 


quais  165  homens  e  107  dades  dos  seus  pequeni- 

mulheres:  73  para  o  nos  divos,  sem  o  prévio 

canto  (33  homens  e  40  parecer  da  comissão  que 

mulheres) ,  95  pai  a  o  npaiaa  de  ser  criada 
piano  (45 e. 50),  27  para  acaoa  ae  sei  cnaoa, 

d  violino  (19  e  8)  41  para  compósta  por  especia- 
3  èboe  (36  e  5) ,  36  para  ó  listas  em  problemas  in- 
clarinete  (32  e  4) .  Os  fantis,  assistentes  so- 
272  concorrentes  perten-  ciaiS)  Um  juiz  de  meno- 
cem  a  38  países  diferen-  alguns  músicos  e 

tes:  França  67,  Itália  °  ,  .  , 

30,  Alemanha  25,  Suiça  ™  representante  do 
24,  Estados  Unidos  21,  MEC  parisiense. 

Inglaterra  10,  Áustria  8,  _ _ 

Japão  e  Holándá  7  cada,  NOTICIÁRiO:  sába- 
Argentinaf  Espanha,  do,  7.°  concêrto  social 
Hungria  6  cada;  Bélgi-  da  O  SB,  regendo  o  M.° 
S,a’,A  Karabtchevsky  e  com  o 

váquia4  cada f  Austrália  pianista  Fritz  Jank;  no 
e  Brasil  3  cada;  'Grécia,  programa,  Modinha  e 
Israel,  Líbano.  Rumà-  Fuga  de  Bocchino  (l.a 
nla,  Suécia  e  Iugoslávia  execução),  Concêrto  n.° 
2  cada;  África  do  Sul,  ^  de  Beethoven  e  Sinfo- 

marca’,  IndonéaV^  ““  3-áe 

xemburgo,  Noruega,  No-  —  Domingo,  8.  con- 
va  Zelândia,  Filipinas,  c  é  r  t  o  da  Juventude, 
Portugal,  São  Marino,  o  SB,  Karabtchevsky  e 
Turquia  e  Venezuela,  a  pjanista  Maria  Teresa 

ídtoSapISdS  Moreira,  no  Concêrto 

—  A  Assembléia  Na-  Eara  a  Mao  Esquerda, 
cional  francesa  tomou  de  Ravel.  Hoje,  às  17  h, 
uma  providência  que  de-  encerramento  do  con- 
veria  ser  adotada  tam-  curso  de  piano  Vila-Lb- 
bém  no  Brasil,  em  de-  bos,  no  Instituto  de 
fesa  dos  meninos  e,  ao  Educação.  —  As  18  h, 
mesmo  tempo,  da  músi-  na  Cultura  Inglêsa,  con¬ 
ca:  os  pais  dos  meninos-  ferência  de  Sheila  Ivert, 
prodígio  não  poderão  sôbre  Mitülogia,  Religião 
mais  desfrutar  as  quali-  e  Música  da  índia. 


A  Orquestra  Sinfônl-  —  que  se  saíra  tao  bem 
ca  Brasileira,  logo  após  no  recital  do  mês  de  ju- 
o  encerramento  do  Fes-  lho  passado  —  em  Mo¬ 
tivai  Internacional,  rei-  zart  evidenciou  m^is 
niciou  suas  atividades  uma  vez  suas  extraordl- 
tom  um  concêrto  social  nárias  qualidades  mas 
sob  a  regência  de  Henri-  precipitou  os  andamen- 
cue  Morelembaum,  ten-  tos  do  primeiro  e  do  ul- 
do  como  solista  o  jovem  timo  movimento,  com 
pianista  Nélson  Freire,  um  nervosismo  que  não 
e  apresentando  a  aber-  podia  deixar  dé  conta- 
tura  da  ópera  Fosca,  de  giar  o  conjunto  siníô- 
Carlos  Gomes,  o  Con -  .nico. 
cêrto  N.°  20,  de  Mozart  _  o  jovem  pianista 
(íôra  anunciado  o  n.°  3,  Eduardo  Hazan  despe¬ 
de  Prokoíiev. ..)  e  a  de-se  dêste  crítico:  “no 
Primeira  Sinfonia,  de  dia  23  do  corrente  esta- 
Brahms.  Continuou  do-  rei  partindo  para  a 
mingo,  com  o  mesmo  re*  França,  agraciado  que 
gente  e  a  jovem  pianista  fui  com  uma  bôlsa-de- 
Marla  Oliveira  Moreha.  estudos  pelo  Govêrno 
Os  '  graves  problemas  francês;  ficarei  um  ano 
materiais  da  veterana  no  Conservatório  de 
instituição  carioca,  en-  Paris,  onde  trabalharei 
tão,  teriam  sido  resolvi-  com  o  mestre  Jacques 
dos?  Infelizmente,  pare-  Février”.  T  a  m  b  é  m  o 
4e  que  não.:  entre  .  as  . .  cantor  Hermelindo  Cas- 
possantes  íôrças  ocultas  telo  Branco,  despediu- 
:que  quefémla  süá*  ipor-  '  se:  partiu  sábado  passa- 
rte,  é  as  fraquíssimas  íôc-  do,  para  estudar  em  Pa- 
-ças  que  "ã  defendem,  ris,  Santiago  de  Com- 
nossa  O  SBryive  perigo-  postei  a  e  Roma,  depois 
samente  e  parece"  ter”—  •  de  ter  realizado  um  re- 
lnjustamentél — Escas-  citai  na  A  B I  com  a 
sas  possibilidades  de  so-  Associação  Artística  Ma- 
brevlvência.  No  concêr-  tilde  Bailly. 

to  de  sábado,  Morelem-  _  0  XXV  Concurso 

baum  egeu  com  autori-  (je  execucão  musical  de 
dade  e  energia,  acompa-  Genebra  "terá  lugar  des- 
■  nhando  o  pianista  da  ye  o  próximo  dia  21,  até 
melhor  maneira  possi-  g  outubro.  Os  can- 
vel;  com  efeito,  não  foi  didatos  inscritos  são  em 
.  íáçil,  pois  Nélson  Freire  número  de  272,  dos 


Uma  numerosa  coleção  de 
desenhos,  ao  todo  49,  as¬ 
sinados  por  quatro  artistas 
da  Romênia,  e  42  gravuras, 
procedentes  de  três  artistas 
dêsse  pais,  representarão  a 
arte  romena  na  VII  Bienal 
de  São  Paulo,  trazendo  â 
grande  manifestação  Inter¬ 
nacional  de  artes  a  inaugu¬ 
rar-se  este  mês,  uma  contri¬ 
buição  gráfica  sumamente 
interessante. 

A  arte  da  Romênia  é  pou¬ 
co  conhecida  no  Brasil  e  no 
hemisfério  ocidental.  Nessa 
atividade  cultural,  aquôle 
distante  pais  da  panínsula 
balcânica  ficou  até  hoje  fo¬ 
ra  das  preocupações  de  nos¬ 
sos  estudiosos  em  Arte.  A 
oportunidade  que  a  Bienal 
vai  oferecer  .cora  èsses  tra¬ 
balhos  gráficos  constitui, 
realmente,  uma  informação 
de  grande  interesse  para  co¬ 
nhecimento  das  artes  gráfi¬ 
cas  daquele  pais,  no  plano 
artistico. 

Paul  Erdos,  nascido  em 
1916,  Vasile  Kazar,  nascido 
em  1913,  Eugen  Milhaeseu, 
nascido  em  1927,  Vaslll  Chln- 
tíla  Slmona,  nascida  em 
3928,  ou  seja,  representantes 
de  duas  gerações  de  artistas, 
apresentam-se  na  delegação 
da  Romênia  com  nanquins, 
em  sua  maioria,  e  alguns  de¬ 
senhos  a  lápis,  na  VH  Bienal. 
.  Marcei  Chirnoaga,  nasci¬ 
do  em  1917,  Vasile  Dobrian, 
nascido  em  1912,  Bela  Gy 
Szabo,  o  mais  velho,  nascido 
em  1905,  comparecem,  por 
sua  vez,  com  águas-fortes, 
água  s-tlntas,  xilogravuras 
em  côres  e  em  branco  e  pre¬ 
to,  na  demonstração  das  ar¬ 
tes  do  desenho  da  Romênia. 

Todos  os  artistas  têm 
obras  nos  museus  estatais 
da  Romênia,  e  foram  sele¬ 
cionados  levando-se  em  con¬ 
ta  a  sua  intensa  partlcipa- 
•ção  na  atualidade  da  vida 
artística  do  país. 
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Ainda  o  repertório  dos  clubes 


tam  nem  permttem  facilida¬ 
des  que  estimulem  viagens. 
Mn  Rússia,  sabem-no  todos, 
até  mesmo  os  diplomatas  Mo 
estreitamento  vigiados  e  não 
dlepoem  de  livre  locomoção. 
;para  Irem  <'n  .uin  n  outro  la¬ 
do,  necessitam,  de  autorização 
especial.  E,  para  muitos,  lã 
estã  a  verdadeira  democracia. 
Na  Espanha,  considerada  co¬ 
mo  pais  dominado  pela  dita¬ 
dura.  as  fronteiras  sAo  llba- 
ralmcnte  abertas  para  todos. 
Nada  se  esconde.  Faeillta-se 
ao  estrangeiro  ver  tudo.  Gos¬ 
tamos  de  alinhar  Ossos  con¬ 
trastes.  a  ílm  de  que  o  lei¬ 
tor  Inteligente  faça  o  neces¬ 
sário  confronto.  Abstraindo  o 
mero  aspecto  turístico,  não 
será  demais  frisar  o  empenho 
do  GovOrno  espanhol  em  tor¬ 
nar  conhecida  do  alienígena  a 
cultura  local.  Cursos  espeolals 
de  verão  foram  organizados  de 
maneira  n  facilitar  molor  In¬ 
timidade  com  a  arte  o  a  li¬ 
teratura  locais.  Como  conse- 
qiléncla  dessa  meritória  Ini¬ 
ciativa,  visitaram  o  Muaeu 
do  Prado,  em  1862,  mais  da 
solscentss  mil  pessoas.  Somos 
cautslosos  em  tratar  do  as¬ 
sunto»  que  envolvam  a  sobera¬ 
nia  nacional  ds  qualquer  pais. 
nmlgo.  Mas  não  podemos  del- 
sar  ds  chamar  a  atenção  para 
certos  fatos,  proposltadamen- 
ta  distorcidos,  quo  visam  dar 
no  público  uma  Idéia  errônea 
do  que  realment#  existe.  Cada 
um  tem  o  direito  de  Bcr  ami¬ 
go  ou  Inimigo  do  Estado  es¬ 
panhol.  Isso,  porém,’  nfto  de- 
ve  conduzir  ao  exngéro  de  se 
deturpar  a  verdade.  A  pslxáo 
política  conduz  a  muitos  erros. 
Mas  ninguém  pode  negar  fa¬ 
tos  que  não  são  vlstoe.  ape¬ 
nas.  pelos  quo  não  os  desola¬ 
rem  ver... 


A  PAIXÃO  Impede,  multa 
vez,  que  se  reconheça  &  ver¬ 
dade.  Assim  em  s»  tratando 
da  Espanha.  Os  qu»  teimam 
em  conslderá-la  um»  ditadu¬ 
ra,  um  govèrtlD  tlrãnleo,  úqiu  1 
nova  c  anacrônica  encarnação 
do  fascismo.’ osquoccm  qúó  sô- 
msnta  se  enquadra  nesse  ílgu- 

-rlno,  deformado,  nquêlo  gru¬ 
po  de  países  chamados  de¬ 
mocracias  populares.  Quem 
quer  que  pretenda,  visitar 
qualquer  um  dôles,  a  come¬ 
çar  pela  Rússia,  encontrará 
na  nmlorea  dificuldades  de 
Ingresso.  Isso  sem  falar  na 
Impossibilidade  prática  de  os 
aeus  nacionais  deixarem  o 
pais,  a  nio  Ser  que  Isso  ln-  , 
teresso  ao  govôrno  local  ou 
seja  obtido  através  de  pres¬ 
são  diplomática.  Ma  Eepanha 
e  em  Portugal,  pelo  contrá- 

•  rio.  são  ceda  vez  maiores  aa.; 
facllldadea  concedidas  aos  tu- 
rlBlas.  Em  Espanha  acabam 
da  Inaugurar,  cm  Irun,  nô- 

— n  -complexo — trcniiUrlço  . 
aduanas,  policia,  cãrablo  — 
que  permite  atender,  diária- 
mente,  a  cérca  de  10  a  12  000 
veículos.  GraÇas  a  essa  e  a 
outras  medidas,  aumentou 
anormomento  o  Ingresso  de  tu¬ 
ristas,  sobretudo  através  da. 
fronteira  frunco-espanhola.  No 

.  passado  mêa  de  Julho,  oòmen- 

*  to  por  uma  dos  vlaa  do  aees- 
ao,  transitaram  128  647  vot¬ 
ou!  os.  enquanto  no  decorrer 
do  mesmo  mOs,  em  10B2.  pas¬ 
saram  107  000.  Traduzido  em 
dinheiro  o  que  Isso  represen¬ 
ta.  atlnge-ec  a  quase  cento  e 
olnqUonta  milhões  do  pese¬ 
tas.  no  decorrer  do  mencio¬ 
nado  mfs  da  Julbo.  Concreti¬ 
zando  medidas  liberais  em  s» 
Untando  do  turismo,  o  govtr- 
no  ditatorial  houvo  por  bem 
«atender  à  Espanha  práticos 
semelhantes  ás  usados  •  em 
Pr&nça  par»  o  trânsito  do  veí¬ 
culos  pertencentes  ou  em  uso 
pelos  turistas.  Uma  série  do 
medidas  permite^  ingresso  de 
veículos  llbsrando-os,  ao  má- 

~  xtmo,  de  ônu>  flscnlB.  Os  go¬ 
verno»  xenlmento  ditatoriais, 
oqufles  que  temem  a  divul¬ 
gação  do  que  ocorra  dentro 
de  nuas  fronteiras,  enoarnm  o 
turista  como  elemento  de  su- 
m»  pertculosldndc.  Não  goa- 


A  Editôra  Civilização  Brasileira  acaba  dc  publicar  nôvo 
livro  de  Álvaro  Lins:  Os  Mortos  dc  Sobrecasaca,  ensaios  e 
estudos  de  literatura  brasileira  $  Próxima  edição  GRD: 
Os  Prisioneiros,  contos  de  Rubem  Fonseca  Editado  pela 
Exposição  do  Livro,  Eu’  e  o  Governador,  de  Adelaide  Corra- 
ro  s|t  Filguelras  rilho,  autor  do  romance  Ametistas  de  Cai¬ 
titu,  terá  seu  livro  traduzido  nos  Estados  Unidos  *  A  Li¬ 
vraria  Agir  lançou  de  René  Guerre  e  Maurlce  Zlnty,  Que¬ 
remos  Ver  Cristo,  na  sua  coleção  Juventude  £  A  Biblioteca 
do  Exército  publica  Jacutpe  Sol  a  Pino,  de  Hilário  Bispo  de 
Azevedo. 

BIBLIOTECA  iDO  EXÉRCITO  —  Um  pedido  dc  publl- 
da  Biblioteca  do  Exército:  "A  Biblioteca  do  Exército 


aos  grupos  amadores  à  procura  de  um  re¬ 
pertório  de  qualidade: 

1. °)  O  Auto  da  Compadecida,  de  Ari¬ 

ano  SuaBsuna. 

2. °)  Eles  Nío  Usam  Block-Tle,  de 

Oianfrancesco  Guamlerl. 

3. °)  Chapetuba  F.  C.,  de  Oduvaldo 

Viana  Filho. 

4. °)  Pedro  Mico,  de  Antônio  Calado, 
í.o)  Marido  Magro,  Mulher  Chata,  ou 

Revolução  na  América  do  Sul,  de 
Augusto  Boal. 

6. °)  Gente  Como  a  Gente,  ou  Qunrlo 

de  Empregada,  de  Roberto  Freire, 

7. °)  A  Fana  da  Eipòsa  Perfeita,  de 

Edi  Lima. 

8. °)  Qualquer  peça  de  Maria  Clara 

Machado. 

5. B)  Chapéu  de  Sèbo,  ou  outro  texto 

de  Francisco  Pereira  da  Silva. 


Do  Sr.  Hélio  Néri,  Presidente  da  As¬ 
sociação  de  Teatro  Amador,  recebemos 
uma  carta  que  passamos  a  transcrever: 

."Com  referência  á  sua  coluna  de  tea¬ 
tro  publicada  sob  o  titulo'  Repertório  dos 
Clubes  Sc  Outras,  a  Associação  do  Teatro 
Amador  tem  a  satisfação  de  esclareoer  o 
seguinte: 

Uma  de  nossas  finalidades  é  incenti¬ 
var  os  grupos  amadores  no  sentido  do 
apresentarem  peças  de -autores  novos,  com 
temoB  regionais,  fugindo  exatamente  ao 
género  vulgarmente  chamado  Chanchada: 
entretanto  os  clubes,  em  sua  maioria,  são 
dirigidos  por  pessoas  por  demais  escrupu¬ 
losas  que,  jamal3  apresentariam  Nélson 
Rodrigues  ou  O  Auto  da  Compadecida, 
pois  temeriam  as  criticas  de  seus  associa¬ 
dos  a  um  teatro  mais  realista,  mais  obje¬ 
tivo  e  renovado. 

Nosso  empenho  tem  sido  bem  aceito 
entre  grupos  de  amadores  que  não  de¬ 
pendem  de  tais  censores  retrógrados. 

Em  nossos  boletins  mensais  procura¬ 
mos  sempre  lembrar  aos  amadores  a  ver¬ 
dadeira  diretriz,  a  nossa  responsabilidade 
em  .proourar  apresentar  textos  escolhidos, 
a  transformação  do  velho  amadorismo  em 
teatro  de  laboratório  em  busca  de  inova¬ 
ções,  enfim,  tentando  elevar  o  nível  cultu¬ 
ral  e  artístico  da  classe  amadorlsta,  para 
qua  possam,  em  futuro  próximo,  nos  com¬ 
parar  ao  Teatro  Amador  de  outros  países. 

•A  luta  é  árdua,  mes  temos  certeza  do 
que  estamos  trilhando  o  caminho  certo, 
não  obstante  as  dificuldades  qué  ainda  es¬ 
tamos  encontrando  para  alicerçar  nossos 
objetivos. 

Em  nossos  holetlns  apresentamos  to¬ 
dos  os  meses  uma  lista  de  peças  gentil- 
mente  sugeridRS  por  personalidades  de 
destaque  no  mundo  teatral  brasileiro. 
Aproveitamos  a  oportunidade  para  solici¬ 
tar  suas  sugestões  de  dez  peças,  cujos  no¬ 
mes  e  autores  seriam  publicados  na  colu¬ 
na  Sugestões  do  Mês  do  nosso  boletim. 

Certos  de  contarmos  com  a  sua  cola¬ 
boração  etc...” 

Atendendo  â  solicitação  da  bem-in¬ 
tencionada  Associação,  aqui  vão  os  titulos 
de  algumas  poças  do  autores  brasileiros 
contemporâneos,  que  podemos  recomendar 


cação 

estã  empenhada  cm  completar  eua  coleção  dos  Almana¬ 
ques  do  Exército,  para  o  que  solicita  a  cooperação  dos  mili¬ 
tares  em  geral  e  das  organizações  militares  em  particular. 
Exemplares  que  estão  faltando:  1850  —  1867  —  1869  —  1870 

_  1E72  _  1851  —  1863  —  1854  —  1R57  —  1862  —  1864  — 

—  1866  —  1875  —  1877  —  1879  —  1883  —  1890  —  1903  — 
1907  —  1910  —  1916  —  1918.  A  Biblioáeca  agradece  qual¬ 
quer  doação  ou  Informação  que  permita  a  aquisição  dôles”. 

EDITÔRA  CULTRIX  —  Lançado  mais  um  volume  na 
coleção  O  Mundo  da  Novela;  desta  vez  Novelas  Orientais,, 
seleção,  Introdução  e  notas  de  Jamll  Almansur  Haddad.  A 
coletânea  consta  de:  Narrativa  Babilónica,  Narrativa  Hitltn, 
Narrativas  Hebraicas,  Narrativa  Egípcia,  Narrativa  Persa, 
Narrativa  Hindu,  Narrativa  Chinesa,  Narrativa  Arabe  e 
Narrativa  Japonêsa.  Tradutores:  António  Nojiri,  Antônio 
Pereira  Figueiredo,  Maria  Adelaide  Batista  Nunes.  Naief 
Sàíady,  Nell  Marta  Donato,  Olivia  Krahenduhl  e  Rolan¬ 
do  Roque  da  Silva. 

A  Fundação  QetilUo  Vargas  r acaba  do  publicar  um  es¬ 
tudo  do  professor  Estanlslau  Fiechlowltz,  Proteção  Sooinl  à 
Família,  com  prefácio  de  Allm  Pedro  J’.t  A  Civilização  Bra¬ 
sileira,  na  sua  Coleção  de  Bôlsa,  está  publicando  alguns  li¬ 
vros  de  Eça  de  Queiroz  *  Da  Editôra  do  Autor  a  quarta 
edição  de  A  Cidade  Vazia,  crônicas  de  Fernando  Sabino 
:;t  A  Difusão  Européia  do  Livro  lança,  nâ  Coleção  Saber, 
História  do  Judaísmo,  de  André  Chouraqul. 


EXPOSIÇÃO  MISTERIOSA 


Passando  casualmente  pe¬ 
la  Rua  México,  esquina  com 
Araújo  Pôrto  Alegre,  'fomos 
surpreendidos  com  uma  ex¬ 
posição  quo  merecia  maior 
publicidade:  14  artistas  gaú¬ 
chos.  No  entanto,  nem  re¬ 
cebemos  convite,  apesar  de 
ter  o  patrocínio  do  Museu 
de  Arte  de  Pôrto  Alegre.  Me¬ 
rece  uma  visita.  Os  artis¬ 
tas  são  Aldo  Malagoll.  Alice 
Brueggemann,  Antônio  Gu- 
tierrez,  Carlos  Alberto  Pe- 
truccl,  Carlos  Gustavo  Ter- 
nlus,  Danúbio  Gonçalves, 
Ênio  Lippman,  Henrique 
Fuhro,  Regina  Silveira,  Ru¬ 
bens  Galant,  Susana  Mentz, 
Vera  Chaves  Barcelos,  Val- 
denl  Elias  e  Zoràvia  Bettiol. 
Ê  uma  ótima  oportunidade 
de  se  ver  o  que  fazem  os 
gaúchos  em  pintura,  gravu¬ 
ra,  escultura  e  desenho. 


10.°)  Do  Tamanho  do  um  Defunto,  de 
Milor  Fernandes. 

Esta  é  uma  lista  feita  às  pressas  e  íor- 
çosamente  incompleta.  Temos  a  convicção 
do  que  seria  fácil  alinhar  uns  quarenta  ou 
clnqüenta  titulos,  só  de  obras  brasllólrns 
contemporâneas,  sem  falar  nos  nossos  .olás- 
sloos  —  c  chega  a  ser  absurda  n  falta:  de 
interèsse  dos  amadores  pelo  Teatro  de 
Martins  Pentt,  por  exemplo  —  nem  no  bom 
repertório  estrangeiro. 

Acreditamos,  por  outro  lado,  que  o  Se¬ 
minário  de  Dramaturgia  do  Teatro  de  Are¬ 
na  de  São  Paulo  (Rua  Teodoro  Baíma,  94. 
São  Paulo)  dove  dispor  de  alguns  textos 
Inéditos  Interessantes  e  acessíveis  aos  ama¬ 
dores.  Também  a  Secretaria  do  Tablado 
(Avenida  Lineu  de  Paula  Machado  n.°  796, 
tel.:  26-4558)  possui  sempre  uma  certa 
quantidade  de  textos  mimeografados,  à  dis¬ 
posição  dos  interessados. 

Sejamos  francos:  o  essencial  não  i  a 
falta  de  textos  adequados,  mas  a  falta  de 
qualquer  espirito  de  renovação,  e  também 
a  falta  de  orientação,  de  que  são  vitimas 
os  grupos  de  teatro  agregados  aos  clubes 
oariocas.  Só  nos  resta  esperar  que  a  bem- 
intencionada  ATA  tenha  a  capacidade  de 
fornecer  nos  grupos  essa  orientação. 


0  JORNAL 
DO  BRASIL 
-JNFQRMâ^ 


Dias  útels^  às  7h  55m  —  12li30m 
Í81>  50nl  — .  Jülh  55m  —  Domingos: 


ás  12H  30(11 


RADIO  JORNAL  DO  BRASIL 

•  ONDAS  MEDIAS  94 Ó  KC 


PROGRAMAS  DE  HOJE  NA  1 


FILMES  QUE  ESTÃO  PASSANDO 


18, 5S  —  DIÁRIO  DE  UM  REPOR-  22,35  —  MMJA8-REDONDAB  DD  19.45  —  SHOWZINHO  KELLOC1 

TER.  GfLSON  AMADO.  18,55  —  TELEJORNAL. 

20,00  —  REPÓRTER  ESSO.  00,50  —  ENCERRAMENTO .  20.15  —  DISCOTECA  DO  CI 

20,20  —  ALO  DOÇURA  -r  Comê-  _  .  -  ..  CRINHA  —  Muilenl. 

dtn  em  TV.  Lanai  lo  J045  _  BALJ!  twTTONAciof 

20.50  —  CAÇADA  HUMANA.  10.35  —  DESENHOS  ANIMADOS  —  Pllm». 

31.25  —  O  SEU  MELHOR  SOR-  1S'50  —  ^  ESCOLA. 

nISO  17,55  —  Al,  MOCINHO  1  —  nimi 

22,30  —  O  HOMEM  SOMBRA  —  de  »VElUura«. 

Filmo  pollelal.  18,35  -  AOUIA  BRAVA  -  Fllm. 

23.15  —  FALANDO  FRANCAMEN-  de  »v'htura». 

18,00  —  CRÔNICA  POLICIAL  DB  ja.jj  _  NOSBA  OIDADB. 

ANTÔNIO  MARIA.  2345  —  ROTEIRO  DAS  ART 

10,10  —  A  TURMA  DOS  SETE.  —  CõmcniArloi. 

29,35  —  O  MUNDO  E  O  TEMPO.  «  REPORTAGEM  DUCAL 

10,40  —  BATR-PRONTO  —  ANA-  °°-15  REPORTAOEM  DUCAL 

g  LISE  ESPORTIVA.  00.30  —  ENCERRAMENTO. 

17,23  —  LETS  LEARN  ENGLISH _ _ _ 

—  Aul&a  do  tnzlt*  pola  j 


Canal  2 

18.00  —  DESENHOS  ANIMADOS. 

18.25  —  ÚLTIMAS  NOTICIAS. 

18.30  —  CINE  SHOW  KIBON  — 

Hoje  Jlm  das  Selva». 

18.55  —  ÚLTIMAS  NOTICIAS. 

18,00  —  MISTER  MAGOO  —  De- 

célebre  míope, 
célebre  míope. 

19.25  —  ÚLTIMAS  NOTICIAS. 

10.55  —  BOLA  DOIS  —  Com.  Odu- 

valdo  Cozzl. 

20,00  —  CLAVE  DE  SOL  —  Prod. 
de  El&no  do  Paula 

20.30  —  O  HOMEM  E  O  RISO  — 

Produção  a  nprescntnçáo 
do  Francisco  Anísio. 

20.55  —  ÚLTIMAS  NOTICIAS. 

21.00  —  COLE,  O  SHOW  —  Dlr,: 

Paulo  CclrsLtno  e  «cripl 
do  Mário  M.  Oulmnráo». 
21.35  —  ÚLTIMAS  NOTICIAS. 

21.30  —  MISTER  LUCKY  —  Fil¬ 

me. 

22.00  —  FESTIVAL  DO  CINEMA. 

32.30  —  JORNAL  EXCÊLSIOR  — 

Informativo  completo. 
23.03  —  N  AT  ALIA  TLMBEUO  E 
VOCÊS. 

23.10  —  TEATRO  63  —  VF  de  SAo 
Paulo. 


CONDENA  Prolb.:  14  anoe  —  Hor.:  14h  —  16h  —  13h  —  20h  40m  e  22h  40m. 

—  Dtreçlo  —  18h  —  20h  e  22h- —  Brunl-lpa-  Rlan,  Melo.  IcnrBl  •  Alnméda. 

Com  DlrZ  nem».  Eskye-Tljuoi  e  Alfa.  .  CIDADE  NUA  (Heaprwentaçá 

Prolb,:  18  ritOFANAÇAO  —  Produçlo  e  —  Produçáo  americana.  Com  Bn 
vlem  Mira-  '  dlreçfto  do  Julea  D(«»ln.  Com  ry  Fltzaerald.  -  Prolb.:  até 

...  '  '  Mcllna  Mercourl  e  Anthony  Per-  anos.  —  Hor.:  14h  15h  40m 

Ali  klns,  —  United  —  Prolb.:  ntá  la  17h  20m  —  19h  —  20h  40m 

DO  —  Pro-  anos.  —  13h  20m  —  15h  30m  —  32h  20m.  —  Alvorada.. 

17h  40m  —  19h  5Pm  e  22h.  —  FORTE  APACHE  (Rcnpreeent 

Iko  Sominer.  6»o  Lul».  çfto)  _  Produçáo  americana  i 

is  H  I7h  CLEÓPATRA  —  Produção  ame-  côres.  —  DlreçSo  do  John  For 
viMrli  rleana  em  cOree.  — ■  Dlreç&o  de  com  John  Wayne  e  Shlrley  To: 

,..  viiorin.  jojeph  Manktowloz.  —  Com  Elt-  pie,  _  prolb.:  10  anos.  —  Hoi 

-  Produção  zabeth  Tnylor  o  Rlehord  Burton.  rio;  i4h  —  16h  —  18h  o  20h. 

■  Direção  d»  —  Hor.:  15h  —  20h  —  Fox  —  Pa-  Brunl-Flaraengo.  Caruio,  Bril 

-  Com  Mj-  lAclo.  ma  o  Impcrator. 

mondorlz  —  genxe  MUITO  IMPORTANTE  —  0  i,EAO  —  Produçáo  nmerlca 

8h  —  20h  e  Froduçáo  lunerldana  om  côreí.  -  circa.  _  D|reç4o  da  Jaclt  Ci 

--  «-  d‘«-  Com  Wllllam  Holdon.  Tro- 

Burton.  —  Metro  —  Prolb.  até  10  Howard  •  Cnpuclne.  —  Fox  — 

anoo.  Hor.:  I3h  30m  —  15h  40m  ne_  _  Hor,;  líh  _  _  uh 

—  17h  50m  —  20h  IOm.  —  No  .  _ 

Metro  Copacabana,  Passeio  e  TI-  50h  8  **“•  ~  Boiy- 
lura.  P»*f  Asteci,  Palácio  Hir’.r-  NA  MINHA  TERRA  t  ASS 

SfC»I  “sãi  ^edro.1*'  Bm*  <Hcapre„ntaçãol  _  Produçáo  t 

xiean».  Com  Cantlnfla».  —  Llt 

BAURADAS  —  Produçáo  itallu-  _  Brunl-Copacabana,  Bruni 

na.  —  Direção  do  Rlchard  Plols-  _ _ 

cher.  -  Com  Anthony  Qulnn.  Sll-  Prfu-  s-  Jost'  Bo64rl°.  En-<C1: 
von»  Mansano.  —  Columbla.  —  do  Doutro. 

Prolb.:  10  anoa.  —  Hor.:  Mh  —  vidas  SCCAS  —  Produção  : 
16h  30m  —  10h  —  aih  OOm.  — 

Lcblon.  América,  M.  Castelo,  Leo-  cional.  —  Direção  de  Nélson 

poldlnn  e  Central.  relra  dos  Santos.  Com  Maria 

1.01, A  —  Produção  francesa.  —  beiro.  —  Hrrhert  Illehera.  —  P: 

Direção  do  Jacquea  Demy  Com  bldo::  10  anos  —  Hor.*  I4h  — 

AnouX  Almée.  Maro  Mlchel.  —  _  _  20I1  •  22h.  —  Kelly. 

Fránco-Brá*.  —  Prolb.:  18  anoa. 

—  Hor.:  14h  —  16h  —  IBh  —  20h  MUNDO  SEXV  —  Produçáo 
>•  331i.  —  Pnissondu.  Itsn».  —  Dtreçéo  de  Mino  Loy. 

PARANÓICO —  Prodúção  Inslé-  Espetáculos  noturnos  de  ré 
*a  -  de  Fredtlle  F.-anr(r.  |(iK  _  pro.b,;  1B  nnM,  _ 

Cí»m  í>rott,  Ollvrr  «.♦'rd, 

-  United  —  Prolb.:  18  m\ na.  -  ràrlo:  W  —  ~  Jim  ~ 

Hor.:  14h  —  J5»i  -íOm  —  I7h  20oi’  c  22h.  —  ôptíA. 


PEÇAS 
EM  CARTAZ 


BOLSO  —  27-3122  —  fclc* 
Não  Usam  Blaclt-Tio  —  21hl5. 
Ve»p.  quinta  o  domingo.  161U5, 
COPACABANA  —  57-1818  ra¬ 
mal  Toatro  —  Boelnn-Iloeing 

—  21h30  —  Vesp.  quinta  e  do¬ 
mingo,  16h. 

DULCINA  —  32-5817  —  Roté- 
ta  Paulista  —  21h  —  Vesp. 
quinta  o  domingo,  18h, 
GINASTICO  —  42-4521  — 

Vamos  Contar  Mentiras  —  21h 

—  Vesp.  quinta  o  domingo. 
I6h. 

JARDEL  —  27-8712  —  A  Tia 
de  Carlllo  —  21h30  —  Vesp. 
quinta  c  domingo,  16h20. 

MAISON  DE  FRANCE  — 
33-345d  —  Les  Mouchee  —  Sô 
dias  12.  13,  18  e  20.  ás  21h 
e  dias  14.  15  e  21,  ás  I6h. 

MESBLA  —  42-4880  —  Três 
em  Lua  de  Mel  —  21h  —  Vesp. 
quinta  e  domingo,  I8h. 

PRAÇA  —  37-7003  —  Um  Do- 
mlngu  em  Nova  Iorque  —  2thl5 

—  Vesp.  domingo,  I3h. 

RIO  —  45-0051  —  A  Escada 

—  21h  —  Vesp.  quinta  l«h  e 
domingo.  IBh. 


77  SUNSET  8TRIP 
Filmo  aerlado. 

CAUSA  E  EFEITO  — 
mentárloa. 


00.12  —  REABILITAÇAO  EM  FO 
CO  —  Entrevistas. 

00.15  —  ENCERAMENTO, 


o  DON  SILENCIOSO  —  Pro¬ 
dução  soviética  em  côres.  —  Di¬ 
reção  de  Serguel  Guerosslnov.  — 
Com  Plôter  Olobov  —  Tabijst» 
—  Prolb.:  18  anos  —  Hor.:  ldh  30m 
e-<  17h  50m  e  0h.  —  Veneza. 

MULHERES  A  ITALIANA  —  Pro¬ 
dução  Italiana. —  Direção  de  Sil¬ 
vio  Am  adio.  —  Com  Uro  Tojnaz- 
zl  —  Art  —  Livro  —  Hor.:  14h  — 
iflh  —  18h  —  20h  e  22b.  —  Art- 
Paláelo.  Copacabana.  Art-Tljuca. 
Art-Mélcr.  Pathé  o  Msuã. 

-ROSA  DA  ESPERANÇA  —  (Rea- 
prescntaçãol  Prodúção  ameri¬ 
cana.  —  DlreçSo  do  Wllllam  Wy- 
ler.  —  Com  Greor  Ganson.  Wnl- 
ter  Pldgcon  —  Condor  —  rrolb.: 
10  anoa  —  Hor.:  Vnrindo.  —  Piara, 
Olinda,  Mascote,  rarts-Pnlnce.  Rlo- 
Paluce. 

RF51  nriw,  gRM  l.rj  —  itten- 
.  prcóíntaçãoi  . —  Produçáo  «merl- 
iani  —  Com  Bandolph  5co:t  — 


A  VE  MAC  PATROCINA 


18.05  —  DB  BRAÇOS  ABERTOS. 
18.40  —  TKLE8PORTB  TRIÂN¬ 
GULO. 

10.00  —  O  MUNDO  t.  DOS  LOU¬ 
COS. 

10.44  —  VIAGEM  SEM  PASSA- 

PORTE. 

10.30  —  REPÓRTER  CONTINEN¬ 
TAL  —  Tolojorniil. 

10.45  VIAGEM  SEM  PASSA¬ 
PORTE. 

20.05  —  SALA  DE  MÚSICA  - 
Musical. 

21.05  —  FRANCISCO  JOS  t 
21.35  —  ARTIGO  03 
22.05  —  ESCOLA  DE  PAIS 


18.00  —  TRIBUNA  MfiDICA. 

10,20  —  A  BAÚDB  DA  BOCA 
T-  )  -  ARTE  CULINAHI A 
Í7.00  —  O  MUNDO  tt  DA  CRIAN¬ 
ÇA  —  Infuntll  com  nudl* 
tórlo. 

17,10  —  TTLMTSLÁNDTA  t  WYATr 
BLARP 


RIVAL  —  22-2721  — _SfiHho 


ra  Presidenta  —  21hl0  —  Vctp. 
domingo.  16hl0. 

SANTA  ROSA  —  47-8841  — 
O  Bem-Amado  —  211x30  — 

Veüp.  quinta  e  domlnço.  161tl5. 

TNC  —  22-0387  —  O  Clreulo 
ile  Cn\t  Caucasiano  —  21  h  — 
domingo.  181^ 


18.45  —  MINHA  AMIOA  FUCKA 
DESLNHO^ 

10^5  —  HA2EL 


Jornal  do  Brasil,  4,*-felra,  18-9-63,  Cad.  S  $ 


'  w 


m r; 


conhoce  o  valor  da 

SUA  LETRA? 


A  mulhar  mo  dama,  praoevpad*  «m 
•  dminiitrar  b«m  mu  ©rcimtnto 
domêitico.  uba  pua  tua  Latra  da 
Clmbio  Oacrad  lha  MMQura  êtl* 
moa  raadirnantot,  còm  maior  ga* 
rantb  a  prolaçio  para  auat  aco- 
noaiiii.  Quar  V.  laja  caiada.  ■©!• 
ta  ir*  ou  viúva  —  aitaja  trabalhan¬ 
do  «u  não  —  muMfpliqu*  também 
auat  aconomiat.  apltcando  aa  am 
Lalraa  da  Câmbio  Oacrad.  qua 
th#  olaeactm  astai  vanligini  i 


MAIOR  RENDA  LlOUlDA 
DADA  ANTECIPADAMENTE 
EMITIDAS  POR  SOLIDAS 
EMPRÊSAS  DO  PAlS 
GARANTIDAS  PELO 
ACEITE  DA  OECfiED, 

QUE  SE  RESPONSABILIZA 
PELO  SEU  PAGAMENTO 
TÍTULOS  AO  PORTADOR. 
FACILMENTE  NEGOCIÁVEIS 


lotirNKlM  a  v«íu  : 

/^V  Dccnn)  s  ■ 

Dtcwro  riNANOAMENIO. 
\yB?j  IKVLSTtMlNTO  (  UUMO 


Cana  e*  lUfmiila  r3 t.  Va  l»»*i 
Capital  a  Maaarvaat  C«J  «00.000.000^00 

Rio:  •  Trav.  do  Ouvidor.  2M 
tallt  *2-0570  a  22-2108 

A».  M.i.  «•  Cltkiibrifl, 

*•30  •  «abra -tuja 
«•I.  I  tT.au)  (se«'ia  <a 
3  •  •  a  •  at4  33  M.) 


lAdodfl 


PI?£CI«0  DE  UM  SEF?I /ICO  Pi  INFOR-  _ 
M/IÇÕES  OU  ENTÃO  PE  UMA  ÇfRiE  rA7.UA 
VEL  DE  COlNCIDÊAIO/lé  PACA  QUE  Eli  C£7,1 
INFORMADO  COM  ANTECIPAÇÃO  E  PÜfSA 


po  n  f.'i9lilocg 
iuPfc»  V.UPCR,EU 
TNHO O  OUE 
/VECEC«ITA«;  / 


QUE  t  líÇQ  COlEG*  OEM  RO  VA  tc  k  K. 
NÃO  UA  LUGAR  PARA  TRWORtÇ.O  HOMEM  E 
NOGÇO. EU  O  CONVERSEI  PRIMEIRO ! 


VOCÊ  NÀO  PODE  AÇÇINAR  CONTRAIO  COM 
O  “MENQO  .O  MEU  CLUBE  £  OuE  L  NE  PARA  AS 
VANTAGENS  OUE  O  SATISFARÃO' 


NA  tjUERRA  € 

z'  AO  Fu  7 fc BOI  UAL  f  luDO.  > 

meu  clube  f  o  colorado-  de 

PÓPTO  ALEGRE. E  t  PAVl  LA  Olií 
O  SUPER-SUPER  VA'.'  - 


por  Zé  Geraldo  e  Caaini 


veja!  "sete-oeoos  matou  cinco  e  Esro 

l ou  QUATRO "!  * emOENTA  MIL  PESSOAS 
B/GRARARAM  ATRÃQ  PO  JUÍZ  OUE  MARCOU  UM 

PENALTÍ'!j - - - ~ 

gWIOSO  CAO  CASOS  CONSUMAPOS  E 
^££/ic  IMPORTÂNCIA.  A 

\aljura  de  meu  "cartaz'. 


Paris,  esta  provinciana 
de  sapatos  altos 


Gilda  Chataigniêr 


Quem  vè  Paris  pela  pri¬ 
meira  vez  tem  uma  estra¬ 
nha  sensação.  Parece  uma 
mulher  de  seus  quarenta 
anos.  rica,  esnobe,  coberta 
de  jóias  e  sapatos  altos, 
multo  altos. 

A  Tôrre  Eiffelé  agressi¬ 
va.  O  Arco  do  Triunfo  res¬ 
suscita  mortos  rotos  que  tó- 
das  as  tardes  vêm  se  erguen- 
tar  naquele  mesmo  fogo.  O 
Sena  lembra  a  banheira  co¬ 
lorida  de  m  a  d  am  e,  onde 
bólam  Insípidos  e  calados 
os  brinquedos  de-um  filho 
bastardo. 

Depois  de  très  dias,  tudo 
muda.  Quase  de  repente.  A 
gente  começa  a  pensar  em 
Paris.  A  gente  começa  a  so¬ 
frer  com  Paris.  E  a  gente 
começa  a  morrer  de  sauda¬ 
des  de  Paris.  Pois  cada  dia 
Paris  vai  ficando  estranha- 
mente  mais  perto  e  mais 
longe.  A  mulher  bèsta  e  an¬ 
tipática  que  surge  atrás  de 
cada  esquina  nos  terríveis 
primeiros  dias,  morre  com 
velas  e  missa  de  sétimo  dia. 
Em  seu  lugnr  aparece  uma 
provinciana  de  fala  macia, 
olhar  cheirando  a  rosas  fa¬ 
nadas  da  Sainte-Chapelle  e 
mãozinha  tremellcante  que 
não  se  cansa  de  dar  adeus. 
Mas  sempre  de  sapatos  al¬ 
tos.  Então  a  gente  descobre 
que  Paris  é  uma  provincia¬ 
na  de  sapatos  altos. 

A  descoberta  de  Paris  com 
todos  os  seus  mlsterlnhos  e 
coisas  lindas  é  algo  antoló¬ 
gico.  E  Ilógico.  Tudo  o  que 
se  diz  que  não  se  encontra 
cm  Paris,  existe  e  se  encon¬ 
tra.  Tudo  o  que  se  diz  que 
se  encontra  em  Paris,  não 
existe  e  não  se  encontra. 
Questão  que  talvez  depen¬ 
da  de  encontros  marcados. 

E  não  achamos  Sabino  de¬ 
baixo  de  nenhum  castanhei¬ 
ro. 

Paris  tem  gente  barbuda 
que  pinta  honesto.  E  gente 
sem  barba  que  só  pinta-se- 
te.  Paris  tem  gente  que  tem 
filosofia  própria,  pouco  di¬ 
nheiro  e  mora  em  Saint-Ml- 
che,  que  as  gentes  «em  fi¬ 
losofia  e  com  multo  dinhei¬ 
ro  pensam  que  são  existen¬ 
cialistas.  Paris  tem  cada  es¬ 
quina  bonita  para  namorar 
e  escadas  Içnundas  onde  se 
escondem  gravuras  amare¬ 
las  do  tempo  dos  viscondes. 
Paris  tem  comida  barata 
com  môlho  sangrento  feito 
por  argelinos  pálidos  ou  es¬ 
panhóis  torcidos  por  anti¬ 
gas  touradas.  Paris  tem  ci¬ 
ganas  dc  sala  pintada  r 
trança  lambida,  que  contam 
histórias  de  palma-de-mão. 
Paris  tem  metrô  que  leva  a 
gente  da  porta  de  Jasmin 
até  às  portas  do  Inferno, 
Paris  tem  roupa  bonita  e 
barata  nas  ruas  com  nomes 
árabes.  Paris  tem  gente  ri¬ 
sonha  no  melo  da  rua.  E 
gente  malcriada  nos  desfiles 
de  modas.  Imaginem  vocês 
que  Paris  tem  até  um  céu 
azul,  com  tôdas  aquelas  no¬ 
tas  da  valslnha  que  canta 
a  Piafí. 

Paris  nã’o  tem  _ylda  jrio-_ 
turna.  Paris' morre  às  20 
horas  no  verão.  E  só  vive 
até  as  18  horas  quando  é 
tempo  de  neve.  Paris  fecha 
seus  restaurantes  pouco  de¬ 
pois  das  21  horas.  Paris  de 
quixotescos  moinhos  verme¬ 
lhos  não  existe.  Paris  de 
mulheres  galgas  vestidas  de 
epiderme,  não  é  Paris.  Paris 
dos  apaches  de  faca  pontu¬ 
da  e  garçonetes  com  liga 
negra  e  mela  rendada,  só 
existe  na  .Imaginação.  Mes¬ 
mo.  Porque  ela  se  recolhe 
bem  cedo.  O  que  se  passa  lá 
depois  que  o  sol  vai  embo¬ 
ra,  é  paisagem  matéria  plás¬ 
tica  Inventada  pelos  turis¬ 
tas  de  minhoca  na  cabeça. 
Porque  Paris  é  uma  provin¬ 
ciana  de  sapatos  altos.  Qje 
fica  cansada  de  passar  o 
riia  Inteirinho  equilibrada 
na  ponta  dos  pés. 


CEPTA  —  Coopersllv» 


DO  JEITO  QUE  O  MUIVDO  VAI 


Submarino 
para  dois 


Per*  m  que  sáo  capares  da  emar 
até  debaixo  da  água  —  mu  an- 
bretudo  para  os  estudiosa»  de 
Oceanografia  — .  o  Instituto  Ocea- 
nográflco  da  Woodi  Hoke,  de 
MaaeachueeUa.  autorizou  a  r.cina- 
truçáo— ao  estaleiro  da-  General 
Mills  de  um  minúsculo  submarino 
da  dola  lugares,  adequado  para  al¬ 
cançar  a  profundidade  da  dola  mi! 
metro*. 

O  (Ubmsrtno  podará  permanecer 
«m  lmarato  durante  dois  dias. 
com  a  capacidade  de  locomOTer-.se 
am  mocidade  de  atá  oito  nda.  Em 
Tlata  doa  es  tu  doo  oeeanogrlflea* 
qua  terá  da  efetuar,  o  aubmarlno 
eerá  equipado  da  aparelho*  fnr.o- 
gráílno».  gravadores  e  um  braço 

mecânico,  (AN5A)  , 


Estudante  de 
21  anos  fala 
14  idiomas 

O  eatudanle  Guy  Bea.  de  51 
ano»,  natural  de  Oragen  e  aluno 
da  Escola  de  Língua»  Ortentala  de 
Parla,  conqulatou  um  prêmio  fran- 
cte  em  conhecimento  de  línguas 
estrangeira»,  pola.  em  poucos 
ano»,  aprendeu  o  flnlandê*.  o  co¬ 
reano.  o  chinês,  o  russo.  o  tctaeco. 
o  dinamarquês,  o  eloniáo,  o  sue¬ 
co,  o  holandês,  o  lnglêa,  o  Italiano 
e  o  portuguêi. 

Quando  dos  axames  flnala,  Guy 
foi  o  único  a  sa  apresentar  entra 
5  510  candidatos  para  quatro  lín¬ 
guas.  Apesar  da  nunca  ter  saldo 
da  rvança,  raousou  tòdaa  as  ofer¬ 
tas  a  fim  da  náo  Interromper  o 
ritmo  da  suas  atividades.  Atual¬ 
mente.  êla  cogita  d»  aprendor  o 
Japonês  a  o  lndochlnfia  (ANSAJ. 


BANCO 
BOHVISTIS.il. 

Uma  completa  organização  bancária 


CAPITAL  E  RESERVAS 

CR$  2.114.000.000,00 

Matriz  e  mais  33  agências 
Só  opera  no  Rio  de  Janeiro 

Todos  os  depósitos . 

aqui  recolhidos 
exclusivamente  aqui 
são  aplicados 

BANCO  BOAVISTA  S.  fl. 

o  pioneiro  das  agencias  metropolitanas 


Historínha : 


O  Sonho  do  Saci 


OUTRO 


LADO 


MURO 


Wnlniir  Âyala 


Letras  das  músicas 
que  serão  transmitidas 
peia  Rádio  JORNAL- 
DO  BRASIL,  hoje, 
entre  as  1 5h  5m  e 
1  5H  30m. 


FU  dream  of  you 

(Dan-Monro) 

ril  dream  of  you 
Tlll  II  can  dream  no  more 
Untll  th  a  atar*  above 
Shlna  ln  lha  afctu  no  mar» 

I'tl  dream  of  you 
Untll  lhe  aaaa  run  dry 
Though  you  rafuae  my  leve 
My  dream*  you  ean't  d»ny 
AUhouRh  you  angel  way 
And  broka  my  heart  ln  two 
Untll  aternlty 
3  atui  reniemhar  vou 
A  mUlion  yeara  from  you 
My  lova  I  piomlae  you 
lf  I  can  dream  of  love 
IT1  dream  of  you. 

Uni  sonho 
para  dois 

(RU  d  o  Hora-ClAri»  Meio) 

Amor  dt  um  piuuou  pra  dota 
Amor  tm  mim  naiícau  depoli 
$4  pm  vir t  foi  bom  aonhar 
Pura  nempre  «ouharMnoa  o»  dol« 
DepoU  entfio  eu  •  você 

Vamos  um  indo  mal»  _  _ 

Fhi  »ou  d#  você 
)ü  você  d»  mim 

E  o  novo  nraor  *eré  itmpri 
[ná*lm 

Love  and 
marriage 

ICihn-RmMI 

Iw»  and  m»r::vc» 
lATf  and  mirrSaç* 


Go  togethor  111:#  a  horse  and 
[earrUge 

Thl»  I  tell  you  brother 
You  can-t  have  ona  ivlthoul  the 
I other 

Lova  and  marriage,  love  and 
[marriage 

li’*  an  lnatltuVlon  you  ean't 
Idlaparage 

A*X  th»  loca!  ge.ntry 
And  they  wlll  aay  lfa  alemen- 
Itary 

Try.  try,  try,  to  separata  them 
Is's  an  lllualon 

Try,  l.ry,  try,  and  you  wlll 
tonly  coma  to  thla  eon- 
[cluslon 

Lova  and  marriage. 


Presente 
de  uma  flor 

— {-CJí1*— im4r*n<«iro7 - - 


(Continua) 

A  lua  não  parava  mais  de  subir.  Poti  e  Saci 
olharam  lá  embaixo  e  viram  a  terra  do  Verde 
transformada  numa  folhinha  de  cinamomo.  Lon- 
gisslma.  Então  viram  o  muro  que  era  mais  alto. 
Os  pássaros  ficavam  muito  embaixo,  olhando  o  fim 
do  muro  e  não  tinham  coragem  de  subir  mais. 

—  Porque  é  tão  alto  assim?  Perguntou  Poti  à 

lua. 

A  lua  respondeu: 

—  Dizem  que  Deus  mora  lá. 

—  Com  a  bruxa  roxa?  —  Saci  espantou-se. 

—  Não  sei,  não  sei.  Ninguém  passou  ainda 
êste  muro. 

Estavam  chegando  no  alto  do  muro  branco.. 
Havia  uma  beirada  larga.  A  lua  disse: 

—  Saltem  agora.  Preciso  voltar. 

—  A  senhora  está  com  mèdo?  Perguntou 
Poti. 

—  Não  tenho  nada  a  fazer  aqui,  respondeu  a 
lua.  Saltem. 

—  Precisamos  da  senhora  uni  pouquinho 
mais.  Para  espiar.  Não  somos  roxos  e  não  pode¬ 
mos  descer  assim  na  terra  do  Roxo., 

A  lua  ponderou.  Bem  que  tinha  curiosidade 
de  ver  o  que  se  passava  nesta  terra  tão  extrauha 
do  arco-íris.  Saci  instigou: 

—  Então? 

E  a  lua: 

—  A  aventura  é  tentadora .  Vamos . 

Os  dois  beijaram  o  rosto  da  lua  que  se  rubo¬ 
rizou.  Poti  recomendou: 

—  t  bom  recolher  êstes  véus  todos,  isto  atra¬ 
palha  . 

—  Vou  colocar  o  meu  macacão  de  jardineira, 
disse  a  lua.  Ê  mais  prático, 

Deixou  os  véus  caírem  no  espaço.  Logo  as 
gaivotas  os  recolheram.  Enfiou  um  macacão 
grosso:  —  Agora  sim. 

E  lá  se  foram  os  très  para  o  outro  lado,  en¬ 
traram  numa  nuvem  roxa,  envôlta  num  ventar- 
ráo  terrível.  Ficaram  muito  quietos  esperando 
para  ver  o  que  acontecia.  A  princípio  não  viram 
nada,  só  a  fumaça  roxa  com  gôsto  de  hortelã.  De¬ 
pois  foi-se  aclarando,  aclarando,  e  viram  que  es¬ 
tavam  nada  mais  nada  menos  que  dentro  de 
uma  bola  de  cristal  roxo,  imensa . 

A  seguir:  A  BOLA  DE  CRISTAL. 


Cante  com  a 


RADIO  JB 


love  and 
tmarrlagí 
hors<  and 
|  rarrlag» 
Thst  wa»  told  hy  moi.her 
You  can't  have  one.  you  ean't 
thnve  non* 
You  can't  hava  on»,  wlthmn  the 
loiher. 


Que  eota»  tto  sublime  econ- 
[t-ecfll 

Agora  axlar.a  •!»  •  *U. 

Nunca  morrerá  o  noaso  grande 
tamov 

Presente  de  uma  flor. 

It’s  onJy  a 
paper  moon 

(Harold  Aflen) 

Say.  lfa  ottly  a  paper  moon. 
Salllng  over  a  cardboard  eea. 
Bui  lt  wouldn'i  be  mâlte-be- 
llleva 

lf  you  belleved  ln  ma. 

Te»,  lfa  onlT  a  cnnvea  sky 
Hanglng  orer  a  rnuelln  tree. 
But  li  wouldift  be  malta  bailava 
ir  you  belleved  ln  me. 

Wllbom  your  love, 

lfa  a  honky-tont:  parade. 

Wlthoui  your  love, 

lf»  a  ntelody  played 

ln  •  penny  «rcada 

lf*  a  Barnun  and  Bailar  world, 

.tuin  aa  phonr  aa  1».  can  be. 

Bul.  It  wouidn-»  be  make-be- 
•  4  filava 

— 7f  juu  beluVfT  in  m» 


Há  multo  ta  eaqueoL 
A  nêo  aer  nesaav  noites  de  luar 
Quando  a  brlaa  a  murmurar 
IJij,  teu  nome. 

A  saudade  me  coneome 
F.mSo  romeço  a  chorar 
Eu  nem  me  lembro  de  U 
Se  um  dia  Já  te  amei 
Ilá  multo  te  »«quecl 
B  também  ne»aa  noite»  eecr. 

[luar 

Quando  chova  asm  parar 
Eu  »em  sono 
Na  tristeza  do  abandono 
Entfto  começo  a  chorar. 

You  get  my 
heart  to  music 

(K.  Mjgonn  Jr.) 

Do  fthftw  rouflrfli  flrotávn;: 
Thlrtfen  Daujhtrr* 

You  *et  my  heaxt  to  muito 
Whên  you  r*m»  mr  vay 
You  mAd4  my  llf*  a  lov«  «om 
I  can  alnç  #ach  day 
AI1  you  dld  wn*  amlle, 
Scarnc:T--táVúeU--my  h&ad - 


Bftjou  a  flor  qua  rü  d?  1 
Depola  botou  Juntlnho  ao  eo- 
fraçfto 

T.  eu  aen*.t  com  jrrand«  amoçêo 
Qua  o  amor  checava  entBo 
Tudo  foi 

Por  c*u*a  de  uma  flor 
Ka=ctu  n  amor 

Qua  vlvr  t.*o  felir  dentro  de 
roiim 

E  nunca  morrera.  #u  crein  m* 
fuim 


Eu  iieni 
me  lembro 
mais  de  ti 

iKUrlti,  r»ld»»-Vítor  rrelre) 

Ku  nem  m»  lembrn  m»l»  0»  tt 
St  um  dia  )i  •«  amai 


You’d  hardly  aald  a  word  to  m» 
SVhen  medoly  «welled  ln  ma 
Ymi  »e:  my  h»»rt  ro  mu»t* 
C»n't  you  hrax  lt  rtng? 

NOw.  mornlna,  noon  and  *va- 
(nlng 

All  I  de  la  »ing 

And  pray  th»t  »em»day 

m  h»  the  entnptwer 

*.|u  veur  h»»rt  tn  mu* 


O  Marechal  Tito  vai  receber  a  já  famosa  Ordem 


Nacional  do  Cruzeiro  do  Sul,  a  mesma  que,  quando 


foi  pendurada  pelo  então  Presidente  Jânio  Quadros, 
no  pescoço  de  Che  Guevara,  levou-o  à  renúncia. 


A  Ordem  Nacional  do  Cruzeiro  do  Sul,  pelo  tem- 


-v— , 

po  de  vida  que  tem  e  pela  importância  que  lhe  é  atri¬ 


buída,  é  uma  das  únicas 
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Ordens  que  todos 

v  * 

'  ’  » 

gostam  de  receber 


SOUZA  BRASIL 


.  * » • ;  ’’ 


Colônia,  Vice-Relnado,  Reinado,  Império  e 
República,  o  Brasil  vinculado  e  depois  inde¬ 
pendente  de  Portugal,  com  êle  partilhou  e  dele 
herdou  não  apenas  a  lingua,  costumes  e  reli¬ 
gião,  mas,  igualmente,  as  honrarias  que,  exis¬ 
tentes  na  Península,  trasladaram-se  e  fixaram- 
se  na  América  quando  para  cã  transmlgrou, 
banida  pelas  armas  napoleônicas,  a  Família  Real 
portuguêsa. 


Portugal,  por  sua  vez,  que  fòra  ligado  à  Es¬ 
panha  e  dela  se  separara,  para  si,  igualmente, 
tomou  algumas  das  ordens  espanholas  As  Or¬ 
dens  portuguêsas  de  Santiago  e  de  SSo  Bento 
de  Aviz  orlglnaram-se  das  Velhas  e  respeitadas 
Ordens  espanholas  de  Santiago  da  Espada  — 
fundada  em  1170  —  e  de  Calatrava  —  introdu¬ 
zida  em  Portugal,  cêrca  de  1162  pelo  Rei  Dom 
Afonso  Henrique. 


Essas  duas  e  algumas  outras  Igualmente  fo¬ 
ram,  da  Colônia  ao  Império,  largamente  confe¬ 
ridas  a  brasileiros.  Vale  lembrar,  como  curiosi¬ 
dade,  que  duas  das  mais  ilustres  ordens  portu¬ 
guêsas,  uma  delas  ainda  existente  e  a  outra  ex¬ 
tinta  com  a  queda  da  Monarquia  lusa,  foram, 
uma,  restabelecida,  e  a  outra  criada  em  terras 
do  Brasil. 


A  Ordem  da  Tõrre  e  Espada,  criada  pelo 
Rei  Afonso  V.  o  Africano,  em  1549,  e  pouco  de¬ 
pois  extinta,  foi  restabelecida  pelo  Príncipe-Re¬ 
gente  Dom  João,  por  decreto  de  13  de  Maio  de 
1808,  exatamente  para  comemorar  sua  feliz  che¬ 
gada  ao  Brasil.  A  outra,  Ordem  de  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Conceição  de  Vila  Viçosa,  criada  com  êsse 
nome  em  homenagem  à  Padroeira  do  Reino,  ori¬ 
ginou-se  de  um  decreto  régio  firmado  nesta  mui 
leal  c  heróica  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  por  Sua  Majestade  Fidelíssima  o  Senhor 
Dom  João  VI,  aos  6  de  fevereiro  de  1818. 


Tanto  a  primeira  como  a  segunda  das  or¬ 
dens  aqui  mencionadas  não  foram  concedidas 
pelo  Govêrno  brasileiro  após  a  Ploclamação  da 
Independência.  Quanto  às 'demais,  das  quais  ora 
nos  ocuparemos,  foram,  auténticamente,  luso- 
brasileiras,  prelúdio  honorifico  da  comunidade 
política,  cultural,  económica  e  étnica  que  se  pre¬ 
tende  instituir. 


A  mais  importante  das  ordens  luso-brasllel- 
ras  é  a  Ordem  Militar  de  Cristo.  Sua  origem, 
que  a  situa  com  destaque  entre  as  mais  antigas 
e  ilustres  dentre  as  do  Velho  Mundo,  perde-se 
no  tempo  das  Cruzadas. 


Descendente  em  linha  direta  e  herdeira  le¬ 
gítima  da  chamada  Ordem  do  Templo  ou  dos 
Pobres  Cavaleiros  de  Cristo,  fundada  por  Hugo 
de  Payens  e  vários  nobres  franceses  em  Jeru¬ 
salém,  cérca  do  ano  1118.  Depois  de  sua  fundação, 
e  após  se  haver  ilustrado  nas  lutas  contra  os 
sarracenos,  Baldulno  II,  Rei  de  Jerusalém,  deu- 
lhes  um  palácio  vizinho  do  sitio  onde  existira  o 
templo  de  Salomão.  Daí  o  nome  que  adotou  e 
que  persistiu  até  1307  quando,  por  solicitação  do 
Rei  de  França,  Felipe,  o  Belo.  foi  extinta  e  seus 
bens  confiscados  por  uma  Bula  do  Papa  Cle¬ 
mente  V.  Como  a  Ordem  do  Templo,  á  seme¬ 
lhança  de  outras  ordens  hospitalares  e  militares, 
possuía  caráter  supranacional,  ligada  à  Igreja 
e  dependendo  do  Santo  Padre  para  realizar  mui- 
las  das  suas  atribuições  específicas.  havla-se  fi¬ 
xado  em  Portugal  onde  prestara,  à  causa  portu- 
guèsa,  relevantes  serviços. 


Atento  a  essa  circunstância,  o  Rei  Dom  Di- 
nis  consegue  do  sucessor  de  Clemente  V,  João 
XXH  que,  através  da  Bula  Ad  ta  tx  quitus  cullus, 
expedida  em  Avinhão.-ans— 14--d a-marto -n^~i319r~ 
constituísse  uma  nova  ordem  de  cavalaria,  sob 
o  titulo  de  Ordem  da  Milícia  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Cristo,  para  ela  transferindo  os  bens  até 
então  pertencentes  aos  Templários,  bem  como 
permitindo  aos  novos  cavaleiros  o  uso  do  mes¬ 
mo  manto  branco  e,  como  insígnia,  uma  cruz 
vermelha  de  formato  extremamente  semelhante 
àquele  usado  pela  ordem  extinta. 


como  ontem,  a  mais  alta  honraria  cohcedida  pelo 
Sumo  Pontífice  àqueles  a  quem  deseja  parti¬ 
cularmente  distinguir  de  maneira  multo  es¬ 
pecial.  Em  todo  o  mundo,  não  mais  de  20,  na 
atualidade,  podem  ostentá-la  com  legítimo  or¬ 
gulho. 


'Pertencer  à  Ordem  Suprema  de  Cristo  con¬ 
fere,  ao  agraciado,  honras  de  Príncipe  Romano, 
precedência  e  prerrogativas  protocolares,  no  Va¬ 
ticano,  das  mais  ambicionadas.  Assim  como,  de¬ 
pois  da  Independência,  no  Tratado  então  con- 
volado  com  Portugal,  que  nos  reconheceu  a  so¬ 
berania,  estipulou-se  que  o  Rei  Dom  João  VI 
guardaria,  enquanto  vivesse,  o  titulo  honorifico 
de  Imperador  do  Brasil,  também  Portugal  con¬ 
cordou  que  as  ordens  honorificas  portuguesas 
fôsseni  comuns  ao  recém-criado  Império  do 
Brasil. 


Graças  a  isso,  pôde  o  Imperador  do  Brasil 
outorgar,  como  sempre  o  fêz,  as  Ordens  Milita¬ 
res  de  Cristo,  São  Bento  de  Avis  e  Santiago  da 
Espada.  Para  distingui-las  das  congêneres  por¬ 
tuguêsas,  lntroduziu-se  pequena  modificação  nas 
fitas  peculiares  a  cada  uma  delas.  Assim,  a  Or¬ 
dem  de  Cristo,  portuguêsa,  cuja  fita  era,  como 
ainda  é,  totalmente  vermelha,  quando  outor¬ 
gada  no  Brasil  o  era  com  uma  fita  vermelha  de 
bordos  azuis.  O  mesmo  sc  pode  dizor  das  ordens 
de  São  Bento  de  Avis  e  de  Santiago  da  Espada 
que.  entre  nós,  tinham  fitas  verdes  —  com  bordos 
vermelhos  —  e  roxa  —  com  bordos  brancos. 
Em  Portugal,  até  hoje,  a  fita  de  Santiago  é 
roxa  e  a  de  São  Bento,  verde. 


As  únicas  condecorações  verdadeiramente 
brasileiras,  criadas  no  Império  por  Dom  Pedro  I, 
foram  a  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  (Decreto 
de  1  dc  dezembro  de  1822),  para  "assinalar  de 
um  modo  solene  e  memorável  a  época  da  Acla¬ 
mação,  Sagração  e  Coroação  como  Imperador 
Constitucional  do  Brasil  e  seu  Perpétuo  Defen¬ 
sor";  a  Ordem  de  Pedro  I,  criada  por  Decreto 
tle  18  de  abril  de  1826,  em  memória  do  Fundador 
do  Império  e  do  Reconhecimento  da  Indepen¬ 
dência,  e  a  Imperial  Ordem  da  Rosa,  criada  por 
Decreto  de  17  de  outubro  de  1829,  a  fim  de  per¬ 
petuar  a  memória  do  segundo  casamento  de 
Dom  Pedro  I  com  a  Imperatriz  Dona  Amélia. 


Conquanto  a  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro 
íòsse  a  mais  antiga  das  Ordens  do  Brasil  Im¬ 
pério,  a  mais  raramehte  concedida  e  de  mais 
alta  precedência  era  a  Ordem  de  Pedro  I.  Ao 
que  se  sabe,  fora  da  Família  Imperial  —  mem¬ 
bros  natos  —  somente  se  conhece  uma  pessoa 
que  com  cia  íol  agraciado,  o  Marechal  Duque 
dc  Caxias. 


Com  a  Proclamação  da  República,  ao  con¬ 
trário  do  que  muitos  imaginam,  não  foram  ex¬ 
tintas  e  sim  transformadas  tõdas  as  ordens  Im¬ 
periais.  Foram  mantidas  e  adaptadas  ao  nòvo 
Regime  as  Ordens  dc  São  Bento  de  Avis.  que 
continuou  sendo  privativa  dos  militares  de  terra 
e  mar  e  a  do  Cruzeiro.  As  demais  foram  extin¬ 
tas.  Criou-se  uma  nova  Ordem.  A  Ordem  de 
Colombo  (Decreto  n.°  458,  de  6  dc  junho  dc 
1891) .  Essa  e  as  anteriores,  porém,  tiveram  vida 
efémera.  Realmente,  promulgada  a  Constitui¬ 
ção  Republicana  de  24  de  fevereiro  de  1891.  pro¬ 
fundamente  influenciada  Delo  modèlo  americano 
e  pelos  Ideais  positivistas,  a  aceitação  e  o  usò 
de  condecorações  foram  taxatlvamente  proibi¬ 
dos.  Somente  muitos  anos  depois,  no  quatriênio 
Epitácio  Pessoa,  apesar  de  ainda  subsistir  o  im¬ 
pedimento  constitucional,  ós  brasileiros  puderam 
aceitar  e  usar  condecorações  estrangeiras.  Deu- 
se  isso  por  ocasião  da  visita  oficial  do  Rel_Al^_ 
berto  da  Bélgica.  _ -  - - - 


O  Santo  Padre,  entretanto,  reservou  para 
*1  o  privilégio  dc  lgualmcntc  instituir,  na  Santa 
Sé,  uma  ordem  semelhante,  ainda  existente  sob 
n  nome  de  Ordem  Suprema  de  Cristo  que  é,  hoje 


Conquanto,  porém,  aceitássemos  e  usásse¬ 
mos.  nessa  ocasião  e  depois,  comendas  estran¬ 
geiras.  não  tínhamos  nenhuma  condecoração 
brasileira  para  com  cia  agraciar  os  estrangeiros 
e  mesmo  os  nacionais  que  disso  se  fizessem  cre¬ 
dores. 


Foi  no  Govêrno  Gctúlio  Vargas  que  princi¬ 
piaram  a  ser  restabelecidas  e  criadas  outras  or¬ 
dens  honorificas  brasileiras.  A  primeira  resta¬ 
belecida  com  a  mesma  insígnia  e  a  mesma  r.ór 
azul  foi  a  Ordem  dn  Cruzeiro,  crismada  com  o 


titulo  de  Ordem  Nacional  do  Cruzeiro  do  Sul  e 
destinada,  excluslvamente,  a  estrangeiros. 

Isso  a  5  de  dezembro  de  1932. 

1 .  I? 


Posteríormente,  em  1934,  foram  criadas  as 
Ordens  do  Mérito  Naval  e  do  Mérito  Militar. 
Em  1943  foi  criada  a  Ordem  do  Mérltq  Aero¬ 
náutico  e,  em  1946,  a  Ordem  Nacional  do  Mérltp. 
Tõdas  essas  três  últimas  podem  ser  conferidas, 
indlstintamente,  a  brasileiros  e  estrangeiros, 
civis  e  militares  que  as  mereçam.  Pode-se  di¬ 
zer  que,  com  o  Inicio  do  processo  inflacionário, 
no  campo  económico,  igualmentc  processou-se, 
no  setor  politíco,  uma  inflação  de  ordens,  cru¬ 
zes  e  medalhas. 


Ainda  recentemente,  em  preito  de  reconhe¬ 
cimento  ao  Barão  do  Rio  Branco,  foi  instituída 
t  Ordem  de  Rio  Branco  que  substitui  a  Meda¬ 
lha  Comemorativa  do  Centenário  de  Nascimea? 
to  do  Barão  do  Rio  Branco.  Também  as  Ordens 
do  Mérito  Médico,  Mérito  Educativo,  Mérito  Ju¬ 
rídico  Militar,  isso  sem  contar  quase  uma  cen¬ 
tena  de  medalhas  comemorativas  que,  con¬ 
quanto  possam  ser'  usadas  como  condecorações, 
nem  por  isso  emprestam,  aos  muitos  que  as  pós* 
suem,  qualquer  precedência  ou  hierarquia. 


Normalmente,  salvo  exceções  confirmatórias 
da  regra  geral,  as  ordens  possuem  uma  gradua¬ 
ção  protocolar:  Colar,  Grã-Cruz,  Grande  Ofi¬ 
cial  Comendador,  Oficial  e  Cavaleiro.  Algumas 
das  mais  antigas  e  importantes,  estrangeiras, 
possuem  uma  só  classe.  Assim,  a  Ordem  Su¬ 
prema  de  Cristo,  da  Santa  Sé,  e  as  Ordens  da 
Jarreteira  e  do  Elefante,  •  respectivamente  da 
Grã-Bretanha  e  da  Dinamarca,  entre  outras. 
Inúmeras  estabelecem  pequenas  variedades  den¬ 
tro  dos  mesmos  graus. 


A  Ordem  de  Ruben  Darlo,  da  Nicarágua, 
possui  grã-cruzes  com  placa,  de  ouro  e  com 
placa  de  prata.  A  Soberana  e  Militar  Ordem 
de  Malta  possui  grã-cruzes  com  e  sem  banda. 
Essa  diferença  significa  que  os  agraciados  de¬ 
vem  receber,  na  Órdem,  o  grau  que  correspon¬ 
da  à  sua  hierarquia  funcional,  militar,  eclesiás¬ 
tica  ou  social.  A  Ordem  Nacional  do  Cruzeiro 
do  Sul  fixa  o  seguinte  principio: 


Colar  (o  mais  alto  grau)  Chefes  de  Èstado: 
Grã-Cruz  (Embaixadores  e  Ministros  de  Esta¬ 
do)  ;  Grande  Oficial  (Enviados  Extraordinários 
e  Ministros  Plenipotenciários  e  demais  pes¬ 
soas  em  idêntica  posição  hierárquica) ;  Comen¬ 
dador  (Conselheiros  de  Embaixada  e  asseme¬ 
lhados)  ;  Oficiais  (Primeiros-Secretários) ;  Ca¬ 
valeiros  (Segundos-Secretários  e  os  que  ss  en¬ 
contrem  na  mesma  '  escala  protocolar) . 


As  ordens  militares,  Mérito  Naval,  Militar  e 
Aeronáutico,  conferem,  em  regra,  cada  um  dos 
seus  graus  (do  mais  ao  menos  elevado)  de  acôr- 
do  com  a  patente  do  agraciado.  Quando  se  tra¬ 
ta  de  um  civil  procede-se  à  necessária  equipa¬ 
ração  qúe.  salvo  exceções,  é  a  seguinte:  Grã- 
Cruz  lAlmirante  e  Marechal) ;  Grande  Oficial 
(Generais) :  Comendador  (Oficiais  superiores) ; 
Cavaleiro  (Oficiais  subalternos). 


Claro  está  que  essa  seqüêncla  não  é  Im¬ 
perativa.  Existem  Generais  condecorados  com 
o  grau  de  Oficial  e  Oficiais  suneriores_coi— ?-de- 
Grande  Oficial.  A  jnatéria- nao  eTe  nepi.uma 
maneira. jrigídar^omportando,  na  prática,  me- 
-iirJás"  equitativas  que,  entre  nós,  são  largamen¬ 
te  aplicadas. 


Resta,  por  último,  lembrar  que  o  fato  de 
alguém  ser  condecorado  não  implica,  entre  nós, 
em  absoluto,  na  outorga  de  privilégios  incon- 
pativels  com  o  regime  democrático,  sob  o  qual, 
vivemos.  A  condecoracão  é  um  prémio,  uma  au¬ 
têntica  medalha  de  bom  comportamento  con¬ 
cedida  àqueles  que,  já  distanciados  dos  bancos 
escolares,  sentem-so.  na  realidade,  muito  hon¬ 
rados  com  êsse  galardão.  Muitos  os  que  falam 
mal  e  fingem  desprezar  as  condecoraçoes.  Agem 
assim  por  que  não  as  possuem.  Raros  os  que  as 
recusam  Mais  raros,  ainda,  os  que.  secreta¬ 
mente.  não  as  ambicionam  Essas  ordens  todos 
gostaili  de  receber. 


CADERNO 

APARTAMENTOS, 
PRÉDIOS  E  TERRENOS 


3.°  CADERNO 

j  APARTAMENTOS, 
:  P  R  É  D  I  O  S  E  TERRENOS 


Rio  de  -Janeiro  —  Quarta-feira,  18  de  setembro  de  1963 


ATENCAO  —  Ciurnn  slnnl  .. 
10  000,00  —  Entrudei  100  000,00 
u  t00  mil  cruz»,  it  combinar, 
preqtnçóen  27  025.00.  Vor  nev 
Rim  Rmnlro  MasiUh&ca,  301. 
Sr.  Bruga.  ou  Amfrlco  no 

local,  ütm  0  fca  10  horas. _ 

ATENÇAO  Compram- 
se  ít  vista  casas,  njts.'  c  ter¬ 
renos  - . 

vier  a  Mndurelra 
na  A 


TIJUCA  —  Vcndcm-Sc  VILA  ISADEL  —  Av.  28  do 
apartamentos  de  sala  c  2  Setembro  n.  414.  ap.  301,  «a- 

ni agn ífl ca  pia n t a ■  apenas  0  00()  oom  50rj  B  yUta  c  o 
CrÇ  16a  000,00  de  entrada  restante  em  4  nnas.  Ver  no 
e  o  saldo  para  ser  pago  em  local  mó  á»  IS  horas.  Tin- 
57  meses  sem  Juros  em  dl-  tar  com  Orlando.  Tel.:  .... 

versas  modalidades.  Intor-  22-6014. _ _ _ _ 

mações  no  local  da  obra  na  vila  ISABEL  —  Vendem-se 
Rua  Barão  de  Mesquita  11.®  óttmo»  npe.  de  aula,  2  qta., 
891,  esquina  da  Rua  Paula  banheiro,  oralnha.  dop .  _  cm- 

va  I*  _ _ .  v>.._  r"  m*rtirnrlra  1  .150  000. r 

Brito,  ou  -na  Rua  Gonçnl< 
ves  Dias,  80  —  Grupo  811 
—  Tel.:  22-0578.  (1 

TIJUCA  —  Sala. '2  quar 


■RESIDÊNCIA - Bua-ArimaLACjOJL.  UE  Ad  aRUAMA  —  *TF 

Ararlpo.  39.  Leblon,  e:  2  pavo.  Vendo  crua  ilitirj,  defronto  MIL 
p|  entrega  Imediata.  Base  de  da  Lr.guo  Artottam*.  com  2 
preço  -10  mlllifiet.  Vleltaa  só-  quartos,  living,  varanda  c  di-  opa 
mente  nos  que  tem  condlçóos  nmU  depende,  ih.j  Grande 
de  comprarem.  Trntnr  Oraçn  fionhnrlatuçnto  e  pagamentos  ITta 
Couto  S.A.  —  23-8«0.  parçelndoi.  rr.,:j-  com  0 

j  VIÊÍRA-  SOÚTÒ  -  P«M  Sm  M%W  »  M-jSw?  “  ^ 

I  salas,  3  quartos,  com  dcp.  «  a  RÜiünp  j 
Obra  com  estrutura  pron-  ir^LA.  iSANUtil 
ta.  Tratar  na  Avenida  nto  CKJSTÓVA 

Branco,  131.  14.®  andur.  — _ _  . 

Tel.  31-0060,  ramal  12.  -  SAO  CRISTÓVÃO 

Crecl  3.  _  _(P  de  jantar,  sala  de 

Í  VÍEIRA  SOUTO  —  Entre- 
gá  Imediata.  Living,  sala  ‘«P-  „e™,irK1atl‘''  „ 

I  de  jantar,  4  quartos,  dois  Imediata,  Ld.  con 
I  banheiros,  copa  e  cozinha,  dor.  Tr?,rlr.,f  'Snríía^ 
lãrçade  serviço,  2  quartos  A”  nl" 


rB.ssvr.-a, - a - de  Abrontcs,  172.  Aparta- 

ATENÇAO  —  Centro  -  To-  mentos  de  sala  e  quarta  JLVKfJ 
dos  de  frente  —  Rua  dn  separados,  com  qunrlo  de  "j{,toS 
Candelária,  87.  Vendemos  empregadn,  reversível  e  ol  çB,  B| 
excelentes  conjuntos  co-  dependências  completas  —  dónciiu 
mordais.  Apenas  6  con jun-  Sinal  de  Cr$  50  000,  men-  5  280  : 


Rua  Morais  e  Silva 
126,  em  frenle  ao  Co¬ 
légio  Militar.  Apartamentos 
de  sala,  2  ou  3  quartos  e 
dependências  completas,  ga¬ 
ragem  .  Prédio  de  fino  aca- 
eieva-  Emento  sobre  pilolis.  Des- 
visi-  de  3980000,00.  Sinal  de  _  ,  ,  . 

Í4.®  andar,  Tel.  31-ODGt).  220000,00.  Entrega  em  24  trato,  rreço -Ci 
•NB&fe*!-*  Veja  hoje  no  local,  £*£.**• 

maior  acontecimento  imo-  infOTltlB-SB  em  nOSSOS  CSCH" 

^IfutsrEd^i^^Z;  tõrios.  ERNAN1  LIMA  E  Sll-  tíjucT-  : 

rom  13  000  ml  de  área  4ü  wi  „  nl13  J,  A^pmhlftia 
construção!  Rtm  S.  Crls-  “A  —  KUa  fla  AjSeiTOieia  Apart.imer.tos 

rmhn™1"  n<°  $1.  5®  B^iar  —  M0'  banheiro.  cozinha.  c  área  premida,  arca  e  garagem  _ 

Apart amcntosh°rie'  sa.a  1  fones:  42-5444,  42-7225  e  L^^megíd".'  “cnas^^pariaSos  fS.  do,  55.  Ólimos  aparlamen- 

ss;e.  «ar?  52-4445  -  ata  256.jp  kt  MIS  niMrHte  *  *  *  2  •»* .  * 

v,“°  S»  SgíJSSSS. » JBt  **#*"***■ .»« 

gunda-Fclra.  Vendns  no  Uni  negócio  dos  bons  tem- ds  25000,00  menS3IS  < 
local  até  as  22  horas  ou  pos-  Veja  hoje  mesmo,  ua  -,rnnnnnri  ,  j_ 

Imobiliária  Nova  a.  Visconde  de  Santa  Isa-  250000,00  de  Gnlraoa . 

Iorque  8, A.  —  Aveulda  Rio  bet,  150  ou  nos  escritórios  n  -j-  j„  nnn  arahampnti 

Branco  n-«:13I,  _14.“  andar.  dn  CLC.  Companhia  Laii-  “feDIO  de  tmO  aCaDameMI 


tos  por  andar.  Sinal  de  «alidades  de  CrS  25  00Ó  —  mento  do  Cnlxa  ou 
172  000,00  e  prestações  de  Vendas  c  Informações  nn  ^!!uV.“"n  ÍJXílS.JI 
30  000,00  mensais.  Constnt-  local  até  as  22  horas  ou  c|  qíPvn  te 

çáo  da  Imobiliária  Pão  de  a  Imobiliária  Nova  York 
Açúcar  S/A.  Veja  boje!  —  S.  A.  —  Av.  Rio  Branco,  LEME  -  COP 
Vendas  exclusivas  ERNANI  131,  14.®  andar.  Tel,  31-0000  apartamento  . 

LTMA  E  SILVA.  — *  Rua  —  Crect  n.®  3 .  IP  uaig  separados,  flnu 

da  Assembléia,  51,  5.®  an-  FLAMENGO  —  itim  Sru/,  Li.'  çóu.  pronto  00  dlu 
dar.  Telefones  42-5444  —  ma  n.  33.  ap.  701.  Vende-se  combinar.  Edlficlo 
42-7225  ■  52-4445  —  Crc-  apartamento  em  final  de  Stn.  OlOrn.  308.  Ver 

-i  oxb _ _ _ ri,  constfuçlto,  constituído  de:  regado  Br.  Olímpio. 

—  ,  -  ■  — — -- -inVing.  ssnt  rie  jaut.n , — Z2-237f,r 

<-,E.r'7  RO  —  arnnde  oportu-  quartos,  2  banheiros  soelnl»,  APARTAMENTO 
n  dnde.  Vendo  np.  de  frente,  í0pa.c0Zinha.  quarto  de  em-  i 

—  2  amploe  qt5"  sala,  J.  Inv„  pregBcia,  terraço  de  serviço  e 
imnn.  completo,  aops.  de  em-  » mugem  no  subsolo.  Todos 
pregada,  jirea  de  serviço  c|  M  eàmodos  de  fronto.  Cons- 
tonque.  Alugado  ei  contrato.  ttuç4o  de  CoBtlv  Pereira.  Bo- 

Preço  4  000  000,00.  entrada  de  yiCi  _  LUIS  ALBERTO  — 

2  000  000.00  e  saldo  prestações  Tel1  37-0415 

.1  -  ac  EAA  nn  ir—  ^ ‘  * “•  _  _ _ _ 


dc  S.  Francisco  X:t- 

„  _ ■_  Tratar 

Av.  Brás  de  Pina,  00,  lo- 
-  ANTONIO  NONATO 
VIEIRA  &  CIA.  LTDA.  — 
Ho-  Telefone  31-0BD4-  _ (P 

R.  7.  âm  ATENÇÃO  RIACHÜELO  —  Vo¬ 
cê  dá  a  enlrada  agora  e  pa¬ 
ga  a  1,a  mensalidade  em 
você  JANEIRO  DE  64  -  A  100 

.  ... _  .  custo  das  melros  da  Rua  24  de  Maio 

r  & ífcKSSÍSW  e  junto  a  todo  o  comércio  e 

da  KaÇãoride  Ria’ 

nia,  àrea  e  garagem  chuelo  .  RUd  AÜCC  FigUeife- 


CrS  1  350  000,00  de  , 
t!  750  000,00  financ.  Já 
sos.  Ocunndoa,  snml 
Bun.  Tôrrefi 
ndiu  exclunlvas 
Donnto.  R.  7  dw 

_ _ _  _ _ _  124.  8.».  telefone 

- ta  do  sj  con-  43-8000.  (Crccl  n.  51. _ , 

!r$  5  000  —  VILA  ISABEL  —  Volta  o 

_  Av.  Almirante  flnunciamento  após  a  eu- 

Barroso,  91,  s|  714,  Tetefo-  trega  das  chaves!  " 

-  CRECI  194.  paga  durante  n  cnnstru- 

(P  çio ,  apenas  o  c_;‘.3 


— J - -  Vendo  magnífico  ap.  com 

demos  de  alto  luxo,  Rua  salão  e  quarto  sepurutlos 
Paula  Freitas,  81,  ap,  702.  ol  arms.,  bnnh..  cor.  Ver' 
Grande  vestíbulo,  salão,  J.  na  Rua  Assis  Brasil,  104, 
Inverno,  s.  jantar,  3  dor-  Up.  1  002.  das  0  às  12  horas 
mltórlos  c|  armários,  dois  _  ,Acclto  Caixas.  Tratar: 

,1.4550001 1  v.r  no  locai  Kuu  .  ii _ banheiros,  copa,  cozinha,  52-9231  e  52-8295  —  Edlf. 

R.*aehuo“o  m  257^80^13  -  FLAMENGO  -  Rua  do  dependencins  o  garagem.  Av.  Central,  sl  1507. _ (P 

Tratar  com  Hérglo^Castro.  R.  Calete,  347  —  Próximo  an  Vkltas  a  combinar.  CrS  LÍ;ME  _  Prõxlmo  n  Prata 

Onrrno,  38 ,  andar.  Tel.:  —  Largo  do  Machado.  Um  30 OTO 000,00,  x|  50%  fncl*  Copacabana  —  Vende- 
32-8540  a  52-Q652. .■Of««tSL»i  ponto  valorizadisslmo.  -  í!S£?IL1£-RÍ,A  se  excclcnlo  apartamento 

CENTRO  —  Pródlo  com  3  ps-  Salas  por  CrS  90  400.00  de  LEMOS  LTDA.  —  Av.  NI-  de  cobertllI.a-  com  3  quar- 
slmentoe,  vazio,  vendo,  preço  entrado,  a  2  minutos  da  Jo  Peoanhn,  26,  sl  TOi  —  tos  sa|u  oozjnha,  gran- 
60*  1  rS^^o  Pawolo  pJÍ  ,l.raia  próximo  a  grandes  TellJU-UM,  4.-9506  e  „  de  t„ra  e  depenclfnclas 

?.“■  Ri‘,  «.jaza  P  cinemas  e  comercio  com-  U:J*S2.  -  <r  compictas  de  empregada. 

'  -g,  — i"  .  ~  P,cto-  Construçáo  a  cargo  ATENÇAO  —  Copacabana  obra  por  administração  a 
(  ,;NTRO  - Bairro  de  Fá-  de  Beton  Eng.  Arq.  Urb.  _  Rua  Santa  Clara,  .142.  .  „  -  *•— 

t  um  —  Vendo  ap.  antigo  g,  —  Sinônimo  de  pon-  Por  estarem  mal  alugados,  irutora  Orion.  _ 

ol  sala,  S  qts.  e  deps.  com-  tunlidade  na  entrega  das  vendemos  magníficos  apar-  çóes:  Imobiliária 
plctas.  Ocupado  ;i  contra-  suas  0bras.  Informações  c  tamentos  de  sala  e  quarto  -----  -  - 

lo.  CrS  5  600.  —  SOÇi  em  4  vendas  no  loonl,  até  22  lio-  e  sala  e  2  quartos  e  demais 
anos.  VmL  —  Av.  Alm.  ras  ou  na  Imobiliária  No-  dependências.  Preço  a  par- 

5?  w  Sãs9#1’  CRFCI  Im'  S1  Ior,lu*  ?•  í;.—  A7‘  Ri0  lir  de  3  100  000,00.  Entrada 
nc  32-88.^8  —  LKL1/I  lüj.  Branco.  131,  14.®  nndar  —  de  cr§  OOOOOO.QO  com  pnr- 

_ _ _ _ _ _ - - -  St,  TcL:  31-OOGO.  Crcol  3. _ CP  (e  facilitada  e  o  saldo  em 

CENTflO  —  Rua  Riachue-  flamengo  —  Vende-«e  ôtí-  prestações  de  42  096,00  men- 
lo,  161.  Snla  e  quarto  kc-  mo  apartamento  com  vesti-  sajs  yer  no  local  das  10 
parados,  com  Banheiro  e  bulo.  saldo,  3  qts..  arme.  em-  ®  *  -  %  —  - 

cbzlnha.  Obra  na  2.*  laje.  biitldos,  tudo  com  saneas, 

fr-.i»-  n.  \\t  i>in  RmiiPA  DAnneiro  coin  ooxe.  ooa  co- 

?8,‘i4  Í  ÍL  t pI Pfnn«  rinha,  dcp.  cie  empregada,  - 
U1  T  ,  ,,  frerctè;  por  ;®  mtiKscv  i 

52-1903  e  31-0060,  ramal  12.  t„,  „„„  _  ... 

Crecl  3. _ _ (P  Rua  Senador  Vergueiro  138. 

CENTRO  —  Elltreg  em  60  Tel.  25-2103.  com  Silva. _ 

déis.  Rua  Rtãchucln,  119,  FLAMENGO  —  Luxe.  i^cira_|loI.I08- 
ap.  406.  Frente.  Quarto  e  do  .  atapetado.  Venfo  p|  M  SILVA 
snla  Separados,  com  ha- 
iihclro  e  coxlnha.  Tratar  “'la,n, c 


ir  na  R  emraoiv  e  .u  ra  pur  uas.  aisscíir — iftSn 
1.0  an-  o  lojas  modernas  com  CrS  „pB  l20  m3.  3 

34-1010.  520  000  de  entrada  e  CrS  6ala,  dep.  emp. 

___  D 108,  por  mes  —  Haverá  Tratar:  28-0154  —  Santos, 

QT.  no  local  uma  grande  chur-  das  o  to  17  h  Preço:  CrS  9, 

_ _ _  rascaria  e  um  modernissí-  mtlhSes  com*  80%'  a  comn.  I  Sunl 

mo  cinema  de  1 000  luga-  âio  COMPRIDO  —  Cata,  na 
res!  —  Construção  garan-  av  Paulo  do  Frontln.  n.  70 
lida  por  GRINER  S.A.  —  Vendo.  i.._— 

Informações  o  vendas  no  xo®, 
na  eilocnl  ate  as  20  horas,  ou 
Preço  I  na  Imobiliária  Nova  Ior¬ 
que  S.  A.  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.  131  —  14."  andar  — 

TcL:  31-0060  —  Crccl  n.®  f  .  _ _ 

JP  TXJDCA  —  Ap  dç  luxo.  s.. 
VENDÓ  k  vista  caan  vazlã  ê  qts  J  í*Bp-  ' 

na  Rua  Lopc-s  Trovfto  n.  JL  ««rcjg'n*“” ■“  JSÍ  naP  AvenS 

ru.  -  rt.  comp.  aS.^r  ü° 

ATENÇÃO  NÀ  PRAÇA  SAENZ  ^S“quaVrío»’  1laba- 
PENA  -  Perlo  do  Cine  Me-  ]nh'ir0!‘  soclals>  cop;l  C07i' 

Iro  Tijuca.  OBRA  INICIADA  gS  ggí  leT^ 

—  ESCRITURA  PUBLICA  —  ga  em  Z&  meses.  Tratar  nu 

Av.  Rio  Branco.  131,  14° 
andar.  Tels.  52-4903  c 


inregadn. 

_  _ ,  rfração  a 

cargo  da  Empresa  Cons- 

“  ■  i.ç  Informa- 

. Nova _ U ,  _ _ 

—  —  Bco.,  ãôbro  i  Ortitn  dí  imprensa, 
andar.  Tel  31-0060.  vendo  magnifica  residência. 

(P  4  quartos.  3  salos,  garagem, 

-  Eds.  Ponto  Alto 


moderna,  altos  e’ bnl-  Telefone  31-0060,  Crccl  3.  çadora  de  Condomínios  — 
zõã;  e>  5  quarto»,  2  safas,  T|i||r«  fronlA  An  rn.  Crecl/ 20D.  Rua  do  Carmo, 

varandas,  copa,  garagem  etc  IIJUIA  —  Cm  ireilie  d0  10  l7(  2»  andar.  Tc|.  3i-ifl9i>. 

fcornSmltr.^  iSiSSSS  légio  Militar  V.  ainda  pode  _ _ __(r 

adquirir,  com  180000,00  £2$  Su^o^jViS 
actuw,<-.-  de  entrada  e  24000,00  p/  ro»fa.ffi“üaea  ~  ~ 

mês,  um  ótimo  ap.  de  saia,  LIWS  -  B.  PO  MATO 
1  ou  2  quartos  e  depenas,  u—m/f  —  _du»o  meço  — 
completas  de  empregada.  cc«.,  uanu.  inf».  n«  aldea 
Ver  na  Rua  Gal.  Canaoarro  Damas  n.  m.  saia  500.  ts- 

nneiriis  autiaia,  m,,  n  rr  c  C  lefoue  52-3327. _ 

nha,  dep.  empregada.  H^e.j  n,°  jp,  qUBSe  esq.  i.  r.  JyJCASEPACUÁ 

Xavier.  NATAN  BERMAN —  ATENCAO  —  Tcrrenoí-^- 

p  7  Solamhrn  M  1 0  _  Todc  conslniir  c  morar, 

k.  ./  seiemuro,  oo,  j.  .  5EM  entrada  sem  ju- 

Tels  52-2281  e  32*6172.  1{OS.  sito  cm  Jacarepaguá 

...  I  m  —  Bom  comercio,  escolas. 

(P  CRECI  n.  8.  (P  ônibus  diretos  para  ã  ei- 

TTTnnA  Prérilfl  nôvo  —  mVníTrã - __  . ,  #-4_  elude-  \  isilílS  110  lüCS],  Av* 

7>JXlwç6o.  aw.  cl  eSS,  2TJjuca  AIl5:  ^°"  Suburbana,  10  092  —  Bar 

v  c<M5,t  banhs  c  deps.  chrane  n.  266  —  V^ndc-  px0çresíiO,  com  D  ANTE, 
compíetM.  Elov.  Attiu-i.  c|  mos  poucos  rots,  da  rraçj  jas  8  ^5  g  horas,  ou  tel.: 
1  apfi.  por  andar.1 —  Sinal  do  c|  3  quartos,  1  ou  2  salas,  «  20-98)9,  diàriamcnto  até  21 
CrS  1  300  000.00  t  o  saldo  a  banheiros,  dcp.  comp,  gar.  horas.  P.  A.  n.°  21403  cm 
/r:-v\  Ver  dUrtamtnto  _  pilolis  —  Informações  c  8-8.57  __  Estado  da  Gua- 
Iffjgai  na  502a  B  S  ^  vendas  no  locql  de  9  às  13  nabara  —  Inscrito  no  n.‘ 

I  Mesquita  n.  502  _■ - -  c  das  18  as  21  horas  oficio  do  Registro  Geral 

Entrega  em  6  me-  —  Domingos  e  fenades  dc  rte  xm6Vcls  sob  n.®  283  c 
I  ,  ,ili  9  às  21  —  Vá  sem  demora  297  (I 

■"  com  pagamento  lacill-  _  Faltam  puucas  unidades  jXcAREPÃGU A .  UlttmcTlau 
laditfimn  Anenai  20%  de  Para  vcntl?r.-  TrIlta"6.e  ,c  Óe  vila.  concluída,  tnüwrer- 

ldQIttlIliO.  HJJCliaj  í\J  /O  UC  uma  das  u|i|mnB  qporlunl-  [ai  c|  Pinto  Tclo».  entr.  20t 

T„t«  sinal,  restante  em  60  meses,  dades  no  bairro  p|  comprar  mll.-EBldo  »em  Juros.  Trotai 
Teie-  -  .  ,  -  .  j  com  projeto  aprovado  an-  R.  Mirla  Freitas,  133.  L.C.  - 

Sala,  2  ou  3  quartos  e  deps.  tes  do  decoto  que  limitou  ^ 

completas.  Pilotis  e  garagem  Ãp 
—  Preço  Fixo.  Conslrução  s  t 
SIAC.  Ver  na  Rua  Paula  Bri-  tc 
io,  71,  quase  esq.  de  Barão  {j1 
aparta-  (je  Mesquita.  NATAN  BERMAN  jl 
R.  7  Setembro,  66  •  3.°.  _ 


adega,  grandes  terraços,  enor 

— , ,,  ,  _ _ tme  terraço  com  pL— >"«  < 

e  Monte  Altc.  Oom  ju.  Da  .(jornnls  dspcndinolns.  — . 
4a.  laje,  apts.  a  partir  de  -jo  milhões,  entrada  15  ml- 
CrS  3  milhões  e  200  mll,  lUSe»,  soldo  3  ano».  Alugado 

prestações  desde  CrS . »!  contrato  ^Vulte  Av  Nle- 

27  500.00  mensais.  Vista  R  Ò  Jmo  38  4  » 

para  o  mar  —  quarto  e  J;ndcir>  32-8540.  52-0852,  cre- 
snlu  separados,  banheiro,  c\  n.  22. 

^•áarisss  «o  mu  - 1»  mP 
ü  'ilJvsSLz  fm*»»»  rM 

dimenlo  Lida.,  na  Av.  Rio  Qlfje  A  —  Junto  à  PrdÇ3 
Branco,  156,  gr.  1906  —  ’  _  .  ,  vAntr 

(Edificio  central). _ rr  Santos  Dumont.  Com  lOUAl 

j?  LEiÍE^Ap.-,W^  ""íí  AS  PECAS  DE  FRENTE.  Apar- 


_ 12  e  das  14  às  17  hora*. 

u.  Os  apartamentos  estão  alu- 
i.  dc  gados,  porém,  sem'  conlra- 

.  r„  _ ..vês-  tose  as  desocupações  «erào 

ta,  alugado  sem  contrato,  na  feita*  gratullamento  por 
«...  ,  ...  „0S(ltt  firma.  Plantas  e  ln- 

.  ... _ !: - formações  em  nossas  escrl- 

119,  FLAMENGO  —  Luxo,  decora-  tõrios.  ERNANI  LIMA  E 
-  -  Rua  da  Asscm- 

:  bS  28,  5Jç  ■S&mgi  T']'- 

local.  —  Tel.  fones:  42-5444  —  42- 
jo  52-4445  -  Crecl  250. 

,  ..  _  Vendo  apar-  APARTAMENTO  —  lí 

l  4-  tamento  com  1  e  2  quartos,  co.  Maestro  Francisco 
(F  sida,  coz,.  bnnh..  dependón-  3  qts.,  goragem.  10  m 
nT  ela  de  empregada,  garagem,  Telefone  34-2S41. 

Itl-  prédio  nóyo.  Rua  Sfio  Sal-  ^TENÇÃO  —  Pôitõ^ã” 
i.  vador.  Entr.  a  porttr  de  Or3  „v  ,  nr 

Onla  2  500  OOO.QO,  saldo  facilitado.  í®,™.*.,?1  w  râ?gj50 
Tratar  R.  Euclldes  Faria  40,  tri_o_ete.  inLWOfsp,. 

. . .  »•  204.  Ramoa.  Tel.  30-66-13.  COPACABANA  —  E _ 

J  FLAMENGO  —  vêndílpãr-  na  Rosa,  sala  e  quarto  se-  RüA  SACOPA.  V.  terr.  com 

Ida.  tamento  nôvo,  sala,  saleta,  parados  com  qto.  de  cm-  352  m2,  praço  1500  mll.  Tra- 

inh.,  CrS*' 6506  dmilL  sr-sffi  jS 

ga-  ve;ec;'rporieiVottpTratar  c*om  e.m  obra  inioia-  ÚLTIMO  ANÚNCIO  para  as 

!e  9  ?4rorauel-  37-2M3' das  ãranémnT  ii®  andará  últimas  unidades  da  Rua  Si- 
BER-  Crecl.31'0000'  raraal  12  <P  queira  Campos,  230,  cons- 

aa  inf,  46-6350 _  copacabana  -  vendo  ví-  fando  de  sala  e  quarto  sepa- 

3 0  —  Tels  •  52-2281  e  saia-quarto  conjug.  Faoi-  pçonta  entrego  çorretor.  fados,  grande  varanda,  C0- 

,,  z177  rnéri  V  p  il^Tratarjei.  22-38io.  (p  zj nha,  banheiro,  área  de  ser- 

34-01  /Z.  LKtLI  n.“  O.  tr  flamengo  —  Silveira  Mar-  -ín  in?  do.  Av  N  •  .  .  -L.:..  J. 

f>rfA  SA  C  A  DURÃ  CA^  tlns  48 P?130  ír/fn’  B-  d<s  CopAcâbana  n.°  1981),  VIÇO  6  CjliãrlO  6  bânhOÍTO  (Í6 

bral,  ín.^p.^ín1—  v«n-  haiL êaia', à^-arandotna quar-  empregada,  com  apenas  - 

tnt  í  ml-  bnnh-7c  ^unt.  CrS  80  OOÜ.  de  entrada  e 

lháo  e  o  restante  a  com-  Ihôes  a  vista  ou  0  mllhOes  a  ra  Trator  na  XJnlko  Imobl-  r.ç  4Q  flAA  Af|  mpoçaiç  Ga- 

binar  Ver  no  local  depois  combinar.  Ver  no  local.  Tra-  Uórla  Lido.  Av.  Erasmo  Bra-  UO  Í7  UUU.UU  nieilldll.  Ud 

dás  13  hora"  e  traínr  naP  R  B  „  r  KJSaJE r  e  “play-ground"  .  No 

•rèía:r42^08Í8!'lí.'  Otávio.  nerai  Gllcério,  7L  -  lím  «z  Pe  banhei-'  |oca|;  diariamente  até  ás  22 

«ala.  2  qi».,  bnnh.  e  noz.  jle- 3  quartos,  sala-livmp.- 2  u  é  a  vlBta  0  „  a  cum.  ^  [  ^  LTDA.  —  39 
Estk  alugado  --  CrS  3  ;O0  banheiros,  copa-cozlnha  e  blnBr.  vor  no  local  c  tratar  ,,  _  .  , 

mll  —  Tnitar  BABTOR  De  dependèncins  completas  de  mi.;  52-7341.  c/  o  Dr.  Gama,  rea  liaCOeS  na  bUanabara  — 
OLIVEIRA  8.  At  —  Av.  -R.  empregada,  com  850  000  dedos  16  ks  18  horas. _ _ _  .  ....'  n  l  -)A  „u 

5>Ce«o?-  -11'  ~  G‘  3"  Te  ‘  entrada  ,e  60  000  por  mcs.  copacabana  —  Áp.  vêndõ  Av.  NilO  Peçanha,  26,  3313 

.  ■■  ■  -  —  Vá  hoje  mesmo  ao  stand  urgente  Junto  da  Av.  Atlkn-  n<n  t.i  57  (1Q?Q  ÍP 

\_ENDO  na  Ay.  Ment  de  Só  dff  vendas  no  iocol  até  as  tlcn,  c|  3  dor.,  «aln  e  2  banh.  olU,  ld,.  JA-UVAz.  _ iy 

S*  ÍÍlA-?, ?; .haminto^elu-i  82  horas  —  Um  lançamen-  aoclal»  e  ampla  dcp.  aceito  vende-se  na  av.  N.  8.  d"o 
võ  ™  it  “  c“  l  SM  riíl,  l"  da  ImoblUária  Nov»  I  Copacabana  n,  583,  ap.  102 

íaido  financiado  Tratar  tc  Iorque  S.A.  -  Av.  Rio  ^cruzehM.jtel  ._32-7B65  com  M  3  _  2  auarto».  «a- 
17-7352  Sr  Sllvã  Branco  131.  14.®  andar  —  COPACABANA  —  Ap.  vendo  la,  cozinha  e  banheiro.  Trn- 

3.  ,332  ar  aiivn^  _  nranro  1.11.  n.  a  <1  ureentc,  Borato  Ribeiro,  c  3  tar  no  Banco  Auxiliar  da 

GLÓRIA  -  S.  TER.  rel"  3100G0-  CrecI  "■  ,,,  dor,  sala  e  dep.  garagem,  Produçko  8.  A.  Trav  Ouvi- 

— — - - - ; -  -  _ Ll  frente,  neelto  calxn,  eiuradtv  dor  n.  12  —  Tel.  52-2220. _ _ 

GLÓRIA  —  Ap.  VOO.  apQrtnmcntw  no  de  4  mllhÕe*,  tel.  32-7805.  VICENTE  DE  CARVALHO  — 

"nuVrtm  pxi?í  5’cm.'.  SftWís.tSíS**  'A1.1?..!?  XtV  COPACABANA  —  Ap,  Vendó  Rua  Alera  a  OO/..'»!  -çondo- 


-  ESCRITURA  PÚBLICA  - 

Magníficos  apartamentos  de _  _ _  , 

saia,  2  ou  3  quartos  e  de-  j  ai-ooso.  ranmi  12.  creci,  12, 

pendências' completas.  Últi¬ 
mas  unidades  à  venda.  Des-  quartS! 
de  35000,00  mensais.  Rua 
Santo  Afonso,  143,  bem  no 

coração  da  Tijuca.  Informa' _ 

ções  e  vendas  em  nossos  es-  IDUCA 
critórios.  ERNANI  LIMA  E 
SILVA  —  Rua  da  Assembléia 
n.°  51, 5.°  andar, 
fones  42-5444,  42-7225  e 
52-4445  -  CRECI  256.  (P 

ATENÇAO  —  Tijuca  — 

Rua  super  residencial,  Rua 
Isidro  de  Figueiredo,  43, 
apartamento  306.  Vende-se 
VAZIO  excelente  f-— 
tamento  de  ampla  sala,  3 
étimos  quartos  e  depen¬ 
dências  completas  (quarto  t e|.  52-7281  e  32-6172  • 
c  W.  C.  de  empregada).  —  lels-  íí01  c  ul  ,L 

Entrada  dc  CrS  2  800  090,00  CRECI  n.°  8.  (P 

e  o  saldo  a  combinar  cm  —  .  ..  cm  pQn](J  a|WnWn.  vo  VBXl0  em  Eng.  urmra, 

3  anos.  Prédio  de  apenas  TIJUCA  —  Cr>  17  ouv.uu  *■  •  “  /  33^9201  -  22-0472. 

4  andares.  Veja  hoje!  ER-  mellsais;„^'"  “"u®  le  residencial,  VendeiUOS  XtençAO  -  Casa  grnnde  de 

de  sele.  2  SS**<iS  cS,.ir."!: 
tfgtfffSi  «S*m  quartos,  tezieha.  banheiro  S»T«,WíSi» 

- -  Viço  com  tanque,  quarto  e  com  (anqUC,  qUartO  e  ba-  - xr- - 

banheiro  de  empregada  —  ,  .  j*  '  l'  --  ATFNCA0  ME  ER  —  0  imOS 

Íjan.  j-Bg,  iodos  de  frente  -  sóbre  nheiro  de  emprogada,  ga-  Aitrtv«u  ntn-a 

Wfi  n>lotls  e  2  elevadores,  sa-  "ulav-oround"  To-  apartamentos  na  rua  mais 

m.  Ég  ©  Ião  dc  festas.  Excepcionai»  fogem  e  pidy  yruuuu  .  iu  p  Mllimac 

Bj  condições  dó  pagamento,  jjgj  os  apartamentos  e  todas  bonita  do  meter .  uiumas 

rom  st  necai  dí  frente.  Edifício  unidades  .Rua  Intendente 


Í2-7225  B  52-4445  —  Crcol 

256.  _ (P 

BENTO  RIBEIRO  —  Vdo.  ter. 
10x48  o  casa  dc  mad.  T.  Av. 
B,  Pina,  849  —  T.  30-3082. 

CASCADURA  -  No  ponio 
mais  privilegiado:  Rua  Cer- 
queira  Daltro,  255.  Você 
iem  tudo  perto  sem  precisar 
de  condução:  cinemas,  esco¬ 
las,  supermercados  e  farto 
comércio.  Ótimos  aparta¬ 
mentos  de  2  e  3  quartos, 
ampla  sala,  varanda,  ba¬ 
nheiro,  ampla  cozinha,  quar- 
lo  e  WC  de  empregada  e 
área  de  serviço  com  tanque. 
Sinal  Cr$  207800,00.  Pres¬ 
tações  de  Cr$  23350,00. 
Prédio  com  fachada  moder¬ 
na,  play-ground,  elevador, 
sobre  pilolis,  e  garagem.  — 
Vendas  com  CENTRO  COMER¬ 
CIAL  DE  IMÓVEIS  -  Av.  Rio 
Branco,  185,  21.°  andar, 
gr.  2113.  Tel.:  32-4657. 

,  Informações  e  plantas  no  lo¬ 
cal  até  às  21  horas.  (P 


Vçndo  ac. 


1  úmero  dc  onldadcs.  —  PRAÇA  BECA  —  Casu  ocab. 
5.  c!  150  m2  por  CrS  .  de  conatr.  uom  Ijuj»»; 

i?8?  00  00  nníomcnlo  fft-  dos,  sl..  co/..,  L.inh.  cni  cór 
i,5  UU.UU  pRgamenio  ia  mclhol-  rua  üt  Jacarcpn- 

tatlo.  Vendas  com  BL-  buA  _  Ent  de  bõO  mll.  c 
IX  ENG-  ARQ.  URBS.  0  gestante  cl  altig.  —  Rua 

DA.  —  Rua  do  Carmo  Marlek  n.  81.  _ 

6  —  7.®  andar.  Tels.:  VILA  V ALQUEIRE-  V.  tert. 
1014  e  31-0244  ou  J.  C.  12x40,  Rua  Luls  Bcltráo. 
:  ARAGAO  —  CRECI  64  Preço  1 160  mll.  ent.  500  mll 
Rua  México  n.  119,  «1  Tel.  23-6388. - ; — _ 


México  90,  grupos  1Ò7|109.  50016  pllOIIS,  em  CcMlIll  lie 

Teis.:  32-6346  »  «-em. _  terreno.  Pequena  entrada, 
TIJUCA  —  Rua  Conde  de  jUavej  parcelas  e  o  reslan- 
Bonfim,  500  —  Em  frente  *e  em  mensalidades  de  Cr$ 
ao  Tijuca  Ténis  Clube.  —  36000,00,  seih  juros.  Cons- 
Aparlamentos  de  sala,  três  jrllçj0  <je  H.  Mendlowicz. 
quartos,  banheiro,  cozinha  ven(jas  e  informações:  Jú- 
e  dependências  completas,  |j0  Bogoricin  —  Creci  95 
armários  embutidos.  Sòmen-  _  av.  Rj0  Branco,’  156, 
te  2  por  andar.  Sinal  de  8.o  and.,  s;  801.  tel.’:  ... 
CrS  300000,00  e  presta-  52-8774.  ’  (P 

ções  mensais  de  Cr$  ....  ãNDT^CRAJAú  - 
60000,00.  Conslrução  de  vila  ISABEL 
M.  HAZAN  &  NUDELMAN  ÉSJA  É  A  SUAÕPlJRTUNIDA- 
LTDA.  —  Informações  no  pg  _  Torne-se  proprietário 
local,  de  9  às  22  horas,  ou  ,)0  me|hor  p0n1o  de  Vila  Isa- 
na  Rua  Mayrink  Veiga,  4,  y|  ^v.  28  de  Setembro,  n. 
10.°  andar.  Tel.  23-4362.  •132,  Apartamentos  de  sala, 
_ .  (R  t  ou  2  quartos,  jardim  de 


O  Deparlamento  cie  Anúncios 
Classificados  do  JORNAL  DO 
BRASIL  comunica  a  todos  os 
seus  anunciantes  o  nôvo  horá¬ 
rio  de  funcionamento  das  agên* 
cias  aos  sábados. 


Sede:  das  7,30  às  12.45  li. 
Agências:  das  8  às  11,45  h 


CASA  MESM01 MÉIER  -  Rua 

_ Álvares  Cabral,  430  —  Sala. 

atençao  —  Engenim  ite  2  e  3  quartos,  cozinha,  ba- 
nchor°i46.  ultima»  unida-  nheiro,  dependências  com- 

siag-jffaSSKiw»  •  *#t- 

Ótimos  apartamentos  dc  Qjlí  130  000,00  DE  SINAL 
dependências  completas.  —  E  PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE 
mesmo  ao  local,  de  9  às  22  andar, s  todos  dc  frenie.p—  CR$  25000,00  —  Informa- 
horas  ou  à  Construtora:  VI-  ™dloe  s3  Ções  e  vendas  diariamente 

TÓRIA  ENGENHARIA  S  A.  -  no  local  ou  em  nossos  escri- 

Rua  Uruguaiana  n.  55,  sa-  parie  financiada  apus  a  Iróios,  na  Av.  Almte.  Bar- 
!as  604-607  —  Telefones:  mações1  em  nossos  escrito-  roso,  90,  7.°  andar,  grupo 
43-8662  e  23-5705,  (P  ^  717  -  fêís.:  32-9527  e 

ÒRAJAÜ  —  Sala,  2  quar-  51  5.»  andar.  Telefones:  t;7.4<;S5  (P 

, ...  rnvtnha  «  dm.  mV,,,  ,*>  -O.C  «  so^AtAr.  \  ,  r- 


ATENÇAO  —  Flapiengo  —  sala  e  quarto 
Vendemos  na  Rua  Marquês  grande  eortnha 
de  Abrantes  n.®  19,  ótimas  de  serviço  ca 
apartamentos  de  sala,  2  qttarto  e  banhe 
quartos,  banheiro  completo,  «a 

cozinha,  quarto  e  W.  C.  de  100  °f0,00.  Coni 
empregada,  área  de  serviço  V2L  _"ajs  J 
e  garagem.  Obra  na  7*  laje  T„P,"T  í 

e  em  ritmo  acelerado.  En- 
(rega  em  18  meses.  ~ntra-  í  T  „  ?2?hnras 
tia  I  milhão  facilitado  e  o 
saldo  a  combinar.  Informa-  ®ra"1?,0:  L, 
oões  e  Tendas  em  nossos  , 


Rodrigo  cias  completas  de  emprega  iti  _ _ 

IqmSrqne  da  ele.  APENAS  CRS  —  •f.on°.ll«»n- - ’ - 1  lou  residência  Edificio  DOM  \l  Rionn‘r 

:'í  «E  250000.00  0!  SIS  Al  E  ®Jjg®  ARMIHDO  -  í.a  Sjo  Fr.n- 

SÍFt  roBHÇOHHEKSAisDEMS  f,“  S  !S,’46  •J*W»rií 

/  tanque  35000,00  —  e  2  quartos,  quartos  c  dependências  LHOR  TRECHO)  —  Junto  3  (cem  Cic  Ví 

ÍZL~  sala.  2  banheiros  sociais,.  ZTg&fíSSS  ««  9»  *  c* 

Kí"ií:  dependências  complelas,  in-  fSná™S™:.ns"Vs'-  l[“S“  dt  ^l!0  <  esmerado 

concreto,  riiiçit/e  Hs  emoreoada  eic  ot*ra  já  iniciada,  vá  iiojc  ãCãbãtTisfiío  Canadá.  Espaço-  GRAJAtt 

Entrega  .  «_«  ,  L  Ln  nn  ni-  mesmo  ao  local.  Informe-  «  .  anarlamanlnc  Há-  tala-  BP;Jrtnmcntc 

90  000 JM,  APENAS  CRS  150  000,00  DE  «e  em  nossos  escritórios.  ^S  apartamenlOS  oe.  S  e  3  quartos, 

s  de  CrS  clul,  r  nnCCTkrfitC  MCIJ  ERNANI  LIMA  E  SILVA.  |jvjnQ  fjOÍS  OiimOS  qUaítOS  ros  .!tocl?ls 
rlamenle,  SINAL  E  PRESTAÇÕES  MEN-  Rua  da  Assembleia,  51,  5.®  "Vl"y'  .  .  PÇndcncias 

Rodrlr-o  CAir  nc  fDÇ  JO  nflfl  ntl  andar.  Telefones  42-5444  —  CORl  armáfiOS  embUÜdOS,  Obra  por 
tes  do  n»  SAIS  DE  CRS  28  ÜUU.UU  —  42-72S55  e  52-4445  -  Crccl  hanhplro  ",V°Ca 

d  Cana!  c  miM  nF  FRFHTE  —  Cons-  ».®  256. _ (P  P|n  ur“  a  oleo'  Daniielr0  &*  JSga;' 

social  de  luxo,  copa-cozmha  r1o 

com  azulejos  até  o  teto,  3 

quarto  e  banheiro  de  em-  maracana 
pregada,  área  de  serviço  e 
I Ianque  azulejados  Adqui-  S“Bcsè"ndor 
jra,  ainda  hoje  o  seu  apar-  ^fi¬ 
lamento.  Plantas  e  domais  «un.  i  qto« 
informações  no  local,  ale  as  Turi®  cume. 
;22  h,  ou  em  nossos  escri-  s  muM*  >1 
.tõrios.  CONSTRUTORA  CANA-lmíio 
:  DÁ  SA  —  Av.  Rio  Bran- l-iiate. 


Jonnlhon 


Leile,  118  —  Junto  ao  Lar-  «05d.j2.1101  %.  m  io;  horta, 
go  —  Excelentes  aparta-  ENGENHO  NÔVO  —  RUA  MA- 
mentos,  de  2  quartos,  sala,  RIA  ANTÒNIA,  24  (transver- 
Icozinha,  2  banheiros  (social  sal  de  Barão  do  Bom  Reti- 
e  empregada),  quarlo  de  ro)  •—  Nao  compre,  o  seu 
empregada  reversível,  área  apartamento  sem  verificar 
de  serviço  com  tanque,  sô-  o  ótimo  negócio  quo  lhe 
bre  pilolis,  com  amplo  play-  oferecemos:  SINAL  CrS  ... 
ground,  qualro  pavimentos,  50  000,00  Apartamentos  — 
com  elevador  Sinal:  Cr$  .  TODOS  DE  FRENTE,  com  1, 
70  000,00  —  Saldo  em  2  e  3  quarlos  amplos, 
suaves  prestações.  Consiru-  sala,  banheiro  social,  am- 
cão  da  Aço  Engenharia  Lida.  p|a  cozinha,  WC  e  quarto  de 
incorporação  e  Vendas  da  empregada,  área  de  serviço 
Predial  Mayapan  Lida  —  c/  ianque.  Sôfcre  pilolis, 
iRua  México,  119,  4.°  and.,  play-ground,  elevador  mo- 
: {Grupo  409.  Tel.:  52-5811  derno,  garagem.  Incorpo- 
'Corretores  no  local  até  22  ração  e  vendas  CENTRO  C0- 
,  horas.  (P!MERC!AL  DE  IMÓVEIS.  Av. 

1  a  vista-  '  1  500  mii  c  só  p:n  nrsnrn  isç  21 0  and 

rnenxAU-  Veado,  ira  Rua  Fc-j™  «TOR»»  IOJ,  í  I .  am, 

•  <!ro  t!c  Carvalha.  130.  ILocoig.  f  |  j7  Tg  ,  32-4657 

A,  np.  304.  tia  zotn,  5  quar-  »!  •  í  l61-- 

! na  trSf “.râ? o  sr.  —  Informações  e  plantas 
!•"“»  local  até  as  22  iioras.  (P 


CATETE  —  Ap».  novos,  vn- 
7 1  o 8 .  c!  saleta,  sala  e  i-.unno 
separadas,  banheiro  e  cozi¬ 
nha  Peca*  amplas  CrS 
1 600  600.00  de  enlrada  e  o 
restante  cm  proat.  de  CrS.. 
*!  69-70.  Ver  na  Rua  Santo  »*• 
Am®  ifi‘180.  Vendes  exclusl- 
vasu/traldcmar  Donato  Rua 

~  .  1  -  C v...  ^  14.1  na  Tal 


BOTAFOGO  —  Ap.  de  íren- 
p/  escrlt.  ou  rcsld.  j»o- 
queno.  Apenas,  quarto  c  sa¬ 
la.  kltch.  e  haith.  Vendo,  na 
Rua  Voluntários  da  Pátria 
n.°  340.  ap.  503.  e/  9S5  mll 
de  enlrada.  resto  CrS  37  827.60 

- - -  mensslr.  Tel.  31-2851.  Lul« 

pjos  a  venda  apartnuien-  Babo.  Im.  Ltda 
tos  por  CrS  196  490,00  dc  _  «  nnTirnrn 

nitrada  e  preslaeúcs  nten-  1  RjV,A  ,DE.  ROTAI°G° 
tais  de  CrS  19  500.09.  nua|—  'cuúo  todos  ap*  de 
do  Catcle,  347,  próximo  ao: frc  le,  para  o  meu  projeto 
Cinema  São  Luís,  toda  o  <te  .Sju-gio  Remardes  em 
comércio  do  Catetc  e  n  Í  «P*  dc  alto  luxo  fun- 
n-lnulos  da  prarn.  Ponio ; «l*0"?1  ,Çl  f>nn  «0*10  comp. 
de  excelente  valorização  j?1"-  2„  ** 

Obra  garantida  pela  Be-  t1|U?.r!os  c,'m  armários  em- 
toti  Engenharia,  que  já  "“lides.  2.  banheiros  so- 
rntregou  21  prédios  dentro  J  “inIs  e,J'  cor-  mn,s  *ll  cJc; 

,  "  *  .  a  n..  •  *>  minr  nt.  «Ip  #»mnr  .  r  II  I 


a  Praça  do  Jóquei  Clube,  .  .  ,  .m.iAC  TnnÁc  ATENÇAO!  —  Vendo,  no 

C.  L.  C.  —  COMPANHIA  Irucao  de  IRMA05  10R0S  lhor  ítonto  residencial 

i^«A.  cf  cS.:LTDA.  -  Informações  e 
dRà,a  mC3iT9D917, “(pI vendas  diariamente  no  lo-  X' 

lSTon  -  Rua  Sr.mbnlba, '[  Cfll,  03  RU3  MaCCtíO  SO-  qusnos^  banheira^  cop^, 

303  —  Linda  cobertura,  ótimo  i  hrinhrt  n  9  'ífi  _  ilinltl  premas.  Sirm!  400  mll 

para  peísonl  de  Corpo  Dlplo- ,  “Hlmv  II.  JO  juinu  prçmcssa,  (oo  rou  p, 

máiico.  2  rmdarcs  Juntos,  ra-  J,  r,.«  J«  S  a  ú  rl  P  Sàn  Ções  dc  30  mll  e  o 

las  de  reecpçko.  aalfio  de  Jo-  D"  UB  J  “  u  u  L  cra  pequenas  parcelas,  i 

::os  e  terraços  descobertos.  —  l-.i  -  |  arnn  rin  Hnmallà  _  mOOOOO  mi!  —  Tratar 

llnse:  32  milhões.  Ver  no  lo-UOSe  e  Largo  00  nUmdlld  —  M.0,al  0l,  46.-;60'J.  r/  . 

2*  a®  0rftça  Couto  ou  em  nossos  escritórios,  na 

LEtlLOK  —  Sãmbnlba  303  —  Aw  Almje  BaifOSO  R 0  90  etn  fb*  Partlmlnr 

Ap*,  202  e  102.  novas,  pron-  "■  /v'  ,„m  ai  .  3  qre  .  ccz..  I 

to»,  bom  ncab.  2  por  and,  nn- I  7  0  andar  (mino  1\1  —  dep.  dc  empresada,  '-m 

14o.  3  quartos,  2  banh.  compl.  ••  _  tro  Ue  terreno,  5  milhe 

dEE:  de  empreendo  ç  cara-  [e|s>  32-9527  6  52-4555.  T 


inainrrs  detalhes  no  local1 
ou  nos  escritórios  da  IMO- 
BILIATUA  NOVA  YORK. 
Av.  Rio  Branco,  131,  14.*. 
Tel.!  31-OOGO.  Crecl  3.  ir 
FLAMENGO  A  COPACABA¬ 
NA  —  Compro  pura  cltMUe 
ap,  qto.  c  SAln  ?cpó.  2  000  000 


.2  qu..  D-  cor 
iTrat  AV.  D  P 
;  ;0-:i062 


2  —  3.°  CacL,  Jornal  do  Brasil,  4.n-íclrn,  13-D-G3 


OAMPWHO  —  Venda  ui  n  i  mesquita  -  cbím  v«mv 
0  200  ma„  ncelui  proposta  n‘,iu1b  A  Vljn,  onlrndoc>>.*00f  '(00 
vlítu.  Inf,  Av.  Rtn  Bronco  o. 


Hl.  li.»,  i  105.  Tel:  43-7415 
—  GAVAZZI.  _ 


600,  1  OCO  1000.00  A.  fauie, 

n  Onlx.  n  MOMUlt».  B  B 
MÁbunÊÜtA  —  Vende-80  A 
10  minuto»  lotos  plnnOT  tio 
12-30  A  partir  do  000  000.00, 
com  ent.  do  25'.;,  íocllltiida 
cm  OO  dias.  Tratar.  Entrada 
do  Portela.  45.  al„  104. 


ENG.  imo  -  80.000,00 
de  sinal,  prestações  de  Cr$ 

17  600,00.  Aps  de  sala  e  2 
quartos  e  sala  e  quarto  se¬ 
parados,  dependências  com¬ 
pletas  e  garagem.  No  me¬ 
lhor  ponto:  Rua  Frei  Fabia 
no„  302  (entrar  pela  Rua 
Marques  Leão).  Informações 

e  vendas:  ROCHA,  MENDON - 1  ^gnpÕfííÕTl Al S  CENTRAL  DO 


rtTAMltSTCl  —  Vendo: 
vozlo  na  V.  Penltu,  ?  qls.J 
jiU„  dop,  comp..  mando  árcn, 
com  1  200  mil  ti»  ont,  ou  ma¬ 
no»,  aaldo  40  por  mês  «ra 
juros.  Trator  Imob.  Penh» 

Ltdn:  30-0037.  (BUatn). _ _ 

átençao  —  V.  Penha,  ven¬ 
do  ótima  casa,  nova,  í  ritos.. 

coa.,  banh.  entr,  dc  cor¬ 
ro.  1  500  mil  de  ontr.  preet. 
40  000.  Trat.  Trav.  Brandura, 
SIS.  L.  Blofio.  Vltallno. 


f A  IMÓVEIS  A  G  aça  __  Rua  Juan  pab|0 
Aranha,  333,  grupos  60910  ,  ,  p  ,  t 

-  Tel.-  42-0610  —  lnfor-1 Duar,e'  25  'an,iga  R  ■ 


PENHA  —  Vendo  ap-  cnb!  100 
m2  do  construçéo  com  3  <]., 
».,  c„  o.,  b,  arriai  rm  co¬ 
res,  com  únicas  -  flóróoí,  sa¬ 
la  com  parque  paulista,  Jar¬ 
dim  de  inverno  c  ampla  ga¬ 
ragem,  entrada  1  800  mil,  res¬ 
tante  a  combinar.  Ver  Rua 
José  Maurício,  101.  n|  204.  — 
Panha.  _ ; 


MêÍER  —  Vendc-so  1  edlt. 
de  luxo  c|  0  apta.  vario»,  de 
3  quarto»,  1  «ala,  copn-cozl- 
nha.  Ares,  tanque,  varanda, 
quintal  ato.  Cada.  Preço  to¬ 
tal  21  rallhóe»  Faclllta-so 
parte.  Proprietário  Tel,:  — 

34-3023.  Das  14  As  16  horas. 

Rua  transversal  A  R.  Dias' da 
Crua.  Aceita-se  oferta  para  | 

urgente^o  rotlrodn.  D^Mar- 1  HlOf  TUa  de  RamOS.  UltimaS 


APARTAMENTOS  —  Av.  Br  az 
do  Pino,  2  qts.,  coa.,  banh. 
Area,  Inicial  500  o  30  pl  mis. 
Trat.  AV.  B.  Pina,  D20-K.  lo¬ 
ja  F.  O  armo  ol  Carvalho. _ 

RAMOS  —  Na  me 


inações  no  local  alé  ás  22 
horas.  (P 

ESTUADA  INTENDENTE 
MAGALHAES  N.»  2  816  - 
Sobral  &  Sobral  S|A.  Rea- 
Uaa  uni  grande  bnlrrn 
planejado  cm  ruas  públi¬ 
cas,  praça  pública,  escola 
cio.  numa  reçiâo  «rande- 
mente  já  valorizada  pro- 
xlmo  de  Realengo,  a  15 
minutos  dc  Cascadura.  In¬ 
tensa  condução  a  gente  do 
Inteamentó,  lotação  e  ôni¬ 
bus  Cascadufa-Bangu  — 
Entrada  Cr$  60  mil  e  as 
3  primeiras  prestações  ini¬ 
ciais.  de  CrS  20  mil,  saldo 
era  mensalidades  do  CrS 
14  mil  sem  juros. 

ENGENHO  DE  DENTRO -RUA 
DR.  LEAL,  526,  junto  da 
Pça.  Rio  Grande  do  Norte. 
Ponto  final  dos  lotações 
Praça  Paris.  Magnificos 
apartamentos  de  2  quartos, 
sala,  varanda,  banheiro,  am¬ 
pla  cozinha,  quarto  e  WC 
de  empregada,  área  de  ser¬ 
viço  com  tanque.  Prédio  do 


Marrecas).  Excelentes  com 
juntos  de  sala,  saleta,  ba¬ 
nheiro  e  closed.  Desde  CrS 
22  600,0(7  mensais,  com  sk 
nal  de  100  000,00 .  Veja 
hojel  Bom  para  renda  ou 
revenda.  Escritura  pública 
Imediata.  Projeto  aprovado 
n.°  7516526/62.  Plane¬ 
jamento  e  Vendas.  COORDE¬ 
NADORA  IMOBILIÁRIA  (fun¬ 
dada  em  1940)  — Travessa 
do  Ouvidor,  35,  4.°  andar- 
—  Telefones:  52-3311 
52-3922.  (P 


unidades.  Em  frente  à  es- 
lação  e  junto  a  lodo  ó  co 
mércio  e  condução.  Rua  Eu 
elides  Faria,  88  (antiga  rua 
4  de  Novembro).  Ótimos 
apartamentos  de  sala,  2 
quartos  e  dependências  com 
pletas.  Prédio  de  lino  aca¬ 
bamento  sõbre  pilotis.  Des¬ 
de  30000,00  mensais.  En¬ 
trega  em  24  meses.  Infor¬ 
mações  no  local,  das  9  às 
21  horas,  ou  em  nossos  es¬ 
critórios.  ERNANI  UMA 
SILVA  —  Rua  da  Assembléia 
n.°  51,  5.°  andar  —  tele¬ 
fones  42-5444,  42-7225  e 
52-4445  —  CRECI  256.  (P 


PEN11A  —  Casas  e  aps.  — 
Vendem-se  nova»,  prontas 
e  vazias.  Entrada  500  OOC 
facilitadas  e  prestações  dc 
31  000,00  que  6  bem  Infe¬ 
rior  no  aluguel,  sem  juros. 
Oferta  do  mês  pela  Inau¬ 
guração  de  nassa  filial  dn 
Penha.  Tratar  na  Penhn. 
un  Av.  Brás  dc  Plua  n.  90 
BI.  loja.  (Lar. 7o  dft  Pe¬ 
nha)  .  Antônio  Nonato  Vi¬ 
eira  &  Cia.  Ltdn.  Tc!.V.  . 
31-0904  e  31-0801.  (P 


NOVA  IGUAÇU  —  botes  bom 
sltuadoe,  próximo  da  condu¬ 
ção.  a  partir  dc  700,00  cru¬ 
zeiros  mons.ns.  Rua  Leandro 
Martlne.  22.  rupo  408.  Te¬ 
lefone:  23-2515. 


HAO  JOAO  MBRITI  —  Veti- 1 ATENÇAO  —  Virndo  um»  cn- 


cto-re  cnssn.  qto.,  ala.,  coro 
bnnh.  Preço  I  500  mtl.  entr. 
200  o  300  ml),  mensal  10  mil. 
Tomo#  mais.  Trat,  no  Larga 
da  Pavuna.  5.  Paulluo. 
TOMAS-  COELHO  --  Vendo- 
se  caon,  sis.,  qto..  coz..  banh. 
Terr.  10x01.  Preço  1000  mil, 
ontr.  650  mil,  meneai  A  comb. 
Trat.  no  Laráo  da  Pavuna  n. 
5.  Antonlo  PnuUno. 


miraria  e  urna  fnrmerla  no 
melhor  ponta  tio  Clrojnu  -- 
Ff  ria  acima  du  1  200  OOJ.OO. 
Ver  o  Matar  r.  Ourupl  n. 
13S-A  —  Praça  Malvlno  Rei» 
Br.  Jorge. _ 


VILA  DA  PENHA  —  Vende- 
Bo  um  ap.  de  1  »..  2  qt».  e 
mal»  dopendénolaa.  Preço  do 
315  entrada,  1  5  prestações 
33,  Rua  General  Silveira  So¬ 
brinho  n.  372,  ap.  101,  íun 
do». 


ATENÇAO  S  J.  de  Mcrlll 
Vendo  bar,  níivo.  hom  pré¬ 
dio,  rima  loja  vazia,  mala 
casas  próprias  para' Indústria, 
(órça  c  Acuo.  Ru»  Maria  Au 
rttlsta,  n.  183 


BAR  NOVO  COM  ALVARA’  - 
Conde  de  Bonfim  n.  1  152. 
Frento  é  Souna  Cruz,  8.5  ç| 
.5.  nlug.  10. 


FÉNHA,  R.  Condo  Agrolongo 
n.°  1  140.  modelares  ap».  do 
»1,  2  qts,  banh.  coz.  dop. 
on.prcR.  garagem  t  e  -  pliiy- 
eiound,  p‘  tôdo  conduçfio.  co¬ 
mércio,  escola  etc.  Preço  fixo 
IrrenJustAvel.  Pep.  entrada, 
prast.  20  500,00,  soldo  em  B 
ano».  Ver  no  local  ou  na 
Corretora  Suburbana,  RiyJosé 
Maurício.  101,  ».  212.  Penha 
'foi.  30-1336 


PENHA  —  V.  2  cusao  vazia», 
íao.  Trat.  na  R.  Nicarágua, 
175.  Loja  I.  Antero. _ _ 

RAMOS  —  RUA  EMÍLIO  ZA- 


A  VISTA,  Crí  1  mllhío.  » 
OrS  5  000,00  p /  més.  vendo 
hojo  cosa  c/  terr.  em  Hlgle- 
nOpolls.  23-0201  e  22-0472 


PIEDADE  —  V.  cosa  lnje,  4 
com  ,  ont.  1  500.  Outra  em 
tar.  13x21,  z,'  o  com..  v»r.. 
r, |  renda  noe  fundo»,  20  rali. 
Ent.  1  mllh&o.  Trat.  31-3047 
—  Ignario 


PIEDADE  —  Transfiro  dlrol- 


ATENÇAO  —  Penha  — 
Vondcm-SB  casas  dc  luxo, 
com  2  e  3  quartos.  Cons¬ 
trução  de  fino  gõsto,  em 
terrenas  dc  12  x  50  e  10x 
C0.  Entrada:  CrS  . . 

1  500  000,00  e  CrS . 

2  500  000,00.  —  Prest.  CrS 
•10  030.00.  T catar:  ANTÔ¬ 
NIO  NONATO  VIERA  A 


coz.  banh..  preço  de  tude: 
f.  500.  A  vlxra.  Trnt.  Av.  An¬ 
tenor  NuvnvrO,  170-C,  telefo¬ 
ne  30-5480.  Osmnvla. 


tos  ap.  construção.  Junto. R.  . .. 

-  ,  j  .  Iciarlmundo  Melo.  Ver  plan-  ÇIA.  ETDA.  _  Av.  Bros 

r  latis  niav-around,  eleva-  ta  Br.  Peixoto.  Rua  da  Ca-  de  Plnn.  OC.  B-l,  loja.  fP 

I  ,111113;  H  IS  pela  540.  ap.  203.  bloco  II  ATENÇAO  B.  PINA  —  Vdo 

dor,  fachada  moderna,  ga-  —  pied»de. _ _ _ a  apartamentos  e?  2  ots..  si. 

ragem  incluída  no  preço. 

ENTRADA  Cr$  190000,00. 

Prestações  mensais  de-.  Cr$ 

27900,00.  Construção  de 
R.  Rebecchi  &  Cia.  Lida., 
com  60  anos  de  tradição. 

Incorporação  e  Vendas:  CEN- 
T"0  COMERCIAL  DE  IMÓVEIS 
-  AVENIDA  RIO  BRANCO 
N.°  185,  21.°  andar,  Gr. 

2113.  Tel.  32-4657.  In¬ 
formações  e  plantas  no  lo¬ 
cai  alé  as  21  horas.  (P 


PIEDADE  —  Avenida  Subur¬ 
bana,  9051.  Esquina  de  R. _ 

Manuel  Murtinho  -  Apenas  ^sfdf°naBcj  pqf0h,  »T,  TSÍ\ 
3  apartamentos  por  andar, 

Iodos  de  (rente,  snbre  pilo- 

tis,  garagem,  2  elevadores,  ^  ^ 

play-ground.  -  Apartamen-  ^^o.^i.So. Nlk; 
tos  de  2  e  3  quartos  amplos,  atençãs  cordovil.  vao. 
sala  c  demais  dependências  »' 


completas.  Sinal  Cr?  .... 


EM;  INÍCIO  DE  CONSTRUÇÃO 
—  Vendemos  excelentes 
apartamentos  de  3  quartos, 
sala,  2  banheiros  sociais, 
dependências  completas  de 
empregada  etc.  APENAS  Cr? 
250000,00  de  sinal  e  pres¬ 
tações  mensais  de  Cr?  ... . 
35000,00.  —  E  2  quartos, 
sala,  2  banheiros  sociais, 
dependências  completas  de 
empregada  etc.  APENAS  Cr? 
150  000,00  de  sinal  e  pres 

taçõés  mensais  de . 

28  000,00.  —  Todos  de 
(rente  —  Construção  de  IR¬ 
MÃOS  TORÓSLTDA.  Informa 
ções  e  vendas  no  local  da 
obra,  na  Rua  Macedo  Sobri 
nho,  38  —  Junto  da  Casa 
de  Saúde  São  José  e  Largo 
do  Humaiiá.  ou  em  nossos 
escritórios,  na  Av.  Almiran¬ 
te  Barroso,  90,  7.°  andar, 
Grupo  717 -Tels.  32-9527 
e  52-4555.  ÍP 


50  000,00.  Parte  facilitada  ní  jo-348o, _ 

e  0  saldo  em  42  meses.  In-  - -  -  ~ 

corporação  e  Vendas  CEN- 
RO  COMERCIAL  DE  IMÓVEIS 
Av.  Rio  Branco,  185,  21.® 
andar,  Grupo  2113.  Tel. 

32-4657.  —  Informações  e 
plantas  no  local  alé  às  22 
horas.  (P 


CAXIAS  —  Vendemos  caaa 
residencial  a  partir  da  300 
mil  do  entrada.  Av.  Nilo  Te 
çanha.  10/  eala  7 
CASAS- de  1,  2  e  3  quar¬ 
to».  Vcndcm-sc  no  Jardim 
América  —  Entrados  de 
790  000  e  prestações  de  CrÇ 
PIEDADE  —  Vdo.  ter.  11x130.  20  000,00.  Tratar 
T.  Av,  B.  Plnn.  849  —  Tel.  dlm  America,  no  ejcrltono 

30-3082.  _  dn  Cia.,  frente  a  escola  — 

REALENGO  —  Casa  recupe-  Tels.:  31-0094  e  31-0804 
rAvel  cm  terreno  de  22  de  1* 


R.  Pindftl,  86.  2  caBC\B  de  2 

qto3.,  aula,  co*.,  banb.  Entf. _ 

LmíoralM'T^aCtSt--n°avm  Bran8.r!?AMOS-  -em  ■£»& 
dum,  510.  I».  fllcflo.  V.  Pe¬ 
nha.  _ _ _ 


ouçâo  do  maior  c  mais  mo 


JACARÉ  —  coa  as  UB  iU*W  -  j  a»  n 

SRVfJiWsnt  |  9’^  ->í/F’áÍ:lfflfSMT 

nnnè.  Inf».  AldBa  Imóveis  -Isqb  os  números  283  c  297.iESTAvAO  u&BunauuzNu 


Senador  Dnnto».  117,  si  500  — 
tel.  52-3327. _ 

MÉIER  -  SUPER-RESIDEN- 
CIAL  —  Vendem-se  ótimos 
apartamentos  de  1,  2  e  3 
quartos,  sala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  social,  dependências 
completas  de  empregada  e 
garagem.  SINAL  DE  CR? 

90  000,00  E  PRESTAÇÕES 
MENSAIS  DE  CR?  17500,00 
—  Construção  de  Aharon 
Gurwicz.  Vendas  e  informa- 10 
ções  no  local,  na  Rua  Mi 
guel  Cervantes,  140,  ou  em 
nossos  escritórios,  na  Av. 
Aimle.  Barroso,  90, 7.®  an¬ 
dar,  grupo  747  —  tels. 
32-9527  e  52-4555.  (P 


_  _  np.  201,  S.,  Z 

qts.,  demais  dependências 
completas.  Tel.  49-3691  — 

Base  5  milhões. _ 

VENDE -fiE  uma  cosa  com 
600  mil  cruzolro»  d»  entrada 
—  Baco:  1  200  000,00.  Tratar 
na  Rua  Otoclano,  lote  3.  — 
Nllópoll». 


VENDE-SE  uma  ótima  casa 
em  Nova  Iguaçu.  Tratar  na 
estrada  Areia  Branca  3S9,  lo- 
Ja,  Arei»  Branca.  Est  do  Rlo. 
VENDEM-8B  3  casa»  vazias 
R,  Henrique  de  Melo  513.  — 


Osvaldo  Crus. 


MÉIER  —  Engenho  de 
Dentro.  Vendemos  aps. 

Eroço  fixo,  iM-eaJustãvel, 

Ina  Vcnàncla  Ribeiro.  131 
Próximo  a  Dias  da  Crux 
Sala,  2  quartos  e  depen 
dènclas  completas  de  emp 
Obra  cm  final  de  constru 
çáo.  Aceitamos  uu  provi 
dendamos  parte  financia 
da  pela  Caixa  Econômica 
Informações  no  locai  ou 
dirotamente  em  nossos  es¬ 
critórios-  Orcal  Imóveis, 
Av.  Rio  Branco.  156,  sala 
2825  —  Kd.  Av.  Central, 
telefone  22-7261.  (I> 


CUAR,  44  a  56.  Junlo  da 
R .  Cardoso  de  Morais  e  Ci- 
ne-Palace.  Vendemos  óti¬ 
mos  apartamentos  de  va¬ 
randa,  2  quartos,  banheiro 
completo,  cozinha,  quarto  e 
WC  de  empregada  e  ároa 
de  serviço  c/  tanque.  Edi¬ 
fício  sõbre  pilotis,  com  ele¬ 
vador  e  garagem.  Incorpo¬ 
ração  e  Vendas  CENTRO  CO¬ 
MERCIAL  DE  IMÓVEIS.  Av. 
Rio  Branco,  185,  21.®  and., 
Gr.  2113.  Tel.  32-4657. 
—  Informações  e  plantas 
no  local  até  as  22  horas.  (P 


VAZ  LOBO,  8  ap».  vazio».  12 
mllhfies  facilitado».  Trat.  na 
Conetar»  Ouburbnna.  II.  José 
Maurício  101,  «/  2 12.  Penha, 
VILA  ROSALI  —  Vendo  4  cn- 
eni  modestas,  entrego  3  vn- 
ztoa.  Preço  do  tudo  2  milhe» 
com  800  mH  de  oist..  (jWo  20 
por  mês.  Trator  IMOB  I  PE¬ 
NHA  LTDA.  Tel.  30-0897  — | 

(I1ILATB).  _ ...  _ 

VENDO  casa  grande  na  linha 
auxiliar,  térr.  1  OOO  m2,  Inf. 
tel.  52-3385  —  Fernandes 

VILA  KOSMÕS  -  VICENTE 
IDE  CARVALHO  -  Rua  Pem 
bés,  288  —  Vende-se  uma 
casa  com  2  quartos,  varan¬ 
da,  2  salas,  2  banheiros, 
quarto  de  empregada  etc. 
Entrega  em  outubro  de  63 
—  Valor  Cr?  5  milhões.  Si¬ 
nal  45%,  o  saldo  cm  24 
meses.  Tratar  na  IMOBILIÁ¬ 
RIA  CASTRO  COSTA  -  Rua 
Imperatriz  Leopoldina  n.®  8, 
s/  706.  Tel.:  22-1182  e 
52-2060,  R.  97.  (Praça 
Tiradentes).  (P 


IB0NSUCE330  —  Vendo  hor- 
reol»ur»nte.  Aluguel  O  OOO. 
contrato  nóvo.  Av,  Oullher 
me  Maxwel.  408 ..  T.  30-3742. 
BOTEQUIM  —  Vendo-so  hom  , 

movimento.  horArlo  comor--iví‘8“ri1’ 
olal,  com  moradia.  Ver  na  R 
dO  Souado.  177. 


VENDO  linda  cnea,  lnie.  ml] 
radb.  3  500  OOO  cl  1  500  o  40 
ice  n/mis  Tenho  outrti  R.  MJ- 
panda.  Xní.  Ruci  S.  Joâo,  27, 
sala  3  —  Merltl. _ : _ 


RAMOS  —  Rua  das  Missões, 
383.  Aluai  N.  S.  das  Gra¬ 
ças.  Apartamentos  de  2 


coz.,  banh.  '3  ’Í0Õ  èntr 
200  ou  roenofl,  prest.  do  30 


diversos 


CAFÉ  B  BAR  —  Contr.  nó¬ 
vo.  aluguel  15,  V,  l  BQ0.  ris¬ 
co;  15.  entrada  7.  Tratnr  R. 

InhaiigA  n.  30. _ _ 

CAFÍÉ^É  BAR  —  copacaba- 
nn  —  Preço:  0  mllliót».  En¬ 
trada  de  2  500  mil.  Tratar  R. 
Iuhangé  n.  30. 


CAIPIRA  EM  CASCADURA  - 
Cont.  do  5  onos  nóvo.  alug. 
12  000.00. ,  Otlmo  negócio  — 
Vendo-no  por  motivo  de  um 
sócio  estar  no  htMpltal.  Ar. 
Prc».  Varga».  440  —  2.«  and. 
cl  António  Queiró»,  na  A 
CONFIDENTE. 


PADABIA  —  Estabeleci- 1  COPACABANA  —  Cohcr- smo  -  KM  17  DA  vrA  DU- 
menlu  Ir.iOlt-lunnl  em  São  lura  cnmercl.il,  300  mS.  8;f_HA  —  _ Vend_o_,_óUmi»_^ea»H 
Crletóváo,  cunlrato  de  9i«ala»,  terraço.  Vlxlit  pura 
nnox,  restando  5,  módico  lo  nrar,  Av.  N.  S.  dc  Copa¬ 
cabana.  esq.  Flg.  Maga- 
Ihães  —  As  loja»  Já  foram 
entregue».  Tratar  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  131.  14.c 
audar.  Telefone»  52-4903  e 
31-0060,  ramal  12.  Crecl  *, 


aluguei  e  féria  superiores 
a  2  milhões  de  cruzeiros. 
Tratar  com  MARTINI,  na 
Rim  do  Bosárlo.  n.°  135, 
3."  andar,  sala  301.  _ _ 


CAFE'  E  BAR  NO  CENTRO 
DESTA  CIDADE  —  Cont.  5 
anos.  Féria  3  OOO.  —  Ça»o 
multo  lucrativa,  do  ótima» 
Inatalaçóea,  cosa  traólclonnl, 
Otlmo  negócio.  Av.  Prea, 
Varga»  n.  440  —  2.»,  na  A. 
CONFIDENTE  com  António 
Queiró». 


BARRACO  -  Madeiro  —  Von- 
do,  Trr.  12  x  30,  desocupado, 
modesto.  -100  mil  CiflO  e  8 
menanlB.  Inf.  R.  S.  Joílo,  37, 
SI3  Merltl. 

BAR  —  C|  moradia,  fúria  300 
mil  aó  de  bebldea,  ent.  800 
mtl.  al.  5  mtl.  A  Ll.iboctft. 
Av.  Brú»  do  Plnn,  205.  aob  — 

Penha,  ' _ 

BAR  CHÚRRÁSQUETO  — 
Ramo»,  féria  450  mil.  ent.  .. 
1  500.  A  Lisboeta.  Av.  Brils  do 
Pina,  295.  sab._Penhn. 

BAR  E  MERCEARIA  —  Fèrln 
000  mil,  ent.  700  mtl.  A  Lis¬ 
boeta,  Av,  BrAs  de  Plnn.  205 
sob  —  Penha. 


CAIPIRINHA  EM  COPACA¬ 
BANA  —  Cont.  d»  5  ano». 
Alug.  relativo.  Féria  do 
1  200  —  Vende-se  e  emp.  di¬ 
nheiro  p|  ojuda  de  compra 
Av.  Prc»  Varga»  n.  440  — 
2.°.  e|  A.  Quolroa.  na  A 
CONFIDENTE, 


CAIPIRAS  E  BARES,  Centro 
e  noa  melhore»  bnlrro»,  tomo» 
nn»  melhore»  condlçOc»,  on- 
tradoa  fncllltadi*.  Rua  do 
Acro  55.  tola  004.  AraiXlo 


BAZAR  — ' “Vcnde-ee.  recém 


Inaugurado,  bom  cotoque  — /k/goo  OOO.  alug.  barato,  cont 


Motivo  fõrça  maior.  —  Rua' 
Monde»  Tavares,  25-D. 
DENTE. 


BARBEIRO  —  Snlio  do  1.», 
ótima  loln  com  moradia,  fé¬ 
ria  de  270  r  300  mH.  vende- 
se  na  RUa  Dr.  Bulhóea  798, 
B,  Eng.  do  Ddntro 


BARBEIRO.  —  Vendo-te.  Rua 
Baréo  de  Meaqulta  873.  se- 
unda  loja.  Ver  domingo  das 
_:-rús  12  hora».  Sr.  Carlos.  — 
tel.  58-8454. _ 


CABELEIREIRO  e  boutique, 
Vende-se  750  mil  do  entra¬ 
do.  oontr.  5  anos.  Aluguel  12 
mil.  ou  arrenda-se.  R.  Fer¬ 
nando  Osório  2,  s/  1.  —  Fla¬ 
mengo 


CAIPIRA  —  CENTRO -  F«r. 


5,  chope*  da  Brahma.  Tratar 
na  Rua  Acre  n.  47,  eala  911 
com  Vldnl  ou  Alongo. 


POSTOS  DE  GASOLINA, 
padarias,  caipiras,  tmrcs 
ctc.  Na  compra  e  venda 
procure  Orpnnlzaçfio  ha¬ 
bilitada.  Dlrtja-sc  A  Bua 
do  Bosárlo  n.°  155,  3."  an¬ 
dar,  sala  301,  onde  encon¬ 
trará  os  seguinte»  Depar¬ 
tamentos  á  sua  disposição: 
dc  Corretagem  e  Finan¬ 
ceiro,  direção  de  Jorge  Ne¬ 
to  e  de  Contabilidade  e 
Advocacia,  direção  de  Jo- 

sé  Martin!. _ _ 

POSTOS  de  80  mil  lt*.  de 
gasolina  »  300  m  lu.  Vendo 
oom  10  e  4  millróe»  de  en¬ 
trada,  rest.  a  comb.  34-8503, 

e|  Boare». _ ■’ _ 

PADARIAS  —  Temos  em  to¬ 
dos  oo  bairros.  Entrada#  dc 
2  000  até  O  OOO,  féria#  de  1  200 
até  3  500.  Pros.  Varga»,  590, 
e|  1  111,  com  Américo  ou  Cor- 
quelra, 


CENTHO  —  Pavimento 
oomerclal,  pronto,  Av.  Rio 
Branco.  Tratar  e  marcar 
visitas  na  Av.  Blo  Branco, 
131,  14.®  andar.  Carlos  ou 

Ribeiro.  Crcol  3; _ _(*’ 

COPACABANA  —  Vende¬ 
mos  conjuntos  comerciais, 
escritórios,  consultórios 
médicos  e  dentários,  pran¬ 
tos,  na  Av.  Copacabana  n. 
435.  Ver  no  looal  com  cor¬ 
retor  Sr.  Alberto. 


completo,  copa,  cozinha,  vt 
randa  e  dop.  comp.  dn  emp, 
e  cusn  do  colono.  Na»cen*(> 
próprl»  com  28  mil  m2,  todb 
plantado  do  érvorc»  frutlto» 
ran,  colhendo  350  caixa#  dc 
laranj»*.  Trotar  ti  noite  pc 

lo  lei.  48-7472. _ _ 

SÍTIOS  —  RIÕ  —  TERÊSOÇ 
POLIS  —  Em  nltino  imlubúr- 
rlmo,  parnd.  do  trem  denti-ó 
do  loleamtuto.  Preco  ao  olv 
ennee  d»  todo».  100  prcecnt- 
çóen  dc  OrS  4  000.00  aotn  eq.- 
tradn.  Inform-'.çúí«  58-5820  - 
António  Oaiiiw. _ 


VENDO  árens  p|  groaja?.  »i- 
tlo».  ch&oaras.  2  000  m2.  a 
50  000  m2.  Localizadas  Hd 

maior  centro  avícola,  prtee 
ao  Rio.  Inf.  Av,  Rio  flrnniio 
n.  81,  11.®  andar,  o  1  103. 
Tel:  43-7445  —  OAVAZZI. 


CENTRO  —  Vendo  sales  p! 
escritório,  pronta  entrega, 
Frente,  corretor,  tels:  .... 
57-5187  e  57-9080. 


BM  COPACABANA.  Vendo-se 
escritório  par»  comércio  ou 
peq.  Indústria,  com  Ulefo- 
no,  complotamente  mobilia¬ 
do.  Certa»  para  o  n.  I  017  na 
uorUrlq  dtat»  Jornal. 


PASBA-SE  Hcenca  do  farmé- 
cla,  balança,  registradora,  co¬ 
fre,  telefone  e  armaçOee.  — 
ProçD  de  oíaal&o.  Trator:  Tel. 
25-0008,  Sr.  Amnrnl . 


PASSA-SE  soe.  aolfto  cabei, 
de  luxo  Flom..  fronte  Clne 
Piiletinndu  —  Traur  telefone 
22-4001  —  Dona  Luzia. 


PENHA  —  Bsm  ns  estaçfto 
—  Rua  José  Maurício,  339. 
Sala»  para  escritórios  ou  con¬ 
sultório»,  ol  dep.  sanltirlo». 
Vendemos.  Ver  no  local.  — 
CrS  500  mil  de  entrada,  res¬ 
to  a  combinar.  Vendo  de 
Lula  Babo  Im.  Ltdn.  —  Tel: 
31-2851 


CAIPIRA  —  CENTRO  —  For. 
2  000.  nllo  paga  alug..  qltopo 

_  OUtrO  em  Copecabona.  - 

fer.  900.  nlug.  29.  Tratnr  na 
Run  Acre  n.  47  —  sí  911.  e| 
Vldnl  ou  Alonso. 


PADARIA  E  CONFEITARIA 
EM  COPACABANA  —  Cont. 
5  ano»,  alug.  relativo.  Fér. 
dc  3  300  —  vondo.se  e  flnau- 
ela-»o.  Av.  Pré».  Vargas.  418 
—  2.®  ol  Antônio  Quolrôs  nu 
A  CONFIDENTE. 


BAR  CAIPIRA  BM  MADD- 
BEIRA  —  Cont.  5  anoe,  alu¬ 
guel  20.  Féria  de  1  200.  Otl¬ 
mo  negócio,  vende-se  cl  fl- 
nanclemento.  Av,  Pres.  Var- 
eos.  440  —  2.®.  0|  A.  Queirós 
nn  A  CONFIDENTE. 


OAXIAS  —  CAFE  E  BAR  — 
Vende-e».  Instalações  de  lu¬ 
xo.  Tratar  com  o  Br .  Craz 
na  Av.  Rio  Petrópolls.  1873 
sala  103  —  Negócio  de  ooa- 
slfto. 


BAR  —  5  mesea  de  funcio¬ 
namento,  vendo  ou  admito 
rô"lo  Rua  do»  Topézlos,  40 
—  Rocha  Mlraudiu 


ARARBAMA  —  PRAIA  — 
Lotes  ile  600  rn2,  80  prest. 
de  1325.  Melhores  inf«-  c|j 
Aldêa  Imóveis.  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas  n.  117.  s(  506. 

Telefone  52-3327 ._ _ ( P 

ÃVAUA-SE  imóveis  grátis  sl 
. .  comproml6*o.  AcoUo  pj  veai 

quartos,  sala,  cozinha,  2  ba-  0Tin?0ra.r um- 

bém  compra.  Trat.  R.  Ar- 
oureis  CoràolrOi  31Ô  b1  .501  — 
Mélar. _ _  _ 

CASAS  DE  PRAIA  —  Vei 
r  anelo  —  Araruamn  —  .  1 
ou  -2  qts.,  sola  e  dep.  Si¬ 
nal:  100  mil.  Saldo  a  com¬ 
binar.  Ints.  Aldêa  Imo-, 
vds,  Rua  Srnador  Dantas 
117,  sl  506.  Tel.  52-3327.  (P 


nheiros  (social  e  emprega 
da),  área  de  serviço  com 
tanque.  Todos  de  frente. 
Apenas:  CrS  25  000,00 
mensais.  Construção  da: 
AÇO  ENGENHARIA  LTDA 
Vendas:  PREDIAL  COROADO 
S|A.  Av.  Rio  Branco,  185, 

.  _  —  ,  i-N  r  S-t*í 


BAR  —  Vende-se.  boa  ti¬ 
fa,  náo  paga  aluguel.  Ho¬ 
rário  comercial.  Preço:  CrS 
4  500  mtl  et  505i.  Traur  na. 
Rua  General  Belegnrdo  n. 

12.  —  Engenho  Nóvo. _ _ 

BAR  e  "mercearia.  R.  Pedro 
Américo.  Bnrntlstimo  por  mo¬ 
tivo  de  vingem.  4(^1537^  _ 
BAR  c  -churrascaria”  Z.  Sul. 
Aluguei  35  mil..  CA- A.  46-2537, 
BAR  caipira  —  ’  Vende-se. 
Tintar  no  Largo  de  Sáo  Frun- 
cinco,  44,  Bftlfc  5,  com  Améri¬ 
co  TI  to  ou’  Fmncisoo 


gr.  1  307.  Tel.:  42-5632 
Corretores  no  loca!  até  às 
‘J22  horas.  (P 


LAGOA  ARARÜAMA  —  Ven¬ 
do  confortável  coso.-  Finan¬ 
cio  grande  parto.  Outros  de 
talhe»  5  naiee  ou  pela  m»- 
nh&  com  D.  Tatlane.  Telefo¬ 
ne:  47-6043. 


frente.  80  de  lundos.  rua  as-  oORDOVTL  —  VENDE-SE 
faltada,  c/  iWrun.  luz  e  íôrça,  MARAVILHOSA  AREA  NO 
ba#e.  dois  mllhócs  e  qulnnen-  CENTRO,  4  800  m2.  com  3 
tos  mil  cruzeiros  na  R.  Be-  c5nu1nas  —  Av.  Merltl.  es- 
ILsárlo  do  Sousa  395.  Tratar  nulna  de  Rua  Pedro  Ruft- 
fone  57-4933.  Agenor  Gomes.  n0  t  Gcn.  Oorvallio.  Feolll- 
TQDOS  03  SANTOS  —  Casa  ta-se  o  pagamento.  Tratar 
laje,  3  qt»„  sl..  copa,  gar.,  com  Henlo  Oliveira.  Tclcfo- 
qulntal,  7  mllhóes  —  30'ó  nes  31-4051  e  31-4150 
comb  —  50-5408.  Nelly  CAXIAS  —  Voildc-m  lote '  de 
TODOS  OS  SANTOS  —  Ven-  10  x  40,  na  Ri.a  Anhangá  — 
do  aps.,  2  qt».,  ocupados  »i  Crí  380  mH.  Tratar  BASTOS 
contrato  c|  SCO  entrada  —  DE  OLIYEIUA  8.  A._  — „A v 
43-4203.  |R.  _?ç_o.  n 


Govornadar  (linda  pal»3gem) 
pt/oanduçáo.  Vendo  ap».  w 
2  qt».,  al.  qto.  cmprCR.  ete. 
600  mil,  emr.  e  25  mil  p / 
más.  Trat.  Corretora  Subur¬ 
bana  R.  José  Maurício,  101, 
»/  212.  Penha.  ■  _ 

RAMOS  -  R.  Leopoldina  Re¬ 
go,  198.  Todos  de  (rente. 
Apartamentos  2  quartos  e 
demais  dependências  com¬ 
pletas.  Grandes  facilidades 
pagamento.  Incorporação  % 
vendas:  —  CENTRO  COMER¬ 
CIAL  DE  IMÓVEIS  -  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  185,21.®  a„ 
Gr.  2113.  Tel,:  32-4657. 
Informações  e  plantas  no  lo¬ 
cal,  até  22  hs.  (P 


VENDO  um  np.  nóvo  com  3 
quartos,  1  saia,  banh  ,  cozi 
nha.  entrada  para  carro,  en 
treno  vazio,  32-9887,  das  14 
4a  18  hora». _ 


PADARIA  EM  ROCHA  Mt- 
RANDA  —  Cont.  de  9  anos. 
—  Alug.  12.  Fértn  do  2  000 
i — .  Vende-se  por  divergência 
da  sociedade.  Av.  Pres.  Vcr- 
goa.  446  —  2.».  ol  A.  Queirós 
na  A  CONFIDENTE- 


CAIPIRA  —  Vendo  no  me¬ 
lhor  ponto  da  Rua  Sáo  Fran- 
clsoo  Xavier  p. unto  Para 
Inaugurar,  lei.  28-5214.  — 

Domingo». _ - 

CAFE’  BAR  —  Vdo.  I.  «00 
mil;  entr.  1  500  Sr.  Agçnor 
R  Vde.  Rio  Branco  377-A, 
2».  Bala  B.  Niterói. 


PADARIA,  na  Penha,  cont 
bom.  aluguel  relativo.  Féria 
de  OrS  3  000  OOO.  Vende-se  e 
emp/dln  p/  aluda  de  com¬ 
pra.  Av.  Pte.  Vergas,  44S.  2.®. 
0/  António  Queirós,  na  A 
CONFIDENTE. 


CAFE'  BAR  —  vdo.  *•  MOn°“ 
entr.  2  800,  Sr  Agenor  Rua 
Vde.  Rio  Branco  377-A.  2” 
sala  6  Niterói 


BAR  E  MERCEARIA  -  Ven¬ 
de-se  no  melhor  ponto  de 
Niterói,  contrato  novo  de  5 
anos,  multo  barato,  tuaa 
portas  adentro,  venda  dire¬ 
ta  Bem  lntenncdJarlon  ln- 
fornift  e  tratar  na  Bua  22 
de  Novembro  74.  Fonseca  — 
D  Elvlra, 


NITERÓI 

NITERÕI  —  Vendo  prédio  R. 
Visconde  do  Rio  Branco,  área 
11X60.  Preço  Crí  24  mllhóes 
Entrada  40^.  Tel,  42-»248^ 


BOUTIQUE  —  Bem  montada 
—  Passa-so  na  Praça  Saonv 
Pena  n.  33,  sala  303.  Telefo- 
ne  38-1715  -•  850  000,00. 
BOTEQUIM  —"Vende-sc,  com 
moradD,  telefone  e  boa  féria. 
FocUttn-«c.  Rua  Iraçii  584-C, 
P.  do  Lucas  (em  •  frente  aos 
t  ransmlsfcôres  da  Rádio  Na¬ 
cional).  _ ■  -  - 


114  —  G.  32  — 


42-7593. 


SaE-  Lofcs  Splam,s  Tbem  d5MPROoasaouap.de  Bon- 
UA  —  Lotes  pianos,  “tm  a  penha,  próx  da 


SENHORES  proprietários 
Imob.  Josllva  compra  a  ava- 
Ua  o  seu  Imóvel  e  lembro-se 
i,5  pretérito  lazer  um  bom  ne- 

Dou  1  590-000.00  -..gj*; 

Tel.  30-4047.  com  Antero. 


BAR  —  Vendo,  molbor  ponto 
Brás  do  Pine.  InformnçÕos  c| 
Manuel,  das  10  4s  14  horas 
Telefone:  23-9490. 


NITÉROI  Vende-se  óti¬ 
mas  casas  cm  construção, 
centro  de  terreno,  sala  o,  2 
e  4  quartos  amplos,  varan¬ 
da  e  dependência  de  em¬ 
pregada,  sinal  CrS  450  mil 
facilitado,  e  prestações  ac 
CrS  35  mil,  a  5  minutos 
dhs  barcas,  Rua  Sáo  Dlo- 
gjo,  21,  «o  lado  da  Vila 
Pereira  Carneiro,  ver  no 
looal,  e  tratar  na  Omll 
Imóveis  Ltda.,  Largo  de  3. 
Francisco,  26,  sala  709,  Tel. 
23-3469.  (P 


BAR  CAIPIRA  —  Centro,  fé 
ria  850  mH.  Pinando.  AV. 
Pie»  Vargas  448,  12.».  eala 
1  306.  Miguel. 


BAR  —  Méler  —  Féria  600 
mil,  4  mllhóes  com  2.  Fi¬ 
nancio.  Av.  Pres.  Varga»  n.» 
440,  12.°,  sala  1  200  Miguel. 
BÃR  —  D.  -Cçu*  —  Féria  550 
mil  Financio.  Trotar  Av. 
Pre».  Vargas  448.  12.»,  sala 
1  206 .  Miguel. 


PADARIA  —  Vendomoo.  Tra- 
tnr  na  R.  da  Lapa,  37  a  41 
Tel:  22-1030. _ _ 


sítios  — 

CHAGARAS  E 
FAZENDAS 


MAGNÍFICOS  eltlas  em  No. 
va  Iguaçu  a  45  minutos  do 
Rto.  Vendo  em  grande  laran¬ 
jal.  lotes  de  15x50  e  peque¬ 
nos  sítios.  Já  em  produçáo 
em  84  prestações  de  2  800  n 
7  200,  sem  entrada,  sem  Ju¬ 
ros,  posse  Imediato,  bom  cli¬ 
ma  e  multa  água,  com  ôni¬ 
bus  A  porta  da  10  cm  10 
minutos.  Visita»  grátis  som 
compromisso.  Iuíorroaçócs  c 
venda»  na  Praça  Pio  X,  78, 
»/  706/707.  Fone  43-2338  com 
Marçal  ou  Almeida. 


LOJAS  __  _  ..H 

BOTAFOGO  —  Loja.  Rua 
Marquês  de  Abraules,  108. 
Entrega  imediata,  loja  n.'' 
g  —  25  m2.  Preço:  2  500  0(10 
cruzeiros.  Entrada:  CrS 
1  300  000,00,  financiados 
em  2  anos:  1  200  000,00. 
Tratar  na  Av.  Rio  Branco; 
131,  14.®  andar.  Tclefouç 
31-0060,  ramal  12.  Crecl  3. 
CENTRO  —  Loja.  200  mi 
Entrega  incdlata.  Carlps 
de  CarvaTho,  34.  Chaves  ná 
Av.  Rio  Branco,  131,  14.? 
andar.  Telefones  52-4903 
31-0060,  ramal  12.  Crecl  3, 


OATETE  —  Pasan-se  um  con¬ 
trato  de  uma  loja  com  ar¬ 
mações  o  telefone.  Rua  Stai 
Cristina  n.  3.  Informaçóe»  pj 

telefone:  25-2004,  ■ _ 

CENTRÒ  —  Lapa  —  Vontto 
loja.  galpáo,  saláo,  medindo  • 
total  3oa  m2.  Rua  Joaquim 
Silva  Preço  45  milhões  fa¬ 
cilitados.  Tratar  Rua  EueUr. 
des  Feria  40.  sal»  204.  Ramos 
—  Telefone  30-6843  '  -w 

FLAMENGO  —  Loja.  Rua 
Marquês  de  Abrantes,  26, 
loja  "O".  Entrega  imedta- 
ta.  Ver  no  looal  e  tratar 
na  Av.  Rio  Branco.  131, 
14.®  andar.  Tels.  52-4903  t 
31-0060,  ramal  12.  Crecl  3.  , 


CXSAS- COMERCIAIS  pa¬ 
ra  compra  ou  vender  ve¬ 
nha  no  nosso  escritório 
que  nós  temos  bares  cai¬ 
piras,  padarias,  açougues, 
mcreearlns,  quitandas,  ca¬ 
sas  tle  aves  e  outros 
cios  mnts  oom  entrada  de 
500  mil  alé  20  mllhóes.  Inf. 
Rua  Mayrlnk  Velgn,  11,  sa¬ 
la  902,  com  Rodrigues,  em¬ 
presta -so  dinheiro  para 
ajuda  da  compra  e  »cet- 
la-se  notas  promlssoriaB  el 
entrada. 


POR  motivo  de  vingem  von- 
cle-so  um  armazém  na  Ru» 
Maragogl.  181.  Penh».  Tra¬ 
tar  oom  Sr.  Ip&olo 
PENHA  —  'Vende-so  quitan¬ 
da  e  mercearia,  fazendo  bom 
movimento.  R.  Bonsuoesso, 

251-A  cora  a  proprietário. _ 

QUfíÃNDA  —  Çt  moradia. 
I  féria  450  mH.  cnt.  1  mllhío, 
tom  bale.  Irlgorlf.  al.  cl  reald. 
8  roll. .  A  LlBbçet».  Av.  Brta 
de  Plns.  205,  sob.  Penha, 


QUITANDA  -  vende-so  com 
boa  moradia.  Rua  Sele»  Gul- 
m  aríLftft  81.  Eng.  Dontro^ 


CAIPIHA  —  No  Centro,  em 
edifício  prevllegladamento  lo¬ 
calizado,  horário  comercial  e 
férias  superiores  a  1  mllhlto 
e  200  mH  cruzeiros.  Tratar 
com  Jorge  Netto  e  Rota» 
ca  Rua  do  Rosário  n.  I5o, 

3,0  andar,  eala  301. _ _ _ 

CAIPÍRA  —  òtlmo  ponto, 
horário  comercial,  férias  su¬ 
perlote»  a  1  mllhío  d« i  cru- 
zelros  e  nlugucl  dc  12  r»H 


AOS  CORRETORES  DE 
IMÓVEIS 

Necessitamos  urgente  adquirir  um 
terreno  grande,  galpão  ou  casa  vazia  na 
Zona  Sul.  Av.  Atlântica.  4264  —  Sr. 
Macedo  —  Tel.  27-0047. 


QUITANDAS  —  Temo»  com 
moradia  em  todo»  os  bairros, 
boas  férlns.  Tratar  com  Amé¬ 
rico  e  Cerquélra.  Pres.  Var- 

iras.  590.  1  III.  _ , 

QUITANDA  —  Vendo  ej  800 
mil  de  entrada.  Contr,  — 
3.000,  Aluguel,  ótima  mora¬ 
dia.  M.  d»  araça,  com  Car¬ 
valho.  Av.  Amaro  Cavolcan- 
tl  n,  37,  Jl  1.  —  Meter. 
QUITANDA  é  armazém.  Ven¬ 
do.  em  Maria  d»  Graça,  nua 
Mlrandn  Vale.  393-B.  43-3352. 
QUrÍANDA  EM'VAZ  LOBO  — 
moradia,  balcáo  frlg^,  bom 


cruzehoa.  Entrada  de  3  ^ 

Sr*  WMX 

Roma  na  Rua  do  Rosário 


IkUCM-  •  “  — -  n., 

155,  3.0_ftndaf.  s^ln.  301. 


DEPOSrrÓ  doce  —  Vondo 
Contr.  5  nno».  aluguel  14  000. 
balança,  baicáo  -  etc.  350  mil. 

R.  Uruguai  HM.  lo)»  «■  _ 

FIRMA  de  rêpresentnçSq  e 
coroérolo,  pronta  para  fun¬ 
cionar,  todos  documentas  em 
dln.  Vcndc-so  urgente,  tra¬ 
tar  cora  o  Sr.  Barbosa,  na  R. 
do  Carmo  n.  6,  3.®  and.,  |»la 
807,  dou  16  a»  I7h  ’  30m.  Náo 
ee  atende  pelo  telefono 


QUITANDAS  —  Vendo  em 
Cordovil  e  Brés  de  Pina.  In¬ 
formações  c|  Manuel,  dn»  10 
á»  14  hora».  Tel.:  23-0490. 


area 

1 50  000  m2 

ILHA  DO  GOVERNADOR 

Vende-se  com  testada  para  Av. 
asfaltada,  somente  a  5  minutos  da 
Av.  Brasil.  ^ 

Informações:  Rua  Araújo  Pôrto 
Alegre,  36,  6.°  andar.  Tel.  22-3039 


QUITANDA  e  mercearia.  Ven- 
dem-ko  á  vista  multo  barato, 
contrato  nóvo,  boa  moradia 
R  Vaz  dc  Toledo,  516.  Eng, 

Nóvo  _ _ 

RESTAURANTES  —  Vendo 
vários  o  ,  pensões  nn  Clnelán- 
dlá.  Tel.  42-3248 


BAR  —  Ilha  do  Gov.,  fér  n 
760  mH.  Pr.  5  oom  2.  Fl-, 
nanelo.  Av.  Prc3  Vargas  n.® 
446,  12.°,  sala  1  200. 


situados,  próximos  de  con-  jonduçáo 
dução  para  a  cidade  e  su-  entradn  30-5303 

bnrblos.  Obras  em  rápido  caSAi  oinrla,,2  quarto»,  na  0. 

andamento  para  a  ext-  iB-  cozinha,  banheiro.  Jardim. 1  mj^ar  IMOB. 

<t*n  amnpnfrnrln  OUtffl  H06  »n 


dep.  em; 


FENHÁ  LTDA.  Tel.  30-6697 


(BILATE). 


derno  plano  de  urbaniza-  fundos  cl  õusrto.  «ela  etc.  — 
çáo  da  GuanRbara  c  total-  Mt\rlo.  30-0607,  Rua  dos  Ro- 
mento  aprovado  —  Vendas  ■ 

e  informações:  Av.  Ernâ 

nl  Cardoso  32,  sobrado,  no  7^—""'.  mnis  4QO  v*r,  av.  wun».  «»»,  —  - 

pé  da  ponte  dc  Cascadu-  err  mnl.cn  64'  e  o  rest.  e  com-  eobrado  TrnJA^ - _, - 

ra,  bem  em  frento  ao  pon-  -írut,  Av.  N.  S.  d»  Pc-JVILA  DA  PENHA  —  Aps.  em  (corro, 

to  dc  lotações  Bangu.  —  nha  5G1-A,  Br.  Xavier. _  construçáo  adlóntod»,.  preço 

Tel.  29-8049  -  Não  temes  duas  "caSA3 E«r7^í.  cj,  reteríwtos.  metoorjo.; 


VISTA  ALEGRE  —  "Blg  casa. 

C‘ÓMPRÓ  casa  ouãpTna  Uo,m'lhan"  Varta^Tra^cõm  oit- 
vòrt* Av^.S Mon»r  Fel lx,  492  - 


STTERÔI  —  Sala  c  quarto 
separada»  banheiro  e  co¬ 
zinha,  qunrlo  e  WC  de  em¬ 
pregada.  Obra  na  5“  laje, 
Rua  Professor  Moraes,  232. 
Tratar  na  Av.  Rio  Branco, 
131,  14®  andar.  Tplcfonc 

52-4903,  Crecl  3. _ 

NITERÓI  —  Vcnde-se  amplo 
e  nóvo  ap.  na  Rua  6  de  Ju¬ 
lho  -106,  ap.  492,  vazio,  com 
sala,  3  qts.,  banheiro  em  côr. 
fogáo,  persiana,  cozínha-co- 
pa,  érea  oom  tanque  e  deps. 
empregada.  Facilita-se.  Cha¬ 
ves  no  ap.  401.  Rio  telefone 
22-8387. 


BAR  —  Centro  —  Féi-la  de 
1  800  mH .  Financio  Tratnr 
Av.  Pres.  Vargas  446.  12.®. 
sala  1  206.  Miguel. 


FARMAC1A  —  Vende-se,  óti¬ 
mo  ponto.  —  R.  Marquês  de 
Abi-antee.  20.  Flamengo. 


FABRICA  —  Vcnde-«c,  de 
Charques,  Ungulças,  morta¬ 
dela  ete.  C|  açougue.  Vende 
3  000  qullps  por  semana.  — 
Tratar,  pelo  tel:  32-1350, 


BAR  —  Centro  —  Féria  1  parmACIA  —  CrS  400  mtl  dc 
mlthio  Financio.  Trator  _i\ a, ontr»dn  o  rasunte  a  combl- 


Av.  Pre» 
sala  1  200 


Varges  446,  12.», 
Miguel. 


bar  —  Rio  Comprido,  féria 
,ril750  mil.  Financio.  Av.  Pres 
<P! Vargas  446,  12.».  sala  1206 
Miguel 


cal.  Sinal:  400  mil.  mforme 


corretores  na  ponte  —  P.  Qultungo,  2  qta..  sala,  «“*  •  3“òl>v#Tn».'Av.'MÕJUi7'F«Ux 
,A.  n.  21403  cm  8-8-1957,  banh.,  ‘«r  IS  i  M,  enti.  ú»  l«>- 

■4Vi.iV-  -  pelo  Estndo  da  Guanabara,  ^000  e  3J„?Cm,48,'  ^PlAL™V- 

ds  UU0  _  . .  —  n®  Ofício  de  B.  P-  iVlf^DA^rÊNÜÃT—  T™- 


/p  -  Vende-se  ótima  cn»n  Acei- 

_ _ ta-«o  cemlnhSo  ou  automóvel. 

TODOS  OS  SANTOS  —  Tel.:  58-1336.  Carvalho. 

Bua  Padre  lldefonso  Çe-  ESTRADA  RIO — PETHõPO- 
nalba,  368,  ap.  201,  s.,  2  us.  V.  2  500  m2.  preço  500 
‘  ‘  —  •  Tratar  Av.  Pres.  Var¬ 

gas.  520,  »■  302,  tel.  23-6380. 


H1GIÈN  OFÓLIS  —  Prédio 
composto  de  2  apartamen 
tos,  ambos  com  3  quartos 
etc.  Vendemos  juntos  ou 
separado»,  facilitamos.  Não 
nueitamos  caixa.  Tctotonc 
42-2089  —  com  Silvio  ou 
Cordeiro.  _ (P 


BAR  —  Encnnlndo  —  Fértn 
800  mH.  Financio.  Av.  Pres.l 
Vargas  440.  12,«,,  nal»  1 700 
Miguel 


nnr.  Tratnr  Av.  Rio  Branco 
18,  sala  1  -108.  d»  12h30m,  As 

16  horas. _ 

farmácias,  deoga- 

rias  —  Mlnervlno  vende 
nos  melhores  ponto».  14  ás 

17  h.  22-8801.  Av.  E-  Bran 
co  10B,  51603, 


BAR  —  Ipanema  —  Fória 
1400  mil.  Pr.  10  cl  4.  AV. 
Pres.  Vargas  446,  12.®,  sala 


ça  Paulo  Setúbal,  155  — 
Apartamen toB  c|_  saln,  dois 
quartos,  dependências.  Si¬ 
nai  500  mil,  saldo  finan¬ 
ciado  cm  dez  anofi.  Ver  no 
local  e  tratar  pl  telefone 
42-6731.  das  14  às  18  horas. 


NITERÓI  —  Cn*a  —  Venrte- 
sc  ótima  b.  Fonseca.  Jar. 
quintal.  I  sala.  2  qts.,  banh., 
coz.,  éreo.  tanque,  entrada  p1 
carro.  N4o  é  vila.  Preço  l  550 
mH  cnt.,  200  prest.  15  OOO. 
Note  bem:  O  comprador  só 
pagn  prestaçéo.  4  mesa»  upô» 
u  escritura.  Ver  locei.  Tra¬ 
vessa  Slo  Miguel.  8-Fundoi. 
12-Fundcs.  Entrar  nn  R.  Rió- 
dudes,  na  Praça  II  Feverei¬ 
ro.  E  a  4 .a  rua  á  direito,  ôul- 
bna  Rlodade»,  T.  na  Adm.  dc 
Bcnc.  R.  Quitanda,  59,  l.«. 
Tal.  22-75-16. 


1  306.  Miguel 


BAR  —  Sáo  Criatováo  —  Fé¬ 
ria  B50  roll  Hor.  comercial 
Av.  Pres.  Vargas  446.  12.* 
sala  1  206  Miguel 


VENDO  cec-a  2  q.  ».  c.  b.  Ver 
o  t.  no  local.  R.  Roberto 
Cbumon,  L-20,  q-36,  JonL 
America,  50,  hoje  do  8  ás  12 
horas. 


Leopoldina,  saldo  a  combi¬ 
nar.  Tratnr  com  Flávio.  de 
12  ás  16  horas.  Tel.  31-1117, 
do  segunda  és  sexta-feira. 


ILHAS 


JARDIM  AMERICA  —  Qua¬ 
dra  61,  esquina  Vcnderae  — 
43-1925 


VENDE-SE  um  terreno,  Jar¬ 
dim  América  (Parada  de  Lu- 
cofi).  Base  á  vista:  Crt  ,... 
750  000,00.  Fone:  45-9536.  Sr. 
Bento. _ 


OLARIA  —  Cena  vazia  el  um 

^rD°iSSoB  'sri  ^“€SH?Ão‘d1t'Síil£ 

254.  c/  1  (OLARIA,  caía  vnzla,  I  quar- 

- - 'to.  -siUn  etc.  Bob  terreno  na 

frente.  30-6607,  Mário.  Rua 
ATENÇAO  —  Casas  novas  do3-gomelroa,  1B0.  »; 

Caxlus  —  Merltl  —  Tn  Ay,3imis  rtfSrln  — 

I  Copacabana.  Próxlrnô,  a.  to- 


\tENDO  ap.  2  qts.  c  sala,  de¬ 
pendência».  Jardim  América 
57-0204  e  40-8001 


At/X.  -  R.  DOURO 


LEOPOLDINA 


do  Cr$  100  000,00,  em  cen¬ 
tra  de  ótimo  terreno.  Agua 
encanada  farta,  luz  da 
Light,  laqueada,  rua  cal¬ 
çada,  ônibus  ã  porta.  To¬ 
da  o  conforto  e  recursos. 
Mal»  CrS  400  000,00  pl  se¬ 
rem  pagos  cm  2  anos  da 
forma  que  o  comprador 
escolher.  O  restante  cm 
prestações  de  Cr$  23  000,00 
(o  que  vaie  dc  aluguel). 


do  comércio.  Ve.iuu  cosas  de 
ito.,  sl..  coz.  ctc.  600  mil 
„e  entr..  prest  do  18  mil 
I—  Entrego  vazia.  Tratnr  -  el 
o  Sr.  Néllo  na  Rua  Joío  Sil¬ 
va  n.  264  —  Vendas  El-Dou- 
rado,  Rua  Urlmoa  n.  1  307  - 
sobrado.  Olurla  —  30-5724; 


CASA  DESOCUPADA  —  Vero 
do.  Ufg.  v.  Rceall.  01260  c  15 
m.  Ter.  10  x  50.  Inf.  R.  S, 

Joéo,  27,  S(3  Merltl. _ 

CASA  DESOCUPADA  —  Ter. 
13,50  x  55.  plano,  murada,  la¬ 
je.  Vendo  3  urgente.  P|  de 
Pavuna  3  200.  C|  1  100  e  30 
menoat».  Inf.  R-  S.  Jo&o,  27, 

8i3  Merltl. _ _ 

DEL  ÕASTILLO  —  Vdo. 'aps, 
nóvo  e  vazio,  cl  2  qts..  «.. 
coz.,  banh.  T.  Av.  B.  Plnn. 
840  —  T.  30-3062. 


BAR  CAIPIRA  —  Copacaba¬ 
na,  féria  800  mil.  Av.  Pres 
Vargas  446.  12»,  sala  1 208 

Miguel  _ _ _ __ 

BAR  —  Piedade  — 


mil'.'  moradia  Av  Pres.  Var 
coa  446,  12.®,  sala  1206  — 

Miguel  _ _ _ 

CiFÊ  E  BAR  —  Vende-se 
na  Av.  Mem  tle  Sá  n.  80  — 
Ver  e  tratar  com  Sr,  Jaime. 
TERRENO  Junto  i  Aicánta-lcAFÉ  •  Bnr  —  Vendo  Av. 
ra.  Jardim  Catarina.  Mediu- .  Mons  Péllx.  906.  —  Irnjaj 
do  350  m2,  troco  por  um  111  ToaÍPIRAS  bares  c|  chope 


SE  O  SENHOR  t  compra¬ 
dor  para  Caipira.  Bar,  PóS- 
lo  de  Gasolina  e  Padaria, 
náo  perca  tempo,  dirija-se 
a  MARLOBO  —  Correta¬ 
gens,  na  Rua  do  Rosário, 
155,  Ji,®  andar,  gala  202.  (P 

SAPATARIA  —  Vendo,  do 
conserto,  contrato  5  anoa.  M. 
Slrlcl  n.  438  -  M.  Hermes.  _ 


BOTAFOGO 

Uma  ou  duas  salas,  2  ou  3  quar¬ 
tos,  banheiro,  cozinha  e  dependências " 
—  2  apartamentos  por  andar  —  Final 
de  revestimento.  Édiflcio  sõbre  pilotis. 
Entrega  em  9  meses  —  Rua  Gen. 
Góes  Monteiro,  116.  Tratar  na  Imobi-  .; 
liaria  Nova  York  S/A.  —  Depto.  de 
Avulsos  —  Av.  Rio  Branco,  131,  14.® 
andar.  —  Tel.  31-0060,  ramal  12  — 
Cfeci  S.  (** 


TINTURARIA  —  Vondc-se, 
Boa  cosa.  Rua  Maria  Amé¬ 
lia  n.  29 -B  —  Tljuca. 


QALPAO  —  Mat.  conEtniçSo. 
Vende-se  cl  loja  e  estoque 
melhor  ponto  Inhaúma,  Are» 
300  m2.  Preço  ocaslAo.  Praça 
Botafogo.  16  —  Tel.  49-551 2 


GALPAO  —  Vendo  em  Silo 
Oristôvéo,  c/  2  000  m2  de 
cobertura,  e  400  m2  descober¬ 
ta.  Inf.:  Av  Rio  Branco.  81, 
H.e.  s/  1  105.  Tel.:  43-7445 


VENDE-SE  bar  e  restaurante, 
com  ampla  clmara  frigorifi¬ 
ca,  telefone,  moradia,  ótimo 
contrato,  aluguel:  10  mil.  — 
Ver  e  tratar  na  Rua  do  Ll- 
vramento  n,  156,  proxlnio  a 
RevifitA  O  Cruzeiro.  Sr.  Oeó- 
rio.  Vendo  por  motivo  do 
inúde. 


VENDE-SE  um  botequim  com 
residência  na  Ru»  Salnt  Ro- 
man  92,  c/  268.  escadlnha 
do  p&váozlnho,  Tem  geladei¬ 
ra.  telefone  público,  máq.  de 
café  e  de  cachorro  quente 
Cr*  2  500  mH,  e/  José 

LOJA  oom  oflfllna- de  elot.l  VE^UE-SE  —  Nltertl  —  B»r- 
auto  Troco  por  automóvel  ou' restaurante,  —  O.lma  oportu- 

vendo.  Rua  Frei  Csneca  220. rnltlade ■  —  Tel.  43-8412  _ _ 

Carmine  —  33-649*. _ _ (  VENDE-SE  caipira  e'  chope  e 


Copacabana 

EDIF.  GALÁXIA 

N.  S.*  DE  COPACABANA,  644 

Esq.  Figueiredo  Magalhães 

(AS  LOJAS  JA  FORAM  ENTREGUES) 

Apartamentos  de  saleta  —  Sala  e  quarto  conjur 
gados  (grande)  —  Com  banheiro  e  kitch.  Frente 
Obra  em  revestimento. 

CONSTRUÇÃO:  P.  F.  B.  BARROZO  .  . 

Vendas:  IMOBILXARIA  NOVA  YORK  S.  A.  —  ( 

DepaArv^tdal0R1doCB^aB131,  14.®  andar.  Tel.  Sl-OOflõ, 
ramal  12  —  Crecl  n.®  3.  (E 


LANCHONETE  —  Copacaba¬ 
na  Aluguel  barato.  Preço,  a 
comb.  Tratar  R.  Inhangé,  30. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  — 
Apartamentos  do  2  e  trés 
quartos,  final  do  construçáo 

—  Entrega  dos  chaves  no  ato 

—  Vendem-se  no  melhor 

ponto  da  Uha.  Rua  Comen¬ 
dador  Basto»  n.  560  —  Fre¬ 
guesia.  Tratar  na  Rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita  n.  234.  Te¬ 
lefone  48-3212  —  Júlio. _ 

TERRENOS  —  Vendo  no 
Jardim  Guanabara.  Tele¬ 
fone  22-2393,  de  9  às  12 
horas.  Hermes.  _ 


VENDO  cos»  tipo  ap.  vazia, 
tle  altos  e  baixos  no  Oocoté, 
perto  da  prata  e  do  clube. 
Base  4  500  mH,  com  1  500 
do  ml.,  ealdo  50  por  roòe.  Tel. 
30-6697.  (Bllatel 


m2.  Tratar. j 22  hora». 


PENHA  —  Edlf.  Melo.  Vondo 
3  ap».,  sendo  um  de  frento, 

entrego  vazios.  Trat.  Corre- , - - - - - 

tora  Suburbana.  P.ua  José  IRAJÀ  —  Vd.  terreno  24x50. 


ITAIPAVA  —  Vendo  ótima 
situação  com  linda  u  confor¬ 
tável  caaa,  moradia  p/  co-  - 1 — .. - .  ..... 

aelro.  horta,  galinheiros,  em.dlr,  dc  14  éa  10  e  de  10  é» 
terreno  de  32  000  ‘ 

tel.:  47-0243. 


VENDO  na  Rua  Prof.  Hlla- 
rláa  da  Rocha  n.  216,  bair¬ 
ro  Taué,  em  terreno  10x30. 
casa  do  2  qts.,  «ala.  coz.,  ba¬ 
nheiro.  var.  c  ainda  2  qt». 
nc.H  fundos  do  quintal..  En¬ 
trego  vazia.  Ver  no  Jocal  e 
tratar  fone:  28-2266,  c!  Wol- 


sulg.  Vendo,  Centro  c  mo- 
lhores  pontos  dos  bairros 
Boas  férias.  Para  todos  os 
preçc*.  Ajude-se  na  entrado, 
Visite-nos.  garantimos  a  ca¬ 
sa  que  procura,  bons  negó¬ 
cios  só  c|  Acãclo  ou  Paiva. 
R.  S  Januário  n.  28,  sob, 
CÃFfi  BAR  tipo  caipira,  ven¬ 
de-se  na  Rua  Itaplru  364-A. 
Féria  CrS  600  mtl.  Entrada 
CrS  I  800  mlt.  Contrato  a  co¬ 
meçar  em  Janeiro.  Alug.  10 
mil,  sem  comida.  Falar  no 

local  todo»  o»  dloa  _ _ _ 

CAIPIRAS  E  B,\RÊS  —  Te¬ 
mo»  ho  Centro,  Tljuca.  Bota¬ 
fogo,  Méler  o  Zona  da  Leo- 
plldlnn.  Férias  de  800.  1500, 
2  C00  e  3  000.  Chope  e  salga¬ 
dinho».  entrada»  de  _3  000. 
1  800,  5  000  o  9  000,  Tratar 
Blo  LlobSo  —  Frc».  Vargoa, 

soo'.  »/  1111., _ _ 

CANTINAS  —  Temos  eelo.  al- 

&d.n\°5  W.  òSTsoo: 

Náo  pago  aluguel,  cata»  casas 
aó  cf  o  Américo  ou  Cçrquel- 
ra.  Pros.  Vargas,  500,  s/  1  1U 


MERCEARIA  —  Por  mo¬ 
tivo  de  viagem  —  Vendo 
urgente  ou  admito  sócio, 
Predlo  nóvo.  Aluguel  8  mH 
cruzs,  Rua  Tomas  Rabelo 
n.°  46-D.  _ 


ealgadlnhoa.  Bom  para  dai»' 
sócio».  Avenida  Suburbana. 
2  422-A.  Tratai-  com  o  pró¬ 
prio,  oo  lado  do  pósto  de  ga- 

collna.  _ _ _ _ 

VENDESSE  uma  pensão  na 
Rua  Cândido  Mendes,  84  — 
Glória  —  Motivo  mudença. 
Tratar  com  Baltm. _ 


MERCEARIAS,  quitandas  e 
aviários.  Vendo  noa  melhore» 
pontos.  Trat.  R.  S,  Januário 
n.  28.  »ob.  el  Patvn, 


MERCEARIA  —  Armazém 
quitanda,  Vende-so  na  Zona 
Sul.  Tratar  37-4140 


MERCEARIA  —  Vende-se  no 
Méler.  Féria  mcnaal  de  OtS 
700  000.00.  Aluguol  CrS  . .  . 
15  000,00.  Contrato  de  elnco 
onos.  Tratar  tel .  42-3409 . 


VENDE-SE  um  açougue  com 
6  de  frente  e  50  do  fundos 
servindo  para  qualquer  lama 
de  negócio.  Preço  de  ocaslio 
Rua  Escobar  n.  04  —  3áo 
Crletóváo 


MERCEARIA  e  BAR  —  Vendo 
loja  grande,  bom  estoque  e 
«elndelres  c.  nóvo.  aluguol  10 
c.  Rua  Conde  Agrolongo.  n. 
1  158-A  —  Penha.  _ 


VENDE  -SE  uma  boa  lo¬ 
ja.  Fazemos  contrato  nóvo 
ao  comprador.  Serve  para 
Banco,  acessórios  de  au¬ 
tomóveis,  organizações  de 
cereais,  açougue,  etc.  Tra¬ 
tar  com  o  Sr.  Antônio  na 
Av.  Salvador  de  Si  n.. 
224 -A  —  Bnr. 


CENTRO 

PAVIMENTO  COMERCIAL 

640  m2  de  área  construída  —  Av. 
Rio  Branco  —  Entrega  imediata. 

4  elevadores  —  tôdas  as  salas  de 
frente  —  6  banheiros.  Tratar  e  mar-, 
car  visitas  na  Av.  Rio  Branco,  131, 
14.°  andar  —  Caídos  ou  Ribeiro.  — 
Creci  3.  (P 


Mnurftlo  101,  àlt :  212.  Penha.  cSq  Rlin  calçada,  ótimo  lo» 

Ue!i; 1  PENHAS  C^tTvazlarTlpo  cal,  2  200.  «itr.  I  0O0.  pmt. 
Despejas  ronlr^tuais  ü.  np  6wlll  e^iota,  3  qtos.,  banh,  2o  b/  Jurou.  Tr.  Av.  Aut.  ciu- 

CrS  ISO  000,00.  Iníomia»  comp,  RoiftEem,  terraço  cm  2  0M  —  IrnJ6. 

ções  diàmmenle  nos  se-  tôda  exienaà o.  Jumo  n  csla-  ,n  A“7x — vd“"  tnrr~Í2x43  rbin 

KUlntcs  escritórios  da  Sn-  j  Cão.  Entr .1  500  facWUdo  60  ^  co™  * 

lar:  Em  Caxias,  na  Praça  KmriraC60i  PenhTo  om  a?  banh.  Preço*  800  mil  entr. 
da  Emancipação,  106  - 1  Tironuío  ^  PrMt-  15 

sob:  Em  São  João  de  Mc-1^‘  "”  "AP»rtkmrntos  era  Av-  Allt-gl^1>S:-2 
rUt,  na  P.ua  N.  Sra.  doa  I55SPA-T PAVUNA  —  Vendo  2  ensa»  G 
Graças,  346. 


INMtSTRiAS  E 
C.  COMERCIAIS 

ATENÇAO  —  Vende-so 
caipira  na  Ruq  3artq; 


MERCEARIA.  —  Vende-se  na 
Rua  Tuplnambás.  216,  em 
Ramos.  700  MC  do  entrada. 

Tratnr  no  local . _ _ _ 

OFICINA  MEOANICA.  com¬ 
pleta,  vende-se  na  Rua  Arl»- 
tldea  Galre  n.  353-P.  Meter. 


VENDE-SE  bur  e-merconrl». 
a-8  1  200  000,00.  com  mora¬ 
dia.  —  Contrato  direto  aos 
compradòre».  Tratar  c|  o  pro¬ 
prietário.  —  Av.  Automóvel 
Clubo.  3  687  (Colégio). 


CAIPÍRA  —  Centro,  féria  800 
entrada  de  4  000.  M.  horá¬ 
rio  comercial.  Tratar  com 
Américo  a  Ccrquolvn.  Pres. 
Vnritas.  500,  e/  1111 


CAIPIRA  E  BAR  —  Bom-Ai 
cesso,  féria  500.  Entradn  1  500 
—  Bom  contrato  E.  D.  Tra¬ 
tar  com  Américo  e  Cerquel- 
ra,  Pre».  Vai-gan,  590.  »/■ 

um  1 1 111 _ 

«  CAIPIRA  E  BAR.  com  mora- 


Mesqutta  n.  051  -A  •  Urgeii 
to  o  motivo  »»  explica. 

ÀBÀTEDOURO  EM  'IRAJÃ'  - 

com  otlmas  Instalações  e  íri-  .  _ 

gorlflco»,  com  4  cnmmh.Vs  CAIPIRA  —  Na  Tyuca,  cho 


MADUREIRA  —  Vondem-ae 
caéas,  ap»..  terreno»,  área  In 
duatrtal  ete  Trotar  na  Es 
trada  do  Portelo,  45,  eala  104 

MEIER  —  O  roelltcr  apar 
lamento  à  venda  no  Méler 
e  um  grande  negóeio.  Uun 
Capitão  Reícndc  n.  2CJ.  - 
Sala  c  dois  quartos,  salão 
de  festus,  ringue  de  pati¬ 
nação  c  qtmdra  de  futebol 
dc  suíno.  Ponto  excelente 
—  Perto  dó  Jardim  dn 

Méler  —  Prestações  tle  CrS  u>  ,  .  v„, 

23  000,00  e  CrS  30  000,00,  oioco  dr  4  épr,.  Ent  1  rotlhfio 
mensais  e  pequeno  sinal  -,prctt.  35  ml'.  Trat  Trav. 
Informações  no  local  nlcj  Bramlura.  510.  L.  Bicío. 


APARTAMENTOS  —  500  mH 
de  entrada  -  Em  Biáe  dc 
Pina  —  Frontes  para  hebl- 
tor  —  Vendcm-ze  —  2  quar¬ 
tos.  eala»,  coz..  banh.  com¬ 
pleto.  40  prest.  uu  100  mH  — 
Av.  Antenor  Navarro  n.  99 
sob.  —  30-7311  —  R.  Pina. 
ATKNÇAO  —  V.  Penha,  vdõ. 
enr-a.  2  qtos..  2  ais.,  coz., 
banh.  Terr.  10x30,  prrço  -1  500 
mH,  ont.  1  700  mil,  prest.  40 
mH.  Trat.  Trav.  Brandura. 
SI0.  L.  Blcáo.  Vltallno 
ATENÇAO  —  V.  Penhn,  vdo. 
np.  nóvo,  vnzio.  2  qtcs„  »,. 

I  enz  .  bnnh..  l.°  nntlrr 


tila  boa.  féria  650  000.00,  en- 
trsdn  2  000.  Tratar  com  Amé¬ 
rico  on  Cerqtislra.  Pres.  Var¬ 
ges.  590,  »/  1  111 


do  multo  lucro  —  Vende-se 
o  emp.  dinheiro  p|  njuda.de 
compra.  Av.  Pres.  Vargas.  . 
446  —  2,o  andar,  com  Antô- 


íinnl  do  construção  rtUrcgs  2  qtos..  2  varandas,  ctc..  vn- 
em  sol»  mcõcs  ótlma  localiza-  u  .  3(J0  [nl,  slnai.  Tratar 

Tndc  “C'csra|446  -  2  0  anuar  com  aovo- 

f^iStido)  -  — 

«lido  som  Juros.  Tratar  Run  cal  40  mil .  ^ 

Ccnde  de  Aprolongo,  1W4,  es-  da_Payuna.  5  cj  Puulmo. — 

quina  Rt)a  QuJtô.  _  PAVUNA  —  Vendc-ne  ciifin. 

PRAÇA  DO  CARAIO  —  Vdo.  SViv*  C0Z‘f  PrcÇ0 


na  ruu.  Fazendo  féria  nu-n-!pe  üa  Brahma  E.  D.  Féria  de 
sal  CrS  25  000  000,00.  _  Negócio  jj  goo.  com  enlreda  de  7  000. 


Tratar  com  Amêrioo  c  Cer- 
queira.  Prea.  Vergo»,  590.  a/| 
i  m 


OFICINA  —  ELETRICISTA 
COM  MATERIAL  —  Vcnde- 
ee  em  Vila  Isabel  —  Contra¬ 
to  de  5.  anos.  Aluguel  CrS  . 

7  000.00.  Excelente  ponto,  50 
m  do  ponto  de  gasolina.  — 
Tratar  tel.:  42-3409.  —  Sr. 

Old.  _ 

POSTO  DE  LUBRIFICAÇÕES 
—  ótimo  ponto  na  Tljuca, 
Entrada  do  8  mllhóes  e  o 
restante  grãndemenie  facili¬ 
tado.  Tratar  com  Jorge  Netto 
nn  Rua  do  Rosário  n.  155J 
3.®  andar,  tala  301. 

POSTcfE  GARAGEM  —  Rara 
oportunidade  para  3  sócios, 
auord»  80  oarros,  faz  em 
média  300  lubrificações  c  11- 
tragem  de  150  ntll.  Tratar 
com  Jorgo  Netto  na  Rua  do 
Rosário  n.  155,  3.®  andar, 
sala  301. _ ' 


VENDE-SE  uma  loja  de  fer¬ 
ragens  Rua  João  RéRO  16a. 
Tel.  30-8899 
VENDE-SE  rcataurantc  e  bar 
no  centro.  Bom  contrato  gdo. 
facilidade.  F.  1  SOO  OOO, -com 
apenas  -lOCt  de  entreda.  Tra- 
tar  pelo  tel.  22-4133). 


Terrenos  Industriais  ; 

Vendo  grandes  áreas,  em  Niterói  e  São 
Gonçalo,  serve  para  construçbes  de  casas!; 
loteamentos  etc.  Negócio  sem  intermedia^ 
rios.  Proprietário,  Rua  São  Pedro,  35,  ap. 
1Q1  —  Teb  2-2220  —  Niterói. 


VENDE-SE  café  a  bar  na  R. 
Fllomcn»  Nunes,  1  034.  Ola¬ 
ria.  Vendo  por  motivo  de  do¬ 
ença.  grande  negocio,  aluguel 
fcmrato.J/er  o  tratar  no  locah 
VENDE-SE  oficina  de  con¬ 
sertos  dc  sapatos.  Não  poder 
estar  é  testa.  Rua  Gonzaga 
Bastos,  com  Senador  Soares 
247,  primeira  loja.  Vila  Isa- 
bel.  Depois  ila»  12  horas. 


ESC.  -  CONSULT. 


CENTRO  -  Lapa  —  Vendo 
para  escritório  comerelal  sa¬ 
lso  na  cobertura  do  prédio! 
da  Rua  Joaquim  Silva.  Tra¬ 
tar  Rua  Eucjsdcs  Farta  40,  *S 
Telefone  30-6643 


TIJUCA 

PROFESSOR  GABIZO,  231 
GRINER  ENGENHEIROS 
E  CONSTRUTORES  S/A. 

Obra  iniciada:  SALA  LIVING  — 
VESTÍBULO  —  3  quartos  com  armá¬ 
rios  —  banheiro  social  —  dep.  emp. 
Tratar  na  IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK 
S/a.  —  Depto.  Avulsos  —  Av.  Rio 
Branco,  131,  14.°  andar.  Tels.:  52-4903 
e  31-0060,  ramal  12  —  Creci  3.  (P 


ns  horas.  Negócio  para 
ver  AGQKá!  Construção 
da  CHOZÍL  ENGENHA- 
RIA  S.  A.  —  Ruu  Alctn- 
do  Guanabara  n.  25,  g 

302  Tcli.  42-4820  c  - 

"2-0392. I  IP 


ATENÇAO  B.  PINA 


Atrás 


ATENÇAO  —  Bares,  cafés, 
padarias,  restaurantes,  lan¬ 
chonetes  no  Centro.  Cop.. 
Botafogo,  Tljuca,  Madurelra 
_ _ e  Meter  —  Vendemos  no 

T  ...  T,  p,n„  8,o  3  500  mu7  cn”tro’ 800 *mil  ínên- iCentro  e  «g?. JS“i5Sfrn'íST’ 

toV*Rs#í»  A  B‘  P  '  849  »“1-  4®  mil.  Tratar  co  Largo  ro  deota  Cidade,  com  f  nnn- 

T.  30-366..  . . . d  Pavuna,  5.  el  PnuUno. _  clamento  António  Durirós 

K3G.L-T— UtãTSã-1  _'  n„.Jna  Av  Pres. .  Vnrcas....4i6,^ 

nba 

s<mdo  H  ... _ _  _ _ _ 

D  a  2.»  do  q„  n..  c.,  b..  com|f',  4  vazia vdo!"  3'coò  '"c /  Cont.  3  nne»  nóvo.  alug.  rr- 
turoada  ^  earrO.  entr^a  j  tíoO  entr*  |)rM&  38  mH, vl  laUvo.  Féria  dc  1  800  Av 
1  ,00  mlt.  pre»..  de  mH  Corretora  Suburbana  Pre».  Varges.  448  —  L®.  r 

^“RurjS0  Seis:  «L,-»*?4  ^  2U-jèkN?|Wlrt'-  “  A 

KH.  s  204^—  Petüia^ - -SÃÕTÕÃÕ  DE  MERITt.  —.ARMARINHO  -  Vendo  En- 

RAMUS  Vendo  .«Pm^Vvcndo  inras,  entradas:  200  -  trada  pequena.. Av.  S:a,  Cru* 
300  —  .400  r  700  ntll.  Presta-  71-A.  Ilca.engo 


CAIPIRA  E  BAR.  com  refel 
çôc»  llsclra*.  Centro,  chope 
dt\  Brãnma,  sjtlijadlnhos,  lo- 
rlB  2  500,  entrada  9  000.  M. 
Tratar  com  Américo  e  Cer- 
queira.  Pres.  Vargas.  500.  »/ 
1 111  _ _ 


n/i  —  VBUUU  JIIIUU  é»  ••  \«m Avná  feiPri!*"* 

do  bonde.  2  realdéncles.  RO°*JA  ^OTANDA  •  na_A_COM-lDEhTE 

“  d1;”  ro0  a.  qc!.  b..Ccom'?/.  5  õ,£:  »l"  varo  .etc.  Cm lACOUÒUE^  IPANEMA.  - 


CÁrPIRA  e  lanchonete,  cho¬ 
pe  :1a  Brahma  e  soiT.ailtnhns, 


304 _ 

CENTRO  —  Bala.  Vendo  ho¬ 
je,  Rua  Acre  55,  c!  30  _m2, 
urgente,  é  vista, 

T»l.  32-7865. 


3  mllhóes. 


PADARIA  —  V.  Isabel,  féria 
1  900  mil  Financio.  Av.  Pres. 

Vargas  446,  12. sala  1206 

Miguel  ■ _ _ _ _ 

PASSO  -ponto  "bar  na  Riia 

Teixeira  do  Castro  16T-C,  |  Ànügnn  Salas  comer- 
CrS  10  000  000,00.  —  Procurar  CENTRO  —  oaias  comer 
Rui  na  Rua  Barros  Barreto1  eiaiB.  Rua  Acre,  esq.  MJ- 

lll  —  Bonsucesso _ _  guel  Couto.  Entrega  em  & 

FADARIA —  Era-F.ealcn- .  anos.  Frfntc.—  Tratar  na 
contrato  ndvo.de  sete|Av.  Rio  Branco,  131,  M. 


TERRENO 

Procura-se  para  comprar  1  terreno, 
com  500  'a  1  000  m2,  situado  em  Sã® 
Cristóvão.  Tratar  na  Rua  Bonfim.  155. 


T  E  R  E  S  Ó  P  OLI S 


^O, 


Oentt-o.  horário  comercial.  — 'anos,  aluguel  dc  30 
Féria  3  000.  entrada  12  ooo.i  cruzeiros  e  vendas  supe- 
bom  contrato,  aluguel  bara-  riart-s  n  1  milhão  e  500  mil 
to.‘  rom  Aniériro  r  Crrq-.icl-  criiT.piros.  Tratar  com 
Pres.  V antas.  5(10,  »/  1  II 1.  m ahtixi  —  Na  Rua  do 


dn  Clnti  Sra.  Cccllln,  vendoi  mento  com  3  qts..  saln.  coz. 
linda  mlt!.  nova  e  vazia  ee-  banh.,  deixndeneut  de  em-: 
tilo  moderno,  e|  2  qtos..  Mia.  prezada,  «re»  ctc  Preço  5 
csil..  qachetro  cm  oóres,  cm  mllhóen  facilitados.  Ver  e 
grande  : rrr.no  murado.  Tra-  tratar  Rua  Euclldos  Paria  40 
tar  Av.  Artrqr-  N.iverro  n.®  iola  204  Ramo».  Telefone 
170-C.  tel.  20-TK60.  1 30-0613. 


i  ma  e  ralgadlnho»,  riitrada  ■  ,.W  ,  - 
U' «m„Amorlcne.  f^^^gM.oo  Sr  . 

JUIR  Vde.  RlO  Brnsico  377-A. 
CÕPÃCT- ! ^1»  8  Nltcrdt 

Ções  de  15  e  30  jnlt.  Tratar | ÃçoUGUÉé-—  Temos  em  ta-  BANA  —  Cont  5  #not.  plug  'a?,7,anos  U/  p’ 

SS* i^SoO "aU° A  S»"n“lhti"  i telaçFó.:.:f  Av*  V  i-  'vnr."») '  nh™ «I  a' ÇomJ  • 

st  nggifím  -bi“oaÃ5uir t. 


Utm  Matriz  n.  303. 

vendo  em  final  dc  eons- 

Irtiçéb  ap.  n»  Rua  Francis¬ 
co  Sá  n  38  —  Tel.  48-4429 


mU !  andar!  Tel.'  31-OÒ60.  ramal  |  GRÁNÍA  COMARY 

COPACABANA-—  Av.  n.  FAZENDA  DOS  GUINLE 

S.  de  Copacabana,  938  —  Piscina  —  Restaurante  —  Boate  —  Quadra  ct 1 

. .  . . .  .  Conjuntos  comerciais,  de  ,  Fctarionnmonto  nrlvativo  —  Casas  em  térmi- 

CA1P13A  —  No  Centro,  fe- ,  Rosário  n.«  1D5,  3.®  andar. !  ,„N0';  EtltrCBa  imedlala.  ~  110  m4  • 

“  - iroasissssç  .£  .assas tssr2*«s?d- .  gsraiissr^ 

Varu  ,  n"iiáu  iaooooo.ou  ar  Agenor. ;  piril  ar  rrírlgrr.ulo.  Con»-.  nha  —  Dep.  ae  empregada. —  Centro  de  'Gtno. 

ven-  n  I-  ....  - -  Trueão:  De  Faoll  S.  A.  -  CONSTRUÇÃO  DA  CONSTRUTORA  ROCIU.IN 

Vendat:  Imobiliária  Nova  Vendas:  IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK  S.  A.  — 
York  S/A  —  pcple-  <ie  Departamento  dc  Avulsos. 

Avulsos,  Av  Rio  Branco,,  lda  Rio  Branco.  131.  14.®  andar.  Telefone:: 

afíôoGO;  ramaf  is.  írecí  3.  -52-4003  e  31-0060.  ramal  12  -  Creci  n.»  3. 


Cm-qucira.  Pre: 
390.  5'  1 111 
CAIPIRINHA  F.M 


AP 


I 


V 


Jornnl  do  Brasil,  4  .Melra,  10-9-63,  3.°  Cad,  —  3 


Tr  AiMnimn-u .  lo- 


Av.  Atlán-  TIJUOA  —  Alugamos  na  K.  ALUGO  cuja  2  q.  «.  eou.j 

mobiliado,  Conda  de  Dontlm  n.  549  -  cómodo»  grandes,  35  000.  - 

rtos,  «alio.  ap.  503.  com  «ala.  3  qinflCW  Boiiauccaio.  Ruo.  Sobruina  . 

de  frente.  dep.  de  empregada  et:.  —  n.  40.  _  _ 

0.  etc,  Alu-  Choves  no  locnl  —  Tratar  no  ,u,uqo  um  quartinho  com  |_| _»„|  C-l... 

.  I>ep.  ou  C1VIA  —  TravoiMO,  d>  Ouvi-  um  puxadlnho.  a  caonl  de  rlOrei  JOlal 

n  porteiro,  dor  n.  17.  Tel.  53-81*16.  respeito,  «om  filhos.  6  000,00.  D,,„.1C 

irédlto  8o-  tijuoa  —  Sacne  Pena,  alu-  Rua  Dnnto.  n.  53  —  Cordo-  reurab  uians.<ii 

d  vim  31  —  go  ap.  fte.  a  tit»  ,  3  «BiBfl,  viL _ Vcrfio  em  Pctrópolls.  In- 

_  banheiro  côr.  demais  depa.  aluoo  2  salas  de  frente.  —  rtoDendêncln,  084  —  Tel.: 

nitro»  bolr-  c|  possibilidade  guardar  cor-  jj  000.00  —  Rua  Dante,  n.  53  Soo-)  qi0,  -/  tH  coil- 

tr.  8e  V.  8.  ro.  Rua  Conselheiro  Zenha,  _  cordovll .  3J8if-  ™0*.i  ftPs'  0/  la-  F  ,  * 

empo.  pro-  38.  ap.  101,  das  0_h  à»_16b.  ÁLUOA-8E  um~qUano'"com  íô,to  «»«>wnO.  LngO.rln 
>•  Rua  fie-  TUUCA  —  Alugara-so  o»  apa.  banheiro  Independente  para  que,  play-ground  —  Cozí- 

11 1  1  110.  íoi  e  201  da  Rua  Harto  do  r(Vpaz  ou  Bonhor.  na  Rujv  Dr.  nllu  de  l,4  ordem. 

Aluga-se,  Plraselnunga  n.«  43,'  com  3  Noguchl.  183,  cl  3  —  Samoa.  - = - — _ — j - 

Roxo,  331,  quartos,  tala.  cozinha,  ha-  Crs  a  000310. _  T  A  T  4 

irto  e  ssla  nlielro  e  dependências  para  ALUGA-SE  quarto  a  Sr.  de  ”  «I 

•  chav.  c.  empregada^ — - _  todo  respeito.  Av.  Nova  lor-  «1.100  to  no  nua  Poro! 

oelta  Adm.  TUUCA  -  Aluga-se  magnj-  B3.  ap.  101,  térreo.  -  IríS&K.Hfc  -nrwí* 


COPACABANA 


CENTRO  —  I 
Itlachuclo,  110. 


.... -  Jnlrcgn  cm  í\  1,1  >, 

60  dlr.s.  Tratar  na  Avenida  rx  ^ 

Rio  Branoo,  131,  14."  an- _ _  - — — - 

dar.  Tel,  52-4003.  Crecl  3.  CENTRO _ 

ÍPANEMÃ  —  Lojas.  Rua  alÜÒaM-SÊ  duas  vãgã»  1 
Visconde  de  Plrnjú,  437  —  môço»  de  respeito.  Rua  Za 
Frente  para  rua  ou  de  ga-  monhot.  5,  ap.  300.  5V38T]\ 
leria.  Entrega  cm  18  meses.  ALUGO  1  cosa,  qt„  sala,  co 
Obra  na  3.‘  laje.  Tratar  rinha.  banh..  separado.  Rui 
iw  Av.  Rio  Branoo.  131,  André  Cavalcanti  174,  e/  4 

14  •  andar.  Tel.  31-0060.  rn-  0rS  33  _ — — • 

nint  12  Crecl  3  (P  ALUOA-SE  quarto  indepen 

■J1  F  - . — uendente  a  rapaz.  Asua 

LOJAS  —  Jardim  América  —  juz  RUa  Bardo  da  Gamboa 
Qualquer  ramo.  Vendo.  Tels.  Entrada  31.  caaa  n.  1. 

.* - -  ALUGA-SE  quarto  mobília- 

LOJAS  —  Av.  Copacnba-  ri0  de  frente,  a  pwnoa  qui 
na.  435  —  Vendemos  mug-  trabalhe  fora.  Rua  Frei  Ce- 


ALUGO  qto.  amplo  luxo.  a 


TREINO  RÁPIDO 


ASSEGURE  SEU  FUTURO.  FAZENDO  UM  CURSO  TÊD  EM  1  OU  3 
MESES  COM  GARANTIA  DE  ENCAMINHAMENTO  A  EMPREGO 

DACTILOGRAFIA  —  AUX.  ESCRITÓRIO  —  AUX.  CONTABILI¬ 
DADE  —  CONTAB.  PRATICA  —  SECRETARIADO  —  ESTENOGRA¬ 
FIA  —  INGLÊS  —  CORRESPONDÊNCIA  —  PORTUGUÊS  —  MATE- 
MATICA  —  TREINAMENTO  RECEPCIONISTAS  —  RELAÇÕES  PU¬ 
BLICAS  E  HUMANAS 

CONCURSO  PARA  O  BANCO  DO  BRASIL 

ORGANIZAÇAO  TÈD  DE  SERVIÇOS  LTDA. 

A  MAIOR  ORGANIZAÇAO  DE  EMPREGOS  E  ENSINO  COMERCIAL 
PRATICO  DO  PAIS1 

CENTRO  —  Av.  Presidente  Viirgits.  520.  18.*  andar 
MADUREIRA  —  Rua  Maria  Freitas.  42.  sobreloja 
COPACABANA  —  Avenida  Copacabana,  090,  6.”  andar 
TUUCA  —  Rua  Conde  de  Bonfim,  309,  grupo  403/409 
MEIER  —  Rua  Dias  da  Cruz.  185,  salas  223/226 
NITERÓI  —  Rua  Barão  de  Amazonas,  528,  sobreloja 
Telefones:  23-4376,  43-8024  e  43-9521.  (P 


banheiro  cm  cêr  capn  .  co-  ç/  < l»'4  sala.  , cozi- 

glnlia,  dep.  de  empregada  o  nh*’v.í-  na  no 

garagem  Aluguel  70  mil  mais  —  YjIf.nSS 
taxas.  Chaves  co:*.  porteiro.  'í?-„lJ?'n5Í0  Pec  'u  t0'  T*1, 

Tratar  na  Unlêo  Imoblllirla  83-2220. _ 

Ltda.  Av.  Eraemo  Braga  209,  CA8A5  e  apa.  indico,  forne- 
5.Q.  gr.  503.  Tel.:  42-4880  ço  fiador.  Uranos,  1  410-B. 

TIJUCA  —  Bua  José  Ulgl-  fundo»  —  Olaria.  _ 

no.  331.  Alugo  os  nps,  208.  210  HIGIENOPOLI3  —  Aluga-se 
e  213,  0/  2  qtoa.,  1  tiale  e  do-  ap.  202.  na  Rua  Francisco  hie¬ 
mal»  dppcnàénclas.  Chaves  deiroa.  138.  c/  2  qtoa,,  saia 
uo  mesmo  local  no  ap.  205.  e  dependências.  Chaves  no 
com  o  Sr.  Alblerl.  Trator,  na  ap..  101.  Tratar:  23-3308. 
Rua  Buenoa  Aires.  300,  aob.  pgMTr«  _  Av.  N.  s.  da  Pe¬ 
nha  n.  504.  ap.  303.  freme, 
lado  da  sombra,  sala  dupla, 
(podendo  dividir),  grande 

—  _  - - ,  quarto,  banheiro  e  cozinha 

eZ  :  completos  e  Aroa.  Chaves  no 

Tratar  Afonso  . . 


LOJAS  _ VetTdem-se  nas  Ri.  tof'  2  íaliui,  dopeudCnclaj.  — 

Haddock  LObo  345  347.  Sio  Ladeira  do  BatToeo.  ljO. —  JTU° 

Francloco  Xnvlor.  353  e  Con-  APARTAMENTO  —  V.  8.  ref< 
telheiro  Zenha.  esquina  de  nflo  dlspfle  de  tempo  para  202 
Conda  do  Bonfim.  Pfcços  a  procurar  e  tratar  aparta-  -r=-j 
partir  de  CrS  4  000  000,00  fl-  manto  para  morar?  —  Re- 
nanclados  cm  5  longos  anos  e  solveremos  o  seu  problema!  *1” 
a  entrada  facilitada.  Ver  nos  _  Providenciamos  tudo.  des-  , 
lacaio  e  tratar  30-4507,  dlíi-  desde  a  locallzaclo  até  a  en- 
rlamcnte  até  13  hora». _  trega  daa  chaves:  com  ou  fu 

d?'*ArnjiT  630  l'-VVcndeÍ 

srrC.W; 

fjpC  o  mo  fino  00  —  Grnn-  ALUOAM-BE  VRfe05  - 

nnJS»  f Militada  FM.  portUíu?fia.  entrudo.  Indepen- 
de  parte  facilitada  epar  gcnlí,  n&0  falta  égua.  Mo¬ 
le  financiada.  Ver  no  lo-  relB  e  v.iicn.ta  —  Lapa. 

XT L ü,, «Cü «re Àí nl  I iTirV nir t d í  aluga-se  quarto  e  vaga  em 
Martins  &  Moluuiri  Ltda.  cftía  de  ramllln.  a  rapaa,  refe- 
Rua  Sete  de  Setembro,  88,  rúnclao .  Rua  dos  InvAlldoa  . 
s|  604.  Tel.  22-4858.  _  180.  _ 

LOJAS  -  COPACABANA  —  «HM»  "V 

Vendemos  ótimas  lojas,  to- 
das  de  frenle,  na  Rua  Si- 
queira  Campos,  230,  em 
prestações  mensais  de  ape¬ 
nas  Cr’$  75000,00  sem  ju-  _____ 

ros.  —  No  local,  diàriamen- _ _ 

le,  até  às  22  horas,  ou  com 

,  OOLDFEID  &  CIA.  LTDA,^|hora  . . L  -  - 

39  realizações  na  Guanaba¬ 
ra  —  Av.  Nilo  Peçanha,  26, 

Grupo  8tOJe(.  32-0929.  !P 

lojas'  na  penha  —  aiu- 
cam-sa.  na  Praça  Vera  Cruz 
n.  13.  esquina  da  Rua  Cali¬ 
fórnia.  Tratar  na  Rua  da 


Locais  e  interesta¬ 
duais.-  Tel.  22-5248 


vUr AUAxJAPi A  —  Ajuau-ee  o  VWP1 - rDÃIJIrt 

np.  307  dfc  Av.  Copacftbtmft  AND •  -  UKAJAU 
n.°  1003,  oj  sala  c  quarto  VTf  A  tCAUfPf 
conjugado»,  cozinha  e  br.-  TIliA  laADCiL 
nhòlro.  Aluguel  CrS  45  000.00  ^ TjUO A- SE 

ranla  toxsu»  Chavca  coni  o  --jj.  ninis  dwétidênclM,  R>*  Rn 
BrnnJoO18^asalan2  0?3V;  com  MMwaU  119-B  Tr*ttf,«7-6gU;  ^-3583 ■  Ex 
Dr.tAntôi,l°.  Fiador  ou  d.- 

CCPACABANA  —  Procuro  ap.  sala,  dep  etc.  Tratar  47-1951.  queira  6.  c 
de  um  ou  2  quartos,  com  ou  ALUGA-SE  quarto  o|  coz.  lnd.  ramos  — 

--  ----  _  na  Rua  Luís  Barbosa.  50  —  para  casal, 

--  j  V.  üabel, _ _  uhclro,  cor 

Tratar  ÓASA  —  GRAJAU  —  Con-  Aluguel  15 

tro  terr..  reformada,  aiug.  contrato.  V  - 

Crt  80  000.  Borda  do  Mato  do  Rêgo  n.  374. _ 

n.  187.  Tratar  Otévlo  Co-.--  j\ttv  .  i»  nOLfííí 

í-ela  n.  53  —  Urca. _  flUA‘ 

ã”ca-  QUARTO  —  MOça  morando  ALUGA-SE  —  Cana.  si 
L  ap.  eé  procura  outra  para  dlvl-  quarto,  cozinha,  banheiro, 
dlr  dcapeaau,  0  000.  —  Rua  Rua  Visconde  Maceió,  45 

- ■  Boró  a  do  Mato.  89,  caaa  8—  Laia. _ 

. . .  Oféjati.  _  ALUGAM-SE  3  grandes  i 

tops.  completas.  QUARTO  p|  casal  e  solt.,  P,  modos  a  famílias,  água.  i 
Gulmsríes  Natal  lavar  e  coz.  Av.  28  Setem-  etc.  Aluguel:  Cr$  6  500,00  i 

002.  Tratar  com  bro  n.  347.  V.  I«abel. _  da.  (Tratar  na  Rua  Cite 

lo  ttl.:  42-5554.  quaRTO  —  Alugo -na  Rua  140,  com  Milton,  Junto 


Senador  Dantas,  117. 

1524,  das  0  és  17. 
f omitia  I  APARTAMENTO  nôvo,  pron- 
to,  todo  de  frente.  »ala.  3 
quartos  c|  arm.  emb..  gara¬ 
gem,  dep.  oompl.  empr.  Edi¬ 
fício  luxo,  sob  pllotu.  11  ml- 
Ihóes,  facilito  50r,í,  3  anos. 
clmvee  c|  porteiro  ou  no  np. 
das  14  às  18  h.  Rua  Oene- 
rnl  Gllcérlo.  74.  ap.  701-702. 

Tratar  22-2376. _ _ 

ALUGA-SE  quarto  pl  rapa- 

. _ _ _ _ zes  e  roôçes,  o|  refeições 

ALUGA-SE  vaga  a  rapaz  com  completas.  Rua  Bonto  Lisboa 
roupa  óe  cama  e  n.  80.  c|  13.  —  Catete. _ 

ÍÍU^.t,U'nt'V  ,(nU“  8<inlA‘’'1  CATETE  —  Aluga-se  magnl- 

n.  178,  ap.  1  103.  -  ítc0  obrado  com  25  m2.  na  Plef?3- 

ALUGO  ótimo  quarto  mobl-  Ru»  Catete  n.°  112,  c|  2  ãt?114* 

liado  para  casal  ou  senhor  sanitários  Chaves  na  loja  cl  w».  - _ 

que  trabalhe  fora,  na  Rua  sr.  Emlllano.  —  Tratar  na  COPACABANA  —  Alugo  ap. 

Mala  Lacerda  n.  295.  sp.  Unlào  Imoblltêrla  Ltda,  na  cl  3  quartos,  sala.  banheiro, 

Tel.  32-4004  —  Dona  «v.  Erasmo  Braga  289.  ã.°.  cozinha,  deps.  c - 

Maria.  _  sala  503  Tel,:  43-4686 _  lírca.  Rua  Cr' 

'  - ”  '  >  —  Alugo  otlmo  n.«  23.  ap.  00 

_  _  pinturas  novas,  l  saja.  Br.  Luls  peio_ 

ccmos  fiadores.  SohicSo  na  j  qu,  2  varandas  envld..  COPACABANA 
hora.  Senador  Dantas  117,  coz.,  bsnh.  quarto  e  W.  O.  tos  para  alugi 
15.4.  s/  1  524,  das  9  t«  17  h.  emp..  área  c.  tanque.  Rua  fiador.  Senad 
v, triíoLfi-  frente  na  Av.  Correia  Dutra.  47.  ap.  302.  sala  205.  _  _ 

Gomes  Frcíre*  Tels.*  57-1033  Altig.  Cr*  <»  «U.  IM»i  f  r^APARTAJ 
e™MTT  comi.  Olmves  port.  br.  faç-  MOçAS  _  A1 

1  ‘J^8  ™traa',ra«rr  d" 

nuf*  de  S<ípúca.?f<aSRr  FLAMENGO  —  Aluga-se  ap.  uiante  —  Ru 

•aTCVs?^^^  fa0rap»mein\enUraiíid‘S:  ^^5^ 

ou  riol*  rapares.  Trator  pelo  telefone  46-0819.  ol3cno  g( 

tr^^Telef one  22-3001  9'  C“"  Se/ç.rL.lOO.OOO^ -  ãlM^-JF 

ÃtfÕÃrsE  3  qvmrt«.  Ladeira  coafo'$£  Z  j 

SiulS^  EDIFÍCIO 

NO  CENTRO  —  Com  4  000  38  OOO.OO.  Fiador,  Tel.  38-2BM. 
m2  utilizáveis  com  força  FLAMENGO  —  Apartamen-  “«, 

instalada,  telefones  e  ele-  t05  para  alugar.  Indico,  dou 
vador  de  carga,  próprio  pa-  fiador  Senador  Damaa  39,  QUARTO  —  i 

”1.  grande  Indústria  sala  205: _ _  $  1 

com  depósitos  e  escritórios,  laranjeiras  ■"  tevipòrãdX 

-  Evenlualmente  aíuga-se  na  ^^niÍ',r«  &  moblS  com  tel.:  30--Q34: 

ÍÔS^avlfTpeVo^telefones:  ü 

42-4681  e  42-827e. _ . _ (F  OIVIA  —  Travessa  do  Ouvi-  - »  FRF  ON 

1  ALÚGA-SE  um  quarto  pnra  dor  n.  17  —  Tel.  52-8188. _  IrAW.  -  Lfcm<lfW 

. _ _ _ -  casal  sem  filhos,  na  R.  Cos-  MOBILIADO,  conjugado,  ba-  «ujqa-SE  qt.  casal  tra 

SOBRELOJAS  —  Entrega  ta  Bastos  n.  38. _ ,  nhelro.  coz.,  CrS  43  000,00,  forA  Ipanema ,_25-6059.  _ 

em  dezembro.  Frente,  Av.  ALUGO  vnrlos  quartos  pl  ca-  lncluilve  taxas,  depósito  trés  'jPXnema'  ou  LEBLON  ■ 

•N.  S.  de  Copacabana  e  Fl-  sais  na  Rua  Mala  Lacerda,  meses  Tel..  42-bju -  Procuro  de  4  quartos,  nl 

■j-uciredo  Magalhães.  (As  n.  632. _  _ PRECISO  alugar  apartamen-  lmporttt  0  aluguel.  Telcfo: 

frias  Já  foram  entregues).  ALUGO  2  quarto».  R.  Amé-  to  Flamengo  ou  Laranjeira»,  jj.jjod.  (Família  de  alto  gi 
Cnnsírucío  de  I\F  BÍ  rtea.  41.  e/  1».  Francisco  .  ou  transversais.  I  sala  2  bnrl;o). 

Barroso^ _  Vendas  Imobi-  ALUGO  quarto  mob.  p/  sol-  quarto»,  dcpendénclaa  em  LBBLON  _  Aiuga-se  ap.  30 

Uaria  Nova  York  S/A,  Dc-  feiro.  SU  .ima^  Pregada.  de-  ^ 

parlamento  de  Avukos.  —  CENTRO  —  Aiuiro  na  Rua  jS  30  às  18  horas. _ ,  'Siíasf  coz  bành.^dcp  en 

Av.  Rio  Branco.  131,  14.  Carlos  de  Snmpato,  ,6.  ^Pj^j-APTO  —.Aluga-se  p/  mô-, nregoda,  vaga  pl  automóvt 


COPACABANA  —  Procuro  ap. 

acm_tel.  52-3299. _ 

COPACABANA ~  — •  Alugo  ap. 
mob..  oom  telefone.  T...1». 
52-3209  —  A  INDICADORA. 

Temporada  80  mil. _ 

COPAÒÀB ANA  —  Alugo  ap'. 
ts.,  saldo.  dep.  com- 
Vcr  na  Trav. 


A  JUROS,  empresto  sob  hl-  Ãcrr  SS  .nin.  M4  _ _ 

poteças,  podendo  amortizar  gnõíri  L  opufnte  ~pu.  DASP  “  Concursos  —  S«  MÁQUINAS  de  coslurj 
mentoU  AdriaStÒ"dlâh«lVro  -  ma  Óntlgn,  em  So  funcío-  V.  é  candidato  aos  próxl-  Slnger.  recondicionadas, 

8  R03ELLI  —  Praca  Pio  X  namento.  tem  passivo,  adml-  mos  concursos  de:  Capa-  com  garantia  total.  Ven 
70,  s|  807  (CRECI  C.  88).  '  le  Parft  oasumlr  a  gerência,  laz  Rural,  Chefe  de  For-  das  a  prazo.  Rua  Concel 

ÃTFvrSn - - engenheiro  ou  pesaoa  de  pre-  tarin,  Fcrramentelro,  Sle-  çáo.  26.  II 

Emprestnmos  sob^  hlnote-  r n-! Ci u x'il u r c s" de” c o ns t n fc fio  cani®°  dc  Motores  à  eom-  MAQUINA  DE  MÃO.  8  750 
ea  ou  retrovenda  íe  ltnó-  — C  Capital  htlclal  um  mllhào  5,u.sjf0’.  Zelador.  Bombeiro  José  Bonifácio.  290,  c|4.  Te 

veis.  —  As  melhores  con-  e  o  restamo  a  realizar  com  JJ  I  d  r  a  u  Íleo,  Mensageiro,  - — 

dteóes  Solução  em  48  lucro».  Dá-se  estágio  parn  Chapendor  etc.,  procure-  IHAQLINA  DE  LAVAR  - 
horas’  Adiantamos  nara  oPíHo-  Cartas  para  p  n.»  ..  me  das  13  ãs  17  horas,  na  Vendo.  38  mil,  na  Rua  Sc 
c°rtldões.  Qualquer*  qSin-  ^  ™  dtne  Jor‘  Av.  13  de  Maio  47,  s/  511  nador  Dantas.  19,  op.  807 

tia  de  300  mil  a  30  mi-  '  ' - nu  en,ao  Pel®  <«>■  32-7003  _ (1 

lhões.  Tragam  escrituras.  SGCIO  com  DOO  mil  para  de - Trofcssor  Wilson. 

Av.  13  dc  Maio  n.*  23.  10.”  sen  volver  negócio  na  m»mar 
..j..  s„in  i  gjq  Tel  •  loja  do  bairro,  P.  de  bondes 

»?oia»  '  16I9‘  T  e  lotaçOes.  Facilito  parte  — 

_ _  Cachambl.  20G. _ _ _ 

PnyG  bom.  México,  41  “ T.ao?  ] ^°p p I NG  CEMTER  DO  MÉIER 

CAPITALISTA  —  V.  S.  quer  _  n-.«  ODOrlUnidãdB  —  8  às  11  ou  17  às  20,  solário  a 

empregar  seu  dinheiro?  Ve-  Kflla  combinar,  tratar  com  Proí. 

compromisso,8  coloco  Va  'l0%,  Urgente  -  Particular  ven-  W.  .^AV.  Pres.  Vargas.  529. 

síojosé^a^fsoí  D^Lind-f  óe  várias  cotas  do  Méier  PROFESSOR  DE  EDUCAÇAO I  lixadeira,  máquina  de  solda: 

nr0  FÍSICA  -  Preclsa-âe  pl  tra-  serra  e  banco».  Tratar  com 

CR»  2  500  000,00  —  E.  G.  —  por  mOtiVO  fle  Viagem,  rre-  balhar  expediente  Integral  Dona  Silvia  na  Av.  Bubur- 

SirSmS  Ç°:  ™  °00'00  cjda " 

|a^Tài.;3930,  coéibq. - Sendo  14  prestações  de  " 

^^^Sa-fonanTm  15  000,00__  Hojrario:  das  7 

nATTII  nr.RAFIÂ  namento.  Vendo  barato.  — 

1  1  t-4-MjKMr  IM  Tel  *  47-2641.  c|  Martins. _ 

Bons  ensinos,  cursos  até  maquina  phílips  nova. 

30  dias  Tudo  de  dactllo-  lsllnl  11  Slnger  barato.  Run 
ju  ain».  íuao  ae  aaciiio  Fvarlat0  rta  Velga  „  ap  7M 

a,A  e«T»UR  5U»CÍ  íl?'  PICADOR  de  carne  Verona, 
radio  A  ATA  —  AV.  xtio  novo,  e]  uso.  vendo  barato. 
Branco,  151,  sIlojA.  sala  Rua  S&o  Luls  Gonzaga,  773, 

n  209  cl  8.  Tel.  34-2708. _ 

— . — : - ; - X— ; -  REGISTRADORA  National  — 

ADrenda  a  talsr  Vende-re,  nova.  elétrica.  Rua 
’  ....  Luls  Barbosa  108.  Vila  Isabel. 

em  publico  t«i.  ís-iodi.  _____ 

.  ,  _  „  .  REGISTRADORA  NATIONAL 

A  Academia  Brasileira  elétrica  9  999,80,  fita  o  car¬ 
de  Oratória  iniciará,  ain-  tso.  outra  todos  599,00  por 
da  este  mês,  a  Instrução  ^00nft^0  —  R-  Alfándeg», 

de  duas  "ovaj  REFORME  sua  máquina 

seu  Curso  de  Oratoiia  ,je  C0S(Ura  usada  que  tem 
constando  de  ucsiniblçRQ,  mu|to  valor  e  pague  a  pra- 
gcsticulaçâo.  preparação  zo.  Garantia  total.  Con¬ 
de  discursos,  palestrns,  ceiçáo  26,  tel.  43-9283.  (P 
conferências,  manejo  de  SÍNGER  —  tíitlmos  mode- 
auartes.  etc..  Informações  los.  Os  menores  preços! 

\  r  .  -  ~  ..  i  mo  n _ _ _ .á  _  D... 


_ _ MAQUINA  —  Slncer,  perfeita, 

PROFESSOR  de  porUi(*M&i  c/  barato.  Movia  JoaC,  764  — 
rogijiro,  preciso  urgente.  —  Madureira. 

Thirno  noturno,  curso  gtna-  maQÕÍNA  de  escrever  Re- 

slal.  —  Tel.  32-51 6 1^ _ mlngton  c  Royol,  ocaslào,  Te- 

PH0FES30RES,  INOLÈS  —  lííolie  52-3110  e  52-0009. 

Pi  Madureira  c  Méier.  horário  MAQUINAS  para  maYcenãdã 
8  à»  11  ou  17  às  20,  salário  a  _  vendo  em  ótimo  estado 
combinar,  tratar  oom  Prof.  várias  maquina:  equipada» 
com  motor  GE.  Serra  de  fita, 
circular  com  furadeira,  tupla, 


jacarepacva  teresópolis 

ALUGA-SE  em  Jocarepaguà.  ~  Z1"3  .5en6^,'  ?osoCrTrai 

ótima  casa  c|  s..  2  qt»..  coz..  mana  ou  temporada.  57-1760.  ;ow.  irai 

banh.,  gde.  oulntal  Preço  liUéj  .f,”,*. 

35  000.  ver  Travessa  Pinto  I*'**tla _  1.35,  3.  a 

Teles  51  Chaves  53,  ep.  102  ILHA  DO  GOVERNADOR  —  OOMZRC1 
Tratar  Rua  8&o  Manuel  32,  Alugamos  ca»a  do  3  quartos,  avalista. 

sp__201 _ _  tala.  coz..  banheiro.  Jardim.  300  000.00 

JACAREPAGUA-  —  Aiuga-oe  etc.,  na  Rua  Orumbluba  n.  £  favor  ( 
casa  com  3  quartos  e  domais  431  —  Ouarabu.  Chaves  na  tarla  dea 
dcpendOnclas,  na  Rua  Espl-  mesma  rua  e  número  Jun-  ?  0B8U 


•  Terrenos  de  praia.  Ven-  de  frentc-  mobiliado  »  2  ra-l 
do  ótimos  lotes  *  frente  p/  pnzrs  ou  casal.  CrS  18  000.00 

prata.  Trntar  com  Luís.  —  52-3619. - — —  . 

TrI  49.1474  CENTRO  —  Aluga-se  ótimo 

iei.  aa  io:x. _ apartamento  de  saleta,  quar- 

Ap  madeira  to.  cozinha  e  banheiro  com- 
LfAsas  Ge  maueiva  pl(t0  todo  pintn[j0  de  n ó- 

Montamos  em  seu  ter-  vo.  ver  no  local  na  Rua  Evn-, 
reno,  a  vista  e  a  prazo,  rlsto  da  Veiga  n.  83.  chaves 

Veja  exposição  no  Cami-  ^  oSooó'  í  onca^óc  contrato 

nho  do  Itararé,  340.  Ra-  com  nador.  _ _ 

mos.  (P  cai  TRO  —  Aluge-se  o  ap. 

,  -  ]  202  da  Rua  do  Resende  n  ° 

187.  constando  de  quarto  • 
sala,  coztnba.  banheiro,  àrea 
e  tenque,  parn  casal.  Ver 
ho  local  com  o  Sr.  António 
c  tratar  na  Rua  Ubaldlno  do 

Amaral  n.  82.  loja. _ 

CENTRO  —  Alugam-se  mag¬ 
níficos  apa,  402  e  303.  na  R 
do  Senado  n.“  192.  cl  sala  c 
quarto  conjugados,  benhclro 
e  cozinha.  Aluguel  30  mt! 
mela  taxo».  Tratar  na  Unlào 


DÍVIDAS 

INCOBRÀVEIS 


Hsgienópolis 

TERRENO  —  Ven¬ 
demos  excelente  lote, 
com  720  iu2.  sendo  24  m 
dc  frente  e  30  de  fun¬ 
dos,  na  Rua  Francisco 
Medeiros,  Junto  e  de¬ 
pois  do  n.  94. 

Tratar  no  Banco  Lar 
Brasileiro  S.A.  —  Rua 
do  Ouvidor,  98  —  Tel. 
31-2004.  —  Seção  de 
Vendas.  (P 


bana,  605.  a/  1201.  A  vende  VBf 
o  nóvo  livro  com  coleção  moB 
completa  das  Tabelas  de  Me-  Diiri 
ilides  para  confecçào.  _ (P  taa 

Dactilografia  f| 
Taquigrafia  p| 

Aulas  em  qualquer  dia  ^ 
e  hora  —  Centro  Tnqui-  tos 
gráfico  Brasileiro  —  Praça  VEI 
Floriano,  55,  ll.°  andar  —  wr 
Clnelôndla.  Tels.-.  52-2972 
e  52-0618.  Vislte-nos.  (P  ve 

MÁQUINAS  DIV. 

1  BOMBA  de  dgua  3  4"  usado,  pes 

borato.  Tci.  52-3110. _ 

BETONEIRA  —  Vcndó  406  Vtl 
'  mil  ou  alugo  20  mil.  180  llt.  - . 

—  27-8597. _  J6v 

8ENDÍX  —  Máquina  do  Ia-  ... 
vsr  automática,  pouco  uso  c,,l 
'  Custou  ISO.  vendo  urgente  ) 

por  70  mil.  Tel:  27-1187.  1 _ 

■  COMPRESSOR  porí_plnturn.  y. 
1  — -  lortátll.  or  direto,  mar-  •*« 


ves  Dias,  84.  6.D  andar,  sa¬ 
las  602-3.  Tel.  52-0982.  ~ 
Dns  8  ás  18  horas.  Funda- 
Ido  cm  1940. 


Dlás  da  silva.  29.  Pedrogu-  Independem.,  Rua  Qulntào 

ALUGA-SE  um  quarto  a  um  fnho?^uI“s  «o»5M-.  Apf^Ohavcs  na 

rapaz.  Ver  e  tratar  na  Bua  '«  Lríííim6  MRflMáf;rRbSn  Portaria  (Srt>  Madalena)  - 

Curuzu  49.  ap.  402  —  Sflo  de  Setembro,  Hj-^Méyr.,  bon_  ^alar  22-8387. _ _ 

Crlatôvio - Baldroco  '  1  ÊSCRtTÕRIO  -  Copacabana. 

QUARTO  lndep.  a  rapaz.  —  ■  ■■■ — — — =—  ci  tel..  procuro  ou  partlr.po 

«  um  ótimo  quarto.  Tel.:  .  f.^^To^ouro  c”níer?mi  rlf^RI203.^nat,#'  ot“- 

SAO  CRI8TOVAÒ  -  Aluga-  círdMO.  ÍIiIb^W.^À  ÉSCRITÔRIÓ,  Contro  -  Tel 
se  etila,  quarto,  cozinha.  —  R  pro(CBÍOr  Clemonte  Ferrei-  p/  recado».  2  mil.  31-1101.  — 

Ver  na  Rua  Marechal  Aguiar  r0i  t  <)21  pmxlmo  à  fábrica.  Passo».  _ _ 

Tratar  com  procllraf  Guilherme. _  SALA  —  Aluga-se  no  !9.°  »n- 

- - BENTO  RIBEIRO  —  Aluga-  dar  da.  Rua  Senador  Dnmcs 

Rrnup  se  magnifico  ap.  202  da  Rua  “  ""  at.tnm 

•  Teresa  dos  Santos  n.°  132. 

o  apTroí  da  Ruã  c|  sala.  quarto,  living,  área 
,1?  nonflm  62.  3  quar-  d  tanque,  coz..  banheiro.  — 

Conde  dê  í’— J2  — .  Chaves  no  local.  Aluguel  30 

Tratar  na  Unlào 
Era»- 


Ramo  dc,  negócio  lucra¬ 
tivo.  Procurar  Sr.  Vieira. 
Tel.  30-6935. 


RU»  uona  a:nr.a-  —  „ 

— - v.  ■:  Sr.  Samuel. 

rapaz  com  refelçfio  - - — - 

Praia  de  Botafogo,  jjj 

duns,Aót.C|  Tmb“’  dU.‘"av^  ííèjrÍTÍióça.  AÍITbWo  ÃL^a-SE  o  ^ 

coz  R.  Seu.  Dama».  IW.  a.»  52_ - __ - ■  í?,Íkud«.^nto'2  com  a; 

ap.  412.  - - — - -  XjEME  -  COPAC.  ntàrlo  embutido,  hall,  aal..  . .  .  ,  . 

QUARTOS  E  SALAS  -  Alu-  - - - - —  _  ;  Mmj,  todo  atapetado.  ba-  Imobiliária  LM». 

gam-se  na  Ruo  Costa  Bnsto.t  ALUOAM-SE  vngss  mob.  p!  nhclr0  t<>ctal  cm  cór.  copa-  ,,  5Ps0afi  ‘ 

n.°  113.  Pode  lavar  e  cozi-  ranszes  na  Av.  Atlântloa  2334.  ccrlnj.i!1  C0ID  armário  atê  o  icJ_cn?_.‘r . 

nbar. _ Tratar  na  portarlu._ _ .  tet0-  area  serviço,  quarto  do  BENTO  RIBEIRO  - 

SANTO  CRISTO  -  Alugo  ou  ALUOA-SE  vagas  a  rapazes  e  empregada  ='  qU  coz,.  banh^ 

vendo.  ap.  R.  Deollnda,  79.  turista.  Santa  Çlara^OO  ol  4.  ÜL.  „  camas,  banbelroempre-  àrea  a.  5  m  ütaçào.  R.  Joáo 

2  qto»..  sola.  dep.  ®mp  e  AvTOrmA~ATlàntlca  n.  2316,  4»d'i,  _vagaL_na_Ba.-agem.  _  Daniel,  207  cha.  217.  D.  Ma- 

Area.  Chaves  c/  o  Sr.  JoSo  ^p.i  i04.  2  »..  3  qt»..  plnt.  ALUOA-SE  op..  I»  locaçso.  W».  ®  h  às  13  h.  Tratar  M 

(P  Tratar,  na  Ruo.  Bto.  Cristo.  apileo  smteeo,  banh.  már-  ,  j  qiutrto».  eto.  Alug.  40.  Aj«e‘da  29  9544.  Nao  lana 

r„-  287.  na  parto  da  manhà,  c/  more  roob|Ha  estilo,  gelodel-  Rua  oo»t6o  Penolva  108.  bl.  - - - - 

o  Sr.  Pina _ _  rrt  TemporMH  ou  locoi-  5  Tssf  38-273B.  CASAS  E  AP8.,  subúrbios  ds - —  --  -  -  — •••<>•  *• 

ÍJ1  TRAN8FERE-BE  oon  trato  Qft0  nonnol.  Ver  no  local.  10  ^rõ^Ã^SÍC^timõ  quarto  na  Central,  8  i°Uíífí  n:°  1  103- - ; — ^Tí?S0S?:??; 

mnenlflco  de  sobrado  —  co*  4a  12  lioraa-  _  r,  itaociaioo  n.  Ijalfros,  Mffl  fiador,  1  uiês  loja  —  A)ugn*fic,  ponto  co*  .17  horas, 

merclal,  claríssimo  um  iô  w-  ãmõto9  V.  S.  niuca  ndlimtado.  Rua  Miguel  Cou-  merclal.  Av.  28  de  Setembro  Pres  Vai 

éf-láo  180  ma/  Rua  do  Rosário.  SL^TroórdTtempo  para  is  mll'~D.~-  tP-.35._»la  403. _ n.  347,  Vila  Isabel.  " 

uU-  Junto  80  Mercado  das  Flórcs.  •  trater  aparta- ^OA-^E  “1»  15  mU.  De  CAMPO  grande  -  Alugam-  tOJA-Traspasaa-se  contra-  Q„!l  > 

Informnçóe»  p/  tel.:  22-2700  ^™oara  morar?  —  R«-  «e  2  caass  de  »ala  quarto,  etc.  t0  eom  anstalacóes.  «enre  pl  fÇf 

w.  vãM^ã-rãpãzIs-í:  2&LSJ&  ffSSfat1  ATA^^òTOTdi  fM?,oS  «g»»  01 1,1 

an  ír«.r GomM  Fiel-  eon«  lir, 

%  GLORIA  .  S.TER.  ^.UÇAO  raBPlda: 

ALUGA-SE  tp.  e  sBmgcm.  íolra  de  Imôvela  —  Rua  Se-  alUGÒ  quarto  com  J.  inver-  ENGENHO  DE  DENTRO 

na  Rua  Almirante  Alexan-  nador  Dantne,  1 17,  sala  516.  no  mob.  etc.  (tipo  ap.),  em , Alugamos  ap.  2  qua.tos, 

^r  ,drin°.  768.  tel.  32-1220.  -  ÃLUÕÃ^Í O**?*  »  *  rj^ jft ‘  SZT&rXS&t 

-^Prãça*  Beit jõmín  Jtc!  ’ Av .Q Copae ! , *920^1  W3 .  g'  Ti  % 

t-nJCmiMont.  10.  um  quarto.  « i  jnf.  «-8330^ _  _ ALUGA-SE  quarto  para  ™-  imohUlerla  Sagres  Ltdn  1 

-p,  I  íenhqr _ I  aluGA-SP.”  ap.  i  001.  frett-  paz  solteiro.  Rua  Aristldea U0  qa  carlooa  i.  *1  40112 

8Sj  l  ALUGA-SE  quarto  para  ra-|!t  Ar.  Atlantic».  4  208.  e'  Lóbo.  74  —  Rio  Comprido.  Ifefone  42-0072  _ 


oodos.  Grande  loja  cie  co-  domicilio.  M.  prátlzo.  Tel. 

mcstlvcis,  aceita  financia-  30-6558.  Prof.  Ayrton . _  _ 

monto  a  pvozxts  otirtlSElmo»  AULAS  DE  MATEMATICA  — 

LOJAS  (3?  a  60  dias) .  Garantia  to-  Vou  a  domicilio.  Telefone:  . 

- - - - - — — —  tal.  Informoçóes  uo  local,  ox-  jv.nnw 

ALUGA-SE  uma  loja  com  cluelvnmonto  entre  9  e  11  e 
duo»  portas  aço.  Aluguel  —  is  e  18  horas.  Rua  do  Cote- 

Dez  mil  cruzeiros,  própria  te,  125  ou  tel.  25-1022.  Rosa.  ■J'88  pequena»,  últimas  vagas. 

para '  consàrto  calçados,  pe-  pauto  DE  GASOLINA  JÜ8l?er - 2 (5-L'i .'.i  _ 

queno  varejo,  de  qualquer  ^STO  aáSOLlNA^^^  KU>0ST0  CojíSUMO  - 

negócio.  Rua  Andnral  n.  is.  c/  0  ^0n0i  Entrada  de  3  ml-  Inicio  das  aulas  hoje.  as  ula  portátil,  ar  direto,  mar- 

Fone  38-4421. _ _ Ihóes.  Tratar  c/  Jorge  Nctto.  18  horas.  Av.  13  de  Maio,  ca  annlman.  Crí  3B  mil;  um 

LOJA  —  Pas*a-ao  o  oontra-  Rua  Rosário  lei,  3.°.  s/_301  s/  5)],  Tei.  32-7003  —  com  rcMrvatórlo,  marca  GE, 
to  de  uma  grande  loja  «m  SÓCIO 'cõm  Crí' 500'  mil.  para  Pr0f.  Wilson.  Crí  38  mtl;  llquldaçào  da 

Duque  de  Caxias,  centro  co-  substituir  outro  que  se  re-  .TSrSíoHÃPFK - ííTãlél — n  oficina  Rua  Júlio  do  Carmo. 

merclal.  Detalhe.^ com^o Jr.  tJr?,  em  depósito  de  papel; ^ !  ^raurTcméglo  n^Pr"  «?:  W-1L - - 

Hni  iBotaf  .  524,  precisa  COMPRO  fórmn»,  meses  vl- 

Av  I  PROFESSOR  leciona  portu-  orlabrica^tllòm»  ^"con- 
009.  gués.  alemáo.  Tel.  45-S&.,.  .  ^^‘^'Vjoc^de  concrrtô. 

I  tf’  Sómcnte  tisadoe.  Bom  ente- 

I  hllfriLár  a:  -tr  do.  Ofertas  p|  Portaria  dèsto 

-LaUIcmS — J0  dS  jomal  Mb  "• im- 

VsUUlDIUJ  JUIUJ  COMPRO  máquinas  Slngor 

iusto  vnlor  atual,  em  seu  brl-  usada».  —  30-5178J - 

le  ouro,  plat.  etc.  Compro  cau-  gerador  -7. rcíefo' 
ilea.  Pagamento  Imediato.  Con-  dn°  ,lnancl0'  Tel6í°- 

Atendo  a  domicílio.  grupo  gerador  skoda  - 

00  ro  „i„  (vnq  PartlcttlarvendB.t5KWA.es- 

86  -  (.  andar  -  sala  (Uo  ,nq0  p,  nóvo.  orlplnal  de  fa- 
fitfjf '  brlca  AV.  Pari*.  681,  (_eqg. 

A v .  SrosJlL _ 

MAQUINA  de  Ir.var  Bendlx 
moderna  pot:co  uso.  ocntlSo. 
Ruz  da  nelftçéo.  53  saia  103. 
MAQUINA  do  lavor  Bendtx, 
25  000,00.  Vendo  hoje.  nrgen- 


ANTIGUIDADE  —  Llllúo  rc 
lôglo.  Aceito  oferta.  Av.  Af rí. 

alo  Melo  Fnmco.  661101. _ 

CÒÍÍJÜNTÒ  —  Òõlãrr  pulse! 
re,  anel  trabalhado  4  brl 
Ibantee,  ouro  e  platina  c 

Rar  de  brincos  com  8  brl 
jantes  grandes.  Ver  na  Ru 
Vlsc.  de  Inhaúma,  115,  I», 
Sr.  Lime.  Fone  23-0272. 


mo.  Marquês  de  Abranles  168 

L.  5  —  36-4173  _ 

[LOJA  E  SÓBRADO  NO 'CEM- 


Tel.  43-2313  •  Esq.  de^uvidor 


NSULTÔRIO  DENTÁRIO 
Vende *i4C  equipo  LabriiB, 
eira.  2  pluOe-s.  armário, 
ca  err.  »  multo  barato.  — 
Columbla,  3B,  ap.  201  — 


Erilliantes  grandes,  jóias  antigas  ou 
modernas,  moedas,  pratarias  etc.  Compro. 
Preferência  negócio  de  vulto.  Pago  real¬ 
mente  mais.  Atende-se  a  domicilio.  Rua  da 
I Carioca,  59,  l.°  and.,  sala  1  —  Tel.  42-5400. 


MAQUINAS  —  Vendo  eorta- 
frlos  elétrico.  Flllzola,  1  co¬ 
fre  1,50x50.  I  balança  500 
K  F.  estado  nóvo.  —  Ru» 
Conde  Agrolocgo,  1  158-A  — 

Penha, _ _ _ 

MAQUINA  DE  COSTURA  — 
Philips,  qunae  nova,  5  gave¬ 
tas.  CrS  28  mil,  urgente.  Ver 
2s_  feira.  Av.  Rio  Branco, 
185.  snla  324.  2.°  andar. _ 

maquina  frigorífica  — 

CURTIS,  de  3  IIP  -  Vende- 
se  na  P.iln  B.irào  de  Ubá  62 


anças. 


MÉDICA  GINECOLOGISTA  ■ 
Pfoelsn-se.  R.  Baráo  de  Ipa¬ 


nema  76 


PRECISA-SE  medico  para  co¬ 
légio.  Trotar  na  Rua  Leopol- 

dtnn  Rego,  582,  Olaria. _ 

p“hÉC1SÔ  coz.  pl  3  medlca- 
t riflai.  18  mil.  Run  Palztor 
du.  149.  tel.  52-1595. _ 


AGORA  NO  FLAMENGO 
Compro  Jóths  cm  geral.  Compro  cautelas,  prata¬ 
rias.  moedas,  brilhantes  grandes  e  pequenas.  Paso 
melhor  preço  tln  praça.  Aiendo  n  dnmtcflio.  —  Av. 
'til  r.-rbósa,  309.  ap.  1W4  -—Tel.  45  3845  —  !’-o- 


E..,:  tb.:!sia  em  Terapêutica,  praticcr 
cm  I.Icdieina  e  Cirurgia  em  Espanha,  téc¬ 
nico  em  Oríopcclia.  Diversas  vêzes  diplo¬ 
mado  :  m  vários  países.  Mais  de  30  anos 
de  prúíica  profissional.  Procura  uma  casa, 
msliuito  ou  fonsultório  de  primeira  catego¬ 
ria.  omV  instalar-se  ou  colaborar  —  Rua 
Corrêa  Dufrn  n.°  81  —  Tel.  25-8234,"  Hotel 


i-tçáo  rle  amp!»  loja.  rvm 
da  elndn  5  nw*:  Jt  noiura- 
..  Run  Dirrivler.  6;-.\  — 


ALUGA?. 


Cjlhpro  biJiharue.'!.  eapt  lns  tl»  Caise.  Njor.umlm. 
'úiits  nntla,.s  oii  MC:1’!  .185.  moedas  de  ouro  e  de 
prnl.t. 

Pago  o  miíxtinc  »  decido  na  hora  Dominpo  nien- 
tio.  nt?  f.s  12  heras.  Av.  Prlric-  'a  Isabel.  300- A.  Te¬ 
lefone  36-2203.  SILVA  Copacabana  —  Pósto  1. 


Alugo  a  2  rapazes,  Cr5  12  009 

R  Biapo,  210 _ _ 

SÃÈNS-íPENA  —  Alugam-se 
quarto*  sola»  Av.  Mavaca- 
ná.  6)1,  aob.  das  t0  às  12 
hora». 


Rápidas  c  eficiente 

28-7649 


ANIMAIS 

CANÁRIOS  Rollcr.  : 
rcs.  pronto*  27-9730 


1ÜU.MA-  SMPUEOADA  —  Precria-je  ds 
ütlínílor,  unia,  que  aulba  ccrinhar  r, 
;:r»  .  trlVtM,  Ordenado:  cn  . 

10  000.ni.  nua  Cndio,  29,  GA- 
p»r<\  mSSr  yem  Hm  tím  Hui  MmrquCé  de 

IM  _  Prifia-ao  bom  —  8fto  VicctUft ,  \ 

Exldom-M  documente»  o  r e-  EMPREGADA  —  Preclsa-ne  de 
nl  pul  ntúontor  uma  móça,  para  ccrJnhnr  o 

luannma. _ ■ _ arrumar  Rua  Teixeira  do 

R  IcOZÍNHEIRA  —  Preclao,  soá-  iMojg.  „47', .  5P;_W  _ 

301  segada.  com  pritloa  e  boastMtlER.  —  Preclsa-ne  do  co- 
_  I  roforênclae.  Ord.  Cr*  13  000.00  zlnhelva.  x>'  casa  do  3  pessoa». 

—(..SN  —.AT.  Atlântica,  3  700,  3.®  TratAri  tebiJ»;8JÇ2 _ 

do  pe-jandar.  Telefono  4?;688l. _ I OFEREÇO  cozinheiras  o  ar- 

uira  arru-  .COZINHEIRA  —  Procl»a-ec,riimndetras.  uma»  eatrangel- 
*  ipê  durma  no  emprego  na  ras.  Tols.  32-555*  e_3?-05IH. 
lua  Sllvolra  Martin»  n.  '®’A .piiÊciSA-SE  costnh.  rrr.  do 

-  ctum  llJ. _ _ _ _ etnp.  s  20  mil.  H.  da  Lapa 

NHEIRA  —  rrroUa-loin.  20*. 
do  tr0»_  pasto».  1»  mll.  |  fiRjfciaÁ-BB'  do  coBlnUelra  c/ 

n-iW<AA  ni*»v  nnsií  n Am  lim  fU 


3.°  Cad.,  Jornal  dò  Brasil,  O-foira,  18-0-63 


s|g  ã%  -S’  ar.  a&áSK 

i  .4?.  PKKOI0A-èB.  de  cabelqltah;»»  !síj  ncelm  _  n  do  ,  confirmo»  Rtw 

ÍT-6448.  Tra-  para  alijamento*.  tom  bar  piiintrA  DÈ_CÃLCAb03  —  rlno  Brandéu.  II  1 

_ ;»nto  nritloa  e  manicura  —  PAllRICA  de  OAuyAwa  «.«495.  Maracanã 

v.  Copacabana  .  Proct«a-se  do  frlsador  para  lnJ  ordenado  « 
la  301  —  Btnhot  chefiar  seç3o  do  ocabamonto.  monun. 

"  Eatr  Aoua  Branca,  *030  —  umur. _ _  — 

S8«S  5g  -  ***  «  kSsP 

úraT  Ruã  FABRICA  do  calçodoa  —  Pro-  —  Botafogo 

81o  Cria-  clM-M  do  p«pontedór  para  HHÃtyi—--—- - 

trabalhar  n»  oficina  c/  obra  ARRUMADEIRA 

,ra.-td?i  2*«gk>“  *  “• 

benévolo* n.‘  174  FABRICA  de  calçado»  —  pro-  - 

iva  a»  an  403  ohwm-ae  cortadoro»  pl  obra  ARRUMADEIRA  - 

Peiiha  Manicuro  «aporte  Pasa-BP  bom.  Rua  c|,n.,e.  com  raferei 

•  e»brtefcrtra“”  Montevidéu,  1  133.  pritloa  ãe  hotel.  Ri 

FABRICA  do  calçados  —  pro-  ,-c|ril  Viana,  81  —  I’ 
- Ur»ri«n-ãí  rte  cl»am-Bo  bons  pespontadorc». 

&  «s»  fe«wg=g»5 

FABRIÕÃ_DE  OALÇADOB  -  2  mil  Av  Copacaba 
Prfcliam-Ré  Bcabníoreo  do  *o-  _  «g» 

SSiuS^a  bem'  R-  Monte'  IgíEncíX-pFdTcTpV 

MONTAbÒRKS-plírtr^i: 
çados  esporte  de  senho-  Tej.  30.5478  * _JM07 
ra  ~  Prçclsam-»cL  na  Bua  XtE  14  OOO.tiõ.  babA- 
Conficlheiro  Galvno,  t.t  deirBt  2  crianças,  B  e 

Mndurclra.  .  _ _  Tratar  Aristides  Espli 

ÕPÍ0LAÍ3_LÜÍB  XV  —  Pro-  00,  ap.  20*.  —  boblo 
cisam -sc.  na  Rua  Sonhor  aRRLMADEIHA  — 

dos  Passos.  1I),J.°  amltu; _ trabalhar  pela  nane 

PRÉÕÍSA-SE  bon»  pesponta-  nhd  doa  7  *0*'  "ú: 
tíoroa,  obra»  fina.  lAils  XV  tar  na  Av.  Copaca 


f  e  rêncla  ÇMRA  - 
Vela»,  él.  poriusudtn  pura  tnUu  .  -l  ‘ . if»’0C0,Ò0. 

_ vlco  cm  casa  <Ie  scuhcra 

SBTICA  -  viuva,  I|UC  ile  «lima»  r*'  »  oodnS 

Pa”  ta; ,  fcrcnclas.  Tel.  36-5305.  L.  - 

»mra Tra-  PRECISO  uma  copeira  pot-  forfnolaa. 

ESMm  Jtedas»  (SJTS»  »■  v~ 

a  Vai-  ÈMPUEQÃDA  “  mc'*A'Sl‘-^fnaUn|la^^ _ 

2Sí  áS;í2SK9^í  ~ 

Preciso,  - pTõõloa'-7e  mor"“íibwm^o*reíeríno'ÍM“* 

U  cru-  EMPREGADA  -  Procloa-M  cftrt(lrn.  paga-ao  bom.  Tra-  r, 

405  _  para  potiutma  família.  R.  se-  tar  „a  nila  Oom'naoa  FCr-  _ 
nador  Vorbuolro,  200,  ap.  relrc^n; _ fitl.  ap.  1  201 

“i>rõ^  1  101  •  - - - -  PRECISA-SE  do  sardta  do  10  casa  . 

^  -lEMPREOADA  paia  todo  «or-  ft  13  ,nM  bilncar  com  Av,  Portugal, 

viço.  uuo  coalnbo  bom.  Pa-  duaíi  orlancoa.  5U0  ourai  no  jumo  4  ponte 
Ia  1  çnm-»o  15  000,00.  Tratar  Rua  empreso.  Tratar  m*  Pro-  f-D/tlN  11  EIRAS 
hinicn-  R0t)r)go  dc  Brito.  30.  ap.  «3  fesser  Valadares  n.  M«,  ca-  Ordei 

_  —  Botaftajo._  2 _ . . .ia  14  OraJaR _ OOO.OO'  —  As 

irlnbol-  ENtpREQADA  DOMESTICA  -I  PRECISA-SE  do  emprogada  n  yj<  _  ftp. 

1.  I“»  Proclaa-ae  na  Rua  Maria  Lo-  para  0  nervlçodo  ■»  PcrnoaJ)  cõZj^hêÍRA  para.  rrnau- 

n».  156'  pos  n.  378—  Madurolm.^_  Tol:  3MM1.  Tratar  na  Et-  r(m.(  p  Av  6„purbana  n. 

_ ÊMPREÓÃDA  preelao  que ^ff^n^d^TIturn  «-71S-A  —  Pilarei.  V _ _ _ 

.01.0  —  durma  no  amprégo,  —  Paso  |  Prdxlmo  Usina  da  111  íca.  cõziNÍSilRA  -  ARRUMADEI- 

dea  do-  CrS  10  mtl.  Tratar  na  Rua ,  PRECI3A-8E  de  urna  macl-  —  Pago-co  bom.  Tratar 

nental».  uns  Vasconcelos  1M.  ap.  102.  nha  com  alRtima  Urttloa  do  R  p.v.taandu  150.  ap 

t>.  C--V1  utí  vrl  âríÃ  p”o  II  T  II-  escritório  comercial,  oue  «s- 

GURSA  —  ARRDMADÉl-i®“fBft  trab»B?àrC<dM  COziOTIETRA  -  Pr'eclia-sê 

ÍJ f'10*-  RA  —  Precisa-se  para  ca-i{>u  {l,„i  13  *»  18  ho-m  Ru»  Rua_doa  InvABdoaJ»  _ 

idoia.  n.  Je  trrtnmenUi.  rag«-| General  Polldoro  204  To-e-,cÕ2:iMHEIllA  —  Precisn-sc 

m — r  se  bum.  Tratar  na  Praia I  fono_26-44J* _ | _  'Ordenado  a  eombtnar.  Largo 

wi.  E  do  Flamengo  n.  S4t  —  ap.  PRrcl3Á-8E  emprcqada  pa-  do  Machado,  ll.  np-.  I  >»-_ 
ns  Tm  1 01  —  Telefone  43-32CI5.  ra  trabalhar  da»  B  do  manhé  COZIKHEIRA  —  Preel*a*M, 
,n3.' R  u»  -f  As  8  da  nolta.  Rua  Senador  „u#  também  lavo  (com  mtU 
^  d-  -  7*  EMTWSâWDÀ  c  bnbA  —  Ç»-  vergueiro.  233,  ap.  «10  (dor-  ,JU|ni,)  purtt  4  pessoos.  Or- 
s  diu  1,  aal  oom  dol»  f|U»o».  ,m!r  fora).  Senado:  Crí  11  mtl.  Estrada 

rvfíim  «5“  íefertoclas  Buã  PRBOISA-SE  dó  empregada  Vellia^ da_.TlJ.uc*  93.  JMIJl, 
voiuntirtoa  dá  PAtria,  2M,  pnvs  todo  o  sendo,  quo  cotd-  COZÜÍHFJRO  —  Pro.:lEa-*e 
pratlc«-  Voluntário»  “*  »0»  "  nho  bem,  para  duas  peo-ca».  (le  H(!?yndo.  Ru*  Chile  n. 

aTnrn Tt  írSS^eSSS^rl»  ^SSi  -  Prec.sa-»» 

Z  «ui  ^  S^trÍÃaflh,^:  Un"1,lrí,'^SÍw«l" 

02.  Ha-  ,  m  RUA  sta.  Tal._4fl-.5in4. — __  ^,ad0.  •,»»;, a-ae  multo  bem 

Viúva).  ííi,^0  ,T3  oom  o  Sr  Avelar.  PRECISA-SE  empregada  para  _  Tci.  40-7038. _ 

õõnTpri-  •FünmrnXS7i~~^'~^eFcciãr-n,  tod?  0  E?r^,lí0-  re'  COZWHEIRA  —  Proclaa-JA, 

254,  sp,  miV  IdunniAno  enipr!  peta  ferénnlaa.  Fone  a7:0392, -  eorapateute  piri  ccsã  tle  fa- 

tmlo  serviço  Travessa  Fell-  PRECISA -ÔE  de  ompregedE  mlll»  do  tratamento,  que 
“-fcTiTi  R1  Cascadura  doméstica.  Tel.  rMpols  ilaa  durma  no  alupuel  e  dé  roíe- 

refertn-  ■^S®n5rTlS55iiS  *»  h»™*  -  x_  Voluntirloa  da 

1  Rn»  rumina  Paaa-se  multo  bem.  PRECISA-SE  de  uma  em-  g.Atr.n^.78, - — .  I 

„R,ií  Rua  cõrreáa*d*  Oliveira,  30.  prcr.ada  na  Rua  Marte».  550  COZINHPIRA  -  Precisa-se  pl 

.n  n.  31  Rt  a  -mprégo.  Entra-  —  .lacaropogué . . . .  restaurante.  c|  prttlca.  Ml- 

1 . ;x  S1.°pela  Rua  Sousa  Franco  —  pREcrsÕ'~de  empregada  na  njstro  Vlvelres  ue  CM.ro  n. 

_ vila  Iaabel.  Rua  Gorcta  Pires  n.  34.  —  ?i~2r - - — ; - — 

>  eompe-  warfóÃDÃ~Ãrnr»tlea  Prõ-  Quintino.  CrJ  8  000.00.  _ COZINHEIRA  —  Preclaa-ee  de 

ía-él  íla-  oPrsc^ço^i  PRECISA-SE  empregada  casa 

iv.  Prln-  ücnádoX\5nmIL°Rua”sMvadírl  Bd«eS»Se“r'efeiS?l»S;^8«ii- , ArltOmá^asl/m  nf^^p. 
_ _ — .  ac  Mendonça.  97  -  Rio  Com-, dor  Vergueiro.  138.  ep.  310. _ |RUf_Antomo  ttaauio  n.  ».  1 

se  para  prlüo.  _  - _|  pRECI8À'-8E  emprogeda  pa-  Isõ^SiTEniA  —  PreclinTe 

!  c1  pri-  EMPREGADA  pera  casa..  Bca.,-,.  todo  eerrlço  de  2  eenho- ; “O*1™??1"  f  í  PaSSu-M 
liea  do  aparincla.  Pega-M  bem.  Rua  rM  Es, Rem-8e  referência».  -  ?í  4TtíAÍ?R»  Bus ^)Uv" 
paqahana  gpUmb.  1M.  ap.  1««.  Td.  .w^6581. . .  .  I S  ^»7  *«K  403  - 

3  -  r.e-  77 ~ «f-Ktní»  | PRKCISA-^E  tle  r.mr.  em-  BoUíâgo. 

0;ü.  RSé  EMPUEQADA  c/  cefc.ência  !  prec;acja  na  ííua  Vlcconclo  de  cÕ^IKHKRA' 

[“•?.?nM-0n°  Rlcnard  38.  Orojau!  .  „ 


—  Precisa-se  de  inAça  de-  FATUBIi 
Bcmbaraçada.  com  prAtlçn  de  P^ Atiça 
escritório  comercia;.  Tratar 
á a  Praça  Pio  X  n.  18  -  ea-  môCAS 

la  705,  pcla_mnnhll. _ _  ol  dnçt. 

AU3ULIAR’  CONTAS.  —  rrr- 
claa-»e  pnra  escritório  con-  MOCA  i 
tfibll,  esctlturnçéo,  Urro*  fl»-  aervlçoj 
cala  •  bom  datilógrafo.  Ea- 
crévor  para  a  portaria  diste 

0 -mal  n.  1680. _ _ _ _ 

ADMITE-SE  réoepclonlsU  43 
mil  7  Setembro  «3  7.°. 

ATENÇAO  —  Rapas  deblt. 
cred.  45  7  Sotembro  83  7,e. 

ÃUX.  ESTOQÜISTA  —  Pi  An¬ 
dara!  com  bastante  conheci¬ 
mento»  de  estoque.  Aprosen- 
tam-se  P!  acleelo  na  Av . 

Pre»  Vai  gaa  539.'  18."  _ 

5TÕÔÃDÒ  BRASIL  -  Atlml- .  .....  --  -  , 

te  dactilógrafa»!  os)  rc*ular.  »:lol?._J.?ia__-"P--  — 

aux.  contahlUdudo.  futurista  MOÇAS  MENORES  - 
e  aux.  estoque  sl  prát.  Av.  acima  do  pina. 

Rio  Branco,  IBS.  2.«  e!  200  -  —  Av.  Rio  Branoo, 

Tel.: ‘  62-9807  loja,  t.  M9.  _ 

AUXILIAR  ESCRIT.  —  Daot.  MOÇA  DACTIL  — 

33  de  Maio,  47.  el  1808.  que»,  prAtlea  pl  Pça.  Ban. 

AUXILIARES  meritório  -  S'lr“- 73EJgJt”n"eli0  áxpcdf.  , 
Preparamos  •  colocamos.  -  ™J Av  p'° 

vm  tiTma'  F  ° » S“í»sA!;.« .  *»■"'  -  - 

ASSISTENTE  OONTADOn  -  |a^Afef descrever.  | 

60  mil  -  Ouvidor  n.  109  -  snlÃrlo  28  mil.  / 

aala  809. _ _ _ .  prta.  Vargas.  íM.  8.°.  Uu.- 

AUXILIAR  DEPARTAMENTO  vec.al. _  _ 

DE  COBRANÇA  —  40  mil  gjÊNOR  —  Móça.  Dãctllósri- 

Ouvldor  n.  180.  jtJMl _ f;  M  prwí.  vargas,  520,  8.», 

ARQUIVISTA  —  Mftca  dact.  unlverral.  _  ' _ _ 


^/l_%;.V.200^Jlmll,  oii  pregar  «o, «a  tipo  H. 

MOÇAS  MENORES,  ót.  apur..  |Ullâna  eom  prAtlea  de  f»-  PRECISA-SE  manicura, 
cl  Jact.  R  Alc.  Guanabara  b  lea  de  caI,n»a<i.  Tratar  Rua  04o  JanuArlo.  321  -  8»® 

17.  tala  1 809  ■ _ _ _  prancteco  Bernnrdlno,  33-DE,  tóvto.  _  _ _ 

MOÇA  maior  com  prAtlea  de  Entagno  ud  Rlachuelo,  «o  la-  preciSA-SE  de  ôtlmn_ 
«rr!;:i  ilc  escritório,  de»em-  d0  ru»  Ana  NAri,  N»o  lalrolrA  n0  Ctiíc  2rrv_ 
bnraçeón,  preolsa-se  P  tra-  so  n.aballm  roa  sAbadoa.  —  Rua  Anibal  Benévolo  n 
balhar  em  Ola.  Imobiliária,  m_:x  la,noho  a  aaslatência  nUA  j1taura,  45.  ap 

Rua  A»«rmblélg  M.  gr.  7£L  midi25  _ circular  da  Penha.  Mw 

MOÇA  até  18  snoA.  sO  sarve  qostorIIRAS  de  bluíóe»,  ajudante  de  cabelelrel 

com  boa  letra,  pratica  no  oreclsn.Ae  com  mutta  prA-  Oferecmsc. _ ; _ _ 

jjSteL1  p/  Mcr  de  rica,  para  serviço  Interno  •  ürqeNTE  —  Precl«a-f 
Çántahllidíde  cf$  14  OM  00  externo.  Tmur  amotirM.  —  mM, loura  e  pedlcura 

Êhí,ná^e'tStmlDL  216-  -■  n^MU  ~  _ 

moíiAs  ILARA  ESjRiTORiõ  Xtoõí  CHOFERES,  ME C. 

mMS&B.  Ipai*  ummrn * 

-  •  —  CÒNPECCÂÕ  —  1'reolsá-sc  de 

.  ateia".  Rolelrao,  oom  prAtlea  de  eer- 
13  23  000  viço  externo.  Rua  do  no- 

151,  «I  sàrlo.  173.  b°.  p.  »/  3 _ 

OÕNFECÇAÕ  —  Adiiiltem-re 
230  lo-  menores  eom  e  aem  prAtlea 
va.  Ban-  na  Rua  Santana  n.  12o  — 
completo,  «obrado.  ».  2.  _ _ _ 


BALCAO  -  Preçlaii-Fn  com¬ 
petente  para  Ll«  XV.  Hno 
Paga-.íe  bem.  na  Rua  SAo 
J0A0  Batista,  31-B.  —  Bota- 
foao!  f _ 

CÃPOTEIRO  —  PrrcL-i.i-B( 
oficial  no  Rua  Dois  Dezem¬ 
bro.  71.  P»ga-te  bom  crde- 

nado. _ 

ELETRICISTA  DE  AUTOMa. 
VEia  —  Preciaa-se.  Travcua 


„  a I COSTUREIRAS  EXTERNAS  • 

P.lo  Branco  preclsam-se  urgente  ,Pl  aervP 
ç o  de  cueca»  e  calças  de  pl. 

Sêm  Jiinns  JA  fechada»  pnra  $s- 

:vXV.  vo"  cômmnr^omlmoM  MOVEIS  -  Precisam-se  2  j 

Uni-  na  Rua  FIAla  Fimese  n.  32  competento».  Rua  Çupcrtlno  PRBCISAM-SE  oficial»  “Pó": 

—  ivarlame  —  Bonsuceul  —  Durío.  M-F  —  Lcblon,  _  tetro»  para  moçaelns  fino»  I 

atrA»  da  TOrra  da  Ilidto  Ta-  gr^rRÍciSTÃ  ê  MEC  AN  I  •  /*»•>  mm  car  t 

mnlo._ _ _ _ t _ _  ícos  de  motor  e  cOmblo.  ea-  mo  Neto.  I5J - 

s  COSTÜRllIHAS  —  Prtcl-  ptciallr.ados  em  VolUap-oBan.  fT.EOISA-S».  í«  »MJ >lro  %•*, 
•___  SB^SÕtTóttmin$ag  33|j  sam-se  para^xervlço  «m  J Ir®»‘pán“’ibá®“j55?  v2  S»n“a  Clíílí  n  33I8Ú.  j 

ut  dcr  <0  R:°  Brílnc0,  ’0Í'  v?ío  *PuEh^e”em  ít  Sa-  Kr?-»f  bem .  — ' Espcclait xada  preOÍsX-SE ' dc  2  ofíclula  do 

dt  dcr  gr.  1233.  tiço.  PUM  se  nem.  11.  oa  Conserto»  de  Automóvel»  japatelro  para  eonsortoí.  um 

,n„T  MOÇAS  menorea.  acima  1 ao  cadura  Cnbral.  14-,  4°“r“  A“0vun  Ltda.  para  eolndos  0  outro  pnra  aal- 

Bn.I-  ginasial.  0:  prAtlea  amnlu-  üo^(jl_ertO_da_Praçn  Alau A) .  y-tpmsswntjVinn  —  Prfl-  Unho»  Rua  Dias  da  Crus  n. 

aaftjWS  KSS.T.  "!t:  5^%rW“  *»  {y»!SiT.SgrT. 

LB»S'»;|na»gtJ.»jJL^»u|g^  1  JeAihSl!^>hto5?dé  LUBSIFICADÓ^  '  «'  lavador.'  p^*  ÍmÕ.oÒ!'  Av?  cáíp^nEáá 

ie  c^!»fva«-  S?r^n| *r>:  ^SSi  euhurbann-  10t’  hm^irk-^^o 

I  mll.ilàrlos  25138  000.  Exlge-se  Rl-  Apresentar  se  c  \donl«  LANTERNEIRO  COMPETEN-  dí  t,pj's  jçv.  Papam -te  700,00. 

10,  __  Ina.lnl  I»»...  dUgM  çumcnto..  na  Ca»a  Adonl«  lantwine^  m  f  _  p  ^hXdo  riu* X»8  Sampaio 

môça»  normal,  sup.  NI  slstçmol  At .  SIA.  —  Av.  Rio  Branco  n.  ia  Mt  ,  #00  dlftrtMi  n4  Ku»  J». 

II  prA- 1 Rlo_Braticm__15l._S;lolft._s203.  114i  i0ja  Sr.  Valdcmar. —  Peda0  Alvea_n .  75.  _  púéCISA-SÉ — dc  ’  oficiãiíTp! 

15  mll.  NOTISTA  —  Magn/ln  de  cqstURKIRA8  —  Com  íjjbRIFÍCADOR  —  Pre-  Luiz  XV,  cortador  e  balcont»- 

lfl- _ Igranilo  movimento  nects- 1  —  i-ãtlctv  de  fábrica  de  ves-  r|Sí.5e  de  um  para  Volhs-  t».  obro  fina  —  Luiz  de  Ca- 

OS  -  sita  de  môça  ou  rapaz  pa-lt|dns  _  preclsa-se  pnra,  w„íen.  Oficina  cspeciall-  móes,  59.  sob__ _ 

P  ra  tlrnr  notas  com  bc-lan-  trab.ilhnr  nor  peça.  Rua  nda  _  At  Bí.rtolnmeu  pp.ECISA-SF.  de  caixeiro»  p/ 

(9.  te  prática.  Ôtlmo  ?alário.  niacliuelo,  15».  sobreloja.  M(t  fi20  _  Lcblon.  IP  balcão  e  dfl  um  e/ mulin  prA- 

'  HoiA-  ÍCOSTUREÍRA^  .(Môça,!LAKTmyri^— 0-nãqg^  «',%«*'  chcfln  M'  Br“"' 

-  ri-  f«9.  -  Tratnr  Sr-  Anl0n'0  mcnorck)  -  Precisnm-se  cla!,  _  prcci,am-se  Rua  ^  paroontad5: 

.  maior  Luís. _ _  «  alguma  prática  de  mn-  Prauclsco  Otavlano.  45  -  Co-  Luiz 

ç5o  St-  ÒPERADORES  Rcmtnr.on  50  t  costura.  na  Rws  PJCAbnna  -  Pós^é  .  $  e  Srte  Av.  Brasil,  n. 

907.  .  ml!  ruf  50  mll.  Av.  Rio  Bran-  ^  Farnfie  (Va-  LANTERNEIRO  -  PrecUa-ae.  ?' Il0' 

.  Pc«-  co.  131.  «jloja.  «ffOjv _  Irlante  -  Rnníuccsso),  atrás -Paga-te  até  3  C00, 00  Illárlot.  .  uoiDontadel- 

:a.  Se-  OPERADORA  (Ol  RUF  cfa’  (5a  Turre  da  Rádio  Tamolo.  N-.Btrto  <le  Bo_m_Retlr°.  822.  ^  —  Sontodor.  obra  eaporu 

0  de  30!  prAtlea.  50  088  - ;  Av.  RI*,  g*  £«wre  ™  PA.  rfOTORTSTA  -  Precisa-  da  -  Paga-te  tem. 

-M  pi  B/H1-??.1)  20J  letO,A  na?  ofícinn  t  preclr»-.l'e  se  para  ônibus  -  Serve  Av.  suburbana  n.  9  351.  - 

Varga»  OPERADOP.A  -  Pl  mêouinas  BETO^  na^rnio  ^  _  «fenlu  j  anos  rfe  ma.  Loja. _ _ 

EaVlr-.?ni?r:f2  g|  4  °  nndor.  «13.  .  tricula  em  caminhão.  Sa-;PREOIS.4M-SE  oficial»  ebu, 

Pl  A  Pies  Varga»  PRÊÕSÃ-3E  de  costureira  c  |úc|o  dc  1  500,110  diários  e  liado  e 1  toxendo  Luís  XV .  P.ui 

..  n  5201  18»  '  ajudante  adiantada  pnra  ves-  nr‘ém|os.  várias  vafiw  -  — 

Ar,~  tido»  Uno»,  nn  Rua  General  TraUr  nI  Rm  yisna  I3ru-  PRFCI3A-3E  dc  um  prespon 

respon-  OROANIZAÇAO  Neves  Bar  p  „dnrn  n  20  ap  208.  j  ,  . -  ern.  v<ni,r1  tndor.  oara  "calendoa  esporte 

ledlata.  let0  procura  moçna,  rapnra»  gSSST.  óér  ti.  Wwff  ntond  n.  4p  —  VIU  isaliei.  R^‘  imbt)acu.  8.  jDja  A 
ar-sena  p|  vario»  corso»  e  bi  apresen-  PKECisA  SE  ue  c  ü  MOTORISTA  -  Prects»-»é  rl  vila  Stn.  Teresa.  Rocha  Ml 
Jí-V.  tnçAo  R.  Mcxlco.  til,  sl  605.  55®V",»a  Un  %6  P  servlçm  de  entrega.  Exigem- randa 

*•  ,b?™‘  OPERADOR  National  50  mll  lltvxysT^-^Mudimto  Ve  »•  Ru«  {•ESPONTADEIRA  pl  íAbrtc 

ádS  Siülvs  »&X*ts>tssts£  2?®*rr«SS  ssSBfcaas 

lAvgtRlò  rSrA'de  McrttóriS  quá  PRBCI3A-SS  de  coaturalra  P  !MEOAN1CO  profissional  em 
AV.  r:o  auxuiAr  oc  »ecrato  »o  ^  blusão.  R.  1,  C|4  -  lAPC  Dei  QKW-Vemng  Urgente  Paga- 

5S!S?nh  ‘nrni  melò  exne-  Cnetllho  Jflm _da_ ruo J._  ;c  bem  Rua  Vise.  de  Santa 

PRECISA-BE  costureira  de  t.a.iel.  220  _ 

alta  cost.  fina.  R.  Dias  da  MECÂNICO  —  Preclsa-se  de  _ 

Rocha,  23,  ap.  1  001.  _ :bom  roolo-oflclal.  —  Pn-S»-«  |||JI  |  ■  Jhlh  JM'#!'1 

PUECISAM-SF  ccnturelrr.s  ln-  bem  R-  Maxwell  a23.  j  7.1a  MM3HP3H|l 

ternas  c  externas.  Av.  N.  S.. Isabel  ...  — - - 

Copncabana,  542,  sl  1  209.  |  MECÂNICO  de  auiomovel»_- 

PRECISA-SE  ‘côíturelfa 


134  —  Leblon. 


dleme, 


PRÉCISA-SE  do  môça  menor 
paia  auxiliar  do  escritório. 
Tratnr  na  Run  Ouvtdor.  183, 

sala  203.  _ _ 

PRECISA-SE  do  ünctllógrala- 


d amente  capaz.  Casa  erpe- 
elnllzsda  em  j  carbnraçéo  e 
distribuição.  Salário  Crí  60 
mll.  Rua  Hlpóllto  da  Cesta 
37-D.  Vila  IsabeL _ 


tllocralla.  para  auxiliar  ds 
escritório,  nua  Ram  alho  Or- 

tlgAo  9.  Io]a_5._  _ _ __ 

RE0EPCIÕNI8TA8  (OS1  ôt 
oi>ar.  40  mll.  P-.  AIO.  ” 
tlnrí  17,  sais  1009. 
RECEPCIONISTA  — 

Ouvidor.  100.  a.  039, 


.  .  -  —  -  _ — ; — —  I  íTiuuirot  uuui  »w»»n»  r--"  ■ 

PRECISAM-SE  do  çMtwalraa  ca.  dt  boa  aparência  e  quo| 
competentes.  ?..  Lóbo  Ju-ldurma  na  emprégó.  Extgem- 
nior.  1  003.  nl304  -  Penha  C.  |5&  referõncla».  Tratar  na.  Av. 
PRECISA-SE  ajudante  de  cor-  Pre».  Vargas  4*8.  3.«  »ndar, 
tndelra  para  trabalhar  em  Inala  304,  c /  o  Dr.  Lúc.o  ds» 
oficina.  Ouvidor.  131|133  “  " 

1.»  andar.  _ 

p'RÉCÍSÃ-SE  costureira»  para  Ira 
confecção  do  crianças  e  mo- 
clnhas.  Artigo»  finos  e  es¬ 
porte.  Trabalhsr  em  essa 
Ouvidor.  131)133 

|  PRECISA-SE 


Daotil 


tZn™^o7/o*T*^  referências  de 

fi'.,aáãí  «VMnw  casa.  Telefonar  parai 

Conselheiro  Barroa.  32,  «aq.  .^Sá  PaUsandú. '59,_ap.  809.  o-rv.or  ou  cozinheira  para  corlnhs 

- —  - I  PRECI3A-SE  de  empreenda  f iJ_L_ - ‘‘°  ^n^mlx  14L  Telefone 

Í1MPREOADA  —  Preclw..»c.  ^  serviço  doniéitlcf).  Tra-  COZINHEIRA  —  Prectsa-ae  Jm  —  VrccnXo. 

Ilua  Mljruel  Lemos,  80,  ap,  Ur  na  Rua  Araújo  Leltfto  n.  de  umn.  por  hora,  que  po&iift  a*  ^iinh eírã"de 

404.  pl  todo  serviço  de  ca-  s-jy  n.p.  202  Engenho  Nòvo  iftVar  poç^n  mlddSi  de  rou-  PRECISA-SE  de  cotinne.rri 

^lit  t  íllho  rapaz.  Ordenado  pedcm-ac  referônc.fte _ _ _ pa.  Refftrfcnclfu.  Ru»\  Conde  C6MO  o  fogão 

brs  IO  000,00. _ _ _ •pRECÍSÃ^È  de  arrumadetra  jte,,Bó!>ffe_8W^LMg. -  »<«  «“»  ^Ma^ãp  SOl  TcL 

ÈÃfPRÊGADA  —  Pree!ía-r.e.  üe  boa  apajéneta  r.  cor.inhol-  COZiKllEmO  —  Preclaa-sc  í,  - 

397.  Tel.  ra  de  forno  e  fogão  Exige-  eom  da  ianchcs.  Run  ,  .-; ■  v^-or- 

_  _  »c  referência  Paga-»' Rb«“  SJo  Frânclsoo  Xavier,  368.  _  PREOISA-SK  de  ajudante  0 

P«vl«-«  íha  IMnáp  M2.  Tel.  47-8516.  OOZ1NHEIRÃ.  párai ^#s'il.  HÕ-  áom  prAtlra.  Ru*  do. 

crincíns  c  ££  I -ã— ssshiíFa 

Rua  Ant-  PRECISA-SE  empregada.  R  ^„dar  .fcl  .  57-6574  ráECISA-SF,  de  cozinhei.» 

iOt  Co-  silveira  Martins  136,. íp.  n.°  «Í2 — aj— j-  parft  botequim.  Tratar  na  B. 

302  Dorme  no  emprego _ I  COZINHEIRA  —  IrecI-  ^.iclnlo  Cardoso.  151-A  — 

PracSa-«c  PRECISA-SE  babá.  Paga-se  ^V?e  rozlnhclnv  do  trl-  -dcu;|ra. _ l~ 

3  mH  R  Ucm.  Exlgem-sc  referências,  vl.il  fino  c  variado,  que  puecisa-SE  de  corlnhclra. 
-/  JO  —  Tratar  BarAo  de  Ipanema  n.  durma  fora  ou  no  empre-  blr.  Avenida  Presldcme 

1 15/801  70.  Paga-se  muito  bem  — Vargas.  474  —  Caxias. 

Ido  o~ã"r-  PRECÍSA-SE  dê  emprcgndíi  p  Tratar  na  llna  Gtutavo  pãsoiãvSB  eoalrihtlra.  pre- 

tabendo  limpeza  «  passar  a  tçrro.  d»s  Sampaio  n.»  710.  _  forf-ncía  Ntrangelro.  Cop.i- 

■  R.  San-  3  As  i41’-  ,  COZINHEIRO  —  Precba-sc  cabana_374-A _ . 

p.  601  —  NAp  trabalha  nns  dwnmga.  prátlcl  ao  bar.  na  R.  preCISA-SE  de  ajudante  d< 

_  tolgera-s»  K“*  aonres  da  Oo:,i«  n.  3S-A  -  cozinha.  Ru*  Mayrlnlc  Vcl- 

— Pákã^i  ?^«  'bloAir,í“  ’  P'.Fr"7*  8*91»  Pena. _ ^a,  4 _ _ _ ^ 

r~  âPS».  -SST  »»».««»• 

se  iSisr  “ff  "•»%  b-at  *  sr  nr-  a».»  »-»-  — - 

empréao.  OFEREÇO  «Em-  TIJuca. . . .  VENDEDORES  E 

OOO.M.  H.  d“»  P.2'  -'.'í,  COZINHEIRA  —  Preitlra-FC  ,  nRRFTORES 

n.  70,  ap.  Agência  Olga..  5LZl9l - r  para  pCq.  («Mills,  trlvlr.l  XI-  uOKKHUnM _ 

PRECISA-SE  dc  empregnon  n0  Crg  j,  000,00  Inicial»  —  'âdmÍTEM-SE  .  vendedora.‘ 

)  .n,IÍ''8Õó  «om  boas  referência»  ou  ciu- uç-|B.  rera.  P.u*  Barata  Kl-  (x,Mnas.  SalAtlo:  Crí  . 

riqua  d”  t«Wj  na  jfr  beiro  n.  «18.  ap.lOOl.  00000,  ou  »  base  de  co- 

[nnnema.  Çhado  n.  75,  »P-  ran1 .. COZINHEIRA  —  Pieciaa-so,  nilasão.  Apresentaram-se  n« 
' — Cosál  'ar  ,?,K  ,RHar  trivial  variado,  cl  referências.  Pjje3TO  CORTES  PRE-MOIç 

Laxai  n.  143.  loj*_E. -  — cvS  12  mll.  Bulhóc»  de  Car-  DADOS  —  Praça  da  Bandei- 

p*  j-u^^PREOfSA-SE  de  uma  ”»»  -.-alho,  329,  ap  902. _ ra,  109.  lola  J. _ 

ò  'bem  - 1 pfra^eqúSí.  famüÍR.  Rofe-  CORRETORES  E  (AS)  -  Pre 

h,tro  ^  cisam-se  para  coloração  d 

!va.£>,4da;;^ÍIiflA:BE-de  arriiníãdílra.  lí,U,0S  d°  W1*1  Guj 

Çlntl.,ndl» ,  d< ;  Pr«rereneliv  P®r“’^ta*sx..  pnra  casal  de  tratamento.  -  nabara  empreendiltienlO  d 
Preclsa-se.  Ordenado >  Cr»  7  00a, ou.  *  ;  •,  e  multo  bcm .  lolga  tó-  llou“la  _  “  F 

lssx“  Si^aáaSofrK  «sss  TTTtl 

gA3  -  Pa-  PRECISA-SE  de  eopetra 1-1 ar-  Uagn*  _ _  _ _ ZOIiaS  Sul  e  IfOne.  LOTlÚlÇOe 

'  ErÍ£°rV^V:  para^rastmiantê  1)  OfdenadO  fiXO  •  COmiSSá 

2cná!  ^‘tctAnicr.  Tel.  46-7770, - proporcional  à  venda;  , 

2  íjoiiio  -"««jo.  cr  d*  munwdflw*  CASAl>  0  dois  rilnos  •*  ..  »  •  _l 

- Sfrií^pS  um  ewM.  pb-  Prccifen-^  oorinheira  p»:  vanlògens  adicionais  a  cn 

fe  s.  de  equipe;  3)  ampla  t 

íõàr-Va^pi-  cozmmmA  -r  FrachA-lberfura  publicitária  -  Trai 

ia’  RÍnPD‘  âup&^Ve^rm*  w  rfo  Paga-sé  _bem.  Una  na  Esfradd  do  Porlela  P.°  i 
I.  6.  Tratar  CCDT,reg0.  Tratar  na  Rua  Rta-  GuaxupC,  S5 _ Tljuca. —  _  nfnnnS  201,  202  e  30 

>ra«  —  Bo-  chuelo.  247,  a-p.  403. _ _  COZINHEIRA  -  Crí  15  090.00  ,  '  ,  . 

- 7,  PRECLSA-SE  da  uma  empr.  -  Trivial  fino  c  variado  -  ^adureirô.  SabadO  e  OOITIl 

Uca»  COM- ,525  todoa  or  serviços,  mo- .Exlgem-se  referência*  Tra-  , 

n,lr  'noi  cozinhar,  n.t  Rua  Condo  tor  na  Rua  Dr.  Swomtnl  n.  g0  ()aj  Ç  as  13  hOTòS  e  01 

•_«  M-»»:,Se  Bonfim  581.  4.»  andar.  M>.  D4  —  »P.  «02  «-  TUnaa._  .  »  „  . 

gncui  portu-  n.°  404  _ _  Crí  15000.00  —  Coztnhftra,  UleiS,  Ú3S  7  3i  LL  nOici. 

Cajmcnt.  lt®Êci3A-SE  de  empregada  p/  eopelrar  e  pequeno»  aervjço*.-  ãõS^tÕXSlãV&U  ádéõltü 
empregada  IfamllU  tle  3  pesatma  Pedem-  Referíncljs.  Tel:  «-uUrt.  ^"^^nd*  de  Aren» 

dormir  M  ae  referência.  R.  .  Andrade  oacurr».  39-A  -  Aftuaa  Fé-  -J  V*-*  tívAcortu.  H 


9  As  11  horas _ _ 

MÒTORÍSTÀS  —  Preclsam- 
_-3  pnra  ónlbus  coletivo»,  n» 
Rua  Visconde  de  Santa  lea- 

bei  n.°  119 _ 

MECÂNICO  —  Prtchan 

_ - _ mos  oficiais  mecânicos  p| 

— 1  de  oficial  de  óleo  Diesel.  Rua  João  Tor- 

izletó»  do  casemlr»  tropical;  flua(a,  308. _ _(P 

,  favor  trazer  amostra.  Rua  wnépnrõTÃ  uart  c/  prAt, 
BuéhdS  Alvea,  158.  l.et  andar..  MOTORraTA^  p^t.  w  ^rav. 

,PRKctsÁ-SE  de  costtiralraa  MECÂNICO'  —  PreèiVn-io  n» 
_ Jbem.  A?.' N^s/coparaban*8  RUnm^0,»nií{5fndt'n**  3°7' 

^ÔhZ  pi  camiulgjã 
pira  pÕHotel  .'mK  ./  SgSja,*  _Sa£l$ 

SbífoC  Danra"  89-A  -  L«:  Comprido,. ' _ . 

aouo  Mn>w,  OFERBOE-SE  '  motorlstsv  p*r- 

w" *7_*  ri  tículAT  ou  cftmlnhfto.  Recado 
co”?  ™AS  pnra  uábílháá  Conceição.  Tel, 

cm  c^a-  Ouvidor.  131,133.  l.e  ^^E.3B , um  mõt^üü 

emTãTsrinpc - 1nf%¥~à~  com  boas  reforènclfta.  em  rtitti 

VIRADORES  —  COLA-  alternados,  Sr. .  Rodriguci  ■ 

DORES  para  cjtlçado  es-  Tel.  42-3218. _ 

porte  de  senhora  —  Pre-  ÕFERECE-SE.  motorista  pro- 
cisam-se  na  Rua  Conse-  uflsloi\«U .  13  unos  de  oart.  P> 
^w„.|ihelro  Galvào,  421  —  Ma-  pnrtJcuiar.  34-4601  --  Álvaro 

Bom  dure  ira.  _  _  pintor  ‘  para  autos  - 

"■  n  tnn  MAWIP  Prcclíft-se  na  Ri:»  Cordovll 
uAl\Di  ••  ri/iniv»  0  njg  —  Lucaa. 


,T;  I  SECRETARIA  jovem,  dactiló- 
[v*  | grafa  p/  caigo  .executivo. 
México  41,  gr.  907.  Gomes. 


CAIXA  CONTÁBIL  - 
Centro.  Sal.  49  000,90. 
cesíério  prática  e  bo.t 
téncln,  aprtícntar-sc  n 
Pra».  Varga».  5201  18.» _ 

CONTADOR  c/  prSt.  ])/  Cen _ _ _ | _ 

tro.  subúrbio.  Pg.  bem.  Av.  OECRETARIAS  dact».  corres- 
p  Varga».  435,  »7  605  _  .  ponóente»  até  S0  anos.  60  • 

CAIXA  CONTÁBIL  RAPAZ  90  000,  depende  da  capnulda- 
—  P.  Sfto  Cristóvão,  cl  pra-  de  —  Av.  Rio  Branco  n.  151 

tle*.  comprovnd»  em  cartel-  «'loja,  sala  30a. _ _ _ 

r*  pl  colocação  Imediata  —  » /f  s  IATES  E 
Av  Pres  Vargas_S29.  18,^_  "“l, 

CONTADOR  —  P|  Flittmq  —  COSTUREIRAS 

Colocação  iniedUt*  cl  bes-  r A1  na-rq  _  V  :  ” 

HrâMS  mmgy 

pres^vorgas  r0.  Exlgem-a»  raferfnolats. 

CAIXA  —  Com  experiência  R()a  Oencrnl  Roca,  4M,  c|  6, 
pl  Copacabana.  salAslo  de  55  ,01  Tljuca.  N.  D.  8 

mll  Semana  dc  5  dias  Apre-  .  do.  Rl0 

sentar-s*  p!  aeleçéo  A  Av.  -77-7,7 rTTrTVnTrmn - Pít- 

Pre»  Varga»  529r-18.«  _  M.V AI ATE-B DTEra°  —  Pre 

Sg5!A5®  R^Àlc.^Oua-  “r  °rU*  “•  Stt5‘  307- 

^^âSaésTssrpE.  £258??  í-sàSS^RSl 

m  «,;•  fãtáüir 

DÃBtiLOORAFÕS  Pl  BAN-  laíhlfraraar'  com 

OU  —  Moça*  e  rapaze».  com  «‘™-  jue  «ama  cascar  com 

tr?Mnn?  scíecãífna  Av  "Ire*  ”lir,ò.  Cosa  Oacor.  Rua  Ba- 
v»raâ»P  5M  íV»'  A  P  rnta  Rlbehro,  344,  loja  !0j._ 

Hirm  (VIR  AFHR  (aq i  nn.  ALFAIATE  —  Pl  oclsR*5®  Tiro 
i iiJl  flo«i  njudnnte  da  paletós.  Rua  do 
40  mll  R.  Mexlco^ni(j«:  gcn(Ujo,  222,  S.o.onclar,  ap.  1j. 

DACTILÓGRAFAS  P'  S.  CR  IS-  aTÍVATÂTB  ~  Prccitn-se  de 
TÔVAO  -  O)  prútlctt  cm  ser-  fi**^**^^  pi«6Í.  R. 

coTTcfi  p  ou  d  êncl  n^  f  f^?^  ^^tárira^a.  At^.,,347. 
mento.  Sal.  30  009,00.  Sema-  ATENÇAO  —  Coaturelras.  — 
na  da  5  dlat.  AprejoiHar-se  Preclsa-ac  para  mAqulna 
na  Av.  Pre».  Varja».  529!  I8.°.  chuloar  e  Ovcrioqulsta».  Ur- 
DÃCTÍLÒORAFA  ‘-‘MENOR  eente 

—  Boa  dactilógrafa  cv  boa  cabana,  664,  loja  •>  La. 
aparência.  p|  Centrt).  Anra-  Danite.  ,  .  . 

nentar-fo  nn  Av.  Pre».  Vftr-  ACABADEIRA  do  paletó.  Pr»-' 
pa».  5291  18.»,  ei™,  com  multa  pratica  do 

DA  CTTLÒG RAFAS*  cl  e  sem  »"?»“do.  Ar.  Marechal  F7o- 

prática  nrlma  do  I.»  —  Av.  rmnci.  SO. - - - 

Rio  B-.aneo  n.  151,  sUoJn.  a.  ALFAIATES  —  Preclsa-*o  dc 
2e,o.  __  um  bom  ajudante  e  um  cal- 

nACTiLoanAFAS  —  noçóc»  HAJ: 

dc  contabilidade,  prãtlea  en-  íí^2“}5Roí‘  alT).aí 

crlt.1  33,40  000  —  Av.  riq  da  Cflnocft  n.  .12,  nnaai 
BrRtiCQ.  131  Afloift,  f».  200.  ALFAIATE  —  Oílclftl  de  pa.- 
T^ArnnT^SrinAFA  '  secrf.TA-  I*td  e  cftleelro  ou  cnlceirit. 


INSPETORES 


(Com  equipe) 

'i  excepcional  oporluntdadel  Venha  cnn»en»r  eonosed 
uninde»  poisIDIHctade».  Arnula  e*mpan(i.  em  ridl-, 
jornal.  «  TV.  A  melhor  comtsslo  4a  praça,  paga  V 
vbla.  Tratar  peasoalmenta  na  Avenida  Rio  Branca 
I  156.  grupo  1  306.  dlAriamenl.  com  o  Sr.  GAMA. 


para  trabalhar  na  íAbrlcn  —  na  Rua  Correia  Vaaque»  n.  EMPREGADA 

Paga-se  bem.  Rua  da  Cacho-  45  —  fcstécio  de  SA. . .  todo  serviço 

eira,  188  —  Mesquita,  E  do  COPEIRO  com  multa  prAtl-  D.  Claudlnn  • 

Rio _ _  _  ca  dc  chope,  na  Rua  Chile  Mélar 

SAPATEIROp  —  Preci»am-60  n.  33  —  Centro.  _  EMPREGADA  • 

Ivlrador  c  aparadelras  com  COPEIRA  PARA  PENSÃO  —  viço  de  3  pe 
Iprétlea.  R.  Jftlla  Lope»  Al-  ;>recl»a-»e  na  Rua  Rlachuelo  cozinhar,  n5o 
^eld»,  0.  (Final  Anaradas).  n.  305.  térreo,  dorme  110  1*  Clara  n.  1 

SAPATEIROS  — ‘‘Preclza-se  emprego, _ _ _ Copscébiirn. — 

de  montadores  de  mocassim.  COPEIR  A- ARRU  MADEIRA  —  EMTREGADA 
Tratar  Rua  Palseandu,  153.  preclsa-se.  na  Rua  Carvalho | bem  —  II.  Sé 

.SAPATEIROS  —  Proclsam-»e  de  Azevedo  40  —  Lego* _ ap.  101  Flj 

S  oficial»  para  ohrn  esporte  de  CASAL  pfcciãa  eihpregaia.  R.  EMPREGADA 
homem,  paga-se  bem.  Av.  'Senador  Vergueiro,  174,  ap.  para  ea»a  de 
Engenheiro  Rlchard  n,  4.  *ob.  go2  -  Flamengo.  Ua.  que  durm 

Tel.:  38-0040  -  Orajaó,  ’ ^55^-rrZ.-preid^X..  Tel.  Ordenado:  Cr 
SAPATEIRO  frizado  cortador  28-2965.  Ura* _ 401"  —  Tlluca 

Íapa^o^-cortadores  COPEIRO  -  Cr$  40000,00  empregada- 
?rf»'T:PlnaR-  eS^frente’^'-  PrOCUfa  Se,  [M3  família  mm16E5Vap.',  | 


_ Eua  Br«r8o  d*  Tórre,  180-A,  XV  fina  na  Rua 

usBBiiw»w»w  ou  cabçlel-  Ç£m.  0  - — —  rsrwbÁincT^~ — ! 

ralra.  HA  um&  v*g»  no  San-  PRSCISO  d«  tanternelro.  Dou  SAPATEWOS  - 

- - ilredo  Ms-  empreitada.  R.  General  Bru-  Irlsador  bolancã 

A  304. _  ce  945.  Campo_S._Cri»tóvão^  Obr*  brotinho. 
Preclsa-se  PÍNTÒR  de  automóvel,  ofl-  Apra»entarem-»e 
143,  ou  competente  que  tenha  B- 

_  ferramenta.  Rua  Gotemburgo  -»*• - — - - 

Preclsa-eo  64  —  Ramos _ _ _ 

. . .  .  Or-  PINTOR  DE  AUTOMÓVEIS. 

ado  Crí  30  000.00  comls-  —  Preciso  üe  competente  na 
—  Avenida  Prado  Júnior  Rua  redro  Alves  n._75. 

133,  «ala  206.  Tel.  .  preSSÁ-SE  mecAnlco  VW, 

_ _ OppãCfttaftw*. ,  Llcp  reimincrftçílo.  Fl- 

BN31NA-SE'  manicura  c  p ? -  quclra  de  Melo,  3»5. 

Sábado  livre  —  dleura  a  noite-  R-  VoL  da  precISAM-SE  'de  Jantern; 

Av.  Cidade  de  Pátria  n.  .134.  D.  Nadlr.  )„  ,tc  mcc{  ■  -  - 

*  4°  and.  Santo.  MANICURA  —  Cabeleireira  IPcna,_B38 
preçlsa  menorc»  p/  n  dlau  p/  ““ 

, ..  _,i  semiuia'  adio,  Suburbana  n 

llt  D!.  CONTA-  9(j.is.  Cuscadiira; 

Preclsa-se  de  n"'  ;MANrcURA’que  ãalbu  trab.t- 


orftliõi  ALFAIATES  —  Prcelsam-ze  golh««._  n, 

39135  00  Ofíclula  de  paletó»  e  calcei-  CABELHIR — -  - 

8'lola  ras  com  bastante  prAtlea  em  Ru»  das  Laranjeiras  n, 

'  '  forncclmonto  de  uniformes.  loJa-R. _ 

, ,,  Trazer  amostra  e  referências,  cabeleireiro 
gas  32SÍ  Luíi  üe  Calna“-  “■  IO‘  com  p™  .  iresues.»: 

’  25 i _ ! _  dem 

■-  ACABADEIRAS  —  Precl-  são 

x>r«ul-  sa-se  de  móças  menores  n-  _ 
ila  I  .>91  para  trabaUiar  em  acaba-  .57_-0l  >_J_ 
mento  de  fábrica  de  con- 
-  pree!-;  fecções, 


SAPATEIRO  —  Preclia-fiO  dc 
um  bnlancê,  cAlxelro  de  bal-  ?*lu 
cão  «  montadora*,  para  obra 
esporte  dc  «cnbonUi  Rua  COI 
Piei  Caneca.  241  Djrj 

SAPATEIRO  —  Preclsa-se  de '  pre 
montadores  para  sapatos  Lu!»  1 », n. 
XV.  Rua  Engenheiro  Fr»n-!F 
|0  cisco  Plisso»,  _357  —  Pcnhn.  i-:"'1 

10  SAPÁTTCIRO  —  Prcclst-íe  tle  ,  . 
montador  e  acabrdor  P’r:1  1  ,.c 
pintores  dc  luL»  XV.  P.tça-íe  bem.  Eua  ; '  -  , 
fratar  nu  Rua  Wuidenkolfc.  33  —  Rumos.  3(-< 

com  Sr.  He-  _ _  —  COÍ 

_ _  AMAS  -  ARRUM.  um: 

c  lUbrtílCJdor  _  .nDrI!,  .  c  fere 

trica.  irarcr  E  COi*EI«/*4  12  0i 

nufiSVònoí»'''  B'  ÂRRÚAIADEIRA  —  Procl>a*o'‘'f'’1 
av.e..  li».  idf  muçtl  ooceada  pera  erru-  '*J}- 
-  Melo-otlolel,  .ma,  e  eopelrar  —  Pagan-.-so  Teu 
móvel».  Perel-  crí  B  000.00.  Exloem-so  re-  wfr. 
Vila  Isabel.  terincln»  —  AV.  Copacabauu 

Ã  um  lãrurr-  n.  93  —  «p.  I  001- _ to 

Rua  Senador  ARRUMADEIRA  —  Precisa-  Bul 
A  Ha  Isabe.  e-  auc  durma  no  emprego.  >no 


WÜUftIMt.  CWIHHVII»,  jasw*-»-  - - -  -  ---------  -  -  -  - 

ia-se  Rua  Couttantc  Rama».  Rua  Aquldabã  1  - 10  —  Boea 

50.  ap.  603.  _  do  Mato _  .. 

ÃLFA1ÃTE  —  Contra  mestre,  MANICURA  —  Proetsa-sc 
preciso  de  um  so.  Serve  com  competente.  D.  G.  Rayal.  — 

referência».  Catete,  283.  sob.  Catele.  o. _ _ _  _ _ 

BUTEIRO  —  Preclsa-se  um  OFICIAL  BARBEIRO  —  Rua 
eom  multa  prAtlea  Rua  Gon-  Carollna  Machado,  1  476  - 

çulves  Dia»  n.  64.  3.®  _____  Bento  Ribeiro.  _ .  ] 

BORDADEIEAS  A  mAqulna.  MANICURA  —  Prçel»a-SB  r.i 
Pveclram-sc.  para  blusas  dc  P.ua  ronte»  Correia.  18.  Tel. 

iuatfUi.  DA-i-c  serviço  par.i  ç.l-l 38-1506.  _  __  I 

*i.  poga-ve  bem.  Trazer  manicura  —  Guanabara 
»ma»tru  e  documento!.  Rua  kdic’,.  Av  P  Varga».  392. 

reõfllo  Otot-.l.  38.  SÍ49-I. _ ‘  rei.:  4::-et08 . . _____ 

íiÒRDADEIRÃS  —  Preélso •  MANiCUHÃ'  —  Practéa-V®  msi 
.011:1:11..  Rua  J.  F.0.1  nlco.  602.  :rahalh5  bem  e  ráveldo.  0>*dr. 
fumlói..  7 — nu  rcmlrs  lo.  - 

COSTUREIRA*  -  Pí»cU»-íhí  jCJbeletmmr"  II-5- 

eom  I  rm  eervico  Ac  iÇtcrl»  LAIlO  h-  I90-A  fl 


nA  Av.  Sul-  ces  Tratar  somente,  nn  pa.-- 
226- A .  'te  da  mtmhA  Rua  Snmuelj 
Tmt - in»:  [Morse.  13.  *P-  392  rié”r?n?°. 

13  h.»-AS  na  COZINHEIRA  —  Prevtsu-ee  dc  1 

3Í8.  np.  ”01  Competente,  eom  bons  reíç-j 
rêncint.  para  eaaa  de  .aml!,» 
“raíóTu  parí- 1  de  tratammto  Tratar  pe'» 
lie  ÇíLsal  —  imimbú  Av  Visconde  de  Al- 
(iiuciuerquc.  1  0L,>  Leolot» 
COZINHITRA  trtÇdtl  fl»**  » 
cu:rP3  nertlcas,  crr.l  bea  u  1- 
íf-hcln.  Preelí.a-sc.  nu»  Go- 
;  Cit:itr:ro,  I7ã-A.  Barc  13 


tEOAD  5  para  c.-..- 
itmar  ra-.a  de  2  p- 

1.-3»  tef.xrénelr.e  — 

v  Iribelro.  3m-  an. 


ESTOOUTSTA  —  Z.  Norte  - 
40  mll  —  Ouvidor.  16®.  t.U.i 
809 

-5STE*;-Óq  P  4  EAS__77  Des  em- 
haravad.is  e  c!  pr« R.- 
lArios  A  pnrtlr  tle  >0  63®.  ’ 
mana  do  5  dia  .  -Apresenírr- 
e-  na  A-  P-««  Varjraa.  — 1> 
18®  andar. 

FIRMA  francesa,  na  Prca. 
da  Bandeira,  procura  auxi¬ 
liar  escfifório  c/  prática 
México  41,  s/  937. 


SÁ-FJE  a:;uiaudcl* 
preíerojJcU  port-U* 
etm  prútàw  e  rc« 
ts  dt?  r.^r.fl  dc 
TjffOTnhrt^  r~ 
I).  Tr.Uar  Av.  VUn- 
dc  .MhiiMiT^e  n/ 
-  Lcblon.  ftrto  Ua 


VETCDSD03  —  Preclfr.-ie  c 
rt f inciH  na  r«ni)  de  V.sn- 
flji*.  U1*  vtfwaurií*.  ApmonM' 
%r  com  reífsrtncuw.  à\ 

ma  rrmiviio,  3.\\*  Fairenbfi 
Luís  Qastf-o.  f0-A  —  Vil 
íla  Pcnlu  —  Sr.  Silva. 


.  .EM^RJ-CADA 
íl*;-rLnn3rn!e,  ( 
_  ]  C*n.  T?lfíonc 
d’.  KMPHEDADA 
*  I  Cr«  10  n::i.  < 
Vcchü  prítl  -” . 

1 . l, rtâcÍM-  flua 
1 1  iü.  op.  jC2 


/.AlVRr.G  ADA.  p?«v 
15  .1  è#  900;  Uflp  - 
canal,  coTiíibr  bc  rn. 
r.>ir  no*f-mprr$o*  C»n 
K.  SiKVlra  ^lartln* 
<up.  UU12. 


•tn  .irl  CÍuItC 

;  1 

ra  toúo  0  ~s- 
torm  Rií»  Bxi 


"•  ÕOXXNi-rriFíAS  —  pruc 
f  com  prptlca  ríí»  aurnn*e 
cio  Cateíc.  323-B 


Jornal  do  Brasil,  ■«."-feira,  18-3-63,  3.°  Cad. 


VEXDBDOR  OU  BICO.  —íCAIXKIROS  —  Preclí»ni-»e,,  KXCELENTE  OPOnTUNIDA-.MAROENEIROS  E  LUSTRA 
Preclsa-se  pura  o  ramo  d  cl  com  b»»'.»nr»  urtrio.t  de  p»-iDE  —  Moradora»  em  eonjun-  DORES  —  Admltimoa  com 
perfumorla.  Chlnin  coralMáo  Ulavla  na  Hini  Tendcro  dalto*  rceiaonclaL..  conceituaria,  peleiuc*.  Fábrica.  Ru»  Batu 
—  Eütraiu  Ituendome  Masn-  Silva  n.  l  qifl-n  -  Orajai).  mm»  ofereço  reproiuinivçáu,  rtté.  18  —  Uonmcw-i,). 

Ihíet  n.  735  —  V.  Valquclre  rXlXA  Maeaxin  jel VfUUiirio  para  senhora.  Lar-iMOCAS  para  trabalhnrem  p/ 
Wg _ Igrnmle  movimento  iiece.al-!'»  Vte.nl.  de  Carvalho, 


VIAJANTE  —  COlUt/.DOR  — 
VENDEDOR  —  PrecHo-oe  e! 
eriperlêncla.  Ordenado.  de«- 
ponaa  •  com.trflo.  Oouro  Mo¬ 
derno  B.  A.  na  Rim  IHnerit- 
io  Hlpòljto  n.  HO.  _ 

íav.  -passad. 


COPACABANA  —  J*reclea-ae 
do  uma  paasnd.lra  por  dia.  — 
Trator  na  Rua  Santa  Olarn, 

70  -  201.  PcUc-e*  carteira _ 

EMPREGADA  —  Préclsa-áó 
para  lavar  t  por-oar.  Paga- 
ee  bom._r.ua  Sotiro  do«  Reta, 
104  —  Tc..  48-r240  —  Praça 

(In  Handctra, _ 

r.víPREOADA  —  l-ieclítt-eó 
Ca  tuna  para  lavar  param  e 
arrumar.  Horário  d.ia  r.oto  is 
dcrouvic  horo».  T-vnr  na 
Rua  Visconde  da  Ouro  1’lOtd 
n.  d),  ap.  401  —  noiatcso. 


tn  com  bastante  prática 
Otlmn  salário,  na  R.  Ba¬ 
rão  de  ãlesquitn  n.  469  — 
Tratar  cnm  o  Sr. 

Ltiís,  _ _ _ 

Precüam- 


trlcfono  em  venda».  CrS  I  SOO 
EMPACOTADOll  —  l*reflUa-|por  dia.  6  horas.  Darno»_te- 


**  rapto.  c|  prállea  de  embni 
Ibo»  de  roupa»  para  irobn- 
.  ,  ,  Ihor  em  casa  comercial  d» 
Antonloizona  Sul.  Tratar  na  nua 
Barata  Ribeiro  408-A  o  B 


ESTOQUISTA  —  1’reelaa 
se  com  multa  pratica.  Ver 
Rua  Gonçalves  nins,  3ÍI-A 


ofone  3  p.u 
42-1741. 


»  noite.  Tít. 


GRAVADORES  — 

»e.  Pu».i-ao  bem,  tendo  ser¬ 
viços  pira  íarír  entraordl- ,  nua  «jnnçuivcN  uws,  .í.i-.v  "■'"  V,  _ 

nírloA  Tratar  na  Fábrtcn,  de  _  Parente  Árticos  para  -*ar??-  da  C<l'üca  n' 
Vagões  Wrüur  BuUcl Ji  Cia.  I  Cabeleireiros. 

~gí^'£  Si[r:pe  l°  Mdr  I ENCiENUÉmo  —  TV  inata! a- 

,*J£' _ Cruf  ■  _ - .  leáei  eletrieas  e  hlàraulless  . 

COLCHOEIRO  —  Preclan-se  Ureonie,  Salário  de  100  000  Josc  (los  J.el*.  2  001 
para.  cnlchOo  de  lUOUs  B-OAlo-  seuionn  de-5  ‘  - 


MlCNOIt  —  Precisa-»»  com 
boa  aparência  piir*  aerv  r.ia 
que  conheça  bem  tu  rtl«»  do 
Cidade  e  úrtilea  de  acrvtçoa 
de  escritdrlo  —  Uricem-so  re- 
feránclns  -~  Apiescntar-no  no 
«loca  n.  5.  ua 

lu  B18, 

MAQUINISTAS  —  Fábri¬ 
ca  de  Móveis  preeba.  Rua 


fador  ott  melo-oflolal  pata  ao-ltír-í»  na 
Tá-çama.  Tratar  na  Rua  San-  53».  1E,“ 


-5-  dta’  AWr.icn-t  ftlòtÁ  —  Mtoáa-se 
Av,  Prei  Varaet  (ma  aparcnclt  <’e  111 


‘de 
ur.fc- 


rRKctso  LANcraimo  (A,  - 
Kua  Sen.  Vergueiro.  123 -C. 
PRECISA-SE  de  rr.rln-uflclnl 
plutor  e  pintor  compolentr. 
Apresentar-se  na  Eiuadn  Ve¬ 
lha  da  Pnvuna.  1041.  c|  tJ, 
ap.  301,  Inhaúma .  Humberto. 
Depois  rim  17  hora». 
PRECIHA-SÊ '  de  utn  copeiro 
com  prática  cm  chope.  Traiar 
na  Rua  Vlecondo  do  Plrajá, 
114.  Cujo  nltn  tenha  prática 

*  ravor  rido  ee  ap;eíenter; _ 

PRECÍSA-3E  de  uma  tiluça 
com  prática  para  trabalhar 
em  casa  do  frio»  e  laticínio», 
de  preferência  morando  na 
Zona  Sul.  Rim-  Vtaconde  de 

plrajá  u.  114,  Ipanema. _ 

PRECISA-SE  de  moças  luato- 
:ee.  pl  iiarçonotr,  Crí  40  mil 
meiuata.  Av.  Mem  de  SA.  24. 
Tratar  tom  Sr.  Roberto,  das 


PEDREIRO  —  Preofa-oe  na, 
obra  steuada  ua  Ru»  Leo- 
potdtna  RCtiri,  ao  lado  direi¬ 
to  do  Olaria  FttleM  Clube. 
Procurar  no  local  pelo  Sr, 
8eba  u'.Ir> 

PHÍCtSAM-3B  de  dois  bons 
ajudante»  com  prática  d» 
oficina  mecânica.  Rua  FelU- 
belo  Prelre  7M.  Ramos . 
PRECISO  um  rapaj.  c|  pr.U'.- 
ca  de  ber.  Av.  Pre».  Varaaa. 
301),  22". 

PRBCI3A-SE  môcas  de  boa  I 
aparincla  c/  príflca  p/  tra-' 
ballinr  em  loja  de  morim.  — 
Ordenado  fixo  mal.i  comls- 
sio.  Evlsem-oe  reícrínclaa 
Tratar  R.  Marquês  de  Abran- 
tes  13-B.  das  M  171  h. 
PRECISA -SE  'de  cauolro  para  •! 
armazém,  com  prAtlcn  e  que 
saiba  andar  de  triciclo,  dar 
referência».  Tratar  no  Mer¬ 
cado  tle  Camplnbo,  eom  Dl- 


jSnSVMHMSSS:  Èík™rcisT.is  _  "*-M*  *-“*l--‘||{|WlOTl>| . 

&XÜ5Õ1 £  y;, "fflMísrs  Sfr  ■££& í  «T»1-»  ’ 


atsn-se  radorla  Oracloca,  na  .«l _ 

lt  Mlsuel  Ccrvnntes,  380  etllliclo».  aratar  na  av.  \{0<jAi  Benitora  e  menino». 
Cacham"!  Rio  Branco,  57,  17"  anilar  [7  anos.  p;  jerv.  Interno  — 


—  Restaurante  Brandão. 
PRHCI3AM-SB  2  "m«ç*j  com 
prítlca  padaria  e  lanchone¬ 
te.  Trator  na  Rua  CílnUldo 
Benlclo  11.  2  033.  —  Jnc.tre- 


,  _  _  „...  . . . .  .  .IlUll,  JJ;  3V|  )  .  imrinu,  - 

EMPREGADA —  Preclft»-ae.  CARPINTEIRO  —  ÁrmSrlo  —  S!  J  200.  —  ruifB;»e  bem  r  José  Bonlfáolo.  143  — 

para  passar  •  cozinhar.  —  embutido,  esquadria,  prccl-  —  Exisein-ie  referencias.  Melar,  _ _ 

10  000,00.  Rua  Orajnú.  sn-se,  Rua  Jos*  Hlilno  n  zmprkgADO  —  Pical»n-«e  MV.STRi:  DE  OBPAS  —  pggiiá. _  _ _ 

..  Telelone  38-0153.  icom  prática  de  bar  nu  Rua  PrecUn-se  com  prática  p.  PRECISÁMOS  (1«  enenr 
IA  —  Prcclaa-ee  môça  Soares  da  Costa  n.  34.  “»•  obra  ile  jramle  mlio.  —  regades  geral  para  obra  — 
oa  padaria.  Tratar  atê  ta  ça  Eaenz  Pena.  ^  - -rll Tratar  na  Rua  AlcUidnjTrntíir  R.  Fernamlo  Gross 


Crí 

208  _  _ 

LAVADEIRA  —  Qua  patsc 
bem  e  ajude  em  outro»  cor- 
viços  —  'Rua  Estréia  n.  UB. 
LAVADEIRA  J*W«laa-> 

com  prática,  uma  vez  sema¬ 
na.  Rua  Déclo  Vllnrca,  218. 

Tel  ■ !  87-3457.  _ 

LAVADÉTRA  —  Precisa- 
se  de  lavadeira  que  saiba 
lavar  e  passar  e  engomar 
cnm  perfeição  para  traba¬ 
lhar  A  dias  pur  semana. 
Paga-se  bem  —  Eslgem- 
se  referências.  Rua  Gene¬ 
ral  Mnriante,  39  —  Laran¬ 
jeiras.  Entrar  peli»  Kua 
Pereira  dn  Silva  e  dobrar 
Joio  Coqueiro. _ 

lAVADEIRA  -  CrS  16  000,00 
—  Precisa-se  para  família 
de  alio  tratamento.  Exigem- 
se  referências  de  pelo  me¬ 
nos  dois  anos  na  mesma  ca- 
sa^Telefona^para:  27-7105. 

LAVADEIRA  —‘'Preciso  de  2Ã 
K  sábado,  q.  lave  a  piwsc 
bom.  Exilo  cart.  e  rcí.  R.  Ra- 
rào  d»  Coteaipr.  3üi.  ?.?.  TOL 

Vila  laabol. _ 

LAVADEIRA  -*  Preclia-se 
3  dias  por  semana,  ca»a  tle 
Lttnllla  na  Praia  do  ilatnon 

KO  n.  82.  »p.  .301. _ • 

LAVADEIRA  —  Precls«-ae  p 
pequenu  fn.-nlbx  na  R.  Con¬ 
de  d.  Bonfim  D.  923 
OPEnECE-HB  piiíiftdeli-a,  — j 
Tíl.  2fl-2cJ17  __ 

PASSADEIRA  —  Precisti-je 
cem  prática  em  vestidos  fi¬ 
no»,  que  JA  tenha  trabalhado! 
em  fábrica.  Rua  Rosário  140, 
l.o  andar. 

PASSADEIRAS  —  PfJCtlam- 
p|  Tinturaria  Pltaquara. 
Av  Santa  Cruz  67-B,  Re«- 
iroço  Paja-te  bem 
PASSADOR  p]  máquin,i.“tin- 
rararla.  Rua  Mlsuel  Gama, 
n  243-B  —  Afaria  da  Graça. 


PRECISA-SE  de  lavadeira  pa¬ 
ra  trabalhar  de  .efunda  a 
.  r.i.-ta-íelro  do  13h  à»  17h.  — 
.üie.vnclaa.  Av.  General  San 
■Martin,  1  290.  ap.  101.  — 
L.blon . 


efmÂ tlêiL * Prit la  de*BÔu!rmò ^ÉNPMIM&RA  -  Oferece-jr  |para  pequenas  llmoeza»  em  Qerb6  H,ia  Áfoiuu  Pena, 
já»p  ^“iPara  hospital  partloular,  tem  C!1M(  de  família.  Com  boas  tto 

~  l •  l,r*tlC!l-  —  Ttl-|maneiras  e  que  tragá  ite»i|;-RBtjj3A-Á8  dê  iitõçã  i>.tl- 


CAM1SEIRAS  -  Precisa -Se,  17-S484. 

com  prática  para  camisa»  es-  i  ENCADERNAÇÃO  —  Prcclsa- 
portM.  Trabalhar  em  cS’a,  ajudante  ccm  prática  e  ofl- 
Ouvidor.1311133  —  l.»  andar, Liei  com  prática  de  corto. 
CARPINTEIRO  de  esquadrias'  Kua  Cario»  de  Carvalho.  48 
m.mT»ro?*  “'ao.»'  ®';ÍS3TUOADORES.-.Pr.0Dãm- 
hora,  ou  wefa  Com  o  Sr 
Adelino 


rerências.  Tratar  na 


Kuajcòntãta,"  maior.',  que'  t anUtã 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

De  Millus  admite  com  experiência  geral  de  es¬ 
critório  e  dactilografia. 

Requisitos  básicos: 

Ginasial  completo 
Boa  aparência 

Apresentar-se  com  documentos,  para  seleção,  às 
8  horas,  na  Rua  Lôbo  Júnior,  1  672  —  Penha  Circular. 


PRECISA-SE  de  caixeiros  c| 
prática  de  balcáo  de  mer¬ 
cearia  e  entrevas  do  rua  em 
trlolclo.  Rua  Cindido  Benl¬ 
clo  n.  1  125  —  Camplnhti. 


PRECISA-SE  de  rapaz  ou  se¬ 
nhora,  com  prática  em  l.\n- 
cbe.  Tratar  no  local,  na  Rua 
Visconde  de  Plrajá,  n.  251, 
Cofê  Poria _ 

PRECISA-SE  de  um  rapaz 
paru  coniierio»  de  bôUae  e 
maUu,  Paga-ee  bem,  R.  Tei¬ 
xeira  de  Melo  77.  loj»  B  — 
Ipanema  _ 

PRECISA-SE  —  Bombeiro 
Elctriclata,  e  de  ajudantes 
serralheiros  na  Rua  Frei 
Caneca  n.  4G, 


CHOFER 

Precisa-se  com  muita  prática  c  referên¬ 
cias  para  carro  particular.  Bom  ordenado. 

Apresentar-se  na  Áv.  Graça  Aranha,  226 
-  12  °  andar,  a  partir  das  15  horas. 


»e  na  Rua  Joio  Alfredo  b. 

34  —  Muda.  P»aA-»e  bom.  — 

_ , Pilar  eom  Sr.-.OlMigM. 

CAIXEIRO  -  PreolM-ae  B»-  'ÍJSBifiS _ _ _ 

ru  cnmcjiívclj.  com  prática  ei ^VitL-a  na  Kua  Cnnòc  ,MEROR  —  Bar  preclía  um. 
firme  «tn  cálculos.  Ru»  E.,ei-lcorn-I’riulcl‘.  na  C0nJC  lu„— hum  d. 

cio  de  Sá.  IP. _ 

COBRADORES  (ÁS)  —  PrtcT- 
sam-w,  com  boa  aparência. 

Paga-oe  comlssáo.  Rua  Alclb- 
do  Guanabara,  17  21,  Il.«,  ra¬ 
la  1  103.  Sr.  Carlos,  a  partir 
doe  14  boroa _ 

FORMAI 


Vjseonde  Cubo  Frio.  40  -jnSíinj. ,^2$^ 
I^WaL--  LUSTRÁdÓr  «*C-  Copa-,Amt,da  Moneenbor  fêllx  n 

~  Preclai-ne.  Pag»-*»  bem.'  “ 

Rua.  Dr.  Alfredo  Barcolc»  514. 

MENOR  —  Preelea-sê  para 
pentflo.  R.  Candelária,  04  — 


CARPINTRIRO  DE  _ 

—  PrecUo-so  na  ohr»  da  11 
Martin.»  Ferreira  n.  18  — 
Botafogo. 


mSttSr»  340ftP-loi  siSíi  doSnÁ  no  emproo,  bem  d. 

ff*  Mwi-  d°  8*C0  a7*A 


lnuJIÍMh,C.0,nmI :  maquinista  —'marcador 

mBM1  sennor  InrflUÚO  6  &J11  Priift(gn  linruntA  ntra  mftr- 
dar  na  serviço  de  casa,  Ml- 1  ~ 

sem-ae  refe-inoios.  Largo  do/cenarl8■  .llnR,  btm  a.  n 
Atacbado.  11,  ap.  1  104 


ELETRICISTA  para  biscates 
—  Preetsa-se.  na  Rua  Boll- 
var  n.°  6.7-A  ______  _ 

ÈNCAÕKHNA<IAO  —  Prél-I- 
túfr.-;  .  de  moçu  de  14  a  16  elo. 


to  lntêllúcme  e  trabalhador. 
R.  Sorocaba, _ÍOO  —  Botafogo. 
MAQUINISTA  competente  — 
nua  24  de  Maio.  29,  fundML 
MOOA  —  PrêêsVo  aujditar  toai  -  ? 


PRECISA-SE  do  um  pintor. 
Trator  na  Avenida  Prtnces» 
Dabel  n,  386.  cata  4, 
PRECISA-SE  "vendedor  de 
páo.  Pediria  Fátima.  R.  Ge¬ 
neral  Canrbnrro.  102. 


501)  —  Irajá. 
PRECISA-SE  de' 2 
ro»  para  dlvllOe» 


earplntel- 
*  oficina, 
Tratar  na  Av.  Broa  de  Pina, 
1873  —  Sr.  Carlos. 
PRECIBA-SE  de  ojlidnnte  de 
ronfcltolro  para  confeitaria 
PltECLSÕ  de  rapaz  c|  dê  referência».  RU» 

te  pritlce  de  e?fé.  na- Rua  S»  Olórla.  226- A. _ 

Machado  de  Atris.  4  -  FW-;  PRECISA-SE  ntOca  para  c»l- 


raengo. 


xa  e  embrulho»  em  sapataria, 
Exlçe-Je  prática  e  referên- 


PABTELÊinO  E  LANCHEIKO.  ..  ., 

_  Precisa -ee  com  prática  de|êlarL  AV._C.opacabana._034-A._ 

nartelárla.  Paça-ee  bem  — 

Tratar  Rua  Alexandre  M»o- 
kettrla,  66  —  Centro,  com 
Sr.  Er-otlm. 


PRECISA-SE  do  uma  moça 

Sara  caixa  de  padarl»  ccm 
astante  prática.  Rua  Bolívar 
!lÜ0-O- 


_ _ _ , _  .....  _  _ H  menor,  bo»  aparência. lati  lancheira.  Av, 

luteo  com  documsntU,  Rua, Rua  Tomá»  Ilábêlo,  40.  loja  n»,  d  7 M -  _  _ _ 

des  Inví.Uflro  li.  1.17.  IB  (Salvador  da  SAI.  Tr.vtur ,pj77xlSA-3E  \nn  bom  lur- 

ESTOFAIíÒR"  —  Preclca-».  tle  11A*  111  horas.  ,;{tadort  nue  entenda  'im 

Fnb.  Diamante  Azul.  R  Sou-  MOTORISTA  c  técnico  de' 

*a  Barro»,  Tl  —  Jocot*  rádio,  clerecs-ve  p»ru  tra- 

FABRIOÁ  DÊ"  MOVEIS.'  — 'SSl»fín«”&õ?iaá*S 
PnH3l*n-i»e  de  mnrçrtiçlroa  Tcic-one.  3fl  4-45.  ensina,  o 


COPEIRO  —  rrcolsa-je  par» 
íorveterla  de  luxo  no  Mítcr 
com  grande  prática  de  r.in- 
day».  T.-acav  na  Rua  Dias 
dá  Cruz  121-B.  Depot»  d,v»  10 

horas _  _ 

CARPINTEIROS*—  Prêêãttm- 

tl  para  trabalhar  em  Insta- W,..  „  —  .  ..  .  . 

laçoe.;  comerctaú.  Av.  Mon- 1 trabalhar  em  fórmlca.  na  (náJ— -  - — .  — . — uu 

•anbor  Pellx  n  903  —  va*  Av.  Comendador  Telas,1  1  333  MENOR  —  Preclsa-»e  p*raiOrniro. 


PRKJI8Ã-S*  urn  lí  nehelro . PRKCt.u  a-SE  urn  rJcüít»  .atí 
Suhnrba-|  is  anos,  para  padaria  Rua 
ArUcldcs  L6bo  244  —  Klo 

Comprido  _ 


ALio. 


pouco  dc  marcrnarla.  Rua 

do  Ca'etr,  46  —  loja. _ _ 

PRKCISA-SE  de  um  laníbfl- 
ro  que  tenha  cendlçôce,  na 
;ru«  da  Rlachuelo  n.  182.  — 


Lobo. 


CA PÊ  E  BAR  —  Precisa-se 
de  um  rapa»  poin  copa  e  um 
ajudauto  de  limchrlra  ttr  R. 
do  Ouvidor,  55.  Café  Ouro 
Verde. 

C AH PI.VTEIROS  d Á '  fôrma» 1 
pl  concreto.  pvecls»m-«e  nal 
obra  da  Rua  Imndubr.,  203,! 
Pornd»  de  Lucas. 


-  Vllnr  do»  Telo  -  Sáo  rervlço  v^terno.  Rtia  Alctndo  precT3A-SÉ  de  p«lrrt»;  e 
Jofto  d<*  Motlti,  .  _f4  uuanabaij  n*  17*21.  1IA  a«- >jtucnUoi-.  Trntnr  na  lUin 

FATÜRISTA  —  1  ?23*iSi.  Ccrlos*  a  pRrtlr| Voluntários  da  l»Atrln  n.o  . 

Tratar  na  Rita  Sf.o  ?râ nr^ü . Jl?riU • _ _  __  I3IA. 

MSS&JK21  1'^'ÀrriKlsysE .  íe_  carpinteiro 


COMPOSITOR  tlpdgtafo,  pa¬ 
ra  tipografia,  trabalhos  oo 


documentos  em  dia.  Rtm  Fral  «1c»  Bnndetraniee,-1  ajudante  dp  cozinha  com 

r> — ...  •>«  !nst  Eíiraoa  oc»  enf  minutas.  T.  Rua 


I  Caneca.  30. 


Xavier  n.  862  (fundos) , 

FIRMA  DE  ENGENHARIA  — 

Neceutta  de  eneauadore»  — 1 _  m  _ _ 

soldadores  —  Apreaentor-io|  MARCENEIROS  —  Preel£am-;pell«!o. 
na  Rua  Cario»  Seldl  n.  752 
—  Caju.  Procurar  o  Sr.  G»l- 

djno . _ _ 

'  FTR.R  AMEN  TE1KO  —  PreelAi- 


PHECISA-SE  de  caixeiro  com 
boetiuite  prática  de  balcáo  de 
padaria.  Rua  Bollvnr  140-C 
precisa-se  lubrlficador  nn 
Av.  Joáo  Ribeiro.  321,  em 
Pllare».  _ 

PREOISA-SK  de  um  copeira 
com  pivttica.  Rua  do  Pauelo 
70.  loja  3_ 

PRECISO  de*2  copelroã  com 
boAtame  prática  de  servir 


1 13  634,  Jacarepaguá.  —  Sr.  g 


DACTILÓGRAFO 

Pjfccisii-.íe  de  um  exímio 
com  oxperltncift  ír.tuva- 
menío.  Nfto  ac  apt-enenuir 
«em  condlçOcs  acmia.  8a- 
lário  a  comblnnr,  R.  Qe- 
iterai  Pollcloro  n.  130. 

Estofador 

Prcclsa-se  competente  — 
Rua  Miguel  de  Prlos  n.°  16. 
Ponte  clos  Mnrlnhclroj. 

_  ELETRICISTÀ 
DE  AUTOMÓVEL 

Precisa-se  de  um  compe¬ 
tente.  Serviço  geral  em  au¬ 
tomóveis  —  Rtm  Barão  de 
MetqiiUa  n.°  110. 

FUNDIDOR 

Precisa-se  de  um,  com 
prática  de  fundição  de  me¬ 
tais  não  ferrosos.  —  Tro¬ 
tar  na  Rtm  Tomás  Lopes 
n.  405-16  —  Vlift  tia  Pe¬ 
nha.  _ 

Ferramenteiro 

Prcciaa-se  hábil  —  Tels.t 
48-7272  e  487271. 


GERENTE 
DE  VENDAS 

Grande  firma  revendedora  de  automó¬ 
veis,  desta  Capital,  necessita  de  uma 
pessoa  experientev^organizada  e  conhe¬ 
cedora  de  promoções,  para  o  pôsto  de 
Gerente  de  Vendas.  Posição  de  grande 
futuro,  salário  à  altura.  —  Cartas  com 
"curriculum  Yitae"  para  Avenida  Beira 
Mar,  216,  grupo  602.  (P 


™  tipograiia,  trabalhos  co- « 
merclali.  proolsa-sc  na  Ru»)**  18|5i|>(»n"râ 


Ubaldlno  do  Amaral.  62. _ 

CARPINTKrRÕ  —  Preciía-üc 
m  Rua  Ccl.  Audomaro  Cou¬ 
ta  n.  42  (ant.  Cajueiro»)  eo 
lailo  da  Central.  —  T' 
rerromentas. 


_Scmana  (le  5  Chat _ I MARCENEIROS  —  A 

FABRICA  de  Váüoura»  Arco  txmaa»  prccl»»  de 


PRBDISA^S  » J.u  dVnte , 


£3®» -gSS^SSSf 'pffifeTlESSrito  práüon. 

^^.•.VaToondot^O  _ 


írLs  Ltd».  PteclAa-se  de  ope-  watbém  admite,  mcice-oít-  , E  --  'PRATICO'  FARMACIA.  priSf- 


PRECISA-SE  bda  lavadeira  e  CARPINTARIA 


r.-'-í.  veie  Ira.  Cnatl  tratamento,  de  encarregado  e  carpinteiros  óTàSViFvTxrTHtMo" — “SCT' 
L:..scm-ía  reUrênel  .  Tele-I-  Pa*a-*8  bem  —  Ru.t  Fre!1^"^*  IMAOK4S  -  P.«- 


Vutir',.  co„“e  vassouras  ptaçava. inSvcbrPncjTR  iléTo  o  Bqu-  Hua  Teófllo  Oton!  n.“  22.  «asm 
;Rna  Engenheiro  Lut»  Gaitlo,  .ixnc’- ,£•  Hr.o  ás  13  horas  _  lai 

Praciaa'dg*Vw  “*  '**““•  Pn*’™  É$S5&  fegtófSÃ-M  meníniTlO'»  «jg 

TKS  aigi-avn^ - = — á  Leonoldln»  «noa  pura  trabalhar,  comce-.d 


íonorpura  47-8266..  I,t»mm».|Cano™  n, 

Pf:ECI3A-3E  prrsadrira  para:  CASAL  —  Parn  granja,  prô- rA  pm  ,,ç!Q.  Proco  Artur  Acc- 
loja.  Tratar  na  Av.  Ccpacaba-.xlmo  no  Rio,  rom  ótima  ro- :  .  crt(i.  7t  —  cascadura. 

“■  *  *•*  ‘  'tlclèncla.  Ela  para  ctlldar  ,daj 

crlaçõcj,  ê!c  pata  plantaçáo. 

Tratar  nn  Rua  da  Alfándogn, 

PO,  tala  703  —  Fone  23-5184. 

COMPOSITOR  I  tipográfico) . 

Preclio-jc  de  um  compoaltor 
para  tlpograrm.  na  Rua  Cos- 
ta  Ferreira,  n.  77 
CARPINTEIRO  —  Prectsa-se, 
ccm  prática  para  cngrnda- 
míiilo  de  mOruu.  Pedem-oei 


Há.  1  313-A. _  _ 

PASSADEIRA  —  Precl»a-»e  c' 
rc.Mênslas.  Uma  ves  por  »e- 
ntàna.  Rua  Inbanga,  33.  ap. 
7ü,. 


F.—CISA-oK  de  um  postndor 
Para  maquina  de  cnjlmlra. 
1’óga-r.o  bem.  Rua  Teixeira 
de  Oaatro  n.  77-A. 
PRECISA-SÊ  do  pnajodelra. 
P.tga-se  bem.  Tratar  n»  Rua 
Conde  de  Bonfim,  526,  ap.  102 
PASSADEIRAS  ccm  prática 
tle  fábrica  de  camlssa.  Tintar 
Rtm  tá  nn  cisco  EcrnaitUno. 
33-DE,  K.tiOçSo  do  Rlrxhuc- 
lo,  ao  lado  da  Ru»  Ann  Né- 
rl.  Não  re  trabalha  ao»  »A- 
badoa.  Dá-se  lanche  e  nssls- 
tcnola  mátllca. 

PRECISA-SE  passador  mtqul- 
i  o  Iiifíman.  Huiiulti,  74. 

PASSADEIRAS  com  prn- 
lica  comprovada  em  fá¬ 
brica  de  camisas  —  Frc- 
cisam-se,  ótimo  ambien 
tr  de  trabalho.  Semana  in 


FAXINEIRO  —  Preelf»-»c  até 
13  ano»  par»  ca»n-  de  famí¬ 
lia.  Ordenado  Cri  6  930,00. 
Dormir  no  emprego.  —  Rua 
Major  Rubens  Voz.  246.  per¬ 
to  da  Praça  do  Jockey  Club. 

—  Gávea, _ 

FABhioÀ  de  bôlsas.  precls» 
de  boas  costureira.»  Pegit-ia 
bem  Av  Brnvll  2  lio 


referências.  Tratar  Ruu  Ge¬ 
neral  Polidora.  30  —  Ouar- 
da-Mávels  Carioca. 


FOTOGRAFIA  —  L»bor4t6- 
rio.  Mêça  ou  tntiço.  com  al- 

_ _ _ JjBpPH. , _ r.uma  prítlca.  morando  n».— .  ,, _ - 

COPEIRO  "PARÁ  BAR  —  Pre.iZtn.á  Sul.  Av.  N  S..  de  Uo- ,  mèsTRÈS  DE 
elaa-se.  Av.  Atutrlfo  de  Ps!-  ■''‘''.'ibsn«l.7Rt,  »  11113.  IPreclsam-se 


n.°  22,  da»i RAPAZ  MENOR  —  Precita. 

c  paro  aervlçcít  de  penr.áo 
Serve  »cm  prática.  Bom  or¬ 
denado.  Exijo  referência»  — 


qulnbo  como  cobrador.  Ord.  Prava  Jota  Fcraoa  n, 

l  oco,  cr.i»  e  comida.  Tratar,  andor 


á  Leopoldln» 

MENOR  15  ono»  cursando  i 

gta&jlal,  precUa-íe  para  au ■  barbeiro  papsz  — 

xlllor  de  almoxarife  «  servi-  Av,  Mrm  v.e  Sa.  l^bo.oei.0.,  uapaz  __ 

çor  exlcrnos.  Fábrica  de  Md-, FRECISAM-SE  VENDLDO- 
veu  Lr.máí.  Rua  Melo  o  Sou-  p.ES  —  Loj»  de  artlRO»  pa- 
r.a  103.  principia  na  P.u»|rb  turistas,  eóm  conheclmen- 
Frar.claco  Eugênio,  pr&tlmo  to  do  ramo  tie  pedra»  e  Jéloa. 


va.  4M. 


à  Leopoldlna 

MENOR  —  Preciso.  R.  Ma¬ 
galhães  Castro,  264  —  Est. 
Rlachuelo. 

ÃLvÈCÊNF.ÍRÓ  —  Maga- 
rin  (le  Móveis  —  rreoha- 
>c  de  1  para  reparos  e  pe¬ 
quenos  conhertos,  na  Itiln 
Barão  de  Mesquita,  469  - 
Sr.  Germano. 

OBRAS  — 
para  obras  em 


IFARRIOA  de  produto*  de  bc-' acabamento.  Traiar  ua  Rua 


.México,  138.  s|  805,  com 
Sr.  Amaral,  dux  14,00  »«  17,00 
horas. 


CÁSÁL' -“Ba"  eeéhüetrã  «W»  Precle»  de  moça»  •  t». 
copidra,  i!c  para  serviços  em  ha  orna  de  bc.t  upresentaçáo 
geral.  Caía  tratamento.  Pa-'1’'  Propagandisto»,  Síiiárao  e, _ 

t;.t-£j  C«  18  ÜC9.00.  Rua  Ger.  I?‘írdei,{i !MÁRCÉNÍÍntf  c  rnêlo"^'! 

Crlstdvío  Bcrcelcn.  23  j«,.;MáSa.b4o»  73j.  V.  V.tlquelre,  an»nt,Lnauiu  e  meio  oi. 

dlm  Lmr.islrc»  Tel  «-M07  Cimplnhr.  marc.  Paga-Jt  bem.  Anrc- 

CÒMFÕ9ITOR  PrecDo  "oi  'FAXlNKlP.b  — ^ ‘Proetoa-íe  pa-  «ntar-se  na  Rua  São  Luis 

pequena  ollelná.  Rua  íln-ô-! 14  edifício,  na  Ru»  Condo  de  Gonraga,  376. _ 

neaa  do  Etg.  Nòvo.  33  -  Ja-  Bon’i'”,  “•  404  (apartamento  mcças  _  üm.  apojíncio  — 

P*"»'  1  _  _  Precisa  de  duas  òílmo  ealft- 

CARPrNTfíip.OS  de  emorel-  FABRICA  DE  MOVEIS  —  rio.  Largo  Vicente  de  Carv.v- 
Td/la  Aismnaúú».  ...  n  •  J  '  da  S 1  ttt  PntlêMiii«»ro*  lho.  n  •  l 


Moral».  46-0354. 


_ RHH  Precca-Je  eom 

prática  na  fabrlcáçáo  de  le¬ 
treiros  de  plástico  Rua  M(.la 
Lacerda  700.  das  8  ás  11  h 
RAPAZES  menores  para  en-ll 
treua.  Preclsa-ee.  Rua  Lavra 
dlo,  160,  81704. 


PRECm-SK  de  um  R ADIO-TfCNICO  com  práti- 

rom  urárlca.  que  de  reiercn- _  .  j.  j. 


com  prá-lca,  que  d* 
cia»  na  Rua  Bolívar.  02-A  — 
Padaria  Sullmar  —  Copaca¬ 
bana, _  -  . _ _ 

PRECISA-SE  de  uma  mêça 
com  mult»  prillea,  para  lan- 
chonrio.  Ruit  _dc  Gu3fl*lá._348. 
PRTCISA-SE '  de '  um  Impres¬ 
sor  para  máqülna  Mlerle  ver- 
tlcol.  na  Riu  Costa  Ferreira, 

n:  77  (prô;; ima  k_C«nuall _ 

PRÊCISA-SE  dê  um  táloelro. 
nn  Rua  Costa  Ferreira,  n.  77. 
PRECISA-SE  de  marceneiro» 


ca  tle  luítajjçáo  de  ant.  de 
menor.  Prec!»»-re.  47-4514.  ■_ 
RAPAZ  — "Prec!si-ee  pira  ci¬ 
sa  de  modas  p»r*  limpe ra  e. 
entregas  (elclijtal  cottirecen- 
<!o  a  Zona  Sul.  Peqem-se  re-, 
ferêacloa.  R.  Santa  Clara,  54.; 
HÃDIOTBONICO  PrcclM- 
te  competente.  Rua  7  de  8e- 

tcmbr0|  ,38.  L»  and: _ _ 

ItÃPÃZ  — "  rrerl-n-.io.  16  ano-! 
Entregas  Ilmp,  2  430/10  a  sem. 
Rua  Pacheco  Ledo.  1  270  J. 
lior. 


SERVENTES 

DE  MILLUS  precisa  de  2  para  trabalhar  em  ser¬ 
viço  de  limpeza. 

EXIGEM-SE 

a  —  primário  completo 
b  —  certificado  de  reservista 
c  —  boa  aparência 

Os  interessados  deverão  apresentar-se  com  documen¬ 
tos  na  Rua  Lôbo  Júnior,  1 672  —  Penha  Circular.  (P 


eiein  Anf^cntitr  s«  com  ta<!3  «umpareçim,  *  RJoá  =  muram  cure  Üho,  m 

il o cum e n t os  na '  Casa  Ad^  ■  ^'e<ici  30  «Uíls  “4  Tijuco  l'"1  marcenaria .  r»sa-«e  bem,  MÔÇA  I 

lircumenioa  na  tfí5a„A“°' .cTrvpinn - d-777.;' — i - «  marceneiros  de  banco.  Av.itlco  de 

ms  S  A.  —  Av.  Rio  Bran-  ."t?™?  T  Frect»o-.se  oomlnetúlin  tt.»an  m  ír,r,.!-p..,.. 


•  jtiu  Mirtii*.,,  ,i  .  ,  ■•'"“.UCCu 

co,  114,  loja,  Sr.  Valtle-  (m.draih^  Eataílo.FieMdeau  Jus- 


Octúllo  Moura,  122,  em  fren¬ 


da  au*  rttih*  '■*  a  iBiwçiio  rreuceu 

«'  Ma.*  âãnS,te K 


m>rê _ _  _  _ _  _ _ 

riuECiSA-SE  de  pausadcirii  •  íerÈnc!i»«  —  r\jjv  °do  Sentido! ÒARÇON  —  Jovem,  com  hoa 

Rua  SAo  Fraiiilaco  X:vicr  n.  273-A, _  | aparência,  plrctísa-ie.  clube 

4Lv*p.  CONFEXTEIRÔ  ilmUiue-” c/l rte  Flamengo.  Sede 

pSeÇTSâ-SE  de  p^aallelme.  prAtlca  —  PreclsR-so.  Tta-  tl,v  °Avea  —  Campo  do  Fla- 

prAtlca  üe  tJmurarln.  Pí-jrp-  íar  Rua  Alexandre  Mac):en?:l0!,?,c!?So'  _ _ 

lí  clominrto.  R.  Armando  Oo-  flâ  —  Centro,  com  Sr.  Se-  CÃRÒTO  MEMÒn  2om  pràtl- 
tlu:,  1D-A  —  HlplenôpollJ .  _ -  _  Ira  de  bar.  Fv.Jar  nu  R.  Gon* 


menor  com  multo  prA- 
i  caixa.  Pa^a-5p  bem 
Tratar  Rua  Arrmla*  Cordeiro 
338 

MARCINBmO  —  Precltk-ié 


se 


1TNTLTRARIA  —  Preclsn-se  COMPOSITOR  —  PAfiiJ2!1^  Bastoj  n.  ?S0-v 
dü  p.iiaidor  orrmls.a  Rua  ?«*ADOR  —  Precisu-t,e  na  OOVíJRNANTA  —  Oferece“-i._ 
Au»  Nérl.  652  SAo  Kranols-  Rua  do  Rlnohuelo  li  414  -'  Senhora  educacln.  ft.pr et>en- 
ro  Xavier  _  vida  Doméstica.  <“Cl.  ôtlmo»  reíerênr.iai.  - 

7. MURARIA  -  PiWêlM-M  <3 IRFÍNTttritnn  oí«fee-*e  P»r»  MH»  *6,  a 

<  um  bom  lavídor  qf.e  *al-  ,.T  ícc,,n,!n'  cavalheira  ou  senhortt.  Dona 

fc.  pftójsr.  Rua  Agcetlnho  M*rechAl  1 ,0- Tel,  47-3706. _ 

K  .rbiliio.  235  -  Antur.ee.  - 5—-; - —  IgahOONÊTE  —  Precia«-éc 

CAIXEIRO  —  Prccíaa-ae  do  jcom  prillea.  Rua  Bucnc» 


Jlla',.?Rnrí«itmfU«55‘naTi,«dM"  un'  co‘“  PrAtloa  do  baleio  dl 
ra  rari?ra’r  daa  ti  pllMadel-  mercoarla  ua  Rua  Arqula» 
ra,  Inválido j.  80  B.  Cordeiro,  312.  Imparcial 


Aires  n.  253^ 

GARÇOM  com  prática.  Pre- 
f.Wa-sc  para  café.  Ru»  6S.o'ü‘  '30 


po.ru  trabalhar  em  fábrica  de  1  jt XfaZ  menor  — “  PrccLiu  -íó 
carpintaria  «  marcenaria  — 1  na  R,  do  Rosário  167,  loja  C. 
Rua  24  tle  Fevereiro  n.  39  I  rbTIFICADÓR  DK'PEOAS  — 

BomucMío, _ _ _ _ lP  Sio  Crlr.tôv6o.  trabalhar 

FRÈCÍSA-SE  de  carpinteiros ieiu  fabrica  dp  rclclio-êclalr. 

. Salário  de  45  000,00  Ap.-e.tcn- 

lar-te  Av.  F.-e»  Vargas,  329 
18.» 


para  trabalhar  «n  fábrica  do 
esquadrias.  Kua  2*  do  Fe¬ 
vereiro,  39,  cm  Bonsucesso. 


PRECISA -SÊ" de  um"  Imprcs-  RÁDIO-TÉCNICO  —  Salário 
!»or  mlnervlMa  na  Rua  Cor-  de  60  70  mil  para  Viccnlede 

rela  Vasquos  n.  34- A. _ I  Carvalho  ê  nerpwnrlo  prall- 

PRÊciSA-SE  tle  vendedor  .«*  tf5imAp,.ro'pÍ‘s' 


na  Rua 


na  na  Av  Pres 
IB.0 


Aprescntar- 
vargá»  529,! 


ambulante  de  mate 

ã_íi'.!R<áPÃS  para  limpeza  de  vl- 
PRECISA-SS  de  niOça»  e  r  ,  Preciso  dr  um  com  nrá- 


Môças  -  Entrevistadoras 

Firmo  comercial  oferece  oportunidade  o 
inúmeras  môças  com  boa  apresentação  para  ser- 
yíço  agradável  e  bem  remunerado  como  entrevis¬ 
tadoras.  Daremos  treinamento  adequado.  Prê¬ 
mio  de  produção  e  ajuda  de  custo. 

Tratar  na  Rua  Almirante  Barroso  n.°  90, 
6.°  andar,  salas  617  a  620,  das  8  às  18  horas. 


áe  um  ntit  trabalhe  «ivPRSCIBA-SS  ü#  n loçtv»  r  r,' dros^ ^  Procl&0  de  um  eom  prn- 
Lòrmlta.  Rua  Machado  Co«-.P»=*s  pa™  depar inmtTi* o  Oi j  ■  TrPtar  pei0  tel.  52-7657, 
lho  11».  loja  A  venda  .Rim  Caraslho^  de  !  rtrçólf.  du«  11  hera».  .  ■ 

MARCENEIRO  —  Prniaatê  Sir  _  MidSrelr.'.  .  '  1  SsÊRVKNTE  c!  piãt..  b  apar., 

dc  mn  para  armário»  embu- ; svãgT-ss-- ãV ' ót.  bbI  R  Alc.  Guanabara 
ado*.  DA-vo  dc  empreliád».  PltEOlÇA-SE  de  um  copeiro  -  Mlg  1 6M 

JVnl«,>l.  _  1^  P  m  -  Boufogo  3ÊRVÊNTÉ"— PÍ»cl-»'.«Ta 

AIEIO-OFICIAL  DE  SERRA-  Rua  Santa  Alexandrina.  307. 

LHCmO  —  Pn*clna-«f  na  Rua  i  PKDREIUO  —  bjacA-e  cua  —  PI(J  comprido. 

Artatldoa  Lôbo  n.  132. _ 1M  h«ft.  Av.  flidlo  üi  tna-  prêclsam-w 

MOCA  —  Proc;sa-eí,  eafê  e  ‘‘“l-?0-  - - —  .  -  obra.  Ru»  Camerlno,  170. 

ca:  E»tr.  Coronel  Vieira  679  |  ™™'8.En  ^  »£  SÒLDADOR.  ox!gêiilo"cíétricõ 

KM-,  —  |  . ^Apc L.ru^r  »  _  c  prj tlca  oficliuv  mecânica.  1 

OURIVES  —  Precl&a-Bc  ds  20  Rttft  Euclcro  Bcrlinck,  23  — 

oflclaln  de  ourlvof.  Rua  Ma-  fTaça  da  Bnndejra.  Bou/uccrm». 


259  »l  302*  ô“-  PjtBCISO  aficrotarU  20  |^»  SERVENTE  -Escola,  preotea*. 
aXlccblacU*. _  _ _  _  _  |p^  cima.  pl  l  nenhor.  40 


OFERECE-SE  mejtrode  obra1^^- 


TINTURAnU  r.tcKm^e iÕOPBraÒ  E~LAVAD0S - DE  i  nà-âi  ÍX*  k  rS.  1-  30  ftnos  d«  tnrlf 

E  eí  príiclctt.  142  "  S‘  Crl^  30^4.. 


f.í 


ar  efetivo  nua  Mlrlia  Amâ» ' 
a  29-B.  Te!,:  3S-7-121 


DIVERSOS 


cauimnteiros  de  es- 

lílUADUlAS  —  rreclsam- 

-TvsiivvTr— KE-4r.-,-7n4ra7s-í-.  se  na  °bra  dn  Sanurb  — 
AU^.1LIÔ?  .PE  JQALCONISrA  Edifício  da  t.N.E.  —  Ci¬ 


cia»  —  Menor.  Av.  Kit»  lírau- 


co  n.  120 


5.°. 


— -  Preclía-M  rom  alsunm  rfnii*  ilnivBisiiãrii'  iihn 
prütlcn  de  motore*  de  expio-  3a<,J.iUl,l,'cw.r"1 r»,il  ,Iha 

fio.  solário  a  combinar.  -  «?o  Fundão,  rrntnr  com 
Tratar  Ru»  Sáo  Lula  Gon-  Sr.  Scbnstlilo. 

«4..1V1; _ CAliriNTElRO  —  rrccl- 

A  RAPAZ  educado  com  refe-  sá  -<  r  narn  instnlnçfies  co- 
renel»».  Pira  cçsa  dc  raml-  mcrciai».  Run  Conde  de 
h».  mli.*  101,1  1<-  Bonfim,  K4K. 

mane.!. oFcrinl,  23.  - * - 


ítnos  de  tiirhrttoft.  Te-  PEDREIROS 
Acs'jamen'.o. 


.-I 


....  SERRALHER1A  —  Há  vaga 
(ui™  911™  ajudante.  Ru.v  Joana 
" '  5021.' "D láRrra  m O*"  »  -.9^ 


GARÇON  cf  priticA  de  r»x«r  ^SpaShahre  ou  ^iiüqueí 1  .  Botafogo,  ci  Manuel.*  SENHORA  -  Simulei  6  cu- 

mimitas  Paga-«  bem  Bua  Sy™ nj»M  ™  s,  MtnVuv  1  um  bom  Del  rl,,hor'1'  pr»cUn-»e  p!  aten- 
Conde  de  Bonfim  448-B  Iwandérllnó  “  Si-.PREXIISA-SE  dc  um  nom_pe  dBr  a  ienhoea  doente.  Av. 

PEDREIRO  —  Precisa-se,  de 


GARÇOM  —  P.  Avenida  Su 
burbau».  6-713-A  —  Pll/ire». 


INDUSTRIA  MÊC-WtCA 
Preclda-ee  de  aaslutente 


e7; ;  preferência  com  alguma  ex- 


0|raíifo  com'noni)«dmento  cam-  periênciâ  de  carpinfeiro.  — 
ferromcutai, ' ra;cuic*.ulc(imi-  Aoresentar-se  na  Av.  Copa- 
n«(Uto,mpijútòa n.dHno'.’  le-  cabana.  1 133,  lojas  6  e  7. 

[u»nft  dc  ã  vdina. 


h(A«  p11n  fior  a  «enho.-A  tíoeiite.  Av 
íragu»nP  347  --  R.'mo,  ^  <*'  n'  4*<- 


n.n.Tti.  r>— .-I  SERRADOR  e  auarelhlulDr  — 

r^ín-|AnrÃt;rf‘°An?i.7íiiijí'i',pracli.n-Be  de  posfo.%  que  sal- 

M  lR  SMtuào  147  Penha *íba  trabalhar  em  engenho  de 
se  R.  SAiitUBo,  147.  Penha.  indr0  „  mÂm,!n4  de  ttptre. 

PRECISAMOS  de  armador  e,'iho.  Tratar,  na  Rua  MSnuel 
carpinteiro  dc  fêrmas.  na  R.  j  Rangel,  41  —  Cascadura. 


*SEHVENTK  com  miilla  prft- 


do_Blapoji^  302. _ _ 

PADARIA  —  Prcci-a-te  dcltlca  dc  Jardim  —  PrccTsa^ôs. 
a Jud.  de  fornelro  c  onxülar  Tratar  ua  Rua  Bcucdtlo  Hl 
dc  balcác.  B.  AHgcllna.  134.  Ijidllto  n  110. 


f-,  OMrttimM»,  'l.VHIU  II.  A  AU. 

.-«SíBSivW  u,,;.  -a.  ,,  .  CAIXA  — ' RÊGI8TRADÕRA3: IMPRESSORES  —  Precisam-  (r  iPBDRZmo  —  Preõtsa-íe  —  SERRALHEIROS'  mêlos  ofl- 

APREhDiAES  moço»  tle  M  »  _  p;  Centro,  c'  prática  oom-!re  mlnervlstos  competente».  prv-roRES  — '  cnm—Vranr'«-Tr*lnr  .nn„Butl  Ancqulrá  141  dal»  ccm  bast&nie  prática 
16  som  oara  fáb..c»  de  cal-  prova(|A  cm  Salário»  Ru»  Pre»ldeui.  Baivoso,  138  nra.LR  <■.  rí*  ~  Cordovü.  „  _  preeijam-w  p.u»  harro»  Bar- 

Apresentar-  -  Mangut._ _  -.Sídíi  .  «MuSdrtS  Freol-  raUCISA-SÉ'  dc  «m  caixeiro  «to_  1M.  Bommccdfo _ 

jt'.  um-»-  do  s  (jels)  para  'e--  v°m  alc, uma  prática  de  corl-  TIPOGRAFIA  —  Composllor 
*  ...  nbft  na  Raj»  ao  Resende.  109  Prcclju-bc  com  bcfrantc  prá- 

PRBCI50  dc  pedreiro»  tt\-  tica  Apiesomar-ec.  na  Rua 
1  bombeiro»,  cirolntel-  Comcrlno,  104,  ccm  o»  do- 
compro-jmáquln»  plan»  n»  Rua'  da*f.c.mí!“i  .jraJ.C;,  de  10  a»  llh.  ro»  c  ajudantro.  Tel.  47-14M.  cumen.ua  cm  ordem  l 


18  anos  par»  fábrica  de  cf.t 

f«-_Al--Mí5LÍ?_3*r  -03' ZòmZSi™: 

AMTENISTA  —  Necewllo  ur 


NDED0RES 


Excelente  oportunidade  para  quem  deseja 
iniciar-se  em  profissão  altamente  remunerada,  em 
trabalho  para  poderosa  organização  de  âmbito 
nacional: 

—  não  é  necessário  experiência 

—  em  pouco  tempo  amplas  possibilidades  de  óti¬ 
ma  remuneração 

-  oferecemos  completa  assistência  e  cobertura 
publicitária 

-  oportunidade  rara  e  grandes  possibilidades  de 
acesso  a  chefia. 

Procurar  o  Sr.  Messias,  na  Rua  Gonçalves 
Dias,  17  —  Centro.  (P 


colégio.  —  33-1911). 


ANTENI8TAS 

—  Pagn-fe  bem.  Rua  Oito 
de  Devombro  n.  338  —  sob. 

—  yn_a_i»»b(d. _ 

ÃFONTADÒR  —  Edsa.  cons¬ 
trutora.  precisa  para  ohra  do 
Rio,  de  um  bom  elem-mo. 
Comparecer  com  documentos, 
nn.  Rua  Senador  Dante»  n. 


_ (vada.  Aprer.entar-íe  na  Ave- 

Precisam -re , nld»  Pre»,  Varga»,  3291  1B.«. 

CARPINTEIRO  —  Préclsa-ae 
para  concreto  armado.  Tra¬ 
tar  na  Av.  Itlo  Branco  183, 
sala  1  123,  das  18  is  I8h. 
COBRADOR  c/  prát.,  refe¬ 
rência.  Av.  P.  Vargas  435, 
sair.  80.1 


horas.”  "nd“r'  d5i’0lS  d“  com^rátj?^  p7- 


Rl.tch\t«]o  414.  —  \Hcla  Do- 1  nair-?íift  AmarA],  43  priECI5AM*$E  Je  CivrphUel-^TWIElRÒ  —  Preclsl-ae  cie 

yi* 1  ...  ♦  tnlZ  yBfmOlnft,  -  ■  ^  -  •••**  — — — •  *.«.» -  «- 


méstloa 


IMPRESSOR  ALTO  RÉLEVÕ  í  ^^ÊCÍSA-SE  de  roòçR  para  tülftçôes.  H.  RUncanoío,  horft,  ea 

nr  rui  àMntv  _  !*ecretárla  ifírrcT»  a  rnáciul-  Emoraltado.’  '  ’  '  íff  50  •  ,?!.  Por  ceu:o.  : 

SAM-SE  "e  »ru  inteiro» “j-'-'  , 

:.  Fábio  Lu.-.  4M.  Málcr.  TIPOG RAFIA  ítreelsa  rar- 
O.  ct.  a.  — ...  gendor  par»,  ntíquln»  Mlner- 

-  Aurélio  n,o  22  —  Vicente  de  cJJ[,TIPOÒRAÍJÍi  —  Preoisa-üel 

1MPKÍ73SOR '  —  Preclsa-fle  de  Cftrralho.  rífmi».S  d*  lmp«wor»i  pum  blsctktci 


cs  ’ o  ladrllhelrcs  portv  «6vlo  e^competíhte.  Pe- 


tVIGlA  c/  prát.  roíerftncla 
Av.  P.  Vnrgíus  435.  »/  6lXi. 


DE  BALA.NCIM  —  Preci6ft-ue 
com  bastAiite  prAtlo.i,  Run 
do  Livramento _n.  138,  5.Q, 
IMPRESSÒR^p.  máqufiMl  Mi¬ 
nerva,  preciso  na  R.  Paraíba, 
10.  Praça  dn  Bandeira 


fiecretúrltt  .(Mcrovn  n  máqui-  Empreitjidft. 

pAL*  bMclplIna  em  co-  pbeCISAM-SK  c  n  r  n  Inttlros  ‘ 
lei’,10.  Traitnr  na  Rua  Lco-  -nrma-  .  ..  - 

poldtn»  Rêgo.  503  -  Olaria. 


ra  lanchonete,  ha  Ru» 


AUXILIAR  DE  BALCÃO  —  ncral  Rccq  n.'  661 
Preclsa-se  tendo  alguma  In»  r , t. pi vTrrnn 
truráo,  na  Rua  Voluntário)  . 

da  Pitrla  n.  380.  J®-*'  com  ursçncia. 

ATENÇÃO--  Cobrador  -35.  %A,íMSgle 
mform.  nttx  csr.i.  prlncip.  ;JS>  oC8-  *“•  Andar.  —  —  - 

35.  7  Setembro  63  7  ”.  jlvjn.  <l\Rua  Santa  Amélia  n.  .0.  Gmsvcla  372 

AUXILIAR  DE  BÃLCAO  —  COPEIRO  — Jovem  eom  pra-jLANCHFlP.O  com  p.v.tlra  d»  j 
r -rr.l3»-ie  homem  cem  prá-  tlea.  prcclau-fe.  Clube  de  Ue- 
tioa  de  raupps  T-atar  n»  jataa  Flamengo.  Sede  (ia  Gá- 
R.  Tta-ata  Ribeiro  468-á  e  P.  ve»  —  Campo  dó 'Flamengo. 

ATENÇAO  —  MOçaa  roalore'  r.IlLFE  DS  ESTAMPARIA  — 
r  menorts  e  rapares  menores.  Pl  Vicente  de  Carvalho.  S»- 
Selárto  e  hJle  de  pvorlue.to.  larlo  dc  60  000.00  ê  nec.t»»- 
R-.-j  da  CanstltuleSo,  n.°  33.  rio  multa  pratica.  Semana  ils 
Ç.o  andor,  sala  33.  7  dia»  Apiesenrar-ee  nn  Av 


Auxiliar 

de 

Escritório 

Precisam-se  môças  com 
erals  dc 


escreva  — 


MOÇA 

Precisa-se  de  uma 
môça  com  prática 
de  conta  corrente.' 
Apresentar-se  Av'. 
Rio  Branco,  156. 
s/l  317  —  Ed.  Avf 
Central.  _ .  (P 

Mecânico 

LAMBKETÁ  E 

MOTOCICLETA 
Precisn-se  de  um  com¬ 
petente  —  Apresentar-se 
na  Run  São  Cristóvão  n.- 
35-4,  com  o  Sr.  Snlvatore 

Môças 

Precisamos  pnra  venda  a 
domicilio  dc  jogos  de  toa-* 
lhas  plásticas. 

I  Run  México,  111  -  sala 
1 303,  das  Bit  30m  ás  12 
(horas, 

M  Ô  Ç :  A“ 

Prcclsa-se  teimo  boa 
npnrôncla  c  alguma  instru¬ 
ção  para  cnlxa  de  loja,  na 
Kua  Voluntários  da  Pátria, 
n.^3GQ. _ 

MENORES 

Prcclsa-se  para  serviços 
de  entregas  c  cobranças  — 
|iRun  Alclndo  Guanabara. 
17-21  -  li.  1.  (P 

MECÂNICO 
TORNEIRO 

Que  *cja  competente  — _ 
Preclsn-se  na  R.  Pedro  Er¬ 
nesto,  28  —  Saúde. 

MECÂNICOS 

F.-ecUa-»«  d  eum  mecânico 
experimentado  em  freio  ar  a 
dlcscl.  possuliulu  J  fl  t  o  do 
ferramenta  completa  e  ou¬ 
tro  com  ae  mesmo»  qualida¬ 
de».  que  aeja  motorista  pro- 
flralonal.  Ordcnndo  de  45 
rali  a  60  mil.  Tratar  com  o 
Sr.  Alcântara  na  Av.  Gui¬ 
lherme  Majrwell.  210  —  Bon- 
luceuo. 

MESTRE  DE 
OBRAS 

Precisn-se  de  bons  em 
estrutura  e  acabamento  em 
geral.  Paga-se  bem.  Apre- 
sentar-se  com  documento* 
das  16  li  às  18  h  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  n.  156  — 
27.°  andar,  sala  2  178. 

|  PEDREIRO 
!  Precisa-se 

Tratar  na  Av.  Nilo  Pe- 
.çanha,  155.  s/  625-6  -  fl.p- 
nndnr  —  Bentcs  &  Cia, 

PEDREIROS 

Preelsam-se  com  práti¬ 
ca,  na  Run  José  Ortíz  n.“ 
6  —  Entrar  na  Rua  Don» 
.Claudinn. _ 

Polidores 

Prccísn-sc  dc  competen- 
,tes  para  pequenas  poças  de 
alumínio. 

Sáo  Joáo  de  Mcriii  — . 
Valérlo  Vllasboas  n.  173  - 
(ao  lado  da  Prefeitura).  - 
Fnlnr  com  o  Sr.  Otávio. 

iPINTOR 

'  P  r  e  c  i  s  a-se,  com 
I  prática  comprovada 
Pedem-se  referências. 

I  Tratar  na  Travessa 
Precisa-se  um,  com  prática  e  que  es-  Leopoldino  de  Olivei- 
creva  bem  à  máquina.  Idade:  20-25  anos. 'ra,  355,  Madureira  — 
Salário  inicial  CrS  40  000,00.  Procurar ,  Sr.  Ribeiro.  (P 

o  Sr.  Carlos  Augusto,  de  8  às  10  horas. 

Rua  Antônio  Lage,  38  —  Saúde  — 


Auxiliar  de  Escritório 


Cais  <:!o  Pôrln. 


..  ..  _ _ Itlo  SMl.ulo.  147,  Hm 

ns,..r.j  .,J  un  çat.u.a  ->RC7tlSA-SIí  de  um  garçom  Tervirvi  nr  tfi  fvi 

p5rhVoluS?ário»Fdae'píuKrn  ~ ^"^"tTaUv  íhuríaSria?  uíTriÍ*  ofroH*  S.A0'i  T  pti- 

Rur.  vohtmátlos  da  Pattia  n.  na.  nus  Sriudor  Dan-.as  32,  H»  íréier  n.  55-A  _  Miler.  tica  Interno  e  exlcnin.  Rne 

pnECiSO  cie"  carplutMro  para  Tenente  Abel  Cunha  n." 

eonvreto  anr.ado,  Rtta  Be'.t-  *-A  “  HUienupolis. 


3lá  — -  Bola.ogo.  —  S6  sone  » »  andar.  Cottrorvadora  Rex 
eom  bastante  prática.  ,.J.,  ..  .  ....  ,  --  -  ■ 

ftTnwirrrann»  “  ,  .Jrlt.C-.->,t-ae.  de  rnenú.  16 

LLBF.1FICADOR  —  Preclra-  ínos,  Armtíêm.  Rua  do  Cy- 
5”;  Vi  tela»  da  Pavuna.  n.  tf.„  n  2!| 

913  —  Inhaúma 


L1XADOR  DE  SOLA 


Prc-I 


TreOIJA-SE  de  distribuidor 


BOMBEIRO  PrecLta-sv.  r*®4 _ Varga»  539,  17° _ tlía-ee.  Travea-a  Etelvlna,  33 

que  renha  mal»  de  A  anos  de  tt.\LJBRADCTR&à  —  Sal  50:69,-—  Olaria^ 


ícrvlco  e  eonbeca  planta.  —  mil  para  Vicente  de  Carvá- 
Tratar  na  Hit»  Znmenhof.  79.  lho.  é  necejearlo  prática.  — 

EfLClo.  eom  o  Sr.  Angcnor.  Amesentar-se  Av.  Pre»  Var- 

f  "3EIRO  elótrlcUta,  pre-  qtff. ..  5aCL— ' - - - . 

[■  .  ,  ue  ç  ,juc  trabrlncx.  j COBRADOR  com  prática,  13 

e-ra  hombif  Ruá  Máehado  Ide  Maio.  47.  »j  1806.  _  nr.:,t-- 

•■-.1»  n.  31.  bsxe  40.  —  DSSrXHISTA  p/  eniida^çm,-  m-  pr“ 
Eerta.  j.'9.  Av,  P.  Varg.y..  43S.  a/  8a 


r.INOTIlUSTA  par*  tipogra¬ 
fia,  trabalho»  comerei»!», 
precisa-se.  nua  Ubaldlno  (lo 
Amoral.  £2. 

LIXADOIt  _  rrelena-ae 
Apresentar- 
se  Av.  Santa  Crur,  4  899 
—  F.staç5'»  Dr, 


competente  —  P.vpehuin 
tipografia  Pena  Dourada  S. 
A.  Pa  Rua  dos  lnvàlld  .is  178 
PRFCISA-SE  pura  copeiro  e 
Doelnhelro  para  restaurante 
tle  bar  de  la.  —  Avculdn 
Atlântica  n.  1  424  —  Sr.  Jú¬ 
lio, _a_  partir  da*  8  hora». 
POLinOÍlCS"  —  Fibrlên 


AUXILIAR  DE 
CONTABILIDADE 


xirlo  Tnvora  643.  Lnranjt.ro».  TINTURARIA  —  Preelra-ae 
PRECISASSE  raêra  que  tenha  áe  lavador  e  passador  rom 
prática  de  trabalhar  rm  má-  prática.  Rua  Rodolfo  Dantas,  on  mOça.  ,  eom 
quina  (le  cr.scar  e  prosar  bo-  15S-C  —  Ccpacabaua. _ 

rt^Aj^ra^dj_Soui»._tí«..jrtÍDIA  —  Joanõr  ciVtêlr»,  Pl  na  Ru»  Franclsr  óEj- 

PRECISA-SE  um  monor  pa- (fabrica.  R,  Cnrinu.  3.  Z-". ‘pc-nlr 
-  -  ’st  G  - 


ra  servente  d»  firttraela,  na 
Rltá.  Barlo  de  Sáo  Fellx  89 
PEDREIROS  —  Précloam-se 
Aprosentar-í:c.  na  Av  Prenl- 
dente  António  C»rlo*.  n.  615. 
rola  50.’i,  a  tarde. 


Prerisa-se  de  uma  srnbora 
u  mêça.  com  prátte»,  nn 
Tábrics  Móvel»  "Lamas".  — 
Rua  Melo  e  Sons».  101,  prin 
ita  Rua  Fran 

feio. 


p‘.L','ONlSTA  MENOR  -  Cl  DESENHISTA  PROJETIS-i Ve.UeWillr • 
ba  -  une  dMMnbarnçs.  Jíl  *  TA  —  lVeríaa -»e  er.m  boal-*?',  n 

n-f-irlp  nvAílea.  vfeamta 1  nrállei  nn  deoenho  (lel5íPVA  P_.r.  _..t 


de  fecho»  pnr»  bôb.as  delpucciSA-SB  uma  inêr»  ps- 


AUXILIAR  DE 
CONTADOR 


AUXILIAR 

Precisa  -,<r  tle  môçi.  — 
Admissão  imedintn.  E:cre- 
com  irátl- 


.  ,  ....  prúllca  no  desenho  de|,,, 

b-t  .earfnrii.  na;.t  tratir.har,^ bt|||ms  t  CjlW,,r,rla»..  c|;S> 

ccnnrclmcntns  tle  iiiffl**1», 


no  c  ntro.  av.  P.C4,  Varga* 


rc$: 

At.  Rio  Briinco. 
20». 


W.W-  Vnrf^cnl" V-  f  nn  Rui  Ml*  MÔCA ’  —  M6lô‘ expirdirn:.  Z.  -nxeZSA.&  rt r  6  ladrilhei- 

1  DVS  «t*  -ü-  iVCor ' f rv BCu  f»  IJÇortt.  Av.  Rio  Br.-ncií,  183,  -c.t.  Irp.Ur  na  Uva  Vr 

b‘  *t\  P*  ‘  TV  ^  1  'T. r  ■  Vn  t  i  v rr  _  ‘  °  »*  2**V  _ _ ícxjúJL  -n-:'i^t:.i — 2H, . ,(*. 


AJUDANTES 

Emprésa  de  transportes  precisa  de 
ajudantes  que  saibam  trabalhar  em 
mudanças.  Dirigir-se  à  Rua  Senadpr 
Dantas,  1 18,  7.°  andar,  conjunto  717. 

AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 


cia 


rir- 


RAPAZES 
E  MÔÇAS 

ORGANIZAÇAO  DE 
CREDITO  E  INVESTI¬ 
MENTOS.  solicita  p/ 
Inicio  Imediato  candida¬ 
tos  (ns)  ás  seguintes, 
funções:  Contabilidade.-' 
Dactilografia  —  Serviço 
geral  do  escritório.  Ho¬ 
rário  confortável  e  or¬ 
denados  Iniciais  de  Cr$ 
30  a  70  000. 

Entrevistas  na  Av.  13 
dc  Maio.  23.  conjuiítos 
615  e  616. 


C-.-.:ra  r.f»'  mèArba  Ttl.  â».gWi,  c-.rtl.  ^  .  om  S. .  Jrf.i  S  na. 

-.  .*.  Elo  Brc.-.eo,  151.  «>  (loiltlM— rni  •'!»._  IP  ,7 ,t^or  t  .tfüaaS  pn-  -roit  itítÒS  E  T.STVCADO- 

•  .«)*.  « .-25.  ENFERMEIRA  CLÍNICA  -  ra  terralhrUla.  S-.l.  49  mH.  71LS  -  Feeet-J-a  de  hvn 

rOMETT-.O  E  KMITOCISTA  ..Vev.-r-ke  41»  R Uó.áo  d(  Av  1,  de  Maio.  47.  ■  1  307.  níirie‘«.  Tra  nr  na  Bua  7  ri- 

rnmpf^-nrr’.  preelen  n*  Rua  [Ipanema  n.  _7L _ MONTADOR  D1-:  RtljTOlT-  b'-:..  c.  lá  ",  a.  l  001,  oepq: 

General  CAe»  Monirlio.  116.  ' rsf erMKIBO '  eom  prática.  ItrOLA  —  C  pr»-.;è»  p  tr»-|ó£_4  _ 

preelítt-.T  para  trabalha-  era  B»!hir  em  Vlseitte  de  Car-iPR-CI-A-SE  tl-  um  rmprr- 
e  çentrb  de  :«*bil:-.aç6ú  Trt*  ralho.  Apvtieniar-  e  p1  »?>- ttr.áo  rc-n  prátíea  de  bjicl- 

R  lar  na  Ru»  Dr.-tnar»  de  Ft-.eÇ  e  Av  P. :»  V.t.-gat  snj.lbt  pjtiíl- .  P  .'  Grntr-1  Th 


,,  ,do  de  Meie.  a:".  parí  efetu:  r  ca  nturaçco  rcrj.  d? 

ll-.cirs-bi:  d»  'um  r.irr.or.  dc  livros  fli.ca'1  e  cmner-  _  Rnn  Se-e  de 

■-  Sj^*ffòát<á._9  .yá-r.  _  Ig.q'  '  ’  ~~ 


^rccisa-se  firme  em  cálculos.  SECRETÁRIA 

óUmo  dactilógrafo  (a)  e  de  preferèn-  DACTILÓCRAFA 
conhecendo  faturamento.  P,ecisa-sc.  ótima  na  mi- 

Apre?entnr-Se  com  referencias  e  do-:qu(nn  _  Apresentar-se  na- 
Fflr*|cunientos.  na  Avenida  Prado  Júnior,  257,  av.  Prado  Júnior,  257,  loja. 
loja.  ao  Sr.  Mn;vias.  no  horário  comercial. jw11  'locuntentos.  _ _ 


t; — ii&crinicutu  iili>  êãrâv*' 

cí  n  trirdc.  P  se  dc  Cr$ 


BOtAfOrO._ 
BOMB^IP.OS 
nríD-iÜcírki. 


-  OÍÍCU 
rn»t3r 


•.'CcisA-vr.  u*  *im 

-Tra;”  rM,''"rs?  1--  !r“'  120. 4)  per  imr. 

: B" m  mor»  9/  br  á»  ca-  Ttvmxr.r  o  Sr.  r-.tnnmvicl 
-  Av.  !  :a  Branca  41  r.u  Av.  13  tle  Melo,  Sr 

rnÇA-EE  I  írr.-e.  :  •  de  2  004.  da*  17  ás  19  horas, 
ídreiro  n..  Sm  M  •«  Gr.  ■-  Nêo  se 


n. 


Wxlhar  eis  cont^Bilídadê  I  Yctneàro 


Dcorrt.  2J.  cM7.  centro 


‘vereiro»  143.  —  Houro^o.  *1S«. 


•  búrcio.  23,  lo]i.  2  Í4-3U2 


o  n. 
Tftír 
iA.'r  1 


-A 


Pr%çj  fr(itn  * 
rcupi»  pitri 


miw- 


fone.  Ambiente 
qadr  e  ropclío 


112  -  C’M  O1 ->  r» 

CADASTRO 
COBRANÇA 

bs  i9  horoa.  Prt  isr-r»  r.ário  e-  pc(jc.se  nâo  sc  apresentar  quem  não  tenha  W ente. 

firde  por  tc!e- P-  : •  ;  U  .  ra -■  vf1;-  n,  pyirrirtng  Anreseninr-se  m  Apresentar-se  na  Rua  8. 

•ntf  dr  fcrif.  A,  :L  ;  t  °.s  *311  -1  n*.  exigmos.  ARicscm-ai  se  n.t  Crlst<)vfto  35.A.  COm  0 

•“  , .  ;\v.  N.  S.  Copacabana.  4-lo-A,  com  D  ISA.|Sr  Salvatore 


Prccisa-sc  de  auxiliar  de  contabiHdfi-  Para  retlf  ca  dc  clli„drcí 
de,  com  pratica,  residindo  na  Zona  Sul.  _  p-pci^.,,,:  de  um  com- 


6  —  3.°  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  4.*-íelra,  13-0-03 

Auxiliar  de  contabilidade  & 

:  Precisa-se  de  um,  com  alguns  co-  * 

hjiécimentos  e  que  possa  apresentar  re-  Ul 
fer’ências. 

:  ;■  Comparecer  na  Av.  Rio  Branco,  57, 
jZO’.6  and.,  das  9  às  12  horas.  _ 

CARPINTEIROS  E 
ACABADORES  \l 

,  :'■!  Precisam-se  para  fábrica  de  carro- 
Çárias  de  ônibus.  Rua  Pedro  de  Carva- 1 
Iho^  81)  —  Lins  Vasconcelos.  S 


^  n  EBKk  b  ALTA  FIDELIDADE 

C  I!  3  E H  R.  D  I  R  Motí.  64  —  CrS  53  mil.  com  garantia  dc  fl  meses.  &  «SSSSgfe 

tA  Ei  b  eST  Br  Bi  K Ja  EGa  In  íLm  tocn-dlscos  automáticos,  4  vis.  ele  precisão  absoluta,  WâJÈa.  AtiV,1„no  5:'-.  ?/ . • 

oJS)  BL  vfo-  H »  Kl»  n  tínfe  m  «  [J  4*¥j  eletrônica,  desliga  todo  o  equipamento  na  última  gra-  GELADEIRA  6  pés.  Frlgl- 

,  m  ,  viição,  possante  rãtllo,  várias  faixas,  dlv.  n.  falantes,  «taire,  39  mH.  Brastemp  7 

Admite-se  môça  desembaraçada,  com  chaves  Independentes  para  cada  função  (graves,  gu-  ÒOO  OD  Gih»nn  iò",  íL  S? 
bastante  experiência  da  função,  boa  dacti-  dos,  volume,  sintonia,  ondas  e  para  Ugar  dlv,  írc-  n,|j.  n'un'  Senndor  Dnnías, 

lógraía.  redação  própria,  conhecimentos  qUé”?las)  OP^tunWado  Única.  Ver  nn  Rua  Sdrrta  Cia-  19,  ap.  312.  Tel.  22-5700. 

de  conlabUldMle  e  senáços  gerais  Ce  escri-  KSVWÃl 

tório.  AL  1 A  r  1DEL1DADE  «s8*1?:"  rüíi 


de  contabilidade  e  sei  viços  geiais  de  escii-  .  _  _  .  uttSt^t  a  tatt1  pé»,  cst,ido  de  nõva,  crj  ss 

tório.  _  AL  1 A  r  1DEL1DADE  R;,il 

Sábados  livres.  Entrevistas  das  14  às  vExnn  tirowtc  proamo  a  igrejade  samana! 

15  horas  excluslvamente.  Av.  Rio  Branco,  Modêto  o 3  —  quatro  rotaçíes  —  crs  55  000,00  geladeira  -  vendo  km. 

151  15°  andar  rrruDOS  1505  a  1508  .  .  Ç01?1  garantia,  recentomento  Importada,  contrôle  J?.000’^.-  Pmla  Botlí°e°. 

roí,  io.  aiioai,  grupos  iouo  a  louo.  eletrônico,  desligando  totalmente  ouando  termina  o  340  *  100a- _ _ _ 

programa,  11  válvulas,  várias  ondas,  pick-up  itulomà-  GELADEIRA  Phillips,  10 

•  tico,  eletrônico,  nlta-íirielldade.  Vendo  urgente  por  pés.  110  estado.  Vendo,  35 

>  preço  Inferior  ao  custo  aqui  no  Rio.  Rua  Bamta  Ri-  mH,  na  Rua  Senador  Dan- 

wrn  W*.  piv  A  I  A  nclro.  312.  Tej.  37-5432.  Estereofônica.  Atendo  até  tas,  10,  np,  807.  (P 

|  I  n  S  I  A  nt  A  &s  21  hortls-  InelUBllvc  domingo. _ <P  geI^deíh  a  "Phi  icoTI^icí: 

V  1—1  I  A  U  I  A  TfiminriA  TV  Fhilco  21  pol„  ctneseó-  na.  aufcom*tlen  lOpteemelo, 

Ari  S\  r  I  íi K  £1  TORNEIRO 

JLtlVL  I  /  lfiVin  Precisa-se  de  bfi-  fcj®!  5*  FA®  &SStiff3Sm 

ciai  Regeneraçã0  n.°  çv%.r^aÍ5Tfm7õslãir 

903-A,  SObrãdO.  a  £*ni»l  Carneiro  n.  #3.  corno  e  iegumet,  do  pouco 

k|. I .  _ .  '  •  — ■ —  E-iaenho  do  Dentro. _  uso,  Vendo-se.  Rua  Pedro 

Necessito-se  de  secretário  IfCUBCI^Ancc  TV  31">  nwftm.  ts  mti.  r.  au-m  si-a,  op.  301. 

VClfUCUUKCj  \lVJh,nfr^aebúe°  ”■  S7e‘  ~  ™5LADraRÁ"  NORGE.  multo 

mm  rnuifn  nrnlirn  ria  «Ifirtiln.  ™ — . .  .  — _ geio,  vendo  33  mu.  t.  54-1147, 

.  P  Com  pequeno  capital,  pa-  ^rarfIííS8<f2ni?iru,?Ju’»S’  QEUADEIRa  comercial,  tipo 

#•  1  •  I  • •  rn  trabalhar  Dor  conta  Drô-  In  ni  m*v'  Copacabana.  SSl.  Klbom.  Vendc-sc.  Est.  do 

araria  e  de  serviços  de  escritório.  Si#  s»  -SiefôniM  5£-çnr*‘ - nr, — r-  ^^tungo’  24°-  Cordot11- 

**  pua,  no  ínnio  reieionico,  t\'  21  mesa,  eontrftle  &  du-  geijAdeiras  marcas  c 

podendo  retirar  ate  CrS  . . .  tftneln,  com  fio.  urcente.  —  mochos  diversos.  Venha  es- 

C  | u  J Irnnnrni.n I  n„a  tanlwi  200  000,00  mensais,  com  di-  38  500.00  PiguMrodo  Ma.  colher  a  sua.  gastando  pouco 

u  indispensável  que  tenho  reitora  promoção  de  vendas  n.  2fi.  qp.  004. _  dinheiro.  Àv.  Copacabana  oio, 

C  orientação  técnica  Acei-  ®  RADIO  VITROLA  a  loja  7. _ 

boa  aparência  e  seja  ativa  .  tam-se  representantes  por  Maí-g uls  Jle  'sapuo ai .  j 61  T  PrFcLAreA  6t?Cnínclon”: 

conta  próprio.  —  Chamar  teléfdnker  —  Rõdiovltrô"-  mento,  importada  diretamen- 
.  52-2048  —  JOSEPH.  la  (alemt).  alta-fidelidade  -  Vendo  Cr*  )50  mil.  Fi- 

Horário  de  trabalho  das  14  A  *>•  '»■ 

às  20  h.  Local:  TV-RIO.  Pôsto  6.  VÉríDÊDORE)  custou  CrS  330  000,00.  vendo  1  Americana,  congelador' tntet- i 

por  CrS  170  000.00.  Ver  Av.  riço,  porta-ovos.  55  mlt.  Rua1 
•  Fixo-»  comissão.  Retirada  Atl.  3  308.  ap.  1.  Tel.  27-1167.  Evarlsto  da  Veiga  47.  bp  n.° 

n  c  Á  L-  minlrna  70  mil.  EntrevleU»  xV  ZENITH  1*7 ,T:  Otlma  som  BM  Clnei&ndla. 

Procurar  O  Sr.  Augusto  ®  imagem,  fino  gOsto.  ame-  OELADEÍRA  Leonard  7  112 

Síhí™  S  r,canB'  40  mil.  Av.  Copaca-  pia.  tipo  apart.  c.  pmt.  nova 

Molfft  /W  !<;  nc  1Q  iiArnc  fP  n“blrn-  17/31,  loJft  V  (P  >»««»».■. «0.  Jt>J>  7.  -  cat.  nova.  45  000.  Vendo  ur- 

frtuiiu,  aas  iJ  Qb  17  noras.  vr  _  , ninc  _ - tv  teleking  21-,  põüco s*?.4®'  d®«:  i“8“r.  r.  m- 

KAUIUo  L  1:50.  marfim,  um  cinema  óti-  validas.  51,  *ob. 

TELEVISÕES  mo,  financiamento  80  mil.  OELADEÍRA  Brastemp  Impe- 

- - - — — J  Av.  Copacabana  610.  loja  7,  rador,  12  pis,  nova,  quase  sem 

nn  «  /ve  ALTA  fidelidade  —  Mo-  televisão  •  21",  moderna.  U9°-  Cl  garantia  e  recibo  de 

I  /\1* tl fiyii /,/v  jela  44,  vemlo  nrgente,  Crj  Qiratória,  marfim,  nova.  ven-  quitaçSo.  tôda  em  càrea,  ül- 

.1  Ol.  lldl  U  IIlCLílIIICU  80000.00.  com  garantia  de  6  do  urgente,  Cr*  120  mH.  R.  timo  tipo  Urgente.  Rua  Evo- 

meses,  com  contrôle  eletrô-  Figueiredo  Mogalh&ej  28.  ap  rl«to  da  Veiga,  47.  oo.  700. 

Precisa-se,  com  bastante  prática  de  &o^rmTna%‘prÔgmmae  Itivisrõ- rca  21  POl 
manutenção.  Paga-se  bem,  para  trabalhar  modem®,  òtimn,  vendo  ur-  p^«.  bom  oonwrvada.*6o  mu 

em  Pavuna.  xpàrt«o^  gtnV°..S  T  JVV&?. 

Tratar  na  Rua  Franco  de  Almeida,  72  ^'luFe„acll'lt^Jed°o  ° _ coi^  poT,™  tio! 


DESENHISTA-PROJETISTA 

MECÂNICO 

\  Firma  conceituada,  admite  com 
remuneração  de  acordo  com 
capacidade  demonstrada 
AV.  SUBURBANA,  4  242  (P 

Desenhista  Projetista 

Precisa-se,  com  boa  prática  no  DE¬ 
SENHO  DE  MÁQUINAS  e  CALDEI¬ 
RARIAS,  e  conhecimentos  de  Inglês  — 
Apresentar-se  na  Rua  Silva  Vale,  890, 
C^fyalcante  —  Tel.  29-9992,  com  to- 
_dos  os  documentos  em  dia.  i _ •  (P  ’ 

EMPREGADO  PARA 
ESCRITÓRIO 

r**  ,  1 

"  Emprêsa  de  transportes  precisa  de  1 
urft  para  serviços  gerais  de  escritório  e 
,qtl£  tenha  facilidades  no  trato  com  o 
público.  Dirigir-se  à,  Rua  Senador  Dan- 
tas,  118,  7.°  andar,  conj.  717, _ 

FATURISTA 

Precisa-se  ligeiro  (a),  com  boa 
prática.  Apresentar-se  com  referên¬ 
cias  e  documentos,  na  Avenida  Prado 
Júnior,  257,  loja,  ao  Sr.  MESSIAS, 
nó  horário  comercio! .  (P 

GANHE  150  MIL 
MENSAIS 

Aí  está  a  chance  que  V.  aguardava. 
Produto  de  total  aceitação.  Ampla 
cobertura  publicitária,  inclusive  pro- 
grjqma  dê  TV. 

•  :  Comissão 

•  Ajuda  de  custo 

Venha  conversar  conosco  hoje  mes¬ 
mo’.  Aumente  suas  rendas.  Estamos 
reestruturando  nossos  quadros  dei 
vendedores  (as).  —  Rua  Gonçalves 
0105,85,6.°  andar.  —  Traga  fotos 
3x4.  Esta  é  a  sua  oportunidade.  (P 


GANHE  MAIS  DE  ■ 
MEIO  MILHÃO  POR  MÊS! 


SECRETÁRIA 


VENDEDORES 


Naptítí  15.500,  u 
Noho  preço  11.900, 


H6^T(6W01ll4p,a<a 

SSosso  oreto  7$  *«»  »»<>. 


Necessita-se  de  secretária 
com  muita  prática  de  dactilo¬ 
grafia  e  de  serviços  de  escritório. 

É  indispensável  que  tenha 
boa  aparência  e  seja  ativa. 

Horário  de  trabalho  das  14 
às  20  h .  Local:  TV-RIO.  Pôsto  6. 


crs  Na  praça  10.600,  crs 

Na  praça  36.000,  Nosso  preço  7.400,  Na  praça  7.000, 
Nosso  preço  24.800,  Nosso  preço  4.600, 

‘:=r8ei-tüx"“’ 

Av.  Presidente  Vargas  1159  -  Tel.  23-9679 


Alhinn  Mcnrip^  Tatdfl  (T*  transporte.  Ver  Av.  Ãtl&ntl-  televisão  21  poJ„  RCA,  com  cuw  oatêdeiniA  Impor* 

^  Albino  Mendes  Be  Cia.  Ltaa. - (P  ^  ^  XbfíSOS: «  «• 

14IB» ívvinAG  iri e 

J.  MFMim  liBUWiS  nSwU!L--<%£fift£  fSÍ52»”a?.“5i,S;  ZSrdSkt _ 

Precisa-se  de  bons.  Paga-se  bem.  ^1 Tci-  2a~50°5-  rarlc  dtt  ^..«1  ■>„.  ««.•  ,  '■  “* 

Rua  Sinimbu,  431  —  São  Cristóvão 

(paralela  à  São  Luís  Gonzaga) .  a  mo  ft-^SSlS  & 

_ _ _  Silo  1903^  Vendo  urgrâto  -  ao  Cl°e  ralãclo.  «  ®  l-3  mu,  rcspcctlvnmen- 

CrS  55  000.00  com  garantia  de  TELEVISÃO  Wlndeor.  Vende-  t?iVosonflc/VnoAM?o°nTele,?ò' 
_  _ H  M  m  __  0  meses,  com  controle  eletrô-  ae,  21  polegodes,  com  defeito  ne'  37-B344/  Sr  EnoSnin 

nlco'  <*e»Utrn,ntlo  touttaicnte  nn  flxnçSo  de  imagem.  Móvel 

|f  #a  MH  fi  In  I  tS  E  w®  M  vin  quando  termina  o  programa,  marfim.  Cr4  70  000.00.  Ver  na  GELADEIRA  rilILCO 

1 ff  í  Eli  8JI  Er  Rí-  i  S  Br  *  ll  vAlvuln*.  virias  ondas.  Rua  AquidabS.  1  373.  Méler.  12  FÊS  —  AMERICANA 

W  ■■  I  llr  ■■  W&  ■■[IStB  pick-up  automStlco,  c/  caixa  VEÍíDO  TV  ZENITH  21M  ao~  Vende-se,  degeto  automá- 

Oôdft  em  pcqulA,  marfim,  Prnd^ Júnior  181  -  40’ '  llco'  *m  «Atado  de  nova.  m- 
,  -  .  ,  ,  4  controles  de  graves  e  agudos  -R=raâ-.— ter,or  ®m  côr'  moderna,  pra- 

_( Ordenado  f.xo )  n7® 

COMISSÃO  (paga  diariamente)  J  ladq5  do  Cjntm  r nm«fr  22-°700  >0’  3,1!l  Ttl  t0a‘  èabanB  '  3,‘  4-0  ®a,lnr>  C°P*’* 

AlliraA  r\C  f>n(TA  á*  31  horas.  Tol.  57-1323.  VFKDE-SE  televls&o  Invictos.  - - 


(paralela  à  São  Luís  Gonzaga). 

VENDEDORES 


(Ordenado  fixo) 
COMISSÃO  (paga  diariamente) 
AJUDA  DE  CUSTA 
PRIMIOS  ' 


AJUUA  Uc  L/U  J  I  A  AiTA" FIDELIDADE'—  Super-  v«r  ôopols  17  h.  barato.  R.  |  |  • 

Dbêuinc  autorn..  2  móveis  marfim  da  Carvalho  d»  Sousa,  137.  BIo-  (■A|3nAIMS 

PRÊMIOS  luxo,  4  alto-falantes,  «om  co  1  np.  403. _  UHInOPIl  6* 

grave  e  ngudaa  aep.  lUdlo  VITROLINHA  PORTÁTIL  ,  , 

PLANBEL  COM;  IND.  S.A..  ^  ^desdc 

que  acaba  de  lançar  grande  progra-  Rn^iifor‘[t3i.”p.1^4 'PlsSq,  _ _ _  ^  000*00 

ma  na  TV-Tupi,  com  milhões  em  S^par^^Toi1  C  O  M  P  R  Ona  ofkinS,  M^To^gàran- 


ALTA  FIDELIDÁDE  —  SUpêF-  Ver  depois  17  h.  barato.  R. 
autom..  2  móveis  marfim  ie  Carvalho  de  Sousa.  137,  BIo- 

luxo,  4  nlto-falnntes,  som  co  t  ap.  403. _ 

grave  e  agudos  aep.  Ridlo  VITROLINHA  PORTÁTIL 
"üf41,100-  tllí°  Stéreo  e|  rádio  2  fx.  Pe- 

folto  estado,  custou  340  000,  ,1/mnnslncio  T/l/íoni, 
vendo  forte  motivo  70  mH.  S?  demonstração.  Teierone 
R.  Tnylor,  31,  np.  624  (Impa).  44-Utltia. _ _ _ 

^ ~~ —  — . — ,  v-v  mr  -«-v  Tk 


prêmios  está  admitindo  vendedo¬ 
res  mesmo  sem  prática,  para  am¬ 
pliar  seu  quadro.  Damos  assistência 
técnica  e  condução,  além  de  gran¬ 
de  cobertura  publicitária.  Munidos 
de  2  fotos  3x4.  Os  candidatos  de¬ 
verão  apresentar-se  das  8  às  18 
horas  para  seleção,  na  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  28.°  andar,  sala  2  829  — 
Ed.  Avenida  Central.  (P 


VENDEDORES 

Excepcional  oportunidade 


CORRETORES 

□ementas  dinimleas  •  ambiciosos  psrs  grande 
Unçsmenlo  de  Firma  com  quase  100  ano»  de 
experltneUL  A  maior  comlssllo  da  praça,  paga 
k  Mata.  Ampla  cobertura  promocional  e  publlcl-  ! 
Une  em  R*dlo,  Jornais  e  TV.  Exige-ae  exce¬ 
lente  aparência  Tratar  dlkrtamente  na 


Avenida  Rio  Branco,  156,  grupo  1  306. 
com  o  Sr  Gama 


Grande  indústria  do  ramo  de  ali- 
rnentos  industrializados  oferece  as  se¬ 
guintes  vagas: 

Promotor  de  vendas 

Para  supervisão  de  vendedores,  exigindo-se 
personalidade  e  experiência  em  vendas. 

Vendedores  substitutos 

Rapazes,  com  ginasial,  boa  apresentação  e 
desembaraço. 

Apresentar-se  com  cortetra  profissional,  na 
Rua  Carlos  Seidl,  585  —  Caju-Retiro,  com  o 
•Sr.  Edunrdo. 


MECÂNICOS 

Para  manutenção  dc  metalúrgica,  com  mul¬ 
to  prática  de  máquinas  automáticas. 

FRESADORES 

Para  fresa  "Universal".  « 

FERRAMENTEIROS 

Pára  corte  e  repuxo. 

TORNEIROS 

MECÂNICOS 

Para  matrizes  de  estamparia. 

SÁBADOS  LIVRES 
SEMANA  DE  44  HORAS 
F.Á.E.T.  —  Rua  Barão  de  Petrópolis.  347. 
< Ponto  final  do  bonde  Estrela).  çp 


_ _ PRECISA-SE 

COMPANHIA  MERCANTIL 
E  INDUSTRIAL  INGÁ 


1  076  —  Nová  Iguaçu 
horas. 


Mesmo  sem  prática  de  vendas,  sa¬ 
lário  fixo,  comissões  e  prêmios  de  pro- 

rlp^niprinr ^  900,00),  ida.  Atendo  também  aos  do-  FILHAS  telefone  —  Frcciso  unho» 

de  superior  a  l»  anos.  mingos.  _  25  —  2®  —  aa  -  sa  —  23  - 

...  ,  .  -  RADIOVITROLA  PhllUna  45*  TnUlSistOrCS  1,  2  e  3  fal-  32  —  23  —  43  3  32.  Rsspoa- 

Os  candidatos  deverão  apresen-  ^  crí  22  om.oo  á .  Ria-  xas,  Sharp,  Hitachi,  Mitsu-  «»,  p®^  °  n  °  1 7f».  m*  por¬ 
tar-se,  munidos  dêste  anúncio,  na  ^aoio.  ra.  eijm. _ bisin  e  outras.  —  a  pnr-  • - , 

RADIOVITROLA  standard  ttr  de  4  500  —  Coronet  -  MO  Y EIS 
RUA  GONÇALVES  DIAS,  30-A  CLEcraic  -  Alta  fideiida-  Wilco,  Crown  -  Suins  cie  Mn^eXoT-^:  C  o  mnTo 

(le.  hixuoaa,  —  Aparelho  dc  Tcrpr,i  coniuntos  Banlon  Ai  compro 

SOBRELOJA  srnijdc  voior»  vendo  320  mil  gggj,  para  Dretentes  e  movd^  c,aros  ou  mot,cr* 

-  Rua  Sous»  Lima,  n.®  48,  „„,*,???  „ ,1  n „ í  >u>».  P“ra  meu  uso.  urgen- 

ap.  407  —  Copacabana.  novldadM  —  _Rua  te  E  uma  «ladeira.  Tago 

- - - - -  RCA.  ótlm»  rtidlovitroia.  7  ®£ie  dc  Setembro  n.|  75,  si  |icm.  TeI  .  48-OHg. 

_  _  íntxnjs,  tocaKllacos  automA*  , —  Lucia  Importndorn  v—u/Tsa  .  •  — - 

M  I  Hl  ■  |Bi  Wtfk  Wbk  tico.  magnifico  fe.iUvdo  túc  Limitada.  _ AIlNCAO  —  AÇOTS  COmDfâ* 

\S  HM  II"  Sl  fflra  Ju^^^obr^v  57 -Tio0  ~  TV  21”  -  G.É,  mos  móveis  usados  —  Pre- 

V  iLlal  '‘aso.3  X-  Americana  -  cr?  70000,00  cisamos  de  grande  quanli- 

Precisa-se  com  experiência  no  ra-  raoio  »«;  SL.T£nlS?,SSn,So2SSS  !!  Lí.  nEi  «I! 

mo  de  construção  civil.  Apresentar-se  mumio.  á2-tioi)9. 1  ‘  ^  40  ,n‘  |an  ar;  Çlupendale,  pau 

com  referências  e  documentos,  na  Ave-  ~  T||  /*  r  *1"  ?,ar'irn'  rus'ic®5  e  coloniais. 

Inida  Prado  Júnior,  257,  loja,  Sr.  MES-  SÍSI”— r «,"i  IV  U.t.  -  1/  pa9a-se  0  valor  máximo  e 

is  IAS,  no  horário  comercial.  ('P  argi^trõnaVoV  Vrãndc  Vc!'de-4®  utn-  ®m  P6rfol,to  a*en^e’5e  raP^°  em  <lual‘ 

_ : - -  ££%  p^bà,  7.  .m  i  8  quer  bairro.  Tel.:  32-5929. 


COMPRO  1  lclevlsún  c  f  m  a  ■  w  tido. 

vitrola,  i  vista.  57-0960.  1  eleVlSBO  TC|  47-6725  e 

COMPRO  TV  qualquer  mar-  ,,  ‘  -  'z'?* 

co,  «ao,  catado.  37-0222,  Mesmo  defeituosa  43-4503 

COMPRO  Televís&o  qualquar  Tpl  99  (7(7(70  T.nnpq  ‘ - V— - _ _ _ 

masen.  auo,  cícocIo.  57-W22.  A 61.  íi  UUUtf  LiOpeS  g  (\Ein  i 

r n IA  nnn  vtLAUCIKA 

caihêw* 28H'apr‘l4Ó5l“:<1°  Ml'  V wlVIl  Kw  25  anos  de  prática 

ESTEREOFÔNICO?  —  Vendo  -  __  ,  ...  Plntam-sr  a  domicilio  por 

operas  Aid»  c  Mim.  Butcr-  I  1  U  —  Ç7-1  S*»0  Cr*  8  300.  a  pUtol».  Para 
ny.  Preço  CrS  13  000.00.  *  *  *  i«##w  nm  um  bom  serviço  aô  com 

3b%y£iM&  tS:  Compro  geladeira  SM*0  ~  Sr'  Lula  ~ 

Sl*t^  MeUd'1^ 140  RÁDIOS  DE  Refrigeração 

HI-FI  —  VENDO.  Móvel  PTI  HAS  T  nmnta,,  Tt,1n 

moderno  e  2  alto-falantes.  1  LUCHUai  Liíla. 

Preço  CrS  38  000,00.  Ver  Transistores,  I.  3  e  três  Consertos  e  pintura  de  ge- 
Rua  Senador  Dantas,  117,  faixas,  Sharp,  Hitachi  e  ladeiras,  m&qulnos  lnvar.  ar 
s|  545.  Tel.  22-9008.  (P  Mitsubishi  e  outras  -  Mi-  condicionado  em  gera:.  Atcn- 
rádio v itrola  Oeloso,  2  nlaturas  B.  partir  de  4  500  £®  5SSlQ4Wí  rí  n 
nltos-falnntes.  toca-ducos  nu-  —  Corónot,  Crown,  Wilco.  :  ' 

:omàtlco.  3  ratnçõefl,  llndn  —  Saüi8  dc  Tergnl,  COíijun-  A.  UiVERSUS 
nSíli»íôrAJaiSí!,'B  42  mll‘  ^os  Baulon,  artigos  Unos 
taü  sola  2A4,'  “ nda“rnC0  P/esentcs  e  muitas 

Tar  ’  Í.TÍ  224 

--  -  SToOT^rrop<S?.°vof 

RÁDIOS  Jjfc  Rápido.  Ca.rtai5  para  a  por¬ 

taria  desto  Jornnl  a  2102. 

lAicnuo  laiuDcm  aos  ao- 1  PILHAS  j TELEFONE  —  Frcclao  Unha» 


ttr  de  3  800  e  vitroltnhas 
Sharp.  Av.  Marechal  Flo- 
riano  n*  6,  5.»  andar.  — 
Atendo  também  aos  do¬ 
mingos. _ 

RADIOVITROLA  PhllUpa,  c] 


VENDEDOi 


S IAS,  no  horário  comercial. 


DORMITÓRIO  —  Vendo  p«- 
ra  cm  bom  estodo  todo 

I  86  fÍBRICB  «  PRECO  OE  BTDCaaO  I  SSftS 

ICO  E  FÕRMICQ 

■- V V  *“  ■  Wlllfinill  I  ÊSCRIV  ANINHA.  »cte  gave- 

AQ _  ■}.  toa,  cm  ôtlmo  catado  c  uma 

DWTTijOTBÇrW  rc’^^  ’  Mil A  cadeira  giratória  regulAvei. 

—  Bf- 1  Rua  Si\o  Lula  aonruga,  773. 

'''T  Fri  'C'  [  H  O U A HDÃ'-Õ ÁéÁOÃ- Oh t pend |T- 

í:-.  Mo  r*4  T v  B  io  Crs  13  mH.  guarda-roupa 

1  J 1  y«  ,  ,—J1  |Kt1|  0  3  p.,  Crs  17  mH.  cama  casal 

.■-,J  ■-  ir^,  ESU  B  colchAo  do  mola  mnrílm  18 

^mÊk  «a  ;  JBwtiTc-U  B  mil.  Meia  clilp.  7  mil.  Av. 

Copacabana  i  12.  ap.  C03. 

^ JACARANDA  —  Vemic-an  um 
V Na  praça  15.500,  u  11  Na  prata  H.000,1  tampo  de  mera  de  Jacaran- 

lu., .......  ii  nna  Na  016(6  46000.U  1  dú,  nôvo,  medindo  2  mte.  por 

Noiio  018(0  32.10o|!Í!íllfIÍ^^£j  >•  n2’^  Alr«5  Saldanha.  60. 

lindo  grupo- dc  mesinhas 

■,}m  i - cm  dccapó  alto  relévo  c/ 

:,i*J  4-^t1  Q  60 _ .  BI  ME  tampo  do  mmnioro  garrafa 

hüi  ■  PT-  ■  I  m  ílr  ISO.  Vendo  53  mH.  Av. 

jj"~.  g  ffi*  ^es»-'  ■  H  Atlítirilca  3  3D3.  ap.  I.  Tel. 

Sflf  y  H  2  El  mesinha  de  cíntrõTTô-' 

)  rrj,  I fl  I _  I  M|  I  Em  da.  dc  rnotal.  tampo  mirmo- 

H  Ijq  n  J  M  UM  re  de  Carrara.  Verdadeira. 

BTu.  : _ _  JU  >  ■,  Hô  maravilha.  Custou  140.  von- 

/crj  do  par  3B  mil.  Tel:  27-H67. 

crts  Ha  praça  10.600,  crs  mesa  console,  pau  marfim 

Na  piata  36.000,  Nosso  preço  7.400,  Na  praça  7.000,  ii  mH,  pechincha.  52-B547  « 

Nosso  preço  24.800,  Nosso  preço  4.600,  ÜT3& 

*  mu  •  ru»«  _S  |  a°  S  “rmll^do^íiôrio^^: 

Atrndtmn  .  BBC  ■  1  ra  desocupar  Jrl.  Av.  Salvador 

domiiilSo  I  LUA  de  Sit  184 _ 

i  o  Tr  ■  ,7;,  MÓVEIS  USADOS  —  Vendo 

Àv.  Presidente  Vargas  1159  -  Tel.  23-9679  inntnr.  quarto  caani. 

guarda-roupas,  ctc.  —  Infs. 

'  — -  —  I  MOBÍLIA  DE  6 ALA  —  Ven- 

da-«e  ums  com  11  peças  cm 
*  perfílto  estado.  Tratar  na  R. 

~BB  w  Yin  ■  ~mrr  Oonzaga  Bastos  176,  casa  10. 

m,  ■  M  B  fi  /  n!  .  Kj  Kv’  MOBÍLIA  tala  dc  jantar,  mn- 

,  ff  Bi  !■  m  KV  H4  B9  doira  recura.  perfeito  eeta- 

A.T  11  M  W  Vê  W  J  Q|  V  V  Ho-  Ocasião.  Praça  da  IKpu- 

blica,  52,  _ 

☆  Pânico  no  mercado  de  mó- 

•  .  ,  ,  PAU  MARFIM  —  Dormitório. 

1  VPIC  a  ôctnrnnnc  rendo  para  casal,  cm  estado 

vei»  e  chiuiuuos  d0  a0vo_  e  uma  salft  ,l0  mea. 

Imo  estilo  c/  8  peças  um  bar 

C.  -  -  espelhado  por  preços  baratis- 

A  \  A  slinos,  psra  deeupar  lugar.  R. 

H  u  J  M  HaadocK  Lól»  338-A. _ 

PARTICULAR.  —  Motivo  via- 

☆  MÓVEIS  SAN  MARCOS  I  das,' cadeiras!  armarló,  camae. 

•  tapetes  ctc.  R.  Rodolfo  Dnn- 

☆  Revolucionando  neia  1  a  vez  pau-mttrfim  e  cavióna- 

ncvvtuuviiuiiuu  pciu  l  .  Dormitório  moderníssimo  em 

E'  «a  I  •  «  estado  do  nóvo,  por  preço 

.  Guanabara  o  sistema  gggLgffi? Huft  Ha<fdoclc 

de  vender  barato  “ 

Eng.  de  Dentro,  _ 

T? çtílfufl Aí  1  QUARTO  rilst..  perfeito,  bã- 

ljSlUldUUS  rato  Mnrl&  Josii  7M  _  Ma. 

Maravilhosos  sofás-camas  supor-  — ví — 3 — wt - 

,  14  900  00  SOFA—  Vendo.  CrS  . 

,  ,x9  . ;/ . '  10  000,00.  Fouco  uso.  Rua 

Riquíssimos  sofás-camas  em  vul-  ,-onnnn  Senador  Dantas.  117,  sala 

couro  . .  a  17  900,00  543_  Tej  vç.goog.  çi> 

Colchões  do  molas  Super-luxo  ..  a  10  850,00  sala  “jantar' — “  Moderna. 

Beliches  com  escada  mágica  ....  a  13  900,00  marfim  e  cavlüna,  nova,  pol-’ 

Camas  turcas  .  ft  3  250.00  trona  vulcoespuma  branca, 

tapete  egípcio,  2,30  v  320 
,  •  Vendo  urgente.  —  Figueiredo 

MOVei  S  MagalhAee  28.  ap.  405  ___ 

SALA  c  dormitório  Chlpen- 
Sala  de  Jantar  ultramoderna  em  dulc  catado  de  nóvo.  vendo 

marfim  .  tt  44  900,00  BftrAo  de  Bom 

Dormitórios  de  casal  ultramodemo  sòfa-camá  casai.  Dragoi 

em  legítimo  marfim  ou  caviúna  a  74  900,00  nôvo.  em  plástico  branco  c 

_  .  ...  preto.  42  mil.  Urgente.  Av. 

Guarda-vestidos  com  ou  sem  so-  ri0  Branco.  185.  saia  224  - 

brado,  de  3,  4,  5  e  6  portas.  2.®  and. _  _ _ 

em  marfim  ou  caviúna  .  a  42  900,00  SOFÁ-CAMÃ“dTreto  di  fá- 

Oentenas  de  outros  artigos,  tais  como:  bu-  brica  de  45  mH  por  15  mil 

reaux,  estantes  divisórias,  móveis  e  armários  —  R.  México,  41,  s|  804. 

de  copa-cozinha,  berços,  abajures.lampadáríos,  SOFA-CAMA,  15  mH,  fà- 
salas  e  dormitórios  clássicos  e  modernos  eto.  b,rlSS-,  Av>  13  de  23t 

MOVEIS  SAJÍ  MARCOS  surgiu  para  proteger  5L*®L _  _ 

o  bolso  da  população  do  Estado  da  Guanabara. 

*  mo,  em  pau-morllm  ou  ca- 

nPTTITCA  vlúnn.  em  estado  Impecável, 

vLd  por  preço  boratisslmo,  para 

RUA  BAR  AO  DE  MESQUITA,  469  desocupar  lumrtm  R.  Knd- 

Das  8  às  19  horas  dogcLôbo.jM-O. - - 

'Tal  -M  SOFA-CAMA  casal,  vendo  ur- 

lel.  34-04Tf  nte  2  „ovos  43  000,  côr 

COPACABANA  -  t“°  flmo! 

RUA  DJALMA  ULRTCH,  154  —  4.®  ANDAR  laOFA  4  LU3ÁRES  —  2  pol- 
(esqiilna.  de  Copacabana»  =. 

T*1*  04-3907  ue  340,  vendo  por  140  Av. 

Das  9  às  19  horas  |  fíínen 27?!  167  3M‘  *P‘  l*  TelB" 


SOFA*-CANIA  —  Cllgnme,  cn- 
.  snl,  tecido  amerlcimo.  om 

ATENÇAO  —  Compro  mo-  ATENÇAO I  —  MóvMs  qnnrto  vulcoespuma.  côr  lindíssimo, 
vels,  salas  c  dormitórios  -  e  sala.  novoa,  sem  uso,  pou  sem  costure,  pês  dourados  c/ 
Rústico  Chinendalfc  e  ds  tudo  160  mil.  Motl-  nmla  de  78,  Vendo  38  mil. 

marfim:  S  Ttltío-  - 7~ 

np  4R-7297  k  .í6?’  Sr-  Sllvelra-  Ver  SALA  DE  JANTAR  peroba, 

n.e-..  l4al- - -  até  ás  18  horas. _ Imbuiu,  completa,  apenas  12 

ATENÇÀOI  Compro  Móveis  rio  para  caani  em  catado *de  nova.  Av.  Pros.  Vargas  n.e 
usados.  Preciso  de  grande  ”««.  ^r^pína™  ««oTÍ  Ia^de  jantar "êbi- 
quantidade  de  Salas,  dormi-  SSÃeíL»  b™r0S«°p*m«dS:  cp,"^Jm“ntJXddé  nõral'p| 
lórios,  em  Chipendate,  Mar-  SSP  SKT  RU1  í4d‘ 

fim,  Rústicos.  Paga-se  bem,  vendõ.  saia  qU«Yto.  sorn-ca- 

j  i  3  I  \eudo  urgente,  baratíssimo,  mft  paços  avulsoa.  Bnrio  de 

atendo  urgenle  a  qualquer  p»ra  desocupar  iuEar  c  uma  rtttlp£,’5«;  Tei.:  50-2183. 

bairro  da  Cidade  Panamen-  ihidomemc“est°“o  d"/  Sova.  vendo  dõrímtôíio  casai  c/ 
oairro  aa  uaaae.  t-agamen  |H)raBpenss  CrJ  45 000.00  jun-  ?0lcí*0^“®  p/  30  rall; 

Í0  à  Vislâ  Re  ira-se  de  tos  ou  separados.  Rua  Hod-  1  a®[®  8c  Jantar,  gusrdu-rou- 
iu  d  Vl»m.  nciiiaac  uc  j  363-C.  P».  bar  e  armário  de  coa.  — 

acordo  com  0  trato .  Tel.:  conjugada-— ~ Linda  »aiâ  jg  A*  Mem  de  s4,  H7, 
22-0967.  Sr.  Mendes.  Tel.:  çí,  mesi’  con»olontldorinuóflo  TOWDE-aE  móreti  úáadõi“R. 

n  nnc-j  Igual,  gavetas  curvas,  Junto  Déclo  Vilares  191,  np.  40j, 

//•UVO/ .  ou  «cpp.rado,  multo  barato.  Oopacaoan&. 

_ j _ —  Av.  Pres.  VarKfta  2  963 -A  VENDE-SE  um  ArmArlo  com 

ATENÇAO  -  Compram-se  CHIFENDÃLE.  dormitório  —  duas  portas  «  uma  cama  de 
salM  e  dormltórlcá  nwtleos,  Vende-se  de  csral  emotlmo  aoUelro  colchío  de  molas, 
pau  marfim.  Unlpendale  fo-  estado,  por  Cr*  4a  W.00  e  Crj  35  000.00.  Tel.  36-«23  - 
ihrnfÍDB  Pnrtwri  atou-  uma  saln  do  Jantar  também  Arpu. 

de-M  i«n  birro.  Chlpauühlo.  com  bar  por  CrS  VENDÉM-SB  mó7ola  o  dc- 

Telefono  23-4317.  i5, JuP,'Í,00  _°J..6Í*T  mais  utensílios  de  casa.  por 

■ly-i»-»;  «£^  ssfsj-Lag-eTTr»” 

liquidando  grande  quantldn-  farino  “meÍMhio'  J  mí'  VENDEM-SE  duafl  caniAX 
N^de^d".  dv0.rrml  K°U>*  n52Èi.  pPr°ec iSiS^nS: 

Não  deixo  cio  ter.  H.  lodo  Bsm*jBS»rn0  prnrti  da  Renu-  S&!R  di  jantar.  Repu- 

«  305  «irftiwsrao.  rioça  aa  wpu  bllCjl  Poni>  72>  ap>  6l8  _ 


MOVEIS 

☆  Pânico  no  mercado  de  mó- 
'  veis  e  estofados 

CAUSA 

MÓVEIS  SAN  MARCOS 

Revolucionando  pela  1  .a  vez 
no  E.  Guanabara  o  sistema 
de  vender  barato 

Estofados 

Maravilhosos  sofás-camas  auper- 

Juxo  . . . . . .  a  15900,00 

Riquíssimos  sofás-camas  em  vul- 

couro  . .  a  17  900,00 

Colchões  dc  moias  Super-luxo  ..  a  10  950,00 
Beliches  com  escada  màgioa  ....  a  13  900,00 
Camas  turcas  .  a  3  250.00 


Móveis 


Sala  de  jantar  ultramoderna  em 

marfim  .  tt  44  900,00 

Dormitórios  de  casal  ultramoderno 

em  legitimo  marfim  ou  caviúna  a  74  900,00 

Guarda-vestidos  com  ou  sem  so¬ 
brado,  de  3,  4,  5  e  6  portas. 

em  marfim  ou  caviúna  .  a  42  900,00 

Centenas  de  outros  artigos,  tais  como:  bu- 
reaux,  estantes  divisórias,  móveis  e  armários 
de  copa-cozinlia,  berços,  aba  jure, s.lampadários, 
salas  e  dormitórios  clássicos  e  modernos  etc. 
MOVEIS  SAJí  MARCOS  surgiu  para  proteger 
o  bolso  da  população  do  Estado  da  Guanabara. 

TIJÜCA 

RUA  BAR  AO  DE  MESQUITA,  469 
Das  8  às  19  horas 
Tel.  34-043*1  ' 

COPACABANA 

RUA  DJALMA  ULR1CH,  154  —  4.®  ANDAR 
(esquina  de  Copacabana» 

Tal.  54-3957 
Das  9  às  19  horas 


blica  52.  1.®. 


VENDEDORES 

Indústria  metalúrgica  de  São 
Paulo  precisa  de  10,  com  ou  sem 
prática.  Apresentar-se  na  Rua 
Campo  Grande,  1  096,  s/  504  — 
Ed.  do  Banco  Predial,  c/  Sr.  Reis, 
das  9  às  1 1  horas.  (P 


R,  Par^bà,  7.  áp.  i  *  STÍS  K  quer  bairro.  Tel.:  32-5929. 

RÁDIO  DE  PILIIAS  —  mingos  Ferreira,  187.  ap.  37,  atenOAO  _  DormltórlÃ  m. 

Vendo  barato.  R.  Buenos  4.; ..andar  -_Cc.pao'bs»m,  _  cui?enSl^  vendí 

!  Aires,  236,  2.",  ■!  I.  ti,  mm  e»  fa  um  em  ótimo  estado  por  Crí 

radio  cab.  «0*0.  de  pilhar.  IV  —  rrllLvU  J-U  »  mH  •  uma  «olA  do  mesmo 

baratos.  Toc.  aut.  6  5D0.  —  .  .  ,  _  es*Uo  e/  bar  espolhado  por 

Inválidos  n  61  33  P°i-,  mod.  63.  tela  Ray-  CrS  45  mil  urgente,  Juntoe 

.r_,„rTg .  - —  .  „■  .  B.ui,  vendo  peia  melhor. ofer-  0u  separado*.  R.  Kaddock  L6- 

TELEVISAO  21.  coisa  boa  e  ts.  Ver  e  tratar  nn  Rua  Im-  bo  338-A. 

barato.  MiirlJ  e  Borroj.  G0-A,  ptramz  Leopoldlna  n.»  8,  tala  ,'ifrjvj^r - f - 7 — r 

np-:-334: _ 1  302,  Praça  Tlradentes.  por  ATENÇAO  —  10111070  tllÓVOIS 

TELEVISÃO  «  cinema  21.  —  cima  (la  Ducal.  _ ,  *  , _ .. . , 

Matoso,  13.  c/  II.  Praça  da  6T1FIDÓC  US3u05,  OOrfllitOfjOS  6  53I3S, 

Bandeira.  75  0M.Q0.  ,  ,  .  ,  . 

TELEVISÃO  21.  espetacular,  ALÔ  geladeira.  Compro  Tel.:  fnOÚBfflOS,  ChipOnufllB,  fliS- 

75  mil.  Av.  Paulo  Frxmtln.  48  22-7877  lirne  nau  marfim  IiiIt  YV 

TELEVISÃO  2r.  marfim,  cs  ATENÇAO  —  Geladeira  —  'C0S*  Pau  maritm,  LUIZ  AV, 
mil-  Vemlo  Frlgtdalre  Duplex.  PegO  0  103X1010  VâlOí,  âlen- 

SSSTo-  alrcana,  li  do  rápido  eoi  qualquer  baif- 

[cp  vc:c!nclclro  cliiemn.  ^ custo  originais.  Muito  gelo,  o  ro  fg|  .  48-2602,  Sr  An- 

280,  vendo  por  83.  T.  27-1107,  praço  e  de  verdadeira  oca-  r _ _ 

|  TELEVISÃO  Philips.  enT bom  sií!°-  .Rua  d®  Senndo>  lOOIO  UOOieS. 

I  estado,  vendo  barato.  Rua  «obrado. _ _ _ U  AVIsn~Zr~i^;;ún 


•1  T  “OH  Á  \  I  estado,  vendo  haruto.  Rua  «obrado. _ ir  AVISO  Prrrlsn  iireenfe 

VA  tfH  áOkM  E  B  B  Sáo  LuitOon.-asa.  77.1.  c|  8,  BALCÃO  frigorifico,  usado.  lic  dormitório  e  salas^ino 

W  üS  TELEVISÃO  Samp.  HI-FI.  21  Vende-se.  -  Av.  Ataulfo  de  í 

w  ^  X  "  POl  .  em  lindo  móvel  con-  Psira_n.  4íl6. _ “ 1  p  e  n  aí,e* 

Pl’ppié3-ép  mPéin n  is i*ó i i p n  nara  aoíetc,  morljm.  tubo  alumi-  bebedouro  com  capaclda-  ,  /  ^  í* oonju 

x-itLibd  J»e  HlLolllo  hem  piduca,  paia  nUado.  perr,  funclonamen-  de  p/  M  ou  mais  pessoas  Ka“os.  *  uma  geladeira.  — 

_ _  _ . _  _ to.  como  cinema  nos  4  ca-  otlmo  estado  de  conser--  Por  fnvor  telefonar  para 

tl  abalhai  aos  sábados  0  domingos,  com  nnls,  som  puriâ^lmo  como  vação.  funcionamento  per/al-  28-7B49  com  o  Sr.  Flavlo. 

lorientação  técnica.  Apresentar-se  na  Rua  RUI>  B"rt°  dc  ATENÇÃO  —  Compro  móveis 

da  Quitanda.  30,  s/1012,  das  8,30  às  Uh,  Srqu'stoÍ“{bÍ3c8v,%,°3'oi:.  s-ag-Sxn'!aui''  ~  ««dos.  Preciso  de  grande 

rnm  n  Rr  Panln  nn  Alnvuin  TELEVISÃO  21",  Diodernn,  GELADEIRAS  de  ocasUo  —  quantidade  de  dormífÓriOS  B 

com  O  t>r.  ^auio  OU  Atoysio.  novlnba.  Vendo.  79  mH.  R.  Vendo  Oelomstlç.  Frtgidatre. '  ,  ,  . 

_  hou-n  Lima,  48.  sp.  407.  Co-  Berçon.  Norqe  etc.  tiradas  e  S3I3S  0e  jafllar.  —  Urgente. 

irmvTTMnivATxvx  ]iPS^ig-Teie-KTn-gmt-  Chípendale  -  pau  marlim  e 

VENDEDORES  !  ^  fálico.  Alendo  na  mesma 

V/IIXJO  mu.  ruu  aorior  ReSo.  »•  f n- hora  em  qualquer  bairro. 

-t-uossuo.  _ _  — -  .  -  .  T-í  Jrt  irrn 


tia'  SÍnador  '  Dantas  SÍL^-lt.1c«°S^  »  frito7V:üã.  Cr,  20  mH. 
a  ...  «ra  T.i.f.  '  i’*--,,  bortajiin.  otim.t.  erv  .  m  Cr»  mu  Pnrs 


VENDEDORES 

J  Indústria  metalúrgica 

de 

1 

São 

Paulo  admi_te_y/;ndedores-B3ra^rra-—  j 

balhar  com  artigo  de  fáci 

!  aceita- 

ção.  Não  exige  prática. 

Apresentar-se  na  Av. 

Rio 

Pe- 

trópolis.  1  G73.  s/  11  — 

D. 

d  3 

2  Caxias. 

iP 

n*  W-,*»  m  -  Telefo-  g, *obo%r .  r ^  Flg™.>  M«:  C.T*??  ««Vm/*  A?* 

•»,?***# _ ir  game,  n.  28.  np.  0M. _ SMradír  úi  Sá  IS4 


IRr'.i  do  Renadn,  17  sub  i-p  OELADEÍRA  —  8  |»es,  omeri-  modá  conj.  Vendo  tudo  1» 

....  ......  ....  _ -'cana.  Frcersr.  Inteiriço,  por-  mH.  Ver  o»  móveis  do  Sr 

'  '  .I", '.i,cl l  *  Ü2-  i«  m.Ule*.  Cintou  170.  Ven-  Pereira  Ar,  Suburbana  n 
c—  Perl.  1061  -  .8  mH,  42-2210  de-»e  por  la  mil  Tüi  37-1187,18  751-B  Tel.  ‘.’2-6242. 


ATENÇAO  —  Dtretamentc  ,,,, ,  n«  (totanoa  v.n  5,-4217. _ _ _ 

da  fábrica,  st  Intermedia-  S^uma  de  pa^mfrilm  e  um  TraNvDOS8Ô6Vs°iil«t°remâía®'  ~ 
rto.  Pela  metade  dos  pre-  abajur  de  pé.  Ver  na  rua  Ou-  ran-3  -  48'  ~ 

ços  reais,  sofà-cama,  em  rupi.  bõ  —  Grqjnii. _  —  — : - 

nllon-tex  com  vulcouro  | >/  “  VENDO  cama  casal,  colchío 

rasai  nindrla  67  d.  68  mH  ÔOHWHORIO  RÚSTICO  o  dc  mola,  clara,  Cblpcndale 
casaL  modelo  63.  de  58  mil  ,ala  Chlp.  -  Vendem-se  em  ou  troco  stimlor.  P/  25  mH. 
por  ~G  mil  de  85  mil  pol  perfeito  estado,  multo  barn-  Tel.  48-0714. 

íf-  Ora?iôF"0rlra  POnt"•  124  VBNDÊãr-SB  lindo  dormltó- 

por  8  mil.  dormitorto  para  — _____ -  rio  Chlpendnle,  sala  dc  Jan- 

cftsa!  em  legitimo  pau  mar-  DORMITÓRIO  folheado.  6  tnr  Igual  completos,  colchão 
lílm  com  ou  sem  caviúna,  pecas.  20  000.00,  Rua  Qul-  dc  molst,  estado  novos,  Jun- 
dc  IfiO  mH  por  89  míl  dc  xadà,  3o.  Penha  Circular.  tos  ou  separados,  multo  ba- 
320  mil  por  145  mH.  sala  DORMITÓRIO  .  sai»  'pau  .-2 

de  jantar  moderníssima,  marlim.  vendo  como  nôvo,  vendo  em  estado  de  novoa 
completa  uma  maravilha  boratisslmo.  Barão  de  Bom  s*Ja  e  dormitório  de  casal 

de  140  mH  pnr  75  mil,  ca-  ftatiro_698® _ rngsdf  ctarí?  B  n'  Maciça 

ma  para  solteiro  de  pau  DORMITÓRIO,  marilm  e  ca-  c0^!c'  eo  mn  i&rmlt.  4í 
marfim,  com  ou  sem  ca-  viun».  rata  marfim,  oonjn-  mll  AT  salvador  de  Sá  184. 

d®  P  “f!  Pc0rJ?  ÍS2&.  V™led«“p4ço  i?  VENDEM-SE  um  dormitório 
temos  para  até  6  mH  in-  .rn.jio  RUa  saútana  10B  Róstleo,  de  casal,  em  ótimo 
cluindo  o  colchão,  II  mll  eítad0'  P°r  CrS  M  0001)0  « 

cama  axmlsa  para  casal  dc  ü?a„“la  d?  ,antar-  lambím 

Í8U,nTr'Ínrm'CrioGd^!1nPa0u  jS^otf^epS.  «"SSS 

18  inll,  anuário  dc  pau  773, _ c j  D.  _ _ Rlnchuclo,  412,  próx.  à  Rua 

marfim  o4  mH  por  32  mil  DORMITÓRIO  Rúatlco  dc  ca-  Frei  Caneca. 

de  70  mil  por  48  mll,  col-  era  ótimo  CBtndo.  Vcn-  pÍIaTdtÍ — 

chSo  de  molnx  para  casal,  dem-se  por  Cr$  30  000.00  e  LU  IjLIIUAiUA 

em  suncr-luvü  com  lado  d/  urilí'  sala  dc  jantar  também  _ 

inverna  e  reriSn  e  10  nniia  Hôítlca.  Juntos  ou  sep.  Rua  LISROET* 

M  "  e.,'cr‘,°  e  10  .nI'‘15  Rlachucio,  412.  próx.  da  Rua  LlüüUL  1  r. 

j®  Frei  Caneca. _  Fabricam-se  sufá-cama, 

do,  iouo  cm  vulcouro  ou  ■  _ _ í-v, _  -..i.,.  » 

em  tecido,  por  apenas  58  DORMITÓRIO  ciupendale—  colchocs  de  molas  e  crina, 

mll,  cómodas  avulsas,  de  ?'anol0°-  cloro-  conjugado,  ,d«  Fazem-se  reformas  gerais 
pau  marfim  dc  34  mH  por  ^  ° 

18  mil.  Nao  fazemos  mll  a  -  estado  de  novos,  por  preço  hos  garanMcios.  Atendc-sc 
gre,  mas  vendemos  real-  convidativo,  vendem-se  Jun-  a  domicilio  sem  compro- 
mente  barato,  porque  nno  toa  ou  cep.  Rua  Knddocfe  mlsso  —  Tel.  32-0679. 

temos  Intermediário,  ven-  _ _ _ _ _ _ 

demos  também  para  reven-  dormitório  Chlpendai».  £nla-  _ 

dedores.  Praca  Onze  de  castanho,  completo,  mnrlço.  OcUdfe  e 

innbrt  ur  j.  cm  estado  de  nóvo  Vende- 

íT,°i,aa  Rv  Ee  pala  melhor  oferta,  por  flnnilif nrifló 
Marques  de  Sapucai,  a  di-  niotlvo  de  mudança.  Ver  e  vlul.  LUIlOriOE 

relta  de  quem  vem  da  zona  tratar  na  Rua  Joio  Torqua-  _ 

norle.  Esta  oferta,  c  ««-  to.--37r~c|  5.  Ramo».  _  II  mcnOT  preço 

mente  esta  semana.  (P  DORMITÓRIO  pau  marfim,  , 

ATENÇÃO  —  V.  cama  e/  eób  c“®>-  vendo  barato,  «Ma  de  Oa  praçn 

ch&o  reversível.  Inverno  e  ve-  1>®U  marfim,  conjugada.  40 

láo.  40  mH.  Ver  Rua  Miguel  mH-  Juntoa  ou  separado»  —  Dormitório»  Rústico»  ne- 
Lemos.  B.  nn.  604.  Tclciotto  R.  Haddoelt  Lobo,  206.  xteanos  6  peças.  Entruda:  8 

36-0640  ,  .  mH  —  por  més:  2  mH  —  á 

A— PAnTirm.AR  pMenH,  DORMITÓRIO  RÚSTICO,  ae  vista  40  mH.  Salas  da  Jan- 
veis  de  rala  »  E“a1'  -ata  nistlca  maciça.,  tnr.  Entrada:  8  mH  -  por 

o5lo»  prarmarar^cw5r^=r  ^-espelhado.  Vendo  bant-  mês:  2  mll  -  à  Vista:  40  mll. 

m0I3Tai  to.  Desocupar  lusw.  Junioa  ;e*S*0.  DE  DENTRO  —  Rua 

-  -  — _ — - -  ou  separados,  R.  HaddocK  ;  Atlolío  Bergominl,  325. 

\TENÇ10'  _  Compro  Lobo  n-  206-  _  ESTACIO  —  Rua  Machado 

I  ii»*' pnr»  2WTuelecum°: '  TüSfi  ,  '  Hua  Haddocb 

praremos  seus  “fvels  de  J.  ^ihíSS^sTSS.4-  CAMPO  ÓRANDE  -  Rua 
sala  ou  de  quarto.  Chi-  Junto»  mi  separados.  Dcro-  hemns,  óô-D. 

Ipviidale.  Rusticn,  pau  mar-  ninar  lugar.  Hndcci:  Lobo  n.  iIlAJ4  —  Av_  Monaenhor 
fim  ou  Luis  XV.  usados  —  'Da.  l  533-A. 

IPngawos  o  máximo.  Ateu-  non.MITOHIO  -  V»ndo“ítrra  à?o °  “  A?'  SubUTba* 

demos  nn  hora  em  qual-  do.  era  pau-marfttfl,  conju-  nrv  m\fr  \  s  t 

iquer  bairro.  Tel.  28-7649.  ffuôo,  por  preço  baratíssimo  vei'1»  *-m  1— -  no-á  -et 
■  (P  BUa.a_addor.lt  Lôbo.  JB3-C.  I  'fnq»r-c?m^  cwnomla  \r 


Jornnl  do  Brasil,  d.Mcira,  1B-D-03,  3.°  Cad.  —  7 


AUTOMÓVEIS  Z  ACESSÓRIOS 


ATENÇAO  —  Oompro  au¬ 
tomóveis,  pago  na  hora. 
Tel.  20-7328  —  Jorge.  (P 


AEROWILLYS  1962  -Mag¬ 
nifico  eslado.  Vendo,  tro¬ 
co,  facilito.  Praia  do  Fla¬ 
mengo  n.°  244-A.  loja.  (P 

A  UTOSlOVEIS  —  Qual" 
quer  eslado,  marca  on  ano. 
Pago  na  hora.  >19-1225.  Sr. 
Humberto. _ 


BI7ICK  1946 —  150  000,00  <1« 
entrada  -  Vehno  barata  oon- 
reralvsl,  o  nsuuVc  «m  15 
meses.  Aceito  grluietr»  ou 
TV  ou  caminhão  em  troca  - 
Rua  'do  Senado  n.  8,'aob.  — 
Praça  Tlradentee 


AUTOMÓVEIS  -  Compro. 
Pago  os  maiores  preços  à 
vista.  48-6005.  loureiro. 


BUÍClv  47  «  Hurol  él  — 
Vendo,  irooo  e  faollllo.  B- 
F.-Um  Piuiplonn,  700.  Tel. 
49-7852.  _ .(? 


CKXVROLCT'  30  —  4  porta». 

Ç  articular,  conssrva&isstmo. 
•nde-ae.  Anita  Omrlbaldl,  24 

—  Tratar  com  porteiro, _ 

OHEVItOLUT  51  —  Meo.,  bom. 
1  ISO  mil.  Haddock  Lôbo,  04 
Facilito. 


BEL-AIR,  54,  Impecivel,  3  250, 
VWa  Ol  e  03  —  1  380  •  1430, 
Slmca».  Ol  o  02  —  1  400  e 
1  530,  Acro-willy»,  1  «00.  Fln. 
o  troco.  Ac.  a/  carro  e/  en- 
trnda  Av.  Joio  Ribeiro,  50, 
ap.  403 


AOS  MENORES  PREÇOS:  — 
'■rudebiker<7,  0c„mec.:  Chov. 

.  metí,,  4  p.;  Morris  Oxf.  51. 
.  ustln  A-40  «1.  Slmcn.  49- 
1  KiO  e  outras,  el  entr.  desde 
230  ml'.  •  o  saldo  dentro  dc 
el  pose.  Todoe  super-revls 
(faremos  quolq.  testo).  Itun 
Mari*  e  Burros,  72.  P.  Bond. 
ÀUTOMOVEL  —  Comprfo 
n  vista.  Justo  valor,  57-5730 
A  PARTIR  do  000  mH.  au¬ 
tos  nnclouala,  Dauplilno  00 
n  03,  Gordlnl  03,  Vollta.  62, 
Vemagueto  fll,  DKW  Belcar 
01,  Chnmbord  01  o  outroa  c/ 
o  saldo  multa  facilitado.  — 
Aceitamos  s/  auto  usado  co¬ 
mo  parle  do  peito.  R.  Ma¬ 
ria  o  Barras.  72,  Praça  da 
Bandeira. 


BUICK  47,  oonv.,  mec.  100T. 
Base  400  mil.  R.  Ararlps  Jú¬ 
nior  40,.  urgente _  _ 

BOGWARD  1051  —  Èxeep 
oionnl.  V.,  troco  e  facilito. 
R.  Haddock  Lobo,  303-A. 

_ _ JPi 

BÚICK  1953,  mecânico  c| 
4  portas,  equipado.  Freço 
barato.  Ar.  Atlântica  2  316 
(1* 


CHEVROLET  Furgáo  —  Ven- 
de-oe  ano  50.  tipo  3  800.  — 
Tratar  K.  Maria  do  Carmo 
74.  Pça.  do  Carmo.  Dos  14h 
om  diante.  Náo  atendo  par 
telefone. 


Sr2U^X&.SiAUT0MÕVE!S  R0  SèNÁDO  FEDERAI1),*-  1941 

ã6»8iinr=Tcm,l  >  *•»  »«  l,w  "t"1''-  “ 

radiopatrulha.  Vendo,  tro¬ 
co  e  facilito.  H.  Conde  de 
Bonfim.  25-11.  (I* 


CITROEN  48,  ll-Llg,,  vendo 
410  ou  facilitado  dom.  250 
Rua  88o  Jnnuitrio  28.  Tel.: 
28-5332.  com  Arneldo 


CITROEN  4»  —  Radio  for- 
raçlo  nylon,  príto.  Cadil¬ 
lac  pneus  novos  tudo  100%. 
Ru»  General  Belfort  220.  — 
Tel:  38-0344. 


CHEVROLET  65  —  Belalr. 

«timo  cotado.  Tel.  42-4303; 


CONSUL-ZEPHIR  53  —  86- 
monte  a  vista.  R.  Oa).  La 
batut,  28  —  Rlachuelo,  4 
noite. 


COMPRO  Chevrolet  63,  hl- 
dramAtlco,  4  portar,  com  do¬ 
cumento»  om  ordem.  Pago 
visto.  Tratar  tel.  26-0281 1 
ou  46-7803,  eom  Lourdca.  | 


CHEVROLET  38.  tnal  -  Ven- 
de-se  3C0  mil.  Rua  Montevi¬ 
déu  ,1343,  ponto  de  taxl  — 

—  Penha. _ 

CHEVROLET  42,  precita  rs- 
paroK,  CRI.  Galleiie  346,  Bon- 
Sticcrso. 


BELOAR  —  VEMAG  1082.  — ! 
Vendo  com  25  000  km  roda¬ 
dos.  em  perfeito  eetodo.  — 
Aceito  Jipe  como  pagamento 
—  52-7347  —  Max. _ 


BOA  COMPRA  —  Taça-a  ho¬ 
je  n»  R.  Marli  s  Barrai,  73. 
CP.  Bond).  Chevrolet  50, 
mec..  4  p.  750  000,00;  Olde- 
mobile  48.  6  cll.,  280  000,00; 
~)mca  49,  1  100,  230  000.00; 

orrls  Oxf.  51,  430  000.00; 

ATCNÇAO  -  Confie  ssuTmraí  .SIviíS.M 


CAMINHÕES  —  Vendem-#*  2. 
um  F-S  e  um  Fargo,  de  10 
ton.,  freio  a  ar.  Rua  Cardoeo 

Marinhe,  54. _ 

CITROEN' 51,'  esporte,  o  uni 
co  deste  modelo,  rodando  na 
GB,  um  estouro,  vele  a  pena 
ver.  Cri  500000.  Rua  Santo 
Cristo.  281. _ 


CHEVROLET  47,  conv.  otlmo 
particular  vende.  Crí  880.  — 
Tel.  58-0263. 


CHEVROLET  1954  mec.  4  por¬ 
tes,  Tendo  ou  troco.  Rua 
Campos  da  Paz,  132.  doa  10 
As  13  horas. 


ro  nacional  A  Oficina  Sousa 
Franto.  Técnica  apurada  — 
Preços  módicos.  Rua  Sonsa 
Franco  107.  —  Tel.  58-1208. 


Dauplilno  60.  500  600,00  e  ou¬ 
tros.  c|  o  saldo  dentro  de  s| 
posslb.  Trocamos.  R.  Marli 
o  Barro».  72,  P.  Rand. 


AUTOS  NACIONAIS  — 
■fórlns  as  marcas  e  nnns, 
prcstaçScs  a  parllr  dc  40 
mil,  Dauphlne  60,  61,  62  e 
63,  Vnlksivagen  60,  61  62  c 
6",  Slmca  Chambnrd  59,  60, 
6:  e  03.  Aero  Willys  60,  01 
e  62,  Qordlnl  62  e  63  en¬ 
tradas  a  partir  de  450  mil, 
R.  S.  Franolaco  Xavier,  342 
—  Maracanã. 


ATENÇAO  —  Agora  o  sr. 
também  poderá  ter  o  seu 
r  ro  nacional  temos  ns 
l  Is  variados  planos  de  fi- 

n  nclamento,  quase  sem  ires.  12  de  40.  mil.  Ver  Ru» 


CHEVROLET  51,  mee.,  um 

rann2ó/aS'.  jSTt?  Ferrol‘|de-sa.  Tralar  na  Rua  Lôbo 


BUICK  mocftnlco  1954  —  NO¬ 
VO.  4  portas.  Rua  Anita  Oa- 
rtboldl  □.  2,  ap,  001  —  Esqui¬ 
na  da  Rua  Barata  Ribeiro. 
Pfieto  4. 


CAMINHAO  DODOE  49.  para 
10  ton.,  btoco  cromo-nlquel. 
um  carburador,  dtferenalal 
Tlnk.  reduzido,  pneu»  60%, 
estado  geral  de  n6vo,  vendo 
6  vista  ou  financiado.  Tal.; 
30-7803.  Sr.  Plergalllnl. 


CHEVROLET  1954  —  Bet- 
Alr,  excepcional  estado.  V., 
troco  e  facilito.  R.  Conde 
d e^ Bonfim,  25-H;  _JP 
CAMÍNHAOMERCEDÊS- 
BENZ  LP  321  —  1961  — 
ótimo  estado.  B.  Tenente 
Cerquelra  Leite  n.  12-A  — 
Bar  —  Méler. 


CHEVROLET  1037  —  4 
Vendo-se'  por  Crí  366  000.1 
na  Rua  Ciodoaldo  Freitas  n. 
82  —  Guadalupe  —  Deodoro, 
crrnòEN  Ti  ii  l  «nt.  350, 


CHEVROLET  52  —  Moclnlco 
de  4  portas.  Impecivel,  rádio 
—  1  650  000,00  à[v.  Aceito 
oferta  —  57-5241 


entrada.  Ag.  Texas,  R.  S.  Bernardo  de  Vasconcelos,  529 
Francisco  Xavier.  342  —  ”  Miguel  ou  tel.  43-5091. 
Mnracnná. 


AERO  WILLYS,  1903,  0  km, 
cór  bordeau.  forraçío  a  cou¬ 
ro,  vendo  nbnlxo  da  tabela 
ou  Liúcu.  Av  Bclra-Bar, 

210._cl_poitclro. _ _ 

AERO  WILLYS  intíl  — 
V'ctldo  superequlpado,  óti¬ 
mo  estado,  cor  cerâmica, 
Frala  do  Flamengo,  82  — 
Garagem.  ■  (F 


CARRO  BATIDO  —  Vende- 
se  Dcaoto  1948.  Furgão,  — 
Preço  de  ocaslOo.  Proeurer 
Sr.  Muntz.  Ru»  Humaltá  n, 

258.  fupdoei _ ~ 

CHEVROLET  48  —  4  portas. 
Particular  —  Unlco  dono.  — 
58-7582. 


AERO  1VILLYS  1962  — 

Supcrequipado,  cor  azul, 
excelente.  Frala  do  Fla¬ 
mengo,  82  —  Garagem.  JP 
AERO  WILLYS  1963  — *0 
km.  Pronta  entrega,  ga¬ 
rantia.  Av.  Atlântica  514. 

—  Leme.  _  (P 

'AF.RO  WILLYS  —  1961  — 
Estado  excepcional  —  Ven- 


CHEVROLET  1938  —  Vende- 
se  430  «00.00.  Rua  Campo 
arando,  9S0-B.  Campo  Gran¬ 
de.  GB. 


CADILLAC  50  —  Conversível, 
em  perfeito  «atado,  pintura 
nova.  pneus  b.b.  Rua  Figuei¬ 
ra  de  Melo,  390.  Tel,  28-9645. 
CHEVROLET  1941,  vendo, 
troco  e  financio.  Rus  do  Re¬ 
sende.  16. 


LEILÃO 

DAUPHINE  19G0  —  DKW  VEMÁG  19G0 
SIMCA  CHAMBORD  1!)C0 

Amanhã,  19  do  actcmbro  de  1963,  6«  10  horas,  na, -  -  ...  ... 

Garagem  do  Senado  Federal  (Palácio  Monroe.  fim  l*0P.  equip,  O  saldo  em  eua- 
d rXr  Rio  Branco),  serflo  vendidas  polo  lei oefc  «ST 


Praia  do  Flamengo,  244-A. 
loja.  (P 


JEEl’  58  —  480  mH,  cup.  de 


GASTAO,  autorizado  pela  Comissão  Dlrotora  do  Se¬ 
nado  Federal.  Mais  Inf.  tel.  52-0233.  (P 


OAMC4HAO  Chevrolet  51,  re-j 
duzldo.  Vcnde-se  em  perfei¬ 
to  estndo  de  conservação.  R 
Ool(ls_112.jrel,  49-0209 
CHEVROLET  52  —  Mec.,  4 
portas,  ótimo  estado,  preço 
excen.  vendo  hoje,  motivo 
dc  viagem.  Rua  Marquês  de 
Abranles,  158  —  Fundos  — 

Sr.  Jorge. _ _  _  (P 

CHEVROLET  1039,  particular. 
4  portos,  ótimo  eetatlo.  Ven¬ 
do  e  fac..  R.  RlAChuelo,  388 
—  Sr.  Adelino. 

CAMINHAO  —  Basculaote  — 
Ford  F-OOO  1959.  Vendo-se. 
Informações:  José  Alberto. 

42-8020. _ _ _ _ ■ 

COMPRO  Volkswagen  — 
Dauphlne  —  DKW  —  Aero 
Willys  —  Mesmo  preci¬ 
sando  de  reparos.  Telefo¬ 
ne  -29-1738  —  Santos. _ 


CHEVROLET  55  -  Bel-AIr, 
hidramático,  4  porias.  Ven 


CADILLAC  1950  —  XJm  só 
dono.  Completamente  equl 

Sado,  tudo  funcionando  — 
larávilhoso  estado  geral. 
Rádio,  forraçâo,  pneus  e 
pintura  novai.  Faróis  dc 
neblina.  Acelta-se  troca. 
Financiamos.  Rua  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier.  82.  (F 


Júnior,- 1  672  —  das  14  às 
15  horas.  (P 


Auto  Copa  Ltda. 

A  MAIS  ANTIGA  DE  COPACABANA 
1903  —  GORD1NI  —  Azul-marinho 
1962  —  OLDSMOBILE  —  Super  88 
1961  —  KOMBI  —  Estado  de  zero 
1DG1  —  RAMBLER  —  Cnrro  compacto 
1B59  —  DE  SOTO  —  Supcrluxo  —  Sedan 
1958  —  BUICK  —  Century  —  Sedan 
1956  —  OLDSMOBILE  —  88,  conversível. 

1955  —  FORD  —  Superluxo  —  Sedan 
1955  —  DODGE  —  Mecânico  —  6  cilindros 
1954  —  CHEVROLET  —  Conversível 
1952  —  BUICK  —  Conversível 
1951  —  OLDSMOBILE  —  Cupê 
1949  —  FORD  —  Cupê  —  Mecânico 

VENDEMOS  A  LONGO  PRAZO 
TROCAMOS 

RUA  BARATA  RIBEIRO,  323-A.  TEL.  57-7073 


ÜS  ^.«^IRURAL  WILLYS  1963.  0 km 


DAÜFHINE  1982  —  Ve»de-eo 
com  rAdto.  em  estado  do  nò- 
vo,  Rua  México  n.  96,  oIJIOl 
DKW  —  Vemoguet  1961,  em 
excepcional  estudo  do  nova, 
vendo  uma  ou  troco  por  car¬ 
ro  maior.  Negócio  de  ocasl&o. 
R.  Conde  do  Bonfim  791 | 
DKW  —  Balear  1902  "em  «s-' 
todo  de  zero  km.  Vendo  ur¬ 
gente  um  ou  troco  por  car¬ 
ro  maior.  Negócio  d#  rara 
onulfto.  R.  Conda  de  Bonfim 
701 


DKW  —  CAMIONETA  60, 
2,*  série,  equipada,  nova. 
CrS  1500.  Rua  Professor 
Azevedo  Marques,  37,  ap. 

202  —  Leblan. _ 

DKW  62  —  Sedan,  rióvo, 

oqulpedl6Slmo.  R.  JcAo  Bar- 
balho  466,  Quintino.  Tele¬ 
fone  29-8377.  Troco. 


FORD  1951  —  4  p..  nôvo.  R. 


Duvlvler, 

FORD 


CHRYSLER  1951  —  Mecâ¬ 
nico,  6  cilindras,  4  parlas, 
forrâçSo,  pneus  novos,  rá¬ 
dio.  Eslado  d«  conserva 
eâo  impecável  —  Acelta-se 
troca.  Financiamos.  R.  São 
Francisco  Xavier,  82.  IP 
CADILLAC  1055,  em  óti¬ 
mo  estado.  V..  troco  e  fa¬ 
cilito.  R.  Conde  de  Bonfim 
n.*  25-H.  (P 


DAÜFHINE  60,  última  série, 
todo  equipado,  rádio  e  capas 
Troco,  íac.  AV.  Suburbana 

9991._Héllo._ _ _ _ 

DKW  60,"  rádio,  tódo  nova, 
troco,  fao.  Av.  suburbana  n. 
9  991. 

DODGE  53  —  ütülty,  6  cll., 


DKW  62/63  —  Sedan,  úl¬ 
tima  série,  equipado.  Esta¬ 
do  de  0  km.  Aceito  troca 
e  facilidade.  Rua  Ministro 
Viveiros  de  Castro,  41-B. 

Jr 

DKW  e  Dauphlne  63,  0 
km,  Vcmaguete.  Entrada 
1  milhão.  Soldo  »  combi¬ 
nar.  Acello  troca.  R.  Ria- 

chuelo,  48-Ai  _ _ (P 

DÓDGE  — "1952  —-Excep¬ 
cional.  Vendo,  troco  e  faci¬ 
lito.  R.  Conde  de  Bonfim, 

25-H. _ _ _ (P 

DKW  VEMAGUETE  59  — 

Nova.  ôtlmo  estado.  —  Tol. 
43-4205. _ 


4  portas, 
magnifico  estado.  Vende¬ 
mos,  trocamos.  Av.  Atlân¬ 
tica,  514  —  Lenje.  (P 
FIAT  1  400.“  ono  1952,  em 
porfeltaa  condlçóes  vendo  so¬ 
mente  á  vista.  Cr»  800  mil. 
V«r_na_Ru»  Bela  483,  fundos. 
FURGÃO  Internacional,  34", 
perfeito,  c|  4  pneus  novos, 
4  velhos.  T.  Ismscl  Rua 
Cardeal  Leme,  248.  Tel.  — 
32-2108,  _  _ 


FORD  51,  Otlmo, ec.ulpsdo, 
4  p.  1150  mtl.  Rua  Estéclo 
de  3*.  60  — ‘  Hermlnlo. 


GORDINI  63  —  880  000,00  - 
equlpadd,  várias  córes.  O 
eatdo  a  eomb.  Rua  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier  n.  342  —  Mara- 
cnnÃ.  _ ; _ _ 


GUTBROD  53  —  AlemSo  — 
Raríssimo  estado  de  coneer* 
vaçto  —  Vendo  barato,  s« 
Rua  Francisco  Eugênio  n.4 
390  —  Darci. _ 


-  F  ^  „  DE  SOTO  —  51  —  4  p..  em 

mecânica,  vendemos  o  flnnn-  |cstado  âe  0  km,  meennloa. 

=‘Rm"s  «£«’».  _  Belíssima.  V„  troco  e  fa- 

ia-1403  -'  28-7791  —  38-Q2oal  |  R, .Conde  de  Bonfim 

DÊ  80TÕ  53.  pêq.,  mec..  4  "•  — - - — li 


CONSÜL  1931,  vendo,  troco  e 
financio.  Rua  do  Resende.  16. 

....  _ _  CHEVROLET  1958  —  Èx- 

detnos  e  traçamos.  AvenI-!ccPrl°nal  •  estado.  Vendo, 


tiii  Atlântica  514,  Leme.  (pltroco  e  facIUlD.  Largo  du 
AERO  WILLYS  61  —  Últi¬ 
ma  série,  supeVequipada. 

Em  estado  de  nôvo.  Ven¬ 
do.  troco  c  facilito.  Rua  C. 
ílnmfim.  577-B  Telefone 
511-6769.  (P 


AERO-WILLYS  60  —  Com¬ 
pletamente  nôvo  e  equipado. 
R.  JqT,o  Bnrbnlho.  466,  Quin¬ 
tino.  Tel.  29-8377.  Troco. 


ATENÇÃO  —  Gratifica-se  a 
quem  informar  aonde  se  en- 
confra  o  automóvel  Àustin, 
preto,  mod.  1947,  chapa 
2-80-46.  Tel.:  36-3590  - 
Mesquita. _ _  _  __ 

"AERO  WILLYS  "ÍD62".- Fer¬ 
rado  o  couro,  óllmo  estada 
—  V.,  troco  e  faollllo,  Ru:t 
Haddock  Lôbo.  32D-B.  (P 

AEÍtO  "WILLYS  62)  bordeau', 
13  000  km.  Tol.  43-ocao. 
ÁÜSTÍN  A-10  1947.  lOOÕi  — 
350  á  vista,  Tel:  43-7708.  doa 
11  fts  17  horas.  Fagundes. 


CADILLAC  Coupá  D»  Vllle  - 
Vendo,  motivo  recabor  cor¬ 
ro  nôvo.  Bardo  de  Mesquita 
n.  420,  casa  4.  Tratar  após  8 
horaa  4a  noite, 


CHEVROLET  31,  4  portas, 
nóvo,  um  eô  dono,  peq  on- 
trada.  rest  em  20  meses  — 

Telxelrs  Boeree.  45.  sob. _ 

OHEVRÕLET~41,  4  p  .  pnrt., 
mec  .  tóds  prova.  «T0  000,00 
—  Arqulaa  Cordeiro,  1 56  - 
CHEVROLET  31,  p.  tf. "ven- 
de-ee  em  bam  estado  na  R. 

353-F.  — 


Eng.  Nôvo,  4,  fundos  —  Sr. 

Oscar.  (P 

CHEVROLET  BEL-AIR-— 

HIDRARIATICO  —  56  —  Aclstlde»  Calre  n 

—  Particular  —  Vende  Méler.  .. _ 

equipado,  rádio  original,  CHEVROLET  63  —  0  km. 
banda  branca,  8  cilindros,  4  4  p„  6  cll.,  mec.,  documcn- 
p<irtas1_{s_ejm  coluna).  CrS' (ação  100(1.  Aceito  troca 


porto»,  um  sópc2  ono. 


1850 


mil  Facilito  peq.  partõ.  R. 
Paul  Redfern.  20  —  47-3033. 


DKW  VEMAQDETH  33  •  — 
350  mil  cruz.  ent.  e  30  p| 
mêa,  estado  excepcional,  úni¬ 
ca  dona.  Av.  AtUntlca.  928, 
ap.  810  —  Dona  Tereelnha. 


DAUPHINE  Cl,  otlmo  ertado, 
Crí  600  000,00  entrada,  saldo 
financiado.  Tratar  c|  Albino, 
tel.  30-9740. 


D AtJPHINE  62.  otlmo  ertado, 
Crí  700  000,00  entrado,  salda 
.financiado.  Trator  e|  Albino, 
tel.  30-0740. 


DAÜFHINE  1903  —  Aceito 
troca.  R.  Duvlvler,  37  -  708. 


DE  BOTO  52  —  Peq.,  mee., 
4  p,  Domingo»  Ferreira,  207, 
ap.  101. _ , _ _ 


DAUPHINE  1963  —  Cor 
gelo  com  apenas  2  meses 
de  uso.  Vendo  urgente.  — 
Barato.  Ver  na  Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  258  —  Gara¬ 
gem,  cl  porteiro. _ (P 


DE  SOTO  52,'  4  portos,  novo 
facll.  parte.  Gal.  Gallerie  346 
—  Bonsuceseo. 


DAtTPHINE  60.  ótimo  e3tado, 
vando,  troco,  facilito.  R.  S4o 
Clemente  47.  Botafogo 


DODGE  1951  —  Perua, 
ótimo  estado.  V.  troco  e 
facilito.  R.  Palm  Pampln- 
na.  700,  Tel.  49-7852 _ ~ 

DAUTHINB  63  e  Ôordinl  \  RÚa-  Rlochuelo  n.  188 
62.  Vdo.,  troco  e  facilito- 
R.  Palro  Pamplona.  700, 
tel.  49-7852.  (P 


DE  SOTO  53,  6  cia.,  moe..  4 
7p  i  port.,  t.  èqulpodo,  nôvo.  — 
_  !  Aceito  ofertas  d.  12  hora». 


37-B. 

1950 


OÜICO  Xavjcrjj-n.  Marucané. 
JAGUAR  51  —  330'mil.  só- 
mento  6  viela.  R.  8.  Frnn- 
oleco  Xavier  342,  Maracaná. 
Kosnil  00  —  3a.  icrie  — 
Dc  luxo.  la.  aincron-Super 
rqulpada.  A  mais  linda 
do  Rio.  I  350  mil.  Rua  Jú- 

11o  do  Carmo,  244. _ 

KOMBI  —  Vcndõ  üfgente  cm 
estado  de  nova  e  equipada. 
Preço  CrS  1  150  000.00.  Rua 

Conde_dc_Bonítm_n .  731 . _ 

KOMDI  1982  —  Standard 
excelente  estado.  Ilua  Ba¬ 
rata  Ribeiro  197-A.  —  Sr. 
IltU.  (r 

KARMAN  GUI  A,  coinnro 
1963,  i  vtsta.  Favor  tele- 
focar  para  37-ãe20.  (P 
KÕ9IBI  —  ÍÍ80  —  Stan¬ 
dard  —  V„  troco  e  facilito. 
Ru»  Lucidlo  Lago  329- A. 

_  <p 

K  O  MB  I  —  1961  —  óti¬ 
mo  estado.  Vendo,  troco  e 
facilito.  Rua  Estado  de 

Sá^  153. _ (P 

KOMBÍTl-62,  luxo,  6  portT, 
táxi.  Vendo  duas  hoje.  A 
vista  ou  troco.  100CÍ  do  tudo. 
Rua  JoAó  Barbolho,  466.  Tel. 
29-8377  -  Quintino. 

KOnlBI  1961  —  IMíi  — 
Base  Cr$  1300  000  00.  Ver 
e  tratar  na  Jtua  Frei  Ca¬ 
neca.  294.  (P 


mouth  do  -18  em  dbnte.  Av. 
Freeldemo  Viugiu,  63-1,  fundos 
—  ■  Br.  Ademar. 

WASH-51,  Ainbaasudor.  todo 
orlulnal,  vende-se,  foc.  S&o 
Ih-anetaco  Xavier  n,  562.  Br. 

Pinto.  Motivo  doença. _ 

NASH  60,  ótimo  estudo.  2  p. 
R.  Uruguai  248,  38-5128. _ 


Preço  abaixo  da  tabela.  Rim  )lnw  m  T(T.  M.3l01. 


NASH  47,  Cotlpé,  otlmo  esta 
do,  vendo  urgemo  280  000,00 
na  Rua  Conde  Agrolongo,  493 

sp._203.  1’enhOj _  __ 

ÒLDSMÕDÍLE  52,  pruçã,  óti¬ 
mo  eatado,  Rua  UruRiini,  248 

—  30-3128-  _ 

OLDSMOBILE  54  —  OportU- 
uldndo  únlcu.  Vendo  hole 
pela  melhor  oferta,  acima  do 
1  290.  Estado  excepcional,  po¬ 
do  trazer  mecânico.  Tratar 
com  Sr.  Salvy  (proprietário). 
Av.  Almlronto  Barrooo,  6.  4.* 

—  Nfio  te  atende  pelo  lela- 

fone.  _  - _ 

ÓLDSMOBILB  55,  HOlllday,  2 
portas,  tudo  original,  carro 
para  pettoa  do  gòato.  Pode 
trazer  mecânico.  Rua  Per¬ 
severança  n.  61.  Tel:  40-7869 

—  Est,  Rlachuelo. 

OPEL  RECORD'58.  e/  rádio, 
tranaa  dlreç&o,  duns  lindas 
córes,  estndo  de  nôvo,  Av. 
Paulo  de  Frontln  5I6-F. 


São  Clemente  n.°  71 . _ (P 

RURAL  01  e  outro  02  —  Crí 
050  009.  equipados  com  rá¬ 
dio  estado  de  0  km.  o  saldo 
em  super  financiamento  ou 
rccobemos  sl  curro  como  par¬ 
te  da  pagamento.  Rua  Béo 
Francisco  Xovlor  n.  342  — 

MarncanA,  _ _ 


WOLSISLEY  46  —  Vende-w. 
Cr3  lf.3  0000.00  A  VIM  a;  Tm  fi¬ 
na  Rua  LhJWáu  Noto,-  AS.: : 

- 


RENAULT  48  —  370  mil,  eô- 
mento,  óllmo  estndo,  sem  dc. 
falto  algum.  R.  S.  Francisco 

Xavier  342;  MarncanA _ 

RURAL  WILLYS  03  c/  1200 
kme.  Ver  na  garagem  do  Jó¬ 
quei  com  Sr.  Barbos»,  Tratar 
23-0784  com  Raimundo.  Pre- 
ço  Org  2  200  mU  n  prazo 


SIMCA  ARONDE  1955  — 
Bel-AIr  —  Pouquíssimo 
uso.  A  qualquer  exame.  — 
Carro  para  quem  conhece. 
Ver  N.  S.  de  Fátima,  86, 
el  porteiro. 


SIMCA  ARONDE  51  —  Vcn- 
tle-se  pela  melhor  oferta. 
Rua  Ana  GulmarAes  n.  59 
—  Rocha. 


OLDSMOBILE  51  —  Conver¬ 
sível  —  26-9259. 


OPEL  OAPITAN  52  —  1007J 
de  tudo.  Vendo.  Rua  BarAo 
Mesquita  «21 


OLDSMOBILE  48.  4  portas. 
lOOrt  de  tudo.  <09  003,00  e  o 
reato  a  combinar.  Rua  Séo 
Peo.  Xavier  n.  446. 


OLDSMOBILE  53  —  4  portas, 
rúdlo  orlg.,  tóda  nova.  Troco, 
foc.  Av.  Suburbana  9  991.  — 
Hélio 


GORDINI  1963,  excelente 
estado,  sunerequlpndo  — 
Praia  do  Flamengo,  82  — 
Garagem.  (P 


i,  eslado  0  Km.  -  Tel-  28'75U 
Vendo,  Iroco,  facilito.  Praia 


KOMBI  60  —  Vendc-se  — 
Run  Séo  Cristóvão,  100-A. 


KOMBI  1961  —  Nova,  R,  Du- 
vltlcr.  37  -  708. 


KOMBI  30  —  ÓTIMO  estado. 
Original.  700  mil.  Saldo  n 
prazo.  Barata  Ribeiro,  ÍOS-B, 
KOMBI  1962,  Standard 
excelente-  estado.  Prcco-I 
1  356  mil.  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  254-A. _ (P 


OLDSMOBILE  52,  troco,  fõcUi 
Gel,  Qallone  346,  Bomucuso. 

OPEL  —  1954  —  Perua, 
Ideal  pl  colégios.  V.,  troco 
e  facilito,  n.  Hnddook  Lo¬ 
bo  n.  303-A. _ (P 

OLDSMOBILE  47  —  Con¬ 
versível,  étimo  eslado.  V. 
troco  c  facilito.  R.  Haddock 
Labo,  393-A.  - -jT 


KOMBI  60  —  Vendo,  1*  sln 
cro.  Em  ótimo  estado.  Faci¬ 
lito.  R.  Frei  Caneca,  4  (He- 
lejoorla) , _  _ 


OLDSMOBILE  83  —  Hollldoy, 
excelente  estado.  Ver  e  tra¬ 
tar,  na  Rua  Joaquim  Nnbu- 
co,  226,  »|).  104,  Arpondor. 


KOMBI  1950  —  Vendo  de  # 
portns  c|  entreda  de  Crí  700 
mil  e  o  restante  em  15  meses. 
Ag.  Vlnnn.  R.  Morlr,  e  Bar¬ 
ras,  724  —  Tel.:  28-7791  — 
48-1403  —  28-6202. 


KOMBI  00,  luxo.  ioda  nova 
Troca,  fac.  Av.  Suburbana  n. 
9901 

KOMBI  "00.  segunda  série,  ótl- 


6ÕRDÍNI  1963  -  Super  1“?,- I^a^r&a1  °i° 


KOMBI  01,  ótlmns  condições. 
Faclllta-sc  o  pagamento.  Rua 
■24  de  Maio.  316 _ 

do  Flamengo,  244-A,  loja.  KOMBI  59  e  Standard.  Bom 

—  'eetodo.  Ver  e  tratar,  na  Av. 


(P 


Suburbana.  6  913. 


GORDINI  1962  —  Equipa¬ 
do.  Em  estado  de  nôvo 
Vendo,  troco  e  facilito.  R. 
Conde  Boinflm.  577-B.  Tel. 
58-6769.  _ <r 


GORDINI  1963  —  Zero 

Sullómetro  —  Abaixo  tab. 

iv.  córes,  pronta  entrega, 
aceito  troca,  Av-  Atlânti¬ 
ca,  2  316.'  (P 


KOMBI  61,  c/  rédlo,  trnncn 
etc.  1  500  mil,  facilito.  Rua 
Fco.  Medeiros  2J2.  30-773$. 
KAM.IAN-OHIA  (importado) 
—  Vonde-«e  o  mal»  lindo  e 
conservado  (tudo  elemAo), 
equlpadlaslmo.  Pral».  de  Bo- 
tqfogo  406.  Troco  e  facilito 


2  73  0  000.09  â  vista  —  Te¬ 
lefones  22-5458  e  57-9637, 
ou  Rua  Barata  Ribeiro, 
533,  e|  9  . 

CHEVROLET  57  —  Hldra- 
mátlcn,  8  cil„  4  portai,  est.. 
de  nôvo.  Vendemos  e  tro¬ 
camos.  Augusto  Severo  n.* 

292 -B. _  (P 

CADILLAC  60  —  4  portas, 
ar  condicionado  etc.  Ven¬ 
demos  e  aceitamos  troca. 
—  Av.  Augusto  Severo  n.* 

292 -B. _  (P 

CITROEN  1930  —  Impecável 
de  tudo,  estofamento  .  nôvo. 
R.  Siqueira  Campos  294,  — 
Padaria. 


TeL;  42-1074  —  Sr. 
galháes. 


AERO  WILLYS  62  e  60, 
radio,  estado  impecável. 
Entrada  1  milhão,  saldo  a 
combinar.  Aceito  troca.  R. 
Rlachuelo.  48-A.  (P 

AERO  WILLYS  63  -  Ven¬ 
do,  troco  e  facilito.  Rua 
Condo  dc  Bonfim,  25-H. 

_  (P 

AF.RO  WILLYS  1962  — 
Cór  gélo.  Totalmentc  equi¬ 
pado,  inclusive  rádio  e 
tranca.  Forração,  plnturo 
pneus  novos.  Aceita-sc 
Iroca.  Finnncia-oe.  Rua  S. 

Francisco  Xavier.  82. _ (F 

ÀTJSTÍN  1951,  úílimá  gc'- 
He,  vendo  cm  estado  ex¬ 
cepcional,  com  radio,  mo- 
tor  óleo  30.  Praia  cio  Fla¬ 
mengo,  82  —  Garagem.  (P 


CAMINHAO  —  Vendo  Merce¬ 
des  Beuz  Torpedtf,  57  nóvo. 
Ver  n»  Rua  Granja,  123.  Pra¬ 
ça  do  Carmo,  entre  na  Rua 
Viçosa. 


OITROEN  —  13  —  6  cie.  Ven¬ 
do-se  é  vteta  500  000.00.  ano 
52.  ótimo  do  máquina.  Ver  na 
Rua  JoAo  Romarlz,  224,  ol  Br. 
Roberto. 


Carroçaria  bucuiante. 
Veudo.  na  Rua  Joáo  Torqu» 
to,  284  _ _  _  _  _ 

CHRYSLER  48  —  Vendo  Cr» 
300  roll,  entrada.  lOOVo.  Ay. 
Camóes  541,  D.  Rosa. 


AUTOMOVXL  Studoback  - 
Chomp.  48.  ÍOO1^.  barato  — 
Hoje.  a  partir  dos  12  horas. 
Ar.  Mem  de  Sá  163.  Arllndo. 


AERO  WILLYS  «2  —  Parti- 
cular  vendo  nóvo  cj  pouco 
ura  cqulpodo.  Av.  Paulo  de 

Frontln  n.  189, _ _ _ 

ÂÜTOMÚVEL  —  Compro.  Pa¬ 
rto  na  hora.  Tel.:  28-6917.  — 

Helalo. _ _ 

AERO  60/Cl  —  Rádio,  fodo 
nôvo.  Forr.  a  couro.  Troco. 
f.vo,  Av.  Suhurbana  0  901.  — 
Hélio 


CONVERSÍVEL  —  Baratinha 
De  Boto,  realmente  nova.  CrS 
450  —  R.  Francisco  Otavla- 
no.  42,  ap.  304  —  Álvaro . 


Ma- 

(r 


CHEVROLET  1954  —  Duns 
portas,  mecânico,  conversí¬ 
vel.  Vendo  1906  mil.  Av. 
Atanlfo  de  Palvn,  320. 


DE  SOTO  48  —  6  cilindros 
mec.  Praça,  dos  pequenos, 
na  Rua  24  de  Maio,  641  (P 


DODGE  51  —  52  —  Conver¬ 
sível  —  Mccántco  —  1  300  000 

—  Run  Júlio  do  Carmo  n.-  97 

—  Mário.  _ 


CHEVROLET  1952  e  1949 
—  Mecânicos,  4  porias.  V„ 
troco  e  facilito.  R.  Lucidlo 

Lago,  329-A.  _ (P 

CHEVROLET  1959  —  4 
portas,  excelente  estado  — 
Vendemos,  trocamos  —  Av. 
Atlântica,  514.  Leme.  (P 
CAMINHAO  Chevrolet,  ano 
1942  —  Vendc-se  ou  aluga-se, 
com  chofer.  Estado  excepcio¬ 
nal.  Ver  e  tratar  na  Rua 
BettencoUrt,  50.  oasa  24.  — 
Quintino.  Tol.  29-9431. _ 

CHEVROLET  41  —  Táxi.  — 
Pronto  para  trabalhar.  Rua 

Joaquim  Nabuco,  171. _ 

CÒMPRA-SE  camlnháo  Che¬ 
vrolet,  nôvo  ou  aemlnovo  — 
Tratar  com  Sr.  Carlos.  Rua 
fífto  Rafael,  17.  Telefone  — 
39-7268. 

COMPRO  automóvel  à  vis¬ 
ta,  Justo  valor  -  57-5736. 


DKW  61  —  Belcar,  o  mal* 
nôvo,  preto  e  marfim,  rádio 
p]  neblina,  isqueiro,  eatof. 
vermelho  como  nôvo,  estado 
geral  0  km.  Tel.  37-5241.  — 
Facilito. 


DKW  BELCAR  1962-63  - 
Côr  de  vinho.  Totalmente 
equipado,  belo  carro.  Acei¬ 
ta-se  troca.  Flnauclamos. 
—  Rua  Sáo  Francisco  Xn- 
vter,  82. _ (P 


DAUPHINE  1966  —  Cór 
azul  piscina  —  Equipado. 
Estudo  de  0  km.  Forração, 
pintura  e  pneus  novos.  — 
Lindo  carro.  Acelta-se  tro¬ 
ca.  Financia-se.  —  Rua  S. 
Francisco  Xavier.  82.  (P 


CHEVROLET  53  —  Vende-se 
Bel-AIr,  4  portns,  mecânico. 
Carloe  Corvnlho.  67. _ 


COUPÊ  53  —  Impecável  — 
Oldsmobllo.  eom  coluna.  98 
Balem»  43-0137,  de  manhá. 


DKW  Belcar  ou  Vemu- 
guet  63,  0  km,  pronta  en¬ 
trega.  Financiamos  em  30 
meses,  prestações  a  partir 
de  CrS  60  mil  com  peque¬ 
nas  Intermediárias  e  qua¬ 
se  sem  entrado.  Rua  Viso. 
Inhaúma  50,  4.°  andar.  — 
Tels.  43-0940  c  30-9740.  (P 
DKW  1963  —  Pronta  tk- 
trega,  muito  abaixo  da  ta¬ 
bela.  Aceito  permuta.  Ar. 
Atlântica  n.  2  316.  (P 


CAMINHAO  —  Vendo-ee 
Chevrolet  Brasil  1058.  Ver 
o  tratar  no  Largo  dos  Pra- 
clnhaa  (Lapa)  —  Forte. 


]  CHRYSLER  1948  —  Vcnde-ie 
um  de  6  cilindro»,  com  4  por¬ 
tas.  Telefone:  38-6343.  — 

Amnurl.  _ 


CHRYSLER  1948  —  Parti¬ 
cular,  4  portos,  máquina  re¬ 
tificada  a  1  més.  Pintura, 
latorl»,  estofamento  lOO-S-,  — 
Vendo  pela  melhor  oferta. 
Baço  809.  Ru»  doe  Arcos.  1  — 
Abel  —  22-0467, 


CITROEN  48  —  380  mil,  todo 
equlp.  rtdto.  sport-lalte.  má- 
quina  ret..  equipado,  p/  31. 
O  saldo  a  comb.  Rua  Séo 
Francisco  Xavier  343  —  Mo 
racaná. 


CHEVROLET  48  —  Conoden- 
*0,  estado  completamente  nô¬ 
vo.  Vende-se,  Tratar  Av.  Bav- 
tolomeu  Mltre,  770  —  Casa 
do  Acensôrlos. 


CADILLAC  50  —  Sedan  — 
ôt.  eet.  Mãq.  ret.  Vendo  cl 
Crí  000  mH  ent.  R.  Burlo 
de  Mesquita.  224 . 


CHAMBORD  0t,  950  000,00; 
Vemoguete  61,  800  000.00. 

Rural  61,  780  mil.  Dauphl¬ 
ne  80-63,  desde  600  mil;  Gor- 
dlnl  63,  950  mH,  Volks  «2, 
950  mil  e  outras,  C  o  salda 
multo  facilitado.  Tracsmoe. 

Matiz  e  Barroi,  72.  —  P, 
Bandeira. 


CHEVROLET  51,  dues  porlaa 
—  Vendo,  mecânico.  Impecá¬ 
vel.  —  Trazer  meoánleo.  R. 
Buenos  Aires,  263,  sob.  — 
Portela. 


AI.UGO  quarto  mob.  Tel. 

Môça.  Haddock  Lobo.  191,  ap. 

-  —  - - | CARRO  — .  Ocasião.  Studeba- 

AERO  WILLYS  62  —  Bordô.lker  41.  de  4  portas,  ótima 
Excelente  eatado.  b.b.  á  vista 'aparência,  meçánlc»  lOOt»  c! 
2  230  mil.  48-1361  ou  dcpol&  220  do  ent.  c  20  n  de  2Ò 
dos  19  horas.  46-7183.  —  — —  ‘ 


COM  AS  MELHORES  cond. 
Venusuete  81.  DKW  Belcar 
61.  Rural  61,  Dauphlne  63. 
zero.  Gordlnl  63.  Chnmbord 
61,  Volks  62  e  outros.  Entr. 
desde  500  mil  e  a  saldo  mul¬ 
to  facilitado.  Trocamos.  Rua 
Marlz  e  Barro»,  72.  P:  Ban¬ 
deira. 


AERO  WILLYS  62.  o|  rádio, 
tranca  dlreçflo,  estado  do  nô¬ 
vo  e  da  um  só  dono.  Faci¬ 
lito.  Av.  Paulo  do  Frontln. 
SI6-F._ 

AÚSTUí  A-40,  ano  1949.  e/  2 
portos.  Vendo  urgente  430 
mil  á  vlstn.  Sr.  Brnndáo  — 
Tel,  32-9191. 

AERO  WILLY8  62."  pouco  ro¬ 
dado.  original,  único  dono.. 
Rus  doe  Araújos,  74  —  Tlju- 

ca. 


mil  —  22-0000, 


CRS  3  000  000.00  Dodgé  38 
táxi  •  com  cadeirinha  o  um 
Packard  40.  particular,  faci¬ 
lito.  Estrada  Nazaré  1662.  «n- 
1  tre  Ricardo  «  Anchletq. 


CAAUONETA  PICK-UP  WTL. 
LYS  1982  —  Pouco  rodad» 
Vendo  à  vteta  ou  »  prazo  — 
Preço  de  ocoatlo,  na  Ru» 
Conde  de  Bonfim  n.  70 1 . 


AUSTIN  A-10  —  51  —  Estado 
ronservndlssimo.  Av.  Paulo 
dc  Frontln.  459. 


ACRO  WILLYS  1061.  vendo, 
troco  e  financio.  Run  do  Ro- 
s-ndo,  16. 


CHEVROLET  1948  ,  4  p..  par¬ 
ticular,  rádio,  pneus  novo», 
estndo  geral  100q-,  facilito 
R.  Lul»  Barboea  Í64.  »p.  202. 
CHEVROLET  50,""ínêcánloo,  4 
portae,  em  ótimo  estado.  Av. 
28  dc  Setembro  229-A. 


CAMINHAO  —  Vendo  Che¬ 
vrolet  46,  cabine  americana 
em  bom  estado.  R.  Joaquim 
Palhnres  404.  Vieira. 


CHEVROLET  30,  pVaça.  om 
excelente  estado,  vende -se. 
Tel.  58-6778,  Vítor. 


AERO  WILLYS  60.  troca-  «TROpí  Sl  11  L.  Vendo 
racs  e  facilitamos,  Augusto  lOg^^BarAoáfesquIta  821 
Severo  n."  292-B.  (P  DAUPHINE  62.  estndo  de  nô- 

AFRO"  WILLYS"  1903  .focllttrvdo.  S.  Fco,  Xavier 

1992  —  0  km.  Pronta  en¬ 
trega  garantia  D.  córes.  K. 

Barata  Ribeiro,  197-A  — 

Fr.  Nogueira.  (P 


AERO  WILLYS  1962  —  Esta¬ 
da  dc  nóvo  —  Ver  e  tratar 
n  i  r.ua  Haddock  Lôbo  n.  74 
AUTOMÓVEL  —  Vende-se 
uma  camioneta  DKW  1956, 
“uHIno  estreio  de  conserveçio. 
Rui  Hilário  Gouveia,  74  — 

Eausa, _ _ _ 

AERO  WILLYS  62.  vendo  ou 
troco  par  Do  Sotu  ou  Dndgc. 

3»e  Ecjn  mecânico.  Receben- 
o  a  diferença  cm  dinheiro 
ou  a  combinar.  Praça  Qnziv 
_Aí5_mv-Srç— Hcnilqirc^pl  Tele¬ 
fono  32-6615. _ 

ÃEStlN  48.  4  n.  nóvo,  385 
mH  Rua  L.v.tmio,  67. 


n.  448. 


DAUPHINE  61,  óllmo  estado 
—  Facilito,  S.  Fco.  Xavier, 
446. 


CHEVROLET  1953  —  Vendo. 
Hidramático.  bem  estado.  V. 
Ru»  Santo  Amaro  n.  21.  Sr. 
Antqnlnho 
CAMINHAO,  aceita-se  como 
entrada  de  um  prédio.  F! 
noncio  o  restante.  M.  B.  Com 
cs  alugueis  você  pagará  c 
rerto.  ver  e  tratar  ns  Bstr. 
Otavlano  286.  Turlaçu.  com 
o  Sr.  Altair.  Trl,  82.  M. JI. 
CHEVROLET  47  —  Cupê,  ótl 
mo  estndo.  R.  VI».  Caravelas. 
25^T?l_2S-27Mr  — 

COMÍ’ HO  —  PAGO"  MUITO 
BEM  —  Tinta  americana  na 
cór  cinza  metálico  para  Che¬ 
vrolet  1959.  Tratar  no  horá¬ 
rio  comercial  pelo  telefone: 
42-7423. 

CHEVROLET  Coúpe  "  Brinlrt 
mecânico,  2  cores,  lindo  car¬ 
ro.  Trnncn  n»  tilrcçtio.  Bpot 


CAMINHAO  Mercedea  Bene 
LP-331-8,  1960.  tel.  58-5332  — 
Pedro. 


CHEVROLET  54,  mec..  4  por. 
tas.  com  rádio.  Rua  Oeneral 
Roca  426/303.  Crí  2  350  mil. 
Sacrts  Pena.  Aceito  troca  por 
Wlily»  62. 


CHEVROLET  52.  mecânico. 
Vendo.  Rua  Miguel  de  Frias 
n.  71. 


GORDINI  1903  —  Vendo, 
cór  ar.nl  noturno,  estado 
impecável.  Rua  do  Ruascl 
32.  Largo  da  Glória.  (P 


DODGE  52  —  Mecânico,  6 
cll.,  4  p.,  doa  pequeno»  em 
catado  de  nôvo.  Ver  na  Rua 
Bom  Paator.  643  —  TIJuc». 


GORDINI  1963  —  Cl  rádio 
estado  de  0  km.  —  Vendo, 
troco  e  facilito.  Rui»  Eslá 
olo  de  Sá.  153.  (P 


DKW  Vemagucte  63  — 
ótimn/conservaçáo.  Vendo, 
troco  e  facilito.  Rua  F.stá- 

clo  de  Sá,  153:  _ _ (P 

DAUPHINE "1961  —  62  — 
63' —  Diversas  cores,  —a 
Vendemos  com  entradas 
dc  CrS  500  099.00  e  o  res¬ 
tante  cm.  15  meses.  Acei¬ 
tamos  troca  na  Rua  Mnriz 
e  Barros  n."  724.  Telefones 
48-1493,  28-7791  e  28-6202. 
DÈ  SOTO  43  e  Mercury  39 
—  Praça.  Vendo  troco  e 
facilito.  Rua  Paim  Pqm- 
plona,  700.  Tel.  49-7852.  (P 
DKW  Bel-Car  1962  — 
Equipado,  ótima  conserva¬ 
ção.  Rua  Barata  Ribeiro, 
197-A  —  Sr.  Nogueira.  (P 
DODGE  1951  —  Utility 
equipado,  ótima  conserva¬ 
ção,  Rua  Barata  Ribeiro 
197-A  —  Sr.  Nogueira.  (P 
DAUPHINETSbI  e  1963 


GORDINI  1963  —  Em  ea¬ 
tado  de  nôvo.  Vendo,  tro¬ 
co  e  facilito-  Rua  Had¬ 
dock  Lôbo.  379 -A  (F 


GORDINI  1993  —  Vendo, 
troco  e  facilito.  R.  Conde 
de  Bonfim,  25-H.  (P 


DKW  1963 
e  Vemaguefe .  Muito  abaixo 
da  tabela.  Rua  São  Cle¬ 
mente  n.°  71.  (P 


Pouco  uso  e  ótimo  estado, 
Rua  Barata  Ribeiro,  197-A 

Nogueira.  _ (P 

DAUPHINE  62  —  Eatõdo  ge" 
rol  nóvo,  equlpndlsslmo  com 
J._  irédlo.  Vale  a  ptn*  ver  —  à 
Km,  seuan,  vlata  ou  financiado.  R.  Bá¬ 
rio  de  Mesquita  n.  125  — 

Mário. 


DAUrillNE  1962  —  Ven¬ 
do,  supcrequipado.  Exce¬ 
lente  eslado.  Praia  do  Fla- 

mengo,  87.  Garagem. _ (P 

DWK  VEMAGUETE  1963, 
equipado,  quase  nóvo  — 
Frala  do  Flamengo,  82  — 
Garagem.  (P 


DODGE,  utlllU  51.  perua.  — 
Carlos  Carvalho  87. 


DKW,  Sedan.  1963,  0  km.  c| 
rádio  e  cnpns,  c|  gnrnntla  e 
rovleóee  gratla.  vendo  abai¬ 
xo  d»  tabela,  ou  troco  Av. 
Beira-Mar.  216,  c|  porteiro. 


DAUPHINE  1962  —  9  000 
kms.  —  Excelente  estado 
—  Troco  ou  facilito.  Saldo 
12  meses.  R.  B.  Bom  Re¬ 
tiro  n.  1115, 


GORDINI  1962  —  Magnl 
fico  estado.  Vendo,  troco 
e  facilito,  na  Traia  do  Fla- 

mciigo,  244-A.  loja. _ (P 

GÕHDINI  62.  todo  nôvo.  fro 
co.  fac.  Av.  Suburbana  9  991 

Hélio.  _ _ _ 

GORDINI  63,  nôvo,  facilita¬ 
do.  Séo  Fco.  Xavier  446. 


DKW  «2,  Bel-Car  .nôvo.  Tro¬ 
co,  facilito.  57-2761. 


DKW  60,  segunda  sérte,  850 
mil.  excepcional,  saldo  a  pra¬ 
zo.  Barata  Ribeiro  M7 


DKW  59,  aedan,  última  acrle. 
Recebido  e  licenciado  em  60 
c|  radio;  Vondo  em  ótimo  es¬ 
tado.  T.  23-8920,  dna  10  ás  18 
h:.  Sr.  Melo. _ 


GORDINI  1963  —  Pouco  u«o, 
aceito  trpea  e  facilito.  Run 
Figueira  Melo  162-A 


GORDINI  62  —  Equipado  — 
Rádio,  em  ótimo  estado  ge¬ 
ral,  motor  —  Vendo.  Vor  e 
tratar  na  Au»  General  Caua- 
hitrro  n.  213  —  Sr,  Gqmea^ 
HUDSON  51,  praça,  ótimo  es¬ 
tado,  Rua  Uruguai,  248,  tel. 
38-5128.  _ 


SIMCA  JANOADA  1963  com 
7  000  km  —  Vendo  urgen¬ 
te  —  Tel.  34-3101  —  Adolfo 
SIMCA  Chambortl,  eupereqíií 
pndo.  -eetodo  de  nOvo.  Ven¬ 
do  por  1  450  mil  à  vlata. 

Tel.  42-7118. _ _ 

SIMCA  Jangndil  1963  — 
Novn,  vendemos  ou  troca 
mos.  Av.  Atlâutlcn,  514  — 
Leme.  (P 

SLMCA"  1961  —  Excelente 
catado  dc  conservação.  — 
Vendemos  e  trocamos.  Av. 
Atlântica,  514  —  Leme.  (P 
SIMCA.  CHAMBORD  19GÍ 
3a.  serie,  todo  equipado  — 
Aceito  permuta.  Av.  Atlân¬ 
tica  n.  2  316.  (P 


ÔNIBUS  —  Quer  comprar  ou 
vender?  Fernando-  tem  o  ne¬ 
gócio  que  lhe  convém,  ,tel. 
43-9270.  Marechal  Florlnno,  c 
U.e  depois  dns  14  hortuu 
OLDSMOBILE  5Íf  —  Cr5 
1  500  mil  —  88,  4  portas, 
estudo  de  nóvo,  liberado 
nor  Embaixada.  O  restante 
financiado.  R.  Barata  Ri¬ 
beiro,  236-A.  Tel.  36-433 

-  _  (P 

OLDSMOBILE  19p7  —  4  p 
mecânico  excelente.  Ven¬ 
demos  e  trocamos.  Aveni¬ 
da  Atlântica,  514  —  Leme 

_  <r 


OLDSMOBILE  1949  —  SEDA- 
NETE  de  2  porta»,  equipado 
o  perfeito  de  motor  o  hl- 
dramático.  Preço  de  Crí  . 
050  006,00  —  Rua  Conde  do 
Bonfim  n.  701. 


KOMBI  60  —  Vcndô,  ótimo 
cetado.  urgente.  Tratar  Rua 
Custódio  Nunes.  155  Sr. 

Aquiles. _ _ • 

KOMBI  63  —  Trocn-cõ  pôr 
Volks  pasjelo.  R.  24  de  Maio 
316.  _ 

KOMBI  61.  luxo.  Crí  1 340 
mil..  —  Tel.  46-8679.  _ 


PACKARD,  47,  bom  catado, 
estofamento,  pneus,  laiarta, 
bateria  com  garantia  Crí  . 
500  009,00  Ver  e  tratar  na 
liomba  de  gasolina,  no  Lar 
go  da  Glórht. _ 


PREFECT  1951  —  N.  alguns 
reparos,  mecftnlca  boa.  Jar 
dlm  Botânico,  120.  _ 


KOMBI  —  Vendo  500  mil  p/ 
carga.  R.  Catete  338  L  10. 


KOMBI  1900  —  Última  sério, 
reform adn.  Vende-se  1  050  000. 
Rua  Campo  Grande,  050-B. 


KOMBI  Stander  1982  c  taxl 
1960.  vendo,  troco  e  financio. 

Rua  do  Resende.  10. _ 

KOMBI  Í060  —  Standard 
última  série,  dezembro  dc 
1960.  Setas  dianteira  c  tra- 
zeira,  sincronizada  e  mar¬ 
cador  de  gasolina  original. 
Pintura  e  pneus  novos.  Rua 
das  Marrecas,  16,  de  9  âs 

11  _horas. _ _ (P 

KOMBI  60,  Standard.  Vendo, 
Facilito.  57-2761. 


KOMBI  62  —  080  mil.  Está 
nóvo,  bege,  saldo  a  prazo 
Barata  Ribeiro  147 
K Â R M AN N-GÍIIÁ,  ale¬ 
mão,  rádio  BlnupunUt. 
trurc».  bom  estado.  CrS 
2  000  000,00.  Ver  na  Av.  Rui 
Barbasa,  830,  com  o  por¬ 
teiro.  Tel.  45-5084. 


PEUGEOT  54  —  4B0  mil,  no. 
vinho  em  fólha.  O  ealdo  em 
suaves  prestações.  Rua  S6o 
Francisco  Xavier  342  —  Mo- 

racani.  _ _ 

PONTIAC  1054  —  4  port-jí 
particular,  do  um  única  pro¬ 
prietário.  Está  excepcional, 
vendo  k  vista  ou  a  prazo  ua 
Rua  Conde  do  Bonfim.  701 


PLYMOUTH  52  —  Mec,  doa 
poq.  em  ótimo  eetodo.  Ven 
do  no  Buo  Glozlou  n.  40  — 
Pllaivs. _ 


VOLKSWAGEN  02  —  Fft&> 
caçáo  dl,  ocmcUuntc  "0“  l:di 
aarro  de  trato,  equlp.  Crj 
1  580  009,00.  Tel.  3-1.2041. 
VAUXHAL  52  —  Vcnilo.  OÍÍtr» 
ma  conservação.  Var  nn  Rua' 
Campinas  T0-A,  OroJatl.  'UnW 
lefone  38-3490.  --  > 

VXUXHALL  50  —  Vendo  mi 
troco  curro  maior,  máquina.-, 
retificada,  bateria  nova.  V» áx' 
e  tratar  na  Rua  Mário  d®--' 
Alencar  n.  24  —  Muda. 
WARSS5AWÃ  56  —  NOvo*» 
vista  750  090,  estudo  Hnah- 
clamcnto.  Vtec.  Santa  Isnbrl, 

253.  __  _  ’  _ 

VOLKSWAGEN  02  —  Última 
séria  com  17  mil  lun,  eupc- 
rcqulpado  no  cttado  do  nóvo. 
Vendo  1  6.10.  Roa  Berilo  de 

Meaqulia,  339.  _  -  - 

VOLKSWAGEN  00,  1  2Ü0  00 
Eqvilpado  02,  cxctpcJorittl.  Éfí*V, 

Jacurutá'  40.  Penhá.  Tclefo- _ 

no  30-1653.  --S*ar 

VENDE-SE  Porá  3i  p»rti:  • 
oular  pnstclo.  Ver  e  troar  , 
na  It.  Cuba  570.  Ponha  Ql>-  , 
cular,  ej  5r.  Fldclls  ou  M-  . 

eunçáO; _ 

VAUXHALL  1948  — 


Otlmo 

catado  —  Crí  330  000,00  A 
vlata  —  23-3020.  Sr.  Baliia. 


VOLKSWAGEN  1060  —  Vcp- 
do,  facilito  Sedirn  aupcreqüt- 
pado.  Rua  Visconde  de  Fl- 
rajá,  175-B. _ 


SIMCA  —  Compro  uma  it 
vista,  pref,  62|63.  Favor 
dispenso  intermediários  — 
27-0090.  Sr.  Seabru. 


BIMOA  ARONDE  52  —  100rt 
—  Rua  Camcrlno,  80,  l.°  an- 

6107 - - 


Skoda  oo,  octavia  — 

Azul  gfilfo,  navtsslmu.  Acei¬ 
to  Iroca  e  faciltdqdc.  Run 
Miuistro  Viveiros  do  Cas¬ 
tro.  41-B.  (P 


SIMCA  1961  —  Presidente 
Vendo,  troco  e  faollllo. 
R.  Conde  de  Bonfim,  25-11. 

(P 


SIMCA  CHAMBORD  59  — 

Novíssimo,  1300  000,00  4  V. 
57-5241.  _ 


SIMCA  Chomhord  63  —  Prê- 
to,  1.*  série,  com  3  000  km 
un  garantia.  Entrada  dc  . 

1  700  000,00.  Sendo  o  reetan 
to  bem  financiado.  Ver,  nu 
Rua  do  Resende,  »6q.  do  In- 
válldos,  ou  pelo  tel.:  42-2709 
SHRICA  1903  —  Impecável 
—  V*.  troco  e  facilito.  It. 
Conde  de  Bonfim,  25-H,  (P 
SKODA  51,  ótimo  eatado.  R 
Prugiial  348  .  38-5126. 

SKODA  51  —  Vendo.  CrS  560 
mH.  Pintura,  máquina,  luta¬ 
ria  100% .  Rua  Patagônia  35. 
Ponha. _ 

SIMCA  CHAMBORD  61,' equi¬ 
pado.  ôttmo  eetodo,  rádio 
Veudo.  facilito.  Ver  e  trotar 
Rua  General  Oanabarro  216. 
Sr.  Gomes 


VENDE-SE  Nash  49,  motor 
100%,  óllmo  estado.  Faclll-  , 
ta-HO.  Tel.  27-0904,  Milton.  J 
VOLKSWAGEN- flt  —  Va.  >1-  , 
rle,  estado  de  nóvo.  Ver,  a  , 
trutur  Rua  Francisco  OtaVHt-  , 
no  n,  51-A.  Bar.  Sr.  Joaquim.  , 
VOLKSWAGEN  "1 961  —  Eqilb— ■ 
pado  para  02.  R.  DuvlvTêr,  “ 
37  -  700.  rS 

Volkswagen  02'  —  li  j- 

dan  —  Vendo,  troco  e  fcp- 
cillto.  R.  Coudc  dc  Bon¬ 
fim.  25-Ha _ (P 

VARSAVA  57  —  Vondo,  ótl»-- 
mo  estado  —  Tol.  42r4205.  •  .éiH*- 

VOLKSWÁQENÜlL  YeJUteííUii  - 
um  milhão,  seleocntos  c  vtfi-' ' 
to  mil.  Ver  na  Rua  Buqr*** 
que  de  Macedo.  48.  FlnmorK- 
go,  pela  manhá.  YáÃp! 

VOLKSWAGEN  1960,  lílír_ 
e  1962  —  Teums  três,  eirn 
tndo  Impecável,  pintura,'^ 
forração,  pneus  novos,  ju- 
dio  e  trnncn  de  direção.  ‘—'~ 
Aceita-se  troca.  Financia¬ 
mos.  —  Rua  Suo  Francisco 
Xavier,  82.  (P 

VOLKSWAGEN'' 1963  0 

km,  várias  córes,  62  e  OL 
supcrequipado.  —  Vendt>i,:- 
Iroco  e  facilito.  — .ÍRverr- 
Hnddnck  Lôbo,  379-A.  (J  ': 


VOLKSWAGEN  60  —  Est. 
hõvo.  1  260  mH.  23-8347 
Amnurl.  /v}; 


SIMCA  CHAMBORD  59,  equi¬ 
pado,  excelente  estado.  Acei¬ 
to  troca.  1  420  mil  á  vista. 
R,  Figueira  22.  Tel.  28-7512 
SIMCA  083,  oôr  mostarda  — 
Marfim,  abaixo  da  tobola  — 
Tratar  Amqurl,  Tel,  36-1351 
STANDARD  VANOUARD  80, 

4  porto».  Vende-se  á  vista 
ou  eatuda-ee  financiamento. 
Ver  e  tratar  c!  o  Sr.  Wrüdlr, 
Rua  Engenheiro  Nazaré.  42.  j 
Aboli  ç  do. 


PEUGEOT  31.  Vendo.  CrS 
550  000.90.  Ver  na  Rua  Ben 
to  Lisboa  n.  163-A  —  Mn- 

nuel  ou  Jorge. _ 

PLYMOUTH  51  e  1953  — 
Belvedere,  mec.  4  portas  — 
V.,  troco  e  facilito.  —  Rua 
Lucidio  Lago,  329-A. 
PACKARD  48  doa  mala  per¬ 
feitos  do  Rio.  c|  400  mil  á 
vlata  e  reato  a  combinar. 
'Rua  Plnul  n.  186.  c|  XI  — 
Méler.  _ 


StUDEBAKER  Cnpè,  1940 
—  Equipado,  completa- 
mente  nova.  Preço  500  mH, 
Av.  Bartotomcii  Ãlitre,  620. 

_ _ _ (P 

SIMCA  61.  2.s  série,  1  100  mH. 
coHseivsdlaslmo,  soldo  a  pra¬ 
zo.  Barata  Ribeiro  147. 


STUDEBAKER  51.  rádio,  4  p., 
ótimo,  Rua  Uruguai,  248,  tel. 
33-5128. 


KOMBI  61  —  0  p.,  táxi.  1  200, 
excelente  negócio,  o|  parti¬ 
cular.  Av.  Epltácio  Pessoa. 
300.  Tel.-.  47-7929. 


PACKARD  41  —  Conversível. 

280  00Q.  Financio.  Vlsc.  San¬ 
ta  Isabel,  253. _ ^ 

PEUGEOT  203  —  Excelemo 
estndo,  facilito  parte.  Rua 
Francisco  Eugênio,  398.  _ 

PLYMÒUT  47.'  praça.  Crí  49Ò 

r7Í74B?ngu  n'  3l,1A“Í choque  etc.  Sinal  950  mil. 


HUDSON  47  —  Em  bom  ea-  LOTAÇAO  p.  b.  RAMOS  — 
tndo.  motor  retificado.  Ru»  0rdcm  2579.  vondo.  Aceito 
Figueira  do  Melo,  390.  Tel..  part0  pagamento  camlnháo 

28-9645.  _ _  ou  camioneta.  Tratar  na  11- 

HILMANN  —  1952  —  4  p.,  nha  com  Mário  ou  Carllnho. 


ótimo  estada-  V.,  troco  c 
facilito.  R.  Haddock  Lobo, 
303-A.  (P 


HUDSON  52  —  Coupé,  Ven¬ 
do,  ótimo  estado.  —  Tol. 

43-4203. _ 

ISABELA  54Í55.  Gastei  3'00 
mH  na  reforma,  umn  Jóia, 
Vendo,  troco.  Mário.  29-6377.' 
ISABKLA  55.  c'  ra\Ho,  óti¬ 
ma  conservação.  Vendo, 
troco  e  facilito.  R.  Estado 
de  Sá,  153.  (P 


LOTAQAO  —  Quer  comprar 
ou  vender.  Fernando  teni  o 
negócio  que  lho  convém,  Av. 
Marechal  Florlnno.  8,  11.* 

Popola  das  H  horas. 


LOTACAO.  Mcrcedez.  1001 
Vendo  ou  troco.  Tel.:  29-8622 
—  Sr  Bnslos _ 


ÍSABELA  1958  -  Único  do¬ 
no,  estado  de  nôvo.  Aceito 


DKW  Belcar,  63.  PrCto  e  gô- 
la,  equipado»  Vendo,  .  troco 

H"63  TolcrQtie>— Itroca  e  facilito.  Praia  do  Fia- 


DKW  VEMAGUETE  1963. 
equipado,  quase  nôvo  _ 


D.K.W.  VEMAGUETE  59- 
Estado  excepcional,  com  rá¬ 
dio,  motor  nôvo.  Sinai  780 
mil.  Saldo  a  combinar.  — 
Aceito  troca.  Av.  Atlântica 
n.°  1  998-A.  Tel.r  37-9588. 

(P 


Praia  do  Flamengo,  82.  — 
Garagem.  _ (P 


DKW  Vemaguc  1061  — 
Vendemos  e  trocamos,  Av. 
Atlântica,  514  —  Leme.  (1* 


DKW  1962  —  Pouco  roda¬ 
do.  Sedan,  excelente.  Rua 
São  Clemente  n.°  71.  (P 


CHEVROLET  56  —  2  mltkOea. 

6  dl..  mecAnlco,  2  pta.,  com¬ 
plemente  nôvo  o  sem  o  me¬ 
nor  deleito.  O  saldo  cm  sua¬ 
ves  prestações  ou  recebemos 
e/  carro  como  parte  de  pa¬ 
gamento.  R.  Sáo  Francisco 
Xavier  342  —  Maracaná. 

'CHEVROLET  1958  —  4  p., 
excelente  -  estado.  Vende 
mos,  trocamos.  Avenida1 
Atlântica,  514  -  Leme. 

(P 

CHEVROLET  —  Compro. 
—  Passeio  até  61.  Pago  â 

vist».  Tel.:  37-5820. _ (P 

CHEVROLET- 1956.  Part. 
vende.  4  portas,  mec.,  seis 
cilindros  c|  colunas,  radia 
orlg.  pneus  b!  branca  no¬ 
vos.  Chave*  Mtrly.  vidros 
Ray-bnn.  ur.ílcrocal.  proc. 
embaixada.  R.  Almirante 
Cochrane.  58  —  Tijuco. 


DKW  aedan.  1981,  2.»  bérle, 
ótimo  estndo,  1  500  á  vlata. 

Jardim  Botânico,  129, _ 

DKW  Vemaguet,  1903,  0  km, 
c|  rádio  e  capas,  cl  garantia 
e  revisões  gmtls,  vendo  abai¬ 
xo  da  tabela  ou  troco  Av. 
Beira-Mar,  21 6, _c1_ porteiro^ 
DAUPHINE  60  —  400  OOÍLOO. 
rádio,  ôttmo  estado.  O  eal 
do  n  comb.  Rua  S.  Fram 
cisco  Xavier  n.  342  —  Ma 
racaná. _ _  ; _ 

DAUPHINE  1963  -  0  km. 
Abaixo  da  tabela.  Aceito  tro¬ 
ca  e  facilito  15  meses.  Praia 
do  Flamengo,  2.  (P 


FORD  41  —  Coiivcm.,  tro¬ 
camos  c  facilitamos  —  Au- 
gusto  Severo.  292-B. _ (F 

FIAT  1  100  —  40  —  Part.  4 
portas,  em  excelente  estado. 
—  Rua  Bmtea  Franco,  356. 


FORD  34—2  portas,  85  HP. 
320  roll.  52-1211  -  Honorato . 


FORD  33  —  Bom  estado. 
Vendo  ao  primeiro.  150  mil. 
Aeélto  oferta.  Rua  Snrandl 
n.  117. 


FORD  47.  4  portss.  parti 
cular,  único  dono,  estado  do 
nôvo,  vendo,  troco,  facilito, 
R.  S8o  Clemente  47  —  Ba 

tafogo. _ _ 


mengo,  2.  (P 

ISABELA  —  1959  —  Cupê 
Sport  —  Excelente  estado. 
—  Vendemos,  trocamos.  — 
Av.  Atlântica,  514,  —  Leme. 

(P 

IMPALA,  63,  sport,  coupê, 
novíssimo.  Enlrega  imediala. 
Chamar:  43-0875,  ap.  711. 

IMPALA  —  1963  —  0  km, 


MERCURY  51  —  Estado  de 
nôvo.  Vcrtdo,  I  milhão  á 
vletn .  Tel.  2-3991.  —  Nlte 
rói  —  Jurnnly. _  _ 


MORRIS  MINOR  -  Máqui¬ 
na  nova,  0  K.  A  vlata:  530 
mil.  Rua  Luis  Barbosa  n.  40, 
ap.  002.  Praça  7.  —  Vila 
Isabel. 


SIMCA  CHAMBORD  c|  15  000 
km,  vendo,  1  650  000,00.  T.  R 
México,  148,  o|  porteiro  Sr. 
Arl.  _ 


PTUÜFECT  51  —  ôtlmo  esta¬ 
do  geral.  250  mil  de  entr.  e 
25  p/  mês.  Rua  S.  Fco.  Xa 

vier  884,  Sr.  Renato. _ 

PLYMOUTH  50,  mecânica,  4 
portas,  sem  defeito.  Av.  2S 
de  Setembro  220-A. 


PLYMOUTH  52  —  UtllitV  - 
Vendo,  éstndo  ,  geral  lOOIá. 
Podo  trazer  mecânico.  Tele- 
fone  30-7805  -  Sr.  PlomnJHnl. 


PONTIAC  46  —  Vonde-se  úr- 
gonte.  Eatado  geerl  100',.  — 
Particular.  Ver  e  tratar  Av. 
ParnnapuO,  209S-A-B.  Iíalll  — 
Fono  499. 

PLYMOUTH  1054  —  Vcnde- 
se.  mecânico,  6  cilindros,  es¬ 
tado  nôvo.  Preço  único  Crí 
2  000  000,60.  Ver  e  tratar  no 
Garagem  Tunel  Nôvo,  na  Av, 
Princesa  Isabel,  com  Sr. 
Vavá. 


SIMCA  CHAMBORD  60  - 
Esfado  impecável,  motor  nô¬ 
vo  de  84  HP,  rádio,  Iranca 
direção,  reforço  de  pára 


Saldo  12  meses.  Aceito  Iro¬ 
ca.  Av.  Atlânlica,  1  998-A. 


VOLKSWAGEN  1960  —  Par¬ 
ticular  vendo  c|  38  000  Ka, 
rádio,  capas,  tr.  b.b.  etc-5- 
Onlcc  dono.  Ver  R.  BnmtS- 
na  n.  67-A.  > 

VOLKSWÃÕÊN  59.  ún«ò 
dono,  vendo  belíssimo  sedhn 
pérola,  todo  original  lábrica. 

Ac;  troco.  R,  Bauihlna.  67-A. 
VOLKSWAGEN  198),  alúqnv 
ntoido.  última  rérle, 
vorde-turqueza,  pncue  bb: 
Cnrro  novíssimo  R  Lh*jt>> 
Teixeira  n.  172-A.  Tel.  -• 
48-7401.  Sr.  Vlolra. 

MORRIS  OXF.  49  —  Cr 
680  000,00.  R.  JoSo  Plnltifvr: 
ro,  325.  c/  2.  Tel.  49-687T-C" 
A  vlata. 

VOLVO  1958  —  EquIpiiíWBf 
Jarilincira  —  Vendo,  troji 
uo  e  facilito.  Rua  Haddccéw. 
Lôbo,  320-B.  .  flP- 

VOLKSWAGEN  62  e  61  — 
Supcrequipado,  Impecável. 

—  V.,  troco  c  facilito,  Rua 

Hadilock  Lôbo,  320-B.  (P 
VENDÒ  1  camlnháo  Interna¬ 
tional  L  180.  1  Chevrolet  UtJ.*_ 
llty  51,  1  Chevrolet  peru»  B-Ç. 
pass.  51.  e  um  Do  Soto  48,’  7* 
íugaree  de  fnb.  Todos  lOfSt.rt 
Ver  c  tratar  Eet.  do  QultuC-. 
go,  240  —  CordovU.  ^ 

VOLKS  62  novíssimo.  fícC* 

peq.  parte  ou  troco.  45-78Slft,_ 
VOLKSWAGEN  1963.  ÉqlS-4- 
pado,  ôttmo  estado.  Vendo, 
cór  azul.  CrS  1850  060,90.* 
Tel.  27-1378,  Sr.  Gnlliicr-^ 
mc.  . 

VOLKSWAGEN  61]62  y», 

Cerâmica,  novinho,  eqtfí»  • 
pado.  íinleo  pi-onrtetárlom. 
CrS  1500  à  vista.  27-909(1-1 

—  Sr.  Cândltln.  _ *i?r~ 

VOLKSWAGEN  1962  -  ú-f. 
celenie  esfado.  Vendo, 
co  e  facilifo.  Praia  do  FIS'-'?’1 
mengo  n.  244-A,  loja.  jM 


VENDO  um,  cnrro  K alter  1 
_  .  .A-  vista  ou  financiado. 

Te'  ■ :  37-9588 . _ J?  ‘ÜMfl 

TATRAPI/AN  —  Vende-re  povltunes. _ 

CrS  550  mil  fc  vista.  Teldo. 
no  43-7889  e/  BmlUp. 


MG  52  —  4  portas,  a  vlata 
—  Jaime  Ovale  19.  Guarabu 
Ilha  Governador. 

MERCURY  1954  —  Mo 
dêto  cspectat,  com  2  por 
tns,  superequlpado.  Run  do 
Russel  32.  Largo  da  Gló¬ 
ria  .  (P 

MERCURY  51  —Praça, 
ótimo  estado._  V.,  troco  e 

329*  At0,  R’  Luclíl10  Lap0  "pi PEUGEOT  1952  -  Tipo  203 


PICK-UP  —  DE  SOTO  54  — 
Vendo  ou  troco.  Av.  Subur- 

bnnn,  105  —  Benflca. _ 

PAÒKARD  81,  mocánkn  e  rá- 
dla,  estof..  pintura,  tudo 
10075  —  Financio  p.  par-.c. 
R.  Perseverança,  61.  Tclelo- 
ne  49-7880. _ Est.  Rlncluiclo. 


TAXI  cnpellnhn.  aferido.  . ... 
35  000,  R.  Laurlnda  Filho, 
567  —  Cavalcante. 

TAUNU3  5t.— cõnio  nôvo.  — 
Vende-se  psrtlc,,  urgente,  s/ 
contra-ofert»  500  mH.  R.  Es- 

cobnr  113.  _ _ _ 

TAXI  CAPEUNHA  —  Vendo 
nôvo.  aferido,  condult.  etc. 
45  mil,  Jorge.  Run  Baráo 
Mesquita,  340  —  Pôsto  Ba¬ 
ráo. _ 

TAXI  — .  Cnpellnhn  —  Vendo. 
40  mil.  R.  Dois  de  Maio,  584 
-  Tel.:  29-1738.  _ 


TAXI  CAPELINHA  —  Vendo 
completo,  aferido,  Dnrke  de 
Matos  33-101,  Hlglenopolls. 


PEUGEOT  53  —  Vendo.  Bua 
Silveira  Martins  n.  132.  — 

Catete. 


MERCURY  —  1948  —  Ca¬ 
mioneta.  Vendo,  troco  e  fa¬ 
cilito.  R.  Estáclo  de  Si  n.* 
153.  (P 


totalmente  equipado,  Inclu-  X|TZr53“_  Sport. 

slve  rádio,  cor  gr_enn,  dc-iE^epc|0IlaI  estado>  raAssl- 


sembaraçado,  6  c  i  1 1  n, tiros, 
mecânico,  c|  colunaa.  Acel¬ 
ta-se  propostas.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Rua  Dois  de  De¬ 
zembro,  77A.  TeL  45-7804. 


ISABELA  51  —  Eatado  Impe¬ 
cável.  Rua  Uranos,  1246.  — 
Pôsto  Ramos. 


CHEVROLET  —  51  hidra.  4 
port.  íoort.  vondo  ou  troco: 
hoje.  29-8377.  Rua  .1o»n  Bar, 
onlho,  466  -  Quintino. _ 


BUfOK  51  —  Veudo  ou  troco 
P  rarré  dc  praça.  R.  Yan  Er- 
ven  34.  tol.  57-1990^ Venánclo. 
BUICK  51.  ótima  mccsnlca. 
urirente,  jaor  vlagcm.  acima 


AERO  WILLYS  61  —  Super- 
enulnndo  Vendo,  troco.  — 

ID-tíM. 

DUiCK  Sl  —  Gtlmo  estado... . . 

Vvndp.  jm»  Http*;**  Má»;  Sikkt,  pneus  branco»,  (a-  ,- 

_  rol  macharré,  garras  protelo-  illncZ. 
rne.  Aceito  troca.  Rua  Marlz 
e  Barroi.  635  —  Farmácia. 
CADILLAC  49  —  Impecável, 
a  vista  700  000.  Estudo  rtnan- 
_  «lamento-  VUe.  Santa  leabel. 

IMs  J*]  nã-7õú7. 


CHEVROLET  52  -  Vende-se 
em  ótimo  eslado,  urgente 
por  motivo  de  viagem:  CrS 
I  800  000,00,  a  vista.  Ho- 
iel  Regina.  Manoel  C.  Mar- 


DAUPHINE  1962  —  Supcr¬ 
equipado.  Vendo,  troco  e 
UdfltO.  Run  C"ndp  Rnm- 
ílm,  577-B.  Tel.  58-6769.  |P 
DKSV  —  1963  —  0  km.  — 


FORD  HMt  —  Vende-se  óti¬ 
mo  estado  particular,  4  por¬ 
tas.  Ver  Antunes  Maciel  131. 

Tel.  34-0908,  Sr.  Plcro. _ 

FORD  PRÊFECT  —  Compro, 
pago  á  vista.  34-9040.  Hélio. 
FORD  51,  com  i-Adlo,  pneus 
b.  branca,  máquina  gastan¬ 
do  óleo  30.  pintura  nova.  — 

Tel.  46-7770 _ , _ 

FORD  34  —  Veudo  urgeute, 
o  mala  bonito  do  Ria,  rádio 
original,  pneus  b.b..  K.  Mn- 
rlo  de  Alencar,  24  —  Muda, 
FÒRD  50  —  4  portos,  ótimo 
estado.  430  mil.  Saldo  a  com- 
blnar.  Av.  Suburbana  0  991. 
FORD  -5n_=r_f>ôvo,  4  p.  Rua 
Haddock  Lóbo.  66  —  Crua. 


IMPALA  63.  nóvo.  hltlramá- 
tico,  todo  equipado.  109 TI  le¬ 
gal.  Tel.  35-03o6 
ISABELA  50.  copé,  tóda  ori¬ 
ginal,  de  fábrica,  a  mrúx 
linda  da  GB.  c/  rádio  Blak- 
epont,  Av.  Paulo  do  Frontln 

516-F^  _ 

jeep  «3  —  Vende-se,  1 800 
ou  p|  melhor  oferta,  urgeute. 
Tratar  cl  Sr  Martins.  Gra¬ 
ça  Aranha.,  416.  fundos. 

JEEP  60,  como  nôvo,  Rua 
Uruguai.  248,  3B-5123. 
JEÉPLÃND- ROVER  —  Veti- 
do  bom  dc  mcc.  Ver  Rua  M. 
de  Sapucal.  162.  Tel.:  52-3365 
JEEP  50  como  novo  —  Ven* 
do.  fac.  57-5241. 


ma  conservação.  Aceito  Iro¬ 
ca  e  facilidade.  Até  21  ho¬ 
ras.  Rua  Ministro  Viveiro» 

de  Castro,  41-B. _ (P 

(Pl MERCURY  51.  Cnpè,  es¬ 
tado  Impecivel,  entrada  600 
mlt.  Saldo  a  combinar.  — 
Aceito  troca.  R.  Riachue- 

lo.  48-A. _ <P 

950 


A,  4  portas,  completamente 
original  e  em  perfeito  esta¬ 
do.  Vendo  á  viato,  Aceitan¬ 
do  ofertas  num  preço  base 
de  750  000.00.  Tel:  42-7878  — 

Marco  Antônlrt _ • 

PONTIAC  50  —  Trooamõn]  VENDE-SE  Morris  1951.  pro- 
e  facilitamos,  Angusto  Sc-  co  CrS  700  mH  (setecentos 
vero,  292-B.  (P  ^>1  cruzeirosl  a  4Jtar  na 

PEUGEOT  51 '  —  Em  ótimo >mm  Barl'°  dc  S’  210 


catado.  Preço  barato.  R.  Ba- 
ráo  de  Mesquita  n.  125. 


FORD  F-loo.  tipo  Furgáo.  ea- 


MQ  52  TD  SPORT  r 
mtl  por»  vender  hoje. 
57-5241 . 


Tol. 


M.  G.  T.  D.  1952  —  O  mola 
nóvo  do  Rio.  Rua  Anita  Qa- 
ribnldl,  2.  np.  801.  esquina 
da  Rua  Barata  Ribeiro.  Pôs 
to  4.  _ 


JEEP  Willys.  58.  americana, 
4  cilindros,  capota  dc  «ço, 
todo  reformado.  Praç»  Sêca, 
9  —  Jaca  rcpAguá 


Pronta  entrega,  garantia. j  tado  de  noro,  Gol.  Gailene. 

Bua  RaraU  Rlbclrn,  197-AI346  —  Bonattcesro_  ,  WT7  _  . 

-  Sr.JRdí. _  _  iPjFORD  46  e  Acro  WpyiTêO | m^  Francl.co  Ot»: 

DKW  VEMAGUETE  1963.  j—  Vendo,  troco  e  tncllUo,  i  vinno  5.  com  o  guardador 


MORRIS  52  e  Ausün  51  — 
A-70  —  V'.,  troco  c  facilito 
—  Rua  Palm  Pampionn, 
700  —  Tel-  49-7852.  (P 
MERCURY  51  —  Meeánloí. 
do  prftça,  450  mil.  Saldo  u 
combinar.  Av.  Suburbana  n 
9  091. 


TRIUMFH  52  —  Pequcno3 
reparos  na  suspensáo.  200 
mH  de  enfr.  Ru»  General 
Belfort  n.  220.  Tel:  28-9244. 


VENDE-SE  Chrysler  52,  0 

llmlros  Tel.:  30-6901  _ «J 

VENDO  rádio  p|  Volltsiv 
gen  —  Automntic  J 
Transistor  c|  5  tecla». 
niilenn  dc  chave  niei 
nõvn.  25-978S. 
VÒLKSWAGEN  OÍTÃst. 
impecável,  equlp,,  troco-; 
facilito.  R.  Prado  Jún“ 
95.  Tel.:  37-6446. 

Volkswagen  í9óo  -  j 

mo  esfado.  Vendo,  frocicl 
facilifo.  Praia  do  Flamá 
go  n.  244-A,  ioja. 


VANGUARD  52  —  Legitimo 
com  rádio,  5  pneus,  0  km. 
Molor  amaelondo,  100T  de 
Ilido,  730  000  base  A  vlata  — 
Prof.  Oastáo  Bnlan»  n.  90 
fln»l  Barata  Ribeiro.  57-5241 
—  Urgente.  _ 


VENDE-SE  um  De  Soto  10 
mecfmlco.  todo  original,  ji 
quatro  pneus  novos,  Crí.- 
1  150  000.00  A  Vista,  na  -r 
Coronel  Leltáo  n.  156. 

ÍJSJAt _ ; _  -  , 

VAUXIIALL  1948  —  Vendo  > 
gente  4D0  000.  Tel.  46-0 
Sr.  Francisco. 


VOLKSWAGEN  01,  segunda 
série,  o/  tranca  e  cnp.v: 

1  450  mil.  Pç.  Botafogo  428. 
c/  porteiro  Amadeu. _ 


PACKARD  1948,  4  portas  par¬ 
ticular,  multo  bom  estado 
geral.  Vsndo  hojs  por  630 
mH.  Rua  Conde  Bonfim.  701. 


PLYMOUTH  1938  —  CrÇ 

100  000,00  de  entrada,  vendo 
Umoiulne  4  p  .  com  táxi  Ca- 
pellnhn,  o  restante  em  10  m. 
Acello  geladeira  ou  TV  em 
troca  Rua  do  Senado,  8,  sob. 
—  Proca  Tlrndentcs. 
PICK-UR  JEEP  1961  — 
Vendo,  em  otlmo  estado. 
CrS  1  500  009,00  â  vista  — 
Joaquim.  Tel.  30-2247.  (P 
RURAL  WILLYS  1961,  4X4. 
vendo,  troco  c  financio,  Ru» 

do  Resende.  16. _ 

RURAL  WILLYS  59  —  Esta- 
do  de  nôvo.  26-9259. 
RENAULT  48,  CrS  350  mll  /t 
MO~52— novinho,  CrS  680  ^  Art*riclt  1737  - 

RENÀUL-T  — -T949  —  rTQ. 


mil.  Financio  d  390  mH  de 
entr.  Av.  suburbana  0  991  — 
Cnscadura. 

JIG  —  TD.  dl  Imo 

etjjldort-Vér  na  It  -i  S 


_ — —  K-  Vendo.  Aceito  oferta  á  ótimo  estado  Aceito  trooa. 
vista  —  Tel  45-7894.  (P  i  270  mil  á  vista,  R.  Flguet- 


l/.JÍF 


W®*  WILLYS  52  —  yon<&-4ft6hz9i:a  n.  2  286.  com  o  Sr. 
se,  americano,  .t — ci-ín.a ru>., 
eonwrviuiltehiRr  R.  24  de 
Rlachuelo. _ 


Matuuca,  _  ~~ 

MORRIS*  OXFORD  51,  e*t fi¬ 
do  excepclonnl  de  con&crrn- 


sTERP  55  —  Eslndo  nôvo  — 
Vendo  R\ia  Sfto  Orlaxovfio 
n.°  I90-A 


CÔNSUL  52  —  Cr5  500  Mor¬ 
ri*  Mlnor  51,  400  Fregntc  52 

—  350.  Vau-ball  48  —  220  — 
CadUJnc  49  conr.  400.  Troco 

—  Rua  MarlB  e  Pnrro=  \  ORl 
i—  Gabriel. 


zero  km.  Toda  equlp.  —  Rua,  Paim  Pamplona  700 

Vendo  ou  trodo .  Abaixo  ;  Tel.  49-7852. _ , (P 

lab.  -  Av.  Alm.  Gullhcro  FORD  49.  Canodenoe.  Coupé. 

[ n.«  55,  ap.  302  —  Tclefo-  1  unvleslmo.  Vendo  ou  troco. 

'ne:  27-7830.  (P  |  Santa'  Clara,  200.  Sr.  Le«o._ 

nsrtv  vrv infiglFlAT  ima.  i  íoo  —  Vende- 
v.J»  níl  r»r  «I  'SC  no  estado  dc  nôvo,  4  por- 
—  Aendn  Bcl-Gar,  c  ape  oll  por  innchn,---  - 

nas  8  mil  km  rodados.  R.idv  mo;0r  de  centro  Tratar  beiro. 
do  Russel  32.  —  Largo  da  cuin  o  Sr  Carlca.  Telefone  JEEP  1057  —  Impecável 
Glória.  (P 1 29-46611  _ _ _  | —  Vendo,  Iroco  c  facilito. 


JEEP  -.8  —  4  elltndros.  tran¬ 
ca.  em  estado  Impecável  — 
795  mH  pnrr.  vender  hoje  — 
57-5241.  Prnf.  Gnstflo  B.ds- 
na  n.«  90.  fina!  Barata  Rl- 


DAUPHINE  1902  — "  Ven-|FORD  1963  —  Camioneta  R.  Conde  dc  Bonfim,  25-11. 

tio.  inteiramente  conserva-  perua.  3  hanros.  4  porta».  _  _ _ _ jí 

do.  Rua  do  Russrl  32.  Lar-  Vendemos  e  Irncamo»,  Av.|jggp  rj  —  nato.  Urr-r 
Igo  da  Glória.  (r1  Atlântica,  511  —  Lrittô.  «PlpoeUlto 


MORRIS  ORFORD  50.  cm  cs 


VOLKSWAGEN  00  —  Vendo, 
novinho.  Urgonto.  —  Tel, 
34-9758  —  Dra.  Ru  th. 
VOLKSWAGEN  54  —  AlemSo. 
Vendo  700  sinal,  7  x  60  mil 
22-0704. 


VOLKSWAGEN  01  —  la.  sé¬ 
rie,  ôtlmo  estado.  Troco  ou 
vendo.  Av.  Suburbana,  105  — 
Benflca. 


VOLKBWAOEN  59,  c/  entra¬ 
da  de  50':ê  R.  24  do  Mnio, 
316  —  Rlnehuelo 


VENDO  Renault  50  —  Bom 
estado  CrS  320  à  vista.  Acei¬ 
to  oferta  ao  tel.:  29-3877  ou 
49-9572 . 


VEMAGUETE  00  —  61.  Vdo. 
Lrooo  e  fac.  Ent.  800  rosl. 
70  mil  mês.  Tel.  43-5G91  ' 

Carlos. _ 

VOLKSWAGEN  6*1,  terceira 
série,  equipado.  •/  rádio,  cX' 
cclcnte  «atado.  Anaira  troca 


*1 


VANGUARD  50  —  575  mil, 
venda.  —  Run  Marquês  dc 
Abrnnte»,  158  —  Fundos  -A- 

Sr.Periro. _ ‘tp 

VOLKSWAGEN  1962  '4- 
Pouco  uso,  excelente,  Vi-j»7 
demós  trocamos,  Avcnirtü 
Atlântica.  514  —  Ia:me._(r 
VOLKSWAGEN  19G3  — 
0  km.  Pronta  entrega,  gtr- 
rantln.  Av.  Atlântica,  51  j- 
—  Leme.  ir 


VOLKSWAGEN  19G1  —  ’ 
Vendo,  superequipnda,  ex-  I 
eelcntc.  Rua  do  KussçH.  , 
32  —  Largo  da  Glória.  (P  • 
VOLKSWAGEN  «1,  3.»  sérji,  ' 
950  mil.  equipado,  saldo,-»  * 
prazo.  Barata  Rlhslro  147  .  1 
VOLKSWAÒEN  ‘  1961,  slnõfSS 
nlzado.  estotlo  ótimo.  equtpiA  ** 
do.  H.  Rlachuelo,  383  —  Er.  ’ 
Adelino  _  ef  < 

VENDE-SE  camlnháo  íntêr-  J 
natlonal  37.  ou  trocn-sc  car¬ 
ro  menor.  Jcep  Candango,  -r  . 
Ver  na  Rua  Bacndura  Cabral  J 
n.  335.  Tratar  cl  José  Prohit  ‘ 
VOLKSWAOICN  62  '  —  I  200  * 
mtl.  superequlpado.  telefone  - 
56.740?.  Saldo-a  cmnblF.Ef.Jl 


UVIUUIS  vaiuam  - —  -  —  —  -  —  --  -  ■  - —  - 

lASO-ísrH-r-vletn.  R.  Plguel-  VOLKSWAGEN  1963  — 
r»  22  Tol.  28-7512.  |km.  CrS  2  030  Tel,  25-3263. 

VOLKSWAGEN  60,  equipado,  |  VOLKSWAGEN  '63  —  Ze¬ 
ro  km,  azul  clnro,  2  0ÍÍI 
á  vista.  Av.  Epltácio  1’ç.^ 
30fi-  m  47-7329-  ‘ 


RURAL  WILLYS  63  —  V. 


ra  22  Tel.  28-7512 


de  Bonfim.  25-II. 


(P 


60.  todo  equipado.  lOOÇí.  R. 
•  Frederico  Albuquernii"  14! 


RU  RA  L  —  1961,  tração  t  (10-41.33.  Celso.  CrS  1030  ml! 

rodas  e  Kombl  61,  ótimo  “  vtsta _ _ 

ertndo  —  Entrada  889  mil.  |  VOLKSWAGEN  1061,  lereclra 


-.ado  ile  nôvo.  unm  rúóio.  p.  Saldo  n  combinar.  Aceito  êrie.  Equipado  Em  estado 


VOLKSWAGEN  62.  de  mi¬ 
litar,  excelente.  Av.  Eni- 
táclo  Pesos,  306.  Telefo¬ 
no  47-7929  —  PG50  n  vis¬ 
te. 


tro.  176.  com  Maciel. 
ÁsTo.  CONVERSÍVEL. 


(P 


h.  b.  _Rua  Teixeira  dc  C.is-(roca.  It.  RJpchuelo  48-,V|^.#nkm-  H“,docJt  Làoo|  VOLKSV/AGEN  62  —  RetifE-  J 

VLNDÕ  p  Mi ATO  —  Forii  in- 1  do  Em  novembro,  seminõ'«r=- 

clés  S.  57,  óllmo  estado.  6,  .,  ,  .. 

cll.,  4  pertr.».  rádio,  cór  gelo  COffl  lj  fllll  Kfll  SUlÕDlICOS. 
Ver  e  tratar  Auto  Pôsto  Ti-  ...  ,  .  , 

juea  ijjsm _  |  radio  amencono  Iraosislora- 

Tud:^emPpnerreUo47e  "ado  |  dfl,  franC3  dirSÇÕQ  OtC.  PíJ- 

<50  000.00  A  Tr.ntai’  na 


v*.  wv-— -  .  !  RURAL  B!.  rqnlprádo.  ven- 

eslado,  vemle-íc,  podendo !  dt.3c  nua  gãa  CristóvAo. 
racllltnr  o  pagamento.  Rua  mo-A 

—í  RURAL’ »lf.  no-a.  T.-Ôcõ7íari- 
á.sOPRlS  OX»  ÚHV  IDal  .  —  |*tô.  1  dJfrrronclM.  CArmlbo 

Vondt*3í  cn»  oiima»  condi-  sotiü».  124.  NUdurelru.  13 
cõe.s  rio  pSntin-ji,  r^tofíiinento  ;  hi>vn 
motor.  Vor  nn  Av.  Frrn 


64-C.  Te-  RURAL  WII.LYS  «0  —  4  X|Kuo  Tône*  Homem,  910. 


Win  Rooícv,..  --  --  --  ,  _  .  ,  _  ,  ..  - - -  - 

trfont  22-7141 _ i  cm  est:ido  tlc  mivo.  \en-  VOLKSWAQEH  1002.  OUima 

MKRCEDES  Bens  3t  —  Ven-  dn.  írnrA  r  ffidlÜO  —  Roa  «,it  7  300  Kjh.  r  iteão  uó- 
\áz  fiU  snmbl.  otlmo»' Conde  de  Bonfim.  577-B  —  \a,  Trcçu  r  fncllUo.  —  Run 

garantia.  ;6-0115  eatnrio,  Tnl  .TT-6777Í  Llflo  Tcl,«*  .r»B*fí76n  (PlrtçnetTtt  fie  Melo.  1C2-A 


co  à  visfa,  1  700  mil.  Av 
Ã.liânüca,  1  998-A.  Tcisfí' 
ncr  37-9588-  {§-' 


anos, 


S  —  3.°  Cad..  Jornal  do  Brasil*  4.ft-feira,  10-0-03 

LOCADO U  DE  AUIOKÔVES  ^ICl  jj|  IM 

VOLKSWAGEN  -  sedam  e  ko™i 

j  PARA  SUA  COMODIDADE 

à  t  rirriF  e  dirija  você  mesmo  um 

}  /U^UlsUn  CARR0  TODO  EQUIPADO 

i.  EM  VÁRIOS  PONTOS  DA  CIDADE 


CENTRO  Rua  Riachuelo.  132  -  Tel.  42-3032 

FLAMENGO  Praia  Flamengo.  300-A  -  Tel.  4S-0584 

COPACABANA  Bbrata  Ribeiro.  105-A  -  Tel.  36-1003 
Rodolfo  Dantas,  6-A  -  Tel  37-0077 
TIJUCA  Mariz  e  Barros.  748  -  Tel.  34-7479 


n,  •  I,  çq  li  ...  VENDO  um  tapeto  cm  nr.-.  VKHDKW-SB  foBáu  o  biclcle-  DBMOUÇOB3  —  Vendem-rí  ntTCCT  UF  ADI 

D UICK  -  ClCCTia  feí  folto  cotado.  Tel.  57-05-7.  t»  TUHo  nóvo  em  fôllia.  R.  todos  0»  material».  Pedras.  UfclfcClIVE  ttKl 

,  .  ...  .1  B  U!Í5,J li/ClvEíl  Dj  fr“-nVM.Vr*êhõ?~ÍM  mTT  Jullo  ilo  Cnvinn,  «3.  Tel.:  tijolo»  e  muito.  outra*.  Rua 

(Ar  condicionado)  'glJSSWr  “SS  íil-Müg  -  Manoel  Cond»  de  Eouflm  831.  Su«í  Invwtlgoçíe;  confidencial» 

4  porta».  UldramiUtco,  dlr.  0  km,  «llu-raoa  córos.  en-  p.  j  tiço-tlro,  '3  dlnámoe  <lo  gfTf  Á  T1  Á  DÍ7  Lulea  181.  ■ - ÍSESuí’  Inforanlrafle»  comer" 

hidráulica.  f  rcl®  *V  I  LuÍÍ.im.  " íl, ..  .  d  .5.!^  Iv. , ..  p,.  'í" l" .f. ,  1  ' L)  BÍODAS  •  ROUPAS  Irf.us,  ttanantaa  etc.  II.  Qul 


hidráulica.  freio  a  tu,  tlay-  traga  na  hora.  emplacado  no  carro,  pT  dwoononr  luser 
Bon,  rádio,  rcB.  de  velocldn-  mesmo  ola.  Rttft  Barata  Ri-  Tel;  43-1601,  dn»  0  As  11  on 


cie,  cv.udo  excelente  do  nóvo,  beiro,  463- A . 
Ver  llft  Av.  Franklln  Hoosc-  '  '  . 
velt,  IM-O.  Tjoco  e  facilito. 

D.lCW.  -  1958 

Vendo  sedan  c/  rádio,  em 
ótimo  eitJdo,  sujeito  a  qual- 
quer  prova,  por  1  200  mil,  ao  S/, 

A  vl»tn.  Ver  e  tratar  na  Pçn  ^ 

Mauá,  10.  2.°  and.  A3-41B0  t 
43-2134  —  Pr.  Bebccohl. 

DÒDGE  -  1952 

4  portm,  banda  branca,  6  Jffl  I  1 8 B. 
cilindros,  vidro  Ray-Btin,  tu-  UI  IBI 

do  funcionando  de  fábrica.  |u!LUL 

Vende-se  na  Rua  Darío.  03.  ^ 

ESTUCADORES  m 

Precisam-se,  obra  Rua  SEDAM 

Real  Grandeza  n.®  133  — 

Tratar  com  Sr.  Ferreira.  Av.  Piado  <J 


SSaUAS  ’  HOUPAS  rloís,  iiagirãntM  etc.  R.  QUl- 

_ tanda,  50.  1.®.  •/  l.  telefone 

A  TENÇÃO  —  REVENDE-  23:1548.  _ • 

DORAS  (ES)  —  Modas  *  [' 


IÀ  PRAÇA 


DORAS  (ESI  — -  Modas  Vb  - - - - : -  MANOEL  ANTÔNIO  PI- 

Confeceõcf-  A  ír^n  tíe.  CCTfíF  A  H0D  JF1?*»1  cstYfbc^cl‘ 

atacailo,  sulax  de  Terçai  II-  LjlVlttS/vK  da  neste  Estado  na  Rua 
8n*i,  xadrez,  evase  8  maclios  Canroberl  Porêlra  da  Costa 

a  partir  de  -1  !í00.  saias  ny-  Rcíorma-se  qualquer  tl-  n.u  1 003.  com  a  lnlervo- 
ernn.  Usas  e  xadrez  plissa-  p0  _t.  gr.  Mesquita.  Tel.:  niôncla  de  LEURIA  ARAÚ- 
das  e  evase  a  partir  de  CrS  33.8433,  ft  prazo  a  com-  JO  DE  MORAES,  comunl- 
3  fiOO  calças  ile  htlunca  a  pinar.  ca  b.  Praça  e  a  quem  possa 


VOLK6WAOEN  63  —  Verme- 
Itio.  Superequlpado.  est.  nô- 
voç*fc  vista  ou  llnnnc.  Tel.: 

23-1588. _ 

WQL8BLEY  52,  preço  de  oca- 
145,  —  Urgente. 
EPIIYR  52  c  Plymouth 
4Ç,  conv.  Vendo,  troco  e 
facilito,  Ru»  Palm  Pnm- 
plona,  700.  Tel.  49-7852.  (F 

ILKSWAOEN  1060,  tudo  n&- 
venrin.  trnen.  Tel.  2G-300t. 

1,  alnc. 
too.  T«l.:  40-9SI1 . 

um  Vàuxhall  52. 

~  nenga  Bastos,  433.  . 
um  Chevrolet  38. 
Oonzaita  Bastos. 

VOLKSWAGEN  1960  — 

Excelente  estado  —  Aceito 
troca  ou  facilito.  Saldo  cm 
12  meses.  K.  B.  Bom  Re- 

tlro  p.  11X5. _ _ _  ■ 

VOLKSWAGEN  ÍÕC1  — , 
3 11.  serie  —  Novíssimo  —  | 
Aceito  troca  ou  fnclllto.j 
saldo  em  12  meses.  Rua 
B;  Bom  Retiro  n.  1115.  I 
VOLKSWAGEN  1962'  - 
Superequlpado,  c|  rádio, 
elo.  Aceito  troca  ou  faci- 
II tol  Saldo  em  12  meses. 
Rtiá  B.  Bom  Retiro,  1115. 
VÔtÜCSWAãEN  6Õ,  6Í'  e  63  — 
750*000.00  —  A  partir  dcain, 
ürtirndn,  equipado,  cl  rndto 
tranca,  reforços,  capas  etc.  •' 
Vtott»  cOrcs.  O  saldo  a  com-i 
blnpr.  R.  Sfio  Francisco  Xa-' 

vlec.  312  —  Maracaná. _ 

V&ÍDÈ^SE  RENAULT  JU- 
VA  —  Rua  Carollna  Macbu-l 
dom.  1  318  —  Marechal  Her¬ 
mes. 


AGÊNCIA  BRASÍLIA 

FACILITAMOS  EM  18  MESES 
1063  —  AERO  WILLY8,  o  lem  Preço  de  tabela. 
1063  —  GORDINI.  0  km  Preço  de  tabela. 

1903  —  DAUPHINE.  0  km.  Preço  dc  tabela. 
1963  —  GORDINI,  nôvo. 

1962  —  JEEP  WILLYS.  ótimo  estado. 

1962  — AERO  WILLYS,  equlp.,  excel  estado. 
1961  —  DKW,  sedan,  estado  de  nfivo. 

1959  —  SIMCA,  rádio,  excelente  estado. 

Compro  —  Vendo  —  Troco  e  Facilito 
Run  Conde  de  Bonfim.  41-A,  esp.  Fellx 
da  Cunha 

~  ítAPHAEL  D'A10TO 


AERO  WILLYS 

ROUBADO 

Gratifica-se  com  Cr$  100  000,00 
a  quem  informar  sôbre  Aero- 
Willys  —  62  —  prêto  —  Placa: 
PE-10  756  —  4  portas.  —  Motor 
n.°  B-21 04029.  (Tel.  46-0695).  (P 


1953 

SEDAN  E  K0MBI 
Av.  Piado  Junior,  335  C 
Tels. 

36-2128  e  57-7034 


Tel.  57-8229.  Av/Atlt.  Clube.  Km  30.  Rua  1? Dt  vfr\TAO  — '  RFVTNDF'.  Wl  U  ‘  '  ■* 

Voltalre.  17,  .1.  Redentor.  F  LilltU  fflfFU  - MANOEL  ANTÔNIO  PI- 

VFNDÔ  fni.Tie  4  ÜSçM.  com  _  '  rmifrerfies  —  A  nreoo  lie  rfVAF  A  ItAn  MENTA,  llrma  CStabelecl- 

©2  biiJDo".  Uliroaila.  Tratar  ..  Compro  pelo  melhor  pie-  lonrecçocs  a  preço  nr.  I  Ifr  A I1MU  j„  np«rn  RatnHn  na  nim 

23-II51B  R.'l3.  Amlvoldo.  co  —  Tel.:  30-7305  -  Plsr-  alacatlo,  ruins  de  Icrçal  ll-  LJ I  vi  lAUWfV  r?vâi,  a 

-  - - iralllni  sas,  xadrez,  evase  8  maclioj  Camoberl  Porêlra  da  Costa 

vendo  50  marmitas  a  todos  - — ,  .,-r - : - ç - n  partir  de  4  500.  taias  ny-  Rcforma-se  qualquer  tl-  n.u  1003,  com  a  lntervc- 

portences  a»  penaSo.  30-1539,  ValVlUHg  CíC  ernn.  lisas  e  xadrez  plissa-  po  gr.  Mesquita.  Tel.;  nlôncln  dc  LEURIA  ARAÜ- 
boneca»  K  preço»  .  _  tias  e  evase  a  partir  de  CrS  30.0403  »  nrazo  a  com-  JO  DE  MORAES,  comunl- 

»r°  Iransmissao  ^nr  ‘  P  ca°à  Praça  e  a  quem  possa 

17,30  fis  in  botou.  Em  clcfiuso,  vendem*  se  —  5“;:®;,' ^  J  ‘  r;  Interessar,  que  prometeu 

vende-se  moiHOíToni.  cnbe-  Tratar  com  o  Sr.  Gilberto,  Lí1  ^  ví.® llí? I  QV1V  1FJ(0  vender  o  seu  CRtabelccl- 
n  »  Pnchet'°  H  Ãy.  Rio  Branco,  110  -  !.■  S&S&.  a" p raçS’ de^r.ca'  1  f  ^  .  mento  comercial  oupraclta- 

3  Pr  vENTiijtDOB  DE  cimtôiio  _ í?  -  Kaçnm-nos  uma  visita  VitriílCaçaO  rapida  do,  e  convida  àqueles  que 

jnt" jl *  8  5CO.OO:  enceradeira  3  eec.'  INwJT.  MUSICAIS  para  so  convencer  —  Ave-  a  an rantidE  _  Orca-  se  lulgarem  crodores  n 

n  UU  7  000.00.  Rua  24  de  Maio  n.  f"-*!.—  , —  nlda  Barão  de  Tefí,  7.  sala  e  apresentarem  os  seus  cré- 

n031.  casa  23. _ _ (L^riiPnô^Wawâ^MatmS^  13*  401  (rr«xlmn  á  Fça.  Mauã  ITieniOS  p/  teleíOne  dltos  Btí  0  dla  18-9-10G3. 

VENDO  fapAo  Cosmopolita  4  “i".?0  120  ü’ux0>  Mat05°-  l3'  —  Frente  ao  armazím  n.*  23-4680.  Estado  da  Guanabara,  16 

bocas  completo.  Oi»  da  Ugth  fíJl - - -  - -  —  S)  Tel  43-1281  (P  - -  lóro 

—  CrS  30  Ml.  Rua  BarOo  dc  ACORDEON  8candnll  80  bal-  .71.'..  - Lr  .  dc  setembro  de  1963. 

i3  y  Ubá  403.  Tljnca  xo»,  .0  reg..  4  abaf.,_nOvo  ,rcvrto  mvrvnrnn.  PlfltUraS  em  geral  ft)  Manoel  do  Nascimento 


VENDO  feitio  Cosmopolita  4  120  ba>x011-  Matoso.  13.  _  prcnje  an  armazém  n.*  23-4680 

í^crtrtír-Ru^BÍrtS8*  fer-MncV.  Lp  — - — 7 

UbO  403.  TIJucu  - •  u'?reSclae[i;t?deorE». 

VENDE-SE:  PcMotv  recém-  redo  Mogalh&c»  38.  ap.  405,  KF.S  E  LOJISTAS  — 'en-  íwlu- 

chegacln  dos  Estudos  Unldoa.  rn,.,,nn  ,  ,  .  „iínJ-K  demos  com  os  melhores  «Jdo 

*en‘,e  »S?iSf  vk.u  ÍV?onV  m  P  '  Çfe«°s.  diretamenle  das 


Tratar  com  Sr.  Ferreira.  Av.  Piado  Junior,  335  U  vende  ou  troca  por  fôrmlcn,  vkin  r.inoco  . . .  preços,  diretamente  das  fibrieàcV o  nri- 

- - - _  —  máquina  fotográfica  Polarôl-  Ylata,  G7-0D0Q. _ fabricas  de  São  Taulo,  „,„SIrÇ"  oPsSc 

FORD  —  1Q60  Teis.  d?._.lnjot^0es_tel,_47-aptr  COMPRO,  um  Scandalll  e  1,1,, sas  de  ban-ton,  bfluelê,  ?0rÒV  48^8233  p 

rurvu  I  VENDE-SE  instalações  com- 1  plano,_à_vistB.  45-ll30;_  ráfia  e  bouclê  de  Unlia,  íHSSJSLSSHs - 

rot  I)  CAA  nnn  36-2128  6  57-7034  SSWhrtíííà  cí'  MOSICA8  PARTITURAS  calças  helanca.  sala*  ter-  Ifll  (TITI nü  mm  HÊ  H 

L— - -  M^onos  r_cfe  iBfffllH? 

aS  «  cfb  “mS  -  ,-r— - - VENTILADORES  dc  tôdas  FOTO  —  Rua  Miguel  Le-  >on  para  adultos  e  erlan-  oboanbaçAO  cmrr.no.  M 

Rua  Barata  Ribeiro.  232.  Ua  l/riMAflAH  /  4  »*  marcas,  com  garantia.  müS,  51  —  Diariamente  ítts-  Malus  de  diversos  tl-  H  ALVORADAotd*  ■ 

1  ef on e :  3 7-3 574 .  (P  VOlKSWdOGfl  fel  de  fábrica.  Vendas  íaclll-  atc  22  horas.  (P  pos,  Inclusive  Soln  -Tropes.  |  ALVUKAUA  ■ 

PTÍRIT - lü^Á  M  “  R“a  ‘ta  Conceição,  PtAWO  DANCES  -  88  no-  Buenos  Aires,  237.  ■  | 

Jc  UiVlJ  l/i)u  Dc  3.  Paulo,  última  sé-  _ (F  too,  cordoa  cruzadas,  cépo  de  Ç5.ÜLL - LL  ■  xT.  ru,  Brmnco.  iss,  D 

rle.  eoulnndo  a  tflda  Drova.  vimn  ,  motol.  2  pedais.  Custou  050  ALUOAM-SE  chapéu»  moder-  ■  «u  nm 

Fnirlane  «:àwJS»iip?eS®  ^ánL'^°n piiS  m*L  r*»»  “r‘í,rj‘-  Teleí0‘  I  a*“  í 

.  ,  '  n  te.  ap.  710.  das  14  As  16h.  ffl,;  Benlclo  618.  Jacaré-  ^  ^  ~  ^ ^  '1SSK  hMaMB 

4  portas,  vendo.  K.  uu-  - ; -7-, — r-r-  SCANDALLI  80  baixos  e  4  pur».  bordado,  maneq.  44, 

vlvler,  107.  Tel.  37-7C66.  (P  COMP.  E  VENDAS  VRNDO  Encyctopedla  brl-  nbatr,dmf5.  c6r  ereni.  Italla-  nóvo.  —  58-7180.  niíTI  iRAPAPt  r»~ 

niVFnSAS  tall!ca,  —  Ld‘7ft0  19$,2  —  no.  Vende-se  Crs  55  mil.  It.  VENDO  um  terno  iem  uso,  I/ttLAKA*OtJ  Kj 

UR  A  I  A  A?  _ _  Embalada.  Procurar  Paulo  Gustavo  Sampaio  670,  op,  crt  io  mil.  20-4497,  Fernnn-  EDITAIS 

IrirüLU  “  Qj  A  TENÇÃO!  —  Goladolro,  9  —  2a-4996,  depois  ile  21  911.  Cerno; _ _ _ <j0,  _ 

pés.  custou  140  mil,  vendo  p/  horas: _ VENDE-SE  ncordcfto  nOvq,  c|  VENDE-SE  rico  vculclo  do  rv  I 

rOITPÈ _ 0  KM  •  95  000,00;  1  grupo  de  pellca  _  ■«■■»  a  cstôjo,  ótima  sonoridade,  de  »0iva  caoa  de  renda  traba-  IA  -  . 

«322  •  !»«“jsasrf ,ss  A  DINHEIRO  aute  “wer^  .^4.4- v— ■> -  UfiC  arâCâO 


pdíL  cuatüu  140  mil,  vendo  p /  horas; 

rnirpí-  _  O  KM  05  OOO.OO;  1  grupo  de  pellca  *  K  iiuiíãik  A 

COUPE  —  0  KM  branca,  do  150  mil  por  95  000:  i  HjlSJ  LS^IE)  A 

sndemos  e  aceitamos  televisão  amorleana,  de  280  L> I Iq P, C I f 4 U 

ft»,  Atlmirtn  flnvflfí)  nnr  0  6  mll>  enM.emnn  ria  ón.  m  m  W 


„  ...li,  x-r  ÍJJTUIUtt,  UU  J.IW  U4JI  *JUI  i-J  MV  U, 

Vendemos  e  AC€llnmos  televl-nAo  lunoricanu.  ül»  280 
troca.  Av.  Augusto  Severo,  por  bs  mil:  sofá-cama  de  ca- 

oao-n  — .  •*!,  «te-SS-arit-par  28  nttu-tíuv 

ivi  - — - -  fidelidade,  1064,  dc  1B0  por 

50  mil;  louças,  sofá-cama. 

lAWAIIkl  Cl  To1-  n-ntT'  Mo''  de  viagem. 

I  A  1/  A  I  IM  1  /  ASPIRADOR  ARNO.  cohiple- 

jnvnUM  JL.  to,  na  caixa,  20  000,00.  Praia 

Vendo,  em  bom  estado.  í?„,í’lptnenE0,  m’  sp'  71il 


COMPRO  HOJE 


Carneiro,  34,  a°b.  Piedade^  1lal.  vest— de  nõi- 

VENDEM-SE  1  plano  francês  va,  renda  mariscou,  sida  pu- 
p|  estudo.  í  acordcáo  Scan-  r#t  mnncq.  42-44.  R.  Olazlou 


IWflHE? 

OROANJZAÇAO  COKTABZL  B 

IALVORADA^tim  I 

Lcf  AlirA  «ua  ílrm»  ‘  * 
em  45  horM  '  ji 

At.  Rio  Brinco.  116,  ■ 

**là  1  ?n?  ■ 

TrJ.  a >0*31  ■ 


Declaração 


Av.  Mem  de  Sá.  225  Sr.  XápÍRADORES.  balanças,  bl- 

Vale.  IP  clcleta.  Borato  —  42-2210. _ 

I  I  ARAME  FARPADO.  Belga,  20 


50  mil:  louças,  sofá-cama.  „vv'“  —  - -  **1 ,,  c «  ç  acorueao  ooou-  ra,  maneq.  45-44,  R.  Qlnzlou  ,  .  , - z--*-  . 

Tol.  27-1167.  Mot.  de  viaitem.  TV.  máquina  dc  costura  dolli.  _8_0  baixos,  por  Crt  ..  n.  77,  sob.  -  Pilares.  deVldOS  fins  de  direi- 

aspirâdor  AR'Nb;^ofiST.  e  escrevei’;  vitrola,  discos,  ”i?triV0°  p0orc|CrtS:  vjnn>fc»  _«»  vestwo  de  to  que  íoi  extravia- 

to,  na  caixa,  20  000,00.  Praia  porcelanas  C  outros  Ob-  ÍSoqoooPR  Sorocaba  277  todo  de  rendo  em  per-  ,  .  fir. 

do  Flamengo.  ’i22.  ap.  715.  jct0,  isnit^  H  voi  rai  flt0  ei,ta<}o-  3o  ooo.oo.  da  &  Carteira  ProflS- 

bloco  E.  juras.  ■l.°al.t.nT.  Ver  e  tratar  na  Rua  Arlftt-  _  o  cio  T  /4n 

a ‘tprn ADORES  hilanranj.  42-0579  _ ~  -  des  Cuín.jp.  casa  30.  Ca-  SJCmal  11.  ol9  L,  ÜO 


Listas  Telefônicas 
Brasileiras  S.  A. 
Páginas  Amarelas 

Assembléia-Gcral 

Ordinária 

CONVOCAÇÃO 

Ficam,  pelo  presente  Edl 
tal,  convooados  os  Senhores 
Acionistas  a  comparecerem 
á  Aesembléla-Oeral  Ordiná¬ 
ria  a  reollKir-se  no  próximo 
dla  30.  segunda-feira,  ás 
17.00  horas,  no  Auditório  da 
Bólss  de  Valórcs  do  Rio  dc 
Janeiro,  na  Praça  XV  de  No¬ 
vembro  n.°  20,  nesta  Cldsde. 

Nossa  Assembléia  será  ob¬ 
servada  a  seguinte  pauta: 

a)  Relatório  da  Diretoria, 
Balanço  Geral,  Demons¬ 
tração  da  Conta  de  Lu¬ 
cros  o  Perdas  e  Parecer 
do  Conselho  Flsoa! 
referentes  no  exercício 
stícl-L-.tneerredo  em  30 
do  junho  de  1063;. 

b)  Dividendos; 


VOLKSWAGEN  1902  — 
Vendo  em  belíssimo  estado 
cio  conservação.  Rua  do 
Rumei  32.  Largo  da  Glória. 

_  _  _  (P 

VOLKSWAGEN  -  Compro; 
1963.  Papo  à  vista.  Urgen¬ 
te.' Tel.  37-5620.  <F 


VENDE-SE,  na  Praça  Padre  i 
Séye  22.  S.  Cristóvão  um 
caminhão  International  em 
bom  estado. 

VOLKSWAGEN  82  —  Supere¬ 
qulpado.  Largo  do  Santa 

RUs.12. _ _ _ „ 

VENDE-SÈ  camlnliáo 
G.M.C.  Modelo  350.  ano 
1954,  cm  perfeito  estado.  | 
Tratar  na  Rua  Uruguaia¬ 
na’  n.*  210. 


VENDO  Qordlnl,  Junho  03. 
equipado.  Entrada  900  mil, 
restante  combinar  até  24  me¬ 
ses:  Silveira  Martins,  118,  np. 
104  —  45-0431,  até  11  hs. 

VOLKSWAGEN  60.  com  ba-, 
ftágelro  no  toldo  u  tranca  —  I 

Tel.  52-7417. _ 

vÇLKSWÀaEN  OÍ,  terceiro 
Série,  superenulp.,  outro  62. 

8  000  ‘km.,  novo,  facilito.  R. 
Fcó.  Medeiros  212  .  30-7738. 
VbLKWADEN'62.  vendo.  — 
Pouco  rodado.  Rua  Almte. 
Tamandaré  n.  26.  Telefone: 
43-9782. 


■  PH 

19G3  —  GORDINI  —  0  km. 

1903  —  CHEVROLET,  Super.  Impala. 

1963  —  AERO  WILLYS,  0  km,  diversas  cores.. 
1963  —  DAUPIIINE,  0  Itm. 

19G2  —  DKW  VEMAG,  equipado. 

1962  —  OLDSMOBILE,  88  —  est.  de  0  km. 

1982  _  CHEVROLET,  mec.,  sedan,  4  portas. 

19G2  —  DAUPHINE,  bom  estado. 

1UGI  —  RURAL,  excepclonnl. 

19G1  —  CHEVROLET.  Jardineira,  impecável . 

19G1  —  VOLKSWAGEN,  furgão. 

1961  —  DKW,  camioneta 

1956  —  OLDSMOBILE.  "88  '.  lloliday. 

Rua  São  Francisco  XaTler,  189  —  Tel.  48-0616 
ALUGAMOS  VOLKSWAGEN  NOVOS  ( 


PALA  63 


i.  Ferrari  lmp.  I 

AUTOMÓVEIS 

RIGOROSAMENTE 
REVISADOS 
Troco  e  facilito 

1983  —  Bel-Car  —  0  km. 

1901  — Volkswagen  — 
Sedan,  3.‘  série, 
equipado. 

1980  —  Kombl  —  6  por- 
tns. 

1954  — PontiftC  -x-  Catn- 
lina.  3  estrelas  — 
ótimo  estado. 

1963  —  Plymouth  —  4 
portas,  equipado, 
excepcional  esta¬ 
do. 

AV.  MEM  DE  SA.  48. 

Tel.  32-3803  —  Lapa 

Cadn  ollciite  um  amigo 
certo  (P 


kg.  Conexóes  Tupy  Frcgos. 
Fio  10.  12  o  14.  preço  de  fabr. 
Vendem-se.  R  Frcl  Caneca, 


BALANÇA  —  500  quilos,  no 
va.  Vende-se  Estr.  Caíundá, 

2  162  —  Jacorcpoguá. _ 

BALANÇA  Fllizola  p/”Í5  kit. 
vendo  23  mil.  Ent.  do  Qub 
tunso  240.  Cordovll. 


BALANÇA  Bcrkol.  multo  ba 
rata,  de  mesa.  Tol.  52-3110. 


Amianto  em  fibras 

Nacional  ou  estrangeiro, 
BARBEIRO  —  Vendem-se  2  compm-SO. 
cadeiras  hidráullcws.  R  Cem-  ofertas  p/  Sr.  Bandeira, 
dom  nr.  705'  8"  tel.  52-0333,  depois  das  12 

COMPRO  'urgente  montar  li0rfls- _ 

.casa,  um  piano,  1  TV,  i  J3alanç«T  Filizola 
geladeira.  1  maq.  lavar,  1  ,.J  „ 

'stérco.  30-3652.  «P0  h 

compr6"“i ~pi»no,  i  TV,  i  Na  côr  vermelha,  quase 
geladeira,  1  máq.  lavar.  1  nova,  vendo  unift  por  CrS 
VnSS1*  30  °00'00’  Rua  Nacional,  477 

lôrln,  h  Vl5ta  Tol,  S7-Q90p^  _  _  lónovcnamiá 


ATENÇÃO 


i&m] 


1  PIANO  36-3652 

Qualquer  mnrea  —  À  visto. 
E  1  acordeão  Scandaill 

ATENÇÃO 


V»,  renda  mariscou,  «éda  pu-  TVrlntn  n  h  l’  R  ne  do  lunbo  de  1963;. 

ra,  maneq.  42-44.  R.  Olazlou  ,  JJLLicUU,  pdl  tt  «S  b,  Dividendos: 

I?lJ'LS?b’_r  Pilares.  deVldOS  fins  de  direi-  c)  ElelçSo  da  Diretoria  e 

VENDE-SE  um  vestido  de  fn  mip  fni  pyt.rnvift-  Membro»  do  Couselho 

nctva,  todo  dc  renda,  em  per-  “0>  extravia  Fiscal  e  ílxnçío  dos  ho- 

felto  estado.  Preço  30  000,00.  da  &  Carteira  ProflS-  norárlos; 

Ver  e  tratar  na  Rua  Ariftl-  -  n  itm  t  d)  Assuntos  do  Interíese 

dei  Calre,  373,  casa  30.  Ca-  SlOnal  II.  OlU  L,  ÜO  social. 

chambi_-  Méier. _ CREA,  pertencente  a  jJSSgJiíJfB&t 

José  Cristóvão  de  Oli-  ?&*£& 

omcblo^olas  .  prateadela  veira.  SSSSfc.  V‘  % 

58,  op.  11. 


ATENÇAO 


K0M61  ; 

Standard  62,  nova,  hioje 


COPIADOR  Udé-coplD,  a  ge- 
latina  para  desocupar  lugar.  - 
Praça  da  Republica  52.  l.° 
andar.  f  Aftf 


,  —  Taquara  -  Jacarepaguá 


1  piano:  57-1596 

ISOLUÇÃO  RAPIDA  HOJE 

ATENÇAO 


USADOS 

COMPRO 
A  DOMICILIO 

Calças,  camisas,  sa¬ 
patos  etc.  Pago  melhor 
que  qualquer  outro. 

Tel.  22-5568 


Ternos  Usados 


fflMÜDn  Timo  ATENÇAO  .“ÍVKrmSrS 

CIHCOLApOR  AR^Bomellwn,  LUPlílVW  IUUUjÇ0|^p|J0  1P!AN0*°^-1982 

Standard  62,  nova,  Me  il^TRÕLÜx^íictrõdeifrw  Geladeira.  TV.  rnáqul-  i  .  ..  ....  _ Tel.  52-1 98Z 

melhor  oferta.  SUva  Rabelo  roii.‘ Aspirndór  nóvo  c|  caixa,  nos  de  costura,  escrever,  A  VlStCi  -  45- T  1  30  T.H.r 
n.«  10  -  grupo  207.  Meier.  28  mil,  Av.  Cop„  71  -  402._  radlola.  rádio.,  ventilador,  TtAPIDA  HOJE  1 ÔFH0S  US300S 

ENCERADEIRA  com  eecõvas,  bicicleta,  mesmo  com  de-  SOLUÇÃO  RAPIDA  HO IL  IVIIIVJ  HJUt4VJ 

íeitPC  Too  Troo  —  precisando  reparos  COMPRO  A 

ENCERADEIRA*  trtJ  escovas  1  CL  LL-1uOí)  /P  E  fl  CTl  DOMICÍLIO 

por  14  006.00,  só  hoje.  Praia - ...  _  ■  a  t  4^50  Bjl  KdT  S  B  CALÇAS.  SAPATOS  E 

do^lmnengo.  122.  ap.  -  fAMODO  TBIHA  3 _ _ _  1  Com  ipréstntacfio  désto 


Aviso  à  Praça 

A  llrma  JAOINTHO  DAS  NEVES  &  CIA.,  esta¬ 
belecida  na  Avenida  Automóvel  Club  n®  3  394-B. 
nesta  Cldcdc,  tendo  como  sócios  os  Srs.  JAOINTHO 
DAS  NEVES  e  MANUEL  COELHO  DE  QUEIROZ, 
vem  mui  respeltosamemc  comunicar  a  conceituada 
praça,  desta  Cidade,  què  o  sócio  MANUEL  COELHO 
DE  QUEIROZ  retírou-se  da  emprêso  em  10  de  setem¬ 
bro  de  1983,  assumindo  o  sócio  remanescente  o  ativo 
e  passivo  da  firma,  nada  tendo  a  emprésa  com  atos 
praticados  pelo  sócio  retlranto,  sendo  de  sua  Inteira 
responsabilidade  os  compromissos  existentes  ou  que 
venham  existir. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1963. 

a.)  CELSO  MEDEIROS  DE  SOUZA 
_ T.  Contab.  —  C.RIC.  18  983 

CAIXA  DE  PECÚLIO  DOS 
MILITARES-BENEFICENTE 

EDITAL 


COMPRO  A 
DOMICÍLIO 


CALÇAS.  SAPATOS  E 
CAMISAS 

Com  npresentaçfio  dêst® 
anúnrto  pago  mnlii  10% 


mpf'0uíroce62u  Novíssimo,  mecânico,  equipado, 
V2Í2fA3o-77MR'  modelo  Sport  Coupê.  Proprietário 
>.  Rua  Alinte.  !  100%  idôneo,  aceifa  propostas  a 
partir  de  l0  milhões,  sem  mterme- 
diários.  Entrega  imediata.  —  Tele- 
Camloncta  rnc-  fone  43-0875,  ap.  711. 


»  IMP.  TIJUCA 

tero  km,  Rull  Conde  dc  Bonfim,  426  —  Tel.  48-2783 
vlst:l’  1963  —  DAUPHINE,  estado  0  km. 

—  1962  —  KOMBI,  nova,  ótimo  estado, 

equip.  íjv.  lfl02  _  AERO  WILLYS,  diversas  córes.  forrado 

ü  1960  —  1963'.  '  a  couro,  equipado 

e  flmuido.  Rua  1961  —  AERO  WILLYS,  forrado  a  couro. 

16.  .  1959  —  CHEVROLET.  Bei- Air.  4  portas,  c/  co- 

JEN  1962  —  C/  Umas,  6  cil.,  mecânico,  equipado 

i  estado.  Vcn-  1359  _  CHEVROLET,  Impala,  8  cilindros,  hld., 
(MlUto.  R.  Es-  2  portas,  equipado 

153.-  _n  1050  -  CHEVROLET  Impala,  6  cll. .  hid.,  equlp. 

íEN  1939  -  GO!  1947  _  FORD,  4  portas,  oxccpcionnl  est.,  equlp. 

ademos  ein  dl-.  VENDE  TROCA  FACILITA  O»’  ‘ 


bícTclctà,  mesmo  com  de-  ' V'  J  ASSEMBLÉIA  ORDINÁRIA 

feito  e  roupas  usadas.  Mesmo  pree  sanjo__  ep —  COMPRO  A  Na  fornia  do  artigo  15  do  Estatuto 

Tel.  22-1683  DOMICÍLIO  convoco  a  Assembléia-Geral  Ordinária  pa- 

tihTÃ  calças,  sapatos  b  ya,  em  primeira  convocação,  no  dia  23  do 

COMPRO  TUDO  «  ni,MA  ri  An/ «  Com  xpreseattáçáo  dé»t«  corrente,  às  19  horas,  em  sua  sede,  Rua 

LWJ  irnu  IUUV  1  p,ANQ  57.9950  "  TjTfiVi  Senador- Dantas,  117,  grupo  1341,  exami- 

rp  7000  TCfA  negócio  rápido  e  i _ -rJr.— r.*JLz°  , —  nar  as  contas  e  o  balanço  do  exercício  do 

30-/04Q  fCyM  A  VISTA  Tornnc  (KaHaC  1-°  semestre  de  1963. 

FOGÃO  «c  m«„.  «áa  de  rua,  Tlirifl  PLVNO  NÔVO  lc,,Wi  «JOWVa  Não  havendo  número  em  l.a  convoca- 

UAnnir  ra  Í5ffi0v,*l  lUHrKU  lUl/U  ,  TO#;.»  <m«bs.  oamiMs.  sapatos  ção.  funcionará  uma  hora  depois  com 

MOKKÍJ  S2  Bamuame  com  vichoi,  !,oo  TelcVisão  geladeiras,  rã-  MotL  1963  Co^r;”e'"u7iqu‘.?%”  ro  qualquer  número  de  sócios-fundadores  e 

o,  for  o  *rxi&  -»«*»»  ^stsa  sMtWK  fei.  22.3231  4w»i»»«i<i,  .  ,  ... 

Em  Ótimo  estado.  Ver  c  fiòhÀrios  iãiãço  pert«ii?  e  do  escrever,  tos  p«r»  pessoa  fino  gmto  FftTnCBig  Ten.  Cel.  Jaime  Rolembcrg  de  Lima 

tratar  na  Av.  Mcpi  de  Sá,  gago-,  enceradeiras,  ventiladores,  r/n'«rn«G  Diretor-Presidente 

225  Sr  Vale.  (P  FOCAO  a  gíu  cosmopolita,  pratarias,  antiguidades.  '  j  E  ÓPTICOS 

quase  nôvo  para  desocupar.  _  _  ,  ..  ,  j  _ ,  .  -T-.n 

23-Mítá  PIANOS 


MORRIS  52 

OXFORD 

Em  ótimo  estado.  Ver 


58-7828  -  ZECA 

ÕMPRO  TUDO 


FOOAO  «e  mosn,  «te  tl®  nia, 

2  bocim.  Vendo  2  500,00.  Ven- 

tUndor  pciiueno  2  000,00.  —  IVlOf!  J  VOã>  I 

DaflCMlAnte  com  vidros,  1,00  Televisão  eoladciras  râ- 

x  1,20,  3  200,00.  Av.  Copncii-  Côr  clara,  tipo  ap.  hermo- 

baim,  037  —  Porteiro.  __  dJos,  \1tioiQS,  maQUii.25  nj05&5  eons,  3  pedala,  88  no- 


PIANO  NÔVO 
Motl.  1963 


OLDSMOBILE 
1960  e  1961 


VW  62,  Eupcrcqulp.  1  750.  — 

Tal.  46-3670 _ 

VOLKSWAGEN  1960  —  1963.1 
vendo,  troco  e  financio.  Rua 
do. Resende,  16.  _______ 

VOLKSWAGEN  1962  —  C/ 
rádio,  ólimo  estado.  Ven¬ 
do,  troço  c  facilita,  R.  Es- 
táolo  de  SA.  153.  _(P 

VOLKSWAGEN  1939  -  GO1 
—  61  —  Vendemos  ein  dl-i 
vérns  cores  —  Entradas  a 
partir  úe  CrS  600  000,00  e 
b 'restante  em  13  meses  — [ 
Aécitnmos  troca  na  Rnui 
Marlz  e  Barros  n.  724.  — I 
MC-  Viana.  —  Telefones:1 


U44I  VII  UC  LIO  UVV  VVViVV  V  _ _ .  .  „  .  _  _  _  _ _ 

o'reBtanle  em  13  meses  —  |  AUTOMÓVEL  RI jlfK  -  Aí 
Aceilninos  troca  na  Rmi  BU  L|\  OJ 

Marlz  e  Barros  n-  724.  —I  BORRACHA 

A(f.  Viana.  —  Telefones:  Compacto,  0  km,  todos 

28-6202,  28-7791  e  48-1103.  Poças,  tapetes,  manguei-  lmpos£s  pagM  _  Vendci> 

■ALUGA-SE 

wagkn.  CHEVROLET 

hha,  81/910.  Telefo-  ALVA  ROMEU  w  ,  » • s,  \ 

Àn  poofi  .  ,  _  _  .  Excelente  estado  —  Ver 

ílc  74-OUOO.  G -i.it  I,  r\  ratX  A  l..lnr  r>n  Au  Mpnl  rlp 


Praça  da  Republtcu.  52.  1 
FOOAO  —  3  bôeas,  fòrno  á 

1  06(1  p  1  061  Ráa  engarrafado,  enla  dc  J«n- 

L y v'  s.  ,lir  com  6els  peças  ,.m  mude!-  r  ax  .  «  IV  A 

Hollday  o  F-85.  4  portas  ra  clara.  Vendem-se.  Rua  Ba-  f  M  U  U  I! 

euperoq..  ést.  dc  nóvo,  do-  r»o  dtt  Tórro,  293.  ■-  47-2473.  L  U  I '  i  f  [1  V 

cumentaçío  ÍOOÇV.  PÕQAO  Alfa  de  4  bócu»,  He- 

Vendo.  Rua  Duvivler,  107.  iíckós,  complctamcnte  nóvo,  7  PIA  Mn 
Tel,  37-7666.  IP  vendo  barato.  Tel.  29-1914.  1  rlAINU 

OLDSMOBILE  1961  faqueiro  fòrtugues  i  GELADEIRA 

ÇrS  4 OOOOOO,00  ^SS:  ,  TELEVISÃO 

»/c“PdTrccáo^ ^h1drauBcaPOlraTó»f-f,"o“s0i;  ‘  TELE 

a  ar,  rádio,  vidros  ray-bou.  P?Ç“S.  com,  Pe,rlc.IlceB  ,Par»  Tp|  .  56-3652 
b.  b.,  estado  dc  nôvo.  Libe  Ioda  cspecle  dc  iguarias  e  lel” 
rado  pela  Embnlxnd:;,  o  res-  rinuHdadft.  t  um  dlstln- 
r.ante  fluanciHdo.  Ver  nu  Rui  to,  rico  e  completo  servi üfl 

R,tflr"Jóii?'i6"A'  Tciii  I,ar:i  <le  refinado 

- <P  gôsto.  Ver  e  tratar  na  Av. 

Oldsmobile  61  -  SS  Afrnnlo  de  JVTelo  Franco,  Televisão,  geladeiras,  ra- 

Vendo  és  te  espetacular  6f,  ap-  W  —  *Leblon. _  dlovitrolns,  máquinas  de 

cano  mecânico  dlr.  hld.  lancha  colümbia.  motor  costura,  escreve  •,  dc  lavar, 
docum.  Embaixada,"  oóm  SKüs  30.  acordeão,  toca-discos,  rá- 

9  090  m.  0  500  000,00  tom-  AcYòíy  52-4343 ^  Crt  850  ooó.M  dlos-  ventilador.  Fngo  bem 

bém  troco  carro  menor  à_vista. _ _  mesmo  parados. 

preço  —  30-4133  —  Anui-  LusTEÊ-dc  cnstol  Vcn-  rp^  1  o  O  QQO/f 
do  um  de  6  braço3  2  BOO.OO,  1  GI«. 

Rua  do  Lfnloso  256.  np.  101. 


23-4906 


Riíwiün 


Mod.  dc  aparta¬ 
mento  -  Armário  e 
Vt  cauda  -  Novos 
c  usados  -  De  l.a 
qualidade  -  Nac.  c 
estrangeiros 
A  prazo  c  à  vista 
Modstein,  Essenfelder, 
Bentley,  Barrai,  &  Ro- 
binson,  Eavcstaf,  Spo- 
nagel,  Llszt  etc.  —  Os 
melhores  preços  e  me¬ 
lhores  condições  de  pa¬ 
gamento.  Av.  Copacaba¬ 
na,  613  -  sobreloja.  Tel. 
36 -3652  —  Garantia  10 


£  ÓPTICOS 


Transporte  Presmic  Sociedade  Anônima 

Asscmbléin-Geral  Extraordinária 

LETCÃ  M3,  q  3  oblctlvns  —  ,  .  _  _  .  .  ,  ,  . 

Vendo  hoj»,  urgente.  Telefo-  Pela  presente,  ficam  os  Senhores  Acionistas,  con- 

n«  26-Qi is. _ vocftdos  para  se  reunirem  em  Assembléia-Geral  E.x- 

MiCROSCOPio  ZEI3S  Mo*  traordinária  no  dia  25  do  corrente,  às  14,00,  15,00  o 
4-°-4S«lln0  e“l,d0'  Vcnd0’  —  16,00  horns  em  1.‘,  2.»  e  3.»  convocação,  respcctíva- 

—ra-.rárr - mente,  em  sua  sede  social,  sito  na  Rua  “H’  n.»T6  — 

io^rccente .  Tei.:  P52-4843  —  Mlguol  Couto,  Nova  Iguaçu,  a  ílm  de  deliberarem  sô¬ 
bre  os  seguintes  assuntos: 

1.®  —  Apreciação  de  Contas; 

3.*  —  Aprovação  de  Projetos;  . 

3.®  —  Assuntos  Gerais. 

Miguel  Couto,  em  16  de  setembro  dc  1063. 
TRANSPORTE  PRESMIC  S.  A. 

a.)  llegircl 


PROJETOR  —  Vendo  maree 
Elmo.  16  mm,  sonoro.  4  ma- 
íris.  Importado.  Rua  Moreír» 
Pinto  n,  122-A.  —  Prr»lft 
Formara. 


ROLEIFLEX  P2annr  3.5  F, 
ulUmo  mod.  nova,  vendo, 
npós  18  hor&a.  Tol.  38-7972. 


VENDO  4  Anscochrome  Ilime 
colorido,  16  mm.  Importado, 
IOO  p4.i.  Cr$  7  000,00  catia.  — 
Senador  Dantas,  117,  loja  B. 


ALUGAM-SE  i 

Volkswagen  63  ; 

Sedan  —  Kombi  | 
Rural  62-63  e  Jecp  ] 
Acro-Willys 
62-63 

Equipados 

L0CAUT0  S.  A. 

(Aberto  alé  19  hnras) 
Rua  México,  111,  grupo 
r':  1 006  —  Tel.  42-2303 


1  Excelente  estado  —  Ver! 

CamiIUlilO  54?  e  tratar  na  Av.  Mem  de 
Estado  <1.  conservoçéo  n0-  Sá,  226  Sr.  Vftle.  (P 
vo,  estáve  6  anos  parado.  rnPvnAT  1Í"T  AQ 
Ver  c  trator  zia  Rua  Vinte  UUL V  IlULlj  1  DO 
r  Nove  de  Julho.  337,  tol.  „  . 

:30-0971.  falar  c/  D.  Lurdes.  ff  KU1 

Impala.  mecânico,  6  cll.. 
portas  a/  colune,  documen- 
,tcçáo  100%  legal.  Rua  Bura- 
Al _ _  ta  Ribeiro,  191-A.  Sr  Erlldo. 


I  l||  Aluga-se  t 

Volkswagen 

Av.  Prado 
Júnior,  X6-B 
ÍAUIGVUSE  Xc1_.  374055 
KOMBI  I 

_:c/ motoristo,  para  trirls-  fL*„1>«L|  Jft/4 
mo.  viagens  c  entregas  -  l  nSVIO  6Í  I  Tul 
TaL  42-G787. 

•ITT  tv7*Tí  ri)  Impala,  mccünJco,  G  cll.,  4 

Aero  W  lllys  •—  OÓ  4  porttiè,  cum  coluna,  man- 

riOÀVTTA  T*nT7rn  t»  niílCO.  C5tAXÍO,  HU»  BíLHiU 
C/  GAHAjrriA,  EQDIP.  E  Ribeiro.  107-A,  Sr,  Erildo. 

Yolksivaíiun  _  _<? 


Chevrolet  61 
Impala 


VENDE-SB  um  colch.  mol.. 
casal,  28  mil;  uma  mesa  con¬ 
sole,  23  mil;  dois  'apeles,  18 
mil  cadn;  uma  eatante  20 
.  -—mil;  um  plek-up  Weboor,  35 

PLYMOUTH  -  57  ^  - 37  3302 

MV 

Belvedere  -  Coupê  —  Es-  rui 
tado  de  nôvo.  nunca  sofreu  pi 

acidente.  Preço  Ci-S  .  m< 

3  400  000.00.  Tratar  sómente 
.hoje,  dla  18,  até  as  20h.  jma  n  m  q 

Tel.  707  Marechal  Hermes.  ff  Ql®  Xk  ft  ÍD. 


A.  DIVERSOS 

TELEFONE  —  Passo  rápido, 

linha  38.  Respostas  para  por-  DIVERSOS 

tiirlfl.  dfeto  Jornal  n.  2  042.  _ _ —  .  —  ■■■ 

TELEFONE  — ’ PÕKmõTstaçlo  COSTUREIRAS  —  Da-sc 
28  e  desejo  trocar  por  apare-  serviço  para  fora  de  ves- 
lho  cst.aeáo  30.  Tratar  fone  lidos  chemlsier.  —  Trazer 
23-3454,  Luls  Simões  (de  12  carteira.  At.  Barão  de  Te- 

às  18  horas). _ .  ti  n.  7,  a!  408  —  (Perto  da 

TELEFONE  —  Preciso.  PRf-o  Praça  ,Mauá). 

Sortarlã  dTste  JoInoVn.  2P1*Õl  «£«*«»•  « 

nèaóclo*  BUSTRADOR  de  móvel*  a 
Cnrta°|)or,t 6a  p^ríaríà  ^sra  “110.  Recado.  30-5546, 

Jornal,  sob  o  n.  2076 _ - 

- tpí  rrAiTr -  PINTORAS  em  geral.  Pcça- 

I  tLtrUlN  C  me  preços.  Idállo.  Recado  p/ 

Firma  idónoi  pitclsa  II-  ttl-:  ‘13'1832  - 

nha  23.  43,  22  ou  42.  Má-  |,«Bipdii||i||  m\m 
ximo  sigilo  —  Maiores  de-  BS  Ba  I  tl  I  I  \K  ■* 
talhes  escrever  para  o  n.  RJr  |T  I  [L  MIC 
1  681,  na  portaria  dêste  ■■  H  " 

Jorna),  _ _  AGUIAR 

MATERIAL  DE  ■  Investiaacões  narticula- 


C/  ar  condicionado,  <5tl- 1  Si’.  Guilhermlno  Aceito 
mo  estado.  Vendo.  R.  Du-ltroca- 
.vlvler.  107.  Tel.  37-76G0.  (P 


CHEVROLET 
IinpHln  —  1960 

1M0  —  4  portn»  coto  ou- 
Hinu,  0  cilindros.  bSdromfttl- 
I  co.  dois  milhOc.*!  tíe  cntr.idai 
t*  o  resto  a  prnso.  Rua  Bi\-| 
I  rata  Ribeiro.  232.  Tol.  37-3574. 


CHAVE  A  0LE0 


Chevrolet 
Impala  1963 


CONSTRUÇÃO  |res,  flagrantes  etc.  Êxito  e 
CIMENTO,  ferro,  tubos  gal-  8*Bllo  —  29-1047,  diária- 1 

vnnlza dps.  Vendo.  —  Tclcío-  mente. _ _ 

PtiSIcÉRt _ _ _  SVNTEKO.  calafate,  etc.  Tel. 

CIMENTO  MAUÁ  -  Saco  CrS  £  s“  “  Te,': 
832,00.  Areia  lavada,  pe-  '  nrrrçTjifr 


Fraç.t.Maujo, _ _ _  INSTITUTO  BRASILEIRO 

FAZ-SE  aerv.  máq.  e  extenso»  . 

-  Teu  28-53M. _  nr  PSrr4NALISE 

LUSTRADOR  do  móveU  »  *  “ALjAI 

domicilio.  Recado.  30-5548,  .  ,  _ 

sr,  Eiao. _ Assemblcia-Gcral  Extraoiumaria 

mo^preços9  idiiioi' Bocado^/  Convoco  os  Senhores  Membros,  de 

tti.:  43-1832.  - — —  acordo  com  os  Estatutos,  paia  reunirem- 

EYFTFMFIlfE  se  em  Assembléia-Geral  Extraordinária,  às 
iBJr  I  tl.  I  I  Vt  21  horas,  do  dia  18  de  outubro  de  1963, 
*  niu  a  o  na  Rua  Dezenove  de  Fevereiro.  17,  para 
AGUIAK  a  segunda  finalidade  prevista  no  art.  41, 
Investigações  partícula-  c  úrijco  dOS  Estatutos. 

Sh»!  •  Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1963. 


WESTINGHOUSE  TIPO  F-100  —  De  dra,  ferro,  tijolos,  telhas  e 
comando  a  distância.  7  200Vx600  AMP.  —  lu(jo  majs  para  sua  obra 
Vende-se,  nova.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira  u-  ..hr'  n... 

Carneiro.  371  —  Estrada  Vicente  de  Car-  co^r'-rl,os  ■arr^üc  ^  a 
valh0_  (P  24  de  Maio  n.°  235.  — 


mente-  as.)  Dr.  João  Cortes  dc  Barros 

SVNTEKO.  enlatar»,  etc.  Tel.  Presidente 

22-2530,  Sr.  Vlvaldo.  —  Tel.: - — - ” 

52rt0iusr._santm. -  INSTITUTO  H  AH  N  EM  AN  N  l  ANO 

DETECTiVE  DO  BRASIL 

TANPTfFMO  ASSEMBLEIA- GERAL 

lAnUALUU  De  wdem  do  gr.  Presidente  o  na  conformidade 

Investigações  par-  com  o  disposto  no  nrt  69,  do  Estatuto,  convido  os  6i’s. 
li  i  ®  Afnmhro1?  Titulàfcs  Dara  a  AasembkMa-Gci al  a  iea 

ticulares,  flagrantes  itoMe  no  dIa  js  do  corrente,  ás  19  horas,  em  pri- 


IMTFDmAITTAiTr  A  |  U\p  Telefone:  54-1469.  (P  etc.  38-5669,  diária-  melra  convocação  c  as  20,  em  segunda.  nR  sede  so- 
1  i>  l  UiMU  A  ÜU  lí  d»  obras  mente.  ciai.  na  Rua  Rrel  Çaneea  n®94.  para  deliberarem  so- 


Intel vamente  transistorizado  pequeno. 


prático,  econômico,  eficiente,  de  fácil  "insta-  líum^^^mndciramcnra'"'^-  Deledive  Luz 

lação  e  c.iitp  mínimo.  Indispensável  nos  JS&J  <tlat££-  Encarma-sc  de  quaisquer 

Escritórios,  Bancos.  Consultorios  Hospi-  ”'n‘D^c)v“’  cb"  seniços  fonfidenrt^  in- 

tais,  Residências,  Edifícios  etc.  —  Peça  de-  mármore  Cie  pia  etc.  Trave*-  cluslve  flagrantes  —  Tel.: 

monstração  pelo  tel.  31-2724.  —  MATTOS  «  °°me'  25-87íi3  "lia  p  nolte)- 

REPRESENTAÇÕES.  TUBO  galv.  3-4”  0  aramo  galr. 


nillco.  catado.  Rua  Barata  CAMIONETA 

Ribeiro.  107-A,  Sr.  Erlldo.  EM  ESTADO  DE  0 

(P  Venuo.  podendo  íaclUvnr 
/St  ,  "  cm  10  meses.  50 r,-,  todoa  dl- 

I  relt.os  nlfaudíBárioa  psçon. 

SjlILVAUICl  lnolujlve  Importa  de  Comu- 

In  s  n  m°‘  Suparoqulpdda.  dirsçao 

11  (a  ■,  llldriullcii,  írrlo  a  ar  c  de- 

y  17  r  Ironia  equipamentos,  íorraçDO 

C  '  rolimn  mecfinlnt  6  \ermelbu,  carro  be;te.  Tratar 
,,T'  .  c°l  ,  cotr.  Ar.  Jn;é  pelo  telDÍou» 

cilindros.  Vendo.  rt.  Duvl- 152.2378. 
vlcr.  107.  Tel.  37-7600.  ÍP  CM1ILLAC  34 

,,,  - 4  .  j  li  lí  LUXO  —  TIFO  r.2 


•'SVílíSSL 


Encarrega-sc  de  quaisquer 


4r  1  /a,  ,  rai  iv  meses,  mtu,  toooa  01- 

»v>  „  dO  I  Jievrolet  rel,M  alf«ud*84«<W  pano*. 

4)0  e  UZ  GHUUUIUI  IjraiUílva  Imp&ta  de  Cotuu- 

O  K,  c/  garantia.  V..  troco,  ■»  n  f  ■>  ,n'°'  Supcroqutpadft.  dlracio 

r  facilito.  R.  Haddock  J  VO.')  lUdrâuUra.  írrlo  n  nr  o  do- 

Lábo  332.  (P  f  rniiiA  equipamentos,  (ormeoo 

_  _  .  -‘L  _ _  p/  roltina  iiiccfmim  (1  enrro  hoíçf.  Trátâf 

ALU6&M-SE  cl^drosI  vendÓ  H  Duvl- ,  ^3ií: '  Jn;í  pul" 

h  Jh  vlcr.  107.  Tel.  37-7600.  <P  '  CAIMLLAC  34 

Clievrolet  ()2 

Ar.  Fres,  Vargas  433.  sal»  "7° 

no4^Tci;  4.1-4081.  _  Crs  4  000  000,00  S?. 

AUTOMÓVEIS  Impal.n.  mrcilnlro.  3  v.  4  Ray-Bm.  rndto,  vidros  e 
-  parta.-.,  c/  coluna,  rqtilpsdo  b:u:co»  c!-t'1CO!.  tuda  per- 
A  C  5  D  FMT A  DOS  r°m  rádio,  todo  -  o»  vidra  íclto  e  funcionando  como 

«LIUtrilMVW  ljíay-S»a.  vaí.  RâVe.  — d.  fAbrtc»,  «pen».  ?” 

Compra-»  qualquer  p  /cmplncsrt  doe.  EmboXla-  Irnll  mllh.ts  anténrlcas.  i>st» 
marca,  paio  bem  —  Run  «la.  Na  ca-  preta.  O  re»l#n-  quas®  raro  km.  4  »  vi.t  o 
a-1  T..I  •  m  onsr  'té  financiado.  Vr:  :•*  R-m  ttuln»  de  I.  dr  Consumo.  — 


Vendonoi  paro  qootqvor 

cu  onçricano  •  Pogacoá-  K7  ^  P 7  l^úrn*  rat.  ‘‘si-^Vlc^e  MMir 

si^rsãcn  v  IPBU!?».-»®» assoalho- 

ineaco  d»  proprtédods  Cerca  de  100  ton.  de  sucata  de  ferro  ej  {ACARANDÁ 
do  cerro  -  colocamot  no  aç0;  50  ton.  de  pontas  dc  vergalhao;  5  ton.!  Tmuos  asscalho  de  Jnea- 
horo  dê  sucata  de  vigas  e  chapas  de  aço;  grah-  raudú.  tacos  irregulares. 

de  quantidade  de  sucata  de  peças  de  trato-  «quadrins  e  lambris.  Te- 

_ _  _  res,  encavadeira,  scrappcr  Euchd  etc.:  su-  ^  - 

\f cata  de  veículos  diversos;  sucata  de  iambo-  ÃSSOKÍho  tle  Tiqíl 
vQ!SÍ««6r!&il  ©5 ;i es  c>  cabos  de  aço.  Ver  na  obra  de  Três ,  Temos  p  >  p:<  ;  ewr*- 


ciai,  nn  Run  Frcl  Caneca  n®  94.  paro.  deliberarem  sõ- 

bre'a  seguinte  Ordem  do  Dla:  _ 

n)  relações  com  o  MEC  e  EMCRJ; 
bi  ension  da  Homeopatia;  ,  . 

c)  posse  do  legado  de  D.  Leonor  Murtlnho, 

d)  assuntos  gerais  da  admlinstraçao  do  LnB 
G  HPI 

Rio  de  Janeiro.  18  de  setembro  de  1963. 

a.)  MARIO  DE  MAGALHAES  PÊCEGO 
1®  Secretário 


TUBO  galv.  nr4'*  o  aramo  gftlv. 
ris  10  o  18  da  Bclgp  M.  Mo* 
lhOf  procõ  dtt  pntea.  Chamar | 
I Moura  tel.  52-.i:io  e  52*ooco. 


rrnnor*.  331.  Ti^.:  30-2JJW. 

Bonrucr^o.  'nui.  1 


Btuttta  Ribeiro. 
Hui.  Tel  35-4:iã 


(tom  Praia  de  Botafogo  n.«  4GG.  |!í 


cm  ;  830  ooo oo  I Marias  e  apresentar  proposta  dia  18  de  se- 

t«io  équiàadò,  vem!---  lembro,  us  10  horas,  na  Rua.Itambe,  114,  qu»cin  <. 

Bnratft  Tlihrlro,  4 


Aceito  trocu  i  facilito. 


Marias  e  apresentar  proposta  dia  18  de  se* 


TcltiOUe  57-6221). 


?r  >8;°  andar  —  Tel.  4-9700  —  Ramal  240. 


CIAMA  -  CIA.  DE  AUTOMÓVEIS  E 
MÁQUINAS  AGRÍCOLAS 
ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

Ficam  convocados  os  Smhores  Acionistas  para  uma  reunião  de 
Assembléia-Geral  Extraordinária,  a  realizar-se  cm  nossa  sede  social,  na 
Rua  Prefeito  Olímpio  de  Melo  n.®  1  735.  ft*  17  horas  do  dla  30  dc  setem- 
Sfeo  dn  corrente  nno,  cm  1.®  convocação,  a  fim  dc  apiedarem  c  delibera¬ 
ram  sôbre  o  pedido  dc  renúncia  dos  Diretores  Financeiro  e  de  Venda*, 
c  assuntos  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  16  dr  setembro  de  1963. 

CIAMA  —  Cia  de  Automóveis  e  Máquinas  Agrícolas 

n  i  Ilcsird 


